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2.0 SEMESTRE DE 1941 





IV CENTENÁRIO DA FUNDAÇÁO DA COMPANHIA 
DE JESOS 

(1540-1940) 

Sob a presidê~cia do dr. Altino Arantes, reafrzou-se, no 
dia 15 de julho de 1941, às 21 horas, no satâo nobre do Insti- 
tuto Histórico e Geográfico de São Paulo, com a presença dos 
representanfes dos exmos. srs. Secretários da Justiça e da 
Fazenda, respectiuamente, drs. Antônio SíIuio da Cunha Bue- 
no e Antônio Rodrigues Alues ,Veto, e grande niimero de pes- 
soas, uma reunMo convocada pela Associa@o dos Antigos 
Alunos dos Padres Jesuitas, para a realizagão da 7.' confe- 
rência comemoratiua do 11' Centenário da Fundagão da 
Companhia de Jesus, conferência essa a cargo do sr. dr. José 
Torrv  de Oliueira, presidente perpétuo daquele Instituto. 

Alem do dr. Altino Arantes, presidente da Assoeiação 
dos antigos Alunos, tomaram lugar à mesa os drs. Júlio Au- 
gusto Borges dos Santos, consul de Portugal, Afonso de Es- 
cragnolle Tannay, Aluaro Soares Brandão e Padre Bann- 
warth. 

O SR. PRESIDENTE - Conuido os drs. Aluaro Soares 
Brandão e Alberto de Araujo Oliueira para infroduzirem no 
recinto o distinfo conferencista que nos vai dar o prazer de 
se fazer oauir, o dr. José Torres de Oliueira. 

(Entra no recinto, seguido das pessoas designa- 
das pelo sr. Presidente, o dr. José Torres de Oliueira, 
que é recebido com vibrante salva de palmas). 

O SR. PRESIDENTE - Ermas, Senhoras e meus Se- 
nhores: Deuo confessar-uos, preliminarmente, que me con- 
sidero usurpador ao ocupar esta cadeira que, por legitimo 
direito de conquista, pertence tiquele a quem fenho a honra 
e o prazer de uer sentado à minha direita, o meu ilustre 
amigo dr. José Torres de Oliueira. 

Como sabeis, a Associação dos Antigos Alunos dos Pa- 
dres Jesuitas, da qual tenho a honra de ser presidente, pro- 
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moveu, durante o decurso deste ano, uma série de conferén- 
cias destinadas a comemorar o 1V Centenán'o da Fundação 
da Companhia de Jesús. Para nós, brasileiros, e que algo co- 
nhecemos da nossa história, a fundação da Companhia d p  
Jesús é um fato que diz respeito muito de perto d História 
do Brasil, porquanto, segundo a frase célebre de Capisfrano 
de Abreu, "para saber e conhecer d Histdria do Brasil, é 
preciso conhecer-se a História da Companhia de Jesús". Ora, 
nesta série de conferências, o dr. José Torres de Oliveira ti- 
nha o direito, tinha mesmo o dever de ocupar u m  lugar de 
destaaue, poraue nós todos, de São Paulo. conhecemos o 

a - 
carinho, a competência e a proficiência com que ele se de- 
dica ao estado dos fatos mais interessantes da nossa História. 

Porfanto, não tenho, neste momento, de fazer a apresen- 
tapio do dr. José Torres de Oliveira, digno presidente per- 
péfuo do Instituto Histórico e Geográfico de São Paulo. Que- 
ro appnas manifesfar-lhe, em nome da Associação dos An- 
tigos Alunos dos Padres Jesuitas, o nosso imenso agradeci- 
mento pela honra que ele nos proporciona, tendo aceito a 
incumbência de realizar uma dessas conferências e agrade- . 

cer-lhe, tambem, os momentos de verdadeiro prazer intelec- 
trcal oue nós todos. anteci~adamente. iá estamos aozando . " 
na eipectativa da Eonferên'cia que ele vai proferir. " e em a palavra o dr. José Torres de 0l;'veira. 

O DR. JOSO TORRES DE OLIVEIRA - Agradecendo, 
 relim minar mente. as aalauras aentís aue V. Ex., Sr. Presi- 
dente, acaba de me d;'rigir, e qLe são êsclusivamente o pro- 
duto da sua grande bondade e generosidade, vou dar iriie- 
diatamenfe início a palestra a que me propús, a-fim-de pou- 
par ao auditório o sacrifício de se demordr muito tempo 
fora do conforto de seus lares, nesfd noite agreste que esta- 
mos cctravessando. (Não-apoiados gerais). 

(Vai publicada a seguir a conferência proferida pelo dr. 
José Torres de Oliveira). 



O COLÉGIO DE ITO DO MEU TEMPO 

Josd Torres de 0liueii.a. 

Convidado pela Diretoria da Associarão dos Antigos 
Alunos dos Reverendos Padres Jesuitas. Associaqão a que 
pertenço, para fazer uma das 12 conferè:icia3 comemorati- 
vas do 4.' Centenário da Fuudaqâo da Companhia de Jesus, 
aceitei, des>anecido e jubiloso, o convite, alem de outros 
motivos, porque ele me ensejava testemunhar aos meus an- 
tigos Mestres do Colegio de Itu o meu reconhecimento pelo 
muito que fizeram para educar meu coracão e formar o 
meu espirito. 

Observando eu, porem, o alto diapasão por que tinham 
sido afinadas algumas das conferências anteriores, nas quais 
grandes oradores, em notaveis remigios. focalizaram o as- 
sunto, resolvi baixar essa tonalidade, para, em uma simples 
e despretensiosa palestra, contar o que vi e o  que pude obser- 
var durante os 4 anos de minha reclusão naquele templo 
de saber e de virtude, que era o Colégio S. Luiz, onde decor- 
reu a minha meninice - dos 10 aos 14 anos -, de 1879 a 
1882. 'I 

Já l& vai mais de meio séciilol = 

Sei que, como disse Rui Barbosa, "as multidões amam a 
eloauência. e bebem com delicia os orazeres da palavra 
noLlábios dos grandes oradores". 

- 

Aliás, já proclamara Lord Salisbury: "O poder está com 
a palavra, está com os que sabem falar". 

Mas, ave de vôo curto, não me quis aventurar a elevar- 
me a regiões reservadas aos condores e 21s águias da oratória, 
preferindo, ficar no chão humilde de que não se pode cair, 
e em que, pela natural obscuridade, não se pode ser atingido 
pelos acídeos da critica severa. 

Para este modesto trabalho, mais de história que de  
exegese, e que procurarei-tornar o mais breve possivel, peco 
vossa compassiva e generosa atenção. 

Não poderei dizer novidades aos rarissimos contempo- 



râneos daquela época saudosa, entre os quais, infelizmente, 
só vejo presente Alberto de Araujo Oliveira, nias talvez 
logre ser ouvido, com algum interesse, por curiosos, que de- 
sejem informes sobre o modo como, nos seus colédos, mi- 
nistra educação e ensino a tão discutida e, ao mesmo témpo, 
odiada e amada "tropa de assalto", organizada por Santo 
Inácio de Loiola em 1534, para combater a dissidência lute- 
rana, milicia esta que, em nosso Pais, por inestimavcis ser- 
viqos, teve assinalado relevo quase desde os albores da na- 
cionalidade. 

Certamente, não vou fazer uma descrição completa, um 
relatório sobre a vida do colégio,'mas apenas recordar fatos 
e pessoas que mais feriram a minlia retina de simples ado- 
lescente. 

Começarei por formular urna interrogação: Colégio S 
Luiz, porquê? 

Quem era S. Luiz? Tratar-se-á, porventura, do grande 
Rei de França, aclamado em 1226, promulgador da célebre 
Pragmutica, grande combatente da causa de Deus, vcncedor 
de infiéis, distribuidor indefectivel de justica? 

Não. 
O S. Luiz, sob cuja invocacão se fundou o colégio de Itú, 

era um jovem de 23 anos apenas, pouco mais que um me- 
nino novico da Companhia de Jesus, e que faleceu sem ainda 
ter recebido as ordens maiores do sacerdócio. 

Nascido na segunda metade do século 16, em 1568, i10 

.Castelo de Castiglioni, nas imediacões de Solferino e Vila 
Franca, na peninsula itálica, era filho primogênito do Mw-  
quês Fernando Gonzaga (donde lhe veio o apelido Gonzaga) 
e sua esposa Marta Tana Santena, os quais deram ao mundo 
8 filhos. Iniciou a vida na caserna, aos 5 anos de idade, e 
dai saiu aos 7, escandalizado com as liberdades dos soldados. 
Teve vida acidentada. Escapou, milagrosainente, de duas 
mortes iminentes, uma por água e outra por fogo. Quase 
morreu afogado, uma vez, e outra, quase foi devorado por 
um incêndio. 

Lutou longa e tenazmente com o pai, nobre, rico e po- 
deroso, o qual queria, a todo o transe, dissuadi-lo de seguir 
a carreira eclesiástica, pela qual manifestara, desde a infân- 
cia, a mais forte inclinação. Firme em seu propósito, triun- 
fou afinal, obtendo a anuência paterna, e, aos 17 anos, alis- 
tou-se na coorte de Santo Inácio, assinalando toda a sua 
curta mas gloriosa existência, por uma pureza sem mácula, 
pela mais robusta fé e pela mais ardente caridade. 



Diz um dos seus biógrafos: "Em 21 de junho de 1591 
entregou, sua afma nss mãos do Eterno. Não lograra ainda 
compktar oa estudos para a ordenaçáo sacerdotal e Deus 
chamou-o para oficiar no templo da eternidade, deixando 
aos homens, num perene apostolado, o exemplo de sua vida 
e a eloquência da pureza w foi a maior das virtudes dessa 

Ia existência breve e bela. h11 gres ínúmeros logo atestaram a 
santidade da alma rEe S. Luiz. Treze anos apDs a sua morte, 
ji era beatificado. Coube ao Papa Benedito XIII, em 1726, 
ioscrevê-10 no catálogo dos santos. Sáo Luiz Gonzaga, com 
sobeja razão, é considerado o protetor da mocidade, o de- 
fensor da virtude da pureza, o modelo sem j a ~ a  da juven- 
tude que almeja a perfeição." . 

É este o Santo sob cuja égide foi instalada, em maio de 
1867, o colégio de ItÚ, colégio este transferido para S. Paulo 
em 1918, e que tem sua sede na Avenida Paulista. 

Sua imagèm, em tamanho natural, sempre ornamentou 
o altar-mor da Igreja colegial. Tenho dela a mais viva recor- 
dação. 

O Colégio do meu tempo, pelo lado material e arquite- 
tiinico, era muito diferente do que veio a ser mais tarde. 

Desprovido, como todas as habitações contemporâneas, 
de água encanada e de canalizações sanitárias, náo podia 
proporcionar o coiiforto que posteriormente ofereceu. 

A vida era muito mais laboriosa, mais áspera e dura. 
Nos anos de grande e, por vezes, inesperada afluência 

de alunos internos (mais de 400, mais de 500) foi preciso 
instalar, transitoriamente, dormitórios em águas-furtadas, e 
refeitórios em simples corredores. 

Nesses locais, pouco próprios, tambem a mim coube dor- 
mir e comer. 

Não existia sequer a Igreja, que, depois, transformaaa 
em dependência de um quartel, ainda lá se vê presentemente. 

O local onde se realizavam as práticas e solenidades re- 
ligiosas era uma construção muito velha, sita ao lado direito 
do edificio colegial, sem froniespicio de templo nem qualquer 
vestigio da arte mais rudimentar. 

MESTRES 

Dentre os mesiaes do meu tempo culminava o Reitor, 
Padre Jmé Maria Mantem. Imponente figura de condutor 
de  homens, multo iate1igéate.e culto, impunha-se pela bon- 
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dade e pela nobreza das atitudes. Tinha raros predicados de 
diplomata. Enérgico, mas sempre calmo, ponderado e justo. 

Toda a mocidade o respeitava e quase o adorava. 
Há pouco foi comemorado, com grandes solenidades, o 

centenário de seu nascimento. 
Seguia-se-lhe na administracão o Padre José Giomini, 

Ministro ou Mestre de disciplina. Baixo, gordo, vermelho. 
Ativissimo. Tudo vigiava e a tudo superentendia: dormitó- 
rios, refeitórios, salões de estudos, recreios, despensa, cozi- 
nha. Era, tambem, o censor da correspondência. Algumas 
vezes convidou-me para ajudá-lo nesse mister. 

Dizia i criancada que ninguem o enganava, que era 
"hlacaco Velho". A meninada, pegando as palavras, muitas 
vezes o chamava por essa designaqão-Illacaco Velho, com o 
que jamais ele se agastava. Mas, quando era preciso, sabia 
fazer valer sua autoridade, e, nesses momentos, metia medo. 

Costumava dizer'que tinha um gênio terrivel. 
Nunca ninguem deu porisso. 
Faleceu, não há muito, em idade avanqada, com mais 

de 80 anos. 
Via-se raramente, pelos corredores, um Padre Triossi ou 

Andreassi, creio que Diretor Espiritual. Muito idoso. Não le- 
cionava. 

Inteiramente destituido de paladar, o doce e o azedm 
tinham para ele o mesmo sabor, isto 6, não tinham sabor 
nenhum. 

Figura muito interessante e muito querida era a do Pa- 
dre Taddei, Barlotomeu Taddei. Tambem não lecionava. De- 
dicado a missões, fundou vários Apostolados. Pouco parava 
no colégio, mas, quando ai estava, era disputadissimo para 
confessar, porque, depois de muito ralhar com o penitente, 
acabava sempre lhe dando.. . um punhado de balas. 

PROFESSORES NOTA\'EIS 

Dentre os professores destacavam-se: 
O Padre Bento Schettini Teixeira Guimarães, lente de 

Português adiantado e Retórica; 
Padre Cliiari (creio que Hortênsio Maria) lecionava la- 

tim adiantado; 
Padre Rafael Maria Galanti, grande historiador, autor 

de várias obras muito apreciadas e procuradas. Ensinava 
tambem inglês; e muitas vezes nos dizia que a língua ingle- 
sa, não sendo bem pronunciada, não podia ser bem compre- 
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endida. A conjunção "mas", por exemplo - que é buf - se 
não for pronunciada com a boca torta, ninguem entende. 
Então, entortava a boca e dizia but (Riso). 

Padre Cados Candiani, um sábio, conhecedor de 18 lin- 
guas, ensinava grego e alemão. Muito velho, morava k parte. 
Plantava fumo e fabricava rapé. 

Padre Ángelo Sabatini ensinava, com grande proficiên- 
cia, qualquer matéria. Provido de notavel voz de baixo pro- 
fundo, causava grande impressão quando se exibia cantando 
nas festas religiosas. 

Foram tambem professores do meu tempo, e de todos 
guardo as mais gratas recordações: o Padre Georgini, que 
ensinava Aritmética e Geometria. Muito nervoso. Era pisca- 
pisca. 

Nardi ensinava piano e violino. 
Luiz Iabar era vigilante de dormitório. Deu-me sábios 

conselhos que muito me aproveitaram na vida prática. 
Luiz Maria Bonani era profundo latinista. 
Padre Speranza, um homenzarrão, morreu afogado em 

Santos quando se banhava no mar. 
Padre Pujol era muito neurastênico. Roia as unhas iu- 

cessantemente. Chegou, por sua implicância com um aluno, 
a ser desfeiteado por este, com grande escândalo de todo o 
colégio. 

Este aluno foi expulso, naturalmente. Assim exigia a 
disciplina. Mas não era mau. Na vida foi um bom chefe de 
familia e bom cidadão. Era advogado provisionado numa 
comarca do interior. 

Padre Lourenço Rossi era um gigante, mas extrema- 
mente bondoso. 

Padre André Fialho de Vargas entrou para o colég,io 
pouco antes da minha saida. Tinha a fama de poliglota. 

Padre Rodrigues (creio que Antônio), era brasileiro. 
muito meigo de gênio, carinhoso com os discípulos. Se a me- 
mória não me trai, ensinava francês e geografia. 

IRMÁOS AUXILIARES 

Para ajudar os sacerdotes nos afãs da vida colegial, Iia- 
via um grupo de homens chamados Irmãos. Leigos, sem or- 
dens religiosas, mas com votos de castidade, pobreza e obe- 
diência. Eram eles : 

Alberani, arquiteto, desenhista e exímio pintor a óleo; 
Giuliani, farmacêutico, remendão de calçado, gerente 
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a sapataria. Muito bom, mas um tanto neurastênico, talvez 
elo excesso dos irabalhos. a que se entregava; 

Rosella, chacareim. Um colosso. Sempre risonho e bem 
humorado, suspendia dois meninos (não muito grandes, na- 
turalmente) em cada braco; 

Nardela, chefe cozinheiro. Pequeno e muito rhpido em 
todos os seus movimentos, parecia um serelepe. Fazia uns 
bolos de fuba muito saborosos, chamados Bolos Nardela, que 
apareciam em profusão em todas as festividades; 

João Pocovi, mestre pedreiro. Morreu de um acidente,. 
caindo de alto andaime, quando dirigia as obras da feitura 
de uin novo pavilhão. Falou-se, a boca pequena, em suicídio, 
na intercorrència de um ataque de loucurá; 

Louren~o Iemi, roupeiro ou chefe da rouparia. Alto, ma- 
gro, com unia indefectivel carapuca enterrada ate às ore- 
lhas, e um narigão, sempre cheio de rape. Com ou sem ra- 
zão, era muito impaciente com os meninos, que sempre lhe 
faziam reclamacões porque as meias estavam mal renienda-. 
das ou o cobertor não os protegia suficientem'ennt contra 
o frio.. . etc., etc., etc. 

Quero homenagear com grande carinho, meu mestre de 
primeiras letras, o Irmão Soriano ou Soriani, Francisco Xa- 
vier, creio. Sempre esgotado em sua imensa paciência, por 
aturar os naturais desatinos da trilada, tinha, às vezes, rom- 
pantes que nos deixavam aterrados. Mas, era tudo papo. Não 
f a i a  mal a ninguem. 

OUTROS AUXILIARES 

Alem dos Irmãos, havia outros auxiliares, de categoria 
inferior, conio uns pretos que ajudavam na mzinha e em 
outros misteres humildes. Quero, porem, recordar um céle- 
brc Leopoldo, italiano, bigodudo e meio chuva, encarregado 
da faxina dos dmit0rioõ, alegre e brincalhão, mas com 
quem os Padres não qncriam que os meninos tivessem qual- 
quer contacto. 

~ncerrando este ponto, quero lembrar a pessoa simpá- 
tica de um mulato robusio, por nome Teobaldo, cuja fuiiqão 
consistia, quasi exclusivamente, em tirar e baldear água do 
poço central. 

Ouvia-se, incessantemente, e muitas vezes pela noite a 
dentro, o chiar da carretilha conduzindo a corrente de f e m ,  
por onde o Teobaido fazia subir e descer dum cqambps de 
metal, iimá em cada ponta. 
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CONDISCÍPULOS SOTAVEIS 
~. 

-0 regime do Colégio, no meu tempo, era o interiiato. 
Náe me consta que houvesse alunos meio-pensionistas ou 
externos. 

A fama que o colégio grangeou, por sua modelar dis- 
ciplina e competdncia do professorado, atraia alunos de to- 
dos os pontos do Pais, mas, especialmente, do Rio-de-Janei- 
ro e deste Estado, conio era natural, pela facilidade das co- 
municações. 

Xo ano de 1888, ainda sob o reitorado do Padre Man- 
tero, chegou a ter 633 alunos internos. 

1)os estudantes do meu tempo era primus inter pmes 
ESTEVÃO DE ARAUJO ALMEIDA, que nos concursos obti- 
nha quase todos os primeiros prêmios. 

Conio se sabe, mais tarde veio a tornar-se grande advo- 
gado, jiirisconsulto e lente da Academia. Conhecedor pro- 
fundo do Latim e do Grego, era muito versado na literatura 
clássica. Sabeiido o vernáculo como poucos, creou um estilo 
prÓprio,.em que se exprimia com rara elegância. 

Sobressairam notavelmente: 
José Manuel de Madureira, que seguiu a carreira ecle- 

siastiça; fez-se jesuita. Escreveu alentada obra, em 2 volu- 
mes, sobre a Conipanhia de Jesús, intitulada: A liberdade 
dos índios. A Companhia de Jesús. Sua pedagogia e seus; 
reouIlados: 

Herculano Galdino de Alvarenga, mais tarde exímio pro- 
fessor de humanidades, em colégios e casas particulares; 

Cândido Mendes de Almeida, filho do Senador de igual 
nome, mais tarde Conde Romano, professor de Direito; 

José Pinto Cesar, conhecido e acatado advogado; 
Luiz Barbosa da Gama Cerqueira, brilhante orador par-. 

lamentar e professor de Direito. No Colégio dava-se, com 
muita habilidade, à arte da carpintaria; 

~ a r l o s  Peixoto de Me10 Filho, o eminente parlamentar 
que por longos anos presidiu i Câmara dos Deputados Fede- 
rais,. tão cedo roubado i pátria; 

Jose Geraldo E3ezerr.a de Menezes, f 6 . d ~  deputado dr. 
Leandro Bezerra, o ardente e corajoso defensor dos Bispos. 
d0 Pará e Oiindq perseguidos pelp Maçona&; 

Joaquim Pinh* Parakguzi.. f & h ~  do. Maqqês de Pa- 
ranagg8,rna.i~ .tasde mimgado d e  .h, r~putDpBo; 

Henrique Carneiro Leão Teixeira, f i h  dó Visconde doi-: 
# 
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Cruzeiro, o qual teve vida de relevo no foro e nas letras 
cariocas; 

Paulino José Soares de Sousa Filho e Álvaro Paulino 
Soares de Sousa, filhos do Conselheiro Paulino e netos do 
Visconde do Uruguai, estes, chefes politicos de grande pro- 
jeção no Pais. 

Os então meninos, Avaro e Paulino, eram muito claros, 
pilidos e anêmicos. Pareciam de cera. Não podiam tomar sol. 
Tinha-se a impressão de que, se se expusessem aos raios so- 
lares, derreteriam. Porisso, tinham quarto reservado e mesa 
especial. Os Padres não gostavam muito disto. Nem nós. Xas, 
que se havia de fazer? Eram plantas de estufa! 

Tiveram, tanibem, muito destaque: Carlos Magalhães 
de Azeredo, o brilhante.Embaixador do Brasil no Yaticano, 
o qual teve o privilégio de ser promovido s u r  place; José 
Leite Pinheiro, Henrique Tanner de Abreu, Argemiro da 
Silveira, Alberto de Araujo Oliveira, Luiz Felipe de Sousa 1 
Leão e outros. 

DITISOES 

Os alunos distribiiiain-se por 3 divisUes, ahsolutarnerite , 
incomunica%eis, mesmo nas aulas comuns: peqtrenos, me- . . 
dios e grandes. 

Era vigilante ou prefeito dos pequenos o Padre Caetano 
Benvenuti. Muito boni, mas pouco paciente. 

Dos médios o era o Padre Luiz Rossi. Bravo e até va- 
lente. Usava uns grandes óculos pretos, que lhe davam h 
fisionomia, aliás bonita, um ar meio rebarbativo. Quando 
algum menino se insubordinava e queria grimpar, aparecia 
ele, e, com uns esgares esquisitos, dominava, infundindo pa- 
vor. Era muito temido e pouco amado. 

Dos grandes, era prefeito o Padre Cortès, brasileiro, pa- 
rece que do Rio-Grande-do-Norte. A bondade em pessoa. Um 
tanto ingênuo. Um santo. 

BANDAS DE MÚSICA E ORQUESTRA 

Votado ao cultivo das belas-artes (menos a dansa, na- 
turalmente), mantinham os Padres 2 bandas de música e 
uma orquestra. 

Uma das bandas era formada pelos alunos, outra pelos 
empregados do colégio, quase todos pretos. 

Dirigia ambas as bandas e a orquestra o competente 
Maestro Dante Reali. 



Tomava frequentemente parte na banda dos alunos o 
Padre Ministro Jose Giomini, insigne tocador de oficlide, o 
qual tambem substituia, com vantagem, qualquer músico 
de instrumento metálico que porventura faltasse. 

Nessa banda eu, orgulhosamente, manejava o bumbo, 
função importante, como podem atestar os musicistas. 

Havia tambem uma orquestra, a cargo dos alunos, na 
qual toquei violino e, depois, violeta (instrumento de corda 
maior que o violino e menor que o violoncelo). 

TEATRO 

Havia ainda um teatro, com ótimo palco, cenários, bas- 
tidores, pano de boca etc., construido nos fundos do grande 
salão de estudos. 

No alto da parede que separava o palco do salão de us- 
tudos lia-se, em artisticas letras garrafais, a dedicatória - 
Religioni et Bonis Artibus. 

JJas festividades do fim do ano letivo, em que se fazia 
a solene distribuição dos prêmios, funcionava o teatro, re- 
presentando-se peças clássicas, devidamente adaptadas, 
supressão do elemento feminino, forosamente. Atores, 'os + 

alunos. I 

Lá assisti, com grande gándio, entre outras, as peças de 
21olière: Le bourgeois gentilhomme e Le médicin malgré lui. 

ARCADIA GREGORIANA 

"Coin o fim de formar, conservar e aperfeiçoar nos seus 
membros o bom gosto nas letras patrias, especialmente na 
eloquência e na poesia", constituiu-se, em 1882, sob o patro- 
cinio de S. Gregório Nazianzeno, uma associação literária 
denominada Arcádia Gregorima, cujos membros tinham o 
tratamento de - nobres árcades - e adotavam um nome 
diverso do pr6prio. 

Era dela Diretor o Padre José Maria Mantero, e Presi- 
dente o Padre Bento Schettini, este com o.nome de Alrnino 
Vfmarmo. Sócios fundadores e efetivos: Paulino Jose Soa- 
res de Sousa (Amarílio), Antônio Martins Fontes (Olino), 
Alvaro Paulino Soares de $ousa (Elpino), Artur Machado 
Freire Pereira da Silva (Elrnano), José de Lima e Silva 
(Lereno), Alexandre Herculano de Oliveira Penteado (Líci- 
d a ) ,  Hipólito Evangelista Braga (Alrniro), Antônio Alvares 
da Silva Campos (Aluágio), Alberto de Araujo Oliveira 
(Belmiro), Delfim Carlos Bernardino Silva (Coridon), Fran- 



cisto de Borgia Dias (Filinto), José de Arriida Sampaio 
(Meliseo), José de Sousa Lima (Sileno), Joaquim Pinheiro 
Paranaguá (Alfeno), José Carlos Maria Dias Torres de Oli- 
veira (Critilo) e Artur Siqueira Maciel (Menandro) . 

CONGREGAÇÃO DE iY. SENHORA DO BOM CONSELFO 

Com o fim primacial de afervorar no culto a S. S.  Vir- 
gem os aliinos mais bem coniportados, existia tambem, no 
meu tempo, nma associação piedosa denominada Sodalitas 
Beatissimae Virginis Mariae a Bono Consilio hTuncupatae, 
de que era Moderator o Padre José Maria Illantero, Praefe- 
ctus Josephus Scb-wenk e A Secretis Josephus Emmanuel de 
Madureira. 

Nela fui admitido em 15 de agosto de 1880 e, até hoje, 
conservo, com muito zelo, o respectivo diploma de sócio con- 
gregado, o qual dá direito a especiais sufrágios por ocasião 
do falecimento. 

São es:as as principais reminiscências da minha vida co- 
legial, afora alguns leves castigos que me foram infligidos, 
e dos quais ta~nbem não me esqueço, e que me prepararam 
para suportar resignadamente as humilhações, vexames e 
mais sofrimcntos que o mundo nos reserva através de toda 
a existência. 

Não quero, bancando Santo Agostinho ou o nosso sau- 
doso Paulo Setubal, confessar as traquinadas ou malversa- 
ções que legitimaram a aplicação dessas penalidades. 

Podem, porem, meus bondosos amigos ficar certos de 
que nunca passaram de simples pecadilhos de crianca, algu- 
mas desatenções ou irreveréncias, próprias da idade em que 
começa a insobordinação - 14 anos. 

Não obstante a modelar organização de seus colégios e o 
devotadissimo ardor empregado na formação do carater e no 
aperfeiçoamento do coração humano, em todo o mundo, 
nem sempre lograram os jesuitas seus nobres intentos. 

'Assim é que, se foram discípulos bem aproveitados um 
São Francisco de Sales e um Bossuet, não o foram Galileu, 
Descartes, Buffon e muito menos esse terrivei François 
Arouet, tão conhecido pelo pseudônimo de Voltaire. 

Entretanto, é bom recordar que das grandes celebrida- 
des que têm enchido a terra com a fulguração de seus gênios, 
receberam ensino dos Padres Jesuitas, alem dos já men- 
cionados, mais Corneille, Reumur, Pothier, Molihre, Ldm- 
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d e , ~ u c a n ~ e ,  Muratori, Cassini, Calderon, Goldoni e muitos 
outros. 

Vou terminar.. . 

Tendo evocado, com a maior reverência e gratidão, neste 
ligeiro escorço da minha vida colegial de ItU, a memória 
imortal dos grandes mestres que me ensinaram e educaram, 
assim como despertei a lembrança dos condiscipulos ilustres 
em cujo convívio, no colégio, e, depois, na vida social e 
mundana, tanto aperfeiçoei as virtudes cristãs do amor de 
Deus, da Família e da Pátria, quero conjurar todas as pes- 
soas que aqui me honraram com suas pressnqas e tiveram a 
paciência de me ouvir, a que mantenham sempre um pro- 
fundo sentimento de justiça e de.amor para com esses he- 
róicos milicianos de Santo Inácio, cujo 4 . O  centenário de 
arregimentacão ora comemoramos, a-fim-de que eles encon- 
trem na nossa atitude uma consolação para os seus ingentes 
sacrifícios e um forte estimulo para continuarem a prestar 
à nossa pittria e a toda a Iiumanidade a eficiente e inexcedi- 
vel contribuição da sua viva cafidade, do seu perfeito devo- 
tameuto e do seu imenso saber. 

(Prolongada salua de palmas). 





TERCEIRO CENTENÁRIO DA ACLAMAÇÃO D E  
AMADOR BUENO 

O Instituto Histón'co e Geográfico de São Paulo come- 
morou, nos dias 1, 2 e 3 de abril do corrente ano, a ocor- 
rência do terceiro centenário da aclamação de Amador Bue- 
no. Alem de várias comemorações filatélicas e da colocação 
de duas placas de bronze - uma na rua Amador Bueno e 
outra no peristilo da sede do Instituto, realizaram-se três 
conferências sobre o discutido episódio do nosso passado 
colonial. Essas conferências vão publicadas a seguir, na or- 
dem em que foram proferidas. 

A REDAÇAO. 





A ACLAMAÇÃO DE AMADOR BUENO E A 
CONTROVRRSIA A ESSE RESPEITO (1) 

Afonso de E. Taunay. 

A 4 de agosto de 1578, inacreditavel catástrofe desabara 
sobre a monarquia lusa, coni o desaparecimento do ultimo 
varão moco da dinastia colateral fundada pelo Rei de Boa 
Memória, tombado, sem descendência, nos Campos de Al- 
caeer-Quibir, a romper com a mourisma. Da casa de Aviz 
apenas restava um varão quase septuagenário, membro do 
Sacro Colégio, semi-inválido, doentio, cujas probabilidades 
de longevidade eram muito tênues. 

E os povos submetidos a Coroa das quinas e dos easte- 
10s viviam na maior angústia, na renovacão da crise que a 
Nacáo Lusa dois séculos antes amargurara, quando esti- 
vera a pique de sossobrar pela absorção espanhola, graças 
ao easamento de d. Brites de Portugal com D. João I de ' 
Castela. 

É que as nações seguiam, então, cegamente, os destiiios 
de suas fa~nilias reinantes. E fora graças a este critério iii- 
tangivel que a maioria dos portugueses aceitara a legali- 
dade da passagem da coroa tombada da cabeça vacilante 
do Cardeal D. Henrique as mãos firmes de seu sobrinlio e 
legatário FiIipe 11. 

E o desabafo &e alma popular se dava por intermédio 
da trova que to& Portugal repetia: 

"Viva E1-Rei D. Henrique 
No Inferno muitos anos, 
Pois deixou em testamento 
Portugal aos castehanos." 

Viera a reaçso nacional encabeçada pelo Prior, infante 
bastado, filho de judia. N5o podiam admitir os grandes 

(1) coniaência pr<aerida, na sede C0 Instituto, nn 1 de èmii de 1941. 



20 REVISTA DO INSTITUTO HISTÓRIW E GEOGB~ICO DE S. PAUU) 

fidalgos que o filho da Pelicana os regesse. Os poucos pa- 
triotas que lhe acompanharam a fortuna viram-se esmaga- 
dos em Alcântara e na Ilha Terceira ou mortos nos pati- 
bulos. Resiiltaram nulas as tentativas do Prior que cometia 
o erro psicológico gravissimo de se fazer apoiar por hereges 
ingleses e franceses de dúbia fé, quando acima de tudo 
eram os portugneses católicos irredutiveis. 

>Ias, a alma portuguesa reagia contra a absorção es- 
paiiliola. Aparecia a neurose do sebastianismo: surgiam os 
quatro falsos, D. Sebastião, o lunático rei de Penamacor e 
rei de Ericerra, o pasteleiro de Madrigal e o incrivel char- 
latão calabrès Marco Tulio Catizoni. Vicejava enorme lite- 
ratura de exegese profética c ardente, a das Trovas de Ban- 
darra do Sapateiro do Traucoso e dos livros eruditos dos 
grandes corifeus da nova crença, com D. João de Castro a 
testa. 

E a ligacão forçada com a Espanlia atraiu sobre o afas- 
tado reino da extrema ocidental europèia o enxame dos 
fortes inimigos da monarquia sacra cesárea e imperial dos 
Filipes. 

Eram holandeses, eram ingleses, eram franceses que 
acudiam a carnica do enorme império ibérico, caindo sobre 
as possessões do pequeno reino recem-filipino, espalhadas 
pela América, Africa e Asia. 

Atacava-se o Brasil e atacava-se Angola e Mocambique. 
Até indús e malaios aproveitavam o ensejo para procurar 
enxotar os sucessores do Gama e de Albuquerque, de D. 
João de Castro e D. Francisco de Almeida. 

Ao mesmo tempo, cada vez mais exigiam os Filipes, 
para a sustentação de sua política européia, maiores e maio- 
res contribuicões de seu pequeno vizinho e satélite, em ho- 
mens, navios, armas e dinheiro. 

Viam os vassalos do Brasil os ingleses assaltantes da 
região meridional, os franceses no Maranhão, os holandeses 
perturbadores e quasi extintores da sua navegação transo- 
ceânica, investindo contra S. Vicente e Santos, em 1615, com 
Jorio van Spilberg, para afinal assaltar e ocupar a sua capi- 
tal em 1624. 

A reacáo do desespero português tamanha foi que o 
quarto Filipe receou alguma revolta indominavel de seus 
sihditos de oeste, e assim preparou socorro da grande esqua- 
dra de D. Fadrique de Toledo, restaurador da Baia, em 
cuja conserva navegava a grande frota patriótica de Portu- 
gal, provinda da espontaneidade do esforco particular, 



numa demanstração admiravel de solidariedade lusitana coin 
a grande colônia do Brasil, principal do Impêrio. 

Mas, viera 1630, com a ocupação holandesa. Em 1640, 
parecia ela profundamente ,implantada no Nordeste, sobre- 
tudo agora, que a regia tão grande administrador quauta 
João Maurício de Nassau. 

Fizera, contudo, a monarquia espanhola bastante para 
acudir aos brasileiros, mandando-lhes por vezes grandes 
recursos em epoca de tamanha apertura, quanto esta da 
guerra dos Trinta Anos, que lhe exhauria as farsas. , 

Mas, era cada vez maior a convicqZo dos portugueses 
de que, a continuar o seu agrilhoameuto 305 destinos caste- 
lhanos, desapareceria o seu império colonial. Dai o furor 
cada vez mais crescente que explodiria nos sangminosos mo- 
tins de 1637 e, afinal, em 1640, culminaria na feliz revolta 
restanradora da independência nacional. 

A repercussão deste grande movimento no Brasil de- 
monstraria a homogeneidade lusitana eis e transatlântica. 

Era este sentimento de solidariedade racial que em ter- 
ras de S. Paulo daria o ensejo a um epis6dio impar em 
nossos fastos: a tentativa da erecção de um Estado inde- 
pendente em terra brasileira, já em 1641. E o malogro desta 
empresa, siifocada pela decisão de um monarca efêmero, 
de raça luso-espa@ola e, no entanto, fiel vassalo do prin- 
cipe lusitano recem-entronizado, constituia magnifico indice 
da forca de absorção do meio em que se processara este 
movimento falho. 

Já neste miltkimo de 1641, tinha S. Paulo o fhcies carac- 
teristico de niicleo cheio de iniciativas fortes e de realiza- 
cões magníficas, como alargador do patrimônio luso em 
terra americana. 

Em tropel se despejavam as bandeiras para os diversos 
quadrantes, uma após outra. Eram Nicolau Barreto e André 
de Leão, Manuel Preto e seus irmãos Sebastião Inocência, 
e os Graus, os três irmãos Povoadores, André, Domingos, 
Baltazar, Pedro Vaz de Barros e seus filhos ilustres, o .ho- 
mem do maior périplo continental do Universo Antônio 
Raposo Tavares, o grande e futuro pesquisador de esmeral- 
das; Fernão Dias Pais, Antônio Castanho da Silva, Antô- 
nio Pe ioso  de Alvarenga, quantos e quantos mais devas- 
sadores da selva, maiores e menores, verdadeira revoada 
de formidaveis jorneadores do ignoto, levando atrás de si 
as hostes heróicas dos seus calções de couro, impert6rritos 
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navegadores de rios desconhecidos, invenciveis abridores 
de rotas através da Selva. 

Um sentimento de lusitanidade veemente os levava a 
não admitir que as lindes castelhanas estivessem vizinhas 
das áreas varridas pelas caminhadas intérniinas. Era ele 
quem fazia um cabo de tropa afirmar aos jesuitas espanhóis 
do Guairá que pisava terras de sua Coroa e da capitania de 
seu donatário Conde de Monsanto. 

Do núcleo paulista haviam sempre partido levas arma- 
das em defesa dos dominios de Portugal ameagados pela 
invasão estrangeira. Assim,. já N6brega e Anchieta haviam 
conduzido uma leva vicentina a reconquista da Guanabara 
dominada pelos franceses; outra partira sob o comando dc 
Jerônimo Leitão para a expulsão dos últimos franceses, acas- 
telados em Cabo Frio; outra, ainda, sob o comando de Sal- 
vador Correia de Sá, com os fluminenses, que iam coparti- 
cipar da restauragão da Baia em 1625; mais uma, ainda 
maior, se alistara sob o comando de Antonio Raposo Tava- 
res, para tomar parte nas operações contra os holandeses, 
em 1640, exatamente, embarcando na esauadra do Conde da 
Torre. 

E esta tropa teria o ensejo de se cobrir de glória na fa- 
mosa retirada de Cabo de S. Roque, nela figurando paulistas 
do maior prol, como os irmãos Valentim e Lmz Pedroso de 
Barros, e dois outros irmãos, estes espanhóis, D. João Mateus 
e D. Francisco Rendon de Quevedo. 

Eram estes os genros da grande figura de vassalo fiel que 
recusou a coroa paulista e cuja lealdade hoje glorificamos. 
E foram eles os principais promotores desse episódio cujo ter- 
ceiro centenário tão festivamente celebra a comunidade 
paulista. 

Não há, em nosso pais, quem, mediocremente sabedor 
dos fastos brasileiros, ignore o que evoca o nome de Amador 
Bueno, imorredouramente ligado a um fato singular, de con- 
sequências as mais notaveis para a conservação da unidade 
brasileira. 

Este episódio tão pitoresco e táo típico, revestido do mais 
alto relevo psicológico, como documento do estado de alma 
d e  uma populaçã_o, já a constituir um núcleo avultado e 
forte, nos seus caracteristicos raciais, essa aclamação de 
Amador Bueno como rei dos paulistas, quem nbla  revelou 
foi Frei Gaspar da Madre de Deus, nas suas blemórias para 
a hlstón'a da Capitania de S .  Vicente. 

Fê-lo em relato singelo, quando, depois de liaver con- 



RWISTA m I ~ s r ~ ~ u r o  H~wóerco E GEOGBÁFICO DE S. PAIRA ; '83 
-- 

testado o qae para a gerrte de S. Paulo aparecia de injii- 
rioso nos escritos de Charlevoix e Dom Vaissette, pret-n- 
deu explicar as causas que levaram os dois autores france- 
ses setecentistas a acoimar os paulistas de rebeldes B Coma 
.de Portugal (Cf. Memórias, 3.' edi~ão, pAg. 240). 

"Muitas vezes tenho advertid-screve o illustre bene- 
ditinc-que as fabulas relativas a S. Vicente, publicadas 
pelos extrangeiros, nas suas historias, todas ou a maior par- 
te dellas, se originarão de algum facto verdadeiro, viciado 
pelos escriptores. A esta classe pertence a impostura de que 
os  mamelucos sacudirão o jugo da autoridade Divina e hu- 
mana, como o explica Charlevoix. É bem natural que esta 
fabula tivesse a sua origem de um dos successos mais nota- 
veis da Hostoria de S. Paulo, o qual, por me parecer interes- 
sante, vou relatar em substancia, como se passou. 

"Chegando a S. Paulo, a noticia de que Luiz Oias Leme 
havia acclamado Rei na Villa Capital de S. Vicente ao Sere- 
nissimo Senhor Duque de Bragança coni o name de D. João 
I\', por ordem, e recommendação, que para isso lhe dirigira 
.em carta particular D. Jorge Mascarenhas, Marquez de Mon- 
tahão e Vice-Rei do Brazil; foi esta inesperada novidade 
hum golpe sensibilissimo aos Espanhoes, que se acliavão 
estabelecidos e cazados na dita TTilla de S. Paulo, para onde 
tinhão concorrido não s8 da Europa, mas tambem das In- 
dias Occidentaes. Elles desejavão conservar as Povoaqões de 
Serra acima na obedieucia de Castella; e não se atrevendo 
a manifestar o seu intento, por conhecerem (que seriáo vi- 
ctimas sacrificadas 6 colem dos Paulistas, se lhes aconsellias- 
sem, que permanecessem debaixo do aborrecido jugo EY- 
panhol, resolvêrão entre si usar de artificio, esperando conse- 
@ir por meio da industria, o que não havião de alcanyar, se 
fossem penetrados <rs seus designios. 

"Enháo por certo, que a Capitania de S. Vicente e quase 
todo o Sertão Brasilico, aiites de muitos annos tornariáo a 

unir-se ás ludias de Espanha, ou pela força das armas, ou pela 
industria, se os Paulistas cahissem no desaccordo de s e  dea- 
m e d r a r e m  de Portugal, erigindo hum Governo separado, 
qualquer que elle fosse, supposta a conimunicagão que ha- 
via, por diversos rios, entre as Villas de Serra acima, e as 
Provip1cias da Prata e o Paraguay. Com estas vistas, fingindo- 

nefrirdos do amw do Paiz, onde estavão naturalizados, s e g  
4 bem eomllsuis, pmpnrerão aos seus amigos, parentes, 
alliados, e a oirtros hurn meig, que lhes pareceu o mais se- 
gnro, para conseggiFem os seus intentos; tal era o de elege- 
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reni hum Rei Paulista; e ao mesmo tempo apontarão, como 
o mais digno da Coroa, a Amador Bueno de Ribeira, em cuja 
pessoa, para não ser regeitado pelos seus Patricios, concor- 
riam as circumstancias de ser de qualificada nobreza, e de  
muito respeito, e authoridade pelos Empregos publicas, que 
havia occupado, e ainda exercia, pela sua grande opulencia, 
pela roda de parentes, e amigos, e pelas allianças de seus 
nove filhos e filhas; duas das quaes estavão cazadas com 
dous irmaons, Fidalgos Espanhoes, D .  João Mattheus Ren- 
don, e D. Francisco Rendon de Quevedo, que tinhão passado 
ao Brazil em 1625 militando na Armada Espanhola, desti- 
nada para a restauracão da Bahia. Mas os'Espanhoes em 
designarem a Amador Bueno da Ribeira se lisonjeaváo, que 
por ser filho de Bartholomeu Bueno de Ribeira, natural de 
Sevilha, produziria nelle maior effeito o sangue de seus Avos 
paternos, para vir a declarar-se Vassallo de Espanlia, do 
que o herdado dos seus Ascendentes maternos da nobre Fa- 
milia dos Pires, e o ter nascido em huma Provincia Portu. 
gueza, para haver de seguir o legitimo Partido das outra: 
do Brazil, Reino, e Conquistas." 

Vejamos, porem, quem era este soberano de origem 
semi-castelbana a quem se pretendia dar o trono de S. Paulo. 
E ouçamos a Pedro Taques, fonte iinica a que se abeberam 
os genealo.gistas, ao.  tratar dos Buenos de Ribeira, nobre 
família. 

Filho de Bartolomeu Bueno de Ribeira, sevilhano, que 
em 1571 emigrara para S.  Paulo com seu pai Francisco Ra- 
mirez de Porros, nascera Amador Bueno, em S. Paulo, do. 
consórcio do eswanhol com Maria Pires. filha de um dos 
mais ilustres po;oadores, Salvador Pires. 

O velho Bartolomeu, patriarca dos Buenos, este era "pes- 
soa de esti~nação e respeito em S. Paulo e de sua gover- 
nança" - refere Pedro Taques, tendo servido repetidas vezes 
os cargos da República. Almotacel em 1591, em 1616 e 1625 
vereador. Diz o linhagista que em 1622 foi juiz ordinário e 
de orfãos, dois dos mais altos cargos a que um paulista podia 
atingir, mas há aí engano de milésimo, deve ser 1625, e verea- 
dor e não juiz ordinário. 

Ouçamos, porem, ao insubstituivel genealogista em sua 
biografia do Aclamado: "Amador Bueno (glorioso desem- 
penho da honra e nobreza dos seus ascendentes) foi um dos 
paulistas da maior estimação e respeito, assim na páhia. 
como fora dela. Teve grande tratamento e opulência por 
dominar debaixo de sua administração muitos centos de in- 
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dias, que de gentio bárbaro do sertão se tinham convertido 
ii nossa santa fé, pela indústria, valor e força das armas, com 
que os conquistou Amador Bueno em seus reinos e aloja- 
mentos. 

"Com o trabalho destes homens, occupados em dilatadas 
culturas, tinha todos os aunos abundantes colheitas de trigo, 
milho, feijão e algodão. Desta fartura ficava sendo igual a 
da criação dos porcos. Possuiu numero grande de gados vae- 
cuns, animaes cavallares e rebanhos grandes de ovelhas, 
de que foi muito fertil o estabelecimento e povoação da ci- 
dade de S.  Paulo, cujos habitadores não logram no presente 
tempo daquella abundancia antiga da criação das ovelhas, 
por cuja falta se extinguiram as fabricas de chapéos gossos, 
que, ainda no fim do seculo e anuo de 1699, estavam estabe- 
lecidas. 

"Da abundancia que possuia Amador Bueno sabia libe- 
ral empregar na utilidade publica, e despender nas occasiões 
do rear serviço, porque de S. Paulo costumava ir para a 
cidade da Bahia, em apertos de guerra, soccorros de fari- 
nhas de trigo, carnes de porco e feijão, que pediam os gover- 
nadores geraes do Estado em diversos tempos. 

"Occupou Amador Bueno os honrosos empregos da repu- 
blica da sua patria, tendo as redeas do governo d'ella repe- 
tidas vezes; e sempre o primeiro voto nos accordãos do bem 
publico e do serviso do rei. Foi ouvidor da capitania de S. 
Vicente, e na camara d'esta villa, como cabeça de comarca, 
tomou posse a 11 de fevereiro de 1627. E n'este mesmo anno 
pediu de sesmarias umas terras que se lhe concederam, e na 
supplica relata haver feito muitos serviços a Sua Magestade, 
e haver acudido com suas armas e escravos em todas as 
oecasiões de inimigos á Mlla de Santos, sempre a sua custa. 

"Foi provedor e contador da fazenda nacional da dita 
capitania por provisão de Diogo Luiz de Oliveira, datada na 
Bahia a 6 de Dezembro de 1633, de cuja occupação tomou 
posse em Santos, que lhe deu Pedro da Motta Leite, capitáo- 
m6r governador da dita capitania, a 27 de abril de 1634. 

"Passou a governador da dita capitania de S. Vicente, 
com patente de capitão mbr, com 80$000 de soldo, que sem- 
pre perceberam os capitães-m6res governadores da capita- 
nia de S. Vicente e S. Paulo, até o ultimo, em quem se 
extinguiu este earacter." 

Quer nos parecer que, se Amador Bueno veio realmente 
a ser capitão-mor governador da capitania de S. Vicente, 
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o foi em carater interino, pois dos diversos catálogos destas 
altas autoridades está - nome ausente. 

Diz Taques que Françisco Ramirez, avô de Amador, 
"voltou a patria pelos annos de 1599, outorgando em 20 de 
maio deste ~nillesimo procuração a seu filho Bartholomeu 
Bueno da Ribeira, que já se achava casado com Maria Pires,. 
filha de Salvador Pires e dc sua mulher Maria Fernancles." 

Num códicc de nossa Biblioteea Kacional (CCCLI (17- 
139) fls. 135 num), existe ~ r a n d e  coletânea de documentos 
reunidos pclo Bispo de Coimbra, Conde de Arganil, D. Fran- 
cisco de Lemos dr  Faria Pereira Coutinho, para impedir o.' 
casamento de seu sobrinho, Manuel Pereira Ramos de Aze- 
redo Coutinho Ramalho, que, a seu ver, ia praticar uma mé- 
salliance. Nela ocorre interessante nota sobre os Buenos, que - .  

jamais vimos citada. 
Era o Bispo Conde quarto neto de Amador Bueno e re- 

latava que Bartolomeu Bueno da Ribeira e seu Pai iam de 
viagem para as fndias da Espanha, Rio da Prata ou Paci- 
fico, quando haviam naufragado nas costas da capitania de 
S .  Vicente. 

Subira Bartolomeu a S.  Paulo "com animo de continuar 
a sua viagem por terra nias agradando-lhe o clima da villa 
piratiningana fora se deixando ficar por alli tendo então 
sido convidado por seu futuro sogro Salvador Pires a que 
desposasse a dita mulher." 

Assim ficara vivendo em S. Paulo, sendo o progenitor 
da antiga família dos Buenos de S. Paulo, "que tiveram 
por muitos annos o Governo Militar Politico da sua Capita- 
nia em que fizeram grandes servisos a esta Coroa esten- 
dendo os seus Dominios para o interior dos Sertões que pe- 
netraram, intrepidos, fundando Povoa~ões, afugentando del- 
Ias o gentio e descobrindo as ricas minas de Ouro, em que 
tiveram tanta parte, que a elles se deve o Dembrimento das , principais, havendo sido Descobridor das Minas dos Cata- 
guazes, hoje chamadas Geraes Bartholomeu Bueno de & 

,, 

queira e tendo descoberto as dos Goiazes com incrivel traba- 
lho, valor e despesa Bartholomeu Bueno da Silva." 

i 
Vejamos, porem, algo do que os documentos nos contam 

da vida do futuro rennnciador A coroa paulista. 
Amador Bueno de Ribeira chama ao Aclamado o pa- 

triareà dos cronistas de S. Paulo e assim s m p  o designam 
os autos do memorial de seu sobremodo ilustre quarto neto, 
o bispo conde de Coimbra. 

Em e-studos recentes aproíundados e honestaq corna. 



sempre são os seus, verificou Aureliano Leite que o rei dos 
paulistas jamais acrescentou o designativo de Ribeira as 
assinaturas dos papéis oficiais que dizem respeito a sua vida. 
Nem mesmo aparece tal apelido nas referências da documen- 
t a @ ~  paulista. 

Há a notar que, nos apelidos portugueses, sempre rei- 
nou a maior imprecisão. Em S.  Paulo, por exemplo, vemos 
grande linhagista assinar-se Pedro Taques de Almeida La- 
rr ,  Pedro Taques de Almeida Pais, para acabar Pedro Ta- 
ques de Almeida Pais Leme. É possivel. se não provavel. 
que, durante algum tempo, houvesse Amador Bueno usado 
este complemento de nome, que talvez proviesse de alguma 
propriedade sua ou de algum antepassado. Quando nasceu? 
pensamos que até agora ninguem haja fixado o milésimo de 
sua vinda ao mundo. 

Pedro Taques lhe chama alias Amador Bueno siniplrs- 
mente. mas ao seu titulo genealógico designa por "Buenos 
da Ribeira" e conta-nos que seu pai era Bartoloineu E ~ e n a  
da Ribeira e que ele tinha quatro filhas usando o nome d e  
Ribeira: Catarina, Isabel e Ana, e uma ultima Maria. que se 
assinava Bueno de Ribeira, ao passo que os três filhos eram 
Bueno, pura e simplesmente. 

Havia nisto como que uma tradição de familia, pois os 
três irmãos do Aclamado assinavam-se Bueno e as três ir- 
mãs "de Ribeira". 

Alias, Silva Leme com a sua enorme autoridade, não 
hesita em chamar a Amador: Bueno da Ribeira. 

Pensamos que tarnbem não se averiguou ainda a data do 
casamento do "rei dos paulistas" com Bernarda Luiz - como 
escreve Silva Leme -filha de um dos povoadores de maior 
p l  Domingos Luiz o Carvoeiro. Bernarda Luiz Camacho 
chama-lhe o cbdice do Bispo Conde. Deste consórcio nasce- 
riam nove filhos, dem dos provaveis "anjinhos que voaram 
para o céu nos tenros anos de berço", como piedosamente 
se dizia então, e m  estilo de cronista, naqueles anos de enor- 
me prolificidade dos primeiros povoadores do Brasil na- 
queles milésimos coloniais em que tão avultada se mostrava 
a mortalidade infantil. 

Nasceu Amador ~ L e n o  ainda no século XVI, certamente. 
Basta o fato de haver requerido e obtido & Camara de 

S- Paulo, em 1611, um grande seamaria na Penha, de nove 
m W e s  de braças qnadirdas ou sejam 4.356 hectares, para 
doc~uneeíar que scáia naquele mil&imo maior de vinte anos, 
pelo menos, 



Outro argumento: o de sua eleição em 1615 para chefe 
do executivo municipal. Infelizmente, nada sabemos de siia 
atuação como juiz ordinário, pelo fato de se acharem uota- 
velmente truncadas as atas deste ano. 

Vemo-lo, em 1616, afazendado a margem do ribeiro 
"chamado Manaqui na outra banda do Rio Grande (Tietê) 
cinco leguas pela terra dentro". Tinha entáo grandes trigais 
e queria ser moageiro, para isto pedindo a devida permissão 
a autoridade municipal. 

Em 1623, era eleito vereador a Câmara de S.  Paulo, 
escusando-se de servir por ser parente de outro edil, André 
Lopes. E, como a Câmara hesitasse em lhe deferir o pedido, 
declarou que não concorreria as sessões. 

Chamou a edilidade a dar parecer sobre o caso gerador 
da incompatibilidade a Matias de Oliveira, perito çeiiealó- 
gim, e este, em seu laudo, confirmou o que alegava o futuro 
Aclamado. 

Opinou a maioria pela conservação de André Lopes em 
suas funções, apesar dos protestos do juiz ordinário Fran- 
cisco Jorge, que queria a todo transe servisse Amador Bueno, 
"por ser homem que já servira de juiz ordinario na viila, 
homem que costumava andar na republiqua e pessoa bene- 
inerita para servir o dito carguo conforme sua magestade 
mandava em suas leis". 

Em 1626, serviu Amador Bueno, novamente, como ve- 
reador, tomando parte ativa nas vereanças de maio ao fim 
do ano. São tão sumarias e impessoais as indicações das Atas 
que náo é possivel dizer que parte lhe coube nas decisões 
municipais durante o exercício do mandato. 

A 11 de fevereiro de 1627, empossava-se do cargo de ou- 
vidor da capitania de S.  Vicente. Curioso é que, pouco antes, 
a 10 de janeiro de 1627, fosse eleito pela Cgmara e povo de 
S. Paulo para procurar contra um despacho que o Vigário 
Geral da Diocese do Brasil dera contra as pessoas que ha- 
viam ido ao Sertão, contra a expressa determinacão das leis 
de Sua Magestade. 

Preparava-se a grande expedição paulista de Manuel 
Preto e Antônio Raposo Tavares, destinada a arrasar as al- 
deias jesuíticas do Guairá. E a chegada a Santos do famoso 
governador do Paraguai, o escravista D. Luiz de Céspedes 
Xeria, ia trazer sérias apreensões a Amador Bueno. 
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A 18 de juiho de 1628, em Santos, em audiência da ouvi- 

doria, intimava-o Céspedes, arrogantemente, a qua tornasse 
efetiva a proibição das entradas dos paulistas em terras do 
Paraguai, que eram desde sua jurisdigão de delegado de Sua 
Majestade. 

Prometeu-lhe Amador Bueno que faria afixar editais 
proibindo tal trânsito sob pena de 500 ducados de multa. 
Mas, o mesmo tempo, preveniu-o de que S. S. não poderia 
passar de S.  Paulo para o Paraguai por terra, como preten- 
dia, sem a licença do capitão-mor da capitania viceutina. 
E só levaria em sua companhia os homens que esta autori- 
dade designasse. 

Autorizava, porem, a Manuel Preto, levando uina escol- 
ta de seis indios, a que o guiasse pelas águas do Tietê abaixo. 
Se, durante a viagem, se desviasse de rumo seria tido como 
traidor a coroa de Sua Majestade. 

Obedeceu Ckspedes á intimacão a que, aliás, pretendia 
cumprir, tendo todo o interesse nisto. 

Vieram, depois, os sucessos de 1628-1629, o arrasamento 
do Guairá pela grande bandeira em que figuraram rim filho, 
um genro e os irmãos do Ouvidor. A ele se seguiria o apre- 
samento dos índios das reduções, enviados escravos ao Riu- 
de-Janeiro, Espirito-Santo e Baía. 

Em 1629, houve curiosa questão a respeito da legalidade 
das eleições dos membros da Câmara Municipal de S. Paulo 
e os resxltados do pleito foram levados a consideração de 
Amador Bueno, que se achava em Santos. 

A sentença do futuro Aclamado é assaz longa, e sua re- 
dação dá-nos idéia de que seu signatário escrevia bem melhor 
do que qualquer dos seus contemporâneos em S. Paulo. Ou 
por ele seu escrivão Fernão Rodrigues de Córdova. 

Havia o Governador Geral do Brasil, Diogo Luiz de 01:- 
veira, por instigação dos jesuitas, determinado ao provedor 
da fazenda do Rio-de-Janeiro, Francisco da Costa Barros, que 
fosse a S.  Paulo sindicar dos fatos reiativos ao assalto do 
Guairá. 

Em 1630, a 14 de junho, a Câmara, alarmada, protes- 
'tava contra certa visita, alegando que "o povo de S .  Paulo 
não fora ouvido de sua justica". 

E acusava o ouvidor Amador Bueno de estar proceden- 
do a uma devassa juridicamente nula. Assim, pedia ao capi- 
tão-mor, Pedro da Mota Leite, que obrigasse o ouvidor a 
exibir o original da carta do Governador Geral, documento 
inicial de devassa, desaparecido dos autos e carta em que o 



delegado régio declarava: "Á Camara desta villa escreva que 
rigorosamente hei de castigar quem fizer entrada ao Scrtáo. 
Conveni haja castigo exemplar, pelo que merece a atrocidade 
do caso". 

INalogrou-se a devassa de Costa Barros, expulso, pela 140- 
lêiiçia, de S.  Paulo.. E certamente com vivo aplauso in 
petto de Amador Bueno, solidário com a sua iente serta-. 
aista. 

Eni 1633. já náo era mais ouvidor, achando-se o cargo 
agora ocupado por Antônio Raposo Tavares. 

Figurou na grande reunião de 21 de agosto, entre os ses- 
senta e quatro homens bons da vila, dos mais conspicuos, 
entio convocados pela Câmara que deles obteve a aprova- 
cão ao ato da força pelo qual tomou posse da aldeia india 
de Rarueri, de onde expulsara os jesuitas. 

Ocorreram em 1640 os mandes e conhecidos tumultos 
anti-jesuiticos de S. Paulo terminados pela expulsão dos pa- 
dres da Companhia de seu colégio de Piratininga já então 
quasc centenário. 

11Iostrou-se Amador Bueno a principio esquivo a este 
movimento. Nos diversos papkis relativos aos acontecimen- 
tos de julho daquele milésimo, não aparece o seu nome a 
não ser no final do grande "auto de se aver de botar os reve- 
rendos padres fora desta villa", assinado por 226 homens bons 
e onde surgem muitos dos mais ilustres nomes do bandeiran- 
tismo coevo. 

Já porem no uocumento inicial desta contenda, o que se 
refere a assembléia popular de 2 de julho surgem os nonies de 
seu filho Amador Bueno o moco e de seu genro D. Francisro 
Rendon de Quevedo. Pouco depois irrompia a guerra civil, 
longa e muito sanguinos+ iniciada pelo assassinato do priniei- 
ro Pedro Taques, paulista, por Ferrião de Camargo, o Tigre. 

Há quem queira filiar este conflito célebre dos Pires e Ca- 
margos ao fato da aclamaqão de Amador Bueno, mas esta Iii- 
pótese parece-nos pura fantasia. O primeiro encontro entre as 
duas parcialidades no páteo da matriz de S. Paulo, "rija con- 
tenda com numeroso concurso a favor de um outro e outro 
partido", ocorreu em 1640, meses antes da cena da Acla- 
rnacáo. 

Vejamos, porem, como se deu este incidente capital e ou- 
çamos ao seu primeiro informador cuja autoridade nos pa- 
rece digna de todo o crédito. Tanto mais quanto pertencia 
à gente mais prol da capitania de S. Paulo, era terneto do 
próprio Amador Bueno, monge beneditino, fora eleito aba- 



de de S. Paulo, exercera os cargos abacial do Rio-de-Janeiro 
c de Provincial do Brasil, tendo ao seu dispor a grande do- 
cumentacão de sua Ordem, alem de poder valer-se das tradi- 
çóes de sua família, de seu povo e de sua congregaçgc. 

Narra Frei ' ~ a s ~ a r  da Madre de Deus - recordemo-lo 
- que, ao saberem os castelhanos de S. Paulo, da Restau- 
ração de Portugâl, ficaram simplesmente exasperados, lan- 
$ando mão "de todos os argumentos possiveis para persiia- 
direm aos Paulistas, e Europeos pouco instruidos, que sem 
encargo de suas consciencias, nem faltarem á obrigacão de  
'10nrado.s~ e fieis Vassallos, podiáo não reconhecer por So- 
berano a hum Principe, a quem não havião jurado obedien- 
eia. Fomentavão ao mesmo tempo a vaidade dos ouvintes, 
exagerando o merecimento dos Paulistas e Europeos prin- 
cipaes, e dizendo, que as suas qualidades pessoaes, e no- 
-+reza hereditária os hahilitavão para outros maiores Im- 
perios. Para os livrarem de temores. lembrarão os milliares 
de Indios seus Administrados, e Escravos, com que podião 
levantar Exercitos formidaveis de muitos mil combatentes; 
e a situação de S. Paulo summamente defensavel, e tão van- 
tajosa nesse tempo, qne por haver para os portos do mar 
tão sómente a estrada de Paranaapiacaba de qualidade muito 
má, bastaria langarem-se pedras pela serra abaixo, para se 
retirarem derrotados os Expugnadores. 

"Eraó sincéros os moradores de S. Paulo, e ainda que fiei% 
bem poiicos entre elles teriáo a instrucçaõ necessaria, para 
eonhecerem o Direito incontestavel da Serenissima Caza de 
Bragança ao Sceptro, e para perceberem os laços, e as funes- 
tas desgraças, em que aquellas maquinacóes os hiaõ precipi- 
tar. Além disso a Plebe em toda a parte he facil de mover-se, 
e de arrojar-se a excessos. Os Espanhoes conseguiraõ sedu- 
&Ia, e ajuntar hum 'grande numero de pesuoas de todas a s  
classes, que acclrimando unanimemente por seu Rei a Ama- 
dor Bueno de Ribeira concorrêraó, cheios de alvoroqo, e de 
enthusiasmo á sua caza a congratular-se com elle. 

"Pasmou Amador Bueno de Ribeira quando ouvia seme- 
Ihante proposiqaõ: elle detestou o insulto dos que a profe- 
riraõ, e com razões efficazes procurou dar-lhes a conhecer 
sua culpa, e cega indiscrição. Lembrou-lhes a obrigacaõ, que 
tinhaó de se conformarem com os votos de todo o Reino, e a 
ignomínia de sua ' P a t r k  se senaõ reparasse a tempo com 
volunbria, e prometa obediemia e desacerto de ta6 crimi- 
nosa attentado. Mtis arepugnancia do eleito a u p e n t a  a obs- 
tina$& do Povo ignorante: chega6 a ameaçá-lo com a morte. 
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se na6 quizer empunhar o Sceptro. Vendo-se nesta conster- 
naçaõ o fiel Vassallo, sahio de sua caza furtivamente, e com 
a espada nua na maõ para se defender, se necessario fosse, 
caminhou apressado para o Mosteiro de S. Bento. onde in- 
tentava refugiar-se. Advertem os do concurso, que havia sa- 
hido pela porta do quintal, e todos correm apoz elle, gritan- 
do: uiva Amador Bueno nosso Rei: ao que elle respondeu 
muitas vezes em voz alta: uiua o Senhor D. João ZV. nosso 
Rei e Senhor, pelo qual darei a uida 

"Chegando  mad dor Bueno de Ribeira ao Mosteiro en- 
trou, e fechou rapidamente as portas. Como os Paulistas an- 
tigos veneravaõ summamcnte aos Sacerdotes, principaimen- 
te aos Regulares, nenhum insultou ao Convento, e todos pa- 
rara6 da parte de fóra, insistindo porém na sua indiscreta 
pertengaó. Desceu á portaria o D. Abbade acompanhado da 
sua Communidade, e com attenqóes entreteve a multidaõ, 
em quanto Amador Bueno de Ribeira mandou chamar com 
pressa os Ecclesiasticos mais respeitaveis, e alguns sujeitos 
dos principaes, que se naõ achavaó no concurso. Vieraõ logo 
huns, e outros, e todos unidos ao dito Bueno fizera6 wm- 
preliender aos circunstantes, que o Reino pertencia a Sere- 
nissima Caza de Braganga, e que delle se acharia esta em 
posse pacifica desde o dia da morte do Cardeal Rei D. Hen- 
rique, se a violencia dos Monarcas Espanhoes naõ houvera 
suffocado o seu Direito. 

"Nada mais foinecessario para se conduzirem aquelles 
fieis Portuguezes, como deviaõ: todos arrependidos do seu 
desacordo, fôraõ cheios de gosto acclamar solemnemeiitc o 
Senhor D. Joaõ IV. com magoa dos Espanhoes os quaes para 
naõ perderem as commodidades, que tinhaó vindo procurar 
em S. Paulo, presthaõ tamhem o juramento de fidelidade ao 
mesmo Sobeqano. Para beijarem a Real Maó de S. Mages- 
tade Fidelissima em nome do Senado, e moradores de S. 
Paulo fôraõ mandados á Côrte os dous Paulistas Luiz da 
Costa Cabral, e Baltbasar de Borba Gato; e o mesmo Senhor 
se dignou agradecer esta obediencia por Carta firmada do 
seu Real Punho, datada em Lisboa a 24 de Setembro de 1643. 

"A substancia do referido cazo se confirma com as pa- 
lavras de Artur de Sá e Menezes, Capitaõ General da Repar- 
tiçaõ do Sul, e Governador da Cidade do Rio de Janeiro, em 
huma Patente de Capitaõ e Governador, da Companhia dos 
Officiaes de guerra reformados, Juizes e Vereadores, que ti- 
vessem servido na Camara de S. Paulo, por elle passada a 
Manoel Bueno da Fonseca, e datada aos 3 de Março de 1700, 



na qual, depois de relatar alguns servicos do mesnio, diz o 
General : 

"E quando naõ bastáraõ estes servigos, era 
"merecedor de grandes cargos, por ser neto de Ama- 
"dor Bueno, que sendo chamado pelo Povo para o 
"acclamarem Rei, obrando como leal, e verdadeiro 
"Vassallo, com evidente perigo de sua vida, clamou, 
"dizendo, que vivesse E1Rey D.  João o IV. seu Reg; 
"e Senhor, e que pela fidelidade, que devia de Vas- 
"sallo, queria morrer nesta defensa; e respeitando 
"eu ta6 louvavel Vassallo, digno de grande remune- 
"raqaõ, hei por bem nomear.. . " 

''Esla Patente foi confirmada pelo Senhor Rei D. Pedro 
11. a 23 de Novembro de 1701; e iiella, depois de se relata- 
rem os servi~os, e merecimentos do niesmo Manoel Bueno da 
Fonsecca, se dignou S. Magestade honrar a niemoria da- 
quelfe graiide liomem com as seguintes expressóes: E ulti- 
mamente por ser neto de Amador Bueno leal, e verdadeiro 
Vassallo de minha Corda. Tambeni o Senlior Rei D. Jogo V. 
po Alvari, que se passou a 20 de Novembro de 1704 para 
effeito de ser armado Cavalleiro da Ordem de Christo o re- 
ferido Manoel Bueno, faz huma igualmente h n r o s a  comme- 
moraqaõ do mesmo respeitavel Paulista: Por ser neto do 
meu muito honrado. e leal Vassallo Amador Bueno. Pela 
tradiqaõ constante entre todos os antigos, e alguns modernos 
desta Capitania sabem-se as mais circumstancias principaes 
do mencionado successo; o qual eu refiro com gosto na6 pela 
honra de contar entre os meus terceiros Avós ao dito Ama- 
dor Bueno, mas sim para propor ao Mundo hum exemplo 
da mais heroica fidelidade; e porque os Paulistas, conser- 
vando na memoria estas, e outras gloriosas acqões dos seus 
Maiores, continuem a mostrar em todo o tempo aquelle mes- 
mo amor, e inalteravel fidelidade, que sempre os caracteri- 
zou para com os seus Augustos Soberanos. A gloria de ter 
por Progenitor a Amador Bueno de Ribeira pertence a mui- 
tas nobres Familias existentes nas Capitanias de S. Paulo, 
Goyazes, Geraes, Cuyaba. e Rio de Janeiro." 

Alusões e referências diversas de Pedro Taques in to- 
tum confirmam as asserqões do beneditino: 

"Foi Amador Bueno vassallo de tanta honra e fideli- 
dade, que, achando-se na sua maior opulencia de. cabedaes, 
respeito e estimação. com dois genros castelhanos, ambos 
irmãos e fidalgos ambos, que tinham poderoso sequito dos 



hespanlioes, casados e estabelecidos em S. Paulo. com al- 
liança das fainilias mais yriricipaes da capitania; não vo- 
dendo estes castelhanos supportar a gloriosa e feliz acclama- 
çáo do Sr. rei D. João IV de Portugal, e 2 . ~  do iionie entre os 
serenissi~iios duques de Bragaiiça, formaram um corpo tu- 
multuoso, c a vozes acclamavam por seu rei a Amador Bueno, 
intentando vencer com este barbaro e sacrilego attentado a 
constancia do honrado vasaiio Amador Bueno, para d'este 
modo evitarem a obediencia e o reconhecimento de que se 
devia dar ao legitimo rei e natural senhor, ficando S. Pau- 
lo com a voz de Castella. assim como estiveram os mora- 
dores da ilha Terceira ate o anuo de 1583 com a do Sr. D. 
Antonio, prior do Crato, que se achava refugiado em França, 
e a favor de quem sustentava aquelles mares com armada 
de muitos vasos Filippe Strozi e Mr. de Brisay, que ficou 
desbaratada a 26 de Julho de 1582 por D. Gaspar de Bazan, 
marquez de Santa-Cruz, o qual voltou sómente á mesma 
ilha j i  em 1583 contra o poder de Mr. de Chatry, cad le i ro  
de Malta. e ficou rendida a armada franceza e as ilhas de- 
ram obediencia a el-rei de Castella em dito anno. 

"Tinha o corpo da rebelliáo adquirido forcas nos auto- 
res d'ella, os castebanos, que por si e suas fainilias avul- 
tavam erri grande numero. Eram os tres irmãos Rendons, 
da cidade de Coria: D. Francisco de Lemos, da cidade de 
Orense, com seus dois filhos D .  Balthazar e D. Hicronimo 
de Lemos; D. Gabriel Ponde de Leon. da cidade real de 
Guairá da provincia do Paraguay. Bartholomeu de Torales, 
da Villa-Rica do mesmo Paraguay, com varias filhos que 
trouxe de sua mulher D. Anna Rodrigues Cabral, que falle- 
ceu em S. Paulo a 13 de Maio de 1639, natural da  cidade 
real de Guairá; D. André de Zuniga e seu irmão D. Bar- 
tolomeu de Contreras e Torales: D. João de Espinola Gus- 
man, da dita provincia de Paraguay, e outros muitos hespa- 
nhóes da Europa, etc. 

"Porem Amador Bneno, sem temer o perigo nem deixar 
prender-se da indiscreta lisonja, com que lhe offereciam o 
titulo de rei para o governo dos povos da capitania de S. 
Paulo, sua patria, soube desprezar, e ao mesmo tempo re- 
preender a insoleiite acclamacão, desembainhando a espada 
e gritando a vozes: - Real. real por D. João IV, rei de 
Portugal. 

"Salvou a vida do perigo em que se viu pelo corpo d'esta 
horrorosa sedição, recolhendo-se ao sagrado do mosteiro de 
S. Bento, acompanhado doi leaes portugueses europêus e 
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paulistas até ficar em socego o inquieto animo dos caste- 
lhanos que tinham fomentado o tumulto. 

"N'esta aecáo deu inteiramente creditas de si a incon- 
trastavel lealdade d'este vassaio paulista. Não occultou o se- 
gredo do tempo na officina do olvido esta briosa resolução 
de Amador Eiieno, porque reinando o S r .  rei D. João V, de 
saudosa memória, se dignou a sua real graiidcza mandar 
lancar o liabito ti? Cliristo a Manoel Bueno da Fonseca (d'este 
capitulo, # 7." n.  3-I), sem preceder as provaiicás pela mesa 
de consciencia e ordens; porque logo que lhe fez esta iiiercê 
a houve por habi!itado. e na carfa que lhe niaildou passar, 
como goveriiador e perpetuo adrninistrador do mestrado da 
cavallaria e ordem de Christo, se contéin esta expressão: - 
por ser neto do meu muito 1ioi;rado e leal vassalio Amador 
Bueno. -Este fato da intentada acclamaqão de rei, que nâo 
acceitou Amador Buerio, se lê no Archiuo da cainara da villa 
capital de S. Vicente no livro grande de registros tit. 1681, 
fl. 125 ate 126. No mesmo Archiuo, liv. 1684 até 1702, fl. 125, 
se acha a patente de Arthur de Sá Manoei Biieno da Foiirecu, 
em que se declara a lealdade 11e Amador Bueno, sendo ac- 
clamado pelo povo; a qual patexte coiifirinou el-rei D. Pedra 
I1 em 2.3 de Koveinbro de 1701, registrada em S. Vicente no 
liv. tit. 1.702, fl. 1 v. 

"Foi tão coniiecido o grande merecimento de Ainador 
Bueno pelo zelo que teve do real serviqo, que, representando 
os officiaes da camara de S. Paulo ao Sr. rei D. Jogo IV va- 
rios factos dos.jesuitas, depois que foram lancados do seu 
collegio para fora da capitania no dia 13 de Julho de 1640, 
represelilaudo ao mesmo serihor o descobrimento de minas 
de ouro, fundicão de ferro e construcão de náos de alto 
bordo, dizem o seguinte': 

''&Ias para isto é necessario encarregar Vossa Mages- 
tade da feitoria a pessoa de qualidade e experiencia antiga 
n'este Estado: bem e como devem, o fariam duas que no- 
meamos a Vossa Magestade: é uma Domingos da Fonseca 
hnto ,  provedor que até aqui foi da fazenda de Vossa Ma- 
gestade n'estas capitanias, homem pratico e bem entendido, 
e grande servidor de Vossa Magestade, inteiro e verdadeiro; 
e outra é Amador Bueno, natural d'estas partes, homem rico 
e poderoso, bem entendido, capaz e merecedor de todos os 
cargos, em que Vossa Magestade o occupar, porque, nos de 
que foi encarregstdo, deu sempre verdadeira conta. e satis: 
fação." 

Em outro pnmto d a  Nobiliarquia ainda confirma o linha- 
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gista o seu relato, referindo-se ao Aclanlado de lal, na bio- 
grafia de Luiz Dias Leme (Tit. Lemes, cap. V, $8 5-2-71, 

"Pela sua grande autoridade teve (Luiz Dias Leme) a 
honra de ser eleito para ser elle que acclamasse ao Sr. Rei 
D. João IV, estando naquelle tempo na capitania fortificada 
de castelhauos de re~peito, que fulminavam corpo tumul- 
tuoso, que não chegou a vencer o seu depravado intento de 
quererem conservar a capitania de S. Vicente e S .  P ~ L I ~  
com a voz de Castella. 

"Esta materia temos referido q u e d o  tratainos de Aiiia- 
dor Bueno, em titulo de Rendons, cap. I.", cuja lealdade foi 
iiiais estimada então em Portugal, de que é hoje applaudida 
em a cidade de S. Paulo, porque o segredo do tempo fez 
consamir aquella acção digna de se perpetuar com um pa- 
drão que sempre lhe accusasse a heroicidade; mas até para 
este descuido concorreu muito o destino occulto de ser pau- 
lista Amador Bueno." 

Não se sabe ao certo quando se deu a aclamação de 
Aniador Bueno. Frei Gaspar não menciona data alguma, ma% 
Azevedo Marques, cuja autoridade é tão grande, afirma que 
ela se deu a 1.0 de abril de lu1 e repete-o. 

A 3 de abril de 1641 em solene reunião o vereador iaais 
velho, Paulo do Amaral, arvorava em frente 'aos paços do 
Conselho de S.  Paulo a bandeira portuguesa que aos ares 
alçou três vezes, clamando eni altas vozes Real! Real! Real! 
por El Rei D. João e quarto de Portugal "a cada uma destas 
vozes respondendo todos os circumstantes coin niil vivas e 
jubilos." 

"Armara-se um altar, "em frente ao qual assistia o reve- 
rendo padre vigario, revestido de sobrepeliz e estola, e sobre 
o qual se achava uni livro dos Santbs Evangelhos." 

Foi sobre ele que antes de qualquer outro jurou fideli- 
dade ao novo soberano João Luiz Mafra, capitão-mor da 
capitania "de conhecer e manter por estes reinos de Portu- 
gal ao senhor Dom João o quarto, rei de Portugal proine- 
tendo lhe a menagem de capitania que não a entregaria 
senão a sua real magestade sua seu certo recado." Prestado 
o juramento Paulo do Amaral alçou o pendão mais três ve- 
zes sempre aos clamores de Real! Real! Real! por El Rei 
Dom João o quarto de Portugal, sempre sob as estrondosas 
aclamações. - Organizou-se depois um préstito carregando o peiidão h 
casa do Conselho onde haveria de ficar guardado. 

Ai chegado o préstito cívico ainda ~ e p e t i u  Amaral os três 
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alçamentos da bandeira "a que se seguiu a costumada c 
aprazoavel voz de todos com mil vivas e júbilos" dando-se 
etitão por finda a tão festejada como alegre cerimôn: .a, co- 
roada pela assinatura de um auto de juramento, obediência 
e eterna vassalagem e sujeicão ao dito Senhor Rei, Dom 
João o Quarto de Portugal. 

Logo abaixo do nome de Josk Luiz Mafra vêm os apeli- 
dos imortais de Antônio Raposo Tavares, Fernão Dias Pais, 
de yários de bandeirantes ilustres, do abade de S. Bento, Frei 
João da Graca, do vigário de S. Paulo numerosos eclesiás- 
ticos. Não aparece porem o de Amador Bueno o que perfei- 

' 

tamente se explica. Não quereria com a sua presença provo- 
car algum conflito possivel. 

Afirma Azevedo Marques (Apont. 1; 9), qiie no dia se- 
guinte ao de sua aclamação, retiroii-se Amador Bneno para . 
a vila de Santos, onde residiu por algum tempo para aial- 
mar a exacerbação dos ânimos. 

Aliás, são númerosos os documentos afirmativos de que 
o desprezador da coroa paulista por largo tempo residiu no 
litoral, onde parece ter tido propriedades e negocias avul- 
tados. 

Havendo procedido como procedeu, ninguem, na opi- 
nião dos patricios, estaria tão indicado para levar a D. João 
IV a adesão dos seus sUbditos paulistas, como aquele vassalo . 
fidelissimo. 

A 4 de maio de 1641, cogitava-se em Câmara da eleicáo 
dos procuradores "que houvessem de ir á Corte levar a D.. 
João 1V a adhesão dos paulistas a Restauração. Infelizmentr 
não se menciona o termo desta eleição. Aliás, não se reali- 
sou, pois, na acta de seis de agosto seguinte se diz que, prc- 
sentes os officiaes da Camara e procuradores geraes da villa, 
effectriou-se a eleicão unanime de Amador Boino (sic). 
"Acceitou a dita procuradoria com declaração que se ajun- 
tará dinheiro bastante para- que não falte e faltando-lhe al- 
gum em Portugal se obrigarão, em nome deste po\.o e pelos 
poderes que tem delle, de pagarem toda a quantia que o dito 
amador boino tomar a ganancia e lhe fôr necessaria para 
os negocios que vae o que tudo prometterão fazer." 

Não foi, contudo, o aclamado a Portugal, e de 1641 em 
diante, quase desaparece do cenário paulistano. 

"Amador Bueno, de quem não mais falla a liistoria, es- 
creve Azevedo Marques, parece haver-se recolhido inteira- 
mente B vida privada. Sabe-se, porem, que até 18 de outubro- 
de 1649, ainda vivia, porque nesse dia compareceu na au- 



diencia do juizo de orpliãos da villa de S.. Paulo, para entre- 
gar certa quantia de dinheiro pertencente aos menores seus 
Sobrinhos, filhos de seu irmão, Francisco Bueno, solicitando 
exoneração do encargo de tutor dos mesmos, por ser já bas- 
tante velho e achar-se onerado com o encargo de tutor dos 
filhos de seu irniáo Jeronyrno Bueno, fallecido no sertão." 

Daí em diante desaparece o nome ele Amador Bueno da 
documentação paulista, pelo menos da que atk hoje se des- 
vendou. Ignora-se até agora o milksimo em que ocorreii o 
srii traspasse. 

111 

A "LESDA" DE AMADOR BUENO 

Fato tão plausivel quanto este da aclamação de Arria- 
dor Hueno sofreu, no entanto, veemente impugnacão qnaiito 
a sua autenticidade. 

Nasceu no século XIX, entre nossos historiadores, uma 
corrente de opinião inquinando de fantasiosas as afirinati- 

' vas leais dos cronistas de S.  Paulo, sobretudo as de Frei 
Gaspar a quem já prestigiara alias o apreço de autoridade 
do valor de Saint-Hilaire. 

Violenta fobia de aspecto realmente curioso, a aversão 
por tudo quanto lembrasse os privilégios do Velho Mundo, 
sobretudo as regalias nobiliárquicas - fobia filha do ine- 
briamento causado pela recente libertacão das colônias ame- 
ricanas, a ojeriza aos europeus, dominadores de ontem, e do 
exacerbamento das idéias liberais de 1830 - fundamente 
impregnou a mente de uma geracão de brasileiros.. . Essa 
cuja mocidade se escoou nos anos tempestuosos das nossas 
regências e viu no despacho de Pedro I um como prolonga- 
mento sul-americano da grande Revolucão francesa e da 
grande Revoliicão inglesa. Ao rei não se cortara a cabeça, 
mas dera-se-lhe um pontapé. Manifestações desse sentido, ao 
mesmo tempo anti-monárquicas e lusitanófobas, houve-as 
de todas as escolas, ferozes e truculentas, inocentes e muitas 
vezes, como era de esperar, ridículas, como a todas as cou- 
sas humanas sucede. 

Desde a "Saint-Barthélemy" a Rusga de Mato-Grosso, 
em 1834, em que perderam a vida centenas de portugueses, 
a t é  ao repúdio dos nomes ancestrais lusitanos, substituidos 
por outros de veemente sabor indiauítico, muito embora de 
~ignifieacão grotesca, como nos casos de quem se apelidou 
TamandiiA ou Sussuarana, que os houve. A esses moqos de 
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1830 e a seus di.scípulos, haveria de  ficar o indelevel apego 
à semelhante orientacão que o decurso dos anos e a reflexão 
da idade não eonseçuiram desvanecer. 

Muito embora afeiçoados à monarquia constitucior_al. 
concretizada na pessoa grandiosa. de D. Pedro I1 haveriam 
de ver e aplaudir com verdadeira e arrebatada emoç' .to OS 

versos virulentos do Pedro Zvo, de Alvares e do Juare; <!e 
Fagundes Varela. 

A esta categoria de apaixonados da liberdade e do nive- 
lamento americanos pertencia o ilustre Cândido Mendes de 
Almeida. E foi tal feição que o levou a agredir com desa- 
brida violência os dois cronistas de S. Paulo: Pedro Ta- 
ques e frei Gaspar da Madre de Deus. Um porque, no seu 
entender, imaginou povoar as terras vicentinas de aristo- 
eratas, e o outm por seguir a orientação do êmulo e amigo, 
.e, ainda por cima, atrever-se a arquitetar uma série de len- 
das e fábulas para dar uma aparência de verdade às alusões 
nascidas da sua megalomania regional. 

Pois, graças a ela, não chegara a inventar uma tentativa 
de. estabelecimento de monarquia em S.  Paulo, para niaior 
lustro de um antepassado seu? 

Formidaveis requisitórios escreveu o senador inara- 
nhense contra os seus dois adversários setecentistas, libe- 
los em que acumulou a argumentação que o grande ialento 
e a cultura privilegiada lhe inspiravam. São páginas de advo- 
gado, mas não de historiador, porque ihes falta o esteio do- 
cumental, estribadas como se acham, em um sistema conjec- 
h r a L  

Conseguiu, porem, graças à autoridade do nome, dimi- 
nuir um pouco, e temporariamente, apenas, i: nossa convic- 
ção, o apreço em que devem ser tidas. as obras dos dois 
historiadores. Abundando nas suas conclusóes, e sem exame 
pessoal, vieram alguns escritores, dos nossos dias reforçar- 
lhes a agressão, entre eles Sílvio Romero e Moreira de 
Azevedo. 

Para Cândido Mendes, o que os nossos cronistas arir- 
mam é inquina%el de suspeito ou pelo menos de lendario. 
Provinha-lhes a balda da mania nobiliárquica que os em- 
polgava, de prurido da vaidade, frequente entre os genealu- 
gista e atávica entre Panlistas, comenta José Veríssimo 
acudindo ao autor maranhense. E a tal propósito lembra. 
uns versos em que Pedro Antônio Correia Garção lhes cha- 
ma "bebedores de congonba" e lhes procura ridiculakizar 
$0 vezo de enaltecet. 'a fabulosa, ilustre decadência de seus 



claros av6s de Portugal, emigrados, no entanto, "em jaleco 
e ceroulas" . . . 

Irritou-se Cândido Mendes porque os dois historiado- 
res afirmaram haver, desde as primeiras levas martim- 
afonsinas, passadas às terras de S. Vicente, gente de linha- 
gem e posição. Assim pretendeu demonstrar quanto men- 
tem ao relatar que mulheres brancas acompanharam os po- 
voadores primevos. Nada mais injusto e descabido do que 
semelhante ataque. Acaso procuraram o linhagista e o mon- 
ge prender esses povoadóres as dinastias europhias, sequer 
às casas titulares portuguesas? Absolutamente não; provêm 
os troncos de que se orgulham da fidalguia mediana, senão. 
modesta, do Reino, da boa burguesia. Títulos para ambos 
altissonantes são "a limpeza do sangue", dos cristãos velhos, 
livres das mesclas impuras com "judeus, mouros, ou quais- 
quer outras infectas naqões" o emprego no real serviqo e a 
ausência do "mecanismo" nas progênies. Seria tão dificil 
empresa obter-se em Portugal cincoenta ou cem casais nes- 
tas condiqões, familias distintas, quiçá empobrecidas, espe- 
rançosas de readquirir a fortuna, transmigrando a Am&rica? 

Isto, a nosso ver, representa tão pequenas exighcias por 
parte dos cronistas, que não compreendemos o furor de que 
se possuiu o ilustre maranhense ante o que intitulou as gre- 
tensóes dos escritores paulistas. 

A nenhum deles cabe a deducão genealbgica, aliás, ho- 
nesta, que prendem dezenas senão centenas de milhares de 
compatriotas nossos às dinastias eapetingea, carlovingia e 
merovíngia. 

Irritam-se os criticos com a designação de "nobre", atri- 
huida a estas e aquelas famílias, esquecendo-se, porem, de 
que para os antigos portugueses, "nobre" e "fidalgo", não 
eram exatamente a mesma cousa. Enfurece-os o atributo 
"princesa brasilica", referente as matriarcas paulistas, mu- 
lheres de João Ramalho e Antônio Rodrigues, vulgares 
i l id ia~ ,  filhas de vulgares caciques, alegam. 

Esqueceu-se, entre parênteses, a moderna balda, de 
quanto aos portugueses de antanho era familiar - e até aos 
fins do século XVII - designar as nossas tribus indigenas e as 
da África, pelo qualificativo "reinos" e seus chefes pelo de 
"reis''. Quanto nos anais setecentistas de Goiaz e Mato- 
Grosso se fala em "reinos" de Caiap6s e "reinos" de Paia- 
guás ! 

E mais.. . avultasse um quilombo, e já oficialmente lhe 
davam o titulo de "reino dos pretos fugidos". . . 
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Se, portanto, caciques e zumbis eram reis, natural as 
filhas chamassem "princesas" sem que a ninguem ocorresse 
a idéia extravagante da equiparação de tais dinastias (?), 
pele vermelha, ou negras, aos sangues e instituições mili- 
tares da Europa, como pretenderam os reparadores desco- 
brir na obsessão antinobiliárquica. 

De tal comparação nasceu a má vontade para com os 
cronistas de S. Paulo, personagens a seu ver, alucinados 
pela megalomania e cuja petulância sem limites os levou a 
remontar ao sangue azul dos nossos "principes" tupis, trans- 
vazado nas veias dos filhos de pretensos fidalgos reinóis, 
quando, salvo raras exceções, era o Brasil quinhentista uma 
terra de degredados, apenas. 

Comentando a agressão, partida de Cândido Mendes de 
Almdda, e, talvez nascida de um tópico dubitativo de Var- 
nhagen, seja-nos permitido ainda aqui reproduzir o que es- 
crevemos na biografia do monge. 

Tomou-se o ilustre senador maranhense de verdadeiro 
ódio a pessoa e i obra do beneditino e, atacou-os com uma 
veemência pouco conseutânea da moderação e imparciali- 
dade exigida dos historiadores, pois se a principio usou de 
frases comedidas, acabou com verdadeiro desabrimento de 
expressões. 

Aos olhos do observador moderno, que não pode afas- 
tar-se do axioma de que a História se faz com os documen- 
tos, pouco impressiona este amontoado de argumentos, todo 
o arrazoado eloquente em que tudo há, menos a mais ele- 
mentar pesquisa documentária. 

Fulminando a excomunhão uitanda a frei Gaspar, ba- 
seou Cândido Mendes a sua sentença no seguinte fato: des- 
vairado pelo orgulho de casta e pelo bairrismo, falsificara 
e forgicara o beneditino os documentos acariciadores de sua 
megalomania inwmensuravel, sobretudo o testamento de 
João Ramalho, feito em S. Paulo a 3 de maio de 1580. 

Acumulando deduções habilmente encadeados, demons- 
trou o senador maranhense que Ramalho "uma e iinica pes- 
soa com o bacharel de Cananéia" não podia ter vivido alem 
de 1560 (Cf. Reu. do Znst. Hist. Eras., T .  40, pág. 2). 
. E, no entanto três anos mais tarde, reproduzia a obra de 
Azevedo Marques, a célebre ata da Câmara de S. Paulo, de 
15 de fevereiro de 1564, em que vem uma declaração do 
famoso náufrago, confessando-se maior de setenta anos, en- 
tão! Desabou de vez o já combalido castelo de cartas, tão 
penosamente edificado por Cândido Mendes, com a desw- 
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berta do (locumento pnhlicado por Washingíon Luiz em 1905. 
Alguem inais, alem do cronista, havia lido o original do 
malsinado documento; não o inventara, pois, frei Gaspar.. . 

Assim sucedeu a niuitos historiadores, de niuito maior 
polpa do que o nosso ilustre compatriota, a muitos e emi- 
nentes escritores de HistOria, que tentaram suprir a dom- 
mentayão pela argumentacão. Haja vistaj e, por exemplo, 
os esforces de Hanke, de Voigt e de outros grandes histo- 
riadores papais detidos pela instraiispouivel muralha' das 
portas dod arquivos vaticanos. Os esforcos extraordinários 
para tirar premissas e conclusões da deficiência das fontes 
consultadas, mau grado toda a energia da pu janp  mental,, 
totalmente os inutilizou a aparição de uma s k i e  de docu- 
mentos inacataveis trazidos a luz por Pastor, a qaem dera 
Leão XIII o sésamo dos arquivos pontificios. 

"Causa dó ver tanto e tão nobre trabalho perdido!" 
exclanla o ilustre historiador contemporâneo. Assim sucedeu 
a CAiidido Mendes. Movido por generoso impulso de desa- 
gravo ao que imaginava ser um atentado i verdade da His- 
tória brasileira, levou-o a paixão muito alem do que devia 
ir. A voz dos documentos rehabilitou a memória de frei 
Gaspar das increpações e invectivas do seu adversario; o 
que ainda subsiste de tão formidavel assalto, pouco desme- 
rece o valor da obra do cronista. 

Nova e estrondosa reparaqão devia proporcionar ao be- 
neditino o segundo ataque a sua obra, verdade é que, incom- 
paravelmente, menos poderoso. 

Generalizando, avanqara imprudentemente Cândido 
Mendes, que, no formigar das patranhas de frei Gaspar unia 
havia de singular descaro: as invencionices relativas a Aina- 
dor Bueno. 

Lanqou n repto, que Moreira de Azevedo sofregamente. 
reafirmou em 1882, com verdadeira leviandade (cf. Reu. do 
Ipst. Híst. Eras., t .  50, p .  11, pág. 1 a 10). 

Partiu de premissas falsas ao asseverar que o senador 
maranhense já provara "não serem exatos no que escreve- 
ram de João Ramalho e Tibiriçâ" os dois cronistas de S. 
Paulo. Muito mais sensato e prudente, no entanto, seria 
avanqar que as hipóteses do eminente Cândido Mendes e a 
sua argumentacão apenas se revestiam do aspecto de ve- 
rosimilhança, pois, com efeito, nenhuma prova cabal pu- 
dera ele aduzir da falsidade daqueles a quem detratara. 
Entendeu o autor fluminense propicia a ocasião para fuire 



aussi son petit Niebuhr arvorar-se Niebuhr brasilico como 
diz a pitoresca expressão da gíria moderna. 

Grata e elegante tarefa! Muito pouco resta para o doiiii- 
nio da lenda na História do Brasil, exigua e despida de gran- 
des lances. 

Já Varnhagen pulverizara a de Caramuru e Paraguassu, 
afilhados dos reis Cristianissimos. Assestou pois, as suas 
baterias o estimavel autor d'O Rio-de-Janeiro contra Ama- 
dor Bueno, que lhe pareceu sumamente expugnavel, cousa 
de quatro ou seis tiras de papel. 

De um fato simples, tão verosimil e possivel de se ter 
passado como esse da aclamação de Amador, quis fazer 
monstruosa deturpação da verdade histórica, com V grau- 
de e H maiúsculo. obra da vaidade incomensuravel, da des- 
cahelnda imaginativa, do bairrismo super-exaltado dos dois 
cronistas. 

Tudo isto transeat; injustissima, porem, a pecha de 
falsificadores de documentos irrogada aos dois escritores 
setecentistas de S. Paulo. E assim, ab ovo, decretou que 
famosa patente de capitão, passada a Manuel Bueno da 
Fonseca pelo governador do Rio-de-Janeiro, Artur de Sá e 
Menezes, base de toda a dociimentacão do beneditino e do 
genealogista, fora escandalosamente manipulada, se não 
mais escandalosamente ainda, inventada. 

Como argumento insofismavel fizera copiar do Arqui- 
vo da Câmara de S .  Paulo - de S. Paulo, note-se beni - 
no livro de Reqistos "que principiou em 16ô4", a folhas 123, 
.o malsinado docimento, vibrando de indignado, quando o 
arquivista lhe comunicara não haver encontrado vestígio 
deste ato. Que maior prova do embuste do que esta? a cita- 
ção feita por frei Gaspar do livro de 1ô84 às folhas citadas 
contem registo diferente do que ele se refere. Vê-se, pois, 
comenta triunfante, que não foi o cronista exato no docii- 
mento que exibiu. Proh pudor! não teria deixado de acres- 
centar o retificador, caso fosse o conselheiro Acácio. 

Pérfida, ou mera e aliás grave, distração inspirara o 
escritor ao tracar estas linhas. Cometera, no entanto, mons- 
truoso engano. 

Não se dera o trabalho de prestar atençáo i mais ele- 
mentar indicação das fontes documentarias do cronista, pois 
quisera encontrar em S. Paulo o que ali jamais existira. A 
patente de Manuel Bueno da Fonseca achava-se registada diz- 
uos com toda a clareza o benedikino (Memórias, l.a edição, 



nota Xa, pág. 134) no livro de Registos que principiou em 
1684, a fol. 125. no Arquivo da Câmara de S. Vicenfe!!! 

Triunfo completo para o nosso Niebuhr. brasilico, que, 
para mero desencargo de conciência, ainda alega pequenas 
buscas realizadas, sempre no Arquiuo da Câmara de S. Pnulo, 
a-fim-de poder "ex-cathedra e ex-corde, fulminar esta senten- 
ça; assim não há documento algum que prove a aclamapio e 
recusa da coroa por Amador Bueno, sendo este fato apenas 
uma tradição". 

Tal prurido em expurgar a História brasileira da preten- 
s a  lenda de Amador Bueno, filho de precipitação leviana, do 
juizo malévolo e preconcebido, há de custar-lhes a reputacão 
de historiógrafo bem grave nbdoa, porem. Vendo-se desinen- 
tido agora e formalmente, pela voz do documento que decla- 
rou forjado, dirão os observadores imparciais que ao acusa- 
dor de frei Gaspar bem sepode atribuir o baldáo arrasador 
laripdo pelo velho Melo Morais à sua geração de historiado- 
res: de que jamais de leve sequer um só prescrutou os ?a- 
nos dos Arquivos Nacionais. 

Verdadeiro liori-or consagravam ao contacto com os pa- 
pêis velhos, à "poeira dos s6culos", unicas foiites da ver- 
dade histbrica. Historiadores à reicão de certo conselheiro fa- 
riam o histórico dos cercos corno o abade Vertot. Se o cronista 
veterano e se Pedro Taques do modo mais formal declaram 
que a patente fora passada por Artur de Sá e Menezes, nada 
mais elementar, como jus t i~a  e como critério, do que supor 
no Arquivo Nacional, no Rio-de-Janeiro, em algum livro de 
registo daquele notavel.governador do Rio-de-Janeiro, a exis-. 
tência do original trasladado para outro livro idêntico da Câ- 
mara de S .  Vicente, apontado pelos escritores desmentidos. 

Dfzein o monge e o linhagista: "A substância do referido 
caso se confirnia com as palavras de Artur de Sa e Meriezes, 
capitão-general da Repartigáo do Sul, e governador da cida- 
de do Rio-de-Janeiro, em uma patente de capitão e governa- 
dor da Companhia dos Oficiais de guerra refo,mados, juizes- 
e vereadores, que tivessem serviao na Câmara de S. Paulo, 
por ele passada a Manuel Bueno da Fonseca, e datada aos 3 
de margo de 1700" (Memórias, 1.' ed., pág. 1.134). "Este 
facto da intentada acclamação de Rei que não acceitou Ama- 
dor Bueno, se lê no Archivo, da Camara da  Villa, Capital fls. 
125 até 126. No mesmo Archiuo, livro de 1ô8-4, até 1702, fls. 
125, se acha a patente de Arthur de Sá a Manuel Bueno da 
Fonseca em que se declara a lealdade de Amador Bueno, 
sendo acclamado pelo povo." (Nobiliarquia Paulistana, Re- 



, - 

- f U r r l r ~ ~  rm INSTITUTO HISTÓBICO E GmBbFIco DE S. PAULO 45 . 
vista do Instituto Histórico Brasileiro, t. 32, pig. 182). Para 
desmentir aos cronistas de S. Paulo era preciso i r  ao Arquivo 
e remexer papéis velhos. Muito mais facil declarar pura e 
simplesmente "demolida" a reputação do frade e do genea- 
logista, com a simples afirmação de que haviam sido os au- 
tores de colossal invencionice. 

E no entanto, bem a mão se achava a defesa dos calunia- 
dores: No livro VI1 da coleção Governadores do Rio-de-Ja- 
neiro, fls. 82 (cf. Anais do Arquivo Nacional, t. XI, pág. 91) 
em diante se encontra o documento rehabilitador, que mais 
ahaixo na integra transcrevemos, dele havendo graciosa có- 
pia, graças a obsequiosidade de erudito amigo, tão amavel 
quanto versado na História nacional dr. Eduardo Marques 
Peixoto. 

Não 6 nossa intenção discutir detidamente as opiniões e 
afirmaqóes de Moreira de Azevedo; apenas aqui desejamos 
oferecer aos estudiosos da História do Brasil o ato reivindica- 
dor das acusações aos dois cronistas. destituidas de base e 
fundamento, levianas, malévolas e. sobretudo, clamorosa- 
mente injustas. 

"PATEPU'TE DE CAPITÃO GOVERNADOR DE REFOR- 
MADOS A MANOEL BUENO DA FONSECA: 

Artliiir de Sá e Alcnezes. Fato saber aos que esta minfia 
Carta patente virem, que tendo respeito ao mtc. q. convem 
ao serviço de sua Magestade, que Ds. gde. e ao bem Comum 
destes Povos de São Paulo alistareinos todos os homens q. 
lia Capazes de pegarem em armas pa. o q. formei dous tercos 
de auxiliares e ordenança e porq. a principal gente está por 
alistar q. vem a ser os officiaes de guerra Reformados, Jui- 
zes e Vereadores q. tem servido na Camara e porq. estes são 
os principaes pa. qualquer incidente suceda, porq. de lodos 
fio o brasão conforme a sua nobreza e-pessoas, e pa. gover- 
nar esta infantaria Se necessita de Capitão de grande talento, 
experiencia, Valor e Respeito que com a sua actividade e dis- 
posição sobre com acerto que se espera e vendo eu os Servi- 
ços q. tem feito Manoel Bueno da Fonseca, além de ser uma 
das principaes pessoas das familias de S. Paulo e ter servido 
a Sua Magestade q. Ds. Gde. nos postos de Alferes de Infan- 
taria da ordenança Capitão e Sargento mór Com muita accei- 
tação e zelo, e sendo Juiz ordinario na Camara desta Villa, 
Sabendo as ordens q. Sua Magestade q. Ds. Gde. tinha man- 
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dadÕSobre a baixa da moeda logo poz em execuqão a da. bai- 
xa, Sendo contra a vontade de muitos, malquistado e polido-se 
ern Risco de perder a Vida iio que se mostrou Com deliberada 
Resolução, niostraudo o zelo de leal vassallo por dar  a verda- 
deira Execucão as Reais Ordens. E na ocasião q. se lhe encar- 
regou arrecadação do o n a t i v o .  Como consta dos seus papeis 
e quanao não basfauam estes seruieos era merecedor de gran- 
des cargos, por ser neto de Amador Bueno q, sendo chamado 
pelopouo para o acclamarem Rey obrando como Leal e uerda- 
deiro ~iassullo rom evidente perigo de sua uida, esclamou di- 
zeiido que uiues'se El-Rey Dom João o quarto seu Rey e Senhor 
q. pela fidelidade r/. deuia de uassallo queria morrer nessa de- 
f e n p  e respeitando eu neste tão louuauel uassallo digno de  
grandere%uneração hey por bem nomear, e eleger, com pela 
presente faco nomeo, elejo, ao d." Manoel Bueno da Fonseca 
por Capitão Governador da Compa. dos Reformados, Jtiizes, 
vereadores q. tem servido na Cainara e servirá do d." posfn, 
emquanto Sua Magestade q. Ds. Gde. o ouver assim por bem 
eni tudo d e  q. fòr encarregado dar6 inteira salisfaqão. Corno 
delle espero, e gozará com o d.O posto de todas as lionras e 
pririlegios, Liberdade ysenções que em razão delle lhe per- 
tencerem e será ysento dos tercos, e só se agregara na ocasiãa 
que por miin ou o Capitam llie fòr ordenado, e ordenado a 
todos os officiaes inayores de guerra e jiistica tenlião, holi- 
rern e estirnein e corilie~áo a o  d." blanoel Bueno da  Foiiseca, 
por Capitão Governador da  Compa. dos Reformados. Juizes, 
Vereadores q. tem servido na Camara, e ordeno a todos os 
officiaes e soldados da sua Coinpa. llie obedeção como são 
obrigados, guardando suas ordens por escripto, e de palavras 
e jurara em niiiilias mãos de bem e verdadeiramente cumprir 
as obrigaqóes do seu posto para firmeza do q. l h e  mandei 
passar a presente sob meti signal e sello de minhas armas q. 
se cumprirá como nella se contem, Registrando-sc nesta se- 
cretaria em Livros da Carnara da  Capitania. Dada nesta Villa 
de  São Paulo aos tres dias do mez de Março de mil e sctte- 
centos. O secretario Joseph Rebeilo Perdigão o escrevi. - Ar- 
thur de Sá e Menezes - Lugar do. sello. - Carta patente por 
q. V. S. fas mce. nome= no posto de Capitão Governador 
da Companhia dos Refocmados, Juizes, Vereado~es quc ser- 
virão na Camara a Maaoel Bueno da Fonseca pellas rasões, 
nella declaradas. P. a V. S. a Ver." 

Dos mais interessaates 6 o cotejo do texto da  patente e do 
autos dgs Memária: 



TEXTO DE FREI GASPAK TEXTO DO DOCUMENTO 
00 ARQUIVO NACIONAL 

E quando não bastavão E quando não bastavam 
estes serviços era merecedor estes serviços era merecedor 
de grandes cargos, por ser de grandes cargos, por ser 
neto de Amador Biieno. q. neto de Amaùor Bueuo, q. 
sendo chamado pelo Povo sendo chaniado pelo Povo 
para o aeclamarem Rei, para o acclamarem Rel-, 
obrando como leal e verda- obralido como Leal e ver- 
deiro Vassallo, com evidente dadeiro Vassallo, com evi- 
perigo de sua vida, "cla- dente perigo de  sua Vida, 
mou", dizendo que vivesse "Enclamou" dizendo que 
El-Rey Dom João o IV seu vivesse El-Rey Dom João o 
Rey e Senhor, e que pela fi- quarto seti Rey e Senhor q. 
delidade que devia de Vas- pcla fidelidade q. devia de 
sai10 queria morrer nessa Yassallo queria morrer nes- 
defensa; e respeitando eu ta defensa, e respeitando eu 
tão louvavel Vassallo, digno neste tão louvavel VassaUo 
de grande remuneracão hei digno de grande remunera- 
por bem nomear.. . cão, hei por bem nomear... 

I r  

AINDA A "LENDA" DE AMADOR BUESO 

Mais favoravel não pode ser o confronto; dos textos do 
documento do Arquivo Nacional que divulgamos em 1915 das 
Memórias para a História da Capitania de S.  Vicente. Ine- 
quivocamente demonstra a escrupulosa fidelidade de frci 
Gaspar da Madre de Deus. 

Pondo de lado as divergências meramente ortográficas, 
sem importância alguma, notamos num dos documentos 
clamou e noutro exclamou: já no original um neste que não 
existe no de São Vicente, e só.. . 

Raramente se cometeu tão séria injustica quanto a de 
Moreira de Azevedo em relação ao cronista vicentino. La- 
vrou o decreto condenagrio do beneditino, a "demoli@io" 
da "lenda" de Amador Bueno, e as consequências de tão 
iniqua sentença, revestida das aparências da verdade, não 
se fizeram esperar. Assim, pois, estribado no que escrevera 
o autor d70  Rio-de-Janeiro, avanca Sílvio Romero na Histó- 
ria da Literaium Brasileira: "Inuestiga~óes recentes Imo- 
vam o exagerado do caso, reduziram-no a proporções mais 
modestas". Protestando contra o injustificavel emprego do 
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substantivo inicial e do verbo de que é sujeito, entendemos 
que o respeito as fontes Iiistóricas impõe a substituicão da 
frase por outra: "Recentes hypotheses e meras coiijecturas, 
sem fundan~ento documentario algum pretende111 deruons- 
trar o exaggero do caso, reduzindo-o a proporcões mais 
modestas." 

É esta a verdadeira lição que se depreende do exame das 
alegacões de Moreira de Azevedo que, longe de conseguir 
amesquinliar o apreso em que a obra de frei Gaspar deve 
ser tida, proporcionou retumbante ensejo, para que se evi- 
denciasse quão grande foi o respeito pelo cronista consa- 
grado a exatidão dos documentos transcritos para o alicerça- 
niento das suas afirmasóes leais. 

A liora da rehabilitacão soou, porlm. para frei Gaspnr, 
desde uma década. 

Revestiu-se a comenioracão. biceiitenária. que o Iiisti- 
tuto Histórico e Geográfico cle S.  Paulo, em 1915, l e~o i i  a 
efeito dos atributos de uma solenidade desagravante c re- 
paradora. O tempo se encarregará de remover do niinbo 
que envolve a memória do liistoriador lionesto, que frei 
Gaspar da Madre de Deus foi, os vestígios do embaciamciiio 
produzido pelas invectivas de seus detratores. 

Novos documentos clamarão a sua defesa de profurzdis, 
dos recessos dos arquivos, onde os irão buscar os ardorosos 
pesquisadores dia a dia a avolumar-se no pais, e inspirados 
nos verdadeiros princípios da moderna critica liistórica. As- 
sim tambeni o senso das cousas históricas não traiu a Porto 
Seguro, quando comprovou varias das asser~ões do autor 
das Memiirias. 

Defendido pela voz dos documentos inatacaveis, con- 
fundirá frei Gaspar as últimas alegacões de seus adversá- 
rios. Já um deles, Moreira de Azevedo, acha-se fora de com- 
bate:E, assim, cada vez mais se afirmará a glorificacão do 
historiador vicentino, amante da verdade, cuja falta e cujos 
deslizes não são senão as manifesta$ies da boa-fé, produtos 
subconcientes do mais geral, do mais iotrinseco dos atribu- 
tos humanos: a inevitabilidade do pendor para o erro. 

Se frei Gaspar da Madre de Deus. mal inspirado, nem 
sempre escreveu a verdade na plenitude de sua pureza, pro- 
curou, estamos convictos, fazê-lo com todas as veras da alma. 
agindo com o maior escrhpulo, ap6s as longas meditações e 
o extenuante labor das pesquisas e dos cotejos rigorosos. 

Haveri Iiistoriador que melhor possa ter procedido? 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
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Comentando este incidente histórico-literário deixou Al- 
fredo Elis J h i o r  bem patente quanto há de importante como 
documento psicológico, já não só original, paulista, como bra- 
sileiro. no fato da aclamacão de Amador B~ieno e quanto é 
reflexo do grande surto da independència, produzido pelo 
bandeirismo. 

Frei Gaspar nenhuma data menciona c Azevedo Mar- 
ques não documenta a sua assercão. Há. aliás, numerosos 
equivocas nos seus Apontamenfos. Assim, por exemplo, ainda 
em relacão ao assunto que agora nos ocupa. Afirma que a 
noticia da aclamação de D.  João IV. a 3 de abril de 1641, ele 
a tivera do Arquivo da Câmara de S. Paulo. livro de verean- 
qas, 1641 (cf. Apontamentos, p .  I). Em 1904 contestou-o 
Washington Luiz, com toda a razão, a biografar Ant6nio 
Raposo Tavares (Reu. do Insf. de S. Paulo). 

"Assim, pois, poderia ele ter tomado parte na aclama- 
rão de D. João IV, em S. Paulo. a 3 de abril de 1641". Es- 
crevemos "poderia ter tomado", porque parece que Azevedo 
Marques se equivocou quanto a esse fato e a essa data. 

Nesse dia, 3 de abril, não houve vereança e nem nos 
livros de vereanca existe auto algum de aclamação. 

Examinamos com cuidado diversos outros livros da Câ- 
mara dos registos, fianqas, eleirões - que serviram no ano 
de 1641, e em nenhum deles encontramos esse ato de acla- 
marão: L possivel que ele exista em algum outro livro de 
que não tivemos noticia." 

Proveio esse desencontro de uma citação de Azevedo 
Marques, verdadeiro lapso calami. Em vez de livro de ve- 
reancas, tit. 1641, deveria ter escrito livro de Registo Geral, 
tit. 1641, que é onde se acha o documento. 

Assim não parece de todo firmado se o episódio de Ama- 
dor Bueno antecedeu ou seguiu-se à cena da aclamação de 
D. João IV, muito embora, como jê o dissemos, nos incli- 
nemos a aceitar a primeira hipótese. 

Corrigindo as asserções de diversos historiadores aço- 
lados, escreve Ellis (ob. cit. p. 125). 

"A causa, porem, desse erro que ameaqava se enraizar 
nas paginas da nossa historia. estê no pouco cuidado dos 
que a tem estudado. limitando-se a copiar o jê impresso, 
abstendo-se das pesquisas originaes, pois que chegam mui- 
tos historiadores a ignorar o nome do proprio governador 
da capitánia nesses annos de 1641!! Parece incrivel que se 
tenha affirmado ter sido o capitão-mór nessa epoca, iim tal 
Luis Leme (talvez attribuido a Luis Dias Paes Leme, o ban- 



deirante conhecido), quando 6 certo náo f i g ~ r a r  nos dn- 
cumentos csse nome como exercendo o mencionado cargo 
de governancal 

"Ermclindo de Leão, corrigindo essa asserção, d i ~  que 
o capitão-mór na occasiáo, foi Francisco Pinheiro Raposo 
c, naturalmente, o mesmo signatario do auto de acclania- 
ção de dom João IV, como vimos acima. 

"A emenda nos parece tão errada quanto o soneto, pois 
o capitão-m0r era João Luis Mafra, como se ri: dos docu- 
mentos impressos, estando de accordo com a verdade o sau- 
dosissimo João Mendes, que isso affirmava". 

Que a razão esteja ai com Ellis e não com Ermelindo 
de Leão, é cousa que a afirmativa das autoridades não deixa 
duvidas. (cf. frei Gaspar da Madre de Deus Relaeão dos 
Capitães loco tenentes que gouernaram a capita~iia de S. Vi- 
cente, na Reuista do Instituto Histórico de S. Paulo, tomo \', 
pag. 1 i O ) .  São s5o palavras do próprio auto da aclania~ão 
de D. João IV, "jurou ilelle o dito capitão-inór João Luis 
Mafra?" 

Equivocou-se pois Ernielindo de Leão, certaineiile: Fran- 
cisco Pinheiro Raposo a quem antecipadamente atribue o 
cargo de hlafra, só foi tapitão-mór por carta de 21 de maio 
de lSt3.  (Cf. Frei Gaspar loc. cit.pág. 171). Conclue Ellis os 
seus comentários com uma s&ie de conceitos que in toturri 
subscrevemos (ob. cit . 125). 

"Reintegrada, pois, a verdade histórica e banida qual- 
quer duvida existente sobre a verdadeira data das aclama- 
gões, com elementos irrefutaveis, como os que estampanios 
acima, estão elas definitivamente perpetuadas da nossa his- 
tória, marcando os epihodios, que tanto enobrecem o cara- 
ter paulista. 

"Dignas scriam, principalmente a de Amador Bueno, 
de um monumento que as perpetuasse a posteridade da 
nossa urbs, evidenciando não só a lealdade desse yulto pau- 
lista que foi Amador Bueno, antepassado de milhares de 
brasileiros contemporâneos, como a gratidão do presente 
ao passado remoto, que testerriunhou o primeiro movimeiito 
nacionalista da patria brasileira. 

"A ingratidão e, mais ainda, a ignorância dos presentes, 
em assuntos da nossa história, tem impedido que tal preito 
seja levado a efeito." 

Não resistimos ao desejo de lhe transcrever os conceitos, 
muito embora precisemos observar que suas referências ao 



nosso trabalho são o indice de um espirito sumamente gene- 
roso como o do tão erudito autor d'O Recuo do .+feridiano. 

"Ainda que riáo sejam propriamente episódios de ban- 
deirismo, aclamações, de Amador Bueno e de Jbão IV, a ele 
estão ligadas, por laços tais, que resolvernos incluir o nosso 
estudo sobre elas, entre os que realizamos referente a grande 
epopéia da gente paulisfa. 

"A acla~iiaqâo de -Amador Bueno conio rei de S .  Paiilo, 
belissima páçiria do nosso passado, que frei Gawar da Ma- 
dre de Deus, aquela vívida retina, onde refletiqn as sarie- 
gadas cores dos afidalgados bras6es dos lusos, povoadores 
da nascente capitania vicentina, nos deu a conliecer e tão 
duramente atacada pelo bdio inexplicavel de Cândido Men- 
des, teve, eiitretarito, a sua definitiva consagração, çracas ao 
erudito e irrcansavel historiador paulista, Afonso de E. Tau- 
nay, que, de vez para sempre, derrecou o equivoco levan- 
tado pelo a,gessor para Ilie servir de base à aleivosa acusa- 
.ção, ccntra o monge beneditino historiador. Crede nosso pas- 
saclo, que foi Amador Rueno, a p6rsonifica~ão da lealdade 
.cavallieiresca paulista, por ter sido o descobridor das pesas 
docuiiieiitais, onde se assenta a verdade liistóriea, senipre 
tão ciiftivada por frei Gaspar." ~~ 

Escrevendo sobre o caso <te Airiador Buerio, admite-o 
Soutliey coiiio se tendo dado exatamente, como frei Gaspar 
o narrou. E entende que se se houvesse realizado a indepen- 
dência d.e S .  Paulo, teriam os 1)aulistas passado a ser o mais 
for~iiiòavei povo da América do Sul (História do Brasil, 111, 
445). Sega o historiador inglês, que a fama da insubordina- 
são  atribuida aos paulistas, haja provindo desta história co- 
mo pretente o monge. 

Assiiii, afirma que a sua versão dando a chefia do niovi- 
i~ierito inrlrpt-ndcntista aos esparilióis é t io  falsa quanto a 
de Silva Lisboa, fazendo ''figurar neste negocio os jesuitas 
como buscando recuperar a perdida influencia. Num caso 
foi o espirito nacional, no outro odio de partido que supriu 
.a lugar da aiitoridade, infundadas e gratuitas ambas as as- 
ser~ões." De Southey discordando, o seu; alias mediacre, 
anotador Cônego Fernandes Pinheiro, entende que se deve 
seguir a frei Gaspar que escreveu a vista de "valorosos" 
doeiitnentos e inspirado em veridicas tradi$ões." Saint-Hi- 
laire e Machado de Oliveira, estes, aceitam in totum a versão 
d e  Frei Gaspar. 

Varnhagen (Histo~ia Geral, If, 6931, mostra-se um tanto 
céptico em relasáo narrativa do cronista. 
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"Se acreditarmos na tradicão, que no século passado re- 
colheu um monge beneditino, filho da Provincia, houve até 
o peiisamento da independência; e ao tratar-se de o realizar, 
não se levou a efeito, pela abnegacão de Amador Bueno, a 
quem foi oferecida a coroa. O crédito em que era tido na 
provincia este grande homem se colige das palavras de re- 
presrntaciio, com que no ano imediato o recomendavam ao 
novo rei, como patriota, rico e poderoso, bem entendido, ca- 
paz e merecedor de todós os cargos em V .  31. o ocupar, por- 
que nos de que fora encarregado deu sempre verdadeira 
conta e satisfasão. 

"Ante o fato (se realmente sucedeu) da rejeicão de uma 
coroa neste Estado, ainda então em faixas da infancia, não 
sabemos qual admirar mais, - se o juizo s io  do que deçco- 
briu que tal coroa não podia então ser perduravcl, e menos 
possiiida por si, num Estado que carecia de todos os eleinen- 
tos coustitutivos da nacionalidade, e que ainda não poderia 
apresentar-se com dignidade ao lado dos outros povos do 
universo, mantendo a alta categoria de nacão - se a abne- 
gapio do homem desambicioso, que sacrificou sua elevação 
no altar da pátria, evitando o fracionamento desta, ou pelo 
menos poupando-lhe uma sanguinolenta guerra civil." 

Enlre os escritores coiiteniporâneos influenciados pela 
atitiide desabrida de Cândido Mendes, vemos Galanti perfei- 
tamente fiel à versão gasparina, a-pesar-de muito pouco, em 
geral, apreciar o cronista. Transcreve Rocha Pombo, em nota, 
lia integra. o longo trecho das Memórias, sem opor embargos 
a narrativa do monge (História do Brasil, V, 136). 

A« narrar o incidente, diz Saint Adolphe, autor de me- 
rliocre nota: "Os caudilhos espanhóis, fracassada a tenta- 
tiva, tiveram de provar obediência e fidelidade ao novo rei, 
mas isso não impediu que ainda por muitos anos ficasse a 
sisania a lacerar os povos da capitania". 

Entende Rocha Pombo seguindo as pegadas de Milliet, 
que a longa c sanguinolenta luta dos Pires e Camargos se 
filia ao caso da aclamacão de Amador Bueno, em 1611, o 
que não parece de todo exato pois Pedro Taques categorica- 
mente nos conta que já, em 1640, houvera, nas ruas de S. 
Paulo, tremenda batalha entre as duas parcialidades, decor- 
ridos do duelo entre Pedro Taques e Fernando de Camargo, 
o Tigre (Cf. Reu. do Znst. Hist. Bras., t. 32, pig. 245). 

"Pedro Taques, estando casado com D. Potência Leitò 
- (irmã direita do governador Fernão Dias Pais, que depois 

foi mulher de Manuel de Carvalho de Aguiar) teve uma di- 



ferença em 1640 com Fernando de Camargo o primeiro deste 
nome na familia de seu apelido, chamado o Tigre de alcunha,. 
e, desembainhando ambos as espadas e adagas no páteo da 
matriz da vila de S.  Paulo, sc travou tão rija contenda, que, 
acudindo numeroso concurso a favor de um e do outro par- 
tido, passou este desafio a combae de gúerra viva. Bara- 
lhada a maquina deste tumiilto, se ofendiam uns aos outros, 
seiii atinarem na tranquilidade, que em tais casos costunia 

- ser todo o empenho dos que se põem na rua a atalhar qual- 
quer pendèneia. Esta teve principio a porta do templo, mas 
levados uns e outros de ardor pela peleja, se continuou este 
estrondo, correndo as ruas até fechar-se esse vicioso circula 
no mesmo lugar onde tivera origem o primeiro furor da 
paixão dos dois primeiros contendorcs. G-aiicle foi a provi- 
dência oculta de Deus neste lance, porque, sendo muitos où 
mortos naquele desordenado rompimento, não perigaraiii 9; 

dois principais combatentes. Pedro Taqiies.e Fernando <te 
Camargo." 

Quanto a Capistrano, nos seus belos eapitulos de His- 
fdria Colonial, não se detem a tratar do caso de Amador 
Bueno talvez por achá-lo yoiico digno de atenqão ou quica 
ainda obscurecido pela ausência de documentação. 

Em qi!e data teria ocorrido a aclamaqão de Amador 
Bueno? Com os elementos documentais de que dispomos, 
não poderemos fiuii-Ia. A noticia da restauração portuguesa 
foi sabida na Baía somente a 15 de fevereiro de 1641 e no 
Rio-de-Janeiro a 10 de março seguinte. Diz Varnhagen (cf. 
His,t.  Ger. 11, 692 e 693) : 

"De levar as vilas do sul a noticia da aclamação do novo 
rei foi incumbido o capitão Artur dc Sá, comandante da 
recente fortaleza da ilha das Cobras. 

" Teve assini lugar a aclaniagão, alguns dias depois, nas 
vilas de Santos e S. Vicente; a de S. Paulo não se apressou, 
para o que bastaria terem-lhe sido as ordens comunicadas 
pelo governador Salvador Correia com quem  esta^^ em Gim- 
ra  aberta." 

Se Artur de Sá saiu do Rio a 11, como diz Galanti, sem o 
documentar (Hisfdria do Brasil, 11, 233), é provavel que em 
Santos estivesse a 15 ou 16. A 18 podiam os paulistanos saber 
da grande noticia. Foi, pois, na segunda quinzena de março 
e no máximo at6 3 de abril de 1641, que se pode ter dado a 
aclamagão de Amador Bueno, a menos que ela não haja 
occorrido como reação à proclamacão de D. João IV em S. 
Paulo, a 3 de abril daquele ano, em que vemos após a assi- 
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natura do loco-tenente do donatário Conde de Montesanto, 
e governador da capitania, João Luiz Mafra (cf. Registo GP- 
ral da Câmara de S .  Paulo, VIZ, 251). 

I Da trama da alma paulista jamais desapareceu a tradi- - cão do episódio de Amador Bueno. Em principios do século 
XIX a ele aludiam Anrònio Carlos e Martim Francisco de 
Andrada iiuma representacão ao Principe Regente futuro 
D. Joáo VI contra a prepotência do Capitão-General Fraiica 
e Horta. 

Em 1847, imprimia Varnhagen o seu drama Amador 
Bueno expondo a D. Pedro I1 a necessidade de se reviver 
a figura do Aclamado. 

Machado de Oliveira aceitou a ~ c r s ã o  gaspariiia que 
Azevedo Marques encaxiipou adicionando-lhe adminiculos 
de Taques. Em 1900 veio a São Paulo reger o já tri-secular 
cenbhio beneditino uiii Iiomem superior, clieio de entusias- 
mo pela causa católica a que apaixonadamente amava e 
ciedicacão pela segunda pátria e a que, durante niais de 
trinta anos, serviu coin todas as veras da alina. Era ele o 
grande prelado que se chamou D. Miguel Kruse. Ao saber 
que  o episódio da aclamacáo de Amador Bueiia se preiiciia, 
do modo mais estreito, à sua Congregação, à Abadia, ficou 
empolgado pela idéia de um dia recordá-lo, aos co~iteiiipo- 
râiieos e aos pósteros, de modo inapagavel. 

E assim quando construiu a magnífica Basilica Ahacial 
que é das mais notaveis obras de arte da metrópole pai.:ista 
fez esculpir o grandc altó relevo, que todos nós coiilieceiiics, 
e no qual o Aclamado figura tendo simbolicamente aos pes 
a coroa recusada. Quanto iião estimaria o ilustre abade po- 
der presenciar a glorificacão deste lance Iiistórico dc rpe 
foi o ardoroso c o primeiro arauto, sob o ponto-de-vista de 
uma manifestação artistica? 

É com verdadeira comocão que nesta nossa ccrimonia 
singela vejo entre nós aparecer o habito, hoje sesqi.iiiiiliar, 
a revestir o representante da comunidade bcneditina paiilis- 
tana envergado por Frei João da Graca e seus Monges quando 
ao seu &Iosteiro acudiu Amador Bueno a pedir refúgio e a 
intervencão do prelado e da comunidade paulistanos da Sa- 
grada Religião do Patriarca dos Monges do Ocidente. 

Que significado e que consequência teria tido a aqiiies- 
cência de Amador Buerio as solicitacões e instigacões de seus 
aclamadores? 

No minimo o de provocar o risco de grave guerra 'civil. 
Com efeito como poderia, ein 1641, Portugal exliausto, exan- 
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gue, desarvorado, ameaçado por uma luta de vida e morte 
em desproporção esmagadora de forcas, na Europa, pela 
imensa monarquia dos Austrias de que se cindira, como po- 
deria, com o Sordeste do Brasil ocupado pelos holandeses 
tenha de pronto reduzir a obediência os paulistas numerosos, 
aguerridos, abroquelados em condições de, para o ieinpo, 
verdadeira inexpugnabilidade estratégica? 

Se ainda, em 1645, em face da insurreição pernambucana 
teria D. João IV de agir com a maior duplicidade, vendo-se 
obrigado em publico a desautorar aos seus vassalos rehela- 
dos, para não ter contra si acrescidas as armas de Holanda 
As dê  Espanha? 

Nada mais exato do que os conceitos de Saint-IIilal 're a 
-que Machado de Oliveira invoca: 

"Parece certo que, nas tendências para a sua emancipa- 
ção em que estavam os ânimos dos paulistas, altivos, intrh- 
pidos, habituados a uma vida fragueira de lutas, fadigas 
privacõcs, e sempre dispostos para empresas arriscadas, era- 
lhe facil defenderem, e sustentarem a resolucão que haviam 
tomado, de se imporem um chefe de sua escolha, subtraindo- 
se ao domínio de Portugal, se fora ele menos circunspccto 
e niais ambicioso que Amador Rueno. Com iim tal chzfe, 

.que se deve qualificar como o maior vulto dos tempos pri- 
mitivos, os paulistas se constituiriam independentes, e, em 
breve, o mais formidavel povo da América do Sul." 

Dificil seria que os castelhaiios do sul do continente 
absorvessem a nova monarquia americana. Eram então os 
nucleos platino e paragnaio demasiado fracos e afastados 
para semelhante empresa. 

É possivel que restaurada a independência portuguesa, 
com as vitórias de 1668, caisse o peso das armas do reino 
bragantino sobre o nove1 estado paulista. Mas teria de en- 
frentar resistência vigorosa e tenaz, por parte de aguerrida 
e ja assaz numerosa população. 

Fosse como fosse a tentativa da entronização de Ama- 
dor Bueno tornada efetiva viria quebrar essa unidade 1:iso- 
brasileira, magnifica, que há quase quatro e meio séculos 
se mantem tão veemente. 

Como que nesse dia de 1 de abril de 1641 a Amador 
Bueno animava a antevisão daquela tarde, entre todas glo- 
riosa, de 7 de setembro de 1822, em que, segundo a forniosa 
imagem de Fernandes Pinheiro, visconde de São Leopoldo, 
passou Portugal as mais da na~ão ,  sua filha, recem-nascida 
a posse de um territorio, que a ele Fernandes Pinheiro se 
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afigurava enorme e magnifico vaso alabastrino em cuja 
imensa siiperficie não existia vestigio da mais ligeira frincha. 

Assim senhores, saudemos em Amador Bueno, um dos 
iilaiores obreiros da nossa coesão nacional, e o reintegrador 
de sua grei na continuidade lusitana de sua missão histórica 
de dilatadora impertérrita da Pátria Brasileira. 

Incumbido de copiar documentos paulistas nos acervos 
arquivais portugueses assinalou o dr. Artur da Mota Alves 
ao dr. José Torres de Oliveira, d. Presidente Perpétuo do 
Instituto Histórico de S. Paulo, a existência de certo códice 
vindo de Coimbra para a Torre do Tombo em Lisboa. Era 
uma coleção facticia de diversos trabalhos manuscritos e su- 
bordinados ao título Fundação da Capifania de S .  Vicente e 
açoens de Marfim Affonço de Souza Brazil. 

Lembramo-nos imediatamente de que fora este o titulo 
dado pelo beneditino As suas Memórias quando, por inter- 
mêdio de seu parente e amigo o douto Diogo de Toledo Lara 
e Ordonhes, submetera o seu trabalho à apreciação da Aca- 
demia Real de Ciências de Lisboa. 

A 23 de fevereiro de 1796 oficiava o ilustre matemático 
Francisco de Borja Garção Stokler, mais tarde Barão de Vila 
da Praia, e então vice-secretário da Academia, comunicando- 
lhe que a obra do monge merecera reais aplausos dos Aca- 
dêmicos seus examinadores. Seria impressa pelo sábio ceiia- 
ciilo se o autor contudo aceitasse certas modificações qde se 
lhe pediam. 

Uina delas era a mudança do título, mudanqa alias mui- 
to feliz: Memórias para a História da Capitania de S .  Vi- 
eente hoje chamada de São Paizlo intitular-se-ia a mono- 
grafia. 

Concordando Frei Gaspar e aplainadas algumas outras 
pequenas dificuldades foram impressas as Memórias "à cus- 
ta da Academia e debaixo de seu privilégio", segundo se 
decidira em sessão de 5 de abril de 1797, sendo o volume 
revisto pelo ilustre erudito Antônio Caetano do Amara]. 

Em principios de 1798, recebia Frei Gaspar, já octogená- 
rio, os primeiros volumes de sua Unica obra impressa. Mas, 
como dizíamos, causara-rios viva curiosidade a existência 
do manuscrito na Torre do Tombo. Informou-nos o dr. Mota 
Alves que lá fora parar vindo de Coimbra. Ora o Bispo Con- 
de de Coimbra d. Francisco de Lemos, fluminense, era primo 
próximo e amigo do monge. Teria o manuscrito pertencido 
a este antistile Conde de Arganil? Acaso a ele  comunicado^ 
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por seu parente o antigo Abade Provincial do Brasil? Era 
muito possivel. 

Causou-nos a chegada das laudas copiadas pelo dr. Mota 
Alves o maior interesse. Verificamos que correspondem a 
verdadeiro apógrafo inédito do livro primeiro das Memórias. 
Infelizmente só do primeiro. 

Verificamos que entre o texto impresso e o agora co- 
piado existem numerosas divergências. O exame demorado, 
o confronto dos dois originais trouxe-nos a convicção de que 
o trecho do códice da Torre do Tombo deve corresponder a 
uma espécie de borrão do texto do monge. 

Como terá ido, parar em Coimbra? A explicação nos 
parece facil. É geralmente sabido que entre Frei Gaspar e 
seu primo Pedro Taques reinava a maior amizade. Muito se 
entre-ajudavam. E o beneditino procurara com todas as for- 
ças, embora inutilmente, salvar o primo da ruina quando o 
destituiram de tesoureiro da Bula da Santa Cruzada e lhe 
sequestraram os bens. Animou-o em 1776, quando já semi- 
moribundo a empreender a segunda viagem a Portugal a- 
fim-de pedir justiqa ao Rei. Morto Pedro Taques fez-lhe os 
maiores elogios em suas Memórias. 

Ora eram ambos primos do Bispo Conde de Coimùra. 
E este, assim como seu irmão, o prestigiosissimo Desembar- 
gador João Pereira Ramos de Azeredo Coutinho, mantive- 
ram sempre as mais cordiais relações com os dois escritores 
de São Paulo. i3 mais que provavel que o monge haja en- 
viado, por Pedro Taques, um apógrafo de suas Memórias 
aos irmãos Azevedo Coutinho a-fim-de se imprimir em Por- 
tugal, j4 que não havia prelos no Brasil. Assim faria mais 
tarde com mais outro parente, o douto Diogo Ordenhes. 

Ficou pro\.avelmente o manuscrito em poder do Bispo 
e por sua morte permaneceu em Coimbra até que veio a 
incorporar-se ao acervo da Torre do Tombo a que definiti- 
vamente ficou pertencendo. 

Fizemos o confronto entre o texto impresso das Memo- 
rias e do apógrafo de Lisboa verificando que entre ambos 
há divergências embora nunca essenciais. 

Em relação ao episódio de Amador Bueno vejamos o 
que existe. 

O texto do apógrafo está cheio de abreviaturas que tan- 
to eram do sabor da época e clos portugueses. 



TRECHO DO APOGRAFO INÉDITO DA TORRE 
DO TOMBO 

"Chegando a S.  Paulo a not." de q.  Luis Dias Lenie ha- 
via acclamado na T'." Capital de S .  Vic.te ao Sr. Duque d e  
Rragança, coiii o iionie do sr. D. Joaó 4 . O  por ordem q .  lhe 
dirigio em carta p." L). Jorge RIas.car 1CIarq.z do Monte Alvaó, 
e Vice-Rey do Brasil, foi esta n0vid.e lium golpe sencivel 
a varios Kespanhoes, q .  se achava0 estabelecidos na d." V." 

, . Eles dcsejz~aó conservar as povoacoens de Serra acima na 
obed.ça de Castella, iiias se na8 attreviaó a descubrir seu 
penpint." por recearem victinias do furor da plebe, q .  en- 
ta6 resolverao uzar de artificio esperando conseguir por 
meyo dele o q .  .na6 poderiaó alcansar. se fossem penetra- 
dos os seus int.os. 

"Dvaó p.or certo q. a cap.ta de S. Vic.te, e quazi todo 
o Certao Brasilico, antes de int.os annos tornariaó a -  unir- 
sc as índias dc- IIespanlia se os Paulistas se-desmembras- 
sem de Portugal, supposta a cornunicaçaó q. havia por di- 
versos rios entre as villas de Serra acima, e as Provincias 
da pratta, c Paragoay. Com esta vista figuraó-se peiietra- 
dos do amor da Patria, onde estavaó naturalizados, propu- 
zera6 aos n.es da Serra, q .  naó quisessem perder a mellior 
occasiaó de quebrar as Cadeas, q.  arrastava6 opprimidos 
pelos Magistrados Reynós, os q.s os tratava6 como o povo 
estranho, conquistado a forca d'armas, e na8 como a f . 6 ~ .  
de Portuguezcs, nascidos em huá Collonia Luzitana. Pou- 

!- deravaó diversas razoens p." persuadirem a aquellas gen- 
. . tes pouco instruhidas, q. sem encargo de suas consciencias, 

liem faltar a obrig.am de honrados e fieis Vassallos podiaó 
na6 reconhecer p.or Soberano a hum Principe a q .m na6 
Iiaviaó jurado obediencia. 

'C r v Tos Senhores, (disseraó depois de varias propostas) 
Estais na m.ma linha dos mor.es de L x . ~  (Lisboa) e se 
quarenta Fidalgos poderaó elleger p.a seu Monarcha a hum 
Vassallo de Hespanha, q .e  era o Duque de Bragança, porq. 
naó poderaú fazer o m.mo os n.es desta Capitania na 
sua Patria? Comentava6 a vaid.e dos Ouvintes, exagerando 
o merecimento dos Paulistas principaes q. suas qualid.es 
pessoaes, Nobreza hereditaria os habilitavaó p.a outros Im- 
perios mayores.; p a  os livrarem de temores lembravaó os 
milhares de Indios seus escravos e administrados com q.m 
podiam levantar exercitos de m.tos mil combatentes; o re- 
curso, e facil meyo de evitarem a falta de Sold.os, eondu- 



zindo dos Certoens reculutas, q. substituissem os lugares 
dos mortos; e a cituacaó de S.  Paulo summam.te deffeii- 
sivel, como descreve Charlevoy, q.do diz = Era0 precizos 
(p." submetter a de S. Paulo) numerozos exercitos, q .  
o Brazil e ainda menos o Paragoay na6 estava0 em estado 
de formar, alem de q.  hum pequeno n." de g.te detcrmi- 
nada podia facilm.te deffender as entradas, q. fossem pre- 
cios p. reduzir = Isto he certo p.r q. neste tempo s0m.e 
havia p:' S. Paulo a estrada de Paranapiacaba de qualid.de 
taó má, q.  bastaria lançarem pedras pela Serra abaixo p.' 
se retirarem os expugnadores. 

"Era6 scinceros os Paulistas, e ainda q. fieis na6 tinha0 
iristruçaó da Serenissima Casa de Brag.ça agradoii-lhes o 
Con.co fraudulento, e seduzidos por este modo assentaraó 
dar a Coroa a algum Patricio seu, q .  os governasse comi 
iiidepend.ça de Portugal. Tomada esta rezolupó absurda 
procedera6 a escolha do sujeito em q. assentasse bem a 
Suprema Dignid.e, e foi elleito Amador Bueno. Publicada 
a elleicaó concorre6 o povo alvoroçado a casa do novo Rey 
a cc~ngratularse com elle. 

"Pasmou Bueno q.do ouvio sim.e propoziçaó, dettesta 
o insulto de seus Compatriotas, e com razoeus efficazes pro- 
cura dar-lhes a conhecer a obrigam q. tinha6 de se confor- 
marem com os vottos de todo o Reyno, e a ignominia da sua 
Patria, se na6 reparassem a tempo com voluntaria, e prompta 
obediencia o desacato de. seu criminal attentado. 

"Nada basta p." os convencerj e a repugnancia do elleito 
augin.ta a obstinaqaó do povo ignor.te, chega0 ameaça10 coii~ 
a morte se na0,quiser empunhar o Sceptro; vendo-se nesta 
consternaçaó o fiel Vassallo sahe da sua casa furtivam.le e 
com a espada na maá encaminha-se apressado pa O Iliostei- 
ro de S. Benta, onde intentava reffugiar-se, adverte o povo 
q. havia sahido pela porta do Quintal,,e todos correm apos 
delle gritando Viva Amador Bueno Nosso Rey, e S.r pc!u 
q.1 darei a vida. 

"Assim o fora6 seguindo, e chegando elie pr." ao M0str.O 
eptrou, e fechou a porta. Como os Paulistas antigos Venera- 
vaó summam.te os Sacerdotes, principalm.te os Regulares, 
iienlium insultou ao Convento, e todos parados da banda 
de fora requeriao. ao Prelada com vozes desentoadas, q. eii- 
tregassem o Rey, p a  &e darem posse, desce0 a Portaria o 
D.. Abbade, acwpanbada de sua Communid.e, e com atten- 
çoens de*teve 'a. muEtièa6. Entretanto Bueno p.r outra p.te 
mandou chamar com preça os Eccleziasticos mais respeita-. 
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- veis da terra, e alguns sujeitos (eraó poucos) dos principaes, 
q .  se haviaó portado com indifferenca, e por isso na8 se 
achavaó, no concurso vieraó logo huns, e outros, e todos uni- 
dos a Bueno fizeraó coniprehender ao povo q .  o Reyno per- 
tencia a Casa de Bragança, e q. delle se achava esta de posse 
pacifica desde o dia da morte do Cardeal Rey D. IIenrique 
se a violencia dos Monarclias Castelhanos naó houvesse suf- 
focado o seu dir.to. 

''Sacia mais foi necessario p.' se conduzir a multida0 
a ~ r e p e n d . ~  do seu absurdo gostozos foraó acclamar ao Sr. D. 
Joaó 4." com magoa excessiva dos Castelhanos, q .  disfar- 
fava6 o seu pesar, mas q .  naó podia6 encubrilo. 

"E tanto verd.e o q. tenho referido, q. em huma Patente 
do Cap.m da Comp." dos off.es de Guerra reformados, pas- 
sada p.r Arltiur de Sa, a M.el da Fori.ca Bueno aos 3 de Alar- 
$0 de 1700 dis o seg.e = E q.do naó bastaraó estes serv.os era 
merecedor de gr.des cargos por ser netto de Ariiador Bueuo, 
q. sendo chamado pelo Povo p.a o acclamarem Réy, obralido 
como leal, e verdad.ro Vassallo, com evidente perigo da sua 
vida clamou dizendo <I. vivesse El Rey D. Joaó 4 seu.Rey, e 
S.r, e q. pela fide1id.e q. devia de Vassallo, qr." morrer nesta 
deffensa; e respeitando eu ta6 louvavel Vassallo, digo de 
@-.de reinunerafaó Hei por bem nomear - A margeri1 : Arch. 
da C .  de S. T'ic.te L. de Reg. q.  principiou em 1684 f 125 -- 

"O S.r D . Joaó 5 O  de saudosa memoria conservava a 1 .p  
da louvavel conducta daquelle honrado Paulista, como nios- 
tra o Alvara de 20 de 9hro de 1704, p." o effeito de o arma- 
rem Cavalheiro da Ordem de Sp.to ao d.' M.el da Fon.ca Bue- 
no com a clazulla seg.te = Por ser netto de meu m.to hoii- 
rado, e leal \'assa110 Amador Bueno = A margem: Arch. da 
C. de S. P .  L: de Reg. de 108 f 15. Deste Amador Bueno. 
seus empregos, e oppulencia fas mençaó o Jesuita M.ei da 
Fon.ca na vida do P.e Belchior de Pontes Cap. 104. Esta foi 
a unica ves, q. os habit.es de S. Paulo intentara6 desunir-se 
da 0bed.p do seu legitimo Soberano, e o haverem elles tido 
a fraquesa de pretenderem criar hum Rey, seu Compatriota 
enganados, e na falsa hypothese de q. vagava a Coroa pela 
expulsaó dos Monarcas Castelhanos, na6 era motivo suffic.te 
p.' escrever Vaissette q. algum tempo se governaraó eni re- 
publica, nem tambem p.a affirmar Charlevoy, q.  sacudira6 
o jugo da authoridade Divina e humana". 

DÒ confronto entre os dois textos ressalta-nos a convic- 
ção de que o do apografo 6 mais antigo do que o das Memó- 
rias. - 
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Tem este maior desenvolvimento do que aquele. Nãu há 
aliás divergência alguma, essencial, entre os dois relatos. 

O das Memórias revela melhor redação do que o do 
apbgrafo. No final desta se consigna uma referência não 
existente no Òutro: fruto da reflexão de que resultou uma 
emenda do autor. 

E com efeito nele conta Frei Gaspar que o Padre Ma- 
nuel da Fonseca em sua Vida do Padre Belchior de Pontes, 
tratou de Amador Bueno, "seus empregos e opulência" quan- 
do tal não se deu. Refere-se o trecho citado da obra do je- 
suita ao filho do Aclamado e não a este. 

No texto impresso das Memórias não aparece este en- 
gano do beneditino. 

Por outro lado nele h i  muito mais desenvolvimento 
concedido ao caso da patente a Manuel Bueno da Fonseca, 
documento bksico essencial de toda a defesa em prol da 
veracidade do caso da cena de primeiro de abril de 1641: 
a aclama$ão do rei dos pauiistas. 

No ap8grafo não vemos referência alguma a este docu- 
mento, expedido por Artur de SIi Menezes, em S. Paulo, a 3 
de marco de 1700 e confirmado por D. Pedro I1 a 25 de 
novembro de 1701. Assim o texto dgs Memórias tem outra 
riqueza documental que não o do apógrafo. 

Como porem tudo quanto procede do beneditino e do 
iinhagista seu primo reveste-se de capital importância para 
o melhor conhecimento dos fastos de S. Paulo, é de todo o 
ponto recomendavel que as paginas inéditas do apógrafo 
tenham a diwlga$ão de que tanto são merecedoras. 





A ACLAMAÇAO DE AMADOR BUENO (1) 

Alfredo Ellis Júnior. 

Ao iniciar minha palestra, cumpre-ine agradecer ao be- 
nem~érito Instituto Histórico e Geografico de São Paulo a 
grande honra que me confere de proferir algumas palaqras 
entre as conferências comemorativas do glorioso movimento 
que foi a aclama$io de Amador Bueno. Não posso deixar 
de prestar este preito de gratidão ao Instituto, pois te- 
rei o ensejo de evocar o inovimeiito que representa, sein 
dúvida, um marco .inolvidavel n a  forniação vitoriosa de 
nossa terra, na concretização de sua aliria, na sua libertação 
do domínio europeu. 

Entrando no mérito do assunto que nie traz a esta tri- 
buna, quero assinalar que não trouxe a minha conferência 
escrita. Não disciplinei as niiniias idéias erri urn segui~iiento 
lançado sobre o papei. Preicri deixar falar a niiiiiia since- 
ridade, para emitir o rneu pensamento naturalmente, a me- 
dida que os conceitos foreni surgindo em torno de uma tese 
única: o mouimenfo da aclamaçcio de Amador Bueno. 

Não é, ao meu ver, a personalidade de  Amador Eiierio 
que devernos lroinenagear, nias sini o movimerito da aclaina- 
ção, o qual refletiu o estado de cspirito reinante ria ciit5o 
coliiriia vicentina. A causa desse movimento é o que deve- 
mos investigar, de vez que o fato em si mesmo est i  perfeita- 
mente esclarecido. 

Sabemos, pela palavra do eminente dr. Afonso de Tau- 
nap, que o fato se deu. Sabemos que de nada valeram, para 
o esclarecimento da verdade, as objurgatórias, pouco mere- 
cedoras de fé, de Cândido Mendes, scinpre ungido de iná 
vontade contra os pro-homens do nosso torráo paulista. Pão  

(1) Conferência proferida. na sede do Instituto, no dia 2 de abril de 
1541. O orador falou de improviso, iendo apresentado ulteriarmente, a pe- 
dido da direção da  Revista, a siirnula aqui publicada. 
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há mais a menor duvida sobre o fato da aclairiaçáo de Ania- 
dor Bueno. 

Resta-nos, apenas, saber o que deu causa a essa aclaina- 
ção. E' isso o que nos deve preocupar. As minucias, quer-me 
parecer, são causas que iijo deveiu interessar ao historiador, 
a quem cabe ater-se mais as causas e as consequências dos 
fenbmenos. A elucidação dos detalhes 4 mais conipetència 
do cronista. O historiador deve perquirir o que deu ~ i i o t i ~ o  
ao fato inconteste, analisar-lhe a importância e apontar as 
consequèncias que do mesmo se projetam no ceiiário da 
História. 

Xão 6 apenas a memória que deve ser m os ta ein acáo por 
alguem quc deseje dedicar-se ao estudo do passado, mas 
tambem o raciocinio e a imaginação, com espírito de lógica 
e senso critico. Eis as faculdades intelectuais que, postas em 
açao, constituem o traballio do historiador. 

Se a memória, somente, for utilizada, com desprezo das 
demais faculdades intelectuais que acabo de anunciar, tere- 
mos i) fato analisado em suas miuúcias inuteis, mas a ver- 
dade histórica, que é o objetivo fundamental, não será reve- 
lada. Assim, por exemplo, que nos adiantaria saber se, ao sei 
aclamado, estava Amador Bueno vestido com gibáo verde e 
meias altas presas por laços de fita, ou, ao contrário, era esse 
gibão vermelho, estando ele de botas altas de vaqueta? Para 
o esclarecimento da verdade histórica, tais detalhes não apre- 
sentam o mínimo interesse. Preocupemo-nos, pois, somente 
com a veracidade do fato, com o que o motivou e com o que 
dele decorreu. 

É preciso assinalar, de inicio, que a minha situacáo toda 
especial de descendente direto de Amador Bueiio, quer pelo 
lado paterno, quer pelo materno, não me impede de con- 
servar a linha da mais absoluta imparcialidade. Embora 
neto de um bisneto de uin neto do Aclamado, manterei a 
virtude i i~ixima do historiador, que consiste em cvitar quais- 
quer considera$óes de ordem pessoal. Coloco o esclareci- 
mento da verdade histórica muito aciina da fatuidade pes- 
soal de ter um antepassado que, por seu valor, pudesse 
honrar-me com os lambrequins de sua glória. E a prova e 
que, depois de examinar imparcialmente a História de S. 
Paulo, cheguei à conclusão de que o tabii glorificador de 

.Amador Bueno deve ser destruido, ao passo que o movi- 
mento que o aclamou é o Único objeto digno das nossas 
homenagens, como reflexo de um estado de alma que tendia 
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a separar-nos de Portugal, o que só não se concretizou por- 
que Amador Bueno não foi suficientemente masculo para 
levar avante cssa idkia. 4 timidez de Amador Rueno fez 
abortar o primeiro movimento nativista da nossa terra, o 

. qual precedeu de século e meio o de Washington nas treze 
colônias e de quase dois s6culos o de Pedro I no Ipiranga. 

É certo que não tenho nenhum sentimento de vaidade 
em relaqáo i minha longa genealogia. Eu a possuo, entre- 
tanto, bem conhecida, até à S.", ou 10." geração, graças 
ao monumental trabalho do nunca assaL louvadp Silva Le~ne. 
Em virtude do espírito pacientissimo desse apóstolo da nossa 
História, i~ós ,  os paulistas da velha cepa, podemos saber os 
nomes de todos os nossos maiores. Talvez seja mesmo o pau- 
lista, em todo o planeta, o único exemplo de povo que conhece 
todos os seus componentes. Talvez sejamos o único agregado 
humano que possue catalogadps os seus antepassados. A 
nossa oriçcm não é anónima. Graças ao imortal vulto de 
Silva Leme, temos o registo de todos os nossos anteriores. 
Dai a minha grande veneraqáo por Silva Leme, a quem 
presto a mais comovida homenagem. 

Mas, como dizia, não me envaidecem as vidas dos meus 
maiores. Sou dos que preferem ser antepassado de uma 
longa linhagem a ter antepassados ilustres. A frase não é 
minha. mas eorresponde bem ao meu espírito. 

Isso não significa, porem, que eu não seja um apolo- 
gista dos estudos genealógicos. Considero-os, ao -contrario, 
como excelentes coadjuvadores da História. O que condeno 
é o seu exagero, isto é. a abstração da própria personalidade, 
à custa de uma desmedida fatuidade em relação aos ante- 
passados, os quais, muitas vezes, se colheram loiiros, o fizc- 
ram de acordo com a mentalidade da época, e, outras vezes, 
são exageradamente engrinaldados, a ponto de se origina- 
rem verdadeiros tabús, enquanto se deformam as figuras 
dos verdadeiros pró-homens . 

Não tenho pelos meus antepassados um ciilto que Ine 
faça fechar os olhos aos seus defeitos, de modo a dificultar 
a compreesão de suas atitudes. Não quero vê-los deforma- 
dos a ponto de transforma-los em heróis, trazendo-os da 
inferioridade psicológica ou moral em que viveram. Sou, no 
entanto, dos que poderiam orgulhar-se dos vultos que se 
foram: Silva Leme que o ateste. 

Nem sempre os nossos maiores foram heróis. E nem 
sempre os quadros do nosso passado foram edificantes. - 

Não estamos aqui para fazer panegiricos, e sim para re- 



constituir a verdade. Antepassados, todos nós os possuimos, 
a não ser os que surgiram por geração espontânea.. . Mas, 
não os escolhemos, não fomos consultados sobre o que deve- 
riam ser. Seriam bons ou maus, independentemente danossa 
vontade. Nestas con(liçóes, porque havemos de nos envai- . 

decer? Não será melhor que nos envaideçamos dos nossos 
próprios atos? Eis porque a minha vaidade genealógica co- 
meça comigo. 

Esse modo de pensar d8-me forças para que eu possa 
agir com absoluta. imparcialidade, quando devo esclarecer 
pontos da História de minha terra. E' sob esse ângulo que v011 
encarar o fato da aclamação de Amador Bueno. 

Ao entrar no assunto. ao qual estas minhas palavras 
servem' de introdução, devo advertir ao ilustrado auditório 
que nenhu~n fenomeno histórico pode ser considerado isola- 
damente, como se nada tivesse que ver com fatos anteriores 
ou contemporâneos. Assim, não se pode cuidar da aclamaçáo 
de Amador Bueno sem um estudo prévio do baiideirismo, 
em cujo cenário estava engolfado o planalto, região que foi 
o palco da aclamação. Tão entrelqados, túo sincronizados, 
tão entrosados, tão correlacionados estão os acontecimentos 
históricos, que seria irnpossivel destacá-los. Cada aconteci- 
mento é o elo de uma coiuplicada engrenagem, de niodo que 
iião pode ser analisado separadamente. A menos que se quei- 
ra fazer obra de fantasia, não é possivel isolar o cpisódio 
da aclamacão de Amador Bueno e separá-lo, assim, do am- 
biente que lhe deu origem, que o influenciou, que o modrlou, 
que o orientou. 

Para uni estudo conciencioso e honesto desse movi- 
mcnto r das infliiências exatas que deveria ter sofrido, as- , 

sim como de sua importância e de sua significayão, deve- 
nios reconstruir prevíamente o ambiente mental, moral, eco- 
nômico, etc., em-que os acontecimentos se desenrolaram. Só 
depois disso se pode fazer uma idéia do que foi a aclamaçáo 
de Amador Bueno: Passemos, pois, em rapidissima revista, 
a descrever o que era o palco bandeirante nessa época. Des- 
faremos dessc modo um tabu, preferindo a peclia de icono- 
clasta ao sacrifício da verdade. 

O bandeirismo não foi o que a seu respeito vulgarmente - 
se pensa. Foi um movimento econômico, fatal, incoercivel, 
surgido à revelia da vontade dos seus protagonistas. Não foi 
uru niovimento idealistico, que visasse a um objetivo gran- 
'dioso como o que se concretizou, mais tarde, na dilatação 
das fronteiras da América portuguesa. 
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Sinto ter de apresentar um bandeirismo sem essa mol- 
dura de cores vivazes que o transformam numa epopéia e 
com as quais o romantismo piegas empolga o povo, exibindo- 
o como um troféu engrinaldado do nosso remoto e poeirento 
passado histórico. 

O ilustre auditório há de me perdoar que eu lhe apre- 
sente um bandeirismo frio, sem os ouropéis da fantasia. 

O fenômeno bandeirante foi, a meu ver, o resultado de 
imperativos econômicos. O pau-brasil, que constituia a base 
do primeiro ciclo econômico das colônias luso-brasileiras, 
não bafejou a capitania viceutina, cujo clima lhe era des- 
favoravel. Esse vegetal só vicejava, pujante, entre os cabos 
Frio e Santo Agostinho. O clima vicentino não era o seu 
habitat. Resultado: a colônia de S. Vicente não poude bene- 
ficiar-se do seu lucrativo comércio, que só enriqueceu o 
Norte. 

O mesmo acontecia com o açucar, ou antes, com os 
proventos da indústria oriunda do cultivo da cana. O Norte 
enriquecia-se, povoava-se, enquanto o Sul tomava uma con- 
formacão social, demográfica, econômica, étnica, etc., com- 
pletamente diversa. 

Rico e fortemente povoado, no Norte a~ucareiro se for- 
mou a aristocracia, modelou-se a propriedade, estabelece- 
ram-se as classes sociais, crearam-se os quadros urbanos e 
rurais, importou-se o negro da África, fixou-se a moradia, 
ínstituiu-se a família, etc., etc. 

O Sul, ao contrário, não possuia essa pujanca, não dis- 
punha dessa riqueza. Sendo paupérrimo, teve de recorrer a 
um sistema de vida que lhe facultasse a necessária continui- 
dade nos quadros da civilizacão. Com efeito, que deveriam 
fazer centenas de colonos estabelecidos ria capitania vi~eii- 
tina, impossibilitados de recorrer às fontes de trabalho que 
deram a riqueza ao Norte? 

Dessa imperiosa necessidade, dessa fatalidade incoer- 
civel, nasceu o bandeirismo de preia, que foi o iinico gênero 
de atividade encontrado por nossos maiores do planalto 
paulista. 

E não se diga que o Norte não desejasse o apresamento 
do índio. Para a produgão açucareira, alem do ambie~zte 
próprio, compreendendo tudo quanto dissesse respeito ao 
clima, à riqueza quimica do solo, às circunstâncias econômi- 
cas, ao transporte, etc., era necessgrio o capital e, ao lado 
deste, a mão-de-obra. Ora, a mão-de-obra africana era muito 
cara e não acorreu em uma proporcão que suprisse toda a 
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nossa produção açucareira. R, pois, certo que a indústria 
açucareira recorreu a mão-de-obra indigena, mais facil e mais 
barata. Mas, como ir buscá-la, se os habitantes do Xorte, ten- 
do ao seu dispor um meio de vida mais lucrativo, não iriam 
abandoná-lo pelo apresamento? 

Assim, ficou a tarefa, em grande parte, ao cargo dos 
colonos vicentinos. Dai o bandeirismo apresador. Obra emi- 
nentemente utilitária, empreendida com o fito econômico 
de suprir com proventos mais ou menos gordos as necessi- 
dades do Norte açucareiro, o bandeirismo estava lonqe de 
ser uma recreação que devesse produzir resultados mais ou 
menos idealisticos ou poéticos. Precisava ser realizado, por- 
que, do contrário, os moradores da capitania de S. Yicente 
teriam de voltar ao estado selvagem, não possuindo com que 
comprar os objetos que os habilitassem a manter-se no nivel 
social em que se encontravam. 

Foi, pois, o bandeirismo uma fatalidade de ordem eco- 
nômica, e nunca uma epopéia romântica, tal como tem sido 
apreciado. Quem se dispuser a raciocinar com espírito de 
lógica e quem ler o magnífico trabalho de Roberto Simonsen, 
a Hisfória Econômica do Brasil, publicado na coleção "Bra- 
siliana" da Companhia Editora Nacional, não poderá deixar 
de ter essa mesma impressão. 

Eis como o planalto piratiningano se associou, indireta- 
mente, ao fabrico do açucar: fornecendo em parte a máo-de- 
obra. Havia, pois, no planalto paulista, uma indústria orga- 
nizada do apresamento do gentio, o qual era escravizado e 
vendido para os trabalhos dos canaviais do Norte. Cerca de 
300.000 índios foram apresados pelos paulistas e vendidos 
quase todos ao Norte açucareiro. 

Naturalmente, com essa preocupação de natureza eco- 
nômica, os paulistas tinham todo o interesse em que o regime 
da União Ibérica fosse continuado, pois que dai resultavam 
facilidades enormes para o apresamento. Sim, porque não 
havia fronteiras a ser respeitadas. Os apresadores penetra- 
vam nos domínios hispânicos da América, seni constrangi- 
mento algum. Lembremos, apenas, a coiiquista do Guairá, 
de Tape, do Itati e do Uruguai, em pleno dominio espanhol, 
cuja continuacão, por oferecer maiores facilidades ao apre- 
samento, deveria por forca ser desejada pelos paulistas. 

Mas, se uma parte do povo assim pensava, uma outra 
era partidária dos jesuitas, que representavam a parte uão- 
apresadora da população paulistana. Provam-no as nomi- 
natas das bandeiras, e as ações futuras de Fernão Dias Pais 
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e Lourenço Castanho Taques (partido Pires) nos liabililm 
igualmente a acreditá-lo. Alem disso, a restauracão portu- 
guesa, contra os Habsburgos espanhóis, foi em grande par- 
te obra dos jesuitas, que não ocultavam o seu partidarismo 
em favor da restauracão lusa. Conhecemos todo o trabalho 
jesuitico em beneficio da causa dos Braganças. Queni estu- 
dar minuciosamente a história da separação de <Portugal 
em 1640 ficara inteirado da participação dos jesuitas no fato. 

Ora, se os jesuitas tinham interesse na restauracão por- 
tuguesa e se, por outro lado, tinham partidarios em Pira- 
tininga, tudo nos autoriza a crer que em 1640 a população 
paulista se achava dividida em dois grupos: o dos apresci- 
dores, interessados na continuacão da união entre Portugal 
e Espanha, devia ser o maior grupo e era constitnido de es- 
cravagistas, piamelucos, =\ti-jesuitas, espanhóis; e o dos 
não-apresadores, náo interessados diretamente na continui- 
dade do domínio espanhol, era o grupo dos amigos dos reve- 
rendos da Companhia, dos lusófilos, dos descendentes de 
portuquescs, dos que não tinham mistura de sangue indígena 
ou espanhol. 

Esse antagonismo é, entretanto, mera conjectura. Não 
há documento em que se possa estribar uma certeza absoluta 
a respeito. Limito-me a aventar uma hipótese baseada nos 
indícios circunstanciais por mim encontrados. Pode ser que 
a minha hipótese não chegue a ter confirmacão nos docu- 
mentos que forem descobertos sobre o assunto, mas estou 
convencido do contrario, tais são as probabilidades e os in- 
dícios veementes que lhe servem de base. Tenho acertado em 
muitos casos nos quais formulei hipóteses que foram ulte- 
riorineiite confirmadas. O meu espírito profético costuma so- 
correr-me em diferentes capítulos da história paulista. A ma- 
ravilhosa História Geral das Bandeiras, do meu sábio mestre 
e eminente amigo, dr. Afonso de Taunay, poderá atestá-lo, 
por exemplo, no que respeita a bandeira de Nicolaii Barreto, 
a dos Buenos e 51 do M'Boror6. 

Mas, como dizia, em São Paulo de Piratininga, travava- 
se, nessa ocasião. uma luta encarniçada entre dois partidos 
ou grupos: o dos Pires e o dos Camargos. Relacionando essa 
luta com o movimento da Aclamação, verificamos que o gru- 
po dos lusófilos, o dos que almejavam a restauração portu- 
guesa, corresponde admiravelmente a facção dos Pires; ao 
passo que o grupo dos mamelucos. dos espanhóis, dos apre- 
eadores, se enquadra perfeitamente no partido dos Camar- 
gos, mais virulentos. mais ardorosos, etc. 
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Tudo isso me parece claro. embora me faltem documen- 
tos para provar a hipótese em apreco. Deixo, contudo, ao 
futuro a palavra decisiva. 

Assim. o grupo dos apresadores. dos mameliicos, dos e 5  
panhbis, dos inimigos dos jesuitas, dos Camargos, teria pro- 
duzido o primeiro movimento nativista americano, que cul- 
niinou na aclamacão de Amador Biieno. Na ocasião, não se 
achava esse <grupo na plenitude de sua força, pois grande 
parte da gente guerreira que o compunha estava com Jcrò- 
nimo Pedroso, nas niargeiis do kl'Borore, sofrendo o duro 
embate dos jesuitas, como o indicam o padre Carlos Te- . 
schauer, na Hisfória do Rio-Grande-do-Sul, e o padre Luiz 
Gonzaga Jaeger. nas lnunsõ~s Bandeirantes no Rio-Grande- 
' do-Sul. 

Ao meu ver. em suma. não foi Amador Bueno aclariiado 
pelo povo em geral, mas unicamente por uin grupo, isto é, 
o dos escravagistas, dos mameluços, dos espanhóis, dos anti- 
jesuitas, dos Camargos. O outro grupo deveria ser, se não 
hostil, ao menos indiferente. 

A Aclamação foi oprimciro movimento nativista em ter- 
ras americanas. Atesta, com firmeza e nitidez, que já liavia, 
entre nós, uma mentalidade completamente diversa da meii- 
talidade lusa. Já havia decorrido, aliás, um loiigo século, 
desdc que os primeiros coloiiizadores martim-afonsinos aqui 
aportarani. Pelo menos três gerações haviam nascido deste 
lado do Atlántico. Era gente que nunca havia visitado Por- 
tugal. Pelo sangue, laços inuito tênues prendiam os paulis- 
taiios i metrópole, pois somente os seus avós tinham vindo 
de lá. N30 poucos eram, ainda, aqueles cujos avós eram oriuu- 
dos de estirpes cruzadas com o elemento indígena. Esta ter- 
ra era bem a deles. Seus pais á haviam defendido com o san- 
gue generoso nela vertido. Dela viviam, pois a regavam com . 

o suor de suas frontes. Nela residiam os seus parentes e ami- 
gos. Nela haviam carpido as suas desgraças e'nela haviam 
passado os seusmomentos de ventura, com a alegria a inva- 
dir-lhes a alma. Nela, finalmente, haviam eles enterrado as 
cinzas dos seus maiores. 

Aqui haviam eles respirado as suas glorias, quando Pira- 
tininga foi assaltada pelos tamoios e pelos cari~os, quando 
os mariijos de Cavendish atacaram Santos, ou quando este 
porto foi ameacado pelos corsários de van Spilberg. Com 
tantos liames a prendê-los a esta terra e L a  estes ares,-era 
natural que os paulistas já tivessem uma alma própria, uma 
conciência coletiva, e dai o desejo de lihertaqão em relacáo 



a Portugal, o qual se concretizou na aclamação de Amador 
Bueno, que foi o primeiro movimento nativista americano, 
prelúdio de todos os mais que tiveram lugar no Brasil ou 
alhures. . 

O movimento da aclamacão de Amador Bueno falhou, 
a meu ver, em virtude de duas causas que se conjugaran~, 
uma de ordem pessoal e outra ambiental: I.') a fraqueza 
psíquica e moral de Amador Biieno, da qual tiraram partido 
os lusófilos liostis a independência da região e adeptos da 
restauracão portuguesa; 2.') a excessiva liberdade de fato, 
existente no planalto piratiningano, tornando desnecessh- 
ria a independência de direito. 

A causa de ordem pessoal poderia ter suprido a defi- 
ciência ambiental, que, mais tarde, seria suprida por si mes- 
ma. Eni nosso caso, se havia deficiência ambienta1 em uiii 
ponto, o mesmo não sucedia com as demals facetas do ani- 
biente psicológico que envolvia o médio seiscentismo. ilies- 
mo essa faceta, que na ocasião era deficiente, foi modificada 
em seguida, como nos atesta o futuro setecentista. Mas, o fa- 
tor pessoal poderia, de certo modo, atenuar essa deficiência 
parcial. Desgracadamente, Amador Bueno não foi o homem 
que se fazia necessário para o momento. 

Que Amador Bueno era um homem fraco e timorato, 
não me parece restar a menor dúvida. Não tomou parte na 
arrancada bandeirante. Nâo encontrei o seu nome uma úni- 
ca vez. Examinei cerca de uma vintena de nominatas de va- 
rias bandeir?~, relativas a várias faces do quadrante, com 
cerca de um milhar de nomes, desde 1600 até 1650, e em 
nenhuma dessas nominatas constantes da dociimentacão ofi- 
cial, bem como da documentacão espanhola e jesuitica, pude 
encontrar o .menor indício da participacão de Amador Bueno 
na magnífica empresa guerreira que foi a penetracão do ter- 
rithrio americano para alem de Tordesilhas (Taunay: liis- 
tória Geral das Bandeiras Paulista; Ellis; O Band~irisrnos 
Paulista e o Recuo do Meridiano; etc.). 

Segundo todas as probabilidades, Amador Bueno devia 
ter nascido em 1575, pois Pedro Taques afirma que seu pai, 
Bartolomeu Bueno da Ribeira, viera da Espanha em 1571. 
Assim, em 1602, por ocasião da bandeira de Nicolau Bar- 
reto, teria ele cerca de 25 a 27 anos. Estava, pois, no auge 
de sua potencialidade física. Todavia, o seu nome não apa- 
rece em qualquer nominata relativa a esse grandioso feito 
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(Ellis: O Bandeirisrno Paulista e o Recuo do Meridiano; Or- 
ville Derby: trabalho publicado na Reuista do Instituto His- 
tórico e Geográfico de São Paulo). 

Quando, em 1607, Martim Rodrigues, com suq bandeira, 
comecava o assalto ao Guaira, tambem o nome de Amador 
Bueno não aparece na lista que nos é oferecida pelos docu- 
mentos oficiais (Ellis: O Bandeirismo Paulista e o Recuo do 
Meridiano). 

Quando, ein 1628. Raposo Tavares organizou contra 
Guairá a grande arrancada, o nome de Amador Bueno aí 
não figura, embora tivesse ele, nessa ocasião, cerca de ,5O 
anos, e embora haja sobre esse feito uma nominata çoiri 
mais de 100 nomes conhecidos (Relación de 10s Agrabios; 
Taunay: História Geral das Bandeiras Paulistas; Ellis: obra 
citada; Padre Jaeger: obra citada). 

Quando, sete anos niais tarde, os paulistas iniciaraili o 
ataque e a devastacão das províncias de Tape e do Uru- 
guai, o nome de l h a d o r  Bueno não figura na centena de 
bandeirantes conhecidos, através da documentagio oficial 
paulista e das crdnicas jesuiticas (Taunay, ElIis e Padre Jae- 

ger: obras citadas), muito embora figurassem nessas aventu- 
rosas expedições vários ilos seus irmãos e filhos. Como e pos- 
sivel que o nome de Amador Bueno tivesse escapado aos que 
organizaram essas diferentes nominatas? Se eie tivesse toma- 
do parte em qualquer dessas dezenas de bandeiras, certa- 
mente o seu nome não teria sido esquecido. Se nada exisle a 
seu respeito nessas longas listas, é simplesmente porque ele 
não toinou parte no glorioso movimento que empolgou a po- 
pulacão mais varonil de Piratininga. O silêncip das nomi- 
natas 4 muito significativo, pois só os menos másculos se fur- 
tavam ao  grandioso empreendimento de dilatação das nossas 
fronteiras. 

Amador Bueno não foi, pois, bandeirante, e isso é inipor- 
tantissimo como ponto-de-partida para uma análise fria da 
sua psicologia, do seu carater. Nada se conhece a respeito dq 
qualquer valor bélico de Amador. 

E não sO contra os índios lutaram os paulistas. Os piratas 
protestantes infestaram o nosso litoral e n2o poucas vezes 
ameasaram Santos com os seus canhões, coin sua cupidez e 
com sua selvageria. Os paulistas de serra-acima organizaram, 
então, corpos de socorro e de auxílio ao litoral invaCido. As- 
sim foi quando Cavendish bombardeou e ocupou Santos. As- 
sim foi quando o "Gulden Welt" foi tomado. Assini foi 
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quando van Spilberg arribou ao nosso litoral. E assim foi 
por várias vezes mais. 

Contudo, em nenhuma dessas expedi~ões de socorro ao 
litoral surge o nome de Amador Bueno. Que fazia ele? Te- 
ria o seu nome escapado de novo ao registo desses feitos 
de valor, como awnteceu no movimento das bandeiras? 
Seria demasiada coincidência. . . 

A explicacão é, no entanto, tão clara e tão nitida! Ama- 
dor Bueno não era homem para essas violências! 

É esse, aliás, um fato perfeitamente normal. Há muita 
gente assim. Em 1930, nos acontecimentos que nos enche- 
ram de dor nessa ocasião, tivemos a evidência de casos 
como esse de Amador Bueno. Ficamos entregues ao arbi- 
trio de patentes militares, por falta de vigor de muitos que 
deviam ser os nossos companheiros. 

Nem todos têm o privilégio da valentia, da audácia, do 
arrojo, do espírito de avent~ira. Há muita gente de valor 
intelectual que se mostra sensata e prudente em demasia. 
São os bons moços, os inofensivos, os incapazes de qualquer 
violbncia. Conhecemos muita gente assim! A gloriosa cpo- 
pèia de 1932 revelou-nos muita gente desse feitio! 

Amador Bueno seria, em sua época, um desses. Que há 
nisso de extraordinário? E tanto isso é verdade que os docu- 
mentos nos atestam não ter sido Amador Bueno mais d~ que 
um moleiro de trigo e fabricante de chapéus de feltro. Ocu- 
pações bem burguesas, como se vê! 

Será possivel exigir que homens desse feitio, exercendo 
profissões muito nobres e necessárias, mas pouco varonis 
em si mesmas, manifestem atos de coragem? 

Os que entoam hinos a Amador Bueno, exaltando (3 seu 
procedimento timoratn, acham que ele recusou a coroa por 
sentimento de lealdade. Nada mais falso! Porque liaveria 
Amador Bueno de manifestar lealdade para com o duque 
de Bragança? Só se admite lealdade em relação a quem a 
merece. Estaria o então d. João IV nesse caso? 

De lealdade seria digno, por exemplo, um grande gcne- 
ral, um grande almirante, um grande atleta, um grande guer- 
reiro, um grande estadista, um grande diplomata, um gran- 
de soberano, um grande orador, um grande chefe, enfim, al- 
guem que pudesse despertar qualquer sentimento de admi- 
ração. Dir-se-&, talvez, que Amador Bueno tinha um scnti- 
mento reverencia1 para com o duque de Rraganca e que, 
nesse tempo, era comum o respeito aos soberanos. Sim, ma3 
o soberano de então era Filipe IV de Espanha, ao passo que 
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d. João não passava de mero duque de Bragança, o simples 
senhor da quinta de Vila Viçosa! 

Alem disso, o duque de Bragança não se revelara, por 
seu procedimento, digno de quaisquer dedicações. Quando 
se deu a conspiração separatista de Pinto Ribeiro, Almada, 
Sanches de Baenae outros, o então duque de Braganqa não 
quis aceitar a coroa que lhe fora  oferecida, tendo sido pre- 
ciso que sua varonil esposa, d. Luiza de- Gusmán, lhe dis- 
sesse que preferia' ser rainha um só dia a ser duquesa a vida 
toda, para que o acovardado duque se dispusesse a aceitar a 
restauração. O seu procedimento de 1640 a 1656, quando mor- 
reu, foi a continuação de sua pusilanimidade. Chego a ter a 
impressão de que, no casal de Bragança, o verdadeiro homein 
era d. Luiza de Gusmán.. . 

Conheço o esforço dos historiadores portugueses contem- 
porâneos para rehabilitar o perfil moral de d. João IV. Mas, 
esse brilhante esforço não me convence. Ao contrário, con- 
tinuo a achar que d. João IV, se não era um deseqiiilibrado 
ou imbecil, devia ser, na mellior das hipóteses, encessiva- 
mente prudente.. . 

>.. 

Amador Bueno era um bomerii do mesmo feitio. Com 
efeito, porque haveria ele de niaiiifestar lealdade para coiii o 
duque dc Bragança? Essa atitude define beiri o carater da- 
quele que deveria ter sido o rei dos paulistas. 

A pusilanimidade, à tililidez, a tibieza, a covardia de 
Ainador Bueno deve ser atribuido, por conseguinte, o f r a -  
casso do movimento que o aclamou em 1641. 

O segundo motivo desse fracasso residia lia excessiva 
liberdade de fato de que gozava o planalto piratiningano, 
de modo que se fazia desnecessária uma independência de 
direito. Extraordinariamerite pobre, inuito pouco rendendo 
para a metrópole, ao contrário do que acontecia coni as 
riquissimas capitanias açucareiras do Norte, fora a região 
vicentiiia abandonada por Portugal e, depois, pela Eslia- 
nha. Era natural, aliás, que a metrópole só interessasserri 
as capitanias do Norte acucarciro, que lhe proporcionavam 
farta messe anual de impostos, que lhe serviam de opuleiito 
mercado para os seus produtos, que lhe pagavam fretes 
elevadissinios pelo transporte de sua gorda produçao, etc. 

A capitania de São Vicente vivia no mais cornpleto 
olvido. Era considerada coino um covil de criininosos ma- 
piclucos, sem nenhum interesse para as ávidas ~netró~jolcs 
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de Lisboa ou Madrid. Durante dois séculos, esteve a região 
vhentina relegada ao abandono, governando-se por si mes- 
ma e vivendo eni um regime de independência de fato. A 
esse respeito, escreveu Froger, na sua Rélation d'un uoyage 
fait en 1,695, 1696, & 2697 aux Cotes d'Afrigue, Detroit de 
Magellan, Brézil, Gogenne & Zsles Antilles par une Escadre 
des Vaisseaux du Roy, commandée par  filonsieur de -Germes : 

'"Cette uille (Saint Paul), gui est a diz lieues dans les 
terres, tire son origine d'un assemblage de brigants de toutes 
Nations, qui peu a peu y ont formé une grande Ville & LVE 
ESPECE DE RÉPUBLIQUE oit ils se font une loy de ne point 
reconnoitre le Gouuerneur. . . " 

Nessa mesma ocasião, sobre os paulistas, dizia o Gover- 
nador Geral D. João de Lencastre, em carta ao rei D. Pedro 
11. com data de 7 de janeiro de 1/00 (Revista do Instituto His- 
tórico e Geográfico de Sáo Paulo, V, p. 295) : " . . . conserve na 
liberdade e insolência coiri que vivem. . . " 

Esses dois depoimentos são bem eloquentes e ilustrativos 
do estado de independência em que s e  achava o planalto. 
Portugal só se lembrou da capitania vicentina quando os 
paulistas descobriram o ouro, ao findar-se o seiscentisnio. 
Então, como a gente paulista fosse senhora de uni rico Pac- 
tolo e proporcionasse a metrópole lisboeta um El-Dorado, 
isto é, uma abundante fonte de receita, tratou Portugal de 
seguir os conselhos de D. João de Lencastre e encurtar, as- 
sim, as rédeas à capitania vicentina, mandando para c i  
verdarleiros &rapas infernais como D. Rodrigo Cesar de 
Menezes e outros que rezavam pela mesma cartilha de tira- 
nia que o odioso preposto de D. João V. 

Gozando de tanta liberdade de fato, a região vicentina 
não tiniia necessidade de que aqiiela se juntasse uma inde- 
pendência de direito. Não careciam 'os paulistas deste estado 
jurídico, pois que a metrópole européia não os incomodava. 
Não sentiam o peso de tirania alguma. Não desejavam, mes- 
mo, que se alterasse o statu quo político. Como não houvesse 
sangria de impostos, ac1iava1i1-se admiravelmente bem. 

O desejo de independência ou de scparagão só aparece 
quando há tirania. SO entáo sc forma uma atniosfera de des- 
contentanlento. Assim foi a coiijuraqão mineira e assim têln 
sido todas as rebeliões. 

No planalto, não havia essa atmosfera, de niodo que o 
espirito de separatismo não medrou. h tentativa em Lorno 
de Amador Rucno, tendo fracassado pela tibieza do Acla- 



76 REVISTA w INSTITUTO HISTÓR~CO E GEOGR~ICO DE S. PAULO 

mado, não se repctia, c os nossos rnaiores iião tiveram iiiais 
ocasi50 de sanar o erro que Liaviarri cometido ao escolher 
uin personageni iúo poucó miísciilo como Amador Bucrio. . 

* 

Mas, se Amador Bueno fosse dotado de temperarnento 
mais belicoso e aceitasse a coroa que llie ofereciani, ou se os 
paulistas tivesseiii aclairiado uni outro dc mais fibra, o Ja- 
guarctt: por cxeniplo, ri50 liaocria para o piaiialto o risco 
de ser esniagado e vencido por unia reacao qualquer? 

De Portugal, ~ecein-libertado do jugo espanliol, nada se 
poderia temer. L). Joáo IV, o ex-duque de Bragarica, o pusi- 
Iâniiiic esposo de d. Luiza de Gusman, tremia ante os bufos 
castcllianos, cinbora estivesse a Espanha preocupada coiii a 
Gucrra dos Trinta Anos, com Richelieu, Turenne, Condk, etc. 
Foi ta l  o l e r ro r  de D. Joáo IV que o Padre A~itGnio Vieira 
elaborou o faiiioso papcl forte pelo qual Portugal rccoiilie- 
cia as coiiquistas Iiclandesas i10 Brasil, a custa dc unia 1x0- 
tecjo contra a Es~an i i a !  

Era tal o pâi4co reinante em Lisboa que a corte de L). 
João 1V cliegou mesmo a pensar em transferir-se para aqueiri- 
mar, fazendo em mcados do seiscentisino o que foi feito em 
priiiçipios do oitocentisrno. De Portugal, portanto, nenliuin 
receio podiam ter os paulistas. 

E da Espanlia? Tambein nada deveriam temcr. Ocu- 
padissiina coni a Franca e a Holanda na sangiiinoleiita (;<ler- 
ra dos Trinta Anos. a Espanha não podia desviar sua ateri- 
cão para cima região inhóspita e pobre como a capitania de 
São T'icente. E tanto assim é que a Espaiilia acabou reco- 
nhecendo a independència portuguesa, e Filipe IV, ante a 
noticia da derrota de Elvas, Ameixial e Montes-Claros, pre- 
feriu dizer, eiri 1665, qne "parece que lo quiere Dios". . . 

As demais capitanias luso-brasileiras, envolvidas na luta 
pela reconquista das terras invadidas pelos holandescs, tam- 
beni riida poderiam fazer contra nós. 

A situacão estratégica e política era Ótima e a capitania 
viceiiiiria n5o podia teiner nenhuma reacáo, partisse de «nde 
partisse. Alcandorado no Alto da serra do Mar, o planalto 
viccritino era inexpugnavel. 

Oiitra qucstáo: cstaria a capitania de S.  Viceiite em 
con<ii<ões de viver independente? Sim, porque não compre- 
endia apenas o que é hiije o Estado de S.  Paulo, mas toda 
uma \-asta região de que. faziam parte S .  Paulo, Parará,  



Santa-Catarina, Rio-Grande-do-Sul, Mias-Gerais, Goiaz, 
Mato-Grosso, etc., com uma área de 3 miihões e meio de qui- 
lômetros quadrados. 

O novo pais independente atrairia ainda o território do 
afual Estadò do Rio e o Distrito Federal, só ficando a mar- 
gem a regiao açucareira do Norte. 

No entanto, aclamado pelo grupo escravagista, mame-' 
luco, espanhol, recusou Amador Bueno a coroa que lhe ofe- 
recera uma parte do nosso povo. Do seu ato resultaram con- 
sequências de certa importância e que procurarei enumerar. 

Em primeiro lugar, teriamos feito a nossa independên- 
cia dois -séculos antes, teriamos um Estado com uma área 
territoria1 imensa e cuja população, pequena a principio, cer- 
tamente cresceria de maneira consideravel com a descoberta 
do ouro nas Gerais, em CuiabA, em Goiaz, etc. 

O novo reino não poderia cair em poder da Espanha, 
porque essa potência européia estava a bracos com a Guer- 
ra dos Trinta Anos e, após a paz de Vestfália, teve de em- 
penhar-se em duríssima luta com a França de Mazzarino e 
de Luiz XIV, a qual só terminou em 1659 pelo tratado dos 
Pirineus. Depois disso, esteve a Espanha ameaçada pela In- 
glaterra de Carlos 11, e não foi capaz, sequer, de reconqnis- 
tar Portugal. 

De resto, muito mais interessados deveriam estar os 61- 
timos Habsburgos espanhóis em fazer retomar ao seu apris- 
co o velho reino português, com as opulentissimas colbnias 
açucareiras do Norte e a opulentissima fndia, sem falar da 
eventual reconquista da Holanda rebelde, que o .  heroismo 
taciturno de Orange lhe arrancara no quinhentismo. 

Consideremos ainda que, em uma aventura revolucioná- 
ria, não se deve exagerar a preocupação pelo que possa acon- 
tecer de mau. Se tudo fosse previsto e nenhum risco hou- 
vesse, jamais assistiríamos ao espoucar de rebeliões e nin- 
guem mais se arriscaria a ficar fora da lei. Não é possivel 
haver independência, nem glória, sem sangue e sacrifício. 
Todo pais independente tem um berço de 18grimas e de 
sangue. Assim como nascem os homens. assim sucede com 
as nações. 

A história paulista de 1932 nos mostra que assim se fa- 
zem as revoluções. Se não houvesse lutas amargas, cheias de 
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perigos, de s&ftime#to e de mõrte, não teria sido esse golpe 
a página máxima de nossa HistOria. 

Golpe genuinamente revolucionárioi a acltifiiaçiio de 
Ainador Bueno teria tido oiitro rec)ult&do; se Melhor fosse a 
fibra do Aclamado. Desgraçadamente, pelo rapitio e iinprei 
visto desenrolar dos acontecihientòb e das noticias, não tive- 
ram os conspiradores o tempo necessário para proceder a 
melhor escolha. Os pró-homens estavam no sertão distante, 
terçando suas toscas armas contra os jesuitas e guaranis, 
nas agruras de M'Bororé. 

A timidei dé Amador Buens foi a causa de que, no fim 
do seiscefitismo e, no, principio do setecentismo, fosse caoa- 
iizado para a corte dé b. Jõão e, mais tarde, para a de D. 
José e a de D. Maria-a-Louca, p fmlo do nosso labor nas 
mitiãs. b e  fato, quando se de~iiobriu õ ouro ein i'ins. do seis- 
cbntismõ e inicio d~ setecentismo, uina fonte de riquezii 
imensa estava a ii0s Uafejar coin u n ~ a  rajada inimaginavel. 
PMS bem, esse ouro e ei8a r iqyf .za , i le+i j t~~er  
mente nossos, mas, em cohse~uencia do iiifelicissimo 

Portugal. 
d e  Amador Bueno em 1641, foram i'evados para 

Dei.ido ?I falta <fr rijeza de jniddor Bueno;eiu 1641, ti- 
vemos as tétricas conseQ,uências o tratado de Methweii em 
1703, tivemos a figùia dè D. João V com todo a ;sua carolice 
e as desbi.agradas luxürias no Conveqto de Oudivelas, tive- 
mos a reedificagãd poiubalina de Lisboa, tivemos o ergui- 
mento de Mafra, da Patriarcal, tudo a nossa custa, etc. 

Cercã de i50 m'lhões de esterlinos foram carreados para 
Lisboa, quandõ pder iam ter ficado em nossa terra. 

Devemos isso iudo ii tibieza de Amador Bueno e ao con- 
junto de condições sociais e econ6inicas que o rodeavam. 
Como teria sido diferente a situação, se Amador Bueno tivesse 
sido mais viril! 

Não é, pois, a personalidade de Amador Bueno que de- 
vemos comemorar hoje. Ele foi um pusilânime que desmere- 
ceu a "Raça de Gigantes" com a qual convivia. Devenios 
homenagear, sim, a data centenária do primeiro movinieiito 
qativista americano, que evidenciou uma alma bem diversa 
da portuguesa e j& em estado de emancipar-se. 

Rei7erencio a memória daqueles .pró-homens qiic ,foram 
os pioneiros da liberdade emterras da América. 

A Amador Bueno , '~  fraco, iião devoto senáo o meu cles- 
prezo, por ter sido ele um predeterminado pelo infeliz con- 
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junto de traços morais e ~sicológicos que se reuniram na sua 
infeliz pessoa. 

E aqui fica o meu protesto mais veemente, de historia- 
dor e de patriota, contra esse tabu que se pretende perpetuar 
com a glorifiçacão de um homem que só nos trouxe males, 
por sua excessiva timidez. 

Se Amador Bueno tivesse adotado o lema: "preferir mor- 
rer de pé a viver ajoelhado", teríamos tido um passado muito 
melhor e teríamos um presente muito mais feliz. E não 
estaria o seu nome servindo unicamente de objeto rebri- 
Ihante para pintores fautasistas. 





AMADOR BUENO, ESTADISTA COMNIAL (1) 

Aureliano Leite 

Depois da wnferência produzida, anteontem, nesta 
mesma nobre casa, pelo sr. Afonso de E. Taunay, o mais 
profundo historiador das cousas paulistas, que desdobrou 
diante de vossos sentidos, em toda a semibarbárie e gran- 
diosidade, os acontecimentos que encheram a primeira me- 
tade do século XVII nos cenários de Piratininga, não sei se 
não seria mais acertado o meu silêncio. 

Depois de ouvirdes de sua boca sábia os trechos mais 
importantes da existência de Amador Bueno, que poude, 
altiva e sensatamente, recusar a sua participacão numa aven- 
tura sem proveito para o Brasil; depois que o sr. Afonso de 
E. Taunay vos mostrou como destruiu por completo e em de- 
finitivo as objurgatórias contra a velha verdade consolidada, 
não sei mesmo se não seria mais acertado o meu silêncio. . . 

Entretanto, após o grande historiador surgiu tambem até 
vós a figura brava e desabusada do ilxstre sr. Alfredo Ellis, 
que se apresentou de opinião totalmente oposta à tese cor- 
rente, sem surpresa de conceito nem para vós, nem para 
mim, porque a sua versão já fora toda derramada no seu 
conhecido romance - O Rei de São Paulo, em que Amador 
Bueno aparece mesquinhamente, como um egoístico e pe- 
-enino burguês, sem ideal nem coragem moral ou física. 

Sem praticar a veleidade de querer demover o juizo que 
cada um de vós traz em sua conciência. a minha despreten- 
siosa palestra, que se me afigurava dispensavel, passou a 
tornar-se menos inutil. Não se colocasse entre o sr. Afonso 
de Taunay e as minhas singelas palavras aquela improvisa- 

(1) Confer6ncia proferida na 3 .  sessão comemorativa, realizada em 3 
de abril de 1941. na sede do instituto. 
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ção irreverente, dissonante, e fantêstica, ontem, aqui mesmo 
trazida pelo sr. Alfredo Ellis.. . 

Perdoe-me muito S. Excia. . . Mas S. Excia. não docu- 
mentou. náo foi historiador. Tambem não foi advogado, por- 
que argumentou sem nenhuma 18gica. S. Excia. foi apenas 
um eloquente panfletista, ou um destemeroso iconoclasta, 
como a si mesmo se chamou. na noitada de ontem. 

De qualquer qodo; o meu silêpcio agora não mais pare- 
ceria razoavel. 

Em compensação, prometo-vos não vos prender por lon- 
go espaço. 

Depois disto. vamos a matéria. 
Tenho como certo que Amador Bueno, homem inteira- 

mente citadino, embora, como hei-de mostrar-vos, se aluda . 
expressamente a bandeiras em que tomara parte, na moci- 
dade, o que prova o seu destemor e a sua rigeza fisica, não se 

, ' mostrou sO o agricultor mais opulento do seu tempo na capi- 
tania de São Vicente, mas tainbem o homem mais adiantado 
e o mais equilibrado, a Sua providência. a sua cabeça pen- 
sante. 

Da reuníáo de todos esses predicados é que sem duvida 
lhe veio o largo prestigio na região em que viveu, ressoando 
fortemente na remota:Metrópole a que serviu com altanaria 
e lealdade. 

Politico sincero, bom, de acertado tino, patriarcal, enfei- 
xou por esse modo, na segundo século da nossa existência, 
as virtudes de clarividente estadista colonial. 

Amador Bueno não se restringiu nunca ao papel insigni- 
ficante de uma figura vila ou municipal. 

Pertencia, já nos primeiros tempos de suas atividades, a 
toda a Capitania de S5o Vicente e ao prbprio Brasil, na sua 
vastidão incomemuravel. 

Muito cedo, ou seja, desde 1627 para atrês, já ele pres- 
tava trabalhos de carater geral, o que vale dizer, j& se mos- 
trava util ao Pais. Não oferecem menor significacão as suas. 
descidas apressadas e aflitas ao litoral, pois "em todas as 
ocasiões que se ofereceram do serviço a Sua Magestade e 
defensão desta capitania, em ocasião de inimigos, acudiu com 
as seus índios e escrauos, assistindo na vila de Santos, à sua 

-- .+ custa". 
Como ouvidor, "por provisão do Conde de Monsanto", 

então donatêrio de 'São Vicente, andou de um juizo para 
outro, vencendo léguas e léguas de veredas intransitaveis, 
atendendo a todas as obrigacúes do dito cargo, "com muitc? 



-- 

gasta de sua fazenda, sem prdenado ou egtipgndio aJgumV. 
kAqui e alí sãp pala~ras  do praprio Amador). 

Mas, Amador era para tudo na vila, era o protetor, era 
o esclarecedor, era o pacificador, era a energia serena. 

Quando, em -1638, se organizava em S. Paulo uma expe- 
dição contra os holandeses de Pernaduco, surgiu de renente 
um motim sebastianista dentro da localidade. 

Circulares manuscritas espalharam uma nova atordoam 
te: o adolescente El-Rei D. Sebastião, de Portugal, o que desa- 
parecera misteriosamente, aos 1678, na batalha de Alcacer- 
Quibir, ia voltar. A arraia-miuda agitou-se toda e saiu para a 
rua . . em gritaria. A vila alarmou-se. 

A Abador Bueno, que acudiu, para contê-la e serena-la! 
bradam os do povo: 
- Viva El-Rei D. Sebastião1 
E outros secundavam: 
- Entrega<-lhe o reino da paz! O mancebo soberano 

acaba de voltar1 
E outros ainda: 
- O Santo Papa mandara excomunháo a quem toeiar 

armas contra ele1 
Afinal, Amador, auxiliado, certo, de seus companheiros 

de Câmara, cônscio de que aquilo não passava'de um des- 
prezo pela autoridade de Filipe N e de um pretesto a-fim- 
<je impedir o recrutamento para a expe'diçáo de Perriam- 
$UCO, agin eneigicamente, cortando o mal peIa raiz. 

Amador +o era pois um comodista, simples e mo- 
fino ganhador de riquezas que aqui se pintou ontem, certa- 
mente por se lhe desconhecerem estes gestos ... Maximiano 
Lemos, na sua Enciclppédia Portuguesa, chega a chámá-10 
de negociante seiilhqno.. . 

"Ocupando os cargos da república de sua pátria, tendo 
as rédeas do governo dela repetidas vezes, como diz, tex- 
tualmente, Pedra Taques, ainda da sua abundância privada 
"sabia, liberal, empregar na utilidade pública e despender 
pas ocqióes de real serviço, porque de São Paylo costuma- 
vam ir pa? a Baia, em apertos de guerra, socorros de fa- 
nnba de tngo, carnes e feijão, que pediam os goyi~8dores  
gerais do Estado, em diyersos tempos". 

Eptretanto, mais da sua opulência e nobre ascendência, 
mas muito mais da sua opulência, falam 'os cronistas pri- 
mevos, parecendo que mais por esta ele vingou os seus pos- 
tos. Seria que já nèsse tempo se considerava o homem mais 
pelos "teres e haveres'?? 
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Na verdade, já um dos Filipes, de Espanha, citado por 
Antônio de Vilas- Boas e Sampaio, pregava que não havia 
neste mundo senão duas qualidades: "ter e não ter", ser 

. .. rico e ser pobre. 
Isso parecia, aliás, corrente na época, e dai o motejo de 

um poeta contemporâneo: 

"E1 mundo tiene dos linages solos, 
Entre ambos 10s polos: 

Tener está en oriente 
Y non tener assiste en occidente.. ." 

Poderia ser assim na Espanha. No Brasil Colonial, não. 
O homem valia muito mais pelos seus feitos e qualidades 
pessoais. 

A despeito disso, veja-se por exemplo, o insigne Pedro 
Taques de Almeida Pais Leme, a quem agora mesmo me 
referi. 

Ele,. que, consoante o seu primo Roque Luiz Macedo 
Pais Leme, "era ornem de talento e erudiçam e até estima- 
Gam do Marque= de Pombal", e que nao iiierece a eiva de 
suspeição, visto não descender, como Frei Gaspar, do "Acla- 
mado", assim se refere ipsis literis, ao notavel vulto seiscen- 
tista: - 

"Amador Bueno (glorioso desempenho de honra e no- 
breza dos seus ascendentes) foi um dos paulistas de maior 
estimação e respeito, assim na pátria, como fora dela. Teve 
grande tratamento e opulência, por dominar debaixo dc sua 
administração muitos centos de indios, que de gentio bár- 
baro do sertão se tinham convertido B nossa santa fé, pela 
indústria, valor e força das armas, com que os conquistou 
Amador Bneno em seus reinos e alojamentos. (Ponha-se aqui 
um parêntesis para observar-se que o nome de Amador Bue- 
no realmente não aparece nas 18 nominatas conhecidas dos 
homens que invadiram o sertão. Entretanto, foram inúmeras 
as bandeiras de que não se sabem até hoje os nomes dos seus 
componentes). Com o trabalho desses homens ocupados em 
dilatadas culturas, continua Pedro Taques, tinha todos os 
anos abundantes colheitas de trigo, milho, feijão e algodão. 
Desta fartura ficava sendo igual a da criação de porcos. Pos- 
suia número grande de gado vacum, animais cavalares, re- 
banhos grandes de ovelhas, de que foi muito fertil o estabe- 
lecimento e povoação da cidade de São Paulo, cujos habita- 
dores não logram no presente tempo daquela abundância 
antiga da criação das ovelhas, por cuja falta se extinguiram 
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as fabricas de chapéus grossos, que ainda no fim do século 
e ano de 1699, estavam estabelecidas". (Reu. Znst. Histórico 
do Brasil, Tomo XXXII fls. 179). 

Mas, do adiantamento de Amador Rueno (adiantamento 
para a época) só se ficara ciente, queimando-se as pestanas 
com paciência beneditina nos seus despachos corno juii e nas 
suas providências e iniciativas, no cumprimento de outros 
miiltiplos encargos ou mandatos. Anteontem, aqui mesmo 
nesta sala, ouvistes dos lábios de Afonso de Taunay que 
Amador Bueno era homem de maior cultura que os seus 
contemporâneos. 

Dos despachos e providências, encontram-se ainda, na 
pobreza e fragmentação de nossos arquivos, mais quanto 
a ele, cousas e fatos a seu respeito que lembram, na relati- 
vidade de seu poderio e meio em que viveu, a sabedoria saio- 
mônica. 

Ainda, Afonso de Taunay deu-vos dois iliistrativos des- 
pachos seus, em incidentes do tempo, que valem por uma 
amostra do que vos afirmo. 

Todavia, não se limite a isso. 
Qliem examinar a sua assinatura pomposa, acabara ma- 

ravilhado com ela, naquela quadra de trabalhos e sofrimen- 
tos, por eufemismo, chamada dos "bons tempos", em que n%o 
só as damas ignoravap a escrita, mas muitos dos seus assi- 
nalados cavalheiros. 

Quanto às damas ilustres, não se olvide que Lucrécia 
Leme, avó de Fernáo Dias Pais, sua mãe, Maria Leite Fur- 
tado, e sua esposa, a romanesca Maria Garcia Betim, a qual, 
quando o idoso marido faleceu, contava apenas 38 primave- 
ras, não sabiam ler, nem escrever, o que aliás se mostrava 
comum até bem às redondezas do nosso primeiro reinado. 

Essa veneranda baiana, d. Leonor de Araujo, de que se 
falou ontem nesta sala, aliás, Leonor de Siqueira Góis e 
Araujo, esposa do nosso Luiz Pedroso de Barros, um dos 
mais pugnazes exploradores do sertão inthrmino, falecido 

. na sua brutal incursão ao distante Peru, não constituiu, rio 
"saber ler e escrever", só uma exceção em São Paiilo, mas 
em quase todo o Brasil, em quase todo Portugal, em quase 
todo o mundo. 

As "mulheres sabias" de antes dessa época, como a fa- 
mosa Catarina de Médicis, rainha da França, ou D. Leonor, 
rainha de Portugai, porventura a paixão de Camões, a qual 
escrevia em latim, ou, descendo do trono, Paula Vicente, fi- 
lha de Gil Vicente, ou como aquela outra moçóila lusa que 
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defendeu tese em e v ~ r a ,  Hortênsia de Castro, constituiram 
iaridades. Contepiporaneamente, o chamado Hotel -de Ram- 
bouillet, com aquelas "Preciosas", da sátira de Molière, tor- 
nou-se pela sua originalidade coiihecido do universo inteiro. 

Quanto aos cavalheiros paulistas, consulteq-se os arqui- 
vos, onde se topara com esta cevelaâão: várias das soasas 
mais caras figuras pretéritas assinavam apenas de "cruz'', 
como aqueles barões e nobres da idade média, não muito 
distante, em que Carlos Magno aprendeu a ler e escrever de- 
pois de Imperadar. "Adal Berico, bispo de Laon, no comep 
do século XI, confessa que, entio, mais de um bispo não sa- 
bia contar nos dedos as letras do alfabeto". 

Mas, atente-se, entre os que pegavam a pena, para a bela 
firma de Amador Bueno. Confronte-se depois com as dos 
seus coevos, daqui e d'alem-mar, da Colônia e da Metrópole, e 
se verificara, mesmo sem quaisquer rudimentos de grafolo- 
gia, nos traços de sua letra, a superioridade, a lucidez e a ilus- 
tração relativa de seu espirito, a marca de seu rijo carater, 
o atestado de sua alta qualidade. 
. NSo existe nenhuma fantasia no que informo. 

Todos sabem que a ciência da grafologia, a qual não 
nasceti ontem, pois surgiu no século XVII, quando o filósofo 
italiano Camilo Baldo, seguido por Cagliostro, revelou como 
"de una lettera missiua si cognóscuno Ia natura e qualitá 
delle scrittore", se baseia na correlaçãodo punho que escreve 
com o centro do pensamento e da vontade, que é o cérebro. 

Ka verdade, muito antes do filósofo Baldo (dado por 
Henri SVallon (E. Francaise "La vie mentale") como o mais 
velho precursor dessa ciência), quando o consul romano, Li- 
cinio Grasso Muciano, colecionou os autógrafos de cartas e 
atos do seu tempo, já atribuia, com certeza, alto valor a esses 
docun~entos, pelo que eles refletiam de particular e intimo 
na pessoa de que procediam. 

E os chineses, desde o inais remoto antanlio, guardm, 
como objetos sagrados os autógrafos, bastando rememorar 
que. se levantou no antigo Império celeste, na sua babilônica 
Pekin, um templo dedicado a Confucio, seu maior espírito e 
dos maiores espíritos da humanidade, decorado inteiramen- 
te com as assinaturas dos seus imperadores e outros filhos 
notaveis. 

Mas o confronto que sugiro da assinatura de Amador 
Bueno com a de seus contemporhneos não parecera dificil 
ainda agora. Pois, empilbarn-se ainda. no Departamento Mu- 
nicipal de São Faulo, poentps mqnuscritos, restos preciosas 



da maior parte desapqrecida, guardador, e conservadas p o ~  
seus zelosos funcionários, em que se podem ver rodeando O 
f i m a  de Amador as de todos os "liomens bops" daquela 
epqca. 

- 

Isto equivale a informar que estão ali, vivendo nas imc>- 
radas caligrafias que os seug pmhos rijos traçaram cqm as 
penas de pato ou de ganso que possuiam: Fernando Capar- 
go, o famoso "tigre", Antônio R a p o  Tavares, a quem o his- 
toriador Robert Southey chama o mais fomidayel caudilho 
do teppo, Fernáo Dias Pais, o "Caçador de Weraldas".  
Luiz Dias Leme, Henrique da Cunha Lobo, Claudio Fur- 
quim, Lourengo Castanho Taques, Guilhepe Pompeu da 
Amaral, pai do futuro Creso desse nome, Jqão Pedroso de 
Morais, companheiro da confiança de Antônio Raposo Ta- 
vares e chamado funambulescamente o "terror dos indios", 
Luiz Pedroso, Pe&o de Morais Madureira, provavel escriba 
do tempo, Baltazar Borba Gato e Luiz da Costa Cabral, os 
emissários dos paulistas que deram aquela orgulhosa res- 
posta a D. João IV: "Pois se viemos dar, como havemos - 
de pedir!", resposta que vários cronistas, baseados no ima- 
ginoso romancista Paulo Setubal, têm atribuido a figuras 
posteriores. . . 

Quantos outros grandes vultos nossos não deixaram p a -  
vadas por suas próprias mãos os seus nomes nas atas e atos, 
do século XVII! 

Todavia, nenhuma assinatura oferece aquele aparato, 
aquela riqueza de tragos, ao mesmo tempo, firmes, harmôni- 
cos, heráldicos, impressionantes, enfim, do homem que não 
quis ser o rei de seu povo. 

Mas 'este epis~dio da sua recusa h coroa rear. de São 
Paulo; que nada tem de lenda, como já o demonstrou irre- 
futavelmente o s r .  Afonso de E. Taunay, só esse autêntico 
episódio bastará, como prova de seu senso e clarividência, 
do seu tino politico e visão de estadista, a quem o deseje ver 
tal qual ele realmente foi. 

O Visconde de Porto Seguro, como para penitenciar-se 
do po!+co caso que ligou a Amador Buena, na sua excelente 
&stÓrzfl Ge(-al do @rasil, rehabilitoq-o, ou melhor, rehabilitou- 
se a si pr6pri0, no drama épiw, publicado na Espanha em 
1858 e pouco conhecido rio Pais. 

Do ponto-de-vista literário-poético, o Visconde de Porto 
Seguro não compôs nenhuma o-a-prima. Todavia, sob o 
aspecto hist6rjço, produziu i@o~fundiyel rgtratação, tor- 
nando pois licito considerar-se esse drama como incontesta- 



vel adendo ou apêndice a sua magnifica Hisforia Geral do 
Brasil. 

Ai, as frases que o grande filho de São João do Ipaiieina 
pôs na boca do "Aclamado" consagram, inquestionavelmerite, 
na pessoa deste inipetérrito paulista, o primeiro estadista 
que apareceu no Sul do Brasil. 

Reproduzam-se algumas delas, respeitando-se-lhes com 
rigor a redação de Varnhagen. 

Quando o povo alvorotado das ruas do primitivo vila- 
rejo paulopolitano, aumentado em larga escala da gente do 
campo e das vilas próximas, gritava, em delírio, repetida- 
mente: 
- Viva Amador 1.O. rei de São Paulo! 
Ele respondeu : 
- "Honrados patricios! Desejava falar-vos em torn 

forte e que movesse vossos coracões. Mas chego a recear que 
mal serei escutado, quando sinto as faces humidecereni-se- 
me, e a voz tomada, e com o embargo que as lagrimas oca- 
sionam. 

Mas estas lágrimas vos dirão, mais do que as minhas 
palavras, a comoção de que me sinto possuido pelos vossos 
brios de cavallieiros, quando estaveis prontos a arrostar os 
males de uma guerra iriipossivel de sustentar, desenvolvido 
tão precocemente o nobre espirito de independência. Mas 
nem eu, nem patricio nenhum nosso, pode servir-vos de ins- 
trumento. (E, as vozes que o contestam) : "- Disse-vos que 
é impossivel. Amador Bueuo nunca aceitará esse titulo, que 
lhe não pode caber, apesar do vosso entusiasmo; e se um 
instante a ele se submetesse, seria só para assinar um decreto 
declarando traidor à Pátria e hostil a prosperidade da Amé- 
rica qualquer outro que neste século XVII o houvesse de 
aceitar. E a um tal decreto seguiria logo o da sua ahdicaqão 
no principe de sangue a queni compete a coroa". 

E, a uma nova objeção de que bastaria ocupar o passo 
da serra de Santos, para ninguem tentar penetrar São Paulo, 
que, como novas Termopilas, resistiria aos exercitos do mun- 
do; e ainda que ele era o ungido do povo, Amador insiste: 
- "Mas é um povo que ainda não tem homens feitos 

para todos os cargos da república. Em toda a nossa civiliza- 
ção dependemos ainda das idéias, da instrução e atè de co- 
lonos da Europa". 

Retruca-lhe outro personagem: 
- "Pois que venham colonos da Europa. Abrir-lhes- 

emos nossos braqos . Aqui daremos guarida a civilizacão 



descontente e cansada do velho mundo. Os suecos inimigos 
de Cristina, os ingleses fiéis i realeza, que parece vão sendo 
vencidos.. . Os franceses perseguidos por Richelieu, e esses 
alemães que andam há mais de vinte anos numa guerra de 
religião.. . 

Amador reitera: 
- Oxalá que nos viessem todos para cá, tendes razão. 

Mas, quanto ao mais ainda sois m o o  e sem experiència: 
Não 6 Amador Bueno quem vos poderia servir de rei, que ele 
não nasceu para pãssar de uma honrada mediania. Os mes- 
mos que hoje o exaltam, amanhã o derrubariam. E tería- 
mos apenas com isso ganho a nossa desunião em vida, e a 
mofa dos outros, e até o escárneo da posteridade sobre nós". 

E a outras fatifarronadas (ou espanholadas autênticas, 
pois que se vivia sob o jugo espanhol, sendo a influência 
espanhoIa tão grande em S. Paulo, que a l i nya  do tempo, 
ao lado do idioma geral - o tupí, era j i  quase o castelhano) ; 
e a outras espanholadas de se conquistarem para se unirem 
a este solo todas as colônias adormecidas da América, desde o 
Ektreito de Magalhães até as terras dos Cortes Reais (o Ca- 
nadá), afirmou aquele homem, que não era um aventureiro 
vulgar, mas uma energia serena votada ao bem piiblico: - 
- "Sim, mas no fim das conquistas a coroa na minha 

cabeça não vos poderia dar a paz e a felicidade! Um trono 
há mister bases sólidas sobre que assente, e uma coroa só 
pode servir na cabeça que já para ela nasceu formada. Os 
reis são na terra uma familia a parte de nós; reinam não si> 
pelo esplendor que herdaram de seus maiores, mas tambem 
pelo de sua familia, - dos mais reis, que todos eles se prote- 
gem como parentes que são entre si.. . E são inviolaveis e 
sagrados por Deus! Estão acima de todos os partidos; pai- 
ram noutra atmosfera mais livre de paixões dissolventes do 
que a nossa, e não se podem crear ficando os seus parentes 
peões.. . " 

E, quando a populagão se mostrou menos exigente: 
- "Meus patríciosl Não queiramos forçar a Época que 

um dia nos há de chegar. Já el-Rei de Castela queria ceder 
este Estado ao herdeiro da casa de Bragança, contanto que 
desistisse ele dos direitos a essa nesga de território na Pe- 
nínsula, e já se nos escreve de Lisboa que o novo rei D. João 
tem projeto de mandar que o seu herdeiro se intitule prin- 
cipe deste Estado do Brasil. E então esperemos. Andemos de 
vagar para suhir áo pináculo sem riscos nem fadigas. Algum 



dia, quando i, Deus dos profetas matcar no livro dos desli- 
nos, teremos um kei bu titulo maior se' o houver na terta. . . " 

Esta cena continua, desdobrá-se em vários outros suces- 
sos, até que Amado5 jA antes aukiliado $lã iatervenção do* 
frades de São Bento, os quais, paramentados, surgiram pa- 
teticamente i portada da humilde abadia, com cruz alqada, 
consegue dominar o povo alvorotado. 

Mas essas palavras que o Visconde de Porto Seguro, ha 
mais ou menos um século, pôs, com a responsabilidade con- 
ciente de maior historiador brasileiro, nos lábios do vene- 
rando Amador Bueno, reconhecem e proclamam na sua 
grande figura a alta categoria de nosso primeiro estadista 
-- já 0 disse, e concientemente o repito. 

De maneira que a eleicão da pessoa de Amador Bueno 
para rei de São Paulo não obedeceu só sua opulência, no- 
bre ascendência e as suas ligações de fainilia cbm magnates 
espanhóis, porem muito mais ao prestígio 'que vinha de suas 
qualidades próprias de inteligência, bom-senso, cultura, tino 
politico e administrativo, e, sobretudo : longanirnidade. 

Da peça épica do Visconde de Porto Seguro conclue-se 
que se deve a essa clarividência e longanimidade, profunda- 
mente humanas, de Amador Bueho, o seu gesto. 

João Mendes, o moco, após observaçóes diuturnas, de- 
fendeu a acertada opinião de que " a  alma do descendente 
do indígena cruzado com o europeu é tão vigorosa e, ris ve- 
zes, mais vigorosa do que a alma do puro europeu ou do 
puro indígena: e tem a vantagem de unir a ambiplo do eir- 
ropeu a longanimidade do fndigena, temperando uma pela 
outra". 

Se o saudoso mestre procurasse um tipo brasileiro par& 
nele modelar essa decorrente de nossa mestiçagem chamada 
mameluca, não ehcontraria niiiguem mais expressivo que 
Amador Bueno, o qual possuia em suas veias os sangues 

r tupi, luso e espanhol. 
Mas João Mendes, o velliu, em versão demasiado espi- 

jritual, aceita e reproduzida por João Mendes, o nioco, afir- 
ma que o que determinou a escolha de Amador Bueno entre 
os paulistas para seu rei não passou de sua qualidade de , 
príncipe indigena como descendente de Pequerohí, moro- 
bixaha da naqão goianA dos campos de Piratininga. 

Reproduzam-se textualmente os seus curiosos argu- 
mentos. 

"Na ohra, Algumas Notas Genealógicas, querendo veri- 
,Ficar a procedéncia indigena das principais familias da ca- 
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&tatiia si Vicente - S. PaulO, deparou-me Pedro Taque5 
di? Mmeitia Pais Leme, em $'eu livi-o Nobiliarquia Puulist<iná; 
B p r ó p ~ í t o  @e Mgciá Fehianties, casada com Salvador Pi&b, 
@r&igo eMIaf.ecimento, qual õ de Ser ela filha de Antônio 
Fertiariilks e de suamulher Ant6nia Rodrigues, a qual pro- 
cedeu tle Antônio RodiSgues k de outra Antônia Rodrigues, 
esta, filha do maioral de Ururai, chamado Pequerobi; o qual 
AntBqio Rodrigues, geiii-o de Peõaerrfbi, veio cam JOBo Ra- 
&alh@; tttinta an6s antes de Martini Afonso de Soiisii". (sic) 

"E, porque i+t i.efeilda M6cia Fernandes t i~e ra ,  entre ou- 
trod filhos, uina de nbme Maria Pires, a qual casou-se com 
Bhrtdlomeu Blieiib da Ribeira, (Sic) fui desde logo tocado da 
irltdiçilo de que uiii filho deste não teria sido aklamddo Rei 
de São Paulo em 1841, se realmente não tivesse sangue régid 
indígena". 

"Mas, este fato, brnado legendaflo, teve necessariamente 
uma causa misteriosa, de que os espanhóis foram meros ins- 
tfuiiientos.. . Certámente a Providência quis, ainda que p6r 
níomentos, revkliir em Ainador Bueno da Ribeira, (sic) a 
M a d e i r a  prokiniiiêtlciã, a exemplo de Rômulo e Remo, pelo 
dan@e hrasilicõ qde lhe corria nas veias. A figura régia de 
Pequerobi, maioral, de Ururai, reaparecia naquele seu ilus- 
tr'é descendente, trans-animado. em condição a mais extra- 
ordinaria, taníberif ainda para atestar que, não talvez Tibi- 
riqh mas ele - Pequei-obi, era b chefe principal da nação". 

"E referindo-me aos $ritos popularks e à resposta de 
Amador Bueno, acrescéntei: 

"Rei de &v P'auTo"l Teria sido um arrojo ridículo, se 
não incidissr realmente no sucessor daquele que, h i  um s&- 
clilo, fora o piinleko miirdhixaba dos abhí-igeneci que 130- 
voaram Piratiniiiga". 

''Viu& Amuar Bneno, nosso rei"! Teria sido uma acla- 
inação popul+ S)i$iciosa. SP não fora a expressão de uin 
juizo ac'erE& do dieeiia magest&tico qiie Amador Ruene da 
Ribeira, transfigiwandd e M  si aquele rei brksilico, seu pri- 
meiro antepassado, readquirira, eis que d. João 1V se fizera 
aelWar caritistadahtente rei de Portugal e de seus dominios". 

"VivBD. JoKd 13'; hossõ fei, pelo qual darei a vida! Real, 
real, por D. iTo2ri IV. rei de Portugal"! teriam siido gritos de 
ihexplic8vel cobardia em tão valoroso paulista, se não foru 
a çonfirmação do ato de Pequerobi, abdiandd, mais de uni 
s6ciilo antes, sba àiitoridade kégia nos *eis da dinastia de 
Aviz e efi  setis suces~bkes". 

A interDretakSd e?ici$sivaiiiente riiistka de JoiÍo Xendes, 



92 REVISTA Do IZISTITUTO HISTÓRIW E GDDGRÁFICO DE S. PAULO 

aqui exposta na sua expressão priipria, vem advertir que já 
antes do ilustre historiador sr .  Alfredo Eliis afirmar, impá- 
vida e textualmente, n o  seu romance, Rei de São Paulo, que 
Amador Bueno "foi o peor paulista que tem havido", outros 
já se preocupavam com que o ato dessa grande figura não 
fosse tomado conio o de um reles biltre capaz de maiores 
poltronices 

Sem dúvida nenhuma que, para os que não amam o Bra- 
sil, interessaria muito mais que Amador Bueno praticasse 
o ato de loucura da aceitação da coroa real que tentaram 
colocar-lhe a cabeça grisalha de mameluco, porque o meuos 
que nos teria acontecido, segundo a opinião de Augusto de 
Saint Hilaire, adotando a coujectura de Frei Gaspar da Ma- 
dre de Deus. seria a estas horas fazermos parte do mais po- 
tente pais da América do Sul. Mas um pais diferente do nosso, 
nunca o Brasil, este Brasil que começa nas Guianas e acaba 
no Uruguai. 

Mas, para os que sentem verdadeira afeto pelo Brasil tal 
como ele se apresenta, na sua vastidão e configuração geo- 
gráfica, com as suas maravilhas e as suas mazelas, para estes, 
o gesto de Amador Bueno deve ficar na histiiria marcado 
com a pedra branca da felicidade com que os gregos costu- 
mavam assinalar os dias venturosos. e a sua imagem pre- 
cisa de ser guardada em redoma, porque decorre da sensatez 
e antevisáo desse vulto o nosso territirrio não se haver fra- 
cionado já no século XVII. 

Prestando, ao mesmo tempo, incalculaveis serviços à res- 
tauraqão da Monarquia Portuguesa, em S. Paulo, ao fazer 
reconhecer a autoridade desse oitavo Duque de Braganqa, 
trazido de seu pato folgado de Vila-Viçosa para o rutilante 
trono em Lisboa. o internerato Amador Bueno, eni verdade, 
não recebeu nesta distante Piratininga a recompensa que o 
rei (cognominado "igualmente senhor e pai de seus vassa- 
los", de quem foi filha uma notavel rainha inglesa, d. Cata- 
rina), tamhem ontem injuriado nesta festiva sala, haveria 
que lhe dar. 

Antes, repetiu-se consigo o que já acontecera com aque- 
le outro servidor da casa de Aviz que nos revelou ao mundo, 
Pedra Álvares Cabral: morreu completamente esquecido, a 
porito de não se saber ao certo até hoje quando ele entrou 
para as eternas sombras. 

Relativamente ao "Descobridor", intercale-se que não 
seria outro o motivo senão esse lastimavel olvido real que 
levou a Casa de Belmonte a colocar-se ao lado de Castela, 
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pela época da restauracão, resultando aos Cabrais a privacão 
de seus privilégios e prerrogativas, de 1640 em diante. 

Mas, se pesou sobre a memória de Amador Bueno total 
esquecimento até o ano de 1700, mais triste e desoladora 
verdade é que até hoje não se ihe haja dado o lugar que 
de direito lhe compete na histbria de Portugal e do Brasil. 

Baldadamente, em coniecos de 1700, o Capitão General 
da  Rep.articão do Sul e Governador da  cidade do Rio-de- 
Janeiro, Artur de SB e Menezes, referindo-se a Manuel Bue- 
no da Fonseca, asseverou ser ele merecedor de grandes car- 
gos, "por descender de Amador Bueno". 

Baldadamente, no ano seguinte, el-Rei D. Pedro 11, de 
Portugal, a esse mesmo propiisito, confirmou aquele con- 
ceito, dizendo, textualmente: "por ser neto de Amador 
Boeno, leal e uerdadeiro vassalo de minha coroa". 

Baldadamente, em 1704, e1 Rei D. João V repetii;, com 
palavras semelhantes, o mesmo elogio. 

Baldadamente, cerca de 90 anos, depois, os nossos cro- 
nistas primevos, Frei Gaspar e Pedro Taques, consagraram 
belas páginas em seu louvor. 

Baldadamente, ainda, em 1822, decorrido mais S/a de 
século de esquecimento sobre de ,  Pedro I invocou o seu 
nome corno patrono da província de São Paulo, na primeira 
fala do trono: "Foi na páfria do fidelissimo e nunca assaz 
louvado Amador Bueno . . . ", seguindo-se o apelo aos seus 
manes lancado pelos Andradas, em hora dificil da política 
do Império. 

Baldadaniente, os liistoriadores, que se sucederam, Ma- 
cliado de Oliveira, Saint Hilaire e outros, erialteceram-lhe 
a abnega~ão. 

Baldadamente, o Visconde de Porto Seguro, se rehabili- 
tuii, com o seu drama épico composto a ele e sob o patro- 
cinio de nosso inolvidavel Imperador, o senhor D. Pedro 11. 

Baldadamente, em 1842, o chefe militar da Revolu$ão 
Liberal, desse ano, o bravo Brigadeiro Tobias, reconlieceu 
em Amador Bueno o mais -glorioso ascendente doi paulis- 
tas, proclamando isso 110 prdprio manifesto daquele movi- 
mento. 

Após outro largo lapso de esqueci~iiento, apenas iiiter- 
rompido pela bulha da discussão entre os que nialdosa- 
mente duvidam da realidade do episódio da "AclarnaçSo" 
(ou OS que negam ao "Aclamado" a glbria da renúncia), e 
os que se têm posto, patrioticamente, em campo antagdnico 
- que ao menos de agora em diante, depois desta coine- 
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moração excepcional que lhe d e d i i u  o Instituto Histórico 
de São Paulo; o B~as i i  se convens& melhor da. imeusa valia 
dos feitos de Amado,r Bue.no,,como um modesto mas grande 
estadista colonial, 

Xão pertenço ao niimero dos que cerram os olhos e ta- 
pam os ouvidos à existência de uma justiça imanente. Pois 
bem, se ainda d e ~ t a  v.ez, depois destas significativas home- 
nagens, não se der a. Amador Bueno o lugar que os seus 
feitos exigem no Panteâo dos. patronos da nossa nacionali- 
dade, entreguemos este grave caso de iniquidade dasgeraçóes 
hodiernas a maior poder, apelando do julgamento faccioso 
para a justica imanente, que vira por si mesma, um dia.. . 



PEDRO I1 E A CAMPANHA DA MAIORIDADE (lJ - 
Crisfouáo de Camargo 

-.:i 
Dos mais ~isoajeims é o convite que me foi dirigido ~" 

pelo Instituto Histórico, por intermédio de seu ilus2re pre  U . ". 
sidente perpétuo, para dizer perante a cultíssima assem- 
bléia que os meus olhos desvauecidamen+e contemplam uma i 

il 
palavra de evocacão da grande. efeméride que este mês co- jr d 
Riemoramos. P 

;6 

A proclamação d a  maioridade do segundo e Ultimo im- -8 -. 
wrador do Brasil, earb as lutas que a ant'kcederam, consti- :r 
tue uma das pAginas de maior vibração do nosso passado, .f ,! 
das mais dignas & serem evocadas, sobretudo m a ,  quan- 

~ 4 do celebramos o cenhhr io  da investidura de Pedro I1 no '3 
exercício pleno das suas funções de mando. -4 

Havia nervos e. h v i a  vontade, havia mente- e hhvia alma - 
naquela geração que v i d a  das pugnas da independência, 
que. firmou, com o 7 A. &vil, a- autonomia do. n w o  imperio .* 
e agora, auscultando as aspirações de um povo inquieto pe- i ,: 

10s seus destinos, se rebelava contra a íncapacid. ade dos .. ?j 
regentes e mudava todo um. sistema politiao num arranco 3 
de audácia e patriotismo. ' 4  - *  .' d . 

i- .>,: 
ri 

O 23 de julho é a terceira etapa, etapa definitiva da -8 
. $ 

f&rma~ãõ do Brasil; so&er&no. N3o. podemos estuda-10 sem -3 ., 
fazer um retrospectd, por sucinto que seja, dos d6is perio- - 4 
dds antZ?òre$ ihfciadb respecliVamenfe com. o F ~ d e  setem- f 
bro e o 7 de abril. Bosquejemos assim, numa Igrga. pince- .- 
lada inicial, as ddas jornadas - da independência e da A? i" 

abdicação. .?  
.i( 
:- 

~h 

(1) Conierència pmnunc1ada no dm 8 de julho de W ,  ns Paculdade 
de Direito de 6ão Paulo, em sessão do insti€uto. 
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DAS MARGENS DO IPIKASGA AO CAMPO DE SANTANA 

Pedro I do Brabil, o futuro pcdro IV de Portugal: belo, 
moço, impetuoso. As ardèncias do temperamento coiiduzi- 
ram-no a aventuras que salpicaram de pinturesco a sua vida 
de príncipe galaiite c os nove anos do primeiro reinado. 

A voz do sangue não podia falhar: o filho de Carlota 
Joaquina sabia fazer-se digno da heranca materna.. . 

Temido e combatido, amado e respeitado - foi rei po- 
pularissimo. Um príncipe equilibrado e virtuoso dificilmente 
se fará popular. A virtude, a austeridade as vezes deshuma- 
nizam, e as multidões não amam senão o que é humano. E 
somente o pecado é humano.. . 

Não sei se Freud teve tempo de estudar os recalques de 
Adão e Eva ante as severas recomendações do Eterno.. . 
Correu iuuildo que o vclho sábio revolucionário não desc- 
java morrer antes de legar aos homens a sua obra fecho: a 
interpretação da Bíblia através da psicanálise. Creio que 
a morte não respeitou a grande aspiracão dessa fecundís- 
sima existência. Seja como for, podemos afirmar, sem a 
menor idéia de fazer pilhbria, que a libertacão dos recal- 
ques sexuais custou aos fundadores da humanidade as deli- 
tias do Paraiso. . . 

- Essa libertacão em Pcdro I, se o não alijou dos jardins 
edênieos - a auinta imverial. e se contribuiu. mesiiio. no 
começo, a grangear-lhe o favor popular, acabou por desmo- 
ralizá-lo. 

A sede de inando e a sede de amor eqnilibravam-se no 
prineipe desequilibrado. E só quando os homens sabem re- 
sistir as pérfidas sugestões de Eros podem satisfazer plena- 
mente a ambição do poder.. . 

Mncipe de lenda. Herdeiro de velho trono glorioso, 
regente de um mundo. Aos vinte e quatro anos de idade, 
rebela-se eontra o governo susecano, que 6 o da sua pktria 
de origem, funda uma nacionalidade e coroa-se imperador. 
Mais tarde, conquistaria novo trono, o do Velho Mundo, que 
havia trocado oelo do Mundo Novo, transmitindo-o aos seus - 
descendentes. 

O berco da nova nacionalidade 6 um cenário de apb- 
teose: sábado. 7 de setembro. auatro e meia horas da tarde: 
uma colina, um *riacho miirmuro, o sol que começa a 
reclinar-se no leito sangrento do poente. Um príncipe no 
seu corcel, rodeado pelos oficiais da guarda de honra. Tra- 
zem mensageiros sôfregos más novas da Europa: o governo 



da metrópole quer humilhar a colòilia, que fora elevada a 
reino e servira, durante doze longos anos, de refúgio a corte, 
atropelada pelas legiões de Napoleão. Xo quadrante dos 
acontecimentos, soa a hora decisiva. 6 o momento fugidio 
que D. Pedro deve agarrar se pretende ser alguem. A his- 
tória da humanidade é entretecida com essas decisões de um 
segundo: D.'Pedro quer entrar na história: arranca da es- 
pada e traça nos céus a silliueta de uma nacão: as quebra- 
das dos montes recebem aviso do nascimento de um grande 
impèrio e repercutem o brado glorioso: 

- Independência ou morte! 
Desaparece o príncipe, surge o imperador. 
Comeqa a organizar-se o império. Altos e baixos. Dias 

radiosos, noites de tormenta. Vitórias e derrotas. 
A sinceridade do imperador começou, uni dia, a ser 

posta em dúvida. Os seus protestas iniciais de respeito a 
liberdade, sentia-se, eram letra morta. O estrangeiro nacio- 
nalizara-se automaticamente pela carta de alforria da me- 
trópole, com que nos brindava. Mas tudo aquilo fora feito 
de um impeto. Com o correr do tempo, a voz dos ancestrais 
ia-lhe falando mais e mais a alma e o imperador, na razão 
direta do seu reaportuguesainento, desabrasileirava-se. A 
atitude de velhos conselheiros obtusos, como esse inefavel 
conde de Louzã, devia ter contribuido a preservar-lhe o sub- 
conciente de um apego real a terra de ado~ão.  O antigo 
ministro levava o seu desprezo aos nossos homens ao ponto 
de não admitir nomeação de nativo para cargo público de 
alguma responsabilidade. . . 

Reaportuguesava-se o imperador, que ia  marchando, 
alem disso, de prepotência em prepotência. Nada o detinha: 
quem mandava era ele. Ele e a sua camarilha de Domiti- 
Ias, Chalacas e Joões Pintos. Homens austeros e leais, coiiio 
José Bonifácio, começavam a enervi-10. Era ele o impera- 
dor, ou não era? 

Morre a imperatriz, enquanto o imperador, no sul, ins- 
peciona as forças em campanha. Morre aquela que lhe não 
enchia o coração. mas que poderia ter-lhe -guiado o espírito 
inquieto, se ele tivesse querido ouvi-la. A gente das ante- 
câmaras, aquela famulagem insaciavel, cresce em poder e 
influência. A concubina reina sem contraste, Aquele grande 
ideal, aquele ideal imenso, tão escondido no fundo d'alma, 
que era enorme mas não chegava a sufocar-lhe o espírito 
ambicioso, talvez viesse a corporificar-se: a marquesa, de 
favorita do príncipe encantador, passaria a sua esposa, se- 
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ria coroada imperatriz do Brasil! Sonhos e ambições vão+e 
desfazendo: a marquesa 6 exilada para São Paulo. Embora 
dez meses depois volte triunfante, - algum tempo ainda 
de império, um rápido clarão - e é o banimata definitivo. 
O imperador quer casar-se: estará S. M. assentando a ca- 
beça? Não, o que ele quer é mudar de amores. A radiosa 
beleza de Amélia de Leuchtenberg prende o consorte volu- 
vel. Aquela mocidade B um deleite. Aquela candura, uma 
excitação. O imperador ama apaixonadamente a sua impe- 
ratriz. A casa imperial conhece tima dignidade nova: S.  M. 
repousa em suavissimo idilio domBstico. . . 

Tudo há de melhorar: S. M. começa a crear juizo. Parte 
a marquesa. é mancha que desaparece. Casa-se o impera- 
dor: é garantia de estabilidade e ordem. Os dois validos 
recebem o bilhete azul: terminam; ao que parece, as intri- 
guinhas de corte. Chalaça e Joãa Pinto, amigos de peito do 
príncipe afetuoso, embarcam para a Europa. Exílio doirado 
em legações - exilio, embora. O marquês de Barbacena 
pagará depois caríssimo a sua intervenção no afastamento 
dos dois confidentes imperiais que maculavam a dignidade 
do trono. Tudo parece melhorar. Mas a hidra de sete cabe- 
ças, o povo, ruge insatisfeito. A queda dos Bourbons excita 
os ânimos, aqui, neste rincão esquecido. São Paulo mostra- 
se febricitante. Em Minas, ouvem-se ruidos subterrâneos, 
suspeitissimos. Segue S .  M para as Alterosas, em niissão 

I de apaziguamento. Assume essa viagem proporç6es de ca- 
tástrofe para o prestígio da coroa. Nas cidades e povoações, 
repica o sino chegada de Sua Majestade. &Ias - estranho! 
- não bimbalham festivamente as campanas: são dobres a 
finados! Que quererá aquilo dizer? Tangem os sinos, tan- 
geIki merencoreameute. . . Vozes surdas de tristeza, Dobram 
as campas por alma de Libero Badar8: fora assassinado e 
enriquecia o agiológio dos miirtires da liberdade. O impe- 
rador foge espavorido. E que injustiça! Como pedem dir- 
mar que ele ordenara o atentado nefandissimo? 

Encontra-se S. M. na corte, de regresso da malograda 
excursão politica. O partido português quer desagravá-lo 
das hostilidades que amargara: indignam-se os brasileiros. 
S. M. descera da sua dignidade imperial ao plano rasleiro 
de chefe de facção. Os festejos preparados trazem o cunhd 
de acinte aos brios nacionais. Reagem os filhos do pais -- 
e assistimos a noite das garrafadas. 

No Te Deum de 25 de março, na igreja de S. Franciseo, 
para comemorar o juramento da constituição, na presença 



do -&@&iador, d a  imperatriz, do ministério - soa o brado 
'?n~idi&o: "Viva D. Pedro II!" 

Passam-se alguns dias. O Rio de Taneiro vive horas tu- 
nniltlrh&as. 'Campeia a desordem, o (lesenfreio das paixões 
toca ao auge. Evaristo da \leiga é a voz'profetica que em vão 
concita o goveriio a conter a revolta. S<j poderia fazê-lo Q 

imperador roiripendo com os recolonizadores e ideiltifi- 
cando-se coiii as legitimas asniracões de uma nacão ciosa - A " 
da sua soberania. . , 

Troveja o povo no Campo de Santana. Vã4 emis'sArios 
quinta de S. Cristováo. Que pretende o povo, afinal? Que 

Sua Majestade denh o ministerio e chame outros nomes 
aogoverno. Nunca, é contra a sua dignidade! Ali eita a cons- 
t i tui&~ garantindo-llie o direita. ~ersonalíssimo. de esco- 

o 

,lher os seus colaboradoresdireio~. Ô imperador resiste. Por 
fim, quer ceder. Mas, .estava escrito: o senador Vergueiro, a 
guem, elihausto daquela batalha com os amotinados, entre- 
garia a organização do novo ministério, esconde-se cauta- 
mente. Pelo -menos, não é encontrado, não aparece. Deus 
n"a quer. E o imperador abandona o .pais - "que milito 
amava, e ainda ama". O povo pedia menos: aquela resolu- 
$0 deixa-o estuporado. Enfim - Le roi est mort (ou "dis- 
paru", o que vem-a dar na mesma), uiue le roi! Talvez seja 
melhor assim. Portanto -Viva D. Pedro nl 

Esperavam os .brasileiros que o 7 de abril solucionasse 
os &andes problemas nacionais. As dificuldades sem coiita 
com que se via a braços a nação, dificuldades creadas, sobre- 
tndo pelo gênio prepotente e atrahiliário do proclamador da 
independência, haviam transformado o impêrio num campo 
de atmosfera eletrizada por perigosas paixões. 

Nos nove anos decorridos da abdicação a maioridade, o 
Brasil viveu talvez o drama politico mais emocionante da sua 
histbria. Nunca, em nenhum outro periodo, deu o brasileira 
maiorprova de espírito público, de interesse pelas cousas na- 
cionais, de apego aos seus direitos de figurar, com papel de 
realce, no palco da vida política - não como .simples com- 
parsa ou mero espectador. 

Desbordamento de paixaes, espirito de revolta, violên- 
cias, desmandos, sangue? Tudo @e quiserem. A nacão, desar- 
ticulada na sua estrutura, empobrecida e exhausta, via-se a s  
%&das do de~eaibnttmento e da ruiha? Por toda a parte a 
ioufusão, a ma ?a? N&o há ,&vida. Mas, em tudo isso, i-es- 
FMZavam as mit% $c% homens que plasmarãifi:e%se minuto 
a e  Tanta vW~%cao, 'tão cheio de alma, o seu desinteresse, a 
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sua abnegayão, um patriotismo cujo mesmo exacerbamento 
não podia empanar a beleza das atitudes. Nessas terriveis 
lutas que ameasaram a integridade do império, temperou o 
Brasil o aco da sua alma de nasão, forjando a fácies defi- 
nitiva da sua soberania. 

* 

De 22 a 31, o Brasil, passado o deslumbramento da epo- 
péia bragantina do Ipiranga, viveu nos sobressaltos de uma 
infância acliacosa e precária, na iminência sempre de uni 
colapso fatal. Parecia que nascera inviavel como iiagllo e os 
seus anseios por um lugar ao sol tingem-se de laivos intensa- 
niente dramáticos. 

No periodo que \ai  de 31 a 40, o governo temporário e 
provisório das regências, por ser temporário e por ser pro- 
visório, não pode dar a sensacão de estabilidade pela qual 
suspira a nacão depois das incertezas de um primeiro reina- 
do en; que - se fulguragóes de poema heróico rasgam espo- 
radicamente os horizontes, temos, as mai% das vezes, de nos 
contentar com os modestos atavios de umas lantejoulas de 
opereta. . . 

De 1822 a 1840 - naqáo menina e moça: dezoito anos 
atribulados e her0icos. Essc periodo é rigorosamente divi- 
dido em dois e, para que nada lhe faltasse, nele observamos 
a beleza geométrica da simetria. nove anos de reinado e nove 
anos de regència. 

Nove anos de infância - do 7 de setembro ao 7 de abril, 
do Ipiranga ao Campo de Santana, e temos um Brasil defi- 
nitivamente desviiiculado da metrópole, o Brasil brasileiro. 

Outros nove anos - do 7 de abril ao 23 de julho, - e 
vemos o Brasi! fazer sentir a sua vontade soberana e impor 
0 sistema de governo que mais lhe parece convir. 

Xove anos de infância. Nove anos de adolescência: em 
1840, organismo formado, põe o Brasil calgas compridas e 
inicia a siia radiosa mocidade. 

Podem-se resumir em duas palavras as causas das lutas 
nesses dois tempestuosos períodos de nove anos: de 22 a 31, 
o Brasil, com um rei português, teme perder a sua indepen- 
dência e voltar ao domínio da antiga metrópole: quer um rei 



brasileiro; no comeco do período de 31 a 40, receia a volta du 
antigo imperante luso; depois, conjurado o perigo - morre 
D. Pedro em 34, sente-se mal, dado o seu sentimento enrai- 
zadarnente monarquico, com triunviratos e regentes unos 
eletivos: aquilo cheira-lhe a república. Se o Brasil é império, 
e quer ser império - qne o imperador governe!" 

O imperador ainda é muito novo. Mas talvez pudesse pro- 
clamar arrogantemente, como o Cid: 

"Je suis jei~ne, i1 est urai: mais, aux âmes bien ndes, 
"La ualeur n'atteud point Ie nombre des années". . . 

DO CAMPO DE SANTANA AO PhÇO DO SESADO 
Como e sabido, na precisa manha em que o imperador, 

numa das suas atitudes espetaculares, in~~pesadamente 
abdicara a favor do filho, foi iinprovisada uma regéncia trina 
a quem coube receber o acervo deixado pelo Braganp deser- 
tor: uni império a desmantelar-se antes de haver chegado 
a sua inteira formacáo. 

Desde o fechamento da coiistitiiiri:e, vivia o pais em con- 
tinuo sobressalto. h renúncia de D Pedro parecia dever 
clarear o ambiente, riias o seu gcsto ii~ipulsivo liada prenun- 
ciava de tranquilizador. Xinguem acreditava na sinceridade 
do que acabava de praticar. E só o desaparecimento no hori- 
zonte, no dia 13, das fragatas I'olage e La Seine, em que o 
obstinado iniperante e seus familiares se dirigiam h Europa, 
poude trazer um pouco de calma a cidade. 

Saquele surgir de um novo niiindo, inosfraram sereni- 
dade e equilíbrio os homens que subiam ao poder. 

As medidas que iam sendo tomadas, cheias dc espirito 
de conciliaqáo e vontade de acertar. inspiraram confianca. 
Mas, dentro em pouco, o partido que tinha a responsabilidade - 
daquela revoluqâo branca, enibriagado pelo êxito, passou a 
mostrar-se intransigente, a exigir uma perseguicão à oa- 
trance aos vencidos. E o ódio latente entre brasileiros e por- 
tugueses explodiu por todo o pais em motins que o governo 
em vão tentava dominar. Exigiam os brasileiros - só agora, 
com o afastamento do rei português, verdadeiramente donos 
<Ia sua terra - que tudo se mudasse, que se transformasse 
tudo, que se fizessem desaparecer os Últimos vestígios do pre- 
dominio lusitano. Falava-se em reforma da constituiqão, 
falav-e em federalizacão das províncias. Falava-se em 
república.. . Dividia-se o pais em duas grandes correntes: os 
moderados, que desejavam mudancas seguras, nias obtidas 
paulatinamente; e os radicais, que clamavam pelo desapor- 



tuguesamento instantâneo do pais: para isso seriam boas 
todas as providencias, por mais enérgicas e violentas que se 
apresentassem. A última hora formou-se uma terceira cor- 
 ente: desesperados de ver o pais adquirir um ritmo de tra- 
balho dentro da ordem, imagiiiaram alguns que só haveria 
um meio de libertar o Brasil do caos em que se ia  precipi- 
tando : pedir a Pedro I que voltasse a ocupar o trono.. . 

Os caramurús, como eram designados, aliciaram nomes 
de prestigio e desandarani em revoltas e motins, como a de 
1832, que a dureza de Feijó desarticularia. Aciisados de res- 
tauradores, de caramiirús, foram os Andradas, o que deu 
como resultado ser Jose Bonifácio destítuido, injustaniente 
é o mais certo, das funçóes de tutor imperial. Antônio Carlos 
chegou a ir a Europa eufender-se com Pedro I para a sua 
volta ao Brasil. Finalmente tiveram os caramurús que acor- 
dar  do sonlio reacionário: eram esmagados - não pelas 
armas, ~ i ã o  pelos imperativos da opinião nacionalista, nias 
por iim acontecimento contra o qual nenhuma reacão pode- 
ria vingar: D .  Pedro extinguia-se m'elaiicolicamente no paço 
de Queluz, deixando a terra, por onde passara como um 
meteoro.. . 

No Pará, na Paraiba, em Alagoas, em Sergipe, na Baia, 
em Santa Catarina, alentado pela vitoria de 7 de abril, 
levanta-se o povo em armas, depõe as autoridades, exigindo, 
por todas as formas, o abrasileiramento do Brasil. 

.Urgia medida preliminar para a normalização da vida 
do pais: a efetivação de um governo. Assim, a Asseinbléia 
Geral, reunida no paço do senado a 17 de junho, escolliia a 
regência permanente: Francisco de Lima e Silva, recondu- 
zido, Costa Carvalho e Braulio Muniz. 

Cheio de amarguras desdobrou-se este periodo goveriia- 
tivo. Não diminuia a efervescência pública; todo o mundo 
exigia reformas; ninguem confiava no governo; o desconten- 
tamento era geral. A câmara mostrava-se disposta a secundar 
o governo e, para atender aos reclamos do pais, tratou de par 
e m  andamento a reforma da carta. Assuntos outros chamam- 
& atenção: combate ao anarquismo anieaçador, a creação 
da Guarda h'acional. A suspensão do pagamento da divida 
externa era tambem considerada medida saivadora.. . Mas 
tudo inutil: ninguem se entendia, a confusão cada vez era 
maior. Na câmara, toda a sorte de alvitres surgiam visando 
por em ordem os neg6eios públicos; e as idéias ~na i s  estapa- 
fúrdias eram transformadas enl indicações e pfojetos, como 
essa de ser o país governado pelo imperador, com carater 



arit&i&, concomitantemente com o presidente de uma das 
p~oxíjxias, que teria mando lemponirio. No meio de toda essa 
W u r d i a ,  por entre poiiticos aluei~ados e governantes em 
I"nico. surge um homem, que foi a grande expressào da 
época. 

Reportemo-nos a alguns anos, a muitos anos atrás, e 
observemos a cena desenrolada aqui em São Paulo, nuiita 
modesta casa a rua da Freira. 

O reverendissimo Fernando Lopes Camargo andava as- 
sustado e radiante: pela manhã, ao sair a dizer a mksa eos- 
tumeira, encontrara, no saguão da sua velha casa, um em- 
brulho suspeito. Ao aproximar-se, o pequeno vulto uiexera- 
se, o que o fizera recuar, persignando-se. Que seria aquilo, 
Deus do céu? Eis senão quando, daquele pacote de panos sai 
um som caracteristico -- um vagido.. . O reverendissimo 
leva a mão ao peito, corcoveava-lhe assustado o coração. 
Chega-se, pé ante pé, curva-se e colhe nos braps  aquele 
fardo. Os vagidos aumentam, transformam-se em choro; dai 
a pouco, é um berreiro desatado! Cheio de confusão e ver- 
gonha, precipita-se o sacerdote para o interior, foge de algum 
passante curioso, esconde-se, conio se tivesse praticado um 
crime. \'irgem santa, haviam exposto ali, i entrada da sua 
casa, uma criança! Quem teria tido essa idéia diabólica de 
'largar a sua porta um enjeitado, a porta be uni respeitavel 
S ~ Y O  de Deus! Algum inimigo ansioso por comprometê-lo, 
a ete, jovem sacerdote de 28 anos de idade? Não, se não co- 
nhecia um so inimigo! Não, não fora por maldade que o ha- 
viam feito. Não! Antes, para garantia do inocente, conhecido 
o espírito bondoso do sacerdote, que não teria coragem de 
abandonar aquele depósito. Passado o susto da surpresa, 
viera-lhe grande contentamento: condenado, pelas contin- 
gências do seu ministério, a desconhecer o carinho filial, 
mandava-lhe o c6u um filho! Quem fora mesmo que dissera 
que Deus escreve direito por linhas tortas? Ali tinha ele um 
filho, - quem lhe ameigasse as  agruras da velhice, quem lhe 
fechasse piedosamente os olhos, quando o Senhor fosse ser- 
vido chama-lo. Conformava-se w m  os decretos do alto. Con- 
formava-se e agradecia. Num lindo dia de agasto de 1784, 
era batizado na §A de São Paulo o menino Diogo, de pais 
incógnitos, levado a pia pelo padre Fernando e Maria Ger- 
trudes, sua irmã. Maria Joaquina, outra irmã, seria a mãe 
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adotiva do exposto. O padre Lopes Camargo não poderia 
imaginar que aquele enjeitadinho entregue a sua caridade 

: era um futuro deputado às cortes de Lisboa, era um futuro 
grande uiinistro, era uni futuro regente do império do Bra- 
sil! Era o futuro - padre Diogo Antonio Feijb.. . 

Sentia-se a regência desamparada em meio ao tumul- 
tuar das paixões politicas, como navio a matroca em oceano 
fustigado pela tormenta. 

Qiiein, de pulso dominador, viria em socorro do fragi- 
limo esqiiife prestes a sossobrar? 

Esqiiaclrinhaiido os horizontes, lobrigoii a regência de- 
sarvorada o honiem que talvez lhe trouxesse a salvacão: e 
Diogo Aiitónio Feijó, o enjeitadinlio recolhido pelo padre 
Caniarço, é convidado para a pasta da Justiga. Aceita o car- 
go, mas impõe coiidigões em docuniento que recebe a assi- 
natura dos très membros da regência. É interessrintissinia 
uma dessas coiidições: ele, o ministro da Justica, terá uiii 
jornal sob siia d i re~áo:  já conhecia o ministro, naquele tem- 
po recuado, o valor da publicidade. . . 

Assume Feij6 o governo em dias angustiosos. A regència, 
desapoiada e fraca, um corpo legislativo displicente, a capital 
do império entregue a sanha de desordeiros, ladrões e assas- 
sinos - por toda a parte a confusão, a inseguranca, o terror: 
Asulando os masorqueiros, aumentando o mal-estar, estabe- 
lecendo em cada bairro, em cada rua, em todas as casas a 
intranquilidade e o desalento, uma imprensa deshraçada, a 
peor talvez de qualquer periodo da nossa història. É edifi- 
cante o nome dos jornais da kpoca: Médico dos Malucos, 
Enfermeiro dos Doidos, Buscapé, Matraca dos Farroupilhas, 
Dr. Tira Teimas.. . Em todos eles a linguagem chegava, por 
vezes, a obcenidade. Os membros da regência eram as viti- 
mas apetecidas dos folicularios. Nada era poupado, neiii a 
vida iiitiina das familias. A. tal desregrainento chegou um 
deles, o Brasil Aflito, com tal encarnigarnento investia contra 
a casa de Francisco de Lima e Silva, que um filho deste 
mogo brioso de apenas dezoito anos de idade, antigo alferes 
.do batalhão do imperador, achou que s6 o sangue poderia 
lavar as afrontas ao seu lar: encontrando o insultador numa 
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botica do largo da Carioca, depois de interpela-lo, abriu-lhe -13 
o c r â ~ i o  com treniendo golpe de espada, deixando-o estate- 

, 1 lado. ,'$ 
- 9 

4 ..I 

Aos seus priiiieiros gestos dá logo medida de quanto é 
capaz o rijo paulista: sufoca um primeiro motim e castiga 
exemplarmente os culpados; sufoca um segundo motini; um 
terceiro: são vários levantes, alguns no mesmo dia, que ele 
se vê obrigado a jugular. Alguns colegas protestam contra a 
severidade do ministro altivo e pugnaz e são forçados a dei- 
xar o governo. O povo mostra-se desafogado e inúmeros 
cidadãos voluntariamente se alistam na guarda cívica, então 
reorganizada, que se apresenta conio estrênuo defensor do 
governo e das instituições. 

Atenuada, porem, a impressão daquela alvorada de 
forca, comeca na câmara, na imprensa, nos comicios R opc- 
s i ~ ã o  aos processos do férreo mandatário. 

No afã de garantir a ordem, que as paixões solapavam, 
não trepidava, por vezes, o ministro em sobrepor-se as leis. 
A lei foi feita para servir aos homens, pensaria Feijo, iião 
são os homens que devem servir a lei. p lei, uma vez estabe- 
lecida, adquire todos os caracteristicos da rigidez cadavérica : 
a vida não se detem - a vida é a vida, é vibração, movi- 
mento, e uma lei ereada ontem talvez já não sirva hoje para 
regular nova manifestacão de vida, ontem ainda desconhe- 
cida. A letra morta da lei obedece o comum dos mortais. O 
imenso rebanho da humanidade deteiii-se no âiiibito das leis; 
estas formam a cerca que seria imprudente transpor: o rira- 
me farpado das sançiies contem as impaciências.. . O hoiiiem 
superior serve-se da lei para se fazer obedecer, mas vê mui- 
tas vezes a necessidade de contrariá-la quando quer gover- 
nar com acerto. Um espírito pliistico, capaz de ajustar-se, de 
momento a momento, à vertiginosidade dos sucessos, reage 
quando se sente entravado. Entretanto, quem desrespeita a 
lei por egoismo, porque esta contraria os seus interesses pes- 
soais ou as suas paixões, torna-se criminoso e a reação do 
meio terminará por esmagk-10. Aquele que se sente com 
força de sobrepor-se lei em beneficio dos altos interesses 
da comunidade - 6 que tem enverqadura de chefe. Tal era o - 
caso do ministro ~e i fó .  

Mas aquela energia desgostava as facções indisciplinadas 
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s queiii a fraqueza da regência permitira todas as audácias, 
E a oposicão ao ministro tonitroava. E espoucavam pronun- 
ciamentos e revoltas, como a de 28 de setembro, como a da 
ilha das.Cobras. No Pará, no-Ceara, na Paraiba, em Pernam-- 
buco fervilhavam odios e malquerenças, que explodiam em 
bernardas e levantes. Na vila do Crato, o reacionário Joa- 
quim Pinto Madeira, fanático de Pedro I, estabelecia urn 
governo dissidente, senda ao cabo de longos meses deshara- 
tado por Labatut e, depois, ignominiosamente executado. 

Na capital, Miguel de Frias foge de Villegaignon, onde 
se achava preso e desembarca em Botafogo com 300 Iiomens 
da guarnição da ilha. Esinasa-os Feijó, qiie em breve faz q u . ~  
se renda a fortaleza revoleada. Pouco depois desbarata os 
sediciosos de S. Cristovão que se levantaram a 17 de abril, 
visando restaurar o trono de Pedro I. E falava-se que José 
Bonifacio, tutor do imperador menino, não era estranho ao 

. movimento. Não podia Feijó deixar passar essa. magnifica 
oportunidade de esmagar o: seu tradicional encaznicado ad- 
versário: e propõe a câmara a exoneracão do tutor. Martim 
Francisco reage com a maior violência. Defende-se o iiiinis- 
tEo, travando-se verdadeira pugna de titãs. Termina a câmara 
por aprovar a propostade Feijó, proposta que cai no senado; 
por um voto. 

Só mais tarde, Feijb fora do poder, é arrancada a Josk 
Bonifacio, quase a forca, a tutoria imperial, ficandn o Pa- 
triarca preso sob palavra na sua casa em Paquetá. 

Mostrou Feijó que, de se não tomarem medidas enérgi- 
cas, triunfaria o plano dos caramurús. Estes contavam com 
o senado, alem de várias organizaqóes creadas com o propó- 
sito restaurador. Sb havia um remédio capaz de inutilizan o 
senado, agora unido aos revolucionários: transformar os de- 
putados em constitiiintes, de tal arte que pudesse a câmara, 
só por si, votar as reformasque a constituição estava pedindo. 

Mas-sentia-se exhausto, Feijó. Num momento de dedni- 
mo, pareceu-lhe impossivel debelar a anarqnia reinante e 
abandona o ministério. A regência dirige-se à câmara, pedin- 
do a própria renúncia, que é recusada. 

Em grande número de províncias continuam os levantes. 
Era cada vez mais dificil a situacão da regência. Lima e Silva 
pensa, um momento, proclamar-se ditador. Mas pede, para 
tanto, a opinião de Costa Carvalho.. . Está claro que não 
poderia sorrir ao seu colega de regência ser assim sumaria- 
mente posto de lado. Escreve-lhe de Piracicaba, onde se eti- 
contra, dizendo-lhe ser-me preciso ver para crer que o seu 
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companheiro chegasse aquele. extremo. Limal e. Silua. 
desiste. . . 

Pela reforma constitucional,.promulgada. a 21 de agosto 
de 34,,desaparecia a regência trina, passando o império a ser 
governado por um s6 regente. eleito por quatro anos.. 

Procede-se, em 35, a eleição, que. dá ganho de ea sa a 
Feijó, ccintra o seu competidor - Holapda ~avalcaq& Ai  
esta o enjeitadinho recolhido pelo padre Camargo, após 

10 regente do império. 
"%t; tadis'sima. carreira, nas- cdminâncias da vida pública:  temo^ - 

Em longo manifesto a nação, expõe o antigo ministro da 
Jnsti~a o seu bem elaborado, programa de. realizações. Na 
câmara repercute mal esse documento, taxado de autoritário; 
E esboçou-se logo oposiç60 ao novo governo. Por mais que- 
fizesse Feijó para congregar os brasileiros no ideal comum. 
de apaziguamento das- paixões, tudo quanto empreendia: 
vinha.inquinado de:um selo. de prepotência e absolutisma. 

A' pena de Eva~isto da Veiga:tem acentos grandiloquen-. 
tes na, defesa. dai regência;. enquanto o ministro Limpo.  de^ 
Abreu,, de palavra altiva e serena, procura awbertar o go- 
verno das investidas-ferozes da. oposição. O.odio ao regente,. 
porem, não descansa e o desmando,de linguagem da câmara 
sugestiona a opiniãoie,trm.o Brasil em suspenso..A despeito: 
da dramaticidade da hora, há ainda quem. pense. em fazer. 
pilhéria: Ferreira Franca apresenta o projeto em virtude do. 
qual se indague do; Rio-Grande. em uerene convulsão. se ~. . 
deseja continccar unido ao irnpkio; se n50, que o diga, pois as 
siiõs aspiraçfics dc autonomia serão imediatamente salis- 
feitas.. . 

A câmara é pilhárica e tumultuária: faz b1agues.e arre- 
dnete furiosamente..wntra. o governo. Vociferw o regente.b 
um tirano! 'E acusa-o.de:estar tramando a ditadura de-coni- 
vêmia com os r~lucimQi5os~dojsni .  decúmplice de  bento^ 
Goncalves, de traido? & pátria. Nada lhe é poupado. O pró- 
prio clero mostra;se inquieto w m  as-atividades;dowumem- 
bro ilustre, colocado tão alto na vida profana, e o padre-Feijo 
é acusado. por outra padre dq perseguidor da religi,áq.. 

Chegou o momento em que Feijó compreenden~que era. 
o fim; Impassivel manter~se no,posta. Proeu--entiXoi um 
substituto e,.tendo:nomeado Araujo Lima ministro do impé-- 
rio; transmite-lhe na. dia seguinte a regência.. 

Amarganrdo:os, ataques, co.m:qe,  a câmara teptara. des-. 
prestigiá-10, evitou actntosgmeote:Peij&.dirigirdhc o ped'ida~ 
de.renúncia, E a ! q ~ m . o  dirigiria então? A' ninguem: -i- 
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fiu-se perante si niesmo! Apenas deu noticia do seu afasta- 
mcnto aquele que designara seu sucessor, Araujo Lima: "Es- 
tando coiivencido de que a iiiinlia continuacão lia regència 
não pode remover os niales phblicos que cada dia se agra-' 
vam pela falta de leis apropriadas", etc. 

A esse oficio, iiiodelo de laconisnio, juntava uiii iiiani- 
festo aos brasileiros. Foi enoriiie a sensa~ão produzida pela 
senceriniònia com que o regente abandonava o poder. Pas- 
sado o espanto natural eiii ta~iianha ~eviravolta, os peitos res- 

. piram desopressos. O duro governante não deixava amigos. 
A sua integridade, a siia intransigência chocava o nosso cara- 
ter indisciplinado e frouxo. Feiió era muito superior a época 
em que viveu: se a sua energia, de ditador, se aliasse a liabi- 
lidade indispensavel a quem tem de lidar com Iionieiis, eler- 
nas criancas caprichosas, a sua gestão teria sido mais dura- 
cloura e fecunda. Retirava-se deixando o pais assoberbado 
com os inesmós probleinas iniciais que ele ein vrio tentara 
solucionar. Cm jornal da época assim lhe da as despedidas: 
"O sr. Feijo é hoje só lembrado como um furacáo que deixou 
rninas, como uni terremoto que abalou o imperio, que ele 
recebeu unido e abandona Iacerado. CTma lágrima náo 111e- 
rece! Uma saudade não o acompanha! Viva o sr. d. Pcdro II! 
Vá-se o corvo ominoso que nos desacreditava!" 

Entra eni funcóes Araujo Lima c, comprecndeiido que 
ao gênio prepotente de queni o antecedera se devia o fra- 
casso da sua adrniiiistra$ão, t r a p  programa de blandicins 
e coiiteiiiporiza~ões. Dirige-se respeitosamente a câmara que 
o regeiitc anterior tratara com tanta soberba e arrogância. . pede união e concordia, ao mesmo tempo que a votacão de 
leis impreciiidiveis. A câmara,  que vivera obstruindo o 
governo de Feijó; apressa-se em satisfazer o seu sucessor. r 
Para que bem nítida aparecesse a diversidade de processos 
entre ele e o malsinado governante, empenha-se Araujo 
Lima em restabelecer a liberdade de imprensa. Pode-se ima- 
ginar o efeito balsâmico que essa medida produziu na 
opinião. 

Mas estava escrito que se não havia de eternizar aquele 
periodo de serenidade e congaçamento, e que o Brasil não 
sossegaria enquanto não desaparecesse o sistema aleatório 
das regências - quer fossem coletivas ou unitárias, quer se 
apresentassem ásperas e insofridas ou usassem de sedativos e 
emolientes. A lua d e  mel entre o novo regente e a nacão 
durou o que dura uma noite de núpcias. . . 

Quando Aranjo Lima percebe11 que a agitacão popular, 



sobretudo nas províncias, retomava o seu curso, embatu- 
cou: o diabo entendesse aquele incontentavel povo brasi- 
liense ! 

Baía e Maranhão apresentam-se com alarde no cartaz 
revolucionirio. Na Baía os amotinados assenhoreiam-se do 
governo, declarando a província independente da autori 
dade do centro ate a maioridade de Pedro 11. No Maranhãa - 
o presidente Camargo vê-se a bracos com a Balaiada. Luta 
ernbalde o seu sucessor por dominar a revolução, que s15 
seria debelada por Luiz Alves de Lima e Silva, presidente 
e comandante das Armas, isso depois de proclamada a 
maioridade - em 1841. 

Surge na câmara aquela oposição quase sistemática que 
tão atribulado tornara o governo de Feijó e os maiores tro- 
peços iria crear ao novo regente. No Maranhão e no Rio 
Grande continua a revolução, em carater endêmico. E o 
peor era o desacordo no seio do pr6prio governo. Por um 
caminho in~ado  das maiores dificuldades foi-se arrastando 
aquela quadra regencial, até que a proclamação da maiori- 
dade veio desafogar a naqão, dando-lhe o império de si 
mesma. 

A idéia da maioridade era velha e tenaz: já em 1835 
rejeitara a câmara o projeto de Luiz Cavalcanti em virtude 
do qual Pedro I1 seria legalmente maior aos 14 anos. Pare- 
cia Cavalcanti estar prevendo o desprestigio da regência, ao 
alvitrar que o imperador assumisse o poder com um mini- 
mo de idade consentâneo com as suas funções. 

Não havia sossego, era visivel o mal-estar e parecia que 
no subcouciente da nacionalidade se firmava a impressão 
de que só o governo pessoal de Pedro II lograria normalizar 
as pulsa$ões da nossa vida pública. A regência temporiiria 
eletiva tanto repugnava aos nossos sentimentos que, a par 
dessa idéia da maioridade'antecipada, cogitava-se em colo- 
car no governo a d. Januária, em virtude do texto constitu- 
cional que mandava dar a regência ao mais próximo pa- 
rente do imperador que chegasse a maior, o que seria o caso 
dessa princesa em março de 1840. 

Emprestava-se a paternidade dessa idéia a Bernardo 
Pereira de Vasconcelos, que a repudiou, a-pesar-da veicula- 
çáo dada i mesma pelo Sefe de Abril, jornal que recebia 
inspiracão do grande estadista, ao passo que Evaristo, pela 
Aurora, fortemente o *atava. 

Houve outra tentativa, por parte dos Holandas, essa, de 
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oferecer a regência a princesa, ao mesmo tempo em que era 
creado iim Conselho Triunviral. 

Já  antes, em 1833, em carta a Costa Carvalho, .9lvar'es 
Machado tocava nesse ponto da maioridade. Quando, em 
1837, Vieira Souto apresenta o seu projeto nesse sentido, 
ergue-se o mesmo deputado Álvares Machado para protes- 
tar contra o que lhe parece rematada loucura.. . 

Mais tarde, seria esse político porta-voz do Clube da 
Maioridade na apresentacão de novo projeto. 

Foi em agosto de 39 que a idéia da maioridade come- 
çou realmente a tomar corpo. Suma sessão da câmara, ante 
o pedido do senado de se conferirem A regência poderes 
quase ditatoriais, brada Montezuma que seria preferivel 
considerar-se então desde logo maior D .  Pedro I1 - o que 
produz grande celeuma. 

S ã o  seria destituido de fundamento situar o inicio : 
vedadeira campanha tendente a antecipar ao jovem impe- 
rador o exercício pleno das suas funções majestaticas na fuii- 
dacâo, na capital, com ramificacões pelas províncias, do Clu- 
be da Maioridade, a 15 de abril de 1840. 

Deve-se a existência dessa agreiniacão a José Martinialio 
de Alencar, que prolnovia as reuniões ern sua casa, a rua do 
Conde. Esse mesmo senador Alencar, na ânsia de conquis- 
tar o poder para o seu partido, já havia creado antes, 
em 1838, o Clube dos Patriarcas Invisiveis, associacão 
de carater revolucionário. Na imprensa, o O M(~l.iorislrc e o 
O Despertador secundavam as atividades dos que se baliarii 
pelo suprimento da idade imperial. 

Elaborou-se no seio desse grêmio o projeto, dcstiiia<lo 
a câniara dos senadores, estahelecendo desde logo a inaio- 
ridade, projeto apresentado por Holanda Cavalcaiiti e que 
não saiu vitorioso. Fora escolhida como data dessa apresen- 
tação o dia 13 d e  maio, natalício de D. João VI - "o que 
seria agadavel ao neto". . . Antes, na resposta a fala do 
trono, ao iniciarem-se as sessões e m  1840, haviam tenteado 
em vão os maioristas fazer discreta referência ao que se 
planejava. 

Os partidários da regência resistiram a essas investidas, 
mas compreenderam que a idkia &ria caminho no parla- 
mento, espraiava-se pelas ruas, ia dominando a opinião. Se- 
ria impossivel asfixiá-la. Niiiguein mais lograria mudar o 
curso dos acontecimentos. Que fazer? Deixar a regência de- 
samparada, entregue aos ataques adversarios, que terniirl:: - 
riam por abatê-la? Se não, como enfrentar a corrcnte que 



REVISTA DO INSTITUTYl HIST~RICO & GWGR~FICO DE S. PAUW 111 

dia a dia se avolumava e em Breve se tornaria poserosa, 
irresisfivel? So muita prudência, uma grande habilidade 
alcançariam conter o drsprestigio flagrante do sistema re- 
gencial, com a consequente desniorali~açáo do governo. De- 
ram então os situacionistas o que se lhes afigurava golpe 
de mestre: chamaram a si a idéia lançada pelos adver- 

: sários. . . 
Assim procedendo, talvez conseguissem protelar a exe- 

cucáo do que pretendiam os detratores da regència. E, sc 
não houvesse forcas capazes de fazê-lo -- o próprio governo 
reclamaria a maioridade e sairia da refrega com a digni- 
dade intacta. 

Havia unia circunstâiicia que facilitava a inanobra: os 
que combatiam o governo, na ânsia atrabiliária de csniagar 
a regência, estavam dando i s  suas aspirações um earater 
revolucionário. Os governistas, tomando como sua a medida 
e encaminhando-a dentro da ordem, transformariam a sua 
provavel derrota numa vitória. Para que tudo se processasse 
normalmente, só havia um meio: a modificaçiio do estatuto 
básico. Mas não tiveraili sorte os governistas com a sua 
astúcia. A reforma constitucional era expedie,nte grosseiro, 
pois, com a rejeição, pelo senado, do adiamento para a 
legislatura seguinte das eleigões gerais, e uma vez que não 
fosse dissolvida a assembléia geral, só em 1846 viria o su- 
primento de idade, quando o imperador jâ seria, hi dois 
anos, legalmente maior. . . Desmascarado o golpe situacio- 
nista - não havia remédio scnão retirar o projeto de re- 
forma: foi o que fez Honório Hermeto. Davam assiiii os 
regenciais urna prova de irremediavel fraqueza. Dai por 
diante, nada mais conteria as vagas revolucionárias dos 
maioristas. Na câmara, levanta-se Clemente Pereira e brada 
que a maioridade tem que ser obtida já e já, nem que seja 
por uin golpe de estado. Rocha Galvão, insurgindo-se contra 
outras medidas protelat<irias, propõe seja imediatamc~itc 
decretada a medida. 

A agitação que se nota na câmara espraia-sepelas ruas: 
a cidade ferve em comentários, todo o mundo se preocupa, 
não ha quem não tome partido no assunto, sendo que a 
antecipaejo da maioridade congrega a imensa maioria 610s 
cspirttos. Antônio Carlos encaniinlia o seu proieto decla- 
rando imediatamente o imperador maior. Teófilo Otoni 
pede r obtem urgência para a discussão da medida, com 
trariando novas manobras governistas no sentido de travar 
a carreira vitoriosa da antecipagão. Desorientam-se os go- 
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vernistas. Exliaustos, tentam uma sortida desesperada, que 
foi o que os perdeu: na sessão de 22 de jullio, em pleiio 
debate da questão que a todos apaixona, surge o decreto 
da regència adiando para novenibro a assembléia geral, ein 
vista do "estado de perturbacão eni que atiialn~eiite se acha 
a câmara dos deputados". 

Antecedera a leitura do decreto a comunicação de ter 
sido nomeado ministro do império o senador Bernardo Pe- 
reira de Vasconcelos. Sentindo os prenúncios da agonia, 
precipitara-se a regência a casa do velho paralítico e ali - 
enfermo debruçado sobre o leito de outro enfermo - ar- 
rancara-lhe e assentimento de lutar pela salvação do 
governo. Audácia contra audácia, força contra forca: a de- 
senvoltura da câmara, responde o ministro, que o foi durante 
nope curtas, atribuladissimas horas, com o decreto de adia- 
nieiito. Era um verdadeiro petardo incendiário - mas que 
arrebentou nas mãos de quem pretendia lançá-lo. "Viva a 
Maioridade", "Viva D. Pedro II!" - são gritos que espou- 
cam por- todos os lados. Brados de indignação, verdadeiros 
urros reboam pelo recinto, pelas galerias, pelos corredores: 
"Traigão!", "Governo conspirador!". Antônio Carlos tacha 
de usurpador o regente, o riiiiiistério dc traidor e infanie. 
JIartim Francisco, em atitude dramática, braços ao alto, 
declara que a câmara é o assassino da familia imperial, ao 
consentir que esta fique entregue a Bernardo de Vascoii- 
e los ,  seu maior inimigo, que acaba de ser noirieado niiiiis- 
tro do império. Vocifera uiri deputado: "Este governo é 
mais indigno do que tudo quanto 1 i i  de mais indigno sobre 
a terra!" Rluitos alvitram, aos berros: "Vamos para o sena- 
do, vamos para o senado!". É quando Antônio Carlos ful- 
mina os regenciais com aquela célebre tirada: "Quem é 
patriota e brasileiro, siga coinigo para o senado! Abaiido- 
iiemos csta câmara prostituida!" 

No edifício da câmara alta, tuniultuariamente se reu- 
nem deputados e senadores, em atitude abertaiiiente revo- 
lucionária. 

Nas ruas, o povo, sugestionado pelo exemplo dos seus 
representantes, mantem-se em perpétua agitação. Cliegou o 
inomento álgido da luta. Não há nada que possa fazer re- 
cuar os patriotas. A idéia maioritâria é um rio extravazado, 
que invadiu as campinas adjacentes e avanca rugindo amea- 
pdor ,  arrasando todos os obstáculos. 

Declaram-se os parlamentares em sessão permanente e 
mandam ao imperador uma comissão concitando-o a assu- 
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mir o governo. Coiihecedor do que se passava, precipita-se 
o regente a palicio, a ver se ainda seria tempo de salvar-se. 
Ai, perante os einissarios do parlamento, reitera a Pcdro I1 
a declaração de que o adiamento das câmaras visava apenas 
fazer preparativos para a prwlamaqão da maioridade a 2 
de dezembro, data natalicia de Sua Najestade. Sem em- 
bargo, ali estava para obedecer ao que Sua Majestade resol- 
vesse. E Sua Majestade resolve assumir imediat&nieiite o 
poder. É proferido então, ou não é proferido, mas penetra, 
em todo o caso, na histdria, para interminaveis discussões 
bizantinas, o celebkrrimo - "Qiiero jk!": que 0 sciihor re- 
gente providencie para que as câmaras se reunani doiniiigo, 
a-fim-de llie tomarcrn o juraniento. Mas os emissários das 
câmaras não querem esperar: que o Brasil conheqa quanto 
antes o seu incrivel triunfo! E o regente recebe ordem de 
reunir as câmaras no dia seguinte. Era a vitória sern çon- 
traste, absoluta, contra a lei, contra a constituiqão. Assisti- 
mos assini, eiii 40, ao terceiro ato da rcvoluqão iniciada 
às orilhas do Ipiranga. 

* 

O "Qiiero j&" 6 uma frase que não poiide passar eiii jul- 
gado. O dr. Moreira de Azevedo declara ter oiivido, dos 
pr6prios lábios de Pedro 11, numa sessão do Instituto I-Iis- 
tórico, em 1863, a negativa dc havê-la pronunciado. Que a 
tenha proferido ou não - isso não alterou a marcha dos 
aconteciinentos liem influe na siia interpretagão. Aos pa- 
cientes esmiuçadores de escumilhas históricas deixemos a 
adoravel chinesice dessa pesquisa. O certo é que se 1150 
tivesse liavido o consentimento do imperador, dizendo - 
"Quero ja!", ou - "Quero siili, seuliores", ou - "São lia 
dúvida", ou - "Estou de acordo", ou - "Façam-me maior 
e acabemos, de uma vez, corn essa história!" - se o iiiipera- 
dor náo tivesse anuido - ~ i ã o  teria sido adotada medida 
revolucionária de tão fundas consequências. 

Que ele só concordou premido pelos acontecinientos, 
sugestionado, sem verdadeira liberdade de ação - não nos 
cabe a menor dúvida. E como poderia ser de outra maneira, 
tratando-se de um rapaz de quatorze anos, mais preociipailo 
com os estudos que com a pclitica, como ele mesmo de- 
clarou depois! 

Encarregado pelo clube de sondar a opinião de Pedro 
I1 no tocante ao que projetavam os inimigos da regencia. 
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pediu Antônio Carlos a Bento Antônio Baía, pessoa de palA- 
cio, que provocasse uma manifestação por parte do inipera- 
dor. Xão tardou muito o servical Baia a transniitir ao Ali- 
drada o que - segundo afirmava, era a iiiequivoca resposta 
de S .  M.  : "Quero e estimo muito que esse negócio seja rea- 
lizado pelos Andradas e seus amigos". . . 

Baia ri50 fez niais do que engabelar a Antoiiio Carlos, 
seria facil prova-10: o deter-me, porem, em ininúcias alon- 
garia demasiado este trabalho. o que constituiria insolente 
desafio a paciência dos generosos ouvintes.. . O mais grave 
em Antôriio Carlos não é contudo a iiigeniiidade de que 
então deu mostras; isso, afinal, passaria.. . O que lhe não 
podemos perdoar é ter sido autor da qiiadririlia cin ;;rxn<lc 
voga na época, e que insistiam eni atribuir-lhe: 

Queremos Pedro Segundo, 
Embora não tenha idade: 
A nacáo dispensa a lei - 
E ~ i v u  a Maioridade! 

Quanto ao valor intrinseco da idéia maioritaria, até 
hoje niío clicgarain a uni acordo os iiivesti~a<lores dessa 
quadra heroica do nosso passado. Não se pode negar - a 
idéia vinha iiiquinada de parcialidade, a campanlia foi, em 
grande parte, fruto de interesseiras manobras politicas. Con- 
denado a loiigo ostracismo, ~iecessitava o partido liberal 
promover algo iiicomiiin, assentar numa arremetida de sur- 
presa, crear uma situacão nova, fazer qualquer cousa, enfim, 
de inusitado e sensacional, que llie perriiitisse escalar iiova- 
nieiite o poder. 

O suprimerito de idadc do imperador era pretesto mag- 
nifico de fazer oposição, de desmoralizar o governo, inos- 
trando a sua visceral incapacidade de enfrentar a cousa 
pública. São há dúvida - niuito de partidarismo, de desejos 
insatisfeitos, de aspiracóes contrariadas, de despeito se aliri- 
gava sob a bandeira maioritiiria. Mas Iiavia tambem muito 
de patriotisrno, de apreensão sincera pela sorte do império 
nos qiie dirigiram a luta memoravel. O que avultava no 
ânimo de todos - das pessoas desinteressadas, dos homens 
sensatos e equilibrados era que o sistema regcncial se reve- 
lava debil e incapaz. Muito da sua fraqueza se deve à câ- 
mara dos deputados, essa mesma câmara que o visou com 
o tiro de misericórdia: foi esse organismo que limitou os 
poderes da regência, deixando-a manietada e impotente. 
Por esta ou por aquela razão, culpado este ou aquele, o que 
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era certo, o que era visivel, o que era fatal é que a regência, 
desprestigiada e fraca wmo se encontrava, sem ação contra 
o espirito de revolta .que dominava o pais, não 'tardaria eni - 1  

levar o império ao esfacelamento. Ali estava a república . # . . .  
a 

proclamada e111 Piratinim, como um desafio permanente ao ,:r 
governo'central. A defecção de Feijó foi o comeco da derro- . j  

, A 
cada. Se aquele temperamento granítico não lograra deter ~i a marcha da anarquia, é que o sistema regencial estava 
podre. E a nação não podia contiiiuar presa a um cadaver. ;$ 

4 
, ~4 
:I! 
-5 

A 23 de julho, dia seguinte aquele em que o imperador -3 
menino, atropelado pelos acontecimentos, assentira em as- ..? - 1 
sumir diretamente o governo do pais, reunidos senadores e .-i 

deputados no paqo do senado, em meio a imponente massa 
popular, propõe o marquês de Paranaguá, presidente da 
câmara vitalicia, que os parlamentares - "reunindo-se em 
assembléia geral, reconheçam, por aclamação, a maioridade g 
do imperador". E pronuncia as palavras irreparaveis: "Eii, '.s .~r  

como orgão da representação nacional, em assembléia geral, 
declaro desde já maior S .  M. I. o senhor D.  Pedro 11, e no 

$ 
I# 

pleno exercicio dos seus direitos constitucionais." 8 

Nesse mesmodia, comparece o imperador: de joelhos, .j ante aquela assembléia - que é mais uma "grande e majes- 
tosa reunião popular", na frase de Paranaguá, pronuncia o 

. . $  
'I 
. j  juramento que lhe entrega as rédeas do governo: ,.z ,I 

"Juro manter a religião católica, apostólica, 3 
romana, a integridade e indivisibilidade do iinpé- ,I 

. { 
rio, e prover ao bem geral do Brasil, quanto em 
mim couber." -. - ,~.' 

O Brasil respirou. Terminava a era regencial, de tu- ,$ 
multos e a\.enturas, de indisciplina e guerra, de intranquili- a a 
dade e perigo. .I: 

A nayio ficava doravante sabendo quem a governava. :$ 
Era uma criança, mas os homens queriam que fosse um ho- -4 

& 
mem. Constrangiam-no: e ele extrairia da sua adolescência, ..e L 

por um milagre de energia e de vontade, forqas que fariam . :$ 
dessa adolescência uma concentrada. e laboriosa madurez. ; j  
Forjado agora o responsavel pela sorte de um grande impé- 
rio, encarregar-se-iam os homens de focalizá-lo. Na prospe- 
ridade ou na m i  sorte, saberiam a quem conferir louros ou +G 
a quem cobrir de recriminagóes. Ali estava o imperador, r ?  

~'d 
colocado em frente a naqão, acorrentado ao seu destino. . ., 

. i  
.3 
-i 





HEITOR PAIS E OS HISTORIADORES (1) 
D A  ANTIGA ROMA 

Ad José Torres de Oliveira Pres. Perp. 
digne colendum anno.ydoctoris dignitate 
accepta. 

FRANCISCO ISOLDI 

Num centro tão importante de estudos históricos como o 
Instituto Histórico e Geográfico de São Paulo, é bem digna de 
ser comemorada a grande figura de Heitor Pais, há pouco fa- 
lecido. 

As principais atividades do incansavel pesquisador e recons- 
trutor dedicaram-se a ins-estigar as origens de Roma, com a 
mesma paixão que anima todos 7-6s no ajuntar novos elementos 
à formação da História de S .  Paulo. 

Roma, porem, é uma cidade que pertence um pouco a todos 
os povos civís. Ela foi uma grande atração a imaginação dos po- 
vos em todos os tempos. Ka Idade Média Cláudio Rutilio Nama- 
ziano dizia: ser preferivel cancelar da mein6ria a imagem do Sol, 
antes de apagar na alma o culto do esplendor de Roma. Ka Idade 
Moderna Mazzini chama-a de Cidade Santa, e de Cidade do 
Amor 

Muitos quiseram indagar a cansa de tal fenômeno. O grande 
poeta dinamarquês L. Holberg interpreta sua grandeza como 
fruto da afeição fanática dos Ro~nanos pela pátria e sua longa 
duração na alma do povo. 

A riquíssima bibliografia sobre a mais antiga história de 
Roma atesta o tormento dos historiadores. 

Quando nas excavações sistemáticas do Forum romano acha- 
ram-se inscrições cujos caracteres eram siibstancialmente idsnti- 
cos aos caracteres gregos, teve-se a esperança de que se iria adqui- 
rir uma base mais sólida para a primitira história de Roma. O 
enigma, porem, perdurou. 

(1) Discurso proferido em sesão do Instituta, realizada no dia 5 de março 
de 1940. 
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Até ri s<:c. XVIII tiilha-se considerado a hist6ria das origens, 
narrada por S.  Livio e por Plutarco. como essencialniente verí- 
dica. Eles, porem, a respeito das fontes, achavam-se em condi- 
ções inieriores às nossas. 

A critica sistemática da tradição cornecou com a obra capi- 
tal de B.  C;. Niebuhr (Romische Geschichte, 1811-1832): ele fixa 
y a i s  as noticias que os escritores romanos tinhaiii disponiveis e 
que perduraram até nós, concluindo sobre a veracidade, espécie e 
origem dessas fontes. Sobre as  suas bases tentou A. Schwegler 
(Romische Geschichte, 1853-1858) a reconstrução das origens, 
porem entrementes Teodoro Momtnsen já publicava a sua His- 
tória Romana (1854), obra artisticamente e cientificamente clás- 
sica, que se impôs por múltiplas qualidades, cuja iascinação ainda 
hoje se faz sentir. Adotou ele o método da retrodeduçio: partin- 
do das normas jirrídicas e constitucionais consideradas em um pe- 
ríodo histórico. dos restos de instituições anteriores, frequentes 
pelo carater conserrador do  Estado Romano e que sobrevivem 
como formas vazias e incompreensiveis, procura chegar até sua 
origem. creando desse modo uma nova fonte de conhecimento. 

Mommsen e Schwegler acharam frequentemente a explica- 
ção das tradiqóes nos assitn chamados mitos etiológicos. 

Por muito tempo ninguem ousou contestar as  teorias de 
Mommsen. e a maioria limitou-se à pesquisa de natureza parti- 
cular. Somente \V. Ihtie (1868-93) escrevia uma história romana 
até o principado, e r.. Lange desenhava (1876-9) uma história in- 
terna de Roma republicana. Só mais recentemente, à medida que 
o grande vulto de Rlommsen ia-se apagando. foram-se retomando 
as  pesquisas orgânicas e originais. 

Desse modo E .  Meyer desenhava (1902) c o m  mão firme as 
vicissitudes de Roma até o incêndio gálico. dentro do grande 
quadro da história de todo o Mundo Antigo. E assim ontros mais. 

Discipiilo de Momnisen, Heitor Pais voltava a interrogar 
com firme preparação jurídica, com crítica mais radical e ao mes- 
mo tempo aguda e genial. os enigmas das mais antigas tradições. 

O desenvolvimento das ciências auxiliares da história, cujas 
consequências chegaratii alem das de Mommsen. veio trazer no- 
vos impulsos de vida às pesquisas. Assim M. Weber e K.  J .  
Nautnann. partindo da economia nacional histórica, chegam a uma 
concepção completamente nova do desenvolvimento histórico ori-, 
ginal. ' 

As pesquisas linguísticas, que pela primeira vez tinham sido 
empregadas como adjutórios compreensivos por Mommsen, pro- 
grediram da mesma forma' e G. Schulze, por esse meio. aclarou. 
melhor as mais antigas relações entre Romanos e Etruscos. 

Aos mencionados vão juntar-se novos conhecimentos, adqui- 
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ridos por meio da pesquisa dos mais antigos edifícios que nos 
restaram, e especialmente por meio de excavaç6es sistemáticas do 
Forum dirigidas por Boni e pela ciência prehistórica, que teve seu 
deseu\-olvimento em meados do séc. XIX.  

Cada ano que passa ternos o aparecimento de iiovas publi- 
caçóes e a vinda i luz de novas descobertas. Para que se tenha 
tinia idéia é preciso ver o estudo bibliográfico sobre a História 
Romana de (r. Saiiila (1932). 

Um de\-er sagrado de dignidade e de tradiçáo tiacioiial levou 
a Itália a possuir ilustres representantes nesse cahedal imenso 
de historiadores qiie se ocuparam de Roma, o que é reconhecido 
pelas tiielliorei antoridades na ciência Iiistórica. 

A~\.sini G .  I)e Sarictiç; G .  Ferrer; G. Ferrero e C .  Barba- 
gallo. sob o iiiiiio ile Roma Antiga teiitaratn explicar com razões 
de íiidole ccoii6inica o in~~ierialismo I-oiiiaiio e apresrtitar o pe- 
ríodo iiiiperial como seiido iiiiia lilta eiili-c os eleiiientos em coii- 
traste das no\:as forrrias hele~iisticas e do tradicionalismo repu- 
blicano. Un1 outro gigante, porem. já tinha aljarecido nestes es- 
tudos. "Desal>arecido klo~nnisen" escreria (1911) C. Beloch, por 
muitos aiios grofessor de História Antiga na Universidade de 
Roma. "não houve na Alemanha inais ningueiii que pudesse ser 
considerar10 seu sucessor, excetuando-se Heitor Pais, seu disci- 
pulo. ao qual se deve a grande obra sobre a história romana, que 
pode ser lembrada juntaiiieiite à de Niehurlir e de M o r n m s e ~ i . ~  

Heitor Pais, há pouco falecido, nasceu em Borgo S. Dal- 
mazzo em julho de 1856. Na Vniversiilade de Florença seguiu 
coin particular dedicação os cursos de Iínguá e literatura grega 
de Vitelli. Depois familiarizou-se logo com a técnica e com o 
material das excavaçóes dirigindo o Museu de Sassari (1578-1883) 
e depois o de Cagliari (1884-1885). Adestrou-se desse modo na 
epigrafia latina, disciplina que fez desenvolver a filologia do séc. 
X I X .  Sem descuidar-se do ensino universitário, dirigi11 o Mu- 
seu de ' Kápoles sustentando ao iiiesmo tempo riolentas polê- 
micas. 

Para aperfeifoar seus coiihecimntos de epigrafia e de rli- 
reito público, foi à Univèrsidade de Berlini onde encontrow-se com 
hlommseii e do qual tornou-se o colaborador, preparando os su- 
plementos ao V vol. do Corpus- Inscriptionum Latinarum. Na 
Itália ocupou, depois, a cátedra de História Antiga em Palermo, 
I'isa. Xápoles e Roma (1889-1931). 

Sua fecunda obra como Mestre por mais de meio século não 
se maiiifestou somente na Itália. Por convites da Unii,ersity 
of  \~~'isconsin (Madison, U. S. A,) e depois de muitas outras Uni- 
versidades (Sorhonne, Bucarest, Praga ...) fez, nas mesmas, con- 
ieréncias e leituras, algumas das quais foram reunidas em Ancient 
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legends o£ Roman History (1,ondres 1906) e em Ancient I ta ly  
(Chicago, 1908). Foi nomeado D r .  h .  c .  das Cn iv .  de Paris, 
Oxfcrd. e Chicago; S .  N .  "Accad. dei Lincei; S .  Accademia 
di S .  Luca <li Roma, d i  Rologne, XIadrid, Barceloiia; Eucarest, 
XIonaco di Baviera ..." ; M. Institut de France;  duas vezes "M.  
Cons. Sup. P. I .  " c  duns vezes no de i?. A. E m  1922 foi eleito 
senador do Reino. 

I<stara senipre pronto em se tratando de iniciativas ciiltu- 
rai.5: innriou jniitamente com Crivellucci Studi Storici, que de- 
I>ois se tornou Studi Storici per l'antichità clássica. Dirigiu a tra- 
clu~iio &as i~ioniinientais Histórias Romanas de  hIomnisen Gibbon 
Grrgoroi-ius Tillemont. 

Trabalhou ciurante uni periodo de niais de 57 anos. antes de- 
dicando-se As pesquisas analíticas e tariiliein i filológira e i 
Iiipercrítica. e depois às  sínteses reconstriitivas. 

Seu primeiro trahalho d c  história (La  Sardegna prima de1 
dominio romano) foi julgad<i digno de  ser incorporado nas Me- 
mbrias dos IJincei (1881). 

Fruto de suas ateiiç6es pela epigrafia, lenibraiiio?: Supple- 
menta italica Corpons inscriptionum latinarum; Fasti  consolari; 
Fzsti dei tribuni della plebe: Fasti  trionfali. Ciiltivou de modo 
particiilar o Direito Público (Ricerche sulla storia e su l  diritto 
puhblico di Roma, 1915-1921). 

E m  Kel~ist-5 r cm .4t;i 12cadèinicas eiicontrarnos inúmeros 
prol>!rmas de filoloca, de Iiistória. de geografia, cle cronologia, 
de iconograiia iiumismática. por ele resolvidos. 

L ~ I I I ~  série completa da? slia. oliraf, qur a Casa Editora 
Optima teria publicado não foi possivel fazer.  Sua faina. porem, 
:leve-se priiicipalnient.e à suas iihras de carater excluiivainente 
!iistórico. 

Depois do trabalho sobre a Sardegna pre-romana (1881) e so- 
!ire a admiiiistraqão da Sici!ia diirante o <loininio roinano (1888) 
pulilicnii. o I . "  rolume da T-Tistória da Itália desde a s  origens 
a té  o iiin das giierras púnicas. sol> o titulo Storia della Sicilia e 
della Magna Grecia. É um trnljalho de pesquisas e de análises. 
Desde então. porem, medita\-a ele a dificil tarefa de síntese re- 
coiistruti\a. 

Durante os anos de 1898 c 1899 pn11lii:ou o I vol. da HistOria 
de Koriin cnni os suh t i t u lo~  srguintes: Critica da tradisão a t t  a 
rlueila do  Decemrirato; Crítica da tradição desde a queda do  De- 
cetii\-irato a té  à intervenção de Pirro.  

ITtii trabal!io sobre uni período obscuro i <liFicil coino esse 
não podia deixar de ser acolhido com ásperas censuras e loii\-ores 
entusi.4.stiros. -4s censuras atingiam a concepção e o método. Fa-  
zendo tabula rasa de toda a tradição e aceitando a tese da hipercrí- 



l.ica ~ l c m á ,  como enfaticamente dizia L.  Ceci, fazia começar a 
históril de Koiiia do contacto dos romanos com os colonos helê- - 
sicos, c por i i r tude de tais contactos. 

O helenista G .  Fraccaroli, entusiasmatio, diz: Com esse li\-ro 
enqeta-se um noro rumo para a historiagrafia romana e inicia-se 
lima nova ciência. Beloch exprime-se de modo mais sóbrio. 

Pela fé qua:e religiosa qiie tinha nos direitos e nas virtudes 
da critica objetiva, e tendo medo de náo aplicar a fundo os mé- 
todos niais rigorosos, Heitor Pais foi levado a destruir muitas 
páginas da história tradicional. 

Ko 25.O ano de ensino, uni Comitê de ilustres pessoas do mun- 
do científico e cultural promoveu urna nova edição da História Ro- 
mana. diferente em diversos pontos, sol? o título de História crí- 
tica de Roma durante os primeiros cinco séculos. Embora sem 
abandonar as posições iniciais nem renegar o método, essa nova 
edição da História modera um pouco os excessos. A obra con- 
tinua ainda sendo de pcsqiiisas e ae  análise. A história de Roma, 
porem, ainda começa dos primeiros contactos entre os roma- 
nos e os colonos gregos, não sendo consideradas as vicissitudes 
<'os povos que viveram n a  Itália antes. contrariamente ao que 
ri~iham demonstrado as pesquisas arqueológicas. 

Contemporaneamente, Heitor Pais publicava quatro volu- 
mes complementares (Pesquisas sob rea  história e sobre o direito 
pfiblico de Roma: 1915-1921 ...) e outras obras de carater analítico, 
concebidas como complementares e preparatórias da grande sín- 
tese que ia preparando sobre a história de Roma desde as origens 
até o Principado. 

Recapitulando pois as obras de Pais, temos: Itália antiga 
(1922). que é um conjunto de pesquisas de história e de geogra- 
fia histórica; História da' Sardenha e da Córsega durante o domí- 
nio romano (1923); História da colonização da Antiga Roma 
(1923) ; História da Itália Antiga e da Sicilia antes do domínio 
romano (1925) ; História de Roma desde a s  origens até o inicio 
das guerras púnicas, em 5 volumes (1826-1928) ; História de Roma 
durante as guerras púnicas (1927). obra na qual vai se acentuan- 
do o afastamento do  autor da crítica estrangeira e em parte 
tambem da italiana, que são repelidas como não dignas de crédito. 

Nesses anos, um amplo e orginico quadro da história de 
Rama desde as origens até o fim da conquista (133 a. C.), é re- 
digido em francês na coleção Histoire générale, dirigida por Gus- 
tavo Glotz: adaptada em francês por Jean Baillet, alí está a obra 
de Heitor Pais-. Algumas ohras de Pais, velhas e novas, são de 
:ioro publicadas numa série de 5 vols. e 7 tomos de 1931 a 1935. 
e rin 1938 aparecem mais de 40 memórias diferentes de história 
romana. 
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Se a tendência analítica é menos severa, ainda aparecem 
certos indícios de polêmica: recusa de considerar a política como 
um laqo de pérfidos e maquiavélicos planos ao serviço de uin 
;mperialismo agressivo ávido e devastador. Recusa tambem de  
interpretar a história da expansão romana como o f ru to  de um 
deterniiiiisnio puramente mecânico; e opóe às teses eutreniistas 
a teoria do  desejo de poderio. disciplinado pelo aprofundado sen- 
t;clo jiirídico, a teoria do "imperialisiiio defensivo". 

O meiiiorarel discurso que pronunciou em 1911 após corivite 
.la "Società Italiana per i1 progresso delle Scienze", discurso 
esse que resume o andamento dos estudos de histriria antiga nos 
ii!iimos 50 anos, conteni i~iagniiicos priiicipios de mttoilo seja 
contra as  tendências exciusii-aiiiente eruditas, seja contra as  sín- 
teses sem base; exalta o seu grande mestre de Berlim, gigante <Ia 
Ciência, e1nbora.com imagens hiperbólicas. Dedicando a Mom- 
msen a Storia interna d i  Roma e governo d'Italia e delle province 
dalle guerre puniche alla rivoluzione graccana (1Y31) lembra co- 
movido o quanto aprendera do  mestre, porem recusa considerar-se 
"uma verg0ntea que nasceu nas raizes de lima colossal i r -  
i r r e  teuia". e frisa b>in que as  diferenqas substanciais entre suas 
teorias tinham originado em muitos estudiosos a id6ia err0nea de 
que ele tinha derruado as  de k'fnnimseii. 

É dificil uni juizo cr;tico sribre H .  I'ais. dc  uma inteligência 
dinâmica, iiicansavelmente operosa e nunca satisfeita. Frequeii- 
temerite H .  Fais exatxiiia de novo os mesmos p;ol>lemas que já 
t i rha  exai~iinado, cliejiaiidn a coiiclusóes diferentcs das anteriores. 
Ele mesino afirma qiie 6 príiprio dos Iioineiis de diminuta h - a -  
z r m  iiitclectiial e dc  grande presiiriçáo, a exaltafáo da imobili- 
dade do pensamento. Tambem a historiografia evolue com o ero- 
litir do  patriln6nio cientifico c coni o arnadiirecer dos aconteci- 
mentos sociais e políticos contemporâneos. Nurica renegou a 
grande influèilcia dos livros do seu grande me,3tre, porem 1150 
<!iiis ser um rrpetidor das suas !<torias. Mesmo quando muito ;o- 
rem,  não se deixou atemorizar pela monumental creaçio e pr!a 
cstnagaclora personalidade de htoinnisen. lmreni conceheii o au- 
tlaz projeto de elahorar unia vasta história da Itália e de Roma 
aplicando os mesmos métodos rijiorosos de pesqiiisa, iiias com 
o e.cpirito essencialmente diferente 

O ,quanto contrihnk-I Hri tor  Pais ao deseniolviinento da cpi- 
&ia, nuiiiisniitica, iilo!ogia. i:istitni$órs de direito público e 
privado, g_o?:rafia histórica, io!~ografia, etnografia; prehistória, 
clernoçrafia, não nos é somente niostrado pelas suas inúmerris 
nbras de carater pgramente histórico, nias tanihern pelas mcitas 
mot~ogi-afias qiie fez. e ~)-!os iral~allics qii; deixou em revistas. 
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E é porisso que um historiador dessa farsa' que tanto se 
, preocupou com descobrir a s  origens de uma cidade três rezes mi- 

lenária, não podia deixar de ser comemorado neste Instituto, que 
. tnnto trabalha rias pesquisas sobre a s  origens e sobre a história 

de uma cidade que dere  percorrer ainda um grande e luminoso 
porvir. 





AMPARO - > 

RESUMO HISTÓRICO POR BERNARDINO DE 
CAMPOS (i) 

- 
Há de ir por uns sessenta anos que entqe Campinas, Mojí 

Mirim e Bragança, confinadas pelas serras do Pântano e do Cara- - 
guatá e pelas águas do Jaguarí, erguiam-se, em uma extensão de 
mais ou menos seis léguas quadradas, a s  matas virgens do que, 
naquela época, se chamava o - sertão - dependente do distrito 
de Bragança. 

De configuração montanhosa, abrindo no centro o estreito 
vale por onde corre o Camanducaia, abastecido das fartas cor- 
rentes que para ele afluem, estas terras oferecem, contempladas 
das eminèncias que se deparam a pequenas distâncias, o maravi- 
lhoso panorama da natureza virgem desenrolando o quadro de 
uma vegeta~ão esplêndida, iluminado pelo sol brilhante destas - 

regiões. 
A riqueza a exuberância da vestidura e dos acidentes reve- 

lavam a farsa e a fertilidade dos terrenos, desafiando a atenção 
e incitando a atividade dos que tinham conhecimentos destas Da- 
ragens. Eles se aproximav~m abrindo picadas e devassandó o 
seio da floresta ainda entregue aos animais bravios; exploravam 
as lugares, faziam suas posses, levantando ranchos e estendendo 
roças; já o ruido do trabalho despertava nos arredores ecos des- : 

conhecidos. 
Assim se estabeleceram xárias famílias trazidas pelo desejo 

de melhorar sua fortuna, tirando partido das riquezas que natu- 
ralmente encontravani; e dest'arte lançaram os primeiros funda- 
mentos de,uma cultura,.a principio vacilante e mal encaminhada, 
porem que gradualmente firmou-se, e, transformada,  atingiu.:^ 
atual estado de desenvolvimento. . . .  ,I > .,.:#. .. 

Eram os maatimentos .e uma extensa criação de porcos, al" 
cana de aGucar, 0~ algodão, o trigo que; variadamente, .ocupavaizn 

.. . 
. , . . 

<I) Do Arquivo. do sr. Jo& Batists de Campos -. . ~.. 
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a atividade dos primitivos cultivadores, sendo em pequena escala 
os ultimos gêneros; e é das tradiçóes que tambem se ensaiou a 
mineração nas margens do Camanducaia, em busca de ouro, não 
de todo sem resultado, embora sem prosseguimento. 

Someiam-se, entre estes esforçados batedores do sertão que 
trouxeram uin após outro, a vida e o movimento para as mon- 
tanhas desertas, que são hoje o rico patrimônio do muiiicipic~. 
Manuel de Miranda Antunes, seu filho João Bueno, Manuel Vaz 
Pinto, Manuel Antônio Pereira, Joaquim Cesar, vindos de Bra- 
gança; João Domingues, Lino d'oliveira Cardoso, o sargento de 
ordenanças Francisco Xavier dos Passos, de Atihaia, e muitos 
outros posteriormente. 

Estes homens, pela própria iniciativa, abandonando atrás de 
s i  suas moradas e estabelecimentos, embrenhavam-se, aventuro- 
SOS, e assentavam os alicerces de uma nova sociedade que creavam 
à custa dos seus únicos esforços. 

Teriam eles a previsão do que o futuro encerrava de gran 
dioso e opulento para o rústico torrão que todo se oferecia, ermo 
e inculto. superabuudante A ambiçáo e necessidades dos poucos 
habitantes? 

Ao certo tinham, pois não intentavam uma estada provisiiria 
o u  passageira; antes seu proceder revelava o desígnio de uma vida 
permanente no lugar: assim, tratavam da edificação de uma pe- 
quena igreja para satisfazer o que dizia respeito ao culto divino 
e cuidavam de outros misteres. 

Estabelecidos em seus novos domínios, os sertanejos estavam 
dependentes da jurisdição civil e eclesiástica de Bragança, a que 
pertencia o território que ocupavam. 

Embora lhe fosse facil prover às relações da vida civil, na 
própria residência, como por certo acontecia, todavia, para en- 
terrarem seus mortos em sagrado e para a administração dos sa- 
cramentw necessitavam de ir i sede do distrito que, naqueles 
tempos, por maus caminhos, desconhecidas ainda as melhores 
,iireçóes, tornava-se duplamente distante. 

Parece ter sido por este tempo que se começou, com a igreja, 
a Iundar propriamente a povoação. 

João Bueno, filho daquele primitivo explorador Manuel d e  
Miranda Antunes, foi quem doou, de sua posse: o terreno para a 
?rimeira igreja que foi levantada no próprio lugar da atual 
ruatriz-nova. O terreno doado descia desde o espigão do bairro- 
alto, na extensão compreendida pelo páteo e igreja ate pequena 
distância da margem esquerda do Camanducaia. 

hlais tarde Manuel Vaz Pinto, tambem de sua posse, doou 
uutra parte de terreno para pele se construir a igreja do Rosario, 



a começar do ponto em que terminava a primeira doação. Por  
esta forma ficava demarcado o centro do povoado. As moradas 
particulares foram pouco e pouco erguendo-se em torno da igreja, 
adquiridos os terrenos necessários, desmembrados das proprie- 
dades que contorneavam o local e a área designada. 

A época exata em que teve, assim, princípio a povoação não 
é conhecida; mas, segundo umas declarações que se encontram 
nos primeiros livros de assentos de nascimentos e óbitos da ca- 
pela curada do Amparo, quando foi ereta, parece ter sido, mais 
ou menos, pelo ano de 1828, que se edificou a primeira igreja; e 
é certo que só então aí se constituiu um núcleo regular de habi- 
tações. Damos em. seguida uma destas declarações, sendo a outra 
de igual teor, mutatis mutandis. 

"Os assentos de batizados nesta capela, desde 28 de novem- 
bro de 1828, até o dia 19 de abril de 1829, acham-se lançados no 
livro da capela do Rosário. Para constar fiz esta declaração aos 
6 de maio de 1829. - O capelão curado, Roque de Sousa Freire". 

Note-se que de 19 de abril de 1829, começou a fazer-se os  
assentos no livro do Amparo, por ter sido aí provido. 

Disto infere-se que só da data indicada na declaração supra, 
novembro de 1828, houve batizados na capela não curada do Am- 
paro, tomados os assentos nos livros da capela curada do Rosário 
da Serra-Negra, e isto naturalmente porque só nesta da? tiveram 
os do Amparo igreja 

Entretanto é tambem provavel que outros assentos anterio- 
res fossem lançados nos livros de Bragança, e que dessa data se 
óeva contar a existência da primeira igreja e o começo da po- 
voação. 

Porem, mesmo assim, a data da fundação não há de ser  
muito anterior a 1828. Construido o primeiro templo, pequeno e 
modesto, foi nele coloca& a imagem de Nossa Senhora do Am- 
paro, que ficou sendo Padroeira, e deu o nome ao lugar. 

Tinham tambem contratado um sacerdote para residir n o  
lugar, o padre Elias Rodrigues Moreira. 

A imagem era oferta particular de José Maciel que, dizenr 
as crônicas, tendo endoudecido, poude retirá-la da igreja, em 
certa ocasião, e escondê-la cuidadosamente no mato, onde per- 
maneceu sem que a wcontrassem senáo muito depois. 

Este sucesso estimulou o fervor religioso dos moradores que- 
trataram de obter outra imagem da mesma Senhora, e, consegui- 
do o intento, para recebê-la, prepararam pomposas solenidades, 
as maiores consentâneas com suas posses; e foram tais as festas 
que a memória delas até hoje perdura na população. 
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O fato porem de se  dar a cerimônia da benção da imageni, 
antes de entrar para o templo, debaixo de uma árvore, no lugar, 
exatamente, em que é hoje a rua Direita, levantando-se ao redor 
casinhas de folhas, escolhida para os festejos a estação seca, 
robustece a crença de que a igreja foi o começo da povoação. 
pois é esta a rua mais antiga da cidade. 

Outro fato próprio para demonstrar que não é desarrazoada 
a data que demos para a edificação da primeira igreja é existirem 
ainda as primeiras pessoas batizadas nela, antes de ser capela 
curada, em idade tal que se harmoniza com esta inteligência. 

Em 1829, a requerimento dos povos, foi o Amparo ereto ca- 
pela curada por despacho e provisão do bispo D. Manuel, datados 
de abril, mandando-se proceder à determinação dos seus limites 
com os vizinhos, por acordo e à vontade dos povos, encarregado 
desta comissão o padre Roque de Sousa Freire, nomeado capelão 
da nova igreja. 

Francisco da Silveira Franco, que pertencia a Serra-Negra, 
(já anteriormente capela curada) e que de máos dadas e por 
igual com o ajudante Pedro Antônio Nunes, do Amparo, haven- 
do sido o promotor da sua aludida elevação e por assim dizer da 
colação de seu primeiro grau na carreira oficial, aproveitou o 
ensejo para declarar que queria ficar sujeito com toda a família 
e juntamente muitos vizinhos ao território novamente provido, 
vindo a receber o lugar, por esta forma, um grandissimo aumento 
de terrenos e de excelente pessoal que jamais descurou a tarefa 
de dar andamento ao nascente povoado. 

Entretanto, vê-se que, até esta data, o Amparo se tornara 
um centro de alguma importância. Os povos circunvizinhos 
por ele deixavam outras povoações, apenas pela vontade e es- 
forço dos próprios habitantes, fora de qualquer ação governativa 
estranha, e assim se constituira. 

O trabalho o fundara, mantinha-o e o fazia prosperar, ofere- 
cendo-o, afinal, já organizado para receber a sanção do oficialismo. 

Em 1836, mais ou menos, o povo deputou, com uma repre- 
sentação à assembléia provincial, pedindo a elevação a freguesia 
da capela do Amparo, o cidadão José da Silveira Franco, que 
obteve realizar sua comissão, preenchendo a obra iniciada por seu 
pai, quando creara a capela. 

Foi vigário o padre Mariano Pinto Tavares. 
Ficava açsim dado o primeiro passo na ordem civil e o Estado 

se  fazia já represetítar na localidade sob a autoridade do 1P juiz 
de paz, o referido ajudante Pedro Nunes e seu suplente, alferes 
Antônio Joaquim de Aimeida. 

Desde e n s o  até hoje o Amparo diz-se concorrer para a re- 



presentaqão do pais por meio de oito eleitores, nomeados nas 
épocas marcadas. 

Mais tarde passou a Vila, separando-se do município de Bra- 
gança e tendo Câmara sua, foi a termo reunido ao de Bragança, 
e finalmente sobre si, com juiz formado, compreendendo hoje, 
tambem o importante nninicípio da Serra-Negra. Seu desenvol- 
vimento pudera ter sido muitíssimo pronto e maior se desde logo 
os fundadores houvessem se dado a outro gênero de indústria 
que não o adotado - a criaçáo de porcos - com que, a princípio, 
estragaram parte das terras que, felizmente, torn3ram hoje ao 
antigo ser. 

Elas, propriamente, destinadas A grande cultura, eram assim ' 
desaproveitadas. 

Sobretudo são convenientes aos cafeeiros, não só pela força 
produtiva que encerram, como tambem pela propriedade de res- 
guardar as plantagóes das geadas, porisso mesmo que são 
montuosas. 

O plantio do café, embora ensaiado, nos primeiros tempos, 
pelo mencionado ajudante Pedro Nunes, em pequena escala, só 
aos poucos tomou incremento porque não era olhado como uma 
aplicação segura e de prósperos resultados e dificilmente vencia 
a rotina dos criadores de porcos. 

Prosseguiram na lavoura do café os descendentes de Pedro 
Nunes, o padre Roque, Joaquim de Sousa Freire, os Godóis Mo- 
reira, Júlio Galvão, o finado Francisco Mariano Galváo Bueno, 
cidadão distintissimo cuja presença no Amparo marcou-lhe uma 
nova era de civilização. 

Finalmente, consolidou-se e ampliou-se a sua agricultura e 
fixou-se a escolha do melhor ramo de explorar com a aquisição 
de grande número de importantes lavradores de Campinas, prá- 
ticos e conhecedores da cultura do café, a que se entregaram ex- 
clusivamente, tirando o melhor partido das terras e acreditando 
o sistema empregado. 

Igiialmente e pela mesma forma a entrada de numerosos e 
distintos agricultores d'Atibaia e outros pontos concorreu para 
aquele resultado. 

Ainda assim a maior parte do extenso território do Amparo 
se acha inculto, embora esteja nas melhores e mais vantajosas 
condições, porque agora 6 que seriamente se cuida em aproveitar 
as terras com regularidade. 

Pode-se, entretanto, orçar a prodqáo do café de 300 a 400 
arrobas, por ano, sendo a população de 14 a 16 mil almas, da qual 
é um terço talvez escrava. 



Não é somente para a lavoura que o Plmparo apresenta as 
mais felizes disposiçóes. 

De clima ameno, temperatura agradavel, vai muito de acordo 
com as necessidades higiênicas. 

Parece que na índole branda do povo, na sua moralidade, 
inclinaçáo ao trabalho, independência, amor à justiça e horror ao 
Crime se refletem as boas impressóes da belíssima natureza que . . 
O cerca. 

E' porem muito para lastimar que não possua instituiçóes de 
ensino e educaçáo correspondentes às suas necessidades, para 
preparo das largas forças em que se há de estribar a grandeza de 
seu desenvolvimento, ainda por vir. 

Notavelmente atrasado deste ponto-de-vista, não distoa con- 
tudo do geral estado do país a este mesmo respeito, porque, em 
todo ele, a instrução tanto mais se dificulta e abandona, quanto 
mais urge vuigarizá-la. 

A quanto não iria a enérgica atividade dos que, em pouco, 
ergueram este florescente torrão a consideravel situagão em que 
o vemos, se o avigorassem e dirigissem maiores esclarecimentos? 

Hoje é o Amparo uma cidade ainda em constru~áo, mas de 
muito futuro, e um município que se avantaja entre os primeiros 
da província: e sua população está animada do maior ardor para 
todos os cometimentos, a-fim-de realizar o que lhe t5 mister para 
alimentar suas indústrias, desenvolvê-las, dar campo a vida que 
transborda, à seiva inexhaurivel de suas artérias, embora haja 
sido em todos os tempos descousiderado pelos poderes que assu- 
mem sua tuteia e que com outros repartem os recursos prove- 
nientes de sua vitalidade, porque é Lei reguladora de sua marcha 
- progredir somente pelos próprios esforços, despendendo o que 
não lhe tiram. 

Seus edifícios, a casa que serve para as funções da câmara 
municipal, e cadeia, cemitérios, igrejas, pontes, tudo tem custado, 
exclusivamente, o que é próprio e particular do município e seus 
habitantes. 

Ainda agora, a matriz-nova, construção simples, porem muito 
elegante e de grande efeito, rapidamente toca a seu termo impe- 
lida unicamente pelo esforço do município e auxílio dos particu- 
lares, sob a direção do seu constante e infatigavel zelador, comen- 
dador Zeferiuo da Costa Guimarães, cnjo nome se acha para 
sempre ligado à obra, que lhe deve a maior parte de seu adian- 
tamento, pela dedicação sem limites, sensatez e economia com 
que a vai levando a efeito, tendo-se já nela celebrado missas. 

E, pois, das tradições de sua origem e fundação, das normas 
de seu viver e prosperidade deve tirar o município forças para os 
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*entamens e einpreciidiineiilos que ji a atualidade exige, para 
q u e  nio  adormeça às portas do rideute porvir que tudo lhe 
presagia. 

Que i robustez e abundância dos meios se venha juntar a 
luz das inteligências e a firmeza das vontades: será a alianca 
santa para a conquista do grande fim, um esforçado exeniplo dt 
virilidade cheio das mais prometedoras esperanças, e,. com cer- 

, teza, o caminho da regeneração. 
Amparo, 2 de setembro de 1871. 
(Alnianaque de Cantpinas, seguido do Almanaque do Amparo 

para 1872 - Publicado por José Maria Lisboa - Ano I1 - De. 
Folhas 33 a 39). 





COLOMBO, ENSAIOS DE COLONIZAÇÃO 

-0 CESAR DE FARIA 

Em sua primeira viagem d América (1492), Colombo não 
poderia alimentar qualquer plano de colonização das terras que 
pretendia descobrir. 

Certo de que alcançaria as fndias rumando para ocidente, 
sua preocupação natural seria a de prevenir-se prudentemente 
contra quaisquer agressões das terras fabulosamente ricas que 
Marco Polo descrevera com traços impressionantes. 

Nem as três caravelas que conseguira reunir no porto de 
Palos para a expedição arrojada podiam, por sua diminuta ar- 
queasão, conter maior carga alem da que se tornasse indispen- 
savel em cssos semelhantes: víveres, aguada, velames, cabos e 
cordoalha. 

Tirante isso, qualquer outro espaço devia ser ocupado coni 
armas (espingardas, falconetes, bombardas) respectivas muni- 
ções e bugigangas para captar a boa vontade dos naturais. 

Nada, porem, nas caravelas, indicava a existência de qual- 
quer tendência colonizadora. 

Tripulação escassa, e quase que exclusivamente destinada a 
seus afazeres náuticos. Mulher, nenhuma; nenhum sacerdote. 

Depois de ter navegado entre ilhas verdejantes que lhe 
enfeitaram o espírito de perspectivas alegres, Colombo descobre 
a ilha de Haití, a que atribuiu a denominação de  Espaniola. 

Nela, com os destroços da caravela Santa Maria, que nau- 
fragara em baixios próximos, resolveu construir um forte, qu- 
se chamou "Natividade", e foi entregue à guarda de 40 homem, 
sob o comando de Diogo Aranha, a quem recomendou a explo- 
ração da ilha para a determinação das minas de ouro que nela 
existissem. Tambem lhe determinou que estudasse a língua e 
costumes dos naturais. 

E rumou para Espanha a 4 de janeiro de 1493. Os homens 
da guarnição, porem, não souberam corresponder As recomen- 
dações de Colombo. - 

Impossibilitados de lavrar a terra, e sentindo que os viveres 
1 



não eram suficientes a siibsistência duradoura, investiram contra 
os naturais, quer por obter alimentos, quer por lhes arrebatar 
as mulheres. 

Seguiu-se a reação: a guarnição foi exterminada e o forte 
incendiado. Falhou, assim, a primeira tentativa de estabeleci- 
mento militar no novo mundo, dest'arte desapareceu a possibi~ 
lidade da formação de uma povoação civil, que naturalmente se 
lhe seguiria quando do regresso de Colombo. 

No entanto; em Espanha, o genovês é recebido como triun- 
fador glorioso, a quem honras e aclamações se devotam com 
entusiasmo: e perante a Corte embebida, ele narra as peripécias 
da viagem, exibindo aos reis, com os selvagens que trouxera. 
os inúmeros objetos exóticos colhidos na terra longínqua. 

Confirmam-se as Capitulações de 17 de abril de 1492, cuja 
forma externa podia abrir margens a dúvidas, e assim se investe 
Cristováo Colombo n o s  cargos de Almirante, Vice-Rei e Go- 
vernador Geral de todas as terras que descobrira c ainda viesse 
a descobrir, com o direito de perceber a décima de todos os 
beneficios que percebesse da Coroa na colônia. 

Instituiu-se uma repartição incumbida de prover aos negó- 
cios coloniais, e i frente dela, que em 1503 tomou a denomina- 
ção de Casa de Contratacion, se colocara J o ã o  Rodrigues Fon- 
seca, bispo de Burgos e Palência, pessoa que viria a ser um dos 
'aiores desafetos do genovês. 

Tudo concorria por facilitar a segunda expedição: não fal-  
taram marujos, nem pilotos, e de todos os quadrantes do reino 
acudiam fidalgos empobrecidos e aventureiros ousados, ávido3 
de correr em busca do ouro que os fascinava. 

As arcas do duque de Medina Sidonia contribuiam logo 
com o empréstimo de cinco milhões de marevadios, e os bens dos 
judeus, que vinham de ser expulsos, cobriram o restante das 
despesas necessárias à organização da empresa. 

Doze caravelas e cinco outros navios menores, estão prestes 
para a grande viagem: neles se acomodam 1.500 pessoas, inclu- 
sive os homens da tripulação. Há doze missionários sob a dire- 
ção do beneditino Bernardo Buil. Cavalos, carneiros, porcos, 
cabras e outros animais domésticos 3e distribuem pelas embar- 
cações; e estas, klem de paramentos bélicos, conduzem semen- 
tes e mudas de cereais e árvores frutíferas. 

Esboça-se, assim, um plano de colonização, posto a riqueza 
facil, pela conquista do ouro, de que se supunham repletas as 
terras do gran-Can, ainda atuasse no espírito dos homens como 
preocupação dominante. 

Em novembro Cle 1493 os navios íie Colombo, cuja flámula 
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de comando fora colocada no mastaréu da "Maria GaIante" 
smgram em derredor das ilhas Caraibas: Domênica, Guadelupe, 
Desejada, Martinica e Porto Rico que ele incorpora ao patri- 
mónio da Coroa. E aproam para Espaniola, onde o almirante 
aguarda as demonstrações de júbilo dos homens que deixara no 
forte "Natividade". 

É completo, porem, o silêncio. Colombo descobre, então, a 
verdade crnciante, e desejos de vingança, felizmente contidos, lhe 
acometem o espírito revoltado. 

O cacique contra quem recaiam suspeitas, soube desviar os 
arremessos da vindita, e sugeriu mesmo a construr&o de outro 
forte no local em que fora erigido o "Natividade". 

Seja porque o sitio fosse insalubre, seja porque os naturais 
pudessem continuar a nutrir sentimentos de ódio contra os 
brancos, Colombo preferiu escolher outro lugar para o estabe- 
lecimento da povoação que se fazia mister fundar. 

Navegando ao longo da costa do Haiti, encontrou situação 
que lhe parecia mais adequada. Nela construiu o forte a que 
atribuiu o nome de "Isabel", como homenagem à rainha de 
quem tantas mercês recebera. 

Ao lado do forte, que então constituis a célula inicial do3 
povoados, levantaram-se, com possivel rapidez, a casa de ar- 
mazem, a igreja, o hospital e o prédio residencial do Almirante. 
Outras habitações se fizeram e rssim se formou o primeiro 
núcleo de população européia, na América, infelizmente desti- 
nado a vida efêmera. 

A vida econômico-política começou a manifestar-se; ini- 
ciam-se plantações, e por assegurar-se à povoação existência 
administrativa regular institue-se o governo com laivos de orga- 
nização municipal, nomeando-se os respectivos funcionários. Ao 
lado de Colombo havia dois tesoureiros incumbidos de atender 
i satisfação dos direites reais. 

Mas o calor, a humidade, moléstias e insetos daninhos tor- 
navam dificil o desenvolvimento agrícola da colónia, cujos habi- 
tantes tinham em vista principalmente a conquista do ouro. 

Não possniam, porem, prática dos serviços de mineração, e 
pois os naturais a quem recorriam não pudessem suportar os 
árduos trabalhos que se lhes exigiam, a colônia começou a res- 
sentir-se da influência depressiva de semelhantes fatores. - 

Tomou, assim, Colombo, o alvitre de enviar o recebedor 
Antônio Torres à Espanha em janeiro de 1494, com uma frota 
de 12 embarcações, nas quais seguiram cerca de quinhentos 
índios escravizados. 

Confia ao recebedor instruções escritas a respeito das pro- 
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vidências que se faziam mister a bem da colônia; pede a remessa 
de novos colonos, inclusive 'homens práticos nos trabalhos de 
mineração, de cavalos, quer de guerra, quer de serviço, de outros 
animais domésticos, de mudas, plantas e sementes. Tambeni 
pede que lhe enviem abastecimentos suficientes de viveres, etc. 

Todos esses pedidos-merecem deferimento dos reis, que de- 
terminam ao bispo Fonseca Ihes dê a conveniente execução. 

Procura o Almirante justificar o embarque de índios es- 
cravos, com alegar que eram provenientes de tribus canibais, e 
seria conveniente que aprendessem o castelhano no intuito de 
serv,ir posteriormente como intérpretes, facilitando-se a obra, da 
catequese. 

Ainda sugere que.por atender ao abastecimento da colônia, 
podiam vir anualmente do reino caravelas carregadas de viveres 
e utilidades conduzindo em retorno canibais escravizados, quc, 
assim, não só receberiam desvelos espirituais, como deixariam 
de constituir elemento de perturbação dos colonos, como dos 

,índios pacificos e de boa índole que habitavam na ilha. A su- 
gestão não mereceu assenso real. 

As esperanças que podiam ser depositadas na missão- de 
Torres, não conseguiram atenuar a situação da colônia; antes 
ela tendia a agravar-sé c isso, em grande parte, mercê da falta 
de tino administrativo do Almirante. 

Já o espírito de rebelião agitava os colonos; e precisamente 
por isto, Colombo teve necessidade de efetuar a prisão de Berna1 
Dias, que foi remetido para a metrópole a-fim-de ser 'julgado. 

Por outro lado, os reis, ciosos dos-descobrimentos que os 
portugueses iam operando no Ocidente, determinaram a Co- 
lombo que prnssegiiisse nas viagens de exploraçáo. 

A esse tempo, o Almirante já havia fundado no distrito 
mineiro de Cibau, o forte de São Tomé, que entregÓu a uma 
guarnição de 30 homens sob o comando de Pedro Margarito. 

Regressando a "Isabel", dolorosa se mostrou a Colombo a 
situação dos habitantes., 

A maior parte dos gêneros trazidos de Espanba, inclusive 
a farinha, haviam apodrecido devido ao clima quente e húmido. 

Os colonos, habituados aos viveres europeus, não podiam 
suportar os alimentos grosseiros dos naturais. 

Resolveu Colombo constrangê-los a trabalhos produtivos C 
isto provown profundos ressentimentos fortemente animados 
pelo Padre Buil. 

E assim se precipitaram os dias, quando triste nova concor- 
reu por ainda mais atormentar a vida colonial: o forte de "São 



Tomé" havia sido assaltado pelo cacique Caonobó; o mesmo a 
quem se imputava o arrasamento do forte "Natividade". 

P o r  enfrentá-lo, Colombo organizou uma força sob o co- 
mando de Alonso Ojeda, com ordem expressa de efetuar a prisáo 
do cacique rebelde. 

Conseguiu Ojeda, à traição, apoderar-se do cacique, cujos 
partidários foram mortos, aprisionados, ou se refugiaram nas 
montanhas. Alguns ofereceram-se voluntariamente ao serviço 
dos cristáos, contando que se Ihes permitissem manter os cos- 
tumes e modo de viver a que estavam afeitos. 

. Estas escaramuças ocorridas no primeiro semestre de 1495, 
vieram fortificar a tendência que os colonos mostraram pela 
escr.avização dos índios, que, aliás, Colombo tolerava, quando 
exercida sobre canibais ou prisioneiros de guerra. 

Aproveitando-se da vitória obtida por Ojeda, o Almirante 
resolveu impor certos tributos sobre os índios habitantes da ilha. 

Os índios, de idade superior a' 14 anos, residentes no dis- 
trito mineiro de Cibau, eram obrigados a entregar, de 3. em 3 
meses, uma pequena medida, cheia de ouro em pó; nasoutras  
partes da ilha estavam adstritos à entrega, no mesmo período, 
de  uma arroba de algodáo per capita. 

Este sistema foi posteriormente modificado, mercê das 
reclamaçóes constantes dos caciques, e assim, em 1496, aduii- 
tiu-se que os índios, ao inv& do imposto in n&tura, prestassem 
serviços pessoais nas minas e plantações dos europeus. 

Esta modificação constitue a origem do-regime de reparti- 
mientos e encomiendas tão largamente posto em prática, niais 
tarde, nas colônias espanholas. 

Entrementes, Colombo instituiu um Conselho de adminis- 
tração sob a presidência de seu irmão Diogo; e por. forrar-se- aos 
incômodos do governo local, senão tambem obedecer aos impulsos 
do gênio aventureiro, que o caracterizava, pós-se de novo ao mar. 
no intuito principal de explorar a região de Cuba, e verificar se 
e r a  uma ilha, ou tema continental. 

~ e m ~ e s t a d e s  que o acometeram nos estreitos que ieparam 
labirinticamente numerosos ilhéus, fizeram-no regressar "Isa- 
bel", depois de cinco meses de  ausência. 

. . 
Ao tempo chegará Bartolomeu Colombd i "Isabel" e como 

o Almirante perseverasse no 'esejo de libertar-.se dos onus da 
administração, confiou desse irmão recém-vindo o cargo de 
AàeIantado. 

A nomeação despertou grande repulsa entre ós colonos, cujo 
espírito de oposição aos Colombos tanto mais se fortificou +ando 
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souberam que a Metrópole negava ao Almirante competência para 
o investir em cargo de tão grande importância. 

O padre Buil e Pedro Margarito, que se tinham posto à 
frente dos desgostosos, resolveram seguir para Espanha a-fim-de 
expor ao governo central o penoso estado em que se encontrava 
a colônia. 

Tomaram então os reis católicos, que antes haviam man- 
festado, quando do regresso de Torres, a confiança que ainda 
depositavam no Almirante, a deliberação de enviar João de 
Aguado i ilha para sindicar dos fatos constitutivos das acusações, 
e verificar de visu a situação da colônia. Tristemente humilhado 
por essa deliberação real, resolveu Colombo, a seu turno, partir 
para Espanha, deixando Bartolomeu como governador, e inves- 
tindo Francisco Roldão no cargo de alcaide-maior, com a atri- 
buição de distribuir justiça entre os habitantes da ilha, onde a 
agitação continuava efervescente. 

A 10 de março de 14% lança Colomho ferros no porto de 
Cadiz; com ele chegavam 220 colonos desiludidos e 30 índios 
escravizados. 

A atmosfera já não se agitava, com as flâmulas gloriosas que 
haviam assinalado o anterior regresso do descobridor à pátria 
adotiva; as queixas dos colonos, que o bispo Fonseca endossava 
sem restrição, e a péssima impressão produzida pelas remessas de 
índios escravizados, quebravam o entusiasmo do povo e arrefe- 
ciam o ânimo dos reis. 

Nem a obs.esssá que dominava o Almirante a respeito de 
Catai e outras terras fabulosamente ricas do Oriente se comu- 
nicava ao espírito político de Fernando e Isabel: preferiram 
cogitar da colonização das terras descobertas, e das que se des- , 
cobrissem, com a respectiva entrega a súbditos espanhóis. Co- 
lombo, porem, com a força da eloguência persuasiva que o ca- 
racterizava, permanece fiel ao plano errôneo de conquistar o 
Oriente; e tal o cobrido que soube imprimir às imagens que se 
lhe esboçaram na imaginaçtio exaltada que ainda uma vez con- 
seguiu captar o apoio dos reis. 

Náo devia, porem, abandonar a política de colonização de 
Espaniola, e porisso obteve permissão por que se procedesse ao 
contrato de 40 escudeiros, 30 marinheiros, 20 grumetes, 20 mi- 
neiros, 20 artífices habeis em diversos ofícios, trabalhadores rq- 
rais, hortelões, peões e mais 30 mulheres. 

Obteve ainda permissão por levar ilha réus candenado~. 
exceto se fdssem responsaveis por crimes de lesa-majestade, 
traição, sodomia e cmhagem de moeda falsa, aos quais se con- 



cedia o favor de contar-se em dobro o tempo em que permaneces- 
sem na colônia para o efeito do cumprimento da pena. 

Alcançou tambem a faculdade de conceder terras i s  pessoas 
que se obrigassem a permanecer na ilha durante 4 anos contínuos. 
E por que a vitória do Almirante se  manifestasse com todo o 
esplendor, os reis tornaram a confirmar as prerrogativas cons- 
tantes das "Capitulações", nomearam Bartolomeu Colombo para 
o cargo de "adelantado" e deram a dois filhos de Colombo o 
apetecido emprego de pagens da Corte. 

E' de notar que go chegar ao porto de Cadiz, termo final 
de sua viagem, Colombo, aproveitando a circunstância de esta- 
rem alguns navios. de partida para Espaniola, mandou ordens a 
Bartolomeu para erigir outro forte nas proximidades de minas 
que de novo haviam sido encontradas. 

Com oficiais idos de "Isabel", ?i foz do rio Ozama, Barto- 
lomeu levantou a fortateza de "S. Domingos", em cujo redor sc 
constituiu a povoação do mesmo nome. 

O sitio era realmente aprazivel e para ele, que se tornou 
o principal porto da ilha, mudaram-se muitos dos habitantes de 
"Isabel". 

De regresso à colônia o Almirante partiu a 30 de maio de 
1498 do porto de S. Lucas com uma frota de seis embarcações. 

Em Gomera, uma das "Canárias", determinou que 3 navios 
seguissem diretamente para Espaniola enquanto ele partia com os 
outros três à procura da linha equinoxial, que lhe interessava. 

Navegando com este propósito, Colombo põe-se em contacto 
pela primeira vez com terras do continente, nas regiões baixas 
que ladeavam a foz do Orenoco. 

O cenário majestoso que se lhe foi desenrolando perante os 
olhos até o golfo "Pária", deixa-o deslumbrado e fê-lo crer que 
havia descoberto o paraiso terrestre. 

Mas, insidiosas moléstias minam o organismo do navegado-, 
e juntando-se a .elas o desejo imenso de rever a colônia, de que 
estava afastado ia por dois anos, aproa para Espaniola. 

Chegado a S. Domingos, que destronara já a decadente 
"Isabel", percebe que contra a administração de Bartolomeu se 
levantara acirrada campanha movida pelo alcaide Roldão, O 

próprio que ele investira nas altas funções de administrar justiça. 
Consegue, depois de longas negociações, compor-se com o 

juiz faccioso, mantendo-o no cargo e entregando-lhe, como inde- 
nização, bem como a seus partidários, índios escravizados e 
certa quantidade de terras. 

Estabeleceu-se por essa ocasião uma forma mais sua de re- 
partimiento: entregavam-se aos caciques determinada quantidade 
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de sementes e mudas e eles se obrigavam a plantá-las e dar-lhes o 
devido trato a beneficio do colono a quem tivesse sido concedida 
a terra. 

Quinze partidários de Roldão preferiram que a indenização 
que lhes competia consistisse somente em escravos, e com eles se 
foram para o reino. 

Grande o desgosto que este fato despertou no espirito da 
Rainha, já atribulada pelo transporte de levas de escravos a 
bordo de outros navios vindos de S. Domingos. Em consequên- 
cia mandou proclamar, nas cidades do reino, que quem quer qui  
recebesse índios escravizados, oriundos das terras descobertas, 
devia, sob pena-de-morte, fazê-los voltarem para Espaniola. 

Abriu-se uma exceção, apenas, para os escravos anterior- 
mente remetidos, que tivessem sido aprisionados em guerra, por 
entender-se, segundo o parecer de legistas e teólogos, que a 
escravizaçáo em tal emergência era legítima. 

Com a pacificaqão da colônia, Colombo esperava que a si- 
tuação respectiva se tornasse mais promissora, e chegou a ex- 
ternar a suposição de que, dentro de três anos, as rendas subi- 
riam a 60 milhões de reales. 

Mas a atitude da Coroa diante da questão dos índios escravi- 
zados açulou de novo o ânimo infatigavel dos inimigos de Co- 
lombo, assim na metrópole como na ilha; e, nestas condições. 
Fernando e Isabel resolveram em 1499, suspender o Almirante 
de suas funções governamentais, dand-lhe, como substituto, 
Francisco Bobadilla. 

Não se apressou Bobadilla a seguir para a colônia, onde so- 
mente chegou em agosto de 1500. Instalando-se na casa resi- 
dencial de Colombo, prõcedeu âs necessárias investigagóes, depois 
de sequestrar os valiosos documentos que nela se continham. 

Colombo, que se achava no forte "Concepcion", dirige-se 
para S. Domingos a-fim-de defender-se perante o novo gover- 
nador: é preso e posto a ferros. 

E algemado é remetido para Espanha, onde sua dolorosa 
convicção arranca lágrimas da Rainha, profundamente indignada 
contra o procedimento revoltante de Bobadilla. 

A destituição deste energúmeno foi posteriormente decre- 
tada, não a benefício de Colombo, cujo valimento político estava 
irremediavelmente perdido, mas a favor de Nicolau de Ovando. 

Ao desventurado Almirante ainda caberia o doloroso papel 
de ver o sucessor partir do porto de S. Lucas, a 18 de fevereiro 
de 1502, com garbosa frota de trinta embarcações, por onde se 
distribiiiam 2.5W pessoas, inclusive 73 famílias. 

Não se  abate, porem. o ânimo do Almirante genovés; em 
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quatro miseráveis navios, que a ironia de Fonseca lhe conseguira, 
tripulados por 150 pessoas, ainda empreende quarta viagem as 
terras longinqnas que ele arrancara do mistério em que se en- 
volviam. 

Proibido de desembarcar em S.  Domingos, navega entre 
ilhas que ia descobrindo, a procura do estreito que o conduzisse 
i s  terras fantásticas que Marco Polo visitara, 

A conselho de Bartolomeu, irmão devotado. tenta plantar 
nova colônia na costa de Verágua, com a construçáo de armazem 
e cabanas. Porem o gênio insofrido dos colonos despertou repre- 
d i a s  dos naturais, e contra elas náo poude manter-se o pequeno 
povoado. E Colombo regressa i Espauha, onde perece pouco 
tempo depois da morte da rainha que tanto o protegera. 

4 ação colonizadora de Colombo na .América foi deveras 
iiiediocre. 

Mas a i  sementes e mudas que trouxera em sua segunda 
riagem (laranja, limão. melão, arroz e cana de açucar) e os 
animais domésticos anteriormente anunciados, desenvolveram-se. 
tnultiplicarzm-se, e transportando-se à terra firme, constituiram 
o priineiro surto da riqueza econòmica (agrícola e pastoril) do 
novo continente. 

E em louvor dele, 6 mister dizer que, ao descrever as terras 
que descobrira. Colombo notara que eram boas para introducir 
la ganaderia y k agricultura; e por evitar oi. inconvenientes que 
a remessa de gado adulto podia acarretar, aconselhava o trans- 
porte de animales de pocos meses o de un a60 porventura 
iiiais aclimaveis. (Burmester, H. da América). 

E embora o ouro fascinasse ahsorventemente os colonos, 
entretanto em 1503 já se encostavam em Espaniola grande quan- 
tidade de espécies de animais domésticos e de espécies de ve- 
-getais de origem européia, fornecidos não só pela Metrópole, 
como pelas Canárias. que os espanhóis já haviam descoberto e 
colonizado. 





A COKVEN(;ÃO DE ITb E A PROPAGANDA REPLiBLI- 
CANA EM SSÁO PAULO (1) 

FAUSTO DE ALMEIDA PRADO PENTEADO 

Dignissimo Senhor Presidente du Centro Gaucho de S. Paulo 
Excelentissimas Senhoras 
Nobres circunstantes. 

Pelo imperativo de um dever de lealdade, quero desde logo 
dizer-vos de minha dificuldade em endereçar o meu agradeci- 
mento, pelo ensejo de falar neste recinto sobre as origens repu- 
I~licanas em São Paulo, na semana votada pela Nação às galas 
comemorativas do quinquagésimo .aniversário da República - se 
à Dignissima Diretoria deste Centro, se à eventualidade de coin- 
cidir esta festa com a celebração de tão auspicioso fato histórico 
ou se ainda ao generoso oferecimeiito das excelentíssimas Senho- 
ras Dona Ana de Queiroz Teles Tibiriçá e Dona Júlia de Almeida 
Prado Penteado, que permitiram a colheita e o confronto dos 
documentos que credenciam esta enferência, nos arquivos par- 
ticulares de suas respectivas Famílias. 

Seja, entretanto, por esta ou por aquela circunstância, 
Senhores, permiti-me confessar-vos, correlatamente, a justa emo- 
ção de evocar a história das instituições republicanas em São 
Paulo, a sua gênesis, os prelúdios de sua existência, quando em 
terras da Província, sob o guante do regime monárquico e a severa 
sanção de suas leis, o seu ideal começava a se corporificar na 
ação cívica de brasileiros destemidos, iluminados pela fé, a tal 

~ ~ o n t o  que não hesitaram em oferecer as suas vidas em holocausto 
à id&a suprenia, na luta contra o Império, ante o qual investiam, 
em neneralizada conjura, em nome apenas da Pátria, pela Pátria 
e *&a a Pátria. 

A conspiração republicana - se a tão desassombrado e 
ostensivo movimento assim se poderá chamar - gerada no mais 

(1) %onier@ncia pronunciada no Centro Gaucho, em 18 de novembro 
'de 1839. 
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a Xação e que esse documento de tanta beleza cívica, conio as 
rosas de MALHERBE, não viveria mais .que instantes fugazes, 
diluindo-se no tempo como obra literária de inspiração patriótica. 

Nessa situação, em São Paulo e em Campinas, ao toque de 
reuiiir de Campos Sales, de Rangel Pestana, de Glicério, de Pru- 
dente de Morais, os republicanos agiam! E porque o momento 
i>olítico tão bem a propiciava, a idéia ganhava terreno, conquis- 
tando adeptos, minando o Império, lá pelas alturas de 1868, eni 
contínuas reviravoltas ministeriais, enquaiito o Parlaiiiento eri- 
gindo-se em termômetro e iridice fiel da desagregação política, 
perdia o controle admanistrativo do regime, cujos poderes, 
assim incapacitados de se exercerem à sobra extrita das leis, 
buscaram asilar-se, em derradeiro refúgio nas próprias tnãos de 
D. Pedro 11, a ponto de Itaboraí qualificar essa situação na 
frase: "0' rei reina, governa e administra", Ferreira Viaua a 
afirmar do Imperador, por esse tnesiiio tnctivo. "a oriipotêiicia 
usurpadora e ilegal" e em pleno seiiado Silveira d a  Mota, definir 
n situação com estas ,palavras: "cheguei à convicção de que o 
1-ício não está nos homens: está nas instituições!" 

Conio desde logo se depreende: a ojeriza pelo Império e ra  
geral. E como consequêiicia dessc estado de couias, a idéia de 
uma reunião de forças, a todos se desenhou iriadiavel. pois. prr- 
sentia-se a República pairando nos ares, como temporal prestes 
a desabar solire o edifício do Império! 

Já então, em terras de São Paulo, não mais se coiispirava: 
aspirava-se a pulmões plenos, o sopro republicano, a aura re- 
dentora. a todos se afigurando, clara e iilevilaíel. a :;ecc.;iida<;c - -  
de iiitensificar a ação em beiiefício da graude ictbia. 

Articulam-se assim os primeiros passos, 1;ara tiiol-iriieiitar a 
pedra republicana, que dos píncaros da cordillieira. rolaria pelas 
encostas da serra. 

Viagens l~olíticas se sucedeni. Kaiigel Pestaiia e .\inirico 
de Campos, tomam posição na retraiica de seu3 joriiais, agindo 
ao aceno dos chefes de Campinas. justaiiieiite quaiido Lopes 
Trovão e Quintino Bocaiuva, na Capital do Império, à luz me- 
ridiana das instituições, reafirmal-ani os ~>riiicípioi republicaiios, 
rujas cliaiiias sagradas avivavam eiii discursos que eram liùaros 
de luz, menos para solapar a estrutura do Império, que pãra 
preparar o einbasamento, os alicerces gratiíticos do ino~~iinerito 
rederitor da Nação! 

Concomitantemente, na. Capital da Província de São Paulo, 
eni janeiro de 1877, os conjurados chefiados por América Brasi- 
liense de Almeiqa Melo, resolviam congregar-se, quanto antes, 
coordenaiido assim a a$áo comum pela pauta de um estatuto 
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geral, porque se antevia que a República, não estava senão na 
dependència de um congresso, de uma convenção que, fitialmente 
deliberoii-se efetuar por votação preferencial sobre Cam- 
pinas, na cidade de Itú, n a  época das festas da inauguração da 
Estrada-de-Ferro Ituana, quando as atenções gerais se  desvia- 
vam para aquele recanto da província. 

A \-inda de Saldanha Marinho a Sào Paulo aitida mais ati- 
vou a efervescência, coincidindo tal iatci cotn a particla para ItG 
de José Vasconcelos de  Almeida I'radn, com o ohjeti\-o de obter 
as adesóes e escolher o local mais propício para a reunião, 
deliberada. 

E valendo-se da ocasião de uti;. giaiide baile de iim de ano, 
realizado etn casa de seu irmão Carlos Vasconcelos de :\heida 
Prado, de tão notavel repercitssão tia; crònicas daquela cidade, 
conseguiu entre os maiorais presentes, o apoio necessário a ger- 
itiitiação dic conclare. assim tiiarcado para os primeiros meses 
d e  1873, naquela tiiesma residèiicia. a iiiai-: ampla de Itu. 

Apronirnava-se, desta maneira. o (lia Iiistbrico. 
Xa matihá de 17 de abril de 1873. a "iniperial e iidelissiiiii 

.cidaden se apresentou repleta <!e ioraiteiru;. i-itidos para as su- 
letiidn(les inaugurais da linha férrea. ioh o patrocínio do D r .  
Joáo Teodoro Xa3-ier, presidetite da I'roi~iccia de São Paulo. 

Era Itú, uma cidade prhipera e I-ica. Iial~itada por 10.821 
almas e 4.215 escravos, possltiii;o gm:;,;- l.i\ii!~ras de aqicar e 
café. 
' Presidia a sede da Comarca. q!!c alirangia t?.rnl>erii Porto 
Feliz. o Juiz de Direito Dr.  joacli!iiii Peclro \.ilaqa e a Ciiiiara 
Municipal, o Dr. Antônio de Queiroz Teles, o inclito varão 
itua~io, mais tarde Conde de Parnaiba. a quem tão assinalados 
ser\-iços deve o Brasil. 

Conta\-a a urbs venera\-e1 14 ie;iiplos. católicos. dois tiota- 
hilíssitiios colégios religiosos, o de São Luiz, sob a reitoria do 
Fadre Viretite Cocumeli e o de São Joié do Patrocínio dirigido 
pela Madre Maria Teodora Voiron - que tão tiobres luze- pro- 
jetaram sobre o espírito de niuitas geraç6es de brasileiros - e 
as  primeiras indústrias de fiação da Província, dispondo tainbem 
de iim Comando Superior da Guarda Saciotia!. 

;\ sua sociedade, de grande cultura e de educação apririio- 
racla, computiha-se de pessoas da riiellior linhagem brasileira, re- 
iiiontaiido em suas origens as primeiras colotiiza~óes vicentinas, 
sendo lentbradas, neste niomento, os nomes das Fatnílias Dias 
de Arr i~da;  Pacheco Jordáo; Fonseca ; Almeida Prado ; Queiroz 
Teles: Amara1 Jordão; Mesquita Sampaio; Oli\-eira Camargo; 
T i ;  Pais de Barrqs: Nardi de Vasconcelos: ;\guiar de 
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Joaquim de Sampaio Góis 
Jorge Miranda 
Teófilo de Oliveira - da cidade de Campinas; 
Antõnio Dias de Agyiar 
=\ritÔnio José de Sousa 
Antbnino S.  de Camargo Barros 
Antônio de Toledo Piza e Almeida 
Balduino de Melo Castanho Sohririho 
Francisco Antonio de Sousa .~ . . 
Francisco Pedro Sousa Melo 
Gahriel de Toledo Piza e -4ltneida 
Tosé Correia Leite de Morais 
Joaquim -4ugusto de Sousa 
Toaauim Galuão da França Pacheco . . 
Luiz i\ntônio se  Sousa Ferraz 
Manuel de Arruda Castanho - da cidade de Capivarí; 
..iiitbnio Basileo de Vasconcelos Barros 
Atitbtiio Joaquim Pereira Guimarães 
Carlos de Queiroz Guimariies 
Conçtantino J. dos Saittos 
Evaristo Brasileiro de Catiipos 
Francisco de Paula Cruz 
Luiz Antonio de Oliveira 
Manuel Elpidio Pereira de Queiroz 
Rafael Arruiar Pais de Barros - da cidade de Tundiai: ', 
Américo Boaventura de ;\lm?ida Pites 
António Alues Pereira de .hlmeida 
Antônio Joaquim Viegas Muniz 
?intÒnio de Toledo Piza e Almeida 
Eeruardiiio de Sousa Mota Guimarães 
Cesário Xanzianzeno de A. Mota Magalhães 
Cesário Nanzianzeno de Azevedo Mota Guiinarãrs Júnior 
José Raiael de Almeida 
José Rodrigues Pais 
Liiiz Goiizaga de Araujo Leite - da cidade de Porto Feliz; 
rlntõiiio Frailcisco de Paula Sousa 
Américo ,de Campos 
Bento Cândido Barata Ribeiro 
João Tibiriçá Piratininga 
Joaquim Roberto de Azevedo iiIar<lues 
Joaquim Saques Alvim 
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Diogo do Amaral Campos 
Joáo Tibiriçá Pimenta 
Tosé <IP Almeida Prado Seto  . ,--~ -- 
José do Amara1 Campos 
losé Vasconcelos de Almeida Prado 
Ladislau do Amaral Campos 
Luiz Augusto da Fonseca 
Manuel José Ferreira de Car\alho 
Teófilo de Oliveira Camargo - da ciciade de Indaiatuba; 
Antônio Joaquim Lisboa e Castro 
Joáo 1.ício 
Joaquim Silveira Rodrigues 

' Jesuino Pinto 
Vl~aldino do Amaral - da cidade de Soiocaba: 
Eernardino de Campos 
Francisco de Assiz dos Sautos Prado 
José Pinto do Carmo Cintra 
Tristáo da Silveira - da cidade de .&inparo: 
Derilardo hugusto Rodrigues da Sii\-a 
Doniinpos Soares Barros " 
Francisco Xavier de =\lnieida Pires 
Íosé Elói do Amaral Satiipaio - de Eotucatú; 
~a ldu i i io  do Amaral e h1e.10 
Claudino de Oliveira Cesar 
To-é da Rocha Me10 , -~ -~ 

Manuel de Morais Barros . . 
Prudente de Moraiz Barroi - r:- cidai!e <!e Coiistiruiçio, i,. 

hoje Piracicaba ; .%. 5 

José Ribeiro de Catnargo - de j a ú ;  .I. 

. . .~ .  
Antônio Joaquim Leme . . 
Joaquim ~ n t i > n i o  da Silxa 
~~anuelTaci i i to  de Morais e Zilva 
Trodoio Henriaue de Toledu - Braoaiica. 
Aurélio carneir: da Silva Eraga - d; l&til>a; 
Venâncio Aires - de Itapetiniiiga: 
Antôiiio Francisco de Araujo Cintra e 
Ladislau Aiitònio de Araujo Cintra - da cidade de Woji- .~ . -. 

Mirim ; ,!'. 

Joaquim Pinto de OIII-eira - de Monte-llnr; 4 i 
Pedro Alves da Costa hfacliado - da cidade de Tielé: 
Geraldo Barata Ribeiro e 
Eduardo de Oliveira Amaral - do Rio-de-Taneiro. 

- 
Ao todo, Senhores, 134 con\-eticionais, 134 idealistas. 134 pa- 

droeiros daRepÚblica, 134 ediiicadores das instituições atuais. 



Homens são esses, como aquele lendário Dom, João de 
Castro, da epopéia lusitana: d e  quem, jacinto Freire de Andrade, 
ao descrever a vida em obra menioravel. afirniou ser " \~arão ainda 
maior que o seu nome. maior que suas 1-itJriasV. E estaheleceii- 
do-se no elogio de suas atitudes civicas, um Único paralelo, eu 
vos lembrarei2 Senhores' que ein Portugal - terra que nos foi 
iierço conium - havendo: ao teinpo de sua monarquia, uma con- 
jura repuhlicana semelhante a esta de qiie i.oi digo agora. os seus 
promotores. tão cedo descobertosl foram reclusos, inquiridos e 
condenados. as cabeças decepadas eiii praça pública. suas mora- 
(ias destruidar e finalmente, sobre declarados infames os descen- 
dentes, salgado o terreno onde tinham alicerces! 

Mais não será necessário dizer-vos, para evidenciar, ante o s  
riscos e perigos consequentes da luta contra uma monarquia com 
ramos ancestrais oriundos do mesmo tronco dos reis de Portugal, 
o heroismo silencioso e a varonil aiidácia desses homens extra- 
orrliiiários que - repito-o. ainda uma vez - jogavam nesse co- 
metimento patriótico, prenhe de civisnio, coni as próprias esistên- 
cias de  suas fainilias e de seus bens patrimoniais. 

XIas: por mercê do Destino e por iorqa de uma dessas pre- 
destinações sõbrenaturais não houve caracterizar-se, neisa luta, 
tão somente a individuação de. conjurados contra o Imperador: 
iiiaterializou-se, nesse fato' a iiix-estida da Republica nascente 
contra o Império, do que parece haver resultado. da magtianimi- 
[iade e sobranceirice de D. Pedro 11: 1120 terem ocorrido revides 
l>essoais. oii represálias sangrentas. 

A memoravel reunião de Itú efetuoii-se as 19 heras. prolon- 
pndo - se  até às 21. Presidiu-a, por iiidicac8o de Joaquim Roberto, 
joão Tibirisa Piratininga, secretariando~a Américo Brasiliense 
de Almeida Meio. -4 mesa forma\-a-se ainda pelos srs .  Antòiiio 
rraticisco de Paula Sousa, Inácio Xavier de  Campos Mesquita, 
Francisco Emilio da Fonseca Pacheco e Carlos Vasconcelos de 
Jlmeida Prado. 

Abertos os debates, vários coii~encioiiais se fizerani ouvir, n o  
grande salão residencial, ricamente engalanado para a solenidade, 
que de tão repleto se achar, inspirava, por instantes, temor dc  
tiesahamento. que a muitos se afi-rava iminente e a a lguns 
itiei.itave1. 

Usarani da palavra, sucessil-arriente, os Drs. =\mérito de 
Campos, Quirino dos Santos, Ubaldiiio do Amaral, Jorge Miran- 
da, Antônio de Paula Sousa, Geraldo Barata Ribeiro, Antônio 
Augiisto da Fonseca, Joaquim de Paula Sousa, =\mérito Erasi- 
liense e Aurélio Carneiro da Silva Braga, resumindo-se os debates 
na obra de propaganda republicana por meio da fui~dação de um 
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partido político de grande envergadura e ria necessidade de se 
crearem orgãos de imprensa, porisso que a contribuição a jornais 
áa Capital do Império não correspondera aos fins visados como 
salientou Barata Ribeiro, delegado do Rio-de-Janeiro de onde 
T-iera, expressamente. 

As janelas, abertas de par em par, atraiam o poro, enquanto 
os mais curiosos, enchendo a via pública, acompanhavam os de- 
bates com grande interesse e respeito. até o fim da concentração, 
quando, sob palmas, vibrantes se retiraram os convencionais, após 
havereiii, na maior harmonia, corporificado o de. <e j o comtim na 
Tegra, posteriornente adotada para a coiitiriuação da luta erii que 
se empenharam. 

Quais, entretanto, os frutos imediatos da Cotivenção Repu- 
blicana de I tú? 

Responderá a essa indagasão. aiiida a História cotn a ianiosa 
circular, assinada pelo Presidente e Secretário do Clube Republi- 
cano de Itú, cujo texto, peço licença para ler, conio honienagerri 
à T-erdade e a sahedoria desse': pró-hoiiieiis da República: 

' .%OS REPUBLICANOS DA PRO\-1SCT.X DE SXU PAGLO" 

Em cumprimento do encargo que iios foi conietido, 
ria reunião republicana de 18 do corrente, nesta cidade 
de Itú: pelos cidadãos republicanos que nela tomaram 
parte, residentes em Itú. Juiidiai. Campirias, São Paulo, 
Amparo, Bragança, Moji-Mirim, Constituição, Botucatú, 
TietS, Porto-Feliz, Capivari, Sorocaba, Indaiatuha, Bet- 
lem de Jundiaí, Vila de Moiite-BIor e Jaú, comuiiicamos 
a todos nossos correligionários dos diferentes municípios 
da Província, as resoluções adotadas na referida reunião, 
para servirem de base a organização e representação do 
partido. 

E são as seguintes: 
l.a - Será constituida para funcionar, na Capital 

da Província, uma assemhléia de representantes de todos 
os municípios. 

2.a - Funcionará a primeira vez no dia 1.0 de jiilho 
próximo futuro e posteriormente como e quando for de- 
terminado pelos meios adotados em sua constituição. 

3.a - Cada Município elegará um representante. 
4.a - O sistema de eleição será o sufrágio univer- 

sal, tendo direito de votar o republicano maior de 21 alios 
e que náo estiver condenado por sentença criminal. 

5.a - A assembléia de representantes. no fini de 



cada sessão, nomeará uma comissão na Capital, para n o  
intervalo das reuniões, dirigir os negócios do partido, 
entender-se com os clubes municipais e tomar as  provi- 
dências urgentes, ficando. porem, seus atos sujeitos à 
aprovação da assembléia. 

Expostas as  deliberaçóes acima, julgamos oportuiio 
esclarecer aos nossos amigos po!íticos, sobre a realização 
delas. 

Em cada município. quer haja clube organizado, 
quer não, todos os republicanos, nas condiçóes da base 
4.a deverá0 eleger i e i i  representaiites i assembléia, ser- 
vindo a este de <liljlonia, uma cópia autenticada da 
reunião em que for eleito, podendo esta eleição ser feita 
ou por escrutínio secreto ou por aclama~ão,  ou como aos 
correligionários parecer melhor - ficando igualmente 
entendido que cada A.lunicípio tem direito de enviar seu 
representante, seja qual for o número dos republicanos 
que haja em seu seio e bem assim plena liberdade para 
o escolher, dentre os correligionirios residentes eni 
qualquer parte da Provincia. 

Os  nossos correligionários que - compareceram na 
reuniáo havida nesta cidade a 18 do corrente, aceitando 
as bases que ficam enunciadas. tiveram por fim apresen- 
tar idéias gerais no intuito de dar lugar a reunião dc 
uma assembléia na Capital, a qual, representando todos 
os municípios, desta Província, competirá dar desenvol- 
vimento a elas, estabelecendo as medidas convenientes 
para a regular organização do partido, direção dos seus 
interesses e propaganda dos princípios republicanos. 

Constituida aquela, sob as condiçóes do tadas ,  terá 
a precisa força e autoridade para. estudando a s i t ua~áo  
em que nos achamos e considerando deuidamente as  
aspirações democráticas da Pro\,íncia, resolver as ques- 
tões de detalhe e adotar providências e meios eficazes no 
sentido de satisfazer as vistas do partido. 

Em conclusão, prevenimos aos amigos que as res- 
postas que tenham de ser dadas a esta circular, consultas 
ou quaisquer outras comunicaçóes políticas, deverão .ser 
dirigidas ao presidente e secretário, abaixo assinados, 
para manter a correspondência entre os clubes e os re- 
publicanos de todas as  partes da Província até a assem- 
bléia, quando reunida na Capital aceitar outro qualquer 
alvitre. 

ItÚ, 19 de abril de 1873. 
' 



7 

REVIRTA IQ INSTITUTO HIST~BICO E GEOGR~FICO DE S. PAULO :61 

O presidente do Clube Republicano de Itú, João 
Tibiriçá Piratininga. 

O secretário, João Tobias de Aguiar". 

O fruto imediato desse conclave foi a futidaçáo do Partido 
!Zepublicano Paulista, hoje incorporado a galeria cla nossa His- 
tória, como gloriosa relíquia de uma época nacional. E os frutos 
remotos, dessa memorabilíssima assembléia, ~abem-no os Seiiho- 
res, tanto ou mais quanto eu, se concretizaraii~, na República. ora 
em 'idade cinquentenária, eugalanada com justa ufania, na  tempo 
pelo transcurso dessa data e no espaço territorial da Nação, pelas 
realizações materiais de um regime de liberdade - causa direta 
do engrandecimento e do .progresso, da nossa Pátria, a República 
dos Estados Unidos do Brasil! 





CENTENARIO DO DR. GUiMBLETON DAÇNT (1) 

Edmur de Sousa Qiieiroz 

Ao me ser transmitido pelo meu jovem amigo acadê- 
mico Ricardo Gumbleton Daunt o convite para dizer algu- 
mas palavras alusivas ao centen&rio do nascimento de seu 
ilustre avô, senti-me seduzido pela idéia de contribuir com 
meu esforço par8 a justa homenagem a essa individualidade, 
uma das de mais singular destaque da sociedade campineira 
dos tempos idos; penetrei-me do desejo de vir mais uma vez 
assentar-me entre os cultores das ciências, letras e artes, 
que neste Centro se congregam sob a direção brilhante de 
Alberto de Faria, como oiltrora, quando presidia as suas 
sessões a vontade tenaz e a cultura poliforme de José de 
Campos Novais, d e  tal forma que esqueci por um instante 
a desvalia da minha pessoa e desproporção da minha pala- 
vra para com a magnitude da tarefa, e aceitei. 

Passado o movimento de entusiasmo que ditou a irrefle- 
xão do gesto, em horas de ponderação e calma, eu bem qui- 
sera demitir de mim a responsabilidade assumida e transfe- 
rir para mais robustos ombros o encargo honrosissimo. 

Era tarde, porem. A palavra estava dada, o Rúbicon 

N. da E. Conferência inédita realizada em sessão de lU de setembro 
de 1918, do Centro de Ciências, Letras e Artes, de Campinas. A sessáo 
foi aberta peb Presidente do Centro, o acadêmico Alberto Faria, que 
convidou para presidi-la o Desembargador Dr. L& Porto Moretmhn 
de Castro, tendo este organizado a mesa da fonna seguinte: Dm. An- 
idnio Lobo, presidente da Cãmara dos Deputados: Abeilard de Almeida 
Pires e Francisco Cardoso Ribeiro, Juizes de Direito da 1s e 2.a varas; 
Afonso d'EscragnoUe Taunay, representante do Instituto Histórico e 
GeogrAfiw Bradleim: Edmur de, Sousa Queiroz, procurador da Fazenda 
Estadual, orador oficial, e Ricsrdo Gumbleton Daunt, neto do Dr. Ri- 
cardo, para servir de secrethio. Estiveram tambem presentes: Drs. 
Tomaz Alves, pela Fanildade de Medicina de S. Paulo: Omar Simóes 
Magm, pela Prefeito e Câmara Municipal,: Prof. Augusto Cesar, pela Fa- 
culdade de Direito de São Paulo: Jorge da Veiga, pelo instituto dos 
Advogados de %%a Paulo; e pessoas da família do homenageado e da 
sociedade de Sáa Paulo e Campinas. 



164 REVISTA DO INsriTrrni H m õ a ~ o o  E GE~G&OJ DE S. P A ~  - 

transposto. E eis-me aqui, diante de vós, réu confesso da 
culpa deter usurpado um posto que não me compete, fiando 
da generosidade do auditbrio o perdão da falta ou, sequer a 
admissão de circunstâncias atenuantes, como sejam o gran- 
de amor as tradições da minha cidade natal e a veneração 
por um dos vult~os mais simpáticos dentre os que honram os 
seus gloriosos fastos. 

Não é que a tarefa seja em si ingrata ou difícil. 
A outro mais habil seria trabalho de somenos reprodu- 

zir com mão firme, perante os vossos olhos, o retrato moral 
daquela individualidade original, inconfundivel, que foi o 
dr. Ricardo Gumbleton Daunt. e estudar a influ$ncia do 
benemérito campineiro durante quase meio século de sua 
existência passada entre nbs, qtiasi meio skulo de continuo 
e pertinaz esforço em prol da sua p8tria de eleieo. 

Os homens da nossa raça e do nosso sangue, que sur- 
gem normalmente w nosso meio, com a mesma educação 
que nos tivemos, alimentando os mesmos ideais que nos 
atraem, dotados das mesmas virtudes que nos são comuns, 
seguindo wnosco os mesmos trilhos a que estamos avesa- 
dos, como que se adaptapl ao ambiente de que fazem parte, 
como que se misturam com os outros tipos wntemporâneos, 
como que se fundem no quadro de que são um dos elemen- 
tos componentes. 

Torna-se então mister ao bibgrafo um estudo sutil e 
perspicaz para descobrir e por em relevo o que eles têm 
de pessoal, de próprio, apto a crear a impressão individual 
e distinta. 

Em relação ao homenageado de hoje, esse trabalho ini- 
cial acha-se por assim dizer feito por si mesmo; previa- 
mente, inconcientemente, a tradicáo fixou os contornos da 
sua figura que sobresaia no cenário da vida provinciana 
de meados do século passado, como, em meio as ondulações 
macias de colinas, os recortes nitidos de um rochedo cor- 
tando abruptamente a linha indecisa do horizonte. 

Esse aspecto discordante da passagem leva mais de- 
pressa os olhares do observador, aguca mais a curiosidade do 
que a feisão familiar do terreno circunjacente. 

Dai a fidelidade com que na leriibran~a dos eoevos 
vive o dr. Ricardo, nos seus gestos e no seu feitio pessoal. 
Sem que os seus méritos se apoucassem, mais depressa o 
esqueceriam seus concidadãos, se ele amenizasse as ares- 
tas vivas de seu carater, se ele transigisse facilmente com 



as inovações dos impacientes, se ele se deixasse levar pelo 
corrente das opiniões dominantes. 

Como ele foi, no entanto, aferrado aos seus velhos prin- 
cípios, a ponto de parecer retrógrado, avesso As faceis aco- 
modações dos tibios e timoratos, a ponto de se supor ás- 
pero, inacessivel As sugestões do meio, a ponto de ser ta- 
chado de excêntrico, independente, a ponto de se dizer dele 
que era o chefe de um partido do qual era o Único soldado, 
acredito que evoca-lo, como faço neste momento, é fazè-10 
surgir das sombras do passado, como uma realidade tangi- 
vel e presente aos olhos dos que o conheceram e na ima- 
ginação dos que só sabem dele o que vive na tradição. 

Alto, magro, o nariz afilado e adunco, os olhos peque- 
nos e azues, acurvado ao peso dos anos, o andar compas- 
sado e grave, a fala cantada e exótica dos que afizeram os 
orgãos vocais A pronUncia britânica. 

Era assim, se não mentem as minhas reminiscências 
infantis, o invólucro material daquela grande alma que 
passou pelo mundo por muitos incompreendida, compra- 
zendo-se, talvez, no mistério em que envolvia e que desnor- 
teava aos que tentavam decifrá-la. 

Não serei eu quem tente devassar os areanos psicológi- 
cos desse ente que zelosamente os recatava ante os que o 
cercavam. Meu empenha será apenas apanhar alguns dos 
r a i b  que transluziam atravès da barreira que ele ante- 
punha entre o seu intimo e o mundo, e que iluminavam 
docemente numerosos passos da vida do estrênuo lutador 
que ele foi. 

Antes, porem, cumpre remontar ao passado, não só 
dele, mas tambem da família e da raça de que provinha, 
sem o que ainda mais incompleto me sairia o retrato moral 
que pretendo esboçar. 

Todo homem, com os seus defeitos e com as suas vir- 
tudes, é o resultado das gerações de que surgiu. 

A vida confia ao berqo as qualidades acumuladas pela 
raça através dos s4culos, em suas lutas e suas vicissitudes, 
para que, aproveitando-as e desenvolvendo-as, a criança 
que se faz homem, por sua vez a transmita A sua descen- 
dência, constituindo um elo dessa cadeia intérmina que liga 
cada ser aos mais remotos antepassados e se prolonga pelo 
futuro afora. 

Quanto mais robusta a geração antecedente, quan- 
to mais rico o patrimônio que ela deixa como um le- 
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gado sagrado, mais fortemente imprime ela no depositário 
o apego à preciosa herança que lhe é fideiwmetida. 

A assim que se manifesta o instinto de conservação das 
raças, não menos imperioso que o instinto de conservação 
individual. 

Não h& povo nenhurn que aspirando a viver e a pros- 
perar olhe com desprezo ou indiferenqa o seu passado e que 
relegue ao esquecimento os exemplos dos maiores. 

Foi assim a nação romana no período da sua força e 
da sua glória, é assim a nação britânica, de rija e forte 
envergadura, sáo assini todos os povos que não pareçam 
fadados a rolar pelo plano inclinado da decadência em 
busca de um destino fatal e inglório. 

Eis porque o dr. Ricardo, rebento de uma geração de 
fortes e de bravos, cultuava coni um afeto que a muitos se 
afigurava exagero e até ridiculo, as tradições de sua fami- 
lia nobilissima e, com se ter tornado um brasileiro entre 
os que melhor souberam ser, nunca desviou os olhos de sua 
formosa e desditosa pátria, eis porque, um dos primeiros 
na terra de Pedro Taques, seu espírito se inclinou aos es- 

.tudos genealbgicos, áridos na aparência, inas de tão feciin- 
dos resultados, a que mais tarde não se dedignaram a dedi- 
car longas horas de paciente aplicaqão, os Azevedo &lar- 
ques, os Mendes de Almeida, os l\Ioretzsolin, os Silva Leme. 

É que ele provinha de nina dessas raqas de qualidades 
fortes e viris, apuradas em ásperos conflitos e malitidas 
com indôinita energia através de todos os perigos e mati 
grado a violência dos tufões que as embateram sempre. 

Nele vivia e afirmava a sua vontade firirie de subsistir, 
a alma de nm grande povo! 

As I ~ t a s  acérrimas contra os saxbnios, cntrenieiadas 
de sangrentas guerras internas enchem a história da Irlanda 
na Idade Média. Foi nesse meio que viveram e se enrijecc- 
ram os antepassados do dr. Ricardo Daunt, entrenieiaiido as 
aventuras de caçadas com os perigos dos combates, ora to- 
mando parte nas contendas da época, como aconteceu du- 
rante a guerra das duas Rosas, em que toniarain o partido 
dos Laiicaster, ora ocupando elevados cargos como inem- 
bros do Parlamento, ora presos ou desterrados por amor 
das suas crensas politicas ou religiosas, ora sofrendo o inar- 
tirio como se conta de um deles, John O'Connor Kerry que 
teria s i d ~  torturado pelos soldados fanaticos de Cromwell. 

Vemor, urn dos portadores de nome ilustre dos O'Con- 
nor figurar entre os conipanheiros dc Siinão Bolivar, o 



propugnador da independência das colônias espanholas da 
h é r i c a  do Sul, outros emigraram, coagidos por duras con- 
tingências, para a Aixérica do Norte, sempre guiados pelos 
supremos ideais de justiça e de liberdade, sempre ~a ron i s  
e insubmissos ante as imposições da força. 

Essas circunstâncias. qile de relance deixo consignadas, 
faltando-me tempo e competência para as relatar mais miu- 
damente, fornecem ao psicólogo a chave que explica a feicão 
combativa e enérgica do carater do dr. Ricardo. 

Esse era, entretanto, o seu traço gais saliente, o que ele 
voltava de prefer8scia àqueles que o contrariavam e proro- 
cavam, Záu era o que constituia o fundo de seu tempera- 
mento. Porque, em essência, o dr. Ricardo era um bom, quase 
me afoitaria a dizer, um sentimental. 

13 um fato comumente observado que aos homens apraz 
aparentar justamente o contrário de que são na realidade. 

O perverso dá à voz um tom de suavidade e brandura, o 
timorato procura se impor pela bravata e pela fanfarro- 
nada, o falso disfarça o veneno, dos seus designios sob o bio- 
co da piedade, o ignorante alardeia ciência, o sábio se con- 
fessa ignorante, o sensivel antepõe ao coração que ele sabe 
vulneravel, um escudo de orgnlho e de repulsa. 

Quanto a mim, o dr. Picardo pertencia a esta ultima 
classe de homens. Compreendi-o perfeitamente ao ler uma 
carta da sua progenitora, d. Ana Dixon Raines a seu irmão 
Isaac Dixon Raines, que acabava de se formar pela Univer- 
sidade de Oxford, carta essa qne Esteváo Leão Rourroul 
traduziu e publicou no seu livro que denominou "Ensaio 
biográfico do dr. Ricardo Gumbleton Daont", no qual tenho 
ido buscar os mais importantes elementos para este des- 
pretencioso estudo. 

Nessa carta se retrata tima alma cheia de piedade e de 
docura, a par Te uma clara inteligência e fortaleza de âuinio. 

Dir-se-ia que a alma do filho dessa mulher superior 
acolheu os conselhos e os idcais expressos nessas linhas e 
por eles se formou, tanto se ajusta o que ele foi na vida com 
o que a sua extremosa mãe queria que ele fosse. 

Vejamos o que ela escreveu ao seu irmão: 

". . . O ifiteresse que tomo por teu bem me esti- 
mula a escrever-te: e como sei que a tua índole é 
docil e afetuosa, espero a impressão dos meus con- 
selhos será duradoura, e que com desvanecimento 
sempre te verei. não só muito aperfeioado nos do- 
tes da inteligência e dos conhecimentos cientificos. 
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senão tambem fortalecido em todos os principios 
de virtude que nossa querida e inolvidavel mãe com 
tamanha solicitude nos inculcava. 

E adiante: 

"A quem muito se dá, muito será exigido", diz 
o Evangelho. Lembremo-nos com santa ufania que 
nos descendemos de sangue imaculado e de solares 
iluminados pela fé inconcussa de heroicos avoengos. 

Contra grandes faltas não é que eu venho pre- 
munir-te, pofliie sei que não lias de cometê-las; ve- 
nho sim aconselhar-te que fujas das faltas que o 
mundo considera veniais, mas que põem em perigo 
a pureza das nossas almas e produzem lágrinias de 
remorsos. . . 

Sobre religião eu adoto idéias que os terrores 
do martirio não me poderiam constranger a aban- 
donar, porque me são mais caras que a prbpria 
existência. . . 

Não dês ouvidos aqueles que escarneceni da pie- 
dade e devoção, porque ela é o talismã da felici- 
da.. . 

E terminando: 
"A maior prova de amor fraterno que me pode- 

rás dar será o ler e reler esta carta, e se acontecer 
que eu morra antes de ter tempo de instilar em 
meus filhinhos os mesmos sentimentos aqui expres- 
sos, tu Ihes mostrarás esta carta quando eles tiverem 
discernimento, incutir& neles os meus principios, e 
lhes dirás, ainda que eu com a mais viva anciedade 
anelasse a hora de seu nascimento para estreitá-los 
em êxtases de amor ao meu peito, todavia meu de- 
sejo e minha prece quotidiana eram que antes qui- 
sera vê-los mortos a meus pés do que manchados 
com a n0doa do pecado capital". 

O escrito que acabo de ler é datado de 18 de fevereiro 
de 1818. A 30 de agosto desse mesmo ano, faz hoje um sé- 
culo e poucos dias, nascia o dr. Ricardo Gumbleton Daunt, 
no castelo de Kilcascan, condado de Corck, na Irlanda. 

Privado em tenra idade dos cuidados maternos, seu tio 
Isaac Dixon tomou a si.e educação da precoce criança, que 
aos nove anos de idade manifestava notavel adiantamento. 

Matriculado ainda muito moço, na Faculdade de Medi- 
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cina de Edimburgo, cujo curso completou depois de dar bri- 
lhantes provas dos seu'talento e amor ao estudo, formou-se 
no ano de 1841. 

Frequentou ainda, a-fim-de se aperfeiçoar nos conheci- 
mentos a que ia dedicar a sua vida, as Faculdade de Medi- 
cina de Paris e de Viena. 

Entrando na vida prática. clinicou em Londres em com- 
panhia do dr. Bnckland. 

Desde a idade juvenil do nosso biografado, do mesmo 
paqso que a sua inteligência se robus-cia com os conlieci- 
mentos armazenados, despontava no seu carater aquela fir- 
meza de princípios, coerência e coragem das opiniões, que, 
causadores no decprso de sua existência de um grande nii- 
mero de atrilos, constituem um dos seus maiores titulos de 
glória. 

Em consequência .de incompatibilidades políticas ou 
quiçá tambem movida daquela curiosidade que. segundo o 
escritor português, leva o homem a espiar por cima do muro 
do vizinho e a descobrir a Arnkrica, resolveu o moço irlandês 
expatriar-se e ir tentar fortuna sob céus de outras terras. 

Parece que alimentou por algum tempo o desejo de se 
estabelecer nas indias Orientais. Entretanto, a 11 de janeiro 
de 1842, vemo-lo obter do Governador do Cabo da Boa Espe- 
rança a autorizaçãb para exercer a medicina nessa colAnia 
inglesa. 

Não foi longa a sua permanência nesse lugar, pois no 
ano de 1843 habilitou-se perante a Faculdade de Medicina do 
Rio de Janeiro para exercer a sua nobre profissão no BrasiL 

Em fevereiro do ano de 1845 Campinas o acolhia com a 
tradicional hospitalidade que é uni dos traços mais simpá- 
ticos desta linda cidade, a quem o recem-chegado pagou a 
boa acolhida na moeda do talento, e da dedicacão ao bem 
piiblico. 

No mesmo ano da sua chegada deixou-se o dr. Ricardo 
vincular 6 nova pãtria por laços ainda mais poderosos do 
que os da nacionalidade, que não tardam a adotar, pois con- 
traiu casamento com a exma. d. Ana Francelina de Camargo, 
que lhe foi esposa dedicada e extremosa durante quarenta 
anos. 

Desse consórcio provêm personalidades ilustres muitos 
dos quais infeiizmente já não pertencem ao n h e r o  dos 
vivos. 

Foram eles: Haroldo f iado  de Camargo Daunt, o sacer- 
dote culto e virtuoso; Torlogo O'Connor Pais de Camargo 
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Daunt, advogado nesta cidade, cujos serviços e munificên- 
cia imperial premiou com a Ordem da Rosa; Monsenhor Fer- 
gus O'Connor de Camargo Daunt, que. se distinguiu na tri- 
buna sagrada e no magistério, alma de eleicão, inteligência 
cultivadissima, cujo passamento, como a dos outros nomea- 
dos, abriu um claro impreenchivel na sociedade campineira; 
dr. Briano O'Connor de Camargo Daunt, católico fervoroso, 
brilhante promessa que morte prematura não permitiu se 
cumprisse; Fernando Achiles de Santa Maria de Camargo 
Warrene; Cornélio O'Connor Ortiz de Camargo Daunt, tam- 
bem roubado muito cedo ao convivia da amizade e ao culto da 
ciência; dr. Rogério O'Connor Lopez de Camargo Daunt, ad- 
vogado e magistrado de probidade impoluta, que desapareceu 
dentre os vivos deixando aos herdeiros de seu nome, a par 
de brilhante inteligência, uma vontade tenaz, de que um deles 
deu tão brilhantes provas levando a comemoração de hoje, e 
lasf not least as senhoras Donas Alicia O'Connor de Camargo 
Dauntre, dotada de excelsas virtudes entre as quais se desta- 
ca o grande culto à mem6ria do seu progeaitor que ela soube 
incutir nos mais descendentes, de inclitci varão, e Winifrida 
do Owlpen de Camargo Dauntre, que igualmente se distin- 
gue pela priitica da virtude e pela piedade filial. 

Ao chegar aqui o dr. Ricardo, havia apenas 3 anos que a 
vila de S. Carlos, pela Lei n. 181 de 5 de fevereiro de 1842 
fora elevada i categoria de cidade com o nome de Campi- 
nas. 

A pequena povoacão que dava por certo uma pálida 
idéiada formosa e movimentada cidade de hoje, com suas 
casas espacadas baixas, de largos beirais, providas de rótu- 
las por onde espiavam as recatadas 'donzelas e em cujas 
ruas sem calçamentos se cruzavam carros de boi com os 
anacrônicos hanguês, a cidade em formacáo, sem ilumina- 
ção, sem imprensa, não servida por estradas de ferro, abri- 
gava uma populaqáo de hábitos patriarcais, porem de espi- 
rito altivo e independente, progressista e arrojado; da qual 
deviam surgir mais tarde aquelas inteligências ardentes 
de batalhadores que tanto fizeram pela vitória dos ideais 
republicanos. 

O reinado destinado a baquear algumas dezenas de 
anos mais tarde, achava-se em ensaios. 

Liberais e conservadores se degladiavam, valente- 
temente, traduzindo cada ' grupo por maneira diversa seu 
modo de encarar o bem do pais. Havia poucos anos que o 
governo central conseguira debelar o movimento revolucio- 



nario provocado pela lei de 3 de ílezembro de 1841, que re- 
formou o código do processo criuiin:il, com a qual não se 
quiseram conformar aqueles. As industrias, a lavoura, prin- 
cipalmente a de café, o coni&rcio, conieçavam a proporcio- 
nar aos habitantes a fortuna que 6 a condição indispensavel 
para o progresso intelectual e para o dzsenvolvimento das 
artes e da ciência. 

Ja que toco neste ponto, dccamii!ha fark referência ao 
gosto que o ilustre médico sempre revelou de a*trinçar ge- 
nealogias e apurar ascendências. Ele era levado nestã incli- 
nação do seu espírito indagador, pela convics50 da transrnis- 
são aos descendentes das qualidades dos progei;i?ores, ver- 
dade muito comezinha mas que cumpre repetidr quanJr oe 
vê desconliecè-la e desprezá-la a prática. 

Na intuição desse fato biológico se fundam sem duvida 
as preocupações nobiliêrquicas que muita gente increpa ao 
dr. Ricardo como uma verdadeira mania ou como uma ex- 
centricidade. 

Assim as boas como as mas qualidades se transmitem de 
pais a filhos na intérrnina cadeia das geraqões. 

Que muito, é pois, que aqueles que contam em sua ar- 
vore genealógica nomes de personagens distintos pelo saber 
e pela virtude, se comprazaiii em por ri:i relevo e dar a co- 
nhecer aos contemporâneos o fato que os nobilita e consti- 
tuem uni ,penhor da sua própria superioridade? 

Esse esforço de conhecer e dar publicidade aos méritos 
de antepassados, longe de ser uma mania ridicula ou ceii- 
suravel é um titulo que recomenda o indivíduo ao respeito 
dos concidadãos. 

Entre as familias que o acolheram no seu seio e as quais 
o dr. Ricardo passou a presta? os seus servi~os mais como 
amigo do que como profissional, contavam-se os Ferreira 
Penteado, cujos chefes, os barões de Itatiba, foram os funda- 
dores da escola Ferreira Penteado, confiada ao zelo do Pa- 
dre Fergo, os Soiiza Aranha, os Pacheco e Silva, os Teixeira 
Nogueira, os Campos Sales, nome indissoluvelmente ligado 
ê história do Brasil republicano, Ramos de Azevedo, a quem 
tanto deve a arquitetura de São Paulo, nome sempre lem- 
brado por quem quer que contemple o magestoso templo 
que 15 a glória de Campinas, e entre outros,, as duas irmãs 
Tereza Miquelina do Amara1 Pompêo e d. Ana Cândida Pa- 
checo e Silva, almas cândidas e boas, que, neste momento, 
pairando nesta sala, talvez animem o neto que vos fala a 
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bendizer a memória do que Ihes foi, por um largo trato de 
tempo, amigo dos mais dedicados. 

Foi neste meio que o médico recem-chegado iniciou a sua 
profissão de cliuico e a sua carreira devotada ao progresso 
moral e intelectual desta terra. 

Identificado com a nacionalidade que adotou cinco anos 
após a sua chegada, ele ein breve, seni descurar o exercicio 
da profissão, tomou parte na discussão de todos os proble- 
mas sociais e politicos que na sociedade embrionária ur- 
giam por uma solucão. 

Levado pela sua indole e pelo seu temperamento, teve-o 
logo o partido conservador (saquarema), como um dos seus 
mais fortes defensores. Grangeando pelo talento e pelo es- 
forço a estima pública, já no ano de 1854, menos de dois 
lustros após a fixacão de seu domicilio em Campinas, ve- 
mos o dr. Ricardo tomar parte nos debates da Assembléia 
Legislativa da Provincia, como um dos 36 deputados eleitos 
para esse periodo legislativo, posto conquistado legitima- 
inente pelo voto popular ein seguida a um renhido pleito. 

Esse fato, por si só, afirma com mais eloquência os nik- 
ritos do dr. Ricardo do que as palavras encomiásticas que 
eu pudesse alinhar. Basta dizer que ele se assentava ao lado 
de Carneiro de Campos, que foi conselheiro de Estado e se- 
nador do Império, dr. Antônio Joaquim Ribas, jurisconsulto 
notavel e lente da Academia de Direito, dr. Antônio Gon- 
çalves Barbosa da Cunha, talentos0 orador, dr. Jqsé Inácio 
Silveira da Mota, mais tarde senador por Goiaz, e outros não 
menos distintos. Presidia então os destinos da Provincia o 
notavel politico dr. José Antônio Saraiva, imortalizado pela 
lei de 9 de janeiro de 1881, que garantiu a liberdade do voto. 

Os jornais da época refletem as paixões partidárias que 
incendiam os ânimos nesse remoto periodo da nossa história. 

Saquaremas e liberais mutuamente se atacavam usando 
dos métodos clássicos de discussão os quais, longe de con- 
vencer e reduzir o adversário, mais e mais irritam, indu- 
zindo-o a recorrer às retaliaqões pessoais, e a enveredar para 
um terreno pouco digno de homens de elevada estrutura 
moral. 

Não os censuremos, antes busquemos na sinceridade de 
suas opiniões e na dor das feridas produzidas pelas armas 
do adversário, momentaneamente transformado em inimigo, 
a explicação, senão a desculpa das atitudes extremas, que 
bem disse um escritor que "A virtude mais rara nas lutas 
das idéias é a moderação". 
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Era natural que o dr. Ricardo, combatente sempre en- 
contrado na estacada, discutidor temivel que brandia os ar- 
gumentos em largos volteios de espada com a mesma Eaci- 
lidade com que desferira a farpa ponteaguda da ironia que 
se ia cravar na pele, fosse tambem alvo predileto de cuti- 
ladas e que para ele escolhessem os adversários na sua al- 
java as setas mais empeconhadas de sarcasmo. 

Estas agressões têm algo de interessante para o nosso 
estudo, pois mostram quais eram os pontos que os liberais 
julgavam mais vulneraveis no conservador que os enfren- 
tava. Para julgar o valor do liomem faz-se mister não so- 
mente conhecer os encômios de amigos como tambem veri- 

,ficar as censuras de que ele se tornou passivel, que com muita 
graça disse um grande poeta que, não s6 nos devem ser gra- 
tos os amigos que nos mostram o que valemos, como os ini- 
migos que, arguindo os nossos erros, nos apontam o caminho 
do decer. 

Um jornal do tempo, o Ipiranga, cuja coleção desse ano 
ligeiramente compulsei, depara-nos curiosos exemplos ,desse . 
gênero de ataque. E folgo de reconhecer e deixar consignado 
que a honorabilidade pessoal, o carater e a ilustraçio do dr. 
Ricardo nunca foram objeto de contestação. Assunto predi- 
leto dos ironistas contrários era o seu físico pouco favorecido 
pela natureza, a sua fala estrangeirada, sua voz fanliosa, sua 
mania nobiliárqnica, sua qualidade de irlandês, suas excen- 
tricidades. Lord Batata, beato absolutista, irlandês mente- 
capto alucinado, eram epitetos com que mais comumente o 
mimoseavam. 13 verdade que, em represália a algum ataque 
mais ferino desferido na sua "algaravia luso-inglesa" vemos 
um insofrido clamar que ele seria "intrigante, cobarde, hi- 
pócrita. se não fora um louco varrido". 

O mofineiro teve a cautela de atenuar a injustiça e o 
despropósito da increpaçáo com a condicional que torna 
rornba a arma da agressão insólita. 

Outro reproduziu visando o dr. Ricardo. uns versos de 
Gregório de Matos: 

"Desses beatos fingidos 
Cabisbaixos, encolhidos, 
Por dentro fatais maganos. 
Que sendo na casa uns anjos 
Fazem do vicio alarde, 
Deus me guarde." 

Vê-se bem como era inóciia a argui~ão como essas setas 



partiam do arco sem violkncia, como batiam seni f o r p  na 
armadura brunida 22 a:;o de fina têmpera do seu caratcr. 
A coragern, o desassombro, o ar de desafio com que o depu- 
tado "prla Irlanda" se colocava na vanguafda da peleja afir- 
mando a face do mundo as suas crenças d e  católico mili- 
tante e as suas opiniões políticas torravam inócuas as inep- 
tas insinuazoes, aliás desacompanhadas de uma referência 
qualquer a fato positivo. 

Essas e outras manifestacões de cólera provocaram-lhe 
um sorrlgo, ele achava-lhes tanta graça'como nós, neste mo- 

mento em que rememoramos alguns lances dessas remotas 
lutas. 

Num outro exemplar do "Ipiranga" encontram-se os 
seguintes rasgados elogios, ao "descendente dos faraóis" 
cuja voz era "um eco longinquo da harpa de Erin" a esme- 
ralda dos niares: "o grande filho de Erin" é nobre coiiio a 
própria nobreza; Orador como hfirabeau; Escritor como 
Rousseau; adivinho como Nostradamus, ou mademoiselle 
1,enormand; filósolo como Pascal ou Malebranche; político 
como Machiavelli. Valoroso como quatro Alcides. Na "Galeria 
Parlamentar", série de artigos em que eram' postos a Ndi- 
culo diversas figuras conspícuas do partido contrario ao 
"Ipiranga", que era liberal, encontra-se um retrato do dr. 
Daunt, que posta de lado a sua feiqáo caricatural, bem pode 
dar uma idéia desse homem que nunca permitiu ao Daguerre 
fixar os seus traços fisionômicos: 

Estatura elevada - fronte larga e arqueada co- 
mo a de Guizot, magro pelas vigílias e locubrac5es 
contínuas, pálido como se fosse a marmórea estatua 
da ciência, com o nariz adunco e pontudo, verda- 
deiro bico de águia, os olhos azues onde luzem os 
raios da eloquência e onde ao mesmo tempo há o 
ligeiro sombreado da reflexão, do cálculo e da me- 
ditacão profunda.. . 

Confessemos que, mesmo visto através da lente pejora- 
tiva dos adversários não parecia tão feio. esse "descendente 
em linha reta do último farao do Egito e de uma princesa 
Seita", cuja preocupação era "converfer o auditório a reli- 
gião da autoridade e da aristocracia". 

Não me furto ao prazer de reproduzir um soneto que saiu 
publicado no "Ipiranga" de 5 de maio de 1855 sob o título 
"Hieroglifos" e subtítulos "A Nariseida, Primeiro Nariz." 
Em nota explica o autor: Estes hieroglifos foram aclia- 



dos entre os papiros de um presidente de u n a  provincia 
egipciana - o patriarca Josué XXVI 

Fidalgo fanfarrão que sobre a mesa 
Espreguip papiros de linhagem. 
Não é um fidalgote Abencerragem. 
Mas longe faz brotar sua nobreza 
Três ascendentes tem na realeza, 
O proprio Egaz Muniz teve por pagem, 
Até ser filho mostra - na contagem. 
Do leão de S. Marcos de Veneza 

Estava assinado: - 

The Faraó Blataut gunis. 

Pelo tom das verridas e versalhadas que tinham por ob- 
jeto o "irlandês" parece iinpossivel que um elogio, o reco- 
nhecimento de alyiin mérito, transparecesse na folha que ti- 
nha tomado a empreitada de o deprimir. Entretanto, num as- 
somo de franqueza, numa confissão tanto mais honrosa para 
ele quanto o elogio vem envolto nas habituais consider~ões 
depreciativas, ~ublicou o "Ipiranga", data de 24 de fevereiro, 
num artigo intitulado "Escola de meninos" e em estilo can- 
dente de indignagáo: 

" . . .Não pudemos ler sem ascn e magoada indignacão no 
"Correio Paulistano" de 19 do corrente que o sr. Gu~nbleton 
foi nomeado membro da comissão de redacão. Não contcsta- 
mos a ciência do sr. Gumbleton, mas e inegavel que iiáo co- 
nhece a língua nacional, e se rarissimos são os brasileiros que 
na assembléia saibam falk-la e escrevê-la corretamente, o que 
não se deve esperar de um estrangeiro que a não tem estu- 
dado que fala como todos vêm excitando por seus barbaris- 
mos e erros de pronuncia a hilaridade dos ouvintes?" 

Este "não contestamos a ciência do sr. Gumbletou" vale 
por uma apoteose, a-pesar-de vir de envolta com uma lin- 
guagem desabrida, bem calculada para tocar numa corda 
sensivel do irlandês deputado, como o chamavam. 

O autor do artigo bem sabia que a peor das injúrias 
uma das poucas, talvez, que faziam perder a sua calma habi- 
tual. era para ele a negacão da sua qualidade de cidadão 
brasileiro. 

A prova deste acerto dera-a ele durante uma sessão da 
assembléia provincial do ano anteri~r. 

O deputado Manuel Eufrizio de Toledo discutia com 
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calor um ato da presidência da provincia, aparteado pelo 
dr. Ricardo. 

Num dado momento, o orador observou; 

"Sr. Presidente, continuando sempre o nobre 
deputado a dar-me apartes menos favoraveis, hei-de 
calar-me, hei-de sofrê-lo sempre com resignação? 
Creio, pois, que o nobre deputado devia medir seus 
passos nesta casa, porquanto, querendo acabrunhar, 
ludibriar a um paulista, a um brasileiro, este pau- 
lista, este brasileiro tem o direito de defender a si 
e aos que forem ofendidos pelo nobre deputado". 

Ao que o dr. Ricardo erbeu-se e exclamou com f6rça: 

"E eu Lambem não sou brasileiro? Sou tão bom 
ou melhor do que o nobre deputadol" 

Frase digna do escritor que tinha por hábito sobrepor ao 
nome que assinava, mesmo dos que publicava em jornais 
estrangeiros, o qualificativo de "brasiliah citizen" ou "cida- 
dáo brasileiro". . . 

Um compatriota do Graccho, não pronunciaria com 
mais orgulhoso entono o "civis romanus sum!" 

Passemos por alto sobre as diatribes de contemporâneos. 
Deixemo-los negar conhecitnentos da lingua de Camões 

ao exímio médico que ostentava uma erudkão s8Iida e va- 
riada, i qual não eram estranhos a filosofia, a histdria, as 
ciências naturais, e a quem eram familiares o latim, grego, 
alemão, inglês, celta, francês. russo, espanhol, ao habitante 
de unia pequena cidade do interior de São Paulo aceito como 
membro de numerosas sociedades cientificas de Paris, de 
Buenos Aires, da Holanda, de seu pais de origem e da sua 
pátria de adosâo. 

Concedamos que ele acentuava erradamente as vogais e 
que nunca poude resolver o árduo problenia da pronúncia 
dos nossos rr, no qual embica a maioria dos estrangeiros que 
aprendem a nossa lingiia depois de hoinens feitos, pequenos 
senões que podem ser confessados sem marear os alevantados. 
méritos que gregos e troianos lhe reconheciam, para encarar 
numa rápida digressão, a maneira com que a guiza de ga- 
lhofa, se procurava meter a riso a ufania com que o "descen- 
dente de reis" Se referia-aos seus avoengos. 

É balda antiga deste democrático pais tratar com sohe- 
rano desprezo o respeito as tradições de família e laii$ar a 
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conta de estulta vaidade a piedosa conservação dos nomes, 
dos feitos, das virtudes dos maiores. 

- Para esses iconoclastas das cousas respeitaveis do pas- 
sado, cada homem vale por si mesmo, e é agir com bom senso 
e com superioridade relegar ao esquecimento, como fruto de 
preconceito e do atraso, como um verdadeiro atentado con- 
tra a igualdade perante a lei prometida e garantida pela 
Constitui$ão, as distincóes honorificas, os títulos, e brazdes 
de que se gloriavam os antigos. 

Nada há de mais contrário a natureza das cousas, nada 
há de mais anti-cientifico do que essa vá tentativa de fazer 
tabula rasa do passado e de encarar o indivíduo em si mes- 
mo, sem relação com as suas origens e com os seus antece- 
dentes familiares. 

A igualdade perante a lei é sem dúvida, uma grande con- 
quista do espírito humano, sem ser uma descoberta do pro- 
gresso moderno, pois há séculos que o Cristianismo vem pro- 
clamando a igualdade dos homens perante Deus. Mas o prin- 
cipio de igualdade tem de ser entendido em termos habeis. 

Ela não existe nem no terreno estritamente legal nem na 
esfera moral de modo absoluto e incondicionado. Dentro da 
ordem jurídica a personalidade humana é tratada de modo 
diverso conforme a sua condição e de acordo com os seus atos. 

Na aplicação da lei tem-se em vista a idade, o sexo, as 
condições pessoais, a fortuna ou a pobreza, a inocência ou o 
crime, o vicio ou a virtude, a saude ou a moléstia, a ciência 
ou a ignorância. 

O preceito legal não abrange de modo idêntico e uni- 
forme a crença e o adulto, o homem e a mulher, o rico e o 
pobre, o bom e o culpado, o são ou o enfermo, antes procura 
se amoldar às circunstâncias e às infinitas modalidades da 
existência humana. 

Se assim 6 quanto as rígidas disposi@es do direito, o que 
não se poderá dizer do membro da sociedade encarado pelo 
prisma da moral, quando chamado a prestar contas dos seus 
atos perante o tribunal severissimo da opinião? 

Infeliz daquele que não pode apresentar uma folha cor- 
rida limpa e escorreita, em cujo passado se depara uma nó- 
doa não lavada. O tribunal inexoravel, que não se deixa bur- 
lar neni iludir pelas alicantinas e pelos sofismas, lavra a sua 
sentenca e a cumpre inexoravelmente. 

Mas tambem, quanta honra, quanta glória não advem 
para o que passa sem pecha pelo exame rigorosíssimo, par i  
os que exibeni atos meritórios que os recomendem ao res- 



peito dos cezsores: para os quo se elevam pela pratica do bem 
e pelos dons da inteligência. 

Essa nobreza ele nunca desmentiu quer no exercicio da 
sua clinica, quer nos varios cargos públicos nos quais o inves- 
tiu a confianca dos governos, ou o voto popular, quer nas 
variadas iniciativas de ordem científica, patriótica ou reli- 
giosa as quais prestou o seu concurso, o que quer dizer, foi 
um homem completo como profissional, como cidadão, como 
incansavel estudioso e como católico. 

A solidez dos seus conhecimentos da ciência que profes- 
sava era auxiliada por uma notavel intuição, sem a qual 
aqueles não raro falham no momento angustioso de uma 
crise, naquelas horas em que as probabilidades de vida ou de 
morte se equilibram na balanca e o desfecho depende do 
golpe-de-vista do clinico, iluminara como um raio o cami- 
nho a seguir, abrindo novas perspectivas de luta e de vitória. 

O que o tornava, porem, mais simpático era a sua filan- 
tropia, o espirito de caridade, o desinteresse com que ele 
prestava os seus serviços a quem quer que deles necessitasse. 

Vivem ainda na memória de pessoas do seu tempo, em 
carater anedótico. altamente significativo. exemplos que do- 
cumentam este asserto. Ainda h& poucos dias ouvi da boca 
de um campiueiro de velha cstirpc que ccrta vez, chamado 
para socorrer uma senhora gravemente enferma, ele, sem 
se negar, a atender, obtemperou que, achando-se por sua vez 
doente e preso ao leito, só iria se o carregassem. De fato 
carregado pelos famulos para um carro, foi ele A casa de 
onde partira o chamado, e carregado voltou. 

De outra feita, foi procurado poi Lima alma caridosa 
que se empenhava para que ele fosse socorrer um pobre 
preto vclho que sofria de atroz niol6stia. "Ora". respondeu 
o ilustre médico com aquela sua pronUncia tão caracteris- 
tica, "não vale a pena me incomodar para ver um preto". . . 
O bondoso mensaieiro, desgostoso e quicá magoado com a 
resposta foi ter com um colega do recusante, e conse%guiu 
leva-!o para junto do humilde catre do pobre desamparado. 
Qual não foi o seu espanto quando encontroti I& o dr. Ri- 
cardo. desvelando-se para minorar os sofrimentos daquele 
preto velho. pelo qual não valia a pena incomodar-se o ilus- 
tre facultativo. . . 

Conta-se tambem que tendo ele conseguido restituir a 
saude a mulher de um abastado fazendeiro, este lhe foi pes- 
soalmente pedir a conta, recebendo a seguinte resposta "Você 
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é um homem incontentavel! Alem de ter a sua senhora sã, 
ainda quer conta!" 

Eka assim o homem, era assim o médico. Ocupou vá- 
rios cargos, entre os p a i s  o de inspetor da Instrução Pú- 
blica no distrito escolar de Ith, suplente de juiz municipal 

* e de Orfãos do termo de Campinas (de 1871 a 1874) juiz de 
paz da freguezia de Santa Cruz. A 7 de janeiro de 1887, 
tomou assente na edilidade da cidade de seu domicilio. 

De como ele tomava a sério as suas funções dão um 
irrecusavel atestado os anais da Câmara Municipal. Nos seus 
variados e múltiplos conhecimentos hauria ele elementos 
para a discussão dos problemas que interessavam o bem 
público. Aliás, quer como vereador, quer como simples Q- 
dadão, nunca se alheiou aos grandes interesses do povo, pug- 
nou sempre por eles, esforçando-se, num labutar incessante, 
para obter a melhoria das suas condições materiais e morais. 

É de lastimar que não se tenha tratado de colecionar a 
copiosissima correspondência que ele mantinha com os vul- 
tos mais conspicuos da política nacional e tambem que nin- 
guem se tenha dado o trabalho de reunir os numerosos arti- 
gos que ele espalhou pela imprensa, quer estrangeira, quer 
nacional, versando neles, com sinceridade profunda e supe- 
rioridade de vistas, os principais problemas sociais então 
mais em foco. Quantos preciosos ensinamentos, fruto de uma 
inteligência amadurecida pelo estudo e pela meditacão, que 
ele espalhava As mãos cheias como um milionário pródigo 
da sua fortuna, não ficariam por esse imperdoavel descuido 
perdidos para- posteridade. 

Tive em mãos, já sem tempo para as aproveitar neste 
modesto trabalho, algumas cartas recebidas pelo dr. Rica?- 
do, em resposta Bs que ele escrevia, versanio os assuntos 
mais variados de genealogia, heráldica, religião, medicina. 
etimologia, legislação, administração, política, obras de be- 
neficência, e de propaganda religiosa, assinadas muitas de- 
las por personalidades eminentes, como o dr. André Au- 
gusto de Pádua Fleuri, Diretor da Academia de São Paulo, 
d. Antônio Joaquim de Melo, dr. Cândido Barata, lente da 
Faculdade de Medicina do Rio de Janeiro, dr. Cesário Mota 
Júnior, Secretário do Interior, Alencar Araripe, em nome do 
Instituto Histórico e Geográfico Brasileiro, Florêncio Carlos 
de Abreu e Silva, presidente da província em 1881, José Viei- 
ra Couto de Magalhães, presidente da provincia no ano de 
1889. J .  B. de Lacerda, diretor do Museu Nacional e Labo- 
ratório de Fisiologia Experimental, João Mendes de Almei- 
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da, dr. Joaquim de Paula Souza, Barão Homem de Melo, 
Barão de Piratininga, Conde de Iguassu e muitos outros. 

Algumas das cartas que lhe foram endere~adas são in- 
teressantes pela ingenuidade com que os autores querem 
por ao serviço de seus interesses pessoais, a propósito de 
heranças, etc. os apontamentos genealógicos do dr. Ricardo. 
Um deles invoca a ciência do linhagista para conseguir pro- 
var o seu direito B herança fantástica de 400.000 contos ja- 
centes n a  EscOsiia, da qual eram herdeiros os Bueno da 
Ribeira, os Pires, Camargos, hoenças, etc. 

Os oficios do Instituto Histórico contêm quase todos agra- 
decimentos por ofertas feitas pelo dr. Ricardo ao mesmo 
Instituto, com a declaração do aprece com que foi recebida 
um dia a "preciosa edicão, tão rara quanto curiosa" de uma 
obra antiga, depois "o exemplar do catecismo da doutrina 
cristá escrito nas línguas portuguesa e brasileira'?, mais tarde 
"o importante donativo de manuscritos". 

Uma das cartas de Alencar Araripe explica quais as exi- 
gências necessárias para ser aprovado o brazáo da Cidadr 
de Campinas, da sua lavra. Muitas dessas cartas tratam r i p  

assuntos concernentes a Obra de Santa Infância, ao úbolo 
de S. Pedro, denotando o espirito de verdadeira caridade 
cristá pelo qual o destinatário pautava a sua conduta. Se- 
riam elas um elemento precioso para quem. com mais vagar, 
se dispusesse a estudar a personalidade do dr .  Ricardo, a 
influência que ele teve no seu meio, as variadas preociipa- 
~Ões  do seu espirito e o modo pelo qual ele encarava os fatos 
sociais e politicos contemporâneos. 

No escasso temho que me resta, não ouso sequer afiorar 
o assunto que oferece margem para quem, com mais compe- 
tência, queira desenvolvê-lo numa meritbria reconstitui$ão 
histórica de fatos da sociedade daqueles tempos, através de 
uma inteligência e de um carater como o do dr. Ricardo. 

Que é esse o valor dos homeris preeminentcs. Eles como 
que encarnam as aspirações, as tendências de uma época, 
como que se constituem os portavozes da alma coletiva que 
:inceia por se manifestar e que se julga feliz qnando encon- 
tra um intérprete fiel. 

O que eles pensaram, o que eles disserarn assume então 
um valor extraordinário, não ja por constitiiir o pensamen- 
to, a palavra de um homem, mas por ser a expressão lumi- 
nosa das idkias ,que vibravam no seio das multidões, em 
estado latente e confuso. 

Não há quem, familiarizado com a individualidade que 
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em rápidos traços procurei delinear, lhe negue como homem 
representativo que ele foi, sincero preito de admiração e de 
respeito ainda que, colocando-se em campo adverso, com- 
bata as suas teorias e negue a .verdade de suas doutrinas, 
pois, como dizia Lamartine, só são irreconciliaveis o crime 
e a virtude. Os homens honrados têm um terreno comum 
de patriotismo e de honra, onde podem sempre se encontrar, 

Não negarei que ele nem sempre foi ouvido, que a socie- 
dade escolheu em muitos pontos caminho diverso do que era 
por ele indicado. Ele julgava que era cedo para libertar os 
escravos, e fez-se o 13 de maio; era monarquista, e fez-se a 
República; era partidário da aliança do trono e do altar, e 
fez-se a separação da Igreja e do Estado. 

Será lícito concluir-se desses e doutros casos em que ele 
divergiu da direcão dada A Politica Nacional que ele fosse 
um retrógrado, um inimigo do progresso? Seria temerari@ 
afirmá-lo. 

Toda a sua vida de abnegagão, de desinteresse, de pa-- 
triotismo, constitue um protesto veemente contra tal incre- 
pação que porventura se lhe faça. 

O que é verdade é que ele era um conservador, por in- 
dole, pela sua educação filosófica, pelas qualidades da velha 
raça A qual pertencia e que repontavam em toda a sua 
conduta. 

Os homens da sua envergadura não retardam a marcha 
da humanidade para a frente. São antes um freio e um cor- 
retivo aos excessos dos impacientes, dos insofridos, que em 
vez de esperarem o lento e seguro atuar dos fatores do aper- 
feieoameuto, querem por assim dizer, agarrar o progresso 
pelos cabelos e se iludem supondo que 6 possivel a natureza 
dar saltos contra as leis inelutaveis que regem os destinos 
humanos. 

Se lograssem aceitacão as solucões que ele preconizava, 
não há duvidar, o ano de 1888 não teria visto raiar a aurora 
da redencão dos escravizados. Mas estes, providos de uma 
educação baseada em sãos principias, teriam iniciado mais 
tarde a sua vida de cidadãos com uma conciência mais 
nitida de seus deveres e com um sentimento mais profundo 
da sua dignidade; o movimento revolucionário não teria ar- 
rebatado a coroa do imperador magnânimo e liberal, mas * 
Repúhlica não teria enlutado a nossa história nas convulsóes 
que por alguns anos abalaram os alicerces da nossa naciona- 
lidade e o mundo político não teria sofrido a infiltração de 
teorias que nos enfraqueceram e desmoralizaram, não se 



proclamaria a Igreja livre no Estado livre, mas a família, 
constituida sobre as sólidas bases da moral cristã, não apre- 
sentaria os sintomas alarmantes que enchem de espanto o 
de  tristezas os espíritos mais ponderados e clarividentes. 

Diga a justisa imparcial se a derrota em tal terreno 
acarreta glória ou vitup4rio! 

Para ser-se bem sucedido no teatro do mundo, 
disse Bentliam, "é preciso ardil e intriga; aquele 
que souber importunar, mentir, ligar, conforme a 
ocasião, a audácia à baixeza e variar os seus em- 
bustes, terá êxitos que nunca sonharia o hoinem vir- 
tuoso, inimigo de artificios, e que procura conservar 
sempre a honra em todas as ocasiões." 

Ele sabia disso, e preferiu arrostar impavidamente, em 
muitas conjuncturas, os motejos e as negações das turbas, que 
não raro abandonam os seus verdadeiros amigos que ralham 
e censurani, para escutar os vis que as lisonjeiam. Para estes 
os faceis louros que a posteridade arranca, para aqueles os 
aplausos e a glorificação da história justiceira. 

Essa justiça ele j i  teve, logo após a sua morte, na ins- 
crição do marmore levantado sobre seu túmulo e que resume 
numa sintese admiravel muito mais eloquente do que tudo 
que eu possa ter dito, o que foi esse homem, esse cidadão, 
esse católico. 

O dr. Ricardo Gumbleton Daunt e d. Ana Fran- 
celina de Camargo, sua esposa. Unidos viveram, e 
agora, unidos dormem um sono longo mas não eter- 
no. Tambem unidas essas duas almas puras, ben- 
fazejas, nobilissimas, descansam no seio de Deus. A 
gratidão do povo ao ap6stolo da ciência, ao cidadão 
exemplar, ao cristão sem medo e sem mancha, erige 
este monumento de perpétua saudade. 

E agora, cem anos depois que ele abriu os olhos para o 
mundo e vinte e cinco anos depois ele os cerrou para sem- 
pre, essas belas e justas palavras são ratificadas solenemente 
nesta assembléia em que se acham representadas a cidade 
de Campinas. que ele tanto amou, por seus orgãos legiti- 
mos, o clero, por seus mais elevados representantes, a inte- 
lectualidade brasileira, pelo que ela tem de mais cnlto, o 
patriotismo, pelo que ele tem de mais fervoroso, a mocidade 
pelo que ela tem de mais entusiástico, a alma feminina pelo 
qrie ela tem de mais puro e delicado, a piedade filial pelo 
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que ela tem de mais sagrado, o passado, que é a saudade, 
pelos cabelos brancos dos velhos, o futuro que é a esperança 
pelo fulgor dos olhos dos moqos, e como se tudo isso não lhe 
bastasse a apoteose, até a Augusta Senhora exilada da pa- 
tria nias não dos corações, Isabel a Redentora, si~nbolo de 
uma era e de instituições que se foram, se associa a esta 
homenagem de amor e de civismo ao lado dos representan- 
tes dos Poderes políticos do Estado Republicano, e honra 
insigne e rara, o Soberano de uma das mais poderosas na- 
ções do mundo, no meio das preocupações do grave momento 
histórico que a humanidade atravessa, dignou-se enviar 
tambem a sua palavra de aplauso e de assentimento, que h4 
pouco ouvimos. 

Senhores, o espirito ao qual neste momento, chegam nos 
espaços em que se livra, as harmonias de tantas vozes, as 
palpitações de tantas almas, admiração de tantas inteligên- 
cias, as bençãos de tantos corações, pode sorrir com o sor- 
riso doce do justo que recebe o galardão dos seus feitos, e 
dizer: Imortalidade, és minha! 





PORTUGAL E A CIVILIZAÇAO 

Há três séculos, no ano da graça de 1640, depois de sessenta 
anos de domínio espanhol, Portugal sacode, num gesto de exal- 
tado civismo, o jugo político de seus dedicados opressores. Para 
logo d. Joáo IV envia, aos soberanos europeus, embaixadas por- 
tadoras da noticia da restauração da independência da Pátria. 
Secretariada por dr. Antônio de Sousa Macedo, a mais notavel 
delas rumou para a Inglaterra, por se tratar de potência impor- 
tante e, priticipalmente, porque a ilha, por esse tempo, já exercia 
indisfarqavel preponderância nos negócios do continente. O me- 
morial apresentado ao governo de sua majestade constitue admi- 
ratel peça, escrita em vinte e quatro horas. Nela o habil secre- 
tário expõe, documenta e justifica as razões da insurreigáo por- 
tuguesa, a!em de fundamentar, de maneira brilhante, os direitos 
incontestes do representante da Casa de Rragança ao trono do 
Mestre de Aviz. 

4pós a sua apresentação em Londres, esse precioso do- 
cumento foi publicado em italiano, pelo jurisconsulto e historia- 
dor genovês Joáo Batista Birago Avogadro. Sousa Macedo filia 
a linhagem de d. Joáo IV a d. Joáo I, prova a sua escolha pelos 
restauradores e defende os direitos do rei de Portugal, coucluindo: 
". . . per non fare come li Castigíiini, l i  quali vogliono mostrare 
tocare a1 re D. Fiippo il Regno per mille vie, fondandosi, in esse 
Decimo, Duodecimo e Vigesimo Nepote di tal Ré, di tal Infante, 
di tal Principe, con intervenzione di molti bastardi i1 che se  puó 
essere diritto bastante, senza risguardo delli parenti piú prossimi, 
certo il Ré di Castiglii non solamente é Ré de Portogalo, mas di 
tutto il Mondo. Perché in tal modo non vi é Principe, da chi non 
discenda. E forse in questo deve fondarsi il voler esser Ré uni- 
versale. Se pure non stima esserlo per testamento de Adamo, 
come disser0 alcuni". 

Esse final é saboroso. Os advogados do rei de Espanha de- 
monstrariam, por dedução e parentesco, ser o seu soberano im- 



perador do Universo. Se o não julgassem, implicitamente, rei 
universal, por algum testamento ou codicílio de Adão, conforme 
disseram. E para tanto bastava muito pouco: papel, tempo 
e tinta. 

Ora. a luminosa argumentação do emérito defensor da causa 
portuguesa revigora, em toda a linha, o conceito de Frederico 
Loliés, quando afirma: "Portugal foi, cerca de cem anos, o porta- 
estandarte do mundo civilizado". Porque houve, é certo, nesse 
país quem estudasse, nas diversas províncias do direito, com an- 
tecipação de mais de dois séculos, as instituições jurídicas mais 
tarde consagradas pelo uso. Essa obra civilizadora expediu-se 
através das universidades da Europa, em cnjas citedras profes- 
savam eminentes educadores portugueses. E daí Michel de Mon- 
taigne dtzer nos "Essais": "En cela Andreas de Goveanus 
(André de Gouveia) nostre principal, comme en toutes autres 
parties de sa charge, fut sans comparaison le plus grand princi- 
pal de France . . . " 

André de Gouveia, mestre de Montaigne, foi diretor do co- 
légio de Guienue, a convite do reitor da Universidade de Bordéus. 
Marçal de Gouveia e Antônio de Gouveia, irmãos do precedente, 
ilustraram o nome da pátria nas universidades onde professaram. 
E Diogo de Gouveia, tio dos outros, doutor em teologia pela Uni- 
versidade de París, chegou a reitor dessa Universidade. 

Famoso jurisconsulto do século XVI e professor de filosofia 
em Paris, Antônio de Gouveia notabilizou-se pela sua memoravel 
discussão com Ramus, sobre a dialética de Aristóteles. Esse de- 
bate levou o Parlamento de París a proibir, por edito, a renda 
em toda a França dos livros de Ramus, alem de cassar-lhe o 
direito de ensinar filosofia. 

Oiitros sábios portugueses dilataram o nome da pátria nas 
cátedras das mais afama.das universidades européias. 

Na Universidade de París lecionaram Humanidades: Diogo 
de Goii~eia. 4ndré de Gouveia, Marçal de Gouveia, Antônio de 
Gouveia, Antônio Pinheiro; d. João Fróis (mais tarde cardeal) ; 
d. Pedro Sardinha, frei Gaspar Reis, frei Jorge de S. Tiago, frei 
João da Cruz, frei Duarte, d. frei Diogo Soares de Santa Maria; 
Medicina : Diogo Silva. 

Na Universidade de Montpellier ensinaram Medicina: Fernão 
Mendes, Lázaro Ribeiro, André Lourenço Ferreira. Este foi ainda 
cancelário da mesma Universidade, membro do Conselho de 
Henrique IV e seu físico-mor. 

Na Universidade de Poitou, lente de Humanidades: Marçal 
de Gouveia. na de Avinhão, de Leis: Antonio de Gouveia, que 
viera da de Tolosa; na de Bordéus, de Filosofia e Teologia d .  
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frei Francisco Soares Vilhegas: na de Tolosa, de Medicina: 
Pedro Vaz Castelo, Francisco Sanches; na Universidade de Lo- 
iaina, de Medicina: Felipe Montalto; de Teologia: frei Antônio 
de Sena; frei Luiz de Sotomaior, que passou depois para a Uni- 
versidade de Alcalá; frei Agostinho da Graça; de Controvérsia: 
d .  frei Diogo Soares de Santa Maria, que vein da Universidade 
de Paris; na Universidade de Sapiência Romana, de Cânones: 
Jorge Calhandro; de Instituta: Paulo Calhandro (filho do ante- 
cedente); Gabriel Falcão; de Teologia: Gregório Nunes. Fran- 
cisco da Costa, Diogo Seco; de Retórica e Lógica: João Vaz da 
Mota; de Retórica e Filosofia: Manuel Constantino; de Humani- 
dades: Tomaz Correia, que passou depois para a Universidade 
de Bolonha, -4quiles Estaço; de Controvérsia e História Eclesiás- 
tica: frei Francisco de Santo Agostinho Macedo, que professou 
depois Filosofia Moral na Universidade de  Piza; de Filosofia 
Martinho Mesquita, Gabriel da Fonseca, Filipe Eliano; de Leis: 
Diogo Lopes de Ulhoa, Bento Pinhel; de Medicina; Jorge de 
Morais, Rodrigo da Fonseca, Esteváo Rodrigues de Castro, qiie 
depois passou para a Universidade de Pádna; de Filosofia Moral: 
frei Francisco de Santo Agostinho; de Leis: Estevão das Neves 
Caldeira; de Medicina: Rodrigo Fonseca; na Universidade de 
Tucim, de Medicina: Pedro de Barros; na Universidade de Fer- 
rara, de Medicina: João Rodrigues de Castelo Br,anco (Amato 
Lusitano) ; de Leis: Luiz Teixeira; na Universidade de Bolonha, 
de Escritura: frei Luiz de Beja; de Cânones: Manuel Rodrigues 
Navarro. frei Alvaro Pais: de Retórica: Tomaz Correia; na Uni- 
versidade de Saragoça, de Teologia: frei Pedro de Alverca; na 
Universidade de Sevilha, de Anatomia: Dionisio Velho; na Uni- 
versidade de Lérida, de Teologia: frei Agostinho Osório; na 
Universidade de Vailadolid, de Cânones: frei Serafim de Freitas; 
de Teologia : frei Nicolan Coelho do Amaral; de Escritura: frei 
Gaspar de Melo; na Universidade de Ossnna, de Medicina. 
Afonso Kunes de Castro; de Escritura: frei Alherto Coelho; de 
Teologia: frei Pedro de Abreu; na Universidade de Barcelona, 
de Teologia : frei Pedro Tostado ; na Universidade de Salamanca. 
primeiro lente de grego, em Salamanca e em toda a Espanha: 
Aires Barbosa; de Humanidades : Manuel de Oliveira, Manuel de 
Azevedo, Francisco Martins, Gaspar Alvares da Veiga; de Filo- 
sofia: João Soares de Drito. Sehastiáo Gomes de Fipueiredo, 
Agostinho Nunes; de Retórica: Francisco Homem de Ahren, João 
Fernandes, que depois passou para a Universidade de Alcalá; 
de Astrologia: Gabriel Gomes; de Matemáticas: Rafael Nogueira; 
de Medicinã: Luiz Lemos, Duarte Fernandes, Francisco Feman- 
des, Amhrósio Nunes; de Instituta: Jerônimo de Milão Fragoso; 
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de Cânones : Fernão Aires de Mesa ; de Teologia : frei Diogo Fer- 
nandes, frei Luiz de S. Francisco, Belquior Cornejo, Vasco Ro- 
drigues, Miguel da Costa, Pedro Margalho, d. João Altamirano. 
Alvaro Gomes, que veiu da Universidade de Lutécia; de Leis: 
Manuel da Costa, d. Francisco de Puga, Ascenço Gomes, Antõnio 
Gomes, Amador Rodrigues, Francisco Caldeira Febo, Aires 
Barbosa. 

Larga & a contribuição dos portugueses para o progresso e 
para a cultura da Humanidade. Navegadores, sábios, educadores, 
escritores. poetas e prosadores dilataram pelos quadrantes do es: 
paço e do pensamento, o nome de Portugal, imortalizando-o. 

E, assirn. esse pequeno povo constituiu a pátria grande e 
preparou, com o potencial de sua civilização, a grandeza de 
outros povos. 

I1 

D. JOAO 

Magnífico e majestoso em seu conjunto severo e sóbrio em 
suas linhas mestras, o belo edifício da civilização portuguesa se 
ergue entre duas batalhas: a de Aljubarrota e a de Alcacer-Kibir. 
De 1385 - a data da primeira, a 1578 - a data da segunda, 
decorrem 193 anos. Assinala uma o início do governo constru- 
tivo de D. Joáo I, o Mestre de Aviz; a outra demarca a derro- 
cada fragorosa da monarquia portuguesa, com o perecimento de 
d. Sebastião. o Desejado, illjuharrota é a ante-manhã prenun- 
ciadora de iim dia cheio de trabalhos, de guerras e de realiza~ões, 
para atingir Alcacer-Kibir, em cujo ocaso melancólico se apagam, 
no seio sangrento das areias africanas, cerca de dois séculos de 
um passado imponente. 

Em sua formidavel jornada, o Mestre de Aviz lança, através 
do tempo e do espaqo, a trajetória assombrosa de seu povo, com 
esboçar-lhe a curva ascendente de uma civilização em marcha. 
Tal o seu ohjetivo. Nele se r e ~ e l a  a organização notavel de um 
plano refletido. onde se conjugam, se entrosam e se integram 
todos os anseios virís de uma raça caldeada rio entrechoque das 
guerras seculares. Consubstanciados se acham esses anseios, no 
ímpeto retilineo com que o monarca se atira ao combate e se pro- 
jeta na história. É porque um grande ideal o anima: alicerçar 
o futuro da pátria, na força, no prestígio e na prosperidade. 

Para d~sper tar  no fundador da dinastia de Avii, a vontads 
forte de crear uma forte nação, contribue, poderosamente, o fa- 
moso jririsperito, doutor João das Regras. Um mês antes de 
D. Joáo I ser eleito rei, quando se retinem as Cortes de Coimbra, 
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o laureado pela Universidade de Bolonha, alto e bom som de- 
clara: - Portugal não quer, de maneira alguma, ser castelhano. 
Não quer e não há de ser, afirma repetindo. E convence, com a 
sua dialética incisiva, a golpes de lógica cerrada, os indecisos, os 
indiferentes e os cépticos. 

Aclamado rei pela vontade popular, D. João I não descansa. 
Empreende, para logo, com a cooperagáo imperiosa de Nuno 
Alvares Pereira, a conquista de Portugal. Tragam. este e aquele. 
com os seus montantes, as fronteiras da pátria, delimitando-a. 
Enquanto o Mestre de Aviz e o Condestavel pelejam, duramente, 
nos campos de batalha, a-fim-de expulsar os castelhanos para o 
interior de Espanha, João das Regras labuta nos domínios do 
direito e elabora para os portugueses, uma legislação social em 
conformidade com os usos e costumes da época. E os três, rei, 
condestavel e legislador, com as armas da força e da lei, tempe- 
ram, na forja viva dos combates, o futuro de uma raça predes- 
tinada a transformar completamente, a fisionomia medieval e ri- 
vilizadora da velha Europa, com entreabrir-lhe um novo ciclo 
econômico. social, jurídico e expansionista. 

Em fiinção de seu destino de soberano eleito pela vontade 
explícita do povo, D. João I cumpre religiosamente o mandato 
que lhe fora outorgado pelos súbditos: torna a pátria indepen- 
dente e dá-lhe, com gesto ousado e firme, o sentido exato do ver- 
dadeiro rumo histórico. Encontra o Mestre de Aviz, em seu filho, 
d. Henrique, o Navegador, o espírito ávido de realizar, no campo 
econômico, a autonomia do reino, e no domínio religioso o ex- 
patisionismo da Fé Católica Prolonga-se. objetivamente, a grande 
obra empreendida. Manifesta-se, em toda a plenitude, o gênio 
realizador da raça. E o plano coordenado pela vontade conciente 
do rei. não sofre solução de continuidade. O infante prossegue no 
rumo delineado pela inteligência do Mestre de Aviz. Identificqdos 
como se acham pelo mesmo ideal, o setor de ambos se toca e pr. 

dilata. Visam o engrandecimento de Portugal, bem português. 
Desenha-se, na alta e clara visão de ambos, a perspectiva gran- 
diosa do soberbo futuro reservado a esse povo, em cuja alma 
vibram alertas de heroismo cavalheiresco. Movem-se essas duas 
figuras de seu tempo, no meio ambiente prapiciatório. Aí são 
colhidos pelas linhas de força do renascentismo, caracterizadas 
pela evolução social, religiosa, econômica e humanística do fim da 
Idade Média. Essas linhas, de força positiva e ascendente, atin- 
gem o ponto mais alto da escalada. Situa-se nessa altura, o go- 
verno faustoso de D. Manuel, o Afortunado. Pouco depois começa 
o declitiio. Este chega em linhas quebradas de fraqueza. E a 
descida é progressiva e continua. Os traços bem acentuados dessa 
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trajetória, dirigida, traçada pela vontade robusta e operante 
desses rudes batalhadores, revelam, na sua estrutura, o potencial 
de energia, de audácia, de intuição e de inteligência desse povo 
coiiciente de seu destino e de sua finalidade histórica. 

Enorme é o esforço e a sinergia consumidos nesse trabalho 
gigantesco. Portugal é portiigiiês. Portuguesa é a siia civilização. 
Realiza a unidade política. Adquire prosperidade econômica. 
..\tinge a plenitude estética e o desenvolvimento cultural. Cerca de 
um século é suficiente, depois da fase preparatória, para vencer 
essa jornada luniinosa. 

Tiveram os portugueses, após a vitória de Aljubarrota, eni 
D .Joãc I e em D. Henrique, no rei e no infante, as duas forças 
máximas, condiitoras de Portugal à posição avançada de porta- 
estatidarte da civilização européia. Mantem-se, nesse posto. coin 
bravura e galhardia. combatendo. Esgotadas as reservas de 
energia moral. espiritual, cívica e econômica, a decadência ca- 
minha. E a.imprevidència, a inhabilidade e a fraqueza de D. Se- 
bastião levam o escol de sua terra e de sua gente, à derradeira 
aveiitura: o desa'stre de Alcacer-Kibir. 

Perdera-se, no fundo remoto dos tempus. o sentido aiigusto 
da voz imperativa de João das Regras: - Portugal iião quer 
ser castelhano! Cliega o momento indesejado. Recolhem os es- 
panhóis, com a morte de D .  Sebastião, a sucessão da monarquia 
portugueza. Todavia, iio recesso da alma lusiada, a voz de ou- 
trora. como um toque de sentido, ressoará ainda: - Portugal não 
quer ser castelhano! 

I11 

ESCOLA D E  SAGRES 

. Descendência da mais alta linhagem espiritual e moral, os 
filhos de D. João I revelam. ao longo da vida, as  qualidades de 
inteligéncia e de carater, de iniciativa e de audácia, determi- 
nantes de uma raça e de um destino. Formam a guarda avançada, 
condutora da mocidade patricia. E m  primeira plana, porem, se 
alteia o enérgico e sereno perfil do fundador da dinastia. Entre o 
rei e os infantes há o contacto direto, a unidade perfeita, o prolon- 
gamento de ação e de pensamento. Desse notável equilíbrio 
onde pai e filhos guardam a distância social. identificada no 
respeito destes por aquele e na atenção daquele por estes, resulta 
a hierarquia famil iale  a disciplina alicerçada no respeito mútuo 
e na estima reciproca. Dessa conformidade entre o rei, os infan- 
tes e o povo, parte-a idéia. força unificadora da expansão mari- 
tima. religiosa e colonial, concretizada no Império Português. 



Metódico, refletido e conciente, D. João esboça, em linhas fortes 
e precisas, o programa nacionalista. Consubstancia na alma por- 
tuguesa, o ardor impetuoso, a necessidade de ação e os sonhos 
de aventura e de glória, dispersos no substrato social, com atar 
a tradigáo e a continuidade. E prepara a síntese da raça predes- 
tinada a realizar o seu mais alto destino. 

D. Duarte, D.  Pedro, D. Henrique, D.  João e D. Fer- 
nando, eis a descendência masculina do Mestre de Aviz. O pri- 
meiro será o sucessor do rei, por morte deste. Humanista e legis-' 
lador, D. Pedro introduz a imprensa no reino. De regresso de 
suas longas viagens, traz para D .  Henrique, os mapas de Valseca 
e um exemplar do famoso e raro Livro de Marco Polo, escrito 
em fins do século XIII. D.  João fez-se frade, D.  Fernando, o 
Santo, em cujo espírito místico vive a idéia da cruzada contra o 
infiel, perde a vida em Marrocos, martir voluntário dos mouros. 

Dessa estirpe ilustre, é D. Henrique o continuador da gran- 
diosa obra de  n a c i ~ a l i s m o  iniciada pelo Mestre de Aviz, entre 
o ocaso da Idade Média e o amanhecer da Renascença. O mundo 
medieval vai desaparecendo. Surge das névoas do futuro, a Idade 
Contemporânea. O Infante funda a Escola de Sagres. Conduz 
Portugal ao gesto heróico de quebrar o círculo geográfico em que 
a Europa se comprime. E realiza, assim, a maior façanha de todos 
os tempos. 

Conquistada a terra pelo rei, começa a conquista do oceano 
pelo infante. Em 1833, D .  João consolida a estrutura soCial da 
nação, unificando-a. Trinta e três anos depois, em 1418, D. Hen- 
rique instala no 'Cabo de São Vicente, onde giram os ventos e 
batem as ondas, a Escola de Sagres. Portugal e o Atlântico se 
defrontam. Tenebroso e terrivel, envolto no mistério verde das 
vagas viajoras, o oceano exerce, nas imaginações iiiquiet?s, o 
prestígio envolvente das águas em perpétuo movimento. Voltados 
para o mar, os portugueses sentem-lhe a atração maravilhosa. E 
têm o pressentimento, utilitário e prático, de que as suas ener- 
gias elaboradas através do tempo e das lutas, vencerão o oceano 
e os continentes remotos. 

Acabada a independência de Portugal, necessário se toriix 
fazer-lhe a autonomia economica. O espírito comunal e corporativo 
das populações nucleadas, adquire o rumo exato. Perde o primi- 
tivo sentido rural, cujas raizes mergulham no passado e na terra. 
O a~iseio nativista de existir, de avançar, de crear e de eririquecer, 
domina a conciência coletiva. Solitário no promontório, D. Heii- 
rique medita. O povo cresce. Condensa-se-nos campos. Reflue 
para as vilas e cidades. Pequena é a terra para as atividades dos 

-seus habitantes. O comércio e a indústria prosperam. Biparte-se 
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o problema político: é social e econômico. Correlacionam-se. Es- 
casseia o numerário: Portugal e Europa sofrem de anemia finan- 
ceira. Contudo. o intercâmbio do oriente com o ocidente, vai avo. 
lumando. Trazidas através da Arábia e do  Mediterrâneo as  mer- 
cadorias da índia fabirlosa. rumam para os mercados de Veneza 
e de Cénova. Estes  corolários levam D. Henrique a por em 
eqnasão o problema de várias incógnitas. Para  resolvê-lo conta 
com a soliclariedade cooperante de sua gente. Reune agora, em 
Sagres. nessa varanda aberta para o mar, o escol dos sábios de 
seu tempo e de \&ias terras. Matemáticos, geógrafos, cosmó- 
grafos ai professam. Asceta da Idade Média. D. Henriqne pre- 
para. na manhã da Renascença, a transisão do  mundo que morre, 
para o mundo que surge, com ativar a s  ,inteligências abertas aos 
mais avançados conhecimentos científicos. Seus pensamentos se  
constroem no ciclo iiifitiito dos raciocínios lógicos e positivos. 
Informa, indaga, pesquisa. compara e conclue. Sagres ,  soh a sua 
orientação. é uma .Escola Naval impar. Relrela, na sua organi. 
zaçáo. c no seu funcionamento. o gênio de iim homem empreen- 
dedor e de nm sábio experimentado. A ciiriosidade científica, a 
propagasão religiosa e o expansionismo pátrio o empolgani. Nág 
segue. porem, a improx-ização apressada. Pelo contrário. Estudn, 
ohserra.  iistematiza. Espirito analítico apo.ia-se na técnica expe- 
rimental e tia síntese científica. E desse longo e dirigido esforCo. 
dessa preparação inteligente e perseverante, resultam o desenrol- 
~ i n i e n t o  niarit;mo. a dilatação <Ia Fé Católica e a grandeza do  
iml~erialismo portirgriês. 

nehrriyados sohre cartas maritimas e portulatios. itistrume:i- 
tos de náutica e mapas de continentes, os mestres da Escola de 
Sagres aperfeiçoam os homens capazes de deuassar os segredos 
do  mar oceano. Trabalhados lielo ideal, pela vontade e pela eu- 
periêiicia. ei-10s. mais tarde. ao serviço d a  Pátria. d a  Religião e 
da Humanidade. encotitradiços pelas estradas economicas do  
~l0l10. 

Antes dv morrer. em 1433. D. João cotiteinpla, entre orgu- 
lhoso e <Icsvanecido. as  jortiadas primeiras dos alnnos de Sagrei. 
A marinharia <Ias descobertas movimenta-se. Ocupa em 1419 a 
Ilha da Madeira e o arquipélago dos Asores em 1131. Prossegue 
a sua derrota oceânica. E m  1469 D .  Henrique deixa de vive., 
eiitreparanclo. Sagres continua. Sohreuive ao creador. Cada vez 
mais avanc:t o caminho marítimo rasgado nas ondas. pelas nau-, 
portvg-uesaq rin cujas r r l as  brancas iefiilg-e, em vermelho vivos 
a Cruz de Cristo. 

Pela sua oiisadia. destemor e heroismo. os conqiristadores dos - 
mares asv>tnl>rarn n s  honiens dos continentes. Consolidam :i 



Pátria, a Monarquia, a Religião e o Império. Transformam a Ei- 
sionomia social, política e econômica das populaçóes européia- 
Atingem os postos mais avançados da civilizaçáo, com universa- 
lizar o nome de Portugal. E colocan~ nas mãos abertas do  V e l l . ~  
Mundo, o Mundo Novo ambicionado. 

A ERA MANUELINA 

O maravilhoso Portugal do século XVI resplandesce, fais- 
cante de luzes, na dadivosa Era h'íanuelina. Ela situa, na pers- 
pectiva do tempo, o ciclo glorioso das navegaçóes.. Recorta, na 
claridade forte da época, o perfil marcante do rei D. Manuel, o 
Venturoso. E assinala, no espaço continuo, a jornada oceânica 
e portentosa, desse povo, onde o tumultuar heróico dos super- 
homens da fndia se confunde com o tumuStuar coiifiiso dos mer- 
cadores internacionais, num vozear áspero e opulento. 

D. Manuel sucede, quase ao findar do século XV, ao hisneto 
do Mestre de Aviz, D. Joáo 11. em cujas mãos poterites se en- 
feua  o poder absoluto, com extinguir os privilégios dos fidalgo3 
Criterioso, enérgico e decidido, D .  Joáo I1 enobrece o povo e 
humilha a nobreza, abatendo-a. Não lhe perdoam semelhante 
agravo. Procuram eliminá-lo. Coagido, recorre à violência. Mati-. 
tem, com força opressiva, o seu prestigio de rei e o prestígio da 
realeza. Concita os bronzeados marinheiros de Sagres a prosse- 
guirem pelos mares afora, sem correr o risco de engano ou desvio 
da rota preestabelecida. Está sempre alerta, em seu infra-con- 
ciente. a in tu içh  o10 caminho da fn11ia.-Vence. com esses homens 
afoitos e afeitos a 'todos os perigos, a todos os revezes, a todos 0.1 

triunfos. o cabo Tormentório. Contornado o continente africano, 
a rota do Oriente-se lhe afigura livre e desatada. Apresta a exp-  
dicáo de Vasco da Gama. Morre antes de vê-la, no rumo desejado, 
1-elejando. Cabe a D. Manuel a glória de assistir-lhe a partirla 
alvoro~ada e rumorosa. E todos os preparativos para esse movi- 
mentado e suntuoso ciclo manuelino provêm da comhativida<li 
cavalheiresca desse povo. expressão imortal de uma rasa, onde 
se fiindem. se agitam e se exaltam nohres sentimentos, feitos de 
energia creadora. de al~negaçáo sublime, de sacrifício s o b r ~  
humano. 

Descol~erto o caminho da fndia, Portugal se transforma, pard 
logo. num forte Império. Torna-se a metrópole econômica do 
mundo. É a primeira potência européia. Admirado pela riqueza, 
faz-se respeitar pelo poderio naval e militar. Domina os mares 



e assombra os continentes. Estende agora a sua esquadra de 
duzentas naus, por três oceanos, cruzando-os. Culminam, em toda 
a plenitude, as máximas realizaçóes da nação suserana, depois de 
um século de trabalho persistente, de vontade inquebrantavel, d? 
supremo heroismo. 

Revezam-se, na arrancada mística e vitoriosa, os condutores 
desse povo cheio de fé e de bravura. É o Mestre de Aviz, o li- 
bertador; D. Henrique, o Navegante; Gil Eanes, o devassadoi 
do Atlântico; Bartolomeu Dias e Vasco da  Gama, a revolução 
geográfica; nua r t e  Pacheco Pereira e Alvares Cabrai, o Brasil; 
Afonso de Albuquerque, o Império do Oriente. E todos contri- 
buem. com entusiasmo, para consolidar a unidade e a autonomia 
da pátria, e envolver, em luxo asiático, o senhor da conquista c 
do comércio da Etiópia, Ari i~ia:  Pérsia e Índia, el-rei TI. Manuel, 
o Venturoso. 

A s  cortes estrangeiras recebem agora, com respeito e admi- 
ra+ as embaixadas portuguesas. Todauia. a enibaixada de 
D. Mariirel ao Papa. constitue, por sem dúvida, o tnaior aconte- 
cimento desses tempos. tal é o seu esplendor, a sua riqueza e a 
sua magtiiiicêticia. Deslumbra. extasia, ofusca, a descrição do 
cintilante préstito. Abrem a comitiva o tigre e o elefante iiidia- 
nos. Todo coberto de pérolas, o embaixador Tristão da Cunha 
avança no meio das chamejantrs dalmáticas dos arautos e dos 
reis de armas porlriguesas. ?i ca\-alo. a s  riiurças L-errnelhas sobre 
as opas roçagantes de brocado, os doutores Pacheco e João de 
Faria respcndem, eni latim escultural, às palavras cortezes dos 
cardiais romanos. Eletrizado, aturdido, ofegante, o povo da  Cidade 
Eterna. de Ronia. cérehro e coração do mundo, expande o seu 
ruidoso etitiisiasmo, aclamando : "Portugal ! Portugal !". 

Assim, desse rude povo de agricultores e marinheiros, em 
cujo hutnns I>iológico germina lima conciência viva e comum. 
surge o ciclo épico dos descobrimentos, para concretizar, na Er3 
Manuelina. torios os sonhos da alma humana, lampejantes de 
heroismo e de criltiira. fi porqiie rias energias dinâmicas da raça, 
o ideal anseia por atingir a forma suprema da  realidade. Reali- 
dade consubstaticia<la 110 gênio intuitivo e emocional dos iinagi- 
nários dos artistas (10 hriril, da pena e do pincel, para glorificar 
o ritnio agitado e florescente desse povo, e imortalizá-lo na forma 
sereria da pedra. no colorido luminoso da tela, na expressividade 
sóhria da literatiira. Porisso gravam na pedi-a silenciosa da na-  

i ta!ha d a  JerOnitnos, <lo Convento de Cristo, da Torre  de Belem, 
do Paço da Ribeira, tíiclo o eloqirente resplendor do motiientn 
histi>rico. reproduzido tia original desharmonia do gótico iiamc- 
jante niatiiirlino. E ncsse frni.tiierio social se o b s e r ~ a  o clesen- 



rolrimento estético, científico e artístico dos ronhecitiientos hit- 
manos. aplicados em revelar. na heleza das iorqas. a harmonia 
d a  vida. 

Todos GS motivos maritimos sugeretii obras de arte. Cor- 
dr~allias. calabr:~. vergas, algas, frutos. monstros, sereias. grifas, 
centauros, hipocanipos. niadréporas? quilhas se  uiiem. se entreia-. 
cam, se enroscam na lioz dourada, em pilastras. em colunas, ein 
capitéis, em nervuras de abóbadas. E, por toda parte, esferas 
armilares, critzes de Cristo, sugestões do mar e do Oriente. Naves, 
janelas geniinadas. ogivas e arcos niestres esplendem em rendi- 
lhas de pedra. florescem em a!tos relevos animados. estremecem 
na zuga das arquivoltas inspiradas. sorriem na alma luminosa 
das rosáceaz coloridas. Essa arquitetura senhorial caracteriza o 
estilo matiuelino. Evoca o ciclo heróico das descobertas. O culto 
do belo desperta os naturalistas imaginários da Renascen~a. Com 
que ardor eles trabalham. cream e animain. cotn toda a sua alma, 
tiiitrida na sociedade hitmana. essas concepções de beleza. serena 
e sul>lime. Le\-xiitam nos castelos, nas iortalezas. nos palácios, 
nas igrejas e nos conventos. flechas. agulhas, corucliéus. ameias, 
torres. alcá~ovas.  torreóes. onde todos os estilos se conjugam. 
todas as expressões da arte se fundem. para contar. pelos século3 
afora, a glória imortal de D.  Manuel. 

Com o labor roluptuoso dos ornanientistas da pedra, os piti- 
tores, os ourives e osiluministas revelam o seu talento e a sua 
eilioqáo. no embevecimento com que trabalham. Em retábulos e 
painéis, os "primitivos" refugiam-se na sua arte extreme de in- 
fluências destoantes, para representar, na luz, na paisagem, no 
colorido próprios, cenas sociais. históricas, maritimas e religiosas. 
C, estilete dos iluminadores morde os pergaminhos, matizando-03. 
Identificam-se as  almas na beleza. i:a luniinosidade, tia técnica, 
para surpreender. no ciclo manuelino, o sentido nacionalista de 
uma arte. de uma época, de uma escola. E dai as  ciências, as  
letras e artes exercerem, nos períodos de prosperidade econó- 
mica, a siia funcão social, eminentemente socializadora. 

Notavel centro de cultura artística. Lisboa reune a mais es- 
tupenda e a mais rica floraçáo intelectual desse tempo. Celebra, 
nesse momento histórico e social de um povo, a conciência 
coletiva da raça, a vibrar na angústia esaustiva de 11111 minuto 
construtivo. A literatura se forma nos ritmos da elma contempo- 
rânea e esti!iza. noclima espiritual de cada inteligência. a emoção 
estktica da Era Manueliiia. Artistas da palavra escrita, lavram. 
modelam, afeiçoam a língua bárbara, feita no campo e no mar, 
golpeada, viva e flagrante. Ei-Ia no teatro de Gil Vicente, na  

1595 - 13 
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prosa de Bernardino Ribeiro, na poesia de Garcia de Rezende, n a s  
rrónicas a e  Damião de Góis e de João de Barros, 

Para essa estrutura social, política e artística. D.  Manuel 
elabora a organizqáo jndiciária, codificada nas Ordenações Ma- 
nuelinas. Remata. assim, com o direito ao servico da justiça, ». 
edifício munificente de seu espléndido reinado. 

O clarão da arejada espiritualidade portugueia ilumina a 
Europa. Todas as forças vivas da pátria se fundem. lia mais fort? 
expressão de seu equilihrio. de sua bnrmonia e de siia unidade, 
para, com a solidariedade unitária das gliirias comuns, formarem 
o potencial magnífico do Império Português. Todo esse poderio 
une três oceanos, crea três impérios e faz desse pequeno pais 
lusiada. a grande metr6pole internacional. E assiiii, por esse pór- 
tico deslumbrante, Portugal. senhor dos mares e de continente.;. 
de alem-oceano, entra na História da Civilização, para dar au- 
diências de heroismo e de beleza aos demais povos da Europa. 

v 
O HUMt\XISMO PORSUGUES 

Homens de pensamento e homens de ação, os portugueses 
reunem adniira~elrnente, quando floresce a Renascenqa, o talento 
de bem conquistar ao taleuto de bem escrever. Poetas e prosa- 
dores, hnmanistas e soldados, mercantes e homens de letras, 
aliam, nessa fase heróica, o gênio marítimo, o gênio guerreiro e- 
o gênio artístico. Aventura e arrojo, coragem e destemor, bra- 
vura e cavalheirismo são as características raciais desses super- 
homens da Africa, da Asia e do Brasil. Distinguem-se tambem 
pela sua unidade espiritual. Tornam-se notaveis nos centros cul- 
turais da velha Europa. E levam, pelos quadrantes do mundo. 
com a sua gente, a civilizaqão da sua terra. 

Vencidis pelo resplendor de suas próprias glórias, encantados. 
pelas satisfaçóes da vida, esses homens comungam. na alegria de 
viver, o pão da Beleza, através da literatura, das artes, das ciên- 
cias e de todos os interesses e atividades intelectuais. Permite-lhe, 
a sua unidade social, penetrar o sentido estético e humano do  
movimento renascentista. E aí, nas letras mais humanas (huma- 
niores litterae), se alçam, batidos por esse intenso clarão de espi- 
ritualidade. os valores culturais da síntese portuguesa. 

O engrandecimento da pátria e o engrandecimento das artes. 
das ciéncias e das letras se processam por igual, nessa radiosa 
manhã da Renascença. Já os antecessores de d. João 111, subs- 
tituto de d. Manuel, o Afortunado, praticaram e protegeram as. 



boas-letras, incentivando-as. Cultores da inteligência. os reis me- 
dieVais portugueses trocam, por vezes. o montante pela pena. 
Escrevem entre duas batalhas. uma canção, uma crônica ori uni 
romance. E dai arder, cada vez mais alta, a chama da intelectua- 
lidade portuguesa. 

D. João 111 continua a obra portentosa de seus aiitecessores, 
SEIII abandonar os pesados encargos de sua brilhantíssima corte. 
Nesta se exaltam e se aprimoram a graça, a elegância, a espiri- 
tualidade e a fidalguia, tão em. voga nas requintadas cortes eu- 
ropéias. Agora o nacionatismo e o humanismo se confundem. E~ 
ambos se integram na conciência da nação, para lhe d a r 0  sentido 
universalista. 

Para alem de Macait. 110s confins do Ocidente, o gênio ma- 
rítimo dos homens do Oriente causa admiração e respeito. Possue 
agora c Império Português fortalezas na fndia, balcões de co- 
mércio iio golfo pérsico e na Etiópia. Orientada. com patriotismo 
e critério, pelos conselheiros do rei. a política econômica e colo- 
nial obedece a umn diretriz ponderada e firme. Avisada e sábia, 
ela conquista e domina possessões na Airica e na fndia e colo- 
niza o Brasil. 

Concluida a conquista oceânica. os portugueses se preparam 
para os árduos combates espirituais. E vencem com galhardia, 
em todos os domínios da inteligência. 

O movimento humanistico emociona as almas, arejando-as. 
Ele exprime. expande e enobrece o pensamento e a cultura. Re- 
vivem, nas Universidades européias. as beiezas da arte e do espí- 
rito imortal dos gregos e dos latinos. E a exuberância dos labores 
intelectuais se afervora em todos os setores da inteligência. 

Creada em 1377, a Universidade de Lisboa recebe tambem o 
influxo dessa evolugão de alta profundidade estética e educativa. 
Todas as fbrças-sociais e todas as energias morais concentram-se, 
no gosto da sobriedade e na plenitude da expressão, para o de- 
senvolvimento do vigor. da agudeza e da sensibilidade, consubs- 
tanciados na realeza do espírito humano. No entanto, a vida co- 
mercial de Lisboa perturba, demaneira visivel, "a quietaçáo das 
riências". Regorgitam praças e ruas. Esse bulício inquieto distrai 
os estridantes. com desviá-los das aulas. É necessário transferir a 
Universidade para outro sítio. O lugar escolhido é Coimbra. A 
paisagem serena e a tranqiiilidade ambiente das margens bucôli- 
cas do Mondego constituem o clima propicjo para o expansio- 
nismo da cultura portuguesa. Concluida a mudança, d. João 111 
institue o "estudo geral e a universidade muito copiosa e d e  
muitas cadeiras e muitos lentes, assim de sagrada escritura e 
teológica, como de cânones e leis, medicina, filosofia, artes, lati- 



niclade e grego", narra o cronista. O rei confia então a André de 
Goiiveia, humanista. educador e teólogo emérito, o encargo de 
reorganizar os programas universitários. e de convidar. para le- 
cionar na Viiiversidade. os inelhores mestres da França, da Itália 
e da Espai~lia. -41idré de Gouveia exerce, por esse tempo, o cargo 
de  reitor da Vnii-ersidade de Guienne, em Bordèns. Michel Moti- 
taigne frequenta esse estabelecimento de ensino; é discípulo da 
grande educador. Mais tarde, quando o genial hiimanista francès 
escrere Les Essais, não esqueceu o mestre. com fazer-lhe justiça: 
"Andreas de Goveanus (André d e  Gaureia) fu t  sans comparai- 
son le  plus grand principal en  France". E para substituí-lo em 
Guienne são escolhidos dois ernditos portugueses: João da Costa 
e Diogo de Teive. 

Diogo de Gouveia. sobrinho de Anrlré de Gouveia. r a i  su-  
ceder o tio. mais tarde. na reitoria de Coiinbra. Da família Goii- 
veia destaca-se, porem. Antônio de Gouveia. literato de acuradj  
gosto e filósofo insigne. r\ convite de Francisco I. da Franqa, 
refuta os argumentos empregados pelo famoso Ramus. para coni- 
bater a filosofia de Aristóteles. Vence. hrilhantemeiite, o anta- 
gonista. Sanciona o rei de França a vitória do talento e da cultur:~. 
E proil>e por édito especial. ao vencido. o exercício de sua pi-o- 
fissão d r  mestre, na cidade de Paris. 

3,lecenas do Espírito. d. João IIT protege o erudito. o cien- 
tista a filósofo, o filólogo e o artista. Eles revelam através da 
emoçio estética, o clima cultural do  humanismo português, a 
quem as b e l a  letras d e ~ e m  a ductilidade e a,clareza sol~erana da 
forma, onde estiiam. cheias de vigor, a ousadia e a concisão 
d a  irléia. 

A erudição entusiasta conduz os hoiiiens à produção inte- 
lectual. .%ssitn D. João de Castro dá à publicidade. respec- 
tivanieiite' erri 1533, eiii 1539 e em 1541. très importantes obras 
de viagens. Três roteiros onde se conjugam r a ol>servaçSo. a 
ciência e a arte literária do autor: S a r r a  o primeiro desses 
li\-ros. na ordem cronológica. a viagem realizada pelo mari- 
nheiro ilustre. de Lisboa a Goa. Descrere o segundo. a conti- 
nuação da rota. de Goa a Diu. E contem o terceiro. a narrativl 
da trai-essia do mar Roxo. 

Cosmógrafo do reino. Pedro Sunes  iiiventa o iiônio. "c- 
hlica o célebre Tratado da Esfera. Discutida pelos mestres, no 
alto de sua.; cátedras, essa obra valiosa é compendiada para os 
estudante3 das Universidades européias. O eminente sábio inicia 
o estudo náutico da loxodromia. E tem ainda a intuisáo-das cores 
do  espectro d a r ,  decompondo-as. Garcia da Orta descreve. peia 
primeira vez, o cólera asiático. O ensaio sobre ciências econij- 
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micas. de Mendes de Vasconcelos, é o primeiro impresso lia 
Europa. Com idéias adiantadas, mesmo em relação aos tempos 
de hoie, Francisco José de Almeida escreve o Tratado de Edu- 
cação Física. Precursor de Francis Bacon e de N,ewton, o no- 
tabilissimo í\ntÓilio Liiiz dá a lume. vinte e um anos antes c10 
primeiro e cento e dois anos antes do segundo. o seu famoso 
livro: De Occultis Proprietatibus. Nesse trahalho o autor de- 
monstra conhecer as  teorias do  equilíbrio universal dos corpo:. 
E Francisco de Holanda' conik-a de Miguel Ângelo e de 
Sehastiano de1 Piomho, com seu livro "Tratado de Pintura Ao- 
tiga", revela a cultura estética da antiguidade. 

Tipo completo do cavaleiro andante. Amadis de Gaula inicia 
o ciclo I-itorioso dos Amadises. Bernardim Ribeiro e Jorge 
blontemaior floresceni no limpido estilo pastoril. Parpita a sen- 
sibilidade artística do poeta Crisfal. Fernão Mendes Pinto ultra- 
passa o notavel Livro de Marco Polo, com a sua vívida obra 
Peregrinação, atrarés do extremo Oriente. António Ferreii-a 

\ apresenta a pri.meira .tragédia clássica publicada' na península 
ibérica. Freme o gênio de Gil Vicente. Ele inaugura o teatro da 
critica social. Mais tarde esse gênero teatral há de imortalizar 
klolière. BI-ilha o renascentismo italianizante e modernista de 
Sá de 1\1irarida. Vibra o saber humanistico de D. Jerônimo 
Osório. "IIomero da grande epopéia das glórias portuguesas", 
Fernáo Lopes descrel-e. com magistral vigor, os feitos imortais 
de sua terra e de sua gente. Damiáo de Góis' Diogo do Couto, 
Castanlieda e João de Barros impregnam suas narrativas histó- 
ricas do "iiovo espírito de rix-acidade e de impulso sagrado. que 
preparou os materiais para a majestosa fábrica dos "Lnsíadas", 
depõe Teúfilo Brag*. Esplende, em toda a sua majestosa ainpzi- 
tiide. a formosa cultura humanistica de Luiz Vaz de Camóes. 
A sua obra universal. Os  Lusíadas, guarda em toda a siia tnag- 
nifictucia, equilibrada e harmoniosa, a beleza, latejante e vi\-,?, 
d o  heroismo glorioso dessa raça predestinada pela dix-ina graça, 
para iinir. por laqos econômicos, três continentes remotos, e 
parê. civilizar. através do pensamento social e humanísticc. 
nações européias. 

r 6  século seguinte, Francisco Rodrigues Loho, Francisco 
Manuel de hIelo, Padre Antôiiiq Vieira, Padre Manuel Bernar- 
des e Frei Luiz de Sousa, clásiicos bilingiies. escrex-em tanto 
em portugués como em espanhol. Contudo. realizam o milagre 
de manter o espirito lusíada independente d o  espírito castelhano. 
E levantam. bem alto, o ~redominio  do idioma camoneano, 
exaltando-o. 

Todavia, quando o humanismo se dilata pelo continente 
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europeu. o escol dos sábios de Portugal vai fecundar os senii- 
. iiários das Gni\-ersidades de Paris, Eordéus, XIontpelier. Sala- 

manca, Saragoqa, Alcalá. Barcelona, Bélgica, Eolotiha, Roma, 
Piza. Ferrara. Pádua. Tttriin, Tolosa e Valladolid. 

Heleiiista famoso. latinista admirarei, Aires Barbosa é o 
~ r ime i ro  mestre a etisiriar, na E s ~ a n h a ,  o grego. Doutorado pelas 
Ciii\,eksidades de París e Lovaina, Aquiles Estaço torna-se he- 
leiiista de reliorne. Fiitida uma hihlioteca em Roma. onde ocupa 
na Gnit-ersidade da Sapiência, a cátedra de grego. Autor de 
síiitese negatirista, Quod nihil scitur, Francisco Saiichez poli- 
tifica rias Ciii\-ersidades de hlontpellier e Tolosa. Leciotiatii 
latim, tia Giiiversidade de París, Diogo de Teive e Pedro Fer- 
nandes S o i a .  Reitores da Cniversidad? de Gueienna. os Padres 
Villiegas e loão  Bernardes da Costa revelam seus taletitos h:; 
manísticos. Latinista exímio e arqiteólogo distinto, alma radiante 
da giasa renascentista, i\ndré de Rezeride é ouvido, com lou- 
vores, lia CII~\-ersidade de 1.01-aina. Como se vê, é prodigioso q 
i t n~u l so  iiitelectual dos portugueses, lerado a todos os centros 
cieiitificos da Europa..Eméritos educadores, três humaiiistas por- 
tugueses inereceiii a destacada honra de ser eleitos, por unani. 
tilidade. reitores da Universidade de París, isto é, da Univer- 
sidade do hliindo. E recebem, respectivamente, essa investi- 
dura digiiiiicatite: Guilherme de Gouveia, em 1530: Alvaro da 
Fonseca. em 1538 e Diogo de Goirveia. o bIoço, em 1518. 

I'ortugal desvenda ao Mundo novos h'Iundos, com o gênio 
ousado de sua marinharia. enquanto o gênio de seus hunianistas 
espalha do alto das cátedras universitárias da Europa. os t i -  
soiiros <lo s-iber, da ciiltiira e da ciêticia. 

Como a Grécia de outrora. a França de hoje ensina o mundo 
a pensar. atra\-és da claridade Intninosa de seu espírito univer- 
a .  Toda\-i3. q~iando a França. a Itália e a Esyanha iarn a 
Portugal pedir-lhe l>roiessores. para as suas Universidades, 
iorani os sábios pai-tugueses que ensinaram essas n a ~ ó e s  a pen- 
sar.  Estreniecein as almas. aia marihã renascentista. Vibrani, 
em toda a sua plenitude. tocadas pela beleza da Graga e revi- 
\-idas pela graqa da Eeleza. E nesse moniento Portugal disse- 
mina pelo IIuiido os 111siadai. gloriosos semeadores da Cultura 
e da CivilizaçZo. 

VI 

O ? ~ ~ O S T E I R O  DA E.4TALH.q 

Síntese do gênio português, o mosteiro da Batalha imor- 
taliza a vitória de Aljuharrota. Ergue-se na tranquilidade im- 
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ponente da paisagem ondulada. Concentra, no rendilhado mara- 
vilhoso da pedra, o espírito místico e aventureiro da na@o eni 
marcha. Evoca, na ousadia viril de suas linhas harmoniosas, a 
1-itória da fé, da energia e da bravura. Exalta, no majestoso con- 
junto, a vontade sobrehumana de um povo, a audácia crescentn 
de uma raça, o impulso coeso da gente sòfrega de autonomia. 
E esplende, lia pedra trabalhada, nos altivos coruchéus, nas 
laiiceoladas ogix-as, no v60 radioso dos arco-botantes' na glória 
luminosa e triunfal da vitbria do povo, conquistada no campo 
da batalha. 

TodU um século de história se abre na porta gótica d a  
igreja, para se fechar na porta árabe das Capelas Imperfeitas. 
Soberbo e sóbrio, perfila-se no limiar o austero vulto de Nunálva- 
res. Está ali como sentinela, avançada e alerta, de um futuro fla- 
mejante. E tia outra porta, como guarda heróica de uma época 
refulgerite, nlteia-se a figura imperial de Afonso de Albuquerqne, 
vigilando. Humanas e vividas, ressiirgerii. nu iiiterior do nioiic- 
tiiento, as  três épocas reis da centiiria gloriosa. Palpitam na Capela 
do  Fundador, D. João I, na rotunda octogonal de D .  Manuel, o 
Veiituroso, e na Casa do Capitulo. Mestre .-iionso Doiniiiçiies. 
Equilibrado e estético. esse conjunto suntuoso aproxima, unifica 
e funde. iiurii todo perieito, a alma cavalheiresca desses reis e 
desse povo, enobrecendo-o. - 

Estruge ainda, tio sossegado siléiicio desse interior majcs- 
toso, o turbiilento e confuso tropear da batalha, travada entre 
ad\-ersários desiguais. D. Joáo I de Portugal, corn um punliadc 
de bravos. defronta. sob a claridade copiosa do  sol ardente, a 
cavalaria arrogante e numerosa de D.  João I de Castela. Re- 
solvem os reis. no campo &e guerra, o secular pleito dinástico, 
e jogaiii a sorte dos povos aguerridos. Nuiiálrares conduz, na 
primeira arraticada. a vanguarda portuguesa. Esmagadas pela 
furiosa pressão d2 cavalaria adversária, fletiam j i  as  alas do 
Condesta\-el, quando entra o rei na segunda fase do combate. 
Arrasta, 110 seu impeto incisivo, os cavaleiros da reserva, exor. 
tando-os. Projeta-se no mais aceso da luta. Leva de vencida os 
inimigos estupefatos. Este passo, Júlio Dantas u narra: ". . . r 
palpitante de vitória. roto d e  armas, negro de sangue e pó, o rei 
de Portugal - finalmente rei! - com uma bravura que espaii- 
tou a F r a n ~ a .  que assombrou a Inglaterra, que Washingam 
exaltou. que Froissart, deslumbrado, pintou nas suas crónicas. 
varre o campo inteiro, espalha em volta de si o terror e a morte, 
atira aos corvos e aos cães, como um festim, a flor da cavalaria 
d e  Castela, emancipa uma pátria, salva um poro". 

Conquista esse grande rei, corn a sua terrivel bravura, a 
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coroa que lhe há de cingir a fronte, dominadora e trigueira. O 
povo o aclaiiia e o consagra. Portugal cerra a página aberta por 
Afonso Henriques, nesse distante século XII. Entreabre-se 
agora. no poente medieval o madrugar promissor do ciclo he- 
róico da pátria portuguesa. E a luz do entardecer se dilue tia 
manhã luiiiii~osa. Se  o fundador da monarquia portuguesa não 
consegiie. iiiteiramente. a independência desejada, o Mestre d e  
Aviz realiza agora esza menioravel iaçanha. Um só anseio os  
empolga. E ambos derramam, pela autonomia da terra sagrada, 
o sangue dadivoso. fremente e fecundo. 

\,-ai começar, nesse momento.  o arrojado labor desse p o ~ o  
concieiite de sua missáo cirilizadora. Humana e ohjetivista, o 
alerte da i  a l i i ia~ arejadas pela vitória. se projeta no  foco da 
conci<ncia nacional, robustecendo-a. Assim os portugueses se  
atiraiii. iiunia ini-ejtida sublime. pelas estradas econômicas d o  
miindo. E. I~a t i dos  de sol. ofegantes de glória, resplandescentes 
<!e fk.  ei-ln; a elaborar. na Escola de Sagres, embalados pelos 
rii iniirr~ PI-0f11sos do mar tumultuoso. o iuturo da  nacionali- 
dade. Coiisul~staticia-se. niiin st.ciilo de realizações estuyieiidas. 
toda a epopkia ci\ilizadora dos Li~i íadas.  Esta r i re .  respira. 1111- 
maiiiza-?e lias na\-egacões e nos descohrimentos, nas coiiquist>.i 
r na= rolr>nizaçòes, tio expansionismo da rasa e no  domiiiio 
ai:,soliitv da J,ingiia Portnguesa. 

Plantado. por esses poucos hravos. o rriarco ii~icial d o  novo 
r~i.m». a marcha continna. Ninguem pode, nesse momento deci- 
sivo para tinia pátria. deter a avançada triiiiifal. Com a cruz 
vermelha de Cristo. aberta nas velas eiifiinadas. esse povo parte 
!.are a concliiista dos mares e das terras longinqiias. E revela 
niundos e crea impérios. 

Reporisa. n a  imortalidade. o Mestre de Aviz. S a  Capela do 
Fundador o zen tumulo se ergue. Estrondeia ainda, no arco das  
ahiihadas. o x-ozear da multidáo ca\~alheiresca de ;\ljubarrota, o 
confuso tropel da "arraia-miiida". o ululante clamor dos "ventres 
ao sol"' na desvairada sertigem do combate. Exaltam o rei 
-~~alor«ço. iili.,rtalizani a pátria surpreendida e glorificam a bra- 
vura da p n t e  portuguesa. 

Adiante surgem as Capelas Imperfeitas. Representam bem. 
o exparisiiinismo da rasa, através dos quadrantes do globo. 
'Revela-se aqui' em toda a sua grandeza. o sentido civilizador 
e cristão da prodigiosa obra de Portugal.  Ficam para trás, n o  
tempo e no espaço' os comhati~.os companheiros do Mestre de  
Aviz. Diferente multidão cerca D. Manuel, o Venturoso. Mare- 
antes. sábios. arautos: homens de armas, capitães, governadores, 
vice-rcii, mercadores iormani essa turba, niulticolor e mo\-i- 



mentada. -4s Capelas Imperfeitas conjugam as  três etapas grau- 
diosas da nacionalidade: a independência. a expansão e a riqueza. 
E nelas se futidem, em toda sua estrutura, a s  causas socioli>- 
gicas, determinantes desse esforço repetido, onde latejam o- 
fervor religioso e a elegância, cavalheiresca e aventurosa, da 
gente portuguesa. 

Eis agora a Casa do Capitulo. No trax-ejameiito audacioso 
desse lar,ço de ahóbada se animani e se iinificam todos os mila- 
gres da f é .  do  idealismo, da certeza e da energia da raça, iden- 
tificados no géiiio creador de Afonso Domingiies, o arquiteto 
cego. Scte alios dura esse arrojado trabalho. Com as  trevas nos 
olhos, o construtor dirige, lu~niiiosameiite, o ser\-iço confiado à 
sua iiiteligèiicia. O fecho da abóbada constitue tini desafio das 
forças da inércia. atirado ao esclarecido engenho do mestre ar- 
quiteto. Colocado sobre os andaimes, o artista acompanha os 
trabalhos, tateando-os. -4 intuição, a vontade e a clarividência 
pulsam. ritmicamente. nos movimentos sinérgicos de Afonso 
Doniingues. Diversas telitati\-as falham. Xo lanço final as  
pedras desabam. Xão desanima o arquiteto. Recomeça. Empol- 
ga-o a certeza do  triunfo. Concentra, no tope da abóhada, toda ' 

a iorça de seu talento. Realiza enfim o maior sonho de sua vida. 
4 s  pedras se aiustam. se juntam.' se apertam, se fundem no 
encantro perfeito das forças juxtapostas e equilibradas. O 
iniortal arquiteto da Casa do Capítulo descansa. E deixa as  
pá lp~hras  cair sobre os olhos vasios de claridade, nesse miniito 
supremo de suprema akegria. 

Ergiiido pelo grande .iionso Henriques, o mosteiro de -41- 
cobaça demarca a arrancada medieval do povo ávido sempre de 
sua independência. Linhas severas e rigidas dão-lhe o aspecto 
de enorme esforço entreparado. Ressalta, no seu conjunto, a~ 
pciietrante iinprecsão do que foi, no afastado século XII, o 
primeiro impulso para atingir, iio século XIV, a emancipaçáo 
clefiiiiti\-a. Sua arte não é nacional. ';o entanto guarda. na sua 
estrutura, a alma combatira desse povo construtor. Todas ns 
forças sociais colal>oraram para o seu levantamento. O espírito 
de .4fonso Henriques se une, por cima dos séculos, ao espírito 
de D.  João I .  .4inhoc comungam, coni o poro, o mesmo ideal 
de liberdade. E então se fundem, no mesmo potencial de força,. 
de harmonia e de unidade, para servir a Deus e servir a Pátria. 
Alcohaça é, portanto, o ponto de partida. Assinala, na  severi- 
dade medieval de suas linhas sóbrias, a origem francesa. No 
eritaiito, simbolo de fé católica e de esperança pátria, ela encerra 
o anseio do  povo. desse povo em cujo humus, vivo e fecundo.. 
iatejani os altos sonhos da humanidade. 
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Satita Alaria da Vitória, a maravilhosa igreja da Batalha, 
perpetiia a peleja de Aljubarrota; No arremesso triunfal de suas 
linhas. o mosteiro revela, i10 exterior, a infliiêiicia gótica fran- 
cesa. Todax~ia iio interior se humaniza a mais pura expressão 
da arte portuguesa. Obra prima da arquitetura sagrada, cans- 
titue. iio séciilo XIV, o mais espressiiro e o mais perfeito monu- 
niento erguido na Europa. E o equilíbrio e a harnionia do seu 
conjiinto grandioso, ressaltam na beleza estética de suas linhas 
arquiteturais. 

:\lcobaqa recorda a plebe de Afonso Henriques. O mosteiro 
d a  Katallia lenibra a gente de D.  Joáo I. E anibos imortafizam. 
dnas I~atalhas. dois reis e um povo. Esse povo elabora nas suas 
células históricas. a grandeza da pátria, dilatando-a. Vigilante e 
\-alorosa. a "geils" de .\lcohaça e de .qIjubarrota, animada pelo 
soprti creador do mais vivo idealismo. constrói a civilização por- 
t e .  Todo esse esforço. comum e objetivista. toca o apogeu. 
na era riiaiiiielina. E eiitão, d .  Manuel para glorificar essa obra 
.de tantas geraqóes, levanta o Conreiito dos Jerónimos, i s  portas 
de 1,isboa. scl-ire o Tejo e sobre o mar. 

Fa!ani esses nioniimeiitos de pedra. dos Ia\-radores, dos 
guerreiros. dos iiavegantes, dos colonizadores. dos gênios e da i  
aliiias. em ri~arclia para a glória e para a imortalidade. E na sua 
graiideza serena e sugestira. viverá, através dos séculos, a bra- 
vura c o heroismo do': Liisíadas, empenhados em propagar por 
todiis os qiia<lrantes da terra. a Civilização Cristã e o Império 
,de Portiigal. 

OS LUSÍADAS 

Heroismo cavalheiresco e aveiitureiro é a característica mar- 
caiite e prorecta do povo portugués. Coni ela a comunidade r.e- 
die\-a congrega a raça, o território e a liiigua, para formar a 
::siidade iiacional, integrando-a. Do século XLI ao séciilo X V  
opera-se. lenta e progressivanieiite. através das liberdades rriiiiii- 
ripais. das organiza~ões corporatii-as. da tradisáo pátria. da con- 
iiriuidade familiar e da fé católica. o rnovi~iiento de conjunto, em 
cujo potencial se condensam todas as forças vivas do povo, em 
~>leiio exaltamento, ol~jetivo e expansinnista. Essa evoluçáo diri- 
::ida se processa com mais intensidade, ao lorigo tlo século XV. 
Preiiuiicia. com firmeza, vigor e tenacidade. a síntese gloriosa 
d o  gênio lusiada, em toda a siia florescente e fecunda plenitude. 
i<titáo o clima espiritual da Reilasceiiça coniplrta. corri o acurado 



labor dos huniatiistas, o ciclo maravilhoso dai: ati\-idades nacio- 
' 

nais dos super:homens portugueses. Influenciadas pelas grandes 
descohertas, a literatura, as ciência; e as artes e iiiipregtiam do 
iiiuiido grego, heleno e cristão, ilutiiiriados pelo I>rillio e riqueza 
de fantasia e batidos pelos ventos maritimos dos quadraiites eii- 
solarados. Assim a civilização portugiiesa atinge ri auge de sua 
suntuosidade. E Portugal assunie. pelo l>oderio. pela riqueza e 
pela cultura, o posto de vanguardeiro cla Europa, com iiniver- 
salizar-se. 

Surge, em começos do século X\-I. o poeta, cujo alto poder 
de expressáo, de cristalina bravura e de ardente patriotismo, per- 
sonificaria o ideal da raça portuguesa. E' Luiz Vaz de Camóes. 
Depois de cinco anos de estudo% tia Ciiiversidade de Coitiil>ra, 
Camões abandona "os saudosos cariipus do RIotidego". pelo cam- 
po ameno que "tu, claro Tejo, regas tão sereiio". .\parece eiii 
Lisboa. Mas não pode viver "sem 16s. iiiiiiia.i cio Tejri e do Mon- 
dego". Ingressa na corte cerinionioia do senhor Doni Joáo 111, 
quando este eiivida esforços para colonizar a nossa terra, pelo 
sistema de capitanias. Dkcoberto liaria cerca de rneio século, o 
Brasil era pobre. Os  aventureirc,~ não fazem escala em nossos 
portos. Cortam de largo as águas do Atliiitico. Kiiniam para a 

i n d i a  longíiiqua. E dai con\-ergirern. para lá. toda'. as esperanças 
e todos os naregantes. 

Ko entanto Camões veste a farda. Soldado. ehiharca para a 
Africa. Anseia esquecer em coriibate com os rnoiiros. as aniar- 
guras do coração inquieto. Arrasta-o. a r isa a\eiitura. u -eu es- 

pír i to I~elicoso. Kegressa dos arrais airicatios. Teiiipos drliois 
deixa Lisboa para seguir,  como r;avegarlor. a rota do; iriare- tu- 
tr~ultuosos. Para ele a ação é iriiiã do soiiho. E' iiievitavel a se- 
dução etivolvente da Índia fabiilosa. Procura-a. Coiitagiado pelos 
fenõmenos econõtnicos da época não foge ao tempo nem ao des- 
tino. Neiii conta o poeta navegar ao arrepio das ainbiçiies donii- 
iiantes no momento. O oceano coalha-se de naus abarrotadas de 
ouro, de esprciarias e de seda. E quantas vezes nas cristas c h y  
mejantes das ondas se desfazem. rin norelos de eypiirna. árduos 
desejos e loucas fantasias. O poeta desetiibarca em Goa. Segue 
depois para hfacau. De 1553 a 1567, quatorze anos, andeja por 
essas terras distantes. Regresaa afinal. Batido pelo in\-errio da 
peiiúria, passa al,prn tempo em AIoqarnbique. 3Iinguani-lhe os 
meios para prosseguir na volta. Facilitam-lhe os amigos » diiihei- 
ro preciso para continuar a viage111 de retorno. Alquebrado c 
polxe, ei-lo enfim no solo pátrio. Rondam-llie os dias a miséria 

-e a desgraça. A amargura envolve-llie a alma esfarrapada pelos 
ventos ásperos da vida. Todavia, a alma acrisolada pelo sofri- 
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niento, não esmorece. Soldado, niarinheiro e, poeta, emocionado 
ç vencido pela grande epopeia nacional dos portugueses. "resu; 
inirido o pensamento de seu tempo, Camões nos Lusíadas, dedi- 
cados aos descobrimentos da fndia, lanqa coiii pincel divino os 
lineamentos principais das nobres recordações da idade média", 
depõe Alexandre Herculano. Antes, porem, de esculpir Os 
Lusiadas tio alto relevo das  estâncias imortais, o épico soire-lhes 
a rii<!eza e a glória de seus feitos grandiosos. para depois insu- 
flar-lhe o espirito creador. humaiiizando-os. Para  isso ele escande, 
rio endecassilabo heróico, o culto místico da pátria gloriosa, tra- 
halhada pela destemerosa gente, que "novos mundos a o  mundo . - irao mostrando". Europa, Asia, Airica, Xinérica e Oceania ras- 
gani a nioldura magnífica de sens panorainac \ivos. para neles se 
niorimentarem, com desembaraço, os siiper-lioineris da raça de 
que orgiilho~.anieiite descendemos. 'essa penosa e -paciente ca- 
mi:;hada por alheias terras, "soholos rio: que vão por XahilL-~ 
nia . .  . " soa-lhe bem, na alnia e no coração. onde palpita o iiol>re 
ideal de "ternura heróica", o nome de Portugal. Aiigura-se-llie 
grande a terra pequenina. Do niais extreiiio Oriente ao mais 
fundo Ocideiite, o nome da pátria se expande. aos poucos dotiii- 
nandc. E a t r a ~ é s  dos territórios descol~ertu> ou concluistados, os 
hra\.oi lusiadas i oh re~õem.  ao iineuaiar do centio. a nossa "DOI- u .  - 
tiigiiiir- casta liiigiiageiii", que a gente "com pouca co r rup~ i r j  crê 
<;ne é Latina". 

Para  Olii-eira Martins o poenia caiiioiieano não pertence ã 
Huiiianidade; const ike.  por sem diivida, sagrado patrimôiiio de 
iim p o ~ o .  Todavia esse pox-o realiza. por divino milagre de in- 
tuis". o niais alto sonho d a  liiin~aiiidade: i, expaiisioiiisn;~ colo- 
nial, através dos niares tenebrosos. Transiun<le-se eiii asso a r - ,  
rleiite. o anseio leudário da grei irnliulrioiiada pelo sonho da 
época. eni cujo bojo rumorejante, referve e rutila, em todo o seu. 
claro esplendor. a seivosa energia da aliiia nacioiial. Daí a epo- 
péia oceánica' ultramarina e colo:iizad«ra. oiide arfa. em haustos 
profiitidos, pródiga da mais raroiiil audácia. do mais leal lierois- 
rnii. do  maii profundo esforço coletiro' urna era inteira, construida 
peio povo e pelo povo eteriiizada. E' todo esse idealisnio comum, 
!:;III~IIOSO de glbria, se projeta e se incorpora lia \-?liia a1rr;a da 
I~iiiiiaiiidade. remoçando-a. 

Caiiiões sit!~errisiona a universal grandeza da pátria, eno- 
hrecida pela arrancada niemoravci. Ela \-ii-e no espirito da cole- 
tividade, 110 espírito lusíada, n o .  coração de Portugal. Cristali- 
zada na niemória popular, a rpopéia se alça, através da sintese 
maraiilliosa de claridade, no simbolismo imponente dos Lusiadas. 
Sobre a tarde promissora, onde aç meias-tinta': do crepúsculo nie- 



dieval se fundem com as luzes da manhã renascentista, escrevem 
os portugueses. iia angústia de um momento, soberba e fulgu- 
rante página da História da Civilização. O épico surpreende, no 
âmago de sua alma, o ressoar oceânico das façanhas gloriosas, 
realizadas pela sua aventureira gente. Camões dialoga com a 
pátria. 

Forja, .em seguida, o verso épico para exaltar a sinergia 
expansionista nacional, utiiversalizando-a. A i ida humana se pro- 
jeta, com vigor, no plano mais subido, onde perpassam navega- 
dores e poetas, políticos e soldados, geógrafos e cronistas, aven- 
tureiros e apóstolos, reis e povos, à luz ineridiana do instante 
iiiais iiisigne do tempo. Colhidos no auge da unidade páttia, ei-los 
a assonibrar o mundo. com os sei15 cometimentos lendários, 
;,I-e-entes sempre numa atmosfera de estética, de cultura e de 
emotividade. E nesse labor, épico e lirico, pleno de amor à gran- 
deza do homem e à essência das cousas. o poeta pela graça de Deus 
le\-anta. 110s Lusíadas, o monumento nacional dos portugueses, 
com céus, mares e contitientes de todo o orbe. por oiide traiisi- 
taraiii e sofreram os heróis, revela<lr>re5 da iiidia e dai  .\tnéricas. 

J'ara RIontesquieu, Camões, "dont le poème fait sentir quel- 
que chose des c h a m e s  de i'odyssée", iiiiide. pela uriiveriaiidade 
de sei1 çêiiio. o espírito luminoso de Homero e o talento altís- 
siiiio de Vergilio . "Camóes é o mais completo artista do Re- 
iiaicinierito'!, afirnia G. le Gentil. (Camoens-Introduction). i:. 
Sclilegel sintetiza: "Camóes não se limita nos Lusíadas a cantrr 
ot;ania e descoberta da fndia. a dutiiiiiaqáo e as l>r»esas dos pnr- 
tugueses nesse continente: seu pueiiia coii:eii-r. aleiii disto. tudo 
n qiie a história antiga de sua pátria apresenta de nobre, de 
grande, de cavalheiresco e de coniox-edor. urderiado eiii i i r n  rocto. 
Esta epopéia compreende toda a poesia de iitiia iiação. De rodus 
0 s  poeinas heróicos dos tempos atitigos e iiiodernits rieiiliui~i há 
táo nacional e com tamanha iiiterisidade. Jaiiiais. desde Hoiiieio, 
poeta algum foi amado e h o n r a d ~ ~  de seu povo, tanto qiiaiito 
Camóes". 

Os  Lusíadas são, para Edgard Quinet, em Génie des Réli- 
gions, o canto de alianga do Ocidente e do Oriente. Porque "eii- 
contrareis ali, por toda a parte. escreve ele. uma alma proiuiida 
c u t ~ o  a do oceano, e que, à semelhança deste, une duas praias. 
Setitireis em cada verso que o tia\.io da Humanidade aborda p!a- 
fias há tanto separadas; respirais brisas noras que eiichetii a veia 
dopensamento humano e os céu. dos Trópicos miraiii-se debru- 
çados na onda mais pura do Tejo". E resume: "Tudo, até essa 
lingua portuguesa, tão marcial e tão nohre, tão retumbante como 
terna. tão rica de vogais niaraiilho~as, representa uiii cometita- 



rio e uma tradução natural entre o gênio do Ocidente Europeu e 
o gênio da Asia Oriental.. ." 

Com esse idioma, feito rio campo e no mar. ireiiiente de so- 
noridades e de belezas, palpitante de ousadias e de ternuras, o 
genio de Luiz \:a2 de Catnóes consubstancia, 110s Lusiadas, o 
mais perfeito "Rreviário da  R a ~ a " .  Emocionados e ernhevecidos, 
vós portugueses e nós brasileiros, contemplamos a epopéia dinâ- 
mica vivida por esse Portugal cavalheiresco e aventureiro, onde  
respiram. latejam e rutilam as poderosas energias raciais. identi- 
ficadai lias idéias, nos sentimentos, no sangue e lia ação realiza- 
dora. E nela pulsa, em todo o seu potencial, a língua esbelta d e  
Camões, a nossa língua que, agora e seiiipre, "florescia, falava, 
cantava. era ouvida e vivia". 
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LUIZ FILIPE DE CASTILIIOS GOICOCHEIA 

Desde há um ano justo - Senhores do INSTITUTO HIS- 
TORICO E GEOGRAFICO D E  SAO P.AVLO - ansiaba por 
e?ta oportunidade. Ouerla. de i iva  vor. atestar a todos e a cada - 
um. o reconhecimento que Ihes fiquei de\-eii<lo pelos votos darlos 
ao meu nome, na sessão de 5 de óutubro de 1938. para a adrnis- 
são no auadro dos sócios corresporidentei deste coletido soda- 
licio. 

A investidura - crede - recebi-a com profundo desvane- 
ciniento; tomei-a como a melhor paga ao esforço feito até então 
pari  conhecer e fazer conhecido nosso passado; conservo-a coii!o 
iiicentivo para mais e melhor trabalhar na História do Brasil 
e para a História do Brasil, não falta pendor. talvez nem como 
historiador no sentido corrente, aquele dos estudiosos que se 
ufana em procura das causas para poder explicar os efeitos dos 
ienòmenos sociais, mas, apenas. como individualista, exaltando 
os homens-expressões, os homens-representativos - Heróis e 
Gènios - que balisam as  Idades. servem de fanais às Épocas, 
coiisignificam o \-alor dos povos, emprestam seus nomes para 
assinalar os episódios culminantes, decisivos. da vida da Huma- 
nidade, e, com isso, como esteta, cantando a beleza dosges tos  
impositivos, a excelsitude dos ideiais que norteiam à marcha. 
rvante dos aglomerados humanos. . 

De qualquer forma não estarei fora da História, seja a lau- 
datione dos romanos, seja a euc0mion dos gregos, seja a crônica 
em moda nos últimos séculos ou a que apetece nos tempos que 
correm, aligeirada, flexirel. humana. 

Não importa, de resto, o padrão da História quando não fuja 
ela à verdade que se deseja, i realidade que se ambiciona. 

O que se  faz mister é que o escritor tenha compreendido o 

(1) Conferência proferida, na sede do Instituto. M dia 13 de outubro 
de 1039. 



drama e os setis atores, liaja se integrado iia hora cluc passou, 
sentido as vibraq6es uns homens eni ação no pretérito. 

\Vagner. o músico doublé de filósoio, afirma\-a viver com 
os pés na terra e a ca!>e$a tio circulo dos sons. .  . 

O Iiistoriador necessita semelhaiite capacidade para ser ve- 
raz: \-iver a existêricia vegetativa no presente e respirar e pal- 
pitar no passado, sb tio passado. 

Assiiii procuro iazer para ser digno de tão desvanecedora 
companhia como é a v o s a .  

Senliores! Eu  vos disse de tiiinlia gratidão por me haverdes 
acolliido e do grande desejo qiie alimentava de poder. em pessoa, 
dizer desse .sentimerlto. 

Ente~idi  que o itielhor iiieio de o iazer seria o de vos dar 
a cotihecer trabalho irieii. recente, sobre a ,questáo que Oliveira 
Litiia disse liai-er sido a mais gra\-e de quantas teve o Brasil a 
sustentar. aquela do doiiiitiio político so l~ re  as terras extrema- 
das da .\iiiazRnia. regiáo fabulosa. "a última página do Gènesis" 
no dizer de Euclicle; da Cunha. "o itiieriio verde" da qualifica- 
cão <!e All~erto Raiigel. o Acre desse iascuiante, quasi lendário 
Plácido de Castrii. dos nordertiiios tenazes. fortes como gigan- 
tes, estóicos como se foram orientais, impávidos coma eles mes- 
mos. 

Por esse trahallio ireis a\-aliar o quanto rle 1)rariiia se  fez 
precisa para que esse riticão da pátria voltasse a ser nosso, iosse 
reivindicado para a soberania da bandeira verde-aniarelo. fosse 
iiicluido, de rio\-o, tia carta geográfica do Brasil. 

De c1ualquer ioruia. ~>oretii. recehei-o. a esse trabalho, como 
homeriageiii Ii vossa boiidacle e como segurança do meu sitice: 
aIfie<o ao 111.i.tituto Histórico e Geográfico de São Paulo, tem- 
plo de sabedoria. escola rle patriotismo, lar para os iiumeç tute- 
lares da nossa raça. ânil>ito propicio às lembraiiqas daqueles vul- 
tos  trismegistos que coiistruiram a pitria de todos tiós, que alar- 
garam eiii cariiirihadas ioriiiidarris. que lhe fixaram as raias em 
lutas temerosas. que a civilizarani. enriqueceram. elevaram à a!- 
tura  das \-elhns pátrias da Europa e acima das relhissimas pá- 
trias da Asia e da Kfrica. 

.&o \-os prestar honienageiii tambem me inclino atite i s  me- 
mórias dos Iiotnens que cultuais, tivessem sido aqueles espan- 
tosos Bandeirantes que desarrumaram a. geografia do Contineii- 
t e  oii aqueles que em defesa do Brasil se alongaram a t é  longe 
das frotiteiras ou aqueles que organizaram a naqáo, bateram-se 
pela independência e pela liberdade, sacrificaram-se, em suma, 
para que nós, na atualidade, possamos estadear o orgulho de ser- 
mos parte de nação soberana. civilizada como as que melhor o 
forem. viril nas  suas atitudes em face das outras naqões, virgem 



- d e  opróbrios, com mentalidade sadia porque sem despeitos e sem 
apetites subalternos. . 

Era o que vos tinha a dizer antes de iniciar minha palestra. 
A questão acreana foi um prélio de gigantes. Desde que foi 

suscitada até que foi derimida, deu 'manchas para a manifesta- 
ção de valores humanos iucomuns. Estadistas, diplomatas, geÓ- 
grafos e astrônomos, internacionalistas e politicos. historiadores 
e guerreiros, tiveram oportunidade vastas para se fazerem ouvir, 
depondo ou opinando, sugerindo ,ou agindo. Ela tem inicio no - governo Prudente d e  Morais, em 1887, e finaliza na presidência 
Rodrigues Alves, em 1903. Carlos de Carvalho, Dionísio de Cer- 
queira, Olinto de Magalhães e Rio Branco são os Ministros de 
Estado.das Re.laçóes Exteriores do Brasil que por força do cargo 
procuram dar-lhe solução, só o conseguindo o Último. Rui Bar- 
bosa e Lopes Gonçalves intervêm na controvérsia como eminên- 
cias em Direito Internacional. Assiz Brasil, Ministro diplomático 
em Washington, e Eduardo Lisboa, representante brasileiro em 
La Paz, alem de outtos, esmeram-se nas negociações atinentes 
ao caso. Lauro Muller, Lauro Sodré, Alcindo Guanabara, Paulo 
de Frontin, Serzedelo Correia, Bernardo de Mendonça, Paula 
Freitas e Joáo Lúcio #Azevedo, parlamentares uns, outros cien- 
tistas, outros ainda, publicistas, alongam-se no alinhar de razões 
de toda ordem. Dionísio de Cerqueira, Taumaturgo de Azevedo, 
Costa Azevedo (Barão de Ladário), von Hoonholtz (Barão de 
Teffé), Cunha Gomes e Luiz Cruls, opinam como demarcadores. 
Na própria região em, litígio os acreanos lutam com armas na 
máo, ora sob a chefia de José Carvalho e Joaquim Vitor da Silva, 
ora às ordens de Gentil Norberto e Rodrigo de Carvalho, mais 
para diante conduzidos por Orlando Correia Lopes e Assiz Ma- 
rinho. e, finalmente, organizados e dirigidos por Plácido de C a s  
tro, que os leva i vitória decisiva sobre as tropas bolivianasde 
O C ~ I ~ I ~ ~ ~ O  

A questão, em última análise, foi em torno à posse de ter- 
ras que dizem na bacia amazônica, cortadas pelos rios Acre, Pu- 
rús e Iaco, e que haviam permanecido em abandono até 1877, 
quando a elas chegaram os primeiros povoadores, todos brasi- 
leiros, tangidos pelas secas nas províncias do Nordeste. 

A descoberta dessas terras, aliás, tivera lugar em 1852, por 
um brasileiro Manuel Urbano da Encarnaçáo - cuja viagem 
foi seguida, em 1857, por Joáo Rodrigues Cametá e em 1861 por 
João da Cunha Correia. 

Guiados somente pelo instinto de aventura ou pela neces- 
sidade imediata de ganho, não cogitaram os pioneiros sobre a 
soberania da região, se brasileira, se boliviana ou peruana. Os 
bandeirantes e os adelantados tambem nunca tiveram em conta 
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a letra dos ajustes politicos referentes às terras que periongavam 
e se apossavam. 

O fato é que com rapidez incrivel, mercê da riqueza da re- 
gião em florestas de seringueiras, foi povoada uma área que não 
será demais calcular em 200.000 quilttmetros quadrados, porque 
se estendendo do rio Madeira a serra de Contamana, da foz do 
Pauhiní, no Puriis, às nascentes do Tahuamanu, afluente do 
Orthon. 

O gov<rno do Brasil, oficialmente, não conhecia até onde 
tinham chegado suas avançadas rumo Sudoeste. 

O governo boliviano, nem oficialmente nem oficiosamente, 
tivera conhecimento da penetração brasileira na região que em 
suas cartas é assinalada como Departamento do Madre de Dios. 
A melhor prova disso reside na declaração feita pelo Ministro 
boliviano, D.  Francisco Vellarde em 28 de julho de 1886, por 
ocasião de conferência que pronunciou na Sociedade de Geo- 
grafia do Rio de Janeiro, em presença de ,D. Pedro 11, de que 
o rio Aquiri ou Acre ainda não havia sido descoberto, mas gue 
o seria em breve.. . , 

Quanto ao Brasil bas'ta consultar a carta do Amazonas con- 
tida no ATLAS DO IMPÉRIO DO BRASIL, de Cândido de 
Almeida, impresso em 1868, em a qual carta não figuram o rio 
Acre e os mais do sistema. Tem-se, nessas condições, que a re- 
gião começada a povoar pelos nordestinos brasileiros em 1877 
estivera ate então total e absolutamente desconhecida e só seria 
habitada por selvícolas. - 

O abandono em que estava, todavia, não poderia prevalecer 
para seu aglutinamento por um Estado qualquer, fosse o Brasil 
a Bolívia, se houvesse uma delimitação das respectivas sobe- 
ranias. 

Essa delimitaçáo, entretanto, nunca pudera ser feita, embora 
as tentativas que se haviam sucedido, umas as outras, a partir' 
de 1834, quando o general boliviano D. Mariano Armaza, no 
Rio de Janeiro. procurou entendimentos nesse sentido. Falhou 
essa tentativa e falharam outras, ora na capital brasileira, ora eni 
Sucre e em La Paz .  Em 1841 frustra-se a missão confiada ao 
então Cotiselheiro Duarte da Ponte Ribeiro, como, mais para 
diante, porque em 1863, tambem não consegue bom 6xito a em- 
baixada da chefia do Ministro Rego Monteiro. 

E' em 1867: no dia de 27 de março. que o.Plenipotenciário 
Lopes Neto e o Chanceler boliviano D.  Mariano Muíioz, em La 
Paz de Ayacucho. assinam o primeiro tratado de limites entre 
o Tmpério do Brasil e a República da Bolívia. 

Por esse ajuste, na parte referente i zona da borracha, isto t ,  
do rio Madeira para oeste, a linha divisiiria ~er ia ,  mutatis mu- 



+a&, a mesma que havia sido pactuada entre Portugal e Es- 
panha em 1750 e em 1777. E', pelo menos. o oue dizem os textos 
respectivos. 

No artigo VI1 do Tratado de Madrid foi estipulado que: 

"Baixará (a fronteira) pelo álveo desses dous rios, 
já unidos, até à paragem situada em igual distância 
do dito rio das Amazonas, ou Maraiion, e da boca do 

dito Mamoré; e deste aqueUa paragem continuará u k  
linha Leste-oeste até encontrar a margem Oriental d o  
Javary que entra no das Amazonas pela sua margem 
Austral ... 

O artigo XI do Tratado de Santo Ildefonso consigna o se- 
guinte: 

"Baixará a linha pelas aguas desses Guaporé e 
Mamoré, já unidos com o Madeira, até á paragem si- 
tuada em igual distancia do Rio Maraiion ou Amazo- 
nas e da bocca do dito Mamoré; e desde aquella pa- 

. 
ragem continuará por uma linha leste-oeste até encon- 
trar com a margem oriental do Rio Javary ..." 

No artigo'I1 do Tratado de Ayacucho, está mais explícita 
a divisa, em razão do conhecimento que já havia do Madeira 
para o sul: 

" . . .baixará por este rio (Verde) até a sua confluen- 
cia com o Guaporé e pelo meio deste e do Mamoré 
até ao Beni, onde principia o Madeira. Deste rio para 
o oeste seguirá a fronteira por uma parallela, tirada 
da sua margem esquerda na latitude sul de 100 20', a 
encontrar o Javary." 

Retenha-se a circunstância de no último dos textos trans- 
critos já haver referência à posição astronômica do local (mar- 
gem egquerda do rio Madeira) de onde partiria a linha leste- 
oeste a encontrar o Javarí: 10' 20' de latitude sul. 

A esse dispositivo. porem, os contratantes ajuntaram uma 
condicional que, por curiosa, vale ser conhecida: 

"Se o Javary tiver as suas nascentes ao norte 
d'aquella lniha leste-oeste, seguirá a fronteira, desde 
a mesma latitude !lOO 20') por uma recta, a buscar a 
origem principal do dito Javary." 

Ninguem sabia, entretanto, na data do Tratado (1&67), onde 
nascia o Javarí. Os demarcadores portugueses e espanhóis, en- 
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carregados de dar realidade às raias convencionadas em 1750 e 
1777, não haviam devassado esse rio senáo até à altnra de 5 O  30' 
(latitude sul) tendo partido de sua foz no Solimóes, cuja posição 
é de 4O 21' 09". A expedição Soares Pinto - Paz Soldán, com- 
posta por elementos da Comissão Mista Brasileo-Peruana. chefia- 
da respectivamente por Costa Azevedo e Francisco Carrasco, em 
1866, o que vem a ser um ano antes do Tratado com a Bolívia, 
fora obrigada a abandonar os trabalhos na posição de 6' 50' 

- (estimativa do geógrafo peruano Paz Soldán depois da morte 
do Comandante brasileiro Soares Pinto). 

Deve ser dito, alem do mais, que, nem os geógrafos portu- 
gueses de 1787 e nem o s  expedicionários brasileiros e peruanos 
de 1866, fizeram o levantamento do rto até onde estiveram, isso 
porque, uns e outros, estavam apenas encarregados da simples 
exploração no sentido técnico. 

E' digna de atenção, pois, a circunstância de no Tratado de 
1867 ter sido feita menção a uma paralela, tirada da margem es- 
querda do Madeira, na latitudesul de 10° 20' a encontrar o Ja- 
varí. 

Isso quer dizer, noutras palavras, que se considerava o Ja- 
vari como nascendo na mesnia latitude do Madeira; do contrá- 
rio não haveria lugar para qualificar a linha a ser tirada de um 
para outro rio como paralela. 

A condicional completiva ao artigo 2.0 - Se o Javarí tiver 
as suas nascentes ao norte daquela linha leste-oeste, seguirá a 
fronteira, desde a mesma latitude (10°20'), por reta, a buscar 
a origem principal do dito Javarí - náo tem grande força, figura 
como uma hipótese, ocorreu conio recurso a qualquer dos contra- 
tantes e foi aceito pelo outro. Seria, ao tempo, apenas uma 
nuga. 

-4 verdade, todavia, é que o Tratado de 1867 entrou em vi- 
gor imediatamente. A fronteira seria aqiiela \que foi ajustada 
entre Filipe Lopes Neto e Mariatio Muiíoz. A demarcação, no 
terreno, viria mais tarde. 

Dez anos.depois da vigência do Tratado, aliás, é que começou 
a penetração brasileira justamer~te riás terras compreendidas en- 
tre as linlias das duas hipóteses, isto é, entre lGO 20' e até onde 
fosse o Javarí. Pura e simples obra da fatalidade. 

Em trabalhos anteriores, sobre (ieniarcaçHo da fronteira do 
Brasil com os paises iitnitroies. assinalei o fato de não terem os 
emissários de Espanha e de Portugal conseguido marcar, no 
terreno, as divisas comhinaílas pelos Tratados de lfadrid e ilz 
Santo Ildefonso, em 1750 e 1777, respectivamente. 
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De fato, só depois da independência é que se cogitou, a va; 
ler, na construção da moldura que enquadra o país, primeiro 
constratando as raias com cadaum dos Estados que se formaram 
fia América do Sul, e depois demarcando-a. 

José da Costa Azel-edo, futuro Barão de Ladário, na época 
Capitáo-Tenente, é nomeado em 1861 para estabelecer os lindes 
com a República do Perú, corivencionadas em 1851. Nas instru- 
ções que lhe foram dadas figurava a exploração do rio Javarí, 
desde sua foz no Solimões até suas nascentes, onde- estivessem 
elas, porque constituia o curso daquele rio a divisa da Repii- 
blica com o Império. 

Motiros que não vêm ao caso, agora, impediram-no de levar 
' a efeito essa exploração nos primeiros anos de sua estada na 

Amazônia (I861 a 1864). 
Em 1865, quando novamente nomeado Comissário do Bra- 

sil para a mesma fronteira, foram-lhe reiteradas as instruções 
que continham a obrigação de fazer conhecido o Javari. 

Vale informar. nesta altura, que da correspondência troca- 
da entre a Secretaria de Estado e o Comissário Costa Azevedo, 
se infere que ali se imaginava nascer o rio na latitude sul de 
l o o r n . . .  

Quando, em 1866, no mês de outubro, a partida organizada 
coni elementos das comissões brasileira e peruana para devassar 
o Javarí, chegou à altura de 6 O  50', foi atacada e massacrada 
pelos Mayorunas. 

Continuou, dess'arte, a ignorância sobre as nascentes do rio. 
Em 1867, não obstante esse desconhecimento, foi assinado o Tra- 
tado de Limites com a República da Bolivia, em a qual tambem 
o Javarí (pdncipalmente as suas nascentes) representaria papel 
decisivo. 

Não se tratava ma&, portanto, apenas do Brasil e do Perú, 
mas igualmente do Brasil e da Bolívia. 

O rio ganhara importância. Nas suas nascentes terminaria 
o domínio soberano do Perú e começaria o da Bolivia. O do 
Brasil se exerceria sobre as terras que começassem na margem 
direita dele e sobre o território ao norte da linha geodésica a 
ser tirada do seu manadoiro de águas até ao começo do Madeira. 

Qual, porem, a posição astronòmica desse principio do Javari? 
Ninguem sabia; ninguem poderia saber. Os portugueses só ti- 
nham atingido à latitude de 50 30' e os brasileiros e peruanos 
a 6O 50'. 

E' em 1874 que Antônio Luiz von Hoonholtz, Capitão em 
substituição a Costa Azevedo, intenta novamente a exploração 
do curso d'água que se ia fazendo famoso. Intenta e leva-a a 



efeito numa penetração ousada, sempre hostilizado pelos selva- 
gens e sempre castigado por vicissitudes de todo o gênero. 

O qesultado de seu trabalho, porem, constituiu uma formi- 
davel decepção para os teóricos. A fonte principal do rio ele a 
encontrou na altura de 7O 1' 17" de latitude meridional e 74O8'27" 
de  longitude oeste de Greenwich. 

No que disse com a fronteira com o PerÚ a importância era 
relativa. 

O fato porem, é que já estava em vigor o Tratado com a 
Bolivia, e essa posição da nascente principal junto ao paralelo 
d e  7O, era grave, gravissima mesmo. 

Xinguem todavia, parece ter compreendido essa gravidade 
imediatamente. 

Em 1896, Taumaturgo de Azevedo e Juan Manuel Pando, 
aquele Comissário do Brasil e este da Bolivia, encontram-se em 
Caquetá. localidade do Estado do Amazonas, no rio Acre, para 
efetuarem a demarcação da linha de limites entre os dois domí- 
nios politicos . 

Faziam 20 anos que começara o povoamento brasileiro das 
terras marginais ao rio Acre, Purús, rio Taraucá, Juruá. Chand- 
less e Iaco e de uma infinidade de outros cursos d'agua com me- 
nor importância. 

Com o povoamento da região crescera a exportação da 
goma elástica pelos portos de Manaus e de Belem. 

Era um novo mundo que defrontava os dois demarcadores. 
Pando certamente, exultou, porque esse mundo inihnzginado 

estava ao sul da linha divisória, pertencendo portanto à Bolivia. 
Os sentihneutos de Taumaturgo foram diversos, compreen- 

dendo, como compreendeu, que os brasileiros haviam desbra- 
vado e industrializado um territórb de outra soberania. 

Enquanto o boliviano anuncia para La Paz a houvaiile 
magnífica, verdadeiro presente dos Deuses, o brasileiro padecia 
morttficaçóes cruéis e escogitava nos meios para transformar 
a realidade com que se defrontava. 

Tudo estava preso a posfçáo, nascia o Javari 7O 1'17" - 
tanto a alegria do boliviano como a mágua do brasileiro. A li- 
nha geodésica, de fato, que fosse traçada entre os dois extre- 
mos conhecidos (10° 20' no Madeira e 7O 1'17" no Javari), dei- 
xaria ao sul, isto é, com a República da  Bolivia, uma área cal- 
culada por Taumaturgo de Azevedo em 5.870 léguas quadra- 
das. Essa área era o território já conhecido como o ACRE, onde 
não havia um só boliviano e estavam enraizados profundamente 
cerca de 30.003 brasileiros. 

Em março de 1897 o Comissário brasileiro, depois de se 
informar bastante, denunciou como errada a localização da nas- 



cente do Javari pelo Barão de Teffé e pelo Capitan de Fragata 
D. Guillermo Blake. Lembrou, ainda, uma melhor interpre- 
tação do artigo 2.O do Tratado de 1867. Citou as opiniões de 
Paz Sddán, geógrafo peruano, de Juan Manuel Pando, demar- 
cador bolkiano e de Costa Azevedo, demarcador brasileiro, to- 
dos acordes em que o rio brotava ao su*, senão aos 10' 20" 
(paraklo do Madeira) mas talvez a 8O ou 8* 30' a 90 ou 90 30'. . . 

Qualquer posição mais meridional melhoraria a inclinação 
da linha de limites. 

Chegou ao extremo de citar informações dos moradores de 
Javari. 

O seu grito de protesto marcou o início da questão, "a mais 
grave de todas que tivemos a sustentar", na opinião de Oliveira 
Lima. 

A denúncia de Taumaturgo de Azevedo fez compreender a 
situação que a muitos pareceu inelutavel. 

E' ai que se começa a examinar melhormente o Tratado de 
1867 e que vem à baila o Mapa da Linha Verde, conquanto no 
referido ajuste não houvesse menção a esse ou a qualquer ou- 
tro documento- cartográfico. 

Serzedelo Correia sugere como interpretação i letra do 
Tratado (Artigo 2 . O )  que a fronteira seguisse pelo paralelo de 
O (do rio Madeira) e dessa latitude seguisse, por uma reta, 
até encontrar a cabeceira principal do Javari. 

Toda a gente, aliás, opina na questão que engravece sem- 
pre. Os exegetas procuram interpretar o Tratado; os matemá- 
ticos alinham cifras; os diplomatas exumam velhas cartas e ve- 
lhos documentos. 

No meio da grita generalizada ouve-se e l&se continua- 
mente referências à linha verde de um célebre mapa, a qual li- 
nha verde seria fronteira a ser traçada de acordo com o Tra- 
tado, isso porque nesse mapa o Javari desceria até ao paralelo 
de 10" 20'. 

Ninguem, entretanto, exibe essa carta ou declara té-la visto 
çom os pr6prios olhos. 

Eqquanto isso a questão vai se processando violenta e pe- 
rigosamente até à solução que lhe deu o Barão do Rio Branco, 
em 1903, com o Tratado de Petrópolis, sem, que, todavia, o 
mapa aparecesse para elucidar ou explicar o Tratado de Aya- 
cucho, uma vez que se dizia e escrevia haver ele servido ao di- 
plomata Lopes Neto para o ajuste de 1867. 

A h d a  em 1910, defendendo os direitos do Estado do Ama- 
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zonas sobre o Território do .4cre, na sua maior obra de Advo- 
gado, Rui Barbosa escreveu a propósito: 

"Mas nem uns nem outras constam de parte al- 
gumas; a não ser que se queira elevar à altura de 
prevalecer a tudo o que existia e a todos os que ha- 
viam creado tradição no assunto a lenda fugaz da 
linha verde, que, desmoralizada, hoje, totalmente com 
as revelações do Barão do Rio Branco, se dissipou no 
seu mistério, sem jamais ter sido vista por ninguem." 

"Alega-se que, nas instruções do mitiistro de es- 
trangeiros Cansanção de Sinimbú, em 1860, ao nosso ' ministro residente em La Paz, João da Costa Rego 
Monteiro, aconipanhavam o projeto de tratado cartas 
explicatilvas, na terceira das quais se tirara do Madei- 
ra ao Javarí uma linha verde, a qual, dizia Ponte Ri- 
beiro: "é a que regulará por último, se as nascentes 
do Javarí não alcançarem até à linha encarnada ou 
alguma das intermediárias". "hías onde se acha esse 
mapa? Que sinais de autenticidade nos certificam a 
existência desse documento? Se realmente-existiiu, que 
laço de rela~ão jurídica o incorpora no tratado de 1867 
como o seu complemento elucidativo? Está ele no cor- 
po da convenção? Se não está, encontrar-s&á, sequer, 
no arquivo da nossa chancelaria?" 

Rio Branco, aliás, justificando o Tratado de Petrópolis pe- 
rante o Congresso, a-fim-de obter sua aprovação assim se ma- 
nifestou sobre o mapa misterioso: 

"Tenho lido que durante as negociações em La 
Paz, nos primeiros meses de 1867, o nosso plenipoten- 
ciário, Lopes Neto, apresentava,mapas desenhados sob 
a direção de Duarte da Ponte Ribeiro, nos quais já 
figurava a linha oblíqua; mas disso não achei vestígio 
algum na correspondência oficial". 

Nos dias que correm é Artur Cesar Ferreira Reis, em a 
QUESTÃO DO ACRE, quem faz menção ao mapa da linha ver- 
de, isso num tom de dúvida sobre sua existência: "mapa que di- 
zia existir no Arquivo do Ministério do Exterior.. . mapa que 
ter& servido ao nosso plenipotenciário em La Paz para o Tratado 
de 1867.. ." 

O Mapa da Linha Verde, entretanto, a-pesar-de todas as ne- 
gativas e dúvidas, existe e sempre existiu. Rio Branco não o 
encontrou porque não quis encontri-10; Rui Barbosa não o viu 
porque não lho quiseram mostrar. Os que se referiam a d e  é 
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que estavam certos, rertissimos. Ele é o último de uma série 
de três cartas organizadas em 1860 pelo Conselheiro Duarte da 
Ponte Ribeiro e pelo Major graduado do Estado Maior de l.a 
classe, Esaltino José Mendonça de Carralho. 

O primeiro da série projeta a fronteira com a Bolivia desde 
a Baía Negra até à ponta da Serra dos Limites; o de número 
dois, indica a linha a seguir desde a ponta da Serra dos Limites 
até a foz do rio Paraguá; o terceiro ãlcanqa da foz do Paraguá, 
no Guaporé até à boca do Jarari, no Solimóes. 

Este' último, que é o que interessa por ser o da linha verde, 
mede 0,640 x 0,560. -4 legenda consigna o seguinte: "Mappa de 
huma parte da fronteira do Brasil com a Republka da Bolivia 
- Organizado pelo Conselheiro Duarte da Ponte Ribeiro e Isal- 
tino José Nendonça de Carvalho - Janeiro de 1860 - Escala 
de Latitude de 20 léguas e grao - Escala de Longitude de 20. 
léguas o grao". Ostenta, ao demais, os fac simile das assinaturas 
dos dois organizadores. 

Demonstra seu exame, como traçado principal, o curso do 
r20 Amazonas, desde o sitio em ;que recehe as águas do Madeira 
até que com o nome de Solimóes recebe o Ucayale, em frente à 
vila da Iiauta. Mais para o norte, vê-se o Japurá, desde a foz 
do -4paporis até o desague no Solimóes, junto à povoação de 
Ega. O Javari, riscado à tinta carmim, desce desde Tahatinga, 
na altura aproximada de 4O 8' 30" de latitude sul e 3080 5' de lon- 
gitude, até 100 20' de latitude sul e 3050 40" de longitude. Na 
primeira parte do curso do rio, até à altura de S0 30' há esta in- 
dicação: "Fronteira conhecida do Impérlo com a República do 
Perú" . 

Verifica-se, ainda, tiradas da margem esquerda do rio Ma- 
deira, na conflukncia do Mamoré com a Beui (100 20'), quatro 
retas que encontram o Javarí;'a mais ao norte, em tinta verde, 
na latitude 5O 30'; a seguinte, do norte para o sul, na latitude de 
7O 5'; em tinta amarela; a terceira, igualmente em tinta amarela, 
na latitude de S0 40'; a quarta, fi'nalmente, na latitude de 10° 20'. 
Esta última, em tinta vermelha, traz a indikação: "Linha de 
Fronteira". 

Os rios Jutaí, Jnrui, Tefé, Coari e Purús, afluentes do Ama- 
zonas pela margem direita, exibem-se como traços acessórios, 
mal definidos, linhas hesitantes que o Major Isaltino de Carva- 
lho colocou sem nenhuma convicção quer quanto à posição, quer 
quanto ao volume. 

Somente o Madeira, c Guaporé e o Mamoré têm seus cursos 
demonstrados com segurança, assinaladas os tributários em am- 
bas as margens de cada qual, apontadas as localidades que ba- 
lizam uns e outros. 



No ique diz com o relevo do solo, apenas a Serra Beral de 
Parecís, vinda do leste, no ~arale lo  de 129 que toma para o 
nordeste até o paralelo de S0 10', de onde desce à perpendicular 
buscando o paralelo de gO, quando termina inconsquente, absur- 
da, porque ex-abrupto. 

O mais que existe na carta em exame, digno de menção. 
é a linha Apaporis-Tabatinga, em vermelho, como a demonstrar 
o limite com o PerÚ. 

Esse o famigerado MAPA DA LINHA VERDE, descrito 
nas suas caracteristicas principais. 

Conhecida a existência do mapa tido como uma fantasia dos 
patriotas exaltados pela Questão Acreana processada entre li397 
e 1903, vale examinar o pensamento de um dos seus autores, o 
futuro Barão da Ponte Ribeiro, ria época Conselheiro de Estado, 
figura das mais dignas de nossa história diplomática, conhecedor 
como poucos dos negócios políticos internacionais. 

O mapa, aliás, de cousa alguma valeria sem a explicação 
para aquelas linhas verde, amarela e vermelha, tiradas do Ma- 
deira ao Javari, formando como que um leque de penas colo- 
ridas. 

Ponte Ribeiro. porem, nô-las explica à saciedade, com clareza 
e com franqueza. Ouçamo-lo : 

"A Fronteira (do Império com a Bolívia) con- 
tinua pelo meio deste rio (Guaporé) e do Mamoré 
até a confluência deste com o Beni, atravessa o Ma- 
deira no Paralelo 10° 20', pouco mais ou menos, e 
corre por ele para Oeste a encontrar o Rio Javari: 
Baía que vai indicada com linha encarnada. 

"A faxa (sic) Verde que se vê neste mapa tirada 
desde o Madeira ao Javari, mostra a direção que de- 
verá tzr a Fronteira, se este Último rio não vier mais 
do Sul, porque até esse lugar foi ele examinado pela 
Comissão de Limites em 1787, como consta dos Diá- 
rios e Planos que levantarão em grande escala para 
dar a conhecer o seu curso." 

A explicação de Duarte da Ponte Ribeiro faz prova: 

1.') Que os demarcadores de 1787 exploqaram o Ja- 
vari si, até ao paralela sul 5O 30'; 

ZO) Que já em 18M) (data da confec$ão do mapa) 
havia sido aventada a hiipótese da fronteira cor- 
rer da confluência do Beni com o Mamoré, onde 
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começa o Madeira (10° 20') por uma reta a 
buscar a nascente principal do Javari, onde se 
achasse ela, caso não descesse até 10" 20'; 

3.O) Que a fronteira pelo paralelo de 10° 20'. era ou- 
tra hipótese. 

O que Se não compreende é o que no mapa haja sido riscado 
o paralelo de 10" 20' como sendo a fronteka entre as duas sobe- 
ranias. - 

Para isso era necessário que alguem, geógrafo ou piloto, ti- 
vesse penetrado o Javari até essa posição geodésica, quando, é o 
próprio Duarte da Ponte Ribeiro quem informa, os portugueses, 
em 1787, não ultrapassaram o paralelo de 5O 30'. 

O mapa, nessas condições, ao menos no que se refere ao 
curso do Javari, foi organizado uma hipótese, mera hipÓfese. 

Verdade 6,  todavia, que ele foi destinado a servir de elemen- 
to subsidiário às negociações encetadas em 1860 pelo diplomata 
Rega Monteiro, então acreditado junto ao governo boliviano. 

Fracassadas essas negociações, em 1863, não será absurdo 
conjeturar que tanto o mapa em estudo, como as instruções de 
que era subsidio, tivessem vigorado para as negociações de 1867, 
levadas a bom termo por Filipe Lopes Neto. 

Isso, naturalmente explica a condic8onal completiva ao ar- 
tigo 2.O do Tratado de Ayacucho: "Se o Javari tiver as suas 
nascentes ao norte daquela linha leste-oeste, seguirá a fronteira, 
desde a mesma latitude (10' 207, por uma reta, a buscar a origem 
principal do dito Javari. . . " 

Essa condicional, quase com a s  mesmas palavras, foi suge- 
rida por Duarte da Ponte Ribeiro nas instruções datadas de 
22 de março de 1860: "A faxa verde que se lê neste mapa tihada 
desde o Madeira ao Javari, mostra a direção que deírerá ter a 
Fronteira, se este Último rio não vier mais aoSul ,  porque até esse 
lugar. (SO 3lY) foi ele examinado pela Comissão de Limites em 
17x7.. . - 

E' tambem verdade, porem, que o mesmo Duarte da Ponte 
Ribeiro, noutros papéis, escritos depois da confecção do Mapa 
da Linha Verde, declarou que o Javari haveria de brotar umas 
40 leguas abaixo do lugar onde estheram os demarcadores lusos 
(SO 30'). Isso importou em dizer que estimava as nascentes do 
rio fadado a tamanha notoriedade, na latitude de 7O 30' sul. 
Sabido, hoje, que esse manadoiro d'água está a 7O 6' SS", não se 
pode deixar de assinalar a circunstância como demonstração ine- 
quívoca da grande acuidade que exornava a personalidade do vul- 
to respeitabiiissim~ de nosso passado. 

Se a simples d e s c r ~ ã o  do mapa da linha verde e a referên- 
cia 4 letra das instruçáes redigidas por Duarte da Ponte Ribeiro, 



não hastasse para afastar qualquer idéia de que o mapa hou- 
vesse sido engendrado para apossar-se o Brasil de terras que lhe 
não pertenciam, haveria a citar um outro trecho das explicações 
para a inteligência das três cartas geográficas de 1860. 

"Na coordenação deste mapa buicou-se as- 
sinalar a fronteira pelos pontos a que o Brasil pode 
mostrar direito consignado em tratados ou em virtu- 
de de posses adquiridas, abandonando-se como insus- 
tentaveis as antigas pretençóes de estendê-la ..." 

Temos, dess'arte, que o Mapa da Linha Verde, embalde o 
Barão do Rio Branco não tê-lo encontrado no arquivo da Secre- 
taria de Estado das Relações Exteriores, e o Conselheiro Rui 
Barbosa não ter conseguido prova de sua existência, existe por- 
que sempre existiu depois de 1860, quando foi organizado por 
Duarte da Ponte Ribeiro e Isaltino José Mendousa de Carvalho, 
destinado a ilustrar as instruções ao Ministro brasileiro na capi- 
tal boliviana, João da Costa Rego Monteiro. 

Bem examinadas as causas, porem, chega-se i conclusão de 
que esse mapa, e os mais da série, não possuia nenhum valor pro- 
bante, porque só encerrava hipótese nas suas linhas imprecisas. 
Simples dehuxo para as negociaçóes a serem encetadas. A região 
nele retraçada, estava, a bem dizer, virgem do homem civilizado 
ou tido como tal, visto que só pelos cursos de alguns rios do sul 
tinham viajado exploradores. 

Nenhum mal haveria, portanto, que fosse ele estadeado aos 
olhos de toda gente, como o terá sido aos olhos dos contratantes 
do Tratado de Ayacucho, de 1867. 

Diante dele não se modificariam os dados do problema da 
posse drqquelas longes terras do Setentrião, tão distantes do Bra- 
sil como da Bolívia, uma vez que esse problema não era de geo- 
grafia, porque era essencialmente político. 

-4 incompreensáo disso é que gerou a chamada Questão 
Acreana. Procurava-se resolver dentro de rigorismo científico o 
que devera encontrar solução em interpretação humana de fen& 
menos sociais, qual o da emigração dos nordestinos para terras 
sem dono ou senhor. 

Restabeleçam-se os termos da equação e não se chegará a ou- 
tro resultado. 

Ao ter lugar a independência dos povos sul-americanos aos 
reis europeus, caducaram automaticamente todos os tratados, 
convenções ou ajustes entre os mesmos soberanos, sobre terras 
do Continente, mormente porque, à parte do Brasil, todos os ou- 



tros povos se constituiram em nações independentes umas da5 
outras, creando novos paises. 

Outro principio diretor, pois, haveria de surgir, como surgiu, 
para a divisão do território. 

Era o uti-possidetis: ita-possideatis do Direito Romano que 
se prenunciava, isto é, a posse pelo ocupante de fato. 

Quando se sabe que o Acre Setentrional, desde 1852, havia 
sido descoberto por brasileiros, e que seu povoamento, tambem 
por brasileiros. começara em 1877. não havendo nele um só boli- 
viano que fosse, não seria admisshel que outro Estado senão o 
Brasil, o incorporasse à sua soberania. 

"Desde que o Brasil o começou a possuir, ninguem mais o 
possuiu. Antes que o Brasil começasse a possuí-10, não o possuiu 
ninguem," 

Ocorreu, no transe, segundo Rui Barbosa, um caso de apro- 
priação jure occupantis, uma vez que o Brasil reunia as condiçóes 
"de explorador, colonizador, organizador, administrador os três 
elementos da ocupação: o descobrimento, o uso e o estabeleci- 
mento." 

A presença do Mapa da Linha Verde, ou de qualquer outro, 
na ocasião, seria supérflua, desnecessária, elemento gracioso, ino- 
perante em face da realidade nua e crua do fato consumado. 

Aquelas terras, de resto, como acentuaria o Barão do Rio 
Branco, eram dependência geográfica do Brasil ... 

O MAPA DA LINHA VERDE, à vista do que foi exposto, 
não possuia como não possue. nenhum valor. E', hoje apenas, 
uma curibsidade histórica, como foi, ao tempo em que se deba- 
teu a questão de limites do Brasil com a Bolívia, um fantasma 
que todos queriam ver, de quem toda gente falava, mas cuja pre- 
sença se temia. 

Não obstante ele, Plácido de Castro e Rio Branco, +eiviudica- 
ram o Território do Acre para o Brasil. 

Apesar dele, Duarte da Ponte Ribeiro, seu autor intelectual, 
continua no pedestal de grandeza como geógrafo e como diplo- 
mata, porque grande patriota brasileiro, embalde português de 
nascimento. 





O MONUMENTO A AM@RICO VESPUCCI 

Eduardo Jacobina. 

"E como a Historia he um agro, e 
cairipo, onde está semeada toda a dou- 
trina Divina, Moral, Racional e Instru- 
mental, quem pastar o seu fruto, con- 
vertello-ha em forças de entendimento, 
e memoria para uso de justa e perfeita 
vida". 

Barros, Dec. 111. Prólogo. 

Leio nos jornais que: - as coletividades italianas de S. 
Paulo e Santos, por meio de subscrição pública, vão oferecer 
à cidade de Santos um monumento destinado a perpetuar a 
gl6ria de um dos mais ilustres navegadores, Americo Ves- 
pucci; - e leio tarnbem que esse mesmo Vespucci 6 apre- 
sentado como precursor de Cabra1 na descoberta do Brasil! 

Afigura-se-me que a ereccão dum monumento a Vespucci 
em nosso Pais, onde vive um Povo em cnjas veias corre o 
mesmo sangue que correu nas veias de Gil Eannes, Diogo 
Cam, Diogo GAzambuja, Bartolomeu Dias, Duarte Pacheco 
Pereira e Vasco da Gama, é um destempero se não for uma 
afronta as nossas origens. 

A existência desse monumento será, não é excessivo ùizê- 
10, uma afronta as nossas origens, h nossa cultura e A nossa - 
probidade. 

Que a Europa, na ocasião ignorante dos fatos, se tenha 
deixado iludir por um impostor fraudulento, vá; mas que 
n6s brasileiros, quatro séculos e meio depois,-ratifiquemos 
a monstruosa iniquidade e recompensemos a mentira e a 
deslealdade ! Não ! . 

Depois! s u p o ~  um dissidio para explicar: que tendo IIo- 
jeda explorado para o Norte, Vespucci tenha seguido para o 
Sul assim descobrindo o Brasil; é mostrar completa igno- 
rância da organização daquelas células nacionais que enxa- 
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meavam da Mãe-pátria a conquistar novos mundos. Por ten- 
tarem abandonar Fernão de Magalhães, o seu almirante, 
foram: Luiz de Mendoza e Gaspar Quexada, esquartejados, 
depois de morto o primeiro, ainda em vida o segundo. E 
Alonso de Hojeda, um dos mais indomaveis caracteres da- 
quela kpoca de homens de ferro, era là homem contra quem 
um Vespucci se insurgisse ficando com vida? 

Já é tempo, e de sobra o é, de arrancarmos às gralhas 
as penas de pavão. 

As noticias das viagens e descobrimentos de Vespucci só 
nos chegaram por entremeio do pr8prio Vespucci e escritas 
de seu próprio punho: memórias e cartas aos Medici, seus pa- 
tronos, a Pier Soderini e a Renb I1 duque de Lorraine et du 
Bar. Nesses papéis ele se enaltece e exalta e procura dimi- 
nuir os navegantes espanhóis em cuja companhia navegara 
e se apresenta tambem como requestado pelo Rei de Portu- 
gal para o comando de expedicões: o que é grande mentira 
pois o Visconde de Santarem, respondendo a uma consulta 
que em 1826 lhe fazia Navarrete sobre as explorações de Ves- 
pucci, dizia que: nem nos documentos das Chancelarias ori- 
ginais de D. Manuel, 1495 a 1503, inclusive; nem nos 82.902 
documentos do Corpo Cronológico, nem nos 6095 documen- 
tos reunidos no chamado Corpo das Gavetas, nem ainda nos 
numerosos macas de cartas de reis, príncipes e outros per- 
sonagens, depositados nos arquivos reais encontrara men- 
cão ou vestigio de Vespucci. Disse ainda Santarem: que na 
coleção de Manuscritos da Biblioteca de Paris, tambem as 
investigações não lograram encontrar rastro de Vespucci. - 

Capistrano, sob cuja égide tentam colocar agora a erec- 
cão do moniimento diz em seu Descobrimento do Brasil: 

"algumas consideraqóes bastarão para mostrar 
que não se pode incluir Vespucci e Hojeda entre os 
descobridores do Brasil". . . . . "O que, porem, dai 
não pode deixar de concluir-se é: 1.' - quão pouca 
confiança merecem, isolados, os escritos de Vespucci, 
pois nas mãos de Humboldt dão-nos uma viagem h 
Amkrica do Sul; nas mãos de Varnhagen dão-nos 
uma iiagem h América do Norte". - 

Bouillet no seu Dicionário de História e Geografia sob 
o titulo Amhrico Vespucci, escreve: 

"Americ Vespuce disputou a Colombo a gloria 
de haver descoberto o continente; segundo suas Me- 
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morias, elle teria feito sua primeira viagem em 1497, 
antes d'aquella em que Colombo descobriu a Terra 
Firme, o que se deu em 1498; segundo os historiado- 
res hespanhoes elle só fez essa viagem em 1499 e 
nunca fez outra. O Snr. Vde. de Santarem recente- 
mente (1842) publicou um trabalho: Pesquisas his- 
toricas sobre a descoberta do Mundo Novo, e prin- 
cipalmente sobre as pretendidas descobertas de Ame- 
rico Vespucci, onde elle demonstra a fraude d'este 
impostor". 

D'Avezac lia critica que fez das idéias de Varnhagen so- 
bre este assunto diz: 

"Duas cartas somente das escriptas por Ves- 
pucci foram impressas em vida do autor. A priinei- 
ra, tima das dirigidas a Medici, apareceu em Paris, 
1503. - Depois, em 1507, apareceu em Saint-Di& 
com endereco errado de René 11, duque de Lorraine, 
a tradução franceza da carta a Soderiui; as duas 
viagens hespanholas formam o assumpto da primei- 
ra metade d'esta longa carta. Se em vida de Ves- 
pucci chegou erii Hespanha alguiii exemplar d'ellas, 
deveiiios crer que elle foi julgado apocrypho ou 
inexactainente impresso, por aquelles que lioiira- 
vani com sua estima o cosmographo florentino e 
que sabiam da verdade dos factos; mas elle tornou- 

, se a origem de apreciacões muito severas d&s que se 
poudesuppôr que eram bem, em todo seu contexto, 
obra realmente de Vespucci". 

Las casas, coiitemporâneo e amigo.de Vespucci, assim 
se exprime: 

"Fiz o possivel, a principio, para pôr em duvida 
que Arnerico tivesse voluntariamente commettido 
esta negação tacita da prioridade do Almirante nesta 
descoberta, afim de se Ih'a attribuir a si mesmo; 
é que não havia examinado sufficientemente o que 
depois recolhi dos proprios escriptos de Anierico e 
de outros documentos d'esse periodo que possuo 
ou que encontrei. Agora digo que houve de parte 
de Americo mentira e maldade nessa tentativa de 
usurpar contra toda justiça a honra que cabia ao 
Almirante, enganando assim o mundo fora de Hes- 
panha onde, por .falta de quem conhecesse a ver- 

7595 - 15 
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dade das cousas, ninguem havia que o podesse con-. 
tradizer e rectificar". 

Herrera (cronista maior) historiografo real de Castela, 
escrevendo a sua História das Índias B liiz dos inais autên- 
ticos docunlentos partilliava da indignacão de Las Casas. 

Foram, no s6culo XVIII, os floreutinos Bandini, Cano- 
vai e Bartolozzi, que, por espirito de vaidade de cainpani- 
rio' tentaram representar Vespucci como o leal e glorioso 
êmulo de Coloinbo. Opinião esta defendida entre uós por 
Adolfo T7&rnhagen que para sustentar esta siia tese: modi- 
fica, corta, mutila os testeinunhok que a contradizem e faz 
d'Avezac perguntar: 

". . .e respeitavel o texto em o qual se julgam 
necessarias e licitas taes modificacões? e pode-se 
ser bem recebido, quando após essa operacão me- 
taplastica, se traz a narrativa de T'espucci como o 
typo a qiie se dcve reduzir o testeniunho dissidente 
de Hojecta? Tal empreliendimento náo assustou as 
convic~ões de nosso douto confrade; assim como 
elle reformou os eniinciados chronologicos de Ves- 
pueci para a terniiiiacão da viagem, elle reforma os 
enunciados geo@-aphiços de Hojeda para o comeco 
(I'ella. Nem fallemos do logar exacto do velho inun- 
do, ponto de partida da travessia: Hojeda partiu di- 
recto das Canarias, TTespiicci não tocou nas Cana- 
rias e foi da Ilha do Fogo (Cabo Verde) que partiu; 
nosso confrade não perdeu tempo com este deta- 
Ilie". - 

E pouco antes dissera d'Avezac: 

" . . . (Varnliagen) limitou-se a expor, com uma 
s6rie de arguinentos mais ou menos concludentes, 
que elle denominou "provas", - as ttieorias floren- 
tinas de Canovai e de Bartolozzi, habilmente liga- 
das entre ellas, e completadas engenhosamente por 
aproxima$ões de maravilhosa desenvoltura". - 

Mais adiante, dYAvezac aludindo às inexatidões de  Ves- 
pucci, diz : 

". . .erros severamente classificados como inen- 
tiras por Las Casas, Herrera, Muííoz, Navarrete, 
Santarem e muitos outros". 
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E mais ainda : 

"M. de Varnliagen, que professa grande fé  lia 
sinceridade do navegador florentino admitte entre- 
tanto que suas narrativas não são isentas de inesac- 
tidóes". 

E continua d'Avezac: 

"A. de Humboldt diz que as viagens de Vicente 
Pinzon e a de Diogo de Lepe são as u~iicas d'esse 
tempo que offerecem eni parallelo com a segunda 
navegaqão de Vespucci, a circunstancia essencial de 
ter acostado o novo mundo ao sul do Equador; se- 
guindo-se depois uiiiformemente para noroesfc, ao 
longo da costa alem de Paria. É pois uma destas via- 
gens que serviu rTe typo a narração mais ou menos 
fiel da segunda viagem de Vespucci". 

Ora, o quidam que ilsa deste processo, de fabricação de 
colchas de retalhos, para fabricar as narrativas, de suas ima- 
ginarias viagens, com as quais possa "bpater" o seu antigo 
condiscipulo e gonfaloneiro Pier Soderini e o seu patrão Pier 
Francesco de Medici, é exatamente aquilo que d3Avezac não 
quis escrever, e os franccscs clenominam "uo fumiste". 

Humboldt que procura atenuar tanto quanto possivel o 
seu juizo crítico sobre o florentino escreve: 

"mas que (Vespucci) pela jactancia maiiifes- - 
tada em seus escriptos ao gonfaloneiro Pier Sode- 
rini, a Pier Francesco de Medici e ao duque René 
I1 de Lmraine, chamou infelizmente sobre si pro- 
prio, mais de qiie merecia. a attenção da posteri- 
dade". . 

E argumentando em favor da nenhuma probabilidade de 
seus descobrimentos, acrescenta: 

"Americo entrou para o sbrviço &o Estado co- 
mo piloto mayor, no anuo mesmo em que se iniciou 
o processo; elle viveu ainda quatro annos em Sevi- 
lha durante a ins t ru~ão d'esse processo no qual s e  
Tratava de saber quaes eram as partes do Novo Con- 
tinente as quaes Colombo, antes de outrem, havia 
apartado. Os mais miseraveis rumores nelle tive- 
ram ingresso e foram rebuscadas testemunhas e m  
todos os portos de Hespanha; Mogner, Palos, Sevi- 
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lha quasi sob os olhos de Americo e de seu sobri- 
nho ... entretanto esse homem, ao qual obras espa 
Ihadas em Allenianha, em Franca e em Italia attri- 
buiam um desembarque em Paria em 1497, não é 
citado a comparecer, pelo Fiscal, no processo come- 
çado em 1508 e que se prolongou por 19 anos; nem 
mesriio nomeado quer como antecessor quer como 
contradictor de Colombo". 

E prociirando temperar a dureza de seu julgamento so- 
bre o lado moral da questão acrescenta: 

"Tendo tido de novo, ha alguns mezes, ocasião 
de consultar o manuscripto raro de Bartholoméu 
Las Casas, quiz inserir nesta longa nota, sobre um 
assunipto tão incompletamente tratado até hoje, ar- 
gumentos de que não me pude servir no meu Exame 
Critico. A convic~ão que então exprimi não foi aba- 
lada: Quando a denominacão d'um grande conti- 
nente, geralmente adoptada e consagrada pelo uso 
de varios seculos, tem o aspecto de um monumento 
da injustiqa dos homens, é natural o se attribuir a 
causa d'essa injusti~a iquelle que parece mais in- 
teressado eiii commettel-a. - O Estudo dos docu- 
mentos provou que nenhum facto certo appoia esta 
supposição, e que o nome da America originou-se 
em paizes afastados, em Franqa e Alleinanha, por 
concurso de incidentes que parecem afastar até a 
suspeita de influencia da parte de Vespucci: alii 
pAra a critica historica. O campo sem limite das cau- 
sas desconhecidas ou das combinações moraes pos- 
siveis não é do dominio da historia positiva. 

Um homem durante longa carreira gosou da 
estima dos mais illustres entre seus contempora- 
neos, ascendeu, por seus conhecimentos em astro- 
nomia nantica, distinctos para o tempo em que vi- 
via, a um emprego honroso; esta concurrencia de 
circumstancias fortuitas lhe deu uma celebridade 
que, durante trez seculos, tem pesado sobre sua me- 
moria, fornecendo razões que aviltam seu caracter. 
Uma tal posicão é bem rara na historia dos infor- 
tuuios humanos: é o exemplo d'uma mancha moral 
crescendo com a illustraçáo do nome. Valia a pena 
investigar o que, nessa mistura de sucessos e des- 
graqas, pertence ao proprio navegante, aos acasos 



da redacão precipitada de sens escriptos ou a ami- 
gos estouvados ou perigosos". 

Ai Huniboldt procura diluir a mácula sobre o carater de 
Vespucci enunciando o fato, conhecido aliás dele não se ter 
aproveitado de seu cargo de registador das novas terras des- 
cobertas para batiza-las, ele niesmo, com o seu próprio nome. 
Ele de fato não as batizou, mas por sua jactância, por suas 
mentiras interessantes, por ser ele "iatiho " eloquente", co- 
mo escreveu Las Casas, fez com que o "homem obscuro" de 
Humboldt, o criado do Duque de Lorena, Waldseemuller, em 
sua Cosmografia, as batizou como: Terras de América. E a 
injustica se consumou. 

Tambem o julgamento de Humboldt, sobre os conheci- 
mentos de Vespucci em astronomia náutica, é por demais 
benevolente. Vespucci, como Coloinbo, era, nesses assuntos, 
duina ignorância só igualada pela sua filkucia e arrojo em 
ostentar sabenqa. Isto mesnio deixarei provado no decorrer 
deste pequeno estudo. O fato de teE sido, por Isabel a Cato- 
Iica, feito Piloto Maior não prova ter sido ele: piloto, ou 
grande. Temos todos os dias governos colocarem em cargos 
de responsabilidade as mais fo rn~ ida~e i s  nulidades! Menos 
ainda prova. o conceito em que o tinham, Coloinbo e Sode- 
rini. De Colombo ocupar-rne-ei em breve; e Soderini parece 
ter sido o tipo acaciano acabado, subindo as alturas como 
as bolhas sobem. Um espirito digno de crtidito, julga-o ir- 
responsavel e eu creio em Machiavel: 

" t a  notte che mori Pier Soderini 
L'alma n'and0 clell'inferno alla bocca. 
E Pluto le gridó: anima sciocca! 
Cli' inferno? va nel limbo dei bambini". 

O fato do Continente. descoberto, não; mas divulgado ao 
miindo, por Colombo, ter sido por circunstâncias fortuitas 
denominado America, faz pensar que realmente existe uma 
justica imanente das coiisas! 

Colombo, aventureiro seni escrúpulos, ignorante e árido 
de dinheiro e honrarias, furta a Portugal a noticia da desco- 
berta dessas novas terras ao ocidente; de posse dela, inca- 
paz de compreender o que ela significava e mais incapaz 
ainda de compreender a alma portuguesa, tenta com ela ba- 
ter moeda junto do Rei D. João 11. Repelido, vai a Castela, 
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onde a Fortciiia o ajudou, e iiiorre, Duque de T'eráçiia e Mar- 
quês de Jainaica, deixando aos seus herdeiros, iriilhóes, quc 
foram disputados entre eles e a coroa de Castela, já então 
arrependida do contrato mercantil e leonino quc assinara! 
Mas não logrou legar ao Continente, que tão intenipestiva e 
iiiescrupulosaiiiente desvendara ao mundo, o seu noiiie! Por 
cima da avidez e inescr~ipulosidade pairava alto a Justiça 
Imanente das Cousas! Vm outro aventureiro, mas '"latino" . . 
ou mais ladino, furtou-lhe esta última honra!. 

Discordo da opiníiio de Humboldt sobre o saber nliutico 
de T'espucci. Seni Vespucci, nem Coloinbo souberam jamais 
determinar unia latitude e muito menos uma longitude. Eles 
nunca entenderam o esferóide terrestre, neni a situação nele, 
das terras por eles mesmos visitadas. hlorrerani ambos, uni 
eni 1512 e oiitro em -1506, com a inarraigavel coiivicção de 
que essas terras faziam parte do extremo oriental do con- 
tinente asiático; e que eles haviam dado um quinau aos por- 

' 
tugueses, ai apartando pelo Ponente. Desta convicção, par- 
tilhada pelo genovês e pelo florentino, Humboldt dá. nos to- 
nios IV e T de seu Exame Critico, provas do próprio punho 
deles. Colornbo a 12 de junho de 1494, fez, em Cuba, toda a 
niaruja de sua esquadrilha jurar: estarem certos da possi- 
bilidade de irem por terra, de Cuba até à Espaiifia (qut: 
esta tierra de Cuba fuesse la tierra firme a1 comienzo de Ias 
Iiidias y fin à quieii en estas partes quisieram veiiir de Es- 
pana por tierra) e que quem quer, após o juramentoo oi:- 
sasse um dia afirmar o contrário. receberia ceni cliibatadas e 
teria a lingua arrancada eni expia~áo do perjúrio. 

Em 7 de junho de 1303, na Jamaica, escrevendo aos so- 
beranos esl)aiilióis, ele lties representa a costa de Verágua 
conio fazendo parte de Ciguara &Asa ,  na vizinhança do 
Ganges e Ilies nianifesta a esperança de ai encontrar cara- 
10s ajaezados doiro. 

Os conhecimeiitos de astronomia tanto do florentino co- 
mo do geiiovès são facilmente aquilatados pelos conceitos 
deles niesnios emanados. Assim, em Canovai; vemos Ves- 
pucci opinando sobre os métodos de determinaqão da 1011- 
gitude duni ponto pelas oposieões e passagens da Lua, dizer: 
que as uantagens que esses riiétodos ofereciam, l>rovinhani: 
"de1 corso piu leggier de Ia iuna". O Dr. Gurgoii de hlolièrc 
tambeiii esplicava aos seus ouvintes boquiabertos diante de 
tanta ciência: que o ruibarbo empregava-se como purgante 
em virtude das qualidades purgativas que possuia. Igual- 
mente Colonibo relatando sua quarta viageiii escieveii: 
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6' - ?i50 ha senáo uma niaiieira infailirel para u 
iiayega~ão, é a dos astronomos; aquelle que a en- 
tende pode se dar por satisfeito. Os resultados que 
ella assegura equivalem a uma uisâo propheticu. 
Xossos pilotos ignorantes não sabem mais onde se 
encontram, dês que deixam de ver terra por algwns 
dias. Eles são incapazes de encontrar os paizes que 
eii dcscohri. Para navegar é iiecessario compas y 
arte, isto é, a bussola e a scieiicia, que é. a arte dos 
astrononios". 

Estas duas kitacões se equivalem e revelam o mesino 
grau de incapacidade, ignorância e filáucia, in~iito adequa- 
das para "épater" os meios ignorantes tarnbem a que  elas^ 
se destinavam: os Soderini e ef-coetera. 

Eni data de 8 de julho de 1300, 1-espucci escreserldii a 
Medici pontificava: 

"A razão pela qual eu dou 16 légoas e dois i?r- 
<OS para cada srao é que.segiitido Ptolbiiieti e Alfa- 
graii a terra te111 de re.<loiirt<i 24000 inillias que va; 
lem 6.000 Iégoas, as quaes repartidas pelos 3 0  gsáor 
dão para cada .&o 16 légoas e dois terqos; e esta 
ielacão a verifiqiiti mii i ta  v?zrs coin o ponto dus 
pilotos, e a achei verdadeira e bòa". 

E, para não ficar atrás em imposturiee, Colomho escre- 
veu a margem do seu volume do Imago 3Iundi: 

"Saibam que muitas vezes, nas minhas navega- 
ções ao sul de Lisboa para a Guirié, cuidadosanieiite 
determinei a rota como costuniaiii pilotos e rnari- 
nlieiros e ainda tomei a altura do Sol coiii o quu- 
drante e outros instrumentos, numerosas vezes; e 
de acordo com Alfragan achei que a cada grau re7- 
pondiam 56 rnilhas e dois terços; e que por conse- 
&nte é a esta medida que se deve dar fé. Então 
pode-se afirmar que a volta da terra pelo equador 
é de 20.400 milhas; e foi isto mesmo que acliou 
mestre José médico e astrologo, e vários outros es- 
pecialmente para isto enviados pelo serenissinio Rei 
de Portugal. E qualquer pessoa isto mesmo pode 
verificar por meio das cartas marítimas medindo, 
ao oeste de Lisboa, toda a terra do norte ao sul eni 
Iinlia reta, o que pode ser feito começando em In- 



glaterra ou eni Irlanda e indo direito ao si11 atk 
Guiné".' 

A impostura tanto do florentino como do genovês é evi- 
dente nos dois casos! Alferghany, estropeado para Alfragan, 
transcreve, no seu pequeno Tratado da Esfera, o resultado 
anédio aas'duas medicões feitas em seu tempo, por ordem de 
Almamoun, Califa filho tle Haroun-al-Rachid, e que foi de 
56 milhas e dois tercós de milha para o grau. Ptoloineu dava 
para a volta da terra 180.000 estadios o que dava para o 
$rau 62 millias e iiieia. Usando a mesma unidade, a usada 
;>elos portiigueses e espanli0is no sécnlo XV, as 16 léguas e 
dois tcrcos de Vespucci equivalem a 66 millias e seis dkiinos, 
núiiiero iiiuito diferente tanto do tle Ptoloirieu: 62 niillias e 
meia. conio do de Alfragan: 56 milhas e dois tercos. Tanto 
6 verdade que mais depressa se apanha um mentiroso de qiic 
irm coso. 

Por outro Iado os cosmugrafos do rei de Portugal, D. 
João 11, não concordavam, nessa época, com as dimensões dn 
globo nem de Pfolomeu nem de Alfragan. O maior deles e 
que maior confian~a da rei merecia: Duarte Paclieco Pe- 
reira (lava ao grau médio 18 léguas ou i 2  milhas e os ontros 
davam ao grau o comprimento adotado no Tratado de Tor- 
rlesilhas em 1494: dezessete léguas e meia ou 70 milhas. Esta 
era a medida oficial portiiguesa ao morrer em plena nioci- 
dade D.  João 11. 

E é simplesmente adniiravel que difira apenas de 6 e 6 
dPcimos por cento da medida rigorosa que os instriinientos 
modernos permitiram fazer. E mais admiravel ainda: a me- 
dida de Duarte Pccheco Pereira tem um erro apenas de crua- 
tro por cento! 

Duarte Pacheco ileienniiiara com exatidão a latitude de 
S. Joree da Mina: Colombo a determina com erro de 5 maus. 
e errauem 14 grahs na determinacão da latitude de ~ u h >  por 
ele mesmo descoberta. 

O genial genovês, de uma observacão mal feita da altu- 
ra da Polar, ao transpor a linha de declinacão nula, nesse 
tempo a cerca de cem milhas ao oeste dos Atores, conclue 
que: 

"o globo é mais protuberante no Iiemispherio 
occidental, e os iia~ios, approximando-se da linha 
iiiaritiiiia, onde a agulha se dirige ecxa:aiiiente para 
o Norte, se acham insensivelmente elevados a uma 
menor distancia do ceu. 13 esta elevaqãol (cuesta) que 
causa o refrescamento da temperatura". 



Vemos qiiâo certo era o julgamento de Barros quando 
em sua Dec. I o chama fantástico: 

"EI-Rey, pórque via ser este Christováo Co- 
lombo liomem falador, e glorioso em mostrar suas 
habilidades. e mais phantastico, e de imaginacóes 
com sua Ilha Cypango, que certo no que dizia, dava- 
Ilie ponco credito". 

Era por ser poiico "certo no que dizia", que em seu jor- 
nal de bordo, em Cuba a 1 de novembro de 1492 se lê: 

"Tenlio diante de iniiii e bem perto Zayto y 
Quinsay de1 Gran Can (Zaitouii e Quinsay de Mar- 
co Polo, 11, 77) ". 

Como podia ele conciliar as descricões de Marco Polo 
com o aspecto da terra e dos homens nus que ele via vagar 
pela praia?. Fantástico e de imaginaqóes! 

Como Coloiiibo. nunca Vespucci exerceu coniando al-- 
gum em naus portuguesas. Nas o processo tortuoso que ele 
usa\-a para se dar importância junto de seu patrão Medici 
e seu amigo Soderini ressalta dos seguintes treclios da carta 
eni que ele narra. a este Últiiiio- a espedição de 1501. 

"ail~rescntando-iiic a EI-Rei D.  lIaiioe1, iiiostrou 
elle gi-ande prazer com a minha cliegada, e rogou- 
me que fosse com trez naos suas' que estavam a pi- 
que a descobrir terras novas. . . . . .E porque a mi- 
nha intenfão era navegar para .o Si11 pelo mar 
Atlantico. partimos. . . ". 

Por ai sem que explicitan~ente ele o diga. era ele o che- 
f e  supremo das três naus. Mas não! ao narrar a cena de an- 
tropofagia nas costas do Brasil, surge, não se sabe de onde, 
o Capitão-mor, da esquadra, acusado então de não ter con- 
sentido no desembarque aos liomens que queriam ir à terra 
vingar a morte do companheiro! E foi pela repeticáo de pro- 
cessos, a este idênticos que as terras desvendadas ao muiido 
por Colombo receberam o nome de América! E vamos nós 
agora consentir na comeniorai.ão, pelo bronze, da nientira 
e da imposturice? 

h'ão quero perder a oportunidaderde desenvolver aqui 
algumas idêias, que me são caras, sobre este periodo, das 
navega~ões e descobrimentos, tão cheios de glórias para por- 
tugueses e para nos, seus netos, brasileiros. 
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Disse aqui acima que Colombo havia furtado ao Pori~i- 
gal a noticia da descoberta do novo continente; e que inca- 
paz de o que quer que fosse compreender, e muito menos a 
alma portuguesa; indigestado com a leitura de Marco Polo 
e de Pierre d'illy, pretensioso e ignorante, e ignorante da 
iiiais perigosa espécie: o meio instruido; encasquetoii-se-lhe 
no cérebro doente que as terras, do continente descoberto 
por Pedro Correia da Cunha, o primogênito de Bartolonieu 
Perestrelo, ou talvez niais niodernamente por Pedro \'a2 da 
Cunlia, o Bisagudo, pertenciam a Asia e que os tontos portu- 
gueses, coin o seu tonto rei a testa, nada compreeiidiain e que 
a ele estava destinada a glória de descohrir ao niurido esta 
verdade, dando ao orgulhoso Portugal' um qiiiiiau. 

Em toda grande iiientira há uma pequena verdade. $:ti- 
tre as iniimeras, múltiplas e desabusadas mentiras de Co- 
lo~nbo, mentiras todas divulgadas por ele pr8prio para se 
atiibuir qualidades e. iinportância que não possuia, está o dn 
seu casaineiito em Portiigal com d. Filipa Moiriz Perestrzlo, 
imscida do segiiodo casariiento de Bartolonieu com d. Isabel 
Rloiiiz. Xiiiica se eiicoiífroii tiin só docui~ento qite ~ > i i d ~ s i e  
d a r  iridicios deste casamento. 

Se ele se tivesse realizado a fortuna de Coloniho, eiii 1'0:- 
t~igal, estaria assegurada e oiitro teria sido seu destino! 

hIoiiiz-Perestrelo-Ciii~Iia, unidas entre si por Iasos coii- 
sangiiiiieos erani très fairiilias da mais alta fida!nuia poriu- 9 
guesa e não iriaiii casar sua filha com o roto, qiiasi nieiidigo, 
tecelão de Gèiiova; ir11150 r protegido do conlieci<io riscadur 
de  cartas geográficas. eiii Lisboa, Bartoloineu Coloiiibol 

Xoniz fora o aio de Afonso Henriques; cunha era o 
Bisagiido a quein D. Joâo I1 deu o coriiaiido de vinte velas 
para i r  restabelecer, no Senegal, o poderio de D. João Be- 
moij; e Cunlia foi igualmente o chefe da enibaixada a Leão 
S eiii 1314; c ile Perestrelo diz Barros: 

" entre os qiiaes foi unia pessoa iiotavel cliama- 
da Bartliolouieu Perestrello, que era Fidalgo da  casar 
do Infante D. Joâo". 

Este Infaiite era irinão do rei D. Duarte e de  D. Henri- 
que o Saregaiite, Duque de Vizeii. Entretanto esta mentira 
prova que ao iiienos da ucharia e da copa do palácio dos 
Perestrelo-Ciiiiha, Coloiribo se aproximou; e foi ai  quc ele 
surpreendeu o segredo entre os antigos escudeiros da farni- 
lia, companheiros dos Fidalgos em suas aveiiturosas viagens. 

Que a descoberta do continente americano foi devida a 
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Perestrelos e Cunhas, muito anteriormente a noticia que 
dele lios da eni 1398 Diiarte Pacbeco, e para iiiiiii fato fora 
de duvida. 

A Portugal interessava, em primeiro lugar, a .descoberta 
do caminho para os fndias, para assegurar-se do coniércio ~ , 

das especiarias. As terras ao ocidente lhe serviriam, conse- 
guido o primeiro desideratum, coino excelentes e mesmo in- 
dispensaveis bases navais para garantia desse coinércio. Por 
muito mais próximas foram elas logo descobertas inas, se 
divulgada, a noticia do descobriineuto traria a Europa ávi- . 
da sobre elas e os fracos recursos do pequeno Portugal náo 
lhe permitiriam, sem grande sacrificio, fazer frente aos dois 
probleinas. Os fatos, de sobra, o demonstrarani. Dai a po- 
lítica de D. Joáo 11, muito sabia, de segredo para as des- 
cobertas ao ocidente. 

Já antes de 1476 (batalha de Toro) Afonso V, ei~tcrrndri 
na sua louca empresa de reunir a sua a coroa de Castela, 
havia entregado ao príncipe D. João os negócios íla con- 
quista e colonização iniciãdos pelo Navegante. Da existên- 
cia nesse periodo de fatos guardados secretos di-lo soheja- 
mente tanto as cortes de Évora como J. de Barros. Quando, 
morto Afonso V passou o principe a ser D .  João 11, as cortes 
reunidas ein Évora. 1481, representaram ao Rei contra a ex- 
portacão dos belos ducados portugueses, por genoveses e flo- 
rentinos que abiindavam no reino: 

<' nunca vos fizera111 proveito salvo roiihar-vos 
- 

de moedas d'ouro e prata, e descobrir vossos seare- 
dos da. Myna e Ilhas". 

Barros em Dec. 1 diz: 
" . . . pòrem sabeinos na \-o2 coii~iiiuin serriri 

riiais causas passadas e descubertas no teinpo desie 
Rei (Afonso V) do que temos escripto: assi como 
unia Ilha, que ainda hoje por nós não lie sabida, e foi 

' 

acliada no anno de quatro centos e trinta e oito ar]- 
nos; e por não parecer estranho o que digo, trarei 
um testemnnho em que eutrain muitas testeiritiiilias 
desta verdade". 

Ao findar o ano de 1489, surge, inopinadamente na liis- 
tória portuguesa, uni personagein, enigmático e torvo, de 
quein nunca se falara antes; do qual nunca se falou depois: 
Pero Vaz da Cunha, por alcunha bisagudo; o mesino a que 
alude em carta, datada de Porto Seguro, abril 1500; dirigida 
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a D. Manuel, o cosmografo da esquadra de Cabra]: Johanes 
Emeneslau. E foi este o caso. 

Nos Ultiinos meses desse ano, chega a Portugal um Prin- 
cipe. negro Jalofo, espulso de sua soberania por um parente 
ávido e poderoso. P d i a  ao Rei português auxilio contra seus 
inimigos. R'essa<época já era importantissimo o "resgate" de 
ouro e pimenta nessa região entre o Senegal e o Gâmbia. Em 
Portugal converteu-se o Jalofo ao cristianismo e ao receber 
as águas purificadoras do batismo, teve como padrinhos: D. 
Joáo II e D.  Leonor de Lencastre: a Rainha de Portugal; e 
fico11 o negro Jalofo chamando-se D. Joáo Bemoij. Continua 
Earros: 

".4ssi qiie com estes fundamentos, e outros de 
niuita prudencia, mandou E1 Rey fazer a Armada 
de vinte cararellas qiie dissemos, a capitania da qual 
deu a Prro Vaz da Cunha, d'alcunha Bisagudo, em 
qiie foi niiiita e luzida gente, assi d'armas, como of- 
ficiais, para a obra da fortaleza, e para a conversão 
cios barbaros algiins Religiosos, o maioral dos quaes 
Mestre Alvaro Frade da  Ordem de S .  Domingos, e 
seu Confessor, pessoa muito notavel em vida, e le- 
tras. Mas parece que aqiielles povos iiEo tinliaiii ine- 
recido a Deos o mefito do Baptismo; porque eii- 
trancio Pero Vaz e111 O rio C,aiiagá, com aquelle g ã o  
poder, que espantou a todolos barbaros da terra,. 
estando j i  na obra da fortaleza, (a qiial segundo 
dizeni foi elegida eni máo logar por razão das clieius 
do rio) dentro eiii seli nario niatoii Benioij a s  pu- 
nhalaclas, dizendo qiie lhe ordenava traicão. Alguns 
affirniam que Pedro Vaz neste caso foi enganado, e 
guc mais coiideiioo a niorte D. João 8enioij coiiie- 
car alguma gente adoecer por ser logar doentio, que 
elle Pedro Vaz mais temeu que a traicão, como quem 
havia de ficar nafortaleza, depois que fosse feita. 

Com a morte do qual Principe Pedro Vaz se 
lornoii a este Reyno, do qual caso El-Rey ficou niui 
descontente, e por aqnella vez cessaram os seus tuu- 
dainentos da fortaleza. . . '' 

Para que, por D. Jogo 11' fosse dada a iimhomem a ca- 
pjtania de semelhante empresa era necessârio que seus mk- 
ritos e serviços passados fossem de grande e real valor. Como 
explicar o silêncio sobre esses serviços? como explicar a in- 
duIgêiicia do Rei que não puniu tão grande crime? 



Evidentemente entre o Rei e o Fidalgo havia alguma 
eousa secreta: e o Rei, em sua conciência, reconhecia, em 
Pero Vaz, grandes atenuantes para a sua irritacão. Se Pero 
Vaz lioiivesse descoberto o continente americano austral e 
sacrificasse, i razóo $Estado, sua glória e seu interesse, ou- 
tra não seria a atitude de D. João 11. 

E çomo explicar que onze anos decorridos, é exatamente 
em poder deste misterioso Fidalgo que Mestre Johanes diz 
a D. Manuel, existir a carta onde esta desenhado o continente 
austral americano qne oficialmente estava sendo então 
descoberto? 

"Quanto sefior al sitio desta terra mande vossa 
alteza traer uin mappa mundy que tyene Pero Vaz 
Bisagudo e por ay poderá ver vossa alteza e1 sytyo 
desta terra en pero a qual mappa mundy rion certi- 
fica esta.terra ser habytada e no es niappa mundy 
antiguo e allyhallara vossa alteza escrita tanibyen 
la inyna". 

E o depoimento claro, insofismavel de Duarte Paclieco 
Pereira, que foi em 1498 mandado por D. Nanuel para que a 
experiência, mestra da sabedoria, os desenganasse diinia vez 
se havia ou não, o afamado continente do lado do oeste. 

"E além do que dito he, lia experiencia que he 
madre das cousas, nos desengana e de toda dii-i& 
nos tira.. . eni 1498.. . d'onde nos vossa alteza man- 
dou descobrir ha parte occidental, passando alérri 
a grandeza do mar oceano, onde he achada e nave- 
gada hua tam grande terra firme, com muitas e 
grandes ilhas ajacentes a eila, que se estende a se- 
tenta graaos de ladeza da linha equinocial contra 
o pólo arctico. . . . . .e  do mesmo circulo equinocial 
outra vez e vay alem de vinte e oito graaos e nieio 
de ladeza contra o pó10 antarctico e tanto se dilata 
sua grandeza e wrre com muita longura que dc 
uma parte neiii da outra nem foi visto nem sabido 
ho fim e cabo d'ella.. . - ... indo por esta costa 
sobredita do niesmo circulo equinocial eni deante 
por vinte e oito graaos de ladeza contra o polo an- 
tarctico he achado nella muito'e fino brazil.. ." 

Ora Colombo, qne morreu (e Vespucci tambem) juran- 
do que Cuba era a extremidade da peninsula de Malaca. 
afirmava a existência dessas terras, pelas informaqóes co- 
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lhidas nos pap6ii <',c Perestrelo, os p a i s ,  dizia ele, D. Isabel 
Moniz Ilie liaria c3i;fisdo. H .  Vignaud afirma que sobre as 
informaqõen que Coloiiibo havia recebido da esistència da 
terra que ele prociirava, Las Casas rios diz yuc sc ouviu essa 
história da própria boca ele Colombo, e que diversas parti- 
cularidades. ùerii atestadas, coni efeito rnostrani que ele náo 
ociiltava ter informacões sobre a ilha que ele prociirava. E 
Fernanclo Coloiiibo, a propósito da ctlebre rnsga, entre o 
Almirante e hIartin1-Alonso, para que Colombo abandonasse 
o ruiiio de leste-oeste 20 longo do 28." paralelo, para seguir 
o d e S .  O .  afirmava cjrie niesmo sem esta mudanca de rumo 
o Almirante tocaria a terra: 

"porque elle (Almirante) sabia, que seu coni- 
priinento. por que lhe haviam dito, ia da Tranion- 
tana ao Sul". 

Pergii~itar-se-á, e com razâo, como ignorava D. hIariue1 
a existbncia (lestc imenso continente, cousa sabida por ou- 
tros e que até indiscrctaiiiente chegou aos ouvidos de 
Colombo? 

D. João 11, o maior rei português, adorado pelo s w  povo, 
servido com lealdade sem par, por uma elite de Fidalgos de 
grande inteligência, viveu em siia vida intima a mais atroz 
das tragédias. Contra ele, qiie adotara por emblema o peli- 
cano, que, cliz a lenda, abre com o bico o peito para dar o 
sangue a beber aos filhotes; e o mote: - pola Ley e pola 
Grey -, conspiravam defendendo os direitos do feudalismo; 
o concunliado, Duque de Bragança e o cunhado Duque de  
Vizeu, irmâo da Rainha D. Leonor, e de D. Manuel. Obtidas 
provas documentais suficientes contra Bragança fê-lo jul- 
gar pelos tribunais do reino e decapitá-lo. Contra Vizeu as 
provas erani insuficientes, os tribunais não o condenariam: 
matou-o ele próprio com sua régia mão. - A Rainha espo- 
sara a causa do irmão e do cunhado, aliou-se ao irmão res- 
tante, que tinha 14 anos no momento do sangrento drama, 
e juntos coni a conivência do judeu João do Porto, médico 
da rainha, envenenaram o Rei, em plena mocidade, aos 43 
anos de idade. Pensara D. João 11, após a morte d o  herdeiro 
de D. Afonso que se havia casado com D. Isabel, filha de 
Isabel a Católica, pensara em legitimar o filho D. Jorge, 
tronco dos Duques de Aveiro e que houvera da formosa 
Senhora D. Ana de Mendonça para quem Garcia de Rezende 
compusera as lindas trovas que começavam com os famosos 
versos : 
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Tendes tanta gentileza 
Tanto ar  na fala e rir 
Qiie. quem, vos, Senhora, vir 
Niinca sentira tristeza! 

D. Manuel, o segundo herdeiro do trono foi assim cria- 
do longe dos negócios do reino, em uma atmosfera de des- 
confianca e ódio. E isto, tudo explica e esclarece. 

Aqui é o momento de chamarmos a a ten~ão  para U I I ~  

fato que me parece não ser bem conhecido, e cujas conse- 
quências não são compreendidas. 

Portugal, no século X\T não se atirou ?I empresa das na- 
vegacões e descobrimentos, aventureira e atabalhoadamente 
como a Espanha (que nele fokbuscar seus navegantes de 
valor: Solis e 31agalliáes) e outros paises europeus! Portu- 
gal foi para estas empresas longamente preparado pelo ic- 
dole do seu povo e pela sabedoria de seus príncipes. D. Fer- 
nando, o Formoso, i,gualmente notavel pela inteligência cc- 
mo pela figura, já no s6culo XIi' orientava - o seu reino 
para os seus destinos. 

Por meio de um imposto especial sobre o comércio crea- 
va uma caixa de seguros maritimos. Reduzia, de metade, os 
direitos de importação para os gêneros trazidos por navios 
nacionais; o que fez se multiplicar o número de navios por- 
tugueses. Aos que queriam construir navios dava-lhes o di- 
reito de tirar- madeiras das matas reais. Os materiais para 
construcões navais não pagavam direitos, assim como os na- 
vios constriiidos fora do Reino, para nacionais. - Isentou 
tambem de direitos a exportacão dos gêneros do primeiro 
carregamento de navios novos. E mais ainda, emprestava 
dinheiro aos armadores. para o seu com&rcio, ficando inte- 
ressado no dizimo de seus lucros, liquidados duas vezes p o ~  
ano. 

Depois veio o período do Infante D. Henrique, e cliega- 
mos finalmente a D. João 11, admiravel creador de Navega- 
dores, de Fidalgos e de Fidalgos-navegadores! Dele diz Oli-. 
veira Martins : 

"De maravilhoso engenho,' subida agudeza, de 
memoria viva e experta". 

Isabel a Católica que o olhava com assombro so o deno- 
minava: "E1 Hombre" e considerando-o o tipo do perfeito 
Rei exclamava: "Tal haga Dios e mis hijos" e quando soube 
de sua-mortemurmurou: - "Agora murió e1 hombre que 
yo tenia en mayor estimacion". 

Garcia de Rezende, o seu Pagem da Escrivaninha, des-- 



mentindo o "i1 n'y a pas de grand homme polir son valet de 
chambre" assim o descreve: 

\ 
" . . . tam ysento, que nuncá nenhum cugdoii que 

o poderia governar, nem fazer que fizesse o que n2o 
devia, e desta ysençam, que elle sempre quiz ter, o 
tinham por seco de condiçam os grandes e princi- 
paes, que cugdavam que muyto valiam, que dos 
outros, e da gente meãa, e dos povos foy grande- 
niente amado e querido". 

e em o Cancioneiro Geral: 

Tinlia livros em que escrevia 
serviços, . riierecimentos, 
e nunca distribuis 
seni ver a quem mais devia 
e os mais justos e isentos; 
iiiuitas vezes deu officios 
comnieiidas e beiieficios 
a ho~iiens rniii descuidados, 
e deile beiii alongados, 
por serem bons os Servicios. 
.............................. 

Coiii lisonjeiros inui pouco folgava 
eraiii os seus conselhos mui sàos. 
mostrava-se Iiuiiiai~o aos que rrain iiieâos 
a grandiosos e vãos desprezava. 

Ai esta o homeni a queni ainda h& quem queira censu- 
rar  por ter infligido a Colombo, em 1484, "i1 gran rifiuto". 
Pois se ele dispunha dos melhores navegadores do mundo! 
Se já eni vida do Navegante, os portugueses se servia111 de 
astrolábios e quadrantes em suas navegações. Quando Ves- 
piicci e Coloinbo para determinacão das coordenadas geo- 
gráficas, dos pontos em que aportavain, não sabiani se ser- 
vir senão da altura da polar sobre o horizonte, D. Joáo I1 
já fizera construir para uso de seus pilotos tábuas de decli- 
naçóes e ascenções retas dõs astros, com que eles determt- 
navam, com admiravel precisão, as latitudes! 

A astronomia náutica era no século XV, uma ciência 
portuguesa que eles vinham de longa data aperfeiçoando, 
passando pelos dois Faleros, por Joáo de Lisboa e Diogo Ri- 
beiro e culminando com Pedro Nunes. Este creou e seu 
"nonius" primeiro dispositivo que se inventou para medir 
arcos com aproximacão de segundos; e que si> no sêci~lo 



Rwrsra no INSTITUTO HISTÓILI< o E G E O G R ~ I C O  DE S. P.11iw 246 
- -- - e -  ----- 
XVII foi substituido pela invenc;áo, mais cônloda, de Pierre 
Vernier. munes dava em seu trabalho De Crepusculis, pu- 
blicado em 1342 a solucão dum problema interessante: achar 
o dia do ano em que o crepiisculo é o mais curto; problema 
que Jacques Bernouilli, que viveu no fim do século XVII, 
confessava haver ~)rocurado resolver, por muito tempo, em 
vão. 

E pela primeira vez no mundo, no seu tratado Arte 
atque rafione navigandi (1546, Coimbra), fez investiga~óes 
sobre a curva de dupla curvatura util i s  navegações e cha- 
mada loxodromia 

Em suma, de tudo que aquí ficou muito rapidamente . esboqado, se verifica e se conclue: que os Únicos e verdadei- 
ros navegantes e pilotos dos séculos XV e XVI, eram os por- 
tugueses; que América e Colombo eram dois aventureiros 
ignorantes e inescrupulosos a quem a Fortuna até hoje tem 
bafejado; que em 1484 a terra que se chamon América já 
estava descoberta e cartografada por portugueses. Prova-o 
as afirmaqóes de Cristovão Colombo, o testemunho de Duar- 
te Pacheco Pereira, a carta de Johanes Emeneslau e o tra- 
tado de Tordedhas. 

Não podemos nem devemos, portanto, 116s brasileiros 
anuir com a erecção de um monumento a Vespucci, conside- 
rado como grande navegante e muito menos como desco- 
bridor do Brasil. 

Se quiser a coletividade itaiiana substituir o monumento 
a Vespucci por um monumento a Leonardo da Vinci, esta- 
rei de acordo e baterei palmas. 

Este por ser mais que homem, por ser divino, pertence 
a Humanidade inteira1 





DR. JOAO DABNEY DE A \ l ~ ~ ~ ~  BROTÉRO 

. : 
D m s  r<roce.i~~cos 

Viagem às Ilhas dos Açores no ano de 1847 

Frederico de Barros Brotero 

O 1)r. Joáo Dabney de Avelar Brotero nasceu na cidade 
do Rio-de-Janeiro no dia W de dezenihro de 1826 e foi bati- 
zado em marco de 1827 na Igreja da Candelaria, sendo pa- 
drinhos, r) Marquês de Sáo Joáo da Palriia e Nossa Senhora;, 
filho do Conselheiro dr. José Maria de Avelar Brotero e de 
sua mulher d. Ana Dabney. Deixou o Rio de Janeiro em com- 
panhia de seus pais para a cidade de S. Paulo no dia 1 de 
fevereiro de 1828, chegando a Santos no dia 6 e ao lugar de 
destino no dia 12 do mesmo mês. 

Matriculou-se no primeiro ano jurídico em 1842 e formou- 
se em 1846. Pela primeira vez saiu de S. Paulo a 20 de feve- 
reiro de 1ô47 para visitar seus parentes maternos na Ilha 
do Faia1 (arquipélago dos Açores) que constituiam a familia 
ai radicada por seu avô Jobn Bass Dabney, o qual, por dila- 
tados anos exerceu o cargo de consul Norte-Americano em 
dito arquipblago e casado com D. Roxa Lewis Dabney. 

Nas Ilhas, pouco se demorou; nos iiltimos dias da visita 
chegou mesmo a arrepender-se da viagem e profunda nos- 
talgia dele se apoderou. 

Explica-se facilmente. A ampla e folgada liberdade que 
gozava em S. Paulo, no meio de estudantes e colegas, foi 
substituida, bruscamente, por um teor de vida mais severo, 
ao redor de um pessoal, não diremos mais polido, pelo me- 
nos mais cheio de etiquetas e cerimônias. 

A familia Dabney emigrou da Inglaterra para os Esta- 
dos Unidos, por motivos religiosos; pertencia a um grupo 
dissidente que preferiu emigrar do que submeter-se; não 
sabemos se fazia parte dos passageiros da "Mayflower", mas 
temos certeza que emigrou em 1645. Até B época da viagem 
do dr. João conservavam os mesmos princípios rigidos e 
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intransigentes de protestantes e puritanos, incompatíveis 
com seu' temperamento acostumado hs sugestivas cerimô- 
nias da liturgia romana. A esse respeito conservamos duas 
interessantes cartas por ele dirigidas h sua Mãe e que seráo. 
oportunamente publicadas. Teve a delicadeza de jamais dei- 
xar transparecer seu tédio; de todos despediu-se comovido, 
tomou passagem no briquc ameri< ,>I: I "Harbinger" e riiiiiou 
para Boston. 

Operou-se radical mudawa de cenhrio. A excursão pelos 
Estados-Unidos foi util e proveitosa. Viajou, visitnu Univer- 
sidades, bibliotecas, museus, colégios, não dispensando um 
asilo de alienados. Conheceu a vida noturna de Nova York, 
seus teatros, galerias de quadros. monumentos e até a famosa 
prisão de Sing-Smg a qual visitou detalhadamente sempre 
aeompanhado pelo General Sandford, amigo da familia, em 
ciija residência, dias depois, assistia a uma concentracão de 5 
mil milicianos e a um desfile de 144 lojas maçònicas ( f ree 
masons e Old-Fellows). Descreveu o pasmo que lhe causou a 
primeira locomotiva que viu e a sensação que experimentou 
ao encetar a primeira viagem em caminho-de-ferro, luxo 
introduzido em S. Paulo 20 anos depois. Deteve-se alguns dias 
em Filadélfia, em Baltimore e chegou finalmente na capital 
politica do pais, em Washington. Levava, não.cartas triviais 
de recomendação, mas carta imperial apresentando-o h Le- 
gação; servia como Encarregado de Neg6cios o Comandante 
Felipe José Pereira Leal antigo oficial de marinha, a quem 
tece os mais rasgados elogios; sua esposa o acolheu com 
aquela afabilidade e meiguice tão caracteristicas da Mulher 
brasileira: no segundo dia já era pessoa de casa. 

Sucederam-se as apresentações ao corpo diplomático; 
travou relações de camaradagem, principalmente, com o 
Ministro português, Sr. Figanieri nascido no Rio-&-Janeiro, 
que suspirava por um parceiro de voltarete. Afinal, no dia 
15 de novembro de 1847, em companhia do sr. Leal, reali- 
zou-se a visita, previamente designada, ao Chanceler, Se- 
cretário de Estado, Mr. Buchanan. 6tiina impressão, o Seere- 
tário manifestou não só, profundos conhecimentos sobre o 
Brasil, como se interessou pelo desenvolvimento das relap?ies 
comerciais e financeiras com seu país. No fim de uma hora 
foram afinal, introduzidos cm Casa Branca "White House" 
e apresentados ao Presidente da República, klr. Polk com 
~ I I C Z I  be entretiveram animadamrnte. 

Das duas emineiiler, personalidades, melhor juizo for- 
mou do primeiro. 



Para um nioço de 21 anos, recem-diploinado por uma 
Faculdade provinciana, este convivi0 em meio social tão 
elevado, convenhamos, é prova de precocidadc iiitelectiial 
ou de sólida cultura. 

Desta exciirsão guardamos carinhosamente o seu diá- 
rio de viagem, onde ele, dia a dia, alem de comentários fieis 
e sensatos, anotava seus passeios, visitas e oiitros detalhes; 
tudo publicaremos, se possirel, nesta Revista. 

Regressou para o Brasil a bordo da barca."Katleen", até 
Santos. Chegou em S. Paulo a 18 de fevereiro de 1818 e três 
dias depois, a 21, tomava posse do cargo de promotor pii- 
bfico da comarca da Capital. 

Nesse mesmo avo recebeu o diploma de deputado. pro- 
vincial; filiou-se ao p@rtido liberal. Tomou o grau de Dou- 
tor em setembro de 1851 e no ano de 1 6 5  e 56 desempenhou 
o mandato de deputqdo suplente na Assemblkia Geral Le- 

'slativa. Foi nomeado lente da Faculdade de Direito de g. . -  ecife por decreto de junho dc 1855 e removidp para S. Paulo 
. , 

em junho de 1856. 
Sua caireira política devia continuar; assim, foi distin- 

guido pela povo paulistano com o honroso diploma de ve- 
Geador ii CAmlt~.a Municipal, recebendo de seus companhei- 
ros de edilidade a alta investidura de seu presidente. Em 
1857 o governo.imperia1 o escolhe para o elevado cargo de 
presidente da provincia de Sergipe, do qual toma posse a 5 
de agosto de 1857 e exerce até 7 de marco de 1859. 

O Ú.ltimo ato de carreira ascencional na vida publica 
foi a nomeacão por carta imperial de 31 de janeiro de 1859 
para presidente da provincia da Paraiba, cargo qiie i130 
aceitou. Regressou a S. Paulo a 15 de abril do mesmo ano 
e não mais gozou de hoa saude, até que eni 9 de agosto caiu 
de cama, para nunca mais se levantar. Faleceu a de se- 
tembro de 1859. 

Está sepultado no cemitério da Consolaçáo, na rua em ' 

frente i entrada principal, em um dos primeiros tiunulos à 
direita, tiimulo encimado por elegante coluna com inscricões 
latinas, mandado levantar, dizem alguns, que por um grupo 
de estudantes, outros, que por amigos e sbcios, de socie- 
dades das quais fazia parte. 

Na beira do tiimulo o iiiavioso poeta Bittencourt Sam- 
paio, um dos maiores talentos poéticos de sua geracio, pro- 
feriu celebre soneto, transcrito, na integra, pelo dr. Vain- 
pré na sua obra sobre a Academia e do qual guardamos o 
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original, do proprio punho do poeta, por ele gentilmente 
oferecido B familia do extinto. 

Azevedo Marques, Apontdmenfos Históricos sobre a 
Província de S. Paulo, a ele refere-se elogiosamente. 

Em sessão da Congregação da Faculdade de Direito de 
S. Paulo do dia 1.' de março de I860 foi aprovada a Memó- 
ria sobre o ano de 1859, elaborada pelo dr. Antônio Carlos 
Ribeiro de Andrade Macliado e Silva, que assim se exprime 
sobre o falecido colega: 

"O anno de 1859 registrou mais uma perda fatal 
para esta Faculdade com o passamento do dr. João 
Dabney de Avelar Brotero que exhalou o derradeiro 
alento de uma vida tão brilhantemente trilliada em 
o dia 1." de setembro. Dir-se-hia que a fatalidade nos 
persegue. Honteni laineutavamos a sentida morte 
do nosso distiricto collega dr. Rodrigues dos Santos, 
e ji tão de prompto nova magua nos preme o cora- 
ção. O fallecido dr. Brotero cortado tão em flor as 
vividas espqranças que o qcalentavain, tinha sa- 
bido grangear as gcraes simpatliias e sua morte des- 
pertou inextinguivcl saudade. A dor que causou tão 
infausto acontecin~ento 6 o maior elogio que pode- 
mos fazer desse robusto talento que estacou ex- 
sangue no meio da carreira atochdada de glorias 
qiie o futuro lhe ainostrava. 

A Faculdade de Direito de S. Paulo cobriu-se 
de dó; e em signal de sua legitima tristeza esta Con- 
grega$%~ mandou que cerrassem-se as aulas por trez 
dias, e tomou luto por egual tempo". 

Infelizmente alem de suas cartas e do diirio de viagem, 
poucos trabalhos deixou; a sua advocacia impedia de tra- 
tar de ass~intos teóricos e literários. Encontramos pareceres 
e discursos na sessáo da Assembleia Provincial de 1848; dis- 
cursos na sessão de 1856 na Câmara dos Deputados Gerais, 
um sobre fixaqão de forcas, outro sobre nova divisão terri- 
torial do Brasil. (Volun~e de 1856 phgs. 31 e 107). 

Guardanios ein nosso arquivo apenas dois trabalhos de 
ordem jiiridica. Um contendo as teses que para obter o grau 
de Doutor sc propôs a defender. Folheto impresso em 1851 
na Tip. Liberal de J. M .  de Azevedo hfarques, S. Paulo. 
Vamos destacar as sclriiiiilcs leses para dar amostra de seu 



"Direito Publico Universal. - A unica origem 
da legitimidade de um governo é a delegação da 
nação. - As formas mais adequadas para a mani- 
festação desta delegago e suas condiç0es, não po- 
dem ser definidas pela sciencia: dependem das cir- 
cumstancias de cada paiz - Nas monarchias cons- 
titucionaes representativas o veto absoluto do mo- 
narcha pode destruir o equilibrio e harmonia dos 
poderes publicas. 

Economia Politica. O auginento dos capitaes, a 
divisão do trabalho, e o emprego das machinas são 
as principaes causas que dão incremento á produ- 
ção da riqueza. - A facilidade, rapidez, e multi- 
plicidade das permutações concorrem eficazmente 
para dar energia e extensão ao trabalho - Os di- 
reitos protectores, em certas circumstancias, podem 
vantajosamente ser estabelecidos". 

O segundo trabalho consiste no "Relat6rio com que foi 
aberta a 1.' sessão da duod6cima legislatura da Assenibl6ia 
Legislativa de Sergipe pelo Excelentissiino Presidente dou- 
tor João Dabney de Avelar Rrotero. Baia, Tip. de A. Olavo 
da França b e ~ a .  Rua do Tira-Chapéu n. 3. 1858." 

Este relatbrio constitue uma síntese de $dos os conlie- 
cimentos necessários a um bom administrador. Vamos men- 
cionar os assuntos ali tratados; Tranquilidade Piihlica. diz 
o seguinte: 

"A divcrgeiicia das pnrcialid;ides politicas 6 
:iincla, infclizn~eiite. aconipniilincla pela innnifesla- 
çáo de odios pessoaes que geram algum embaraço á 
administração, mas nada tem de perigoso contra a 
tranquillidade publica. E 6 de crer que o progresso 
lento, mas seguro, da nossa civilização, e a conti- 
nuacão da politica grandiosa de tolerancia e con- 
cordia proclamadas pelo Governo Imperial, reduza 
emfim as nossas lamentaveis discordias politicas 
áquillo que constitucionalmente deve ser, isto é, a 
luta pacifica das idéas em substituição aos odios e 
paixões partidarias. R'o exercicio do cargo com que 
me honrou Sua Magestade o Imperador, trnlio feito 
timbre de traduzir praticamente esse generoso e pa- 
triotico pensamento que domina a politica do Go- 
verno Imperial". - 
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A seguir trata o Relatório: Segurança individual.-,\dini- 

nistração da Justiça-Saiide Publica-Vacina-Carestia de g6- 
neros alimentícios. 

A respeito' desta carestia diz o Relatório: 

"A Provincia de Sergipepassou no anno proxiino 
passado por um transe bem doloroso. Os gêneros 
de que se compõe principalmente a alimentação do 
povo, subiu a um alto preço. 

A progressiva alta nos preços respectivos in- 
dica uma alteraçâo entre a demanda e a offerta; por 
outra, ha escassez de produção em relação ás neces- 
sidades do çolisumo. Xão se odg attribar a alta de 

O r  taes preços nem ao monop 10, nem a uma altera- 
ção sensivel no valor da moeda." 

Força Pública-Cadeias-Culto Pitblico-Cemitkrio-Hospi- 
tais-Estatística. Sobre tão relevante assunto diz: 

"Não B possivel' legislar e administrar sem os 
soccoros da estatistica. No exercício de vossas fun- 
ções sentireis a mesma difficuldade que, como ad- 
ministrador tenlio sentido, embaraçado a cada passo 
pela ignorancia dos factos, os quaes, ali4s, registra- 
dos, coinparados, observados e moralizados habili- 
tariam para legislar e administrar com certeza, e 
não vagamente; com conhecimento de causa e não 
por informaçóes fundadas em dados, que pela an- 
ciedade e urgencia da occasião são mal collegidos. 
falsos, ou inexactos." 

Instriição Piiblica-Ohras publicas gerais-Arrecadação e 
fiscalização das rendas publicas-Secretaria do Governo-In- 
dústria-Instituições de crkditos-Vias de comunicação-Comér- 
cio e Navegação Empresas-Objetos diversos. 

Finalmente, Ultima informação: sempre se mostrou in- 
fenso ao casamento, conservou-se celibathrio. A famíiia con- 
sistia nos pais e nos irmãos; hoje os sobrinhos ciiltiiam a siia 
mem6ria com orgulho e veneração. 

1847 

A 20 de fevereirosai de São Paulo em companhia de 
meu mano Rafael, do sr. Manuel José Clarâmpio, Carneiro 
e João de Aguirre Camargo, hs 5 horas da manliá. Chega- 



iiios a vila de S. Uerriar<io .,is 8 lioras c aqoelcs senhores ai 
se demoraram, e eu segui \-iageni para Santos: aoiidc ciie- 
guei, feliziriente as -1 Iioras do iiiesirio (lia. Fui hospedado 
em casa do sr. Ramon i'eró, que me tratou coin aquela ol~se- 
qidogi&de que já ine Iiavia mostrado nas outras ocasiões em 
que em s)ia casa me havia hospedado. No dia seguinte en- 
contreí-me com o Sr. Manuel de Queiroz Te lemue tinha de 
vir em minha companhia para Santos e que se atrasara. 

No dia 22 do mesmo mês embarquei-me na barca a va- 
por "Paranapitanga", Gap. Frapcisco de Paula Guedes Alo 
canforado e as 5 horas começamos a viagem para o Rio-de- 
Janeiro. O Sr. Queiroz veio comigo até a Barra, e ai despedi- 
me dele. Dos assageiros, apenas um erameu conhecido, o 
sr. Leopoldo 8 ,  Obrega de Oliveira C e p o s ,  sobrinho do meu 
amigo e colega Campos, porem imediatamente travei rela- 
ções com o italiano Rafael de tal, cuja' vida, seyindo ele 
q,qp@, 6 assaz singular, pais por motivos pol&ticop sofreu 
y e i w  perseguições, tendo sido condenado morte três vezes. 
T-m vinha.6 v. mas Aires do Amara! com quem tra- 
vei reiações e o sr. Guimarães, de Campinas. 

4 24 às 11 huras da manhã chegamos à cidade do Rio-~ 
&-Janeiro. Logo que desembarquei fui em companhia do 
ar. Antânio de Paiva Azevedo para a sua casa, porem logo 
na tarde do mesmo dia resolvi a ir me hospedar no Hotel 
da Itália. Neste hotel estava já hospedado o sr. Manuel Joa- 
quim da Silva, com quem principiei a .  ter relações. Demo- 
rei-me no Rio-de-Janeiro até o dia 15 de março. 

A 15 de março embarquei-me ria barca'Naciona1 "&laria 
Segunda". Cap. António Germano Soares, e propriedatle de 
Bernardo Jose da Silva. Veio em minha companhia i i r i i  tio, 
João Luiz Dabney, que se achava no Rio, e que não gozava 
saude. As 9 horas pouco mais ou menos principiamos a iiave- 
gar do Rio com o destino do.. . . . ., para as ilhas dos Açores. 
Nos primeiros dias navegamos com terra a vista e com bo- 
iiança e finalmente a 18 perdemos .de vista a ponta de Cabo 
Frio. Na noite de 20 para 21 sobreveio um vento bastante 
forte que causou durante todo o dia 8 bastante incòinodo 
por causa dos formidaveis balanços; porem hoje, 22, o mar 
está chão e temos vento em popa. Achamo-nos a 22 graus e 
26' de latitude Sul e 37 graus e 47' de longitude, Oeste de 
Greenvicli. Tenho passado bem ate agora e meu tio melhor 
de suas moléstias. 

A noite de 22 para 23 esteve magnifica, porem desde 
então coinecou o tempo a tornar-se péssimo, constantes 
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aguaceiros eiiegreceiu o Iioridonte, lia niuita cliuva e vento 
N.E. e algiimas vezes calnia. A noite de 28 para 29 (hoje) 
esteve muito melhor e o vento comecou a favorecer-nos. On- 
tem, 28, estávamos a 14 gr. e tantos minutos de Long. Tenios 
bordejado com direção N. 1/4 de N.O. e E.FC25.E.; quase 
sempre nestes dias temos tido pouco pano porque os agua- 
ceiros têm constantemente nos obrigado a ferrar algumas 
velas. Temos conservado harmonia entre os passageiros e 
nenhuma outra ocorrência notavel tem havido. 

Dia 23.. ... .21 gr. 27' 3" de Lat. S. e 35 gr. 8' Long. O. 
.... 24. .19 gr. 58' 34 gr. 23' 
... . 25.. .18 gr 14' 33 gr. 35' 

.... 26. .16 gr. 17' 33 gr. 52' 
27.. ... .15 gr. 21' 34 gr. 33' 
28 ...... 14 gr. 51' 34 gr. 41' 

Estas tèm sido as nossas latitudes e longitudes nestes seis - dias, por elas vê-se qual a velocidade de nossa derrota e o 
seu rumo - o que tem-se inclinado para 0. No dia 29 esti- 
veram 5 navios a vista, dois dos quais eram baleeiras ame- 
ricanas. A 30 estávamos a 13 gr. e 19' de Lat. S. e 33 gr. 29' 
de Long. O. - Venta ainda N.E. com algumas variações 
e continuamos a bordejar. O tempo esta bom e parece que 
se terminarão os aguaceiros que temos tido, e que são co- 
muns nas alturas entre os Abrolhos e Baía. 

Durante o dia 31 continuou a soprar vento N.E., porem 
o tempo estavamagnifico, especialmente i noite durante a 
qual presenciamos o eclipse da lua. ., 

Estiveram i~ vista vários navios, uni dos quais, (uma 
 arca) içou sua bandeira a qual era Norte Americana. A 
tarde apanhoii-se a bordo um enorme peixe. Morreu na mes- 
ma noite, a criança que havia nascido a bordo oito dias an- 
tes. No dia 1.O de abril ao 1/2 dia estAvamos a 13 gr. e 43' de 
Lat. e a 32 gr. 25' de Long. O; e a razão de havermos per- 
dido em Lat. foi o termos bordejado com direção de SE. 
e ESE. 

A 2 de abril estávamos a 13 gr . 48' de Lat . S.  e 32 gr . 4' 
de Long. O. 

A 3 de abril, Sábado-de-Aleluia, pudemos com prazer 
exclaniar "Aleluia" porque mudou o vento, e tornou-se mais - 
favoravel logo pela manhã; porem à tarde sobrevieram 
aguaceiros e i noite, calma. 

Avistamos um navio americano I~aleeiro, o qual man- 
doi1 seu escaler a nosso bordo buscar refrescos porque ti- 



nKam a bordo o escorbuto. Estavam a très anos fora do Es- 
tados Unidos e a oito meses tinham saido das ilhas Sandwich. 

Levaram de nosso bordo alguin tabaco, a baleeira cha- 
mava-se "Eugene" e estava alguma causa avariada, pois-que 
despregava-se-lhe o cobre da quilha, e iim raio havia-lhe 
partido o mastro da gata. Iam para uni porto próxinio de 
Nova York. 

A 5 de abril teve lugar o memoravel picão do nosso pi- 
loto Jacinto que durante esse dia e o seguinte conservou-se 
com a pancada na mola (segundo sua pr6pria expressão). 
A 5, 6, 7 e 8 deste mês gozamos excelente tempo e tivemos 
bom vento; porem no fim da semana, ao aproximar-nos da 
linha sofretiios novamente os aguaceiros que nos haviam 
aflitos entre os Abrolhos e a Baía. Igualmente voltaram-nos 
as calmas. A 8 do mês, meu tio foi atacado de febre, reuma- 
tismo ete., e ainda hoje (11) acha-se enfermo. Eis as nossas 
Latitudes e Longitudes durante esta semana: 

A 5 . .  ..... .10 gr. e Y' Lat. S .  e 31 gr. 40' Long. O.  
6 ........ 8 g r .  31 gr. 22' 
7 ........ 6 5 .  15' 31gr. 5' 
8. ....... 4gr. 9' 31 gr. 5' 
9. ....... 2 g r .  7' 32 gr. 21' 

10. .  ...... 1 gr. 35' 32 gr. 5' 

N.B. a 7 avistamos as ilhas de Fernando de Norouha). 
(Foi a 8). 

A 11 calma e péssimo tempo: Lat. 1 gr. e 29' Lonç. 32 
gr. e 5. 

A 12,13, 14 e 15, calmas constantes e horrivelmente atra- 
sadoras. 

A 16 estávamos a 26, de Lat. S .  e a 30 de Long. Agua- 
ceiros constantes e .finalmente um tempo desaskoso para 
nossa viagem. Finalmente, a 15 apareceu algum vento depois 
de tanta calma, porem infelizmente veio vento R'. A 16 nave- 
gamos com bom tempo, vento -rT. NNE, Lat; O gr. 26' Long. 
3 0 g r .  1 3 e  12. 

A 17 muita chuva, todo o horizonte carregado, vento N.  
e NR'E. Lat. O gr. e 8'. Long. 29 gr. e 42,. 

A 18 o mesmo tempo continuou e igualmente o vento X.  
o qual não devia ser esperado em esta altura. Lat. N. 2 çr. 
Long. 29 gr. e 34'. 

Portanto no dia 17 para o dia 18 passamos a linha Equi- 
noxial com 34 dias de viagem do Rio-de-Janeiro. A Equino- 
xial apresentou-se-nos com uni terri~el séquito de incômo- 



dos: aguaceiros, hori~onte'carre~ado, vento contrário e iiies- 
perado etc., porem o calor não foi excessivo. 

A 19 continiiou a atmosfera e o horizonte carregados, 
chuva e vento, variavel, pois tivemos NNE. ENE., E., e NE; 
Lat. 29' e 24" X.  e Long. 29 gr. e 50'. 

A 20 melhorou o vento pois soprou de leste, mas ainda 
continuou o Iiorizonte escuro. Lat. 1 a-. 16' N. e Long. 30 - 
. e 7'. 

Tivemos de lamentar a morte de um passageiro de proa, 
natural da ilha do Faial. 

A 21 vento EME., e NE., atmosfera carregada e alguns 
aguaceiros; Lat. 2 gr. e 50', Long. 31 gr. e 10'. 

A 22 posto que continuasse ainda o horizonte algum 
tanto carregado, e alguns aguaceiros, o tempo mc1horou e a 
noite, que já a 21 havia sido aofrivel, tornou-se boa; vento 
NNE. e NE., fizemos rumo de NO .NNO. ; Lat. 4 gr. e Long. 
32 gr. e 44'. 

Durante o resto do mês de abril tivemos uma riquissima 
viagem, e parece que se tem compensado assaz o mau tempo 
que sofremos ate a Equinoxial. Tivemos durante este tempo 
brisas frescas de ENE.. NE. c E.  e mesmo na Latitude de 
Serra Leoa onde esperava-se calmaria e aguaceiros tivemos 
brisas frescas e ótimo tempo. A 23 de abril est4vamos em 
Lat. 5 gr. e 54 e Long. 4 gr.  e 15. Rumo NNO. e vento NE. 
Nos seguintes dias até 30 de abril fizemos a seguinte derrota: 

Dias Rumo Vento Long . 
24. XO 1/4 N. NNE. Lat. 7 gr. e 23' 35 gr c 53' 
25 NNO NE. Lat. 9 a-. e 35' 37 LT. 11' 
26 N 1/4 NO. NE. Lat.11 r .  36' 39 5 .  15' 
27 NNO até N .  NE e ENE. Lat. 13 g. 55' 40 gr. 30' 
211 N. ENE. T.at.16 m. 20' 41 ar. 28' -- - 

29 N.N.1/4 NE ENE. ~ a t . 1 8  &. 52' 4 2 & .  11' 
30 (até o meio dia) varia~.el. vento E. Lat. 21 &. e 18' 

Os rumos que seguimos até 28 n&o foram exatamente os 
que vão mencionados acima, mas com mais 0.u menos varia- 
ção para 0. 

A 28 suscitou-se uma questão desagradavel entre mim e 
o Cap. a qual, felizmente, não teve &ias consequências. Du- 
rante estes Últiiiios dias temos tido riquissimos dias e mag- 
nificas noites e o calor desapareceu completamente. 

A 30 cometamos a ver algum sargaqo e do meio dia para 
a tarde mudou o tempo e cairam bastantes aguaceirgs, os 
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quais continuaram no dia 1 de maio, bem com a briza fresca 
de E. e ENE. Nos seguintes dias até 4 continuamos a detrota 
com bom tempo e coni brisa de E. e ENE. e foram as se- 
guintes as nossas latitudes e longitudes. 

1 de maio Lat. h'. 23 gc 42' Long. 43 gr. 34' 
2 " 3, Lat . 2G gr. 05' Long. 44 gr. 08' 
3 "  3, Lat. 28 gr. e 28' Long. 44 gr. 51' 
4 " .  " Lat. 30 gr. 19 Long. 45 gr. 24' 

Durante o dia 4 acalmou-se a brisa e ficanios ao meio dia 
em calma a qual continuou durante o resto do dia 4 e no dia 
5. Esta calma, todavia, não foi completa e serilpre soprou 
alguma aragem de E. e de ESE. Do dia 5 para 6 principiou 
algum vento 0x0 o qual no dia 6 acalmou e andamos des- 
governados por algumas horas em perfeita calma. A 7 tive- 
mos vento bonançoso N. e NNE;. 

As nossas latitudes e longitudes foram as seguintes 
* nesses dias: 

A 5  Lat. 30gr.  e 4 7  Long. 45 gr.  e 28 
6 Lat. 30 gr. e 18 Long. 44 gr. e 58 
7 Lat. 32 gr. e 02 Long. 43 gr. e 33 
8 Lat. 33 gr e 18 Long. 40 gr. e 36 

Nos seguintes dias ate 14 tivemos sempre ou quase sem- 
pre, mau tempo e ventos nimiamente inconstantes e varia- 
veis, porem dominando mais ou menos a N.  e NE. 

Aumentou sensivelmente o frio e o termômetro chegou 
a 60 graus (Fahrenheit) o que para quem vinha dos climas 
tórridos, já era frio assaz sensivel. Tivemos quase todos os 
dias navios a vista e principalmente a 13 estiveram tres i 
vista, entre os puais uma "Poiaea" que nos acompanhou por 
três dias e içou um sinal que 1160 foi entendido a bordo, o 
qual consistia na bandeira espanhola a meio mastro e ime- 
diatamente a mesma bandeira por baixo da francesa igual- 
mente a meio mastro. A 13 pela manhã soprou ótimo vento 
ONO., de maneira que navegamos todo aquele dia com todo 
o pano, rmtelos fora, varredouras, etc. A noite refresco11 sen- 
sivelmente o vento e a meia noite sobreveio um violentis- 
simo furacão o qual durou toda a noite e durante o dia 14. 
A principio deixou-se o navio correr unicamente com uin 
pano; porem às 6 horas do dia 14 pôs-se o navio a capa e 
assim ficamos até meia noite. Então julgou-se que o iiavio 
não poderia mais suster a capa e tornamos a deixar ir cor- 
rendo o navio, soprando sempre ONO. fortissiino. S o  dia 15 
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pela manhã abrandou o vento e mudou-se para XO, e iamos 
continuando a velejar esperando avistar terra a barlavento, 
porem as dez horas sem se esperar avistou-se a ilha de Sào 
Miguel a sotavento. A razão deste engano foi alteração no 
cronômetro, de sorte que houve erro na longitude. A ilha 
avistada do lugar em que a viamos apresenta uma costa 
excepcionalmente alta e posto que esteja coberta de nevoeiro 
vê-se distintamente. Eis aqui as nossas latitudes e longitu- 
des nos dias que se seguiram de 8 até 14 pelo cronômetro as 
9 horas, isto e, uma hora antes de se avistar S.  Miguel e bem 
assim a latitude estimada do mesmo dia às mesnias horas: 

Dias Vento Latitude Longitude .. 
9 NNE. 34 gr. 56' 36 gr. 35' 

10 N e NO., 36 gr. 31' 33 gr. 44' 
11 var. e calmo 37 gr. 06' 33 gr. 05' e 50" 
12 ESE. e ESE. 37 gr. e 45' 32 gr. 08' 
13 OSO. e ONO. 38 er. 00 27 ar. 30' - 
14 (isto é a 14 astronômico? 
15 ONO .38 gr. e 15' 26 gr. 45' 

(N .B. A s  9 horas) 

Durante todo o dia 15 continuamos a navegar ao longo 
da costa, gozando da pitoresca perspectiva de uma ilha bela- 
mente cultivada e de várias pequenas povoações. A 16 avis- 
tamos a cidade de Ponta Delgada, que fica na parte S.  da 
ilha e é a sua capital. Ao meio dia estávamos próximos ao 
ancoradouro, porem sobreveio um forte temporal SSO. que 
nos obrigou a passar ao largo. 

Durou o temporal durante toda a noite do dia 16, po- 
rem na manhã do dia seguinte abonançou o tempo e fun- 
deamos depois de uma viagem de 63 dias. Desembarquei 
imediatamente no escaler da Alfândega, em companhia do 
Cap. e do Sobrecarga; apenas cheguei ao cais.fui encontra- 
do pelo sr. Tomaz Evelyne (Eeline) que me conduziu para 
sua casa e me apresentou a toda sua famiiia, inclusive o 
sr. Irving pai e filho. Depois do jantar passei por toda a ci- 
dade emcompanhia dos meus recentes amigos Robert Irving 
e do youny Sfanley. Tivemos jir na manhã do mesmo dia, 
ido ao lugar denominado Mãe-de-Deus donde se goza de uma 
riquissima perspectiva e de tarde vimos a Igreja Matriz, a 
qual é uma Igreja assaz aceiada; a de S. Francisco, a qual é 
igualmente bela; vimos o exterior do Convento da Espe- 
rança, palácio do Barão da Fonte Bela, ornado por um lindo 
frontespicio. Logo depois fomos à Fortaleza a qual me pa- 
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rece assaz espaçosa e que examinamos com nutiuciosidade. 
O resto da tarde foi empregado nuin belo passeio a Quinta 
do Comendador Lauriano F. da Câmara 'alcão, a quat 6 
arranjada com muito bom gosto. A cidade 6 assaz extensa 
e tem, segundo o que me disseram, 16 mil habitantes, porem 
edificada muito irregularmente e as casas são geralmente de 
muito mau gosto, sendo particularmente desfeiadas pelos 
portais de pedra negra. Vim a noite dormir a bordo aonde 
achamos o nosso amigo Jacinto (piloto) excessivamente 
"grogório". No dia seguinte (18) voltei para terra em com- 
panhia dos dois passageiros de ré que comigo haviam leito 
a viagem do Rio-de-Janeiro. Depois de visitar o meu obue- 
quioso amigo o sr. Ecline e a meu tio João, que havia desein- 
barcado no antecedente dia e a familia do lrving, vim fazer 
um almoço de café com leite no Hotel Inglês próximo ao 
cais, o qual é sofrivcl. Depois alugamos burricos e foriios a 
quinta do Barão da Fonte Bela em companhia do pequeno 
Stanley. Esta Quinta denominada "Botelho", cujo proprie- 
tário chamava-se antes de ser titular, Morgado Jacinto InAcio 
de Medeiros, dista uma l&a da cidade e 6 verdadeiramente 
magnifica. Tem dois lindos tanques onde existem belis- 
simos cisnes brancos e pretos e vários pontos-de-vista agra- 
davelmente silvestres. Voltando desta Quinta viemos apear 
dos burricos em casa do sr. Ecline. O modo de andar sobre 
estes animais é singularissimo, e totalniente diferente da 
maneira porque n6s nos utilizamos dos cavalos ou bestas, 
porque os jumentos não trazem freios e quem os conduz não 
é o próprio cavaleiro, porem um rapaz que vai atrás com 
uma vara. Este governa os jumentinhos por meio da sobre- 
dita vara e por meio de certas vozes, certos gritos desusados 
e exquisitos Todos estes jurnentinhos tem seus nomes como os . 
cães e acodem ao chamar-se pelo nome, e servir8 de eterna 
memória que o burriquinho que pela primeira vez montei 
chamava-se "Pimpão". Igualmente não se usa de estribos, 
nem selas porem sim da albarda ou andilha. Jantei em casa 
do sr. Eciine e ai passei a tarde. Veio falar-me um vizinho, 
o sr. Jerônimo de tal Trajano, Brasileiro, e ex-Tenente de 
nossa armada, o qual perguntou-me por S. Majestade o Im- 
perador e sua A. Familia e por outras novidades do Brasil. 
Queixa-se este sr. de haver tido injustamente sua baixa em 
consequência dos distilsbios políticos de 1831. 

Despedi-me de meu tio e de todos os meus novos ami- 
gos desta cidade, e vim para bordo à noite. A 19 pelas 10 
horas lenvantamos o ferro e saimos do ancoradouro de S. Mi- 



guel, quero dizer, de Ponta Delgada. A ilha de São hliyuel 
é hoje a mais rica e a mais importante das ifias Açores e 
uma das mais belas jáias da Coroa de Portugal. 

Diz-se que a cidade de Ponta Delgada é a terceira ci- 
dade de todo o Reino, posto que se isto for assim, bem feias 
serão as cidades portuguesas. 

Exporta-se de S. Miguel uma porção enorme de cereais 
como o trigo, milho, fava, etc., porem o ramo mais i m p -  
tante do comércio desta ilha é a exportação de laranjas. 
Esta exportacão se faz em escala tão elevada que disse-me o 
sr. Eciine que no presente ano realizaram-se neste comércio 
os lucros enormes de 60 coptos de réis, o que mostra um ca- 
pital imenso empregado neste tráfico. Tambem se fabrica 
algum Yinho para o consumo, o qual tem a bondade de ser 
fraquissimo, e porisso poder se tomar em granrle quanti- 
dade. Porem sem dUvida o que mais abrilhanta a cidade de 
Ponta Delgada são as magnificas Quintas que a rodeiam. 
A água é abundante e magnifica e a ilha é fartissima. O 
porto é péssimo e exposto a todos os ventos, o que obriga a 
frequentes levantes; sua latitude 6 de 37 gr. 45' e 3", e longi- 
tude 25 gr. e 36'. 

Durante os dias 19, !20, 21 e 2.2 velejamos entre as ilhas 
com maus ventos e parecendo que não poderiamos chegar 
a Terceira, dirigimo-nos ao Faial, e a 22 estávamos è vista 
do Pico e Faial, porem mudando o vento voltamos para o 
nosso primitivo destino e a 23 de manhã apartamos na oi- 
dade de Angra do Heroismo. Durante a viagem de S. Mi- 
guel para a Terceira tivemos alem dos antigos companhei- 
ros, mais tr6s Padres que reeehtemente se haviam ;re&& 
de ordenar em S. Miguel; mais o .dr. Feio em cuja compa- 
nhia vieram t d e m  dois jovens Miehaelemes, Alexandre 
Leite da Gama e Antônio Borges de tal, os quais assaz nos 
agradaram ensinando-nos o patriótico hino da Maria da 
Fonte (A. D. Medeiros). 

A 23, dia de nossa chegada, não quis desembarcar por 
causa do muito mau tempo. Despedimo-nos de nossos anti- 
gos companheiros de viagem, Sebastião Gonçalves Ferreira 
e sua mulher d. Carolina. 

A aparência da cidade, vista do mar é triste e melan- 
cdica, porem tendo desembarcado no dia 24 conhecemos 
que  é muito mais regularmente construida do que a Ponta 
Delgada, posto que muito niais pcqueiia em extensão, 
riqueza e importância. Fomos correr a Fortaleza toda, em 
companliia de Antonio oii Inácio Dias de Medeiros, o qual 
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tambem havia vindo conosco na Barca de S. Miguel. Encon- 
tramos as ruas cheias de folias do Espirito Santo e as casas 
embandeiradas, pois desembarcamos no dia da 1." oitava da 
Pascoa do Espirito Santo, entretanto a cidade nos pareceu 
triste. Jantamos num Hotel e aí fui visitado em nome de uma 
senhora de Francisco Martins. A tarde fomos ver o arrabalde 
de S. Pedro e subimos a colina sobre a qual se está edifi- 
cando um monumento à membria do sr. d. Pedro primeiro. 
Ai ouvimos ao longe a lindissima banda de música do cas- 
telo tocar a Maria da Fonte e encontramos o meu jovein 
amigo michaelense Alexandre. 

A 25 saimos da Terceira e partimos para o Faial; ainda 
tivemos mui longa viageni e finalmente post tanfos tnntos- 
que labores, fundeamos na baia do Faial no Domingo 30 de 
maio às 3 horas da madrugada. Desembarquei as 7 Iioras 
num escaler de meu tio Carlos, tendo ido a bordo um meu 
primo buscar-me e no cais fui encontrado pelo meu tio, que 
me conduziu para a sua casa. Fui na mesma manhã ver a 
"Bagatelle House", aonde residem alguns meus tios e tias. 
Tendo chegado justamente na véspera da partida da escu- 
na "Thetis" para o Rio, aproveitei o acasião para escrever 
para casa. A tarde dei um passeio a Porto Pinho, aonde 
encontrei numeroso povo que vinha do Monte de N.  S .  da 
Guia aonde havia-se feito nesse dia uma grande função. 

Tendo atualmente de me despedir da Barca "Maria Se- 
gunda". aonde passei 76 dias. devo consagrar-lhe uma lem- 
brança. A Barca tinha sido Americana com o nome de 
"Júlia" e atualmente é brasileira e propriedade de Bernar- 
do José da Silva. O capitão Antônio Germano Soarcs é 
assaz polido e urbano, tratou-me sofrivelmente. O sobre- 
carga, Jacinto Borges Machado Asse, posto que as vezes 
grosseiro, é do Faial e muito conhecido da familia e tratou- 
me com distinção. O piloto Jacinto Apolmário Romano, 
grotesca e singular personagem, nimiamente amigo do "gro- 
gório", tratou-me sempre com grande consideração na qua- 
lidade de Car.: Passageiros da ré eram: Sebastião Goncal- 
ves Ferreira e sua mulher d. Carolina, ele da Terceira e a 
Senhora, brasileira; Carlos Vieira Goulart e José Maria de 
Bittencourt ambos do Faial. 

A 31, mau tempo, cerração, aguaceiro. Fui apresentado 
ao Presidente da Junta e mais pessoas do Governo Civil. 
O interior da cidade da Horta não corresponde h linda 
perspectiva que apresenta quando é vista do mar, entretanto 
possue algumas casas bem construidas. Saiu para o Rio-de- 
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Janeiro a escuna "Tlietis", a qual fez-se de vela ao 1/2 dia, 
poiico mais ou menos. 

1 de jrinho - Msii 'tempo: atmosfera neblinosa; náo 
foi possivcl ainda sair da cidade e ir ver os arrabaldes; eri- 
iron a tarde uma barca inglesa chegada da Serra Leoa. A 
noite tive o prazer de ouvir lindissima miisica italiana can- 
tada magnificamente pela minha prima Webster Dabneg. 
A siia voz r estilo de cantar assemelha-se notavelmente a 
cta sra. Alzria, do Teatro S .  Pedro. 

2 de junlio - Ainda continua o mau tempo, porem 
pude ir a tarde dar uni passeio aos arrabaldes da cidade. 
Fui ao vale dos Flamengos, sumamente pitoresco, posto a 
atmosfera carregada e nebiilosa r i o  permitiu que gozasse- 
mos perfeitamente da bela perspectiva. 

3 (Ic junho - O tempo conserva-se miseravelmente 
triste. Fui jantar com iniiilias tias em Bagatelle House. E fui 
assistir a novena de Santo Antônio na Igreja do mesmo 
noinc. A c<iricorrência de povo é enorme, porem a reunião 6 
miseravelmente desfeiada pela estranha maneira que as 
rnilllieres desfiguram-se, escondendo os seus rostos debaixo 
dos denominados, gabuxos . 

Chegou de Gibraltar a escuna de meu tio Guilherme, a 
qual trouxe noticias de Portugal as quais eram aqui ancio- 
saiiiente esperadas. 

Mistiria e Imoralidade A população nesta ilha con- 
siste quase toda atualmente de mendigos. Não só ela é sein- 
pre pobre mas atualmente a escassez da batata, do trigo, 
milho, reduziu-a k mais intensa miséria. Os corredpres da 
casa de meu tio estáo sempre entulhados por pobres e pelas 
ruas existem enxames de miseraveis que ao passar vem pe- 
dir esmola. A par da sua miseiia está a imoralidade de seus 
hfiitos; chega a tal ponto, que segundo me dizem, 
um velho não pode cultivar seu campo, porque os 
que são mais moços furtam2he todos os seus frutos. Eles 
não tem idéia alguma da justiça e probidade, pois são total- 
mente ignorantes e a sua religião é nenhuma. Parece que os 
antigos conventos, embora perniciosos em muitos respeitos, 
todavia aumentavam em alguma cousa o respeito pelas leis, 
porem hoje a Religião consiste unicamente em as- 
sistir missa; o povo não tem nenhuma ins t ru~ão moral ou 
religiosa, de maneira, que isto juntamente com o estado de 
peniiria em que vive o torna semelhante a uma horda de 
ladrões e mendigos. 

4 de junho - Meu tempo. A tarde fui passear a cavalo 
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a Santo Amaro e aos Flamengos em companhia de nieu pri- 
mo Samuel. A noiteentrou do Hio-de-Janeiro o brigue "Ca- 
sualidade" com 60 dias de viagem e uma escuna de Lisboa 
Não recebi carta nenhuma. 

5 de junho - Pesaroso por não ter recebido cartas do 
Rio, passei uma manhã triste, mais triste do  que o costume. 
A tarde em companhia de minhas tias fui dar um meio agra- 
davelpasseio ao Porto Pinho e depois em redor do niorro 
da Guia. Entrou uma escuna da Terceira. 

6 de junlio - Domingo. Posto que houvesse na matriz 
iiiissa solene e sermão eu não fui as igrejas de manhã. Po- 
rem a tarde voltei a novena de S. Antònio na Igreja do mes- 
ino nome. A Igreja estava tão cheia que me não foi possivel 
entrar. Seriliuiria seriedade observei no culto, as pessoas de 
consideragão não foram e nas salas próximas i Igreja e 11"s 
corredores do convento todos estavam com seus chapéus ná 
cabeca, passeando, conversando, etc. 

7 de jiinlio - Escusado é dizer que o tempo continua 
pkssimo. Entrou uma fragata inglesa de Lisboa para %Ia- 
deira e S. Rfipiel. 

4 tarde sai para pagar algunias visitas. 
8 de junho - Entrou um brigue de Bordeaux, cujo Ca- 

pitão (Wiliains) veio ;flmogar conosco. O Comandante da 
fragata inglesa foi hoje a sessão da Junta Governativa pedir- 
Ilie em nome do Governo Português e Inglês para que pres- 
tassem obediência ao Governo da Rainha; porem os mern- 
bros da Junta responderam que aderiam firmemente à cau- 
sa do Porto. E com efeito parece que esta resoluçáo não é 
mal tsmada, porque no mesmo dia entrou irm barquinho da 
Terceira que traz noticias sumamente favoraveis a Junta 
Governativa do Porto. O Comandante da fragata inglesa 
"Thetis", o sr. Codrington, filho do Almirante do mesmo 
nome que se distinguiu em Navarino, jantou conosco e igual- 
mente o médico de bordo e mais dois oficiais, os quais pas- 
saram a tarde e a noite em nossa casa. Estes Senhores e a 
nossa familia parece que tratam de resolver o probleiria 
interessante. de estando juntos, passar o tempo mais tristr- 
mente possivel. 

Je m'ennuie horriblement, e nem ao menos tenho a 
quem dizer como Luiz 14 "ennuions nous ensemble". 

9 de junho - Belo dia, o primeiro que vi no Faia1 sem 
a cerração que tão triste torna aqui os dias: A tarde assaz 
me entreti em companhia de minhas primas, do young John 
Davis. A noite os oficiais da fragata estiveram em nossa casa. 
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Entretive-me a conversar com o jovem guarda marinha Bir- 
ghnianii o qual é Católico, esteve a bordo da fragata brasi- 
leira "Constitui~ão" em Inglaterra, e conheceu alguns brasi- 
leiros, entre os quais uni filho do Conselheiro Montezuma. 

10 de junlio - Ao 112 dia embarquei num escaler de 
meu tio Carlos em companhia do mesmo, do primo Samuel 
e do sr. Dart e fomos a-bordo da fragata, tendo embarcado 
o Comandante, o Capelão, o Médico e oito ou dez Guardas 
Marinlia, fomos para a ilha do Pico. Desembarcan~os no 
lugar denoniinado Areia Larga e depois fomos a povoação 
de Rladalena. Nada mais triste e melancólico do que a apa- 
rência desta ilha. Ela conipõe-se de um montão de pedras 
negras e a verdura do cauipo é inteiramente imperceplivel 
por causa dos pequenos muros das vinhas. Estas são plari- 
tadas e culíivadas de um modo muito singular: entre peque- 
nos muros compostos de pedras soltas as quais servem para 
abrigar as parreiras do sol. A noite fui a uma partida em 
casa do sr. Manuel Terra. 

11 de junlio - Ainda continuo a receber visitas; tem 
sido enorme o número de pessoas que me tem procurado, 
podc se dizer que tciifio gozado do privilégio dos Moiiarcas 
que, quando chegam a qualquer parte são cumprimentados 
por todas as pessoas distintas; poreni infelizmente não $020 

do privilégio de náo pagar visita nenhuma. A tarde conser- 
vei-me su no meu quarto; nunca tive saudades tão vivas de 
S .  Paulo e da alegre, faceta e alguma cousa libertina, vida 
que eu passava na minha Paulicêia. É excessivamente ino- 
nótona a vida que passo aqui; a única distraçiio que tenho 
é a conversação, e essa mesmo não me e sumainente agra- 
davel, porque pouco prazer tenho em falar em língua inglesa 
e com Senhoras deploravelmente sérias. Sou coacto a cstar 
um dia inteiro de gravata e casaca em meio de gente estra- 
nhamente grave; eu, que era acostumado a passar os dias 
e noites em manga de camisa, e muito a minha vontade no 
meio de 6 ou 8 rapazes jocosos e joviais, .entre os quais 
algum meu predileto.. . Ah! Paulicéia, Paulicéia, quem me 
dera bem depressa voltar para debaixo de teu azulado c 
brilhante céu. . . 

A noite estivemos em companhia do dr. Borralho, meni- 
bro da Junta Governativa desta ilha e tive ocasião de oiivir 
uma descrição do miseravel estado da ilha. A atual colheita 
de batatas falhou inteiramente; o povo que j i  não possue 
nada, pois vendeu tudo quanto tinha para'se nutrir de mi- 
lho comprado por alto preço na falta de batata vê-se inteira- 
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mente destituido de recursos. Nem mesmo possue a illia o 
milho suficiente para nutrir-se, de maneira que o único re- 
curso é distribuir o Governo, milho gratis. 

Mas a Junta, composta de homens timoratos, ignorantes, 
hesita em empregar os fundos que possue, na compra de ce- 
reais, 'orno propõe o dr. Borralho. 

O povo já está reduzido a tal miséria que se nutre de 
raizes silvestres, que lhes dilaceram as entranhas e causam 
disenterias perigosas. A Junta acaba de proibir o forneci- 
mento dos navios estrangeiros que aqui costumam refrescar. 
Esta medida vem dar um golpe fatal no iiltimo recurso que 
tinha a ilha, pois na falta da laranja e no descrédito do 
vinho, a Única riqueza da ilha consistia em fornecer refres- 
cos e numerosos baleeiros que aqui vinham em sua procura. 

12 de junho - Os dias tristonhos e enublados parece 
que desapareceram; hoje a manhã esteve sofrivel. Empre- 
guei a nianliã em pagar visitas. A noite fui ver a ilumina$ão 
e fogos em Santo Antônio. 

13 de junho - Posto que houvesse e m  Santo Antòiiio 
grande função eclesiastica, eu não fui à Igreja. A tarde fui , 
a Bagatelle e à noite ouvi bela musica sagrada, cantada pela 
minha prima. Visitei ao Goulart, meu companheiro de via- 
gem do Rio para as ilhas. 

A 14 de junho o tempo esteve assaz claro. Chegou ci va- 
por "Trent" de West-Indies e com destino a Inglaterra. Fui 
a-bordo e tivemos ocasião de fazer o contrabando de charutos. 
É enorme o navio, conduzia 70 passageiros e oferece imen- 
sas comodidades. 

A 15 nada de novo; mau tempo. 
A 16 idem. 
A 17. O aborrecimento em que passo o meu tempo qua- 

se que me leva a, num acesso de desesperaçáo, escrever: nada 
de novo, mau tempo. Os dias passam-se uns depois dos ou- 
tros. todos iguais em monotonia. 

18 de junho - Hoje e hontem entretive-me a copiar 
meus apontamentos sobre a viagem do Rio-de-Janeiro para 
os Aqores. 

A 20, Domingo, fui à. Igreja da Matriz e assisti a festa 
de Santa Rosalia. A Igreja 6 espaçosa e bela, posto que não 
seja igual as de S. Miguel e Terceira. À tarde fui a Santo 
Amaro; o jardim que o-utrora era coberto por laranjeiras, 
hoje não tem nenhuma, porqne o inseto as destruiu. A pes- 
soa que guarda o jardim, filho de um mestre Aurélio, foi 
para a América aprender a sua arte de jardineiro e ai ena- 



iiiorou-se de unia senhora de iiiui boa educa.50 e faiiiilia 
e conseguiu casar-se corii ela, o que torna siia vida singii- 
larmente romântica. 

A 21. Dirigi-me a audiência do Juiz de Direito e fui 
apresentado ao Juiz. 

A 23, véspera de S .  João passei a noite em casa do sr. 
Oliveira. A 25, nieu tio Guilherme e sua mulher retiraram-se 
para a ilha Terceira; a 26 fui ao lugar denominado Pilar, 
dondc se goza riquissima vista. A 28 a tarde, embarquei-iiie 
na chalupa ''Quilha de Ferro" peytencente a meu tio Guilher- 
me e primo João B. Dabney e partimos com destino à ilha 
de S. Miguel. Foram companheiros: meu primo João, sua 
senhora, prima Roxa, Manuel Maria Brum Terra, Cap. Gra- . 
ca e alguns outros. 

A 30 desembarcamos as 11 horas em Ponta Delgada, jan- 
tamos em casa do sr. Ivens; eu fui dormir em casa do sr. 
Hickling. 

A 1." de julho jantamos todos em casa do sr. Hickling 
e à tarde fomos ver a quinta de um inglês em que existe iim 
curioso subterrâneo. 

Até o dia 18 passeios e mais passeios nas Furnas, Cal- 
deiras, Alagoa, Pico da Vigia, Sanguinol, Tambores, quinta 
do sr. Harrey, Dart etc. A 18 estive com Arsênio Pornpilio 
Pompeu de Carpo (?) e com um judeu, Isaac que viajoir 
por todo o Brasil. A 19 as seis horas partimos para o Vale 
das Furiias, passando pela Pedra dos Galegos, lugar da Maia. 
Porto Formoso e Ribeira Grande, aonde jantamos. Chegamos 
B cidade as 6 da tarde. 

A 20 jantamos em casa do Ivens e à tarde dei um belo 
passeio à quinta do Belem que pertenceu aos Jesuitas e hoje e 
dos herdeiros do Barão de Laranjeiras. Vimos tambem o 
principio de uma máquina a vapor para serrar e para moer. 
A 21 fui ao jardim de um inglês fabricante de cerveja; é o 
rendez-uous de niuitos rapazes que vão passear, conversar e 
tomar cerveja. A 22 fui numa comitiva de 18 pessoas ao lugar 
chamado Ribeira Quente. Vi as caldeiras e uma freira que iios 
mostrou uma multidão de pequenos presepes ou cousa que 
o valha, feito por ela e representando várias passagens da 
escritura. A 25 fiz algumas visitas e à tarde fui percorrer o 
palácio do Barão da Fonte Bela. Chegaram dois vapores de 
guerra ingleses com ordens de Lisboa para a Junta. 

A 24 chegou mais um navio de guerra inglês. A noite 
fui a uma partida em casa do sr. Hunt, consul iiiglès: ai 
encontrei com o sr. Pedro Joice o qual conversou sohre o 
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Rio-de-Janeiro e sobre a viagem que fez eni companliia de 
AntUnio Carlos, Vergueiro, k'eij0, etc. Visi;oil-iue o coiisul 
brasileiro Manuel José Ribeiro. 

A 25 fomos ao lugar chamado Capelas e ali foirios ea- 
pleiididainente hospedados pelo sr. Amorim. Chegou unl 
brigue de guerra francês; a Junta demitiu-se e publicou uin 
manifesto. 

A 26 fomos de manhã ver o antigo colkgio dos Jesuitas, 
que hoje serve de residência a Nicolau Maria. Homem ri- 
quissimo, velhinho realista e singular. Fomos depois ver o 
jardim, o local da futura casa de José do Canto, o gual sendo 
filho segundo enriqueceu-se pelo casamento com uma sra. 
Taveira. Chegou a chalupa "Quilha-de-Ferro". A noite con- 
versei com um advogado (rAbula) cujo nome adiante meii- 
cionarei, que é um homem assaz inteligente e razoavel. Ite- 
galei-me de ouví-10 falar contra esta corja de morgados das 
Ilhas. Diz ele aue trabalhou na confecção da obra O que b o 
(:ódigo Civil? - 

A 27 fomos ver, a tarde, a lindissima quinta do Bote- 
lho, pertencente ao Barão da Fonte Beb; já lá havia estadi) 
na outra vez que toquei em S. Miguel, porem não julguguej 
mal empregada a volta. pois que a quinta é mui digna de se 
ver. 

A 28 empregou-se o dia em visitas; eu apenas fui a tar- 
de a casa do consul brasileiro Manuel José Ribeiro; a sua 
habitacão é lindissimamente situada: domina uma niaeiii- 
fica vista. 

A 29 fui obrigado a ir com a familia e mais 8 ou 10 pes- 
soas.'ao cume da Serra d'Áma do Pau. aonde iantamos de- 

'2 

baixo de uma barraca. Do alto da montanha ouvimos as 
salvas de toda a esquadra, que festejava o aniversario da 
segunda revolução francesa; é singular que os franceses in- 
tervindo contra a revolução portuguesa, festejem a sua pró- 
pria. Consta-me que o Comandante francês pedindo licetip 
ao Governo da Ilha para fazer aquele festejo, declarou que 
tinha muito pesar em fazer aquele pedido, ao mesmo tempo 
que a lei da obediência lhe não permitia apoiar a revolucão 
em Portugal. 

A 30 chegou a fragata portuguesa trazendo noticias da 
pròxima reação. Fiz as minhas despedidas e h noite fouiqs 
à casa do consul brasileiro Manuel Jose Ribeiro onde ouvi- 
mos a um cantor português, Rangel. 

No dia 31 fomos à vinha do sr. Tomaz Ivens, - Quinta 
do Popolo - e ai jantamos. ti tarde fomos ver uma grande 
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coelheira do dr. Botelho, contendo 300 e tantos coelhos. Vol- 
tamos i noite. 

No dia 1.0 de agosto escrevi uma carta para casa a qual 
pretendo que vá por via de Pernambuco, para aonde está a 
sair uni brigue. A tarde recebi unia visita de um Jacinto Lo- 
pes que me disse que era guarda-mor da Alfândega no Faial 
no tempo que meu Pai desenibarcou ali. 

Segunda-feira 2 de agosto embarcamos na chalupa "Qui- 
lha-de-Ferro". Cap. Figueira, as 5 horas da tarde e partimos 
para o Faial, despedindo-nos da bela e alegre ilha de S.  Mi- 
guel. Foram companheiros da familia, Manuel Terra, o Go- 
vernador do Faial: Santa Rita, o Cap. do Porto, dr. Borra- 
lho e sua familia e um judeu, Salomon de tal. 

Ancoramos no Faial no dia seguinte 3 de agosto, depois 
de uma viagem de 26 horas; desembarcamos as 10 lioras da 
noite; ao chegar a casa recebi a agradavel noticia de ter 
recebido cartas de S.  Paulo, posto que sentisse por outra 
parte ja se ter ido embora a Earca Rlaria 2.8. 

A 4 de agosto fomos à tarde para o Pico aonde tiveiiios 
uma partida em casa dos Terras. 

A 5 voltei para o Faial de manha; escrevi para casa 
(para os manos). Meu tio Carlos mostrou-me alguns papéis 
concernentes a negócio de familia. Pesei-me a tarde, tinha 
163 libras (74 kl. e 800 gramas). 

A 6 conclui a descricão do Val das Furiias e porisso tudo 
quanto projetava escrever sobre as Ilhas. Fui de manhã visi- 
tar o dr. Botelho e à tarde estive com o Goulart, compa- 
nheiro de viagem do Rio. Li os papéis concernentes à ava- 
liacão e partilha dos bens de meu avô e à noite tive uma 
longa conversacão sobre o mesmo assunto com meu tio Car- 
10s. Convenco-me que ele está perfeitamente bem intencio- 
nado e que há inteira boa-fé de sua parte. 

A 7 tocou no Faial um vapor americano, de guerra, que 
vai para Gibraltar é de um novo sistema, porque não tem 
rodas e move-se por um parafuso a que chamam parafuso 
de Arquimedes; é o primeiro que vi desta natureza. 
As tias Olivia e Ema vierani do Pico e os Oficiais estiveram 
aqui quase todo o dia. Escrevi a meu Pai e à minha Mãe; à 
noite o meu tio Carlos mostrou-me cartas de meu Pai.. . 
tivemos uma longa conferência sobre negócios e sobre ini- 
nha residência em Boston. Ah! famosa bestialidade que 
fiz em sair para fora do Império. 

A 8 (domingo), fomos i ilha d a  Pico, ao lugar deuomi- 
nado Areia Larga, em companhia dos oficiais da Corveta 
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Americana; ai jantamos e i tarde fomos ao lugar denomi- 
nado Madalena. Entre os oficiais, o Comissário (pursher), 
Mr. \Velcli agradou-me pelo seu gênio simples e profundo 
conhecimento dos homens. 

hfr. Welch é alguma cousa misântropo, porem pensador 
c fil0sofo. Conversamos sobre a atual guerra entre os Esta- 
dos-Unidos e o México e concordamos que ela era importante 
por ser prova evidente que uma nação pode se defender e 
iité mesmo fazer a guerra de invasão, sem ter exércitos per- 
manentes. Concordamos que era admiravel a prontidão com 
que aparecem volnntirios para as linhas do exército pois 
que mesmo ein tempo de Napoleão na Franca eram preci- 
sas as bárbaras leis de conscri$ão para obter soldados, en- 
quanto que na América eles aparecem em grande porção. 
A razão é (diz ele) o desejo de ganhar popularidade e de 
ser eleito membro do Congresso e outros cargos de eleição 
popular. Diz mais que durante os 20 anos seguintes, os as- 
sentos no Congresso serão ocupados por heróis da presente 
guerra. o que seri um mal. 

Observou tambem quanto era conveniente que as capi- 
tais fossem longe das grandes cidades, sumamente populo- 
sas; conversamos tambem sobre Mr. Walker, o ministro das 
Financas na América e disse-me que é um dos mais insignss 
talentos no seu ramo, pois apesar das despesas da guerra 

9 de agosto. - Fomos a-bordo da fragata Americana; o 
crédito público não sofreu e a renda aumentou em 6 milliões. 
Enfim, posto que primos e primas julgassem Mr. Welch vul- 
gar, nunca conversei com pessoa que em tão poucas palavras 
me desse tanta informacão e que parecesse conhecer tão bem 
aos homens. 

Voltamos ao Pico a tarde, vindo a familia em dois esca- 
leres, os quais correram a ver quem vencia em velocidade. 
O tempo estava magnifico e tive muito prazer. 

9 de agosto. - Fomos a-bordo da fragata Americana: o 
seu nome é "Princetown", Cap. Inglis; é movida por vapor, 
pelo parafuso de Arquimedes. Neste mesmo vapor havia 
acontecido uma desgraca: estava a bordo o Presidente da 
República e várias pessoas de consideração, deu-se fogo a 
uma enorme peça de artilheria, a qual pesava 5 toneladas 
e meia e lançava balas de 150 libras de peso; a peca arre- 
bentou e causou a morte do Ministro da Marinha do Estado 
e a outras virias pessoas. Mr. Welch me deu uma carta de 
introdução para Mr. Walker, secretário particular de Mr. 



270 REVISTA Do INSTITUTO HIST~RICO E GWGRLFICO DE S. PAULO 

Polk, o Presidente da República. Em geral os oficiais foraiii 
muilo obsequiosos e polidos. 

Ao despedir-nos, 120 marinlieiros subiram pelas e~ixar- 
cias e nos saudaram com triplices "hui.ras". O vapor é de 
forca de 250 cavalos. (O Trent era de 600) construido em 
Filadélfia e construido inteiramente num novo sistema. 

N. B. Enviei as 8 da noite para a casa do Correia, Cap. 
da "Casualidade", as minhas cartas para o Brasil e um cai- 
xote contendo livros e papéis. Deus os leve a seu destiiio. 

11 de agosto - Foi-se para o Brasil o brigue "Casuali- 
dade" Cap. Correia. Chegou um brigue de guerra inglês e 
uma escuna francesa; ao anoitecer corre o boato que o 
"Harbinger" está à vista. Este boato é posteriormente des- 
mentido. A prima Roxa e Miss Wehster passaram o dia no 
Pico com as tias e esteve c& o sr. Mariano de Oliveira. 

12 pela manhã aparece o "Harbinger", o vapor de West- 
Iiidics e mais outro vapor de guerra inglès. Escrevi a meu 
pai uma carta que enviei por Lisboa pela escuna "Amizade". 
Tia Ema, prima Roxa e Miss Webster, vieram do Pico pois a 
chegada do Harbinger, dos vapores, do brigue de guerra in- 
glês etc. tornam o Faial mais interessante do que costiuna ser. 
O vapor inglês é o "Sidon", o brigue francês é o "Cygne". O? 
oficiais passaram aqui a tarde. O Conde da Chamberlain, 
Comandante Francês cantou vhrios duetos com a prima Sara 
e lindaniente. 4 noite ouvimos a leitura do diário de prima 
Clara, que está na AmPrica. O tempo é péssimo, sinto-me 
lânguido e abatido. 

A 13 de manhã fui ver a fragata inglesa "Sidon". Vol- 
tando para terra ouqo que o "Amklia" está a vista. Chegaram 
numa baleeira o sr. Nyle e filha; o sr. Nyle é casado com 
uma irmã do sr. Hackling, vice-consul americano em S. Mi- 
guel. Chegou o "Milheiro Primeiro" trazendo de Lisboa as 
autoridades cabralistas expulsas pelo povo na ocasião dos 
pronunciamentos pela causa do Porto. À noite houve em 
casa uma partida a que assistiram os oficiais dos navios de 
guerra. 

A 14 amanhece fundeado o "Amélia". E eu não tenho 
cartas.. . Ah!. . . famosa bestialidade que eu fiz de sair para 
fora do Imp6rio.. . Nem de casa, nem dos amigos, nenhuma 
linha.. . maldita a, hora em que me determinei a vir para 
estas ilhas de eterna e negra memória em toda minha vida. 
Se nunca, para o futuro, me acontecer, lembrando-me dos 
anos precedentes, ter saudades deste infame tempo que pas- 
sei no Faial, cumpre olhar para estas linhas. Se o futuro 



não for mais agradavel, cumpre-nos suicidar; isto esta as- 
sentado. Fui de manhã ver os dóis pequenos filhos do Jerô- 
iiimo que comigo vieram do Brasil. i vista destcs dois ino- 
centes e lindos pequenos acalmei um pouco a raiva e deses- 
peração que me mordiam o coração. 

A tarde embarquei-me juntamente com as tias Ema e 
Olivia e fui para o Pico. 

15 de agosto - Domingo - Amanheci na iiha do Pico; 
aqui o ar que se respira é mais puro, mais bals$mico do que 
na detestada ilha do Faial. De manhã os pequenos e as tias 
cantam hinos sagrados, acompanhados pela flauta de tio 
Frederico. A casa em que estou não possue toda essa mul- 
tidão de insignificantes e despresiveis enfeites que o orgulho 
inglês chama "confort", e que se diz não haver em nenhu- 
ma língua significado que lhe corresponda; porem em com- 
pensação tem certas importantes conveniências que eu soube 
apreciar devidamente como o meu quarto inteiramente in-, 
dependente e não devassado. A noite tivemos visitas do 
Faial. 

16 de agosto - Fui coacto a vir do Pico para o exco- 
mungado Faia1 a-fim-de suportar a massada magna de ir a 
trepar num morro no cume do qual existe um buraco cha- 
mado Caldeira, e que dizem ser a melhor beleza desta estul- 
ta ilha. Para Ia me atirei nas costas de um jumento em 
companhia do primo Samuel, primas e Miss Webster e Mr. 
AlIen e Eliza Nyle. Depois de imensas dificuldades chega- 
mos ao cume do morro e eu esperei, enquanto os outros, 
possuidos de uma ambição maníaca e bestial forani ao fun- 
do voltando depois, as mulheres esfogueadas, vermelhas 
deitando a alma pela boca, etc. Regressamos i noite, poucas 
vezes na vida tendo sentido tanto mau humor e raiva. 

17 - Voltei para o Pico; aqui ao menos estou fora do 
abominavel Faial. A tia Ema é a iinica pessoa da familia 
que tem coração e esta no Pico. 

A 18 - No Pico; são estes os dias mais deleitosos que 
tenho tido desde que desembarquei nestes infames ilhéus; 
leio os Jornais do Comércio, que obtive por intermédio do 
sr. Felix (empregado na casa Relva), tomo banho de mar 
em companhia dos pequenos primos e enfim acho-me muito 
i minha vontade. A tarde fui pescar numa lancha com o 
Antônio Gareia. 

A 19 (Quinta-feira) Ainda no Pico, cheio de contenta- 
mento por me ver longe do aborrecido Faial; i tarde fui 
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visitar a Antônio Garcia e vi a sua sra., a qual foi grande 
amiga de minha Mãe. 

A 20. Continuo a ler os jornais brasileiros, a tomar ba- 
nho de mar; a tarde fui pescar com tio Frederico, seus fi- 
1110s e o primo James. 

A 21 - Fomos ao Lageado e ao Cachorro; almocamos 
eni casa de um sr. Siqueira e jantamos em casa de Sergio 
,\uguslo Ribeiro, consul francês; foi a excursão mais ayra- 
davel que tive desde que cheguei As ilhas. O Governador 
Pamplona, o dr. Medeiros e o consul francês são portugueses 
menos imbecis do que os outros faialenses e gozei muito 
desta excursão. 

A 22 - Domingo - Continuo no Pico; a tarde fui ao 
encontro do povo que vinha de uma novena de um lugar 
denominado Rosario. 

A 23, preparavamos para i r  a um lugar eliarriado Car- 
mo, quando chegou a família do Faial. Meu tio Carlos 
encheu-me de pavor e consternação dizendo-me que a ilha 
do Faial ainda tem muitas belezas que me cumpre ver! ! 

Oh! Deus! ! valei-me!! 
A 2-1 de agosto assisti 3is vindimas. .A tarde fui ao Carmo. 
A 25 - Não há reinedio. cumpre voltar para a detes- 

tada ilha do Faial.. . 
Embarquei-me As 9 horas e vim para a cidade da  Horta 

na niencionada ilha; i tarde voltei para o Pico com os pri- 
mos e primas e A noite, pelas 10 horas regressei para o Faial. 

A 26 de niaiihã sai à rua a caça de algum português 
para conversar, como não achei tal bicho, voltei para casa, 
deitei-me e dormi. Oh! famosa bestialidade que eu fiz vindo 
para estas ilhas!! O "Harbinger" há de sair, há de sair. .  . 
quando Deus quiser. O Comandante de um navio de Guerra 
Francês, que esta fundeado nesta baía, mr. Lacour, jantou 
cá e passou a tarde e a noite conosco. 

27 de agosto, Sexta-feira. De manhã fui ao banho em 
Porto-Piiilio coiii os priiiios e primas; torci um dedo do pé. 

tarde tentei dormir, porem nada mais pude fazer que 
lamentar a falta de um aposento não devassado. À noite, o 
serão esteve ainda mais horrorosamente insipido do que 
iiiinca. SaL sozinho, ou digo, eni companhia de um ruim 
charuto e fui para perto do mar ver as ondas quebrar-se 
contra a praia. Oh! famosa hestialidade que eu fiz em c& 
vir. Oh! horrivel tempo. O "Harbinger" há de partir, há de 
partir.. . quando Deus quiser. Tenho sofrido todos estes 
dias uma tola dor de dentes; acabaram-se as maravilhosas 
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"gotas-egipcias" e devoro em silência este incômodo que se 
vem ajuntar a outros tantos motivos de desesperacão. 

28 dc agosto. Sábado. Dia 190 da peregrinação, contan- 
do-a desde a partida de S.  Paulo e 163 desde a partida do 
Rio-de-Janeiro. De nianhá náo tendo em que me eritreter, 
fiz a conta dos dias de minha viagem a qual deu o resiil- 
tadu que acima se vê - 190 dias -. E quanto prgveito? 
Maçada e mais mapdas. Estando a sair o brigue "Amélia" 
para S.  Miguel e Lisboa escrevi uma carta para meu Pai 
por via de Lisboa. A noite esteve conosco o Comandante 
francês; E um homem de inteligência e coracão e o serão 
n.50 foi tão horroroso como de cosliinie. (h tarde sai a. ca- 
valo: Rod). 

29 Domingo - Dia 191 da Peregrinação. Ouvi missa 
na I<greja do Colégio; assisti ao embarque das autoridades 
revolucionárias a bordo do "Amélia". Fui ao Pico aonde 
jantamos todos da família e voltamosà noite. 

30 de agosto - 2.= feira - Dia 192 ... Tencionava ir 
a-bordo do "Sylph", baleeira, porem não encontrei o sr. Alen, 
quando cheguei a Relva. Grande é o número de baleeiras 
quc aparecem neste porto no verão; todos os dias há 4 ou 5. 
A tarde,tivemos a companliia do Comandante francês; fui 
percorrer vários armazens sitos perto do "Morro Queimado" 
e pertencentes a meu tio Carlos. 

31 - Dia 193 - O sr. Nyle e sua filha partiram para 
S. Miguel no vapor francês; fui a-bordo e vi todo o vapor, 
tudo existia no maior asseio, posto que o vapor seja velho 
e de 2.a ou 3.a ordem; por uma baleeira vieram cartas da 
América e por elas constou a funesta morte de mr. Stack- 
pole. À tarde conservei-me em casa ou antes, saí a passeio 
aos jardins. 

1 de setembro, 4.= feira - Dia 194 - setembro e ainda 
no Faial. . . 

A tia Ema veio do Pico com seu filho James; a nianhã 
passou-se de tal maneira, que j& hoje (2 de setembro) não 
me lembro o que fiz, pois reduz-se a "nada", ou "Zero". 
À tarde continuação da interrompida.. . (ile,givel). 

2 de setembro. Dia 195. Fui 5 bordo do "Harbinger" 
vê-lo. Voltando para casa tive a fortuna de encontrar o dr. 
Davis, médico ingIês, com quem foi me possivel entreter 
uma conversaqáo. Parece que decididamente o Harbinger 
há de fazer-se de vela no Domingo. A tarde fiz algumas 
visitas. 

3 de setembro. Dia 196. Fui ao Pico com a tia Ema e lá 
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fiz algumas visitas de despedidas. O Harbinger sai decidi- 
damente no Domingo e eu tenho que arranjar-me para a 
viagem, fazer grande numero de visitas e uma comprida 
cópia de avaliações, etc. Sinto-me acabrunhado e debil. 

A 4 de manhã sai com tio Carlos e fiz algumas visitas 
de despedidas e a tarde com as primas com o niesmo fini. 
Esta decidido que o Harbinger sai no Domingo 5, porisso 
despedi-me nesta tarde de todo Faial. A noite esteve toda a 
família junta e tivemos música, cantando a prima Sara, 
Roxa e Miss Webster. 

A 5 Domingo. De inanliá copiei uma avaliação concer- 
nente a heranca de J. B. Dabney e depois fiz visita de 
despedida ao Goulart, meu companheiro na viagem do Rio- 
de-Janeiro e ao sr. Maciel. Fui visitado pelo Governador- 
Militar, Pamplona. À tarde tudo estava pronto p i r a  a par- 
tida, mas não havendo vento ficamos ainda no Faial. À 
noite ouvimos música sagrada cantada pelas primas. A 6 
tudo esta pronto para a partida e sopra uma magiiifica 
brisa de leste. Conversei com meu tio Carlos sobre a viagem 
na América, recebi várias cartas de introdução para Boston, 
Ohio, Sem. York e recebí igualmente 107 peças de 5 francos, 
100 d6Iares ou pesos, para alguma' despesa extraordinaria 
que seja necessária na América. 

Ao 1/2 dia embarquei-me no brigue Harbinger com a 
sra. Webster. Toda a familia nos acompanhou a-bordo; é 
sempre triste e melancólica uma despedida, especialmente 
quando e provavel que a separação seja "para sempre". 

Mas ainda 6 mais melancólico despedir-nos de pessoas 
de quem temos recebido tantas provas de amor e afeiqãu 
como eu recebi no Faial. Assim, posto que no Faial passasse 
dias não felizes ou contentes, todavia senti-me realmente 
comovido ao despedir-me de meus tios e tias. Adeus, pois óh 
Faial, adeus terra em que eu pudera passar dias felizes - 
se jamais a felicidade pode ser a minha partilha.. . 



A CATEQUESE DOS ISDIOS BOROROS NOS SERTBES 
DE MATO-GROSSO (1) 

Padre Antônio Colbacchini. 

Exmo. Snr. Presidente do Instituto Histórico e Geográ- 
fico de São Paulo. 

Exmos. Senhores. 
O atencioso convite do exmo. snr. Presidente dr. José 

Torres de Oliveira, dando-me a inesperada e grande honra 
de achar-me perante tão seleto auditbrio, neste lugar de onde 
emanam os mais suaves perfumes da ciência, confunde-me 
e aterroriza-me; pois a palavra de um obscuro missionário 
não poderá certamente, entre o esplendor de tão preclaras 
inteligências, irradiar Iuz mais viva.. . Não olhando, porem, 
ao meu nada, mas sim Q vossa delicada e afetuosa simpatia, 
atrevo-me a dizer-lhes algo que apresente à vossa mente, na 
sua realidade, o famoso aborigene, o indomavel filho da 
floresta, o selvagem. Infelizmente a ciência, que estuda o in- 
dio, a sua vida e a sua alma, foi desvirtuada por lamentaveis 
mistificaçáes e invenções, reduzindo assim a poucas e incer- 
tas, as noções etnográfieas acerca das múltiplas tribus sel- 
vicolas que habitam a vastidão soberba do hinterland brasi- 
leiro. Para bem entender o indio e a sua psicologia, não é 
suficiente uma rápida penetração pelo sertão bravio, é pre- 
ciso entrar amigavelmente na taba do indio, viver da sua 
vida, vibrar das suas ânsias. . . J?. preciso conviver na selva, 
como filho da selva e não por pouco tempo, mas sim por 
longos anos. Só assim será possivel penetrar por pouco que 
seja, na sua alma, sentir as vibrações do seu coração. 

Mas, conhecer um indio ou uma tribn de selvicolas, não 
é conhecer a todas; embora as semelhanças fisionômicas apa- 
reçam claramente, as afinidades étnicas são nníltiplas. O in- 
dfo não é um sb, nSo k uma 96 tribu, não forma uma só nação 

(1) ClOnierêrAa pmn119ctads em sessáo do Instituto, xaussde no dia 12 
de fevereiro de 1940. 
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de uma só lingua e uma só tradição. Do norte ao sul, das 
praias do oceano aos rios caudalosos, nas matas e sertões 
iutérminos do maravilhoso planalto central, as tribus indi- 
genas se multiplicam e tão profundamente se distinguem 
entre si, que tomam nomes diversos; mais ainda, entre si são 
inimigos e se odeiam até á morte, porque amigo é s6 aquele 
que fala a mesma língua, cultiva a mesma tradição. 

A morfologia classifica os selvicolas do Brasil ein quatro 
grupos: CARAIBA - GÊ - ARUAQUE - e TUPf. 4 esses 
agrega-se o grupo AL6FILO - que inclue as tril?us que não 
pertencem linguisticamente a nenhuma das outras. Xo ver- 
dadeiro coracão do Brasil, na zona caracterizada pelo 
DIVORTIUM AQUARUM, parece ter-se fixado o grupo Gfi 
com as tribus dos CAIAPóS, subdividida em vários ramos, 
que habitam as terras do médio e baixo Xingú e Araguaia. 
Dominam no alto Xin@ e na mesopotâniia entre o Coluene e 
Rio das Mortes, os CAIANOS ou CHAVANTES, comnmenle 
ditos. No curso médio do rio Araguaia, encontram-se os CA- 
RAJÁS e os JAVAÉS, que fazem uma SO tribu de liugua e 
costumes semelhantes e vivem exclusivamente nas vastas 
praias do rio, enquanto que, no alto Araguaia e no Plana1t.l 
Divisor das águas do norte e do sul, habitam os BOROROS. 

Dos BOROROS, destes índios cuja fama lendária traiis- 
pôs os séculos, tendo-me sido possivel estudá-los em longa 
e íntima convivência, entendo algo dizer nesta despretensiosa 
conferência. As coordenadas geográficas que encerram a 
t r b u  dos BOROROS, são: De 15." a 18." de latitude sul ate 
52.0 e 56.0 de longitude leste Greennrich, isto é: o alto Paramai 
e seus afluentes, o Jaurii e Cabacal, de direita; o São Lourenço 
i esquerda atingindo ao norte o Rio das Mortes e a leste as 
duas margens do alto Araguaia. 

Não há inicialmente BOROROS. Há ORARIMUGUDO- 
ao se GUE ou BOE. BORORO não é nome de gente; eles n-  

chamam BORORO, mas sim BOE, o que quer dizer povo, 
r a p ,  gentc. ORARIMUCUDOGUE é o nome nacional, mas 
cles mesmo quase não o usam porque preferem chamar-se 
BOE, apelido que os distingue de todos e quaisquer seivicolas. 
Iiicoerentemente dão-se nomes desconhecidos dos próprias 
apelidados. Q.uem denomina o povo é ele mesmo. 

ORARIMUGUDOGUE vem de: ORARI - peixe pintado 
- MUGU - habitar e DOGUE - sufixo indicando o plural. 

Desta tribn dos BOROROS muito foi dito. Por longos 
anos resistiram, esses selvicolas, contra a progressiva invasão 
do civilizado e defenderam heroicamente, palmo a palmo, a 
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tema do seu habitat. Era uma guerra sem trégua. O índio 
4 u r e c i d o  andava errante pela vastidão dos sertões de leste 
do Mato-Grosso, semeando por toda a parte desolaeáo e mor- 
f*. O itnstrado acad&mico exmo. snr. D.  Francisco de Aqili- 
no CoFFeia, a~cebispo de Cuiabá, referindo-se a esses temi- 
dos imlios disse: ". . . acirrava-se contra os civilizados a 
animosidade ~ecnlar  dos BOROROS . . . " 

A4astravam-se as incursões pelo vasto circulo que vai 
das vertentes do Rio das Mortes aos baixadões imensos do 
Cuiabá e São Lourenço: era a onda selvagem, marulhando 
até mesmo as vizinhanças da Capital, na fúria do ódio e das 
represálias. Sentado sobre a pele do branco trucidado, corno 
sobre o couro mosqueado do jaguar, o guerreiro bárbaro 
recebia, eni cerimonial festivo, as honras que o sagravain 
benemkrito da tribu. E ainda hoje, quem percorre na zona 
de leste, o nosso espigão central, estupendo DIVORTIUM 
AQIJAlZlJlM, onde sc emaranham os mais altos manadeiros 
do Amazonas e do Prata, topa, a cada passo, na desolação 
das taperas, o atestado vi90 dessas tropelias, que transiorma- 
rain em sepulcrários trágicos a doce região das águas 
nascentes. 

OI<GXNIZA~.IO SOCIAL. 

Os ORARIMUGUDOGCE siio divididos em duas partes 
ou secções, que se distinguem com o nome de TUG.4REGCE 
(fortes) uma, e TCRERAE (fracos) a outra. O significado 
desses dois nomes, fortes e fracos, apresenta a idéia de que 
em tempos remotos, talvez prehistóricos, a tribu se formara 
da fusão de dois povos, um mais forte que venceu, outro mais 
fraco que foi vencido. Com o tempo fundiram-se e formaram 
um só, conservando a distinção nominal que rege e governa 
ainda hoje as relações sociais da tnõu. Cada uma destas par- 
tes é subdividida em sete CLAS (estirpe, dinastia) ; cada clã 
ou dinastia, pretende sua origem de um animal. Este animal 
é o TOTEM 6 dá o nome ao CLA. Por exemplo: A anta é o 
TOTEM de um CLA. O nome indígena da anta é KI: o CLÁ 
que pretende sua origem da anta (RI) se charnará dos IIIE 
(E - sufixo que indica o plural) e assim os sete CLAS ou 
dinastias dos TUGAREGUE e dos TCHERAE. 

A base de toda lei social entre os BOROROS é o totemis- 
nio. O eixo sobre o qual se engoncam as leis matrimoniais, 
as festas, as caças, os ritos fiinebres e idéias religiosas, será 
sempre esta divisão totêmica. Todo CLÁ tem nomes, cantos, 
adornos de seu uso reservado, com as penas de determinada 
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cor de determinados pássaros; uma espécie de brasão que o 
distingue dos demais e forma urna unidade fixa. Os homens 
como as mulheres pertencem ao CLÁ no qual nascem. O 
CLÃ é hereditário, mas em linha materna. A mãe é conside- 
rada a raiz da descendência; os filhos pertencem a secção e 
ao CLÃ da mãe, tanto que se por acaso viesse a faltar a des- 
cendência feminina de um CLÁ, este ficaria extinto. Disto 
aparece claro como nesta tribu vigora a instituição social do 
matriarcado que coloca a mulher em uma posição privile- 
giada, com direitos de precedência nas relações sociais e na 
convivência familiar. Dos 14 CLÁS que formam a Tribu dos 
BOROROS, 7 constituem, wmo disse, a parte chamada dos 
TUGAREGUE (fortes) e 7 dos TCHERAE (fracos). Esta 
divisão 6 de grande valor e de essencial importância lia cons- 
tituição da família que obedece a duas leis. A primeira, proi- 
be severamente aos homens e ds mulheres da mesma parte 
ou fátria, qualquer relação sexual e o matrimônio. Esta lei 
obriga as mulheres de uma fátria a procurar marido na outra- 
Uma mulher TUGARAEGUE somente poderá unir-se eiii 
matrimônio com um hoinem TCHERAE e viceversa. A se- 
gunda lei não admite, em público, qualquer simples relação 
entre os homens de uma fátria e as mulheres de outra; fica, 
por força desta lei, proibido entre os homens e mulheres 
em público, qualquer gesto, palavra, sorriso ou olhar. Uma 
mulher deve cobrir o rosto ou tapar os olhos quando tiver 
por acaso de se encontrar com um homem de fátria oposta. 
Estas leis são sumamente importantes, porque regulam as 
relações entre os dois sexos e estabelecem as regras e os iiii- 
pedimentos do matrimônio. 

O pedido de matrimônio deve partir sempre da inop  e e 
cerimônia que se desenvolve muito privadamente. A jovem 
que deseja saber se aquele que lhe despertou a simpatia, lhe 
quer realmente bem e a deseja como esposa, pede Ii niáe ou 
B irmã ou ?I qais  próxima parente que v& levar à casa do 
moço, em uma esteirinha como bandeja ou taboleiro, umas 
frutas ou comestivel qualquer, sempre, porem, de natureza 
vegetal, com estas palavras dirigidas B mãe, irmã ou parente: 
"Minha filha manda isto para.. . (e dirá o nome do moço) 
porque lhe quer bem e quer viver em sua companhia". A 
mulher que leva o presente e o recado coloca-o perto do fogo. 
que sempre arde em toda habitação de índio, e retira-se sem 
mais palavras. As pessoas presentes nada dirzo tainbem. Esta 
é a forma protocolar do pedido; semelhante é a resposta. 
Mais tarde, mas no mesmo dia, o jovem assim presenteado 
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pedira a siia niãe, irmã ou tia, que vá dar a resposta, resti- 
tuindo a bandeja. A resposta sera negativa se a devolver tal 
qual a recebeu; afirmativa se a entregar vazia. Esta cerimô- ' 

nia não 6, porem, o consentimento definitivo; é somente iuna 
espécie de noivado, e por iniciativa sempre da moça se repe- 
tirá mais vezes a cerimônia sobredita, prolongando-se isto 
por um tempo indeterminado. Quando um moqo entender 
dar o definitivo consentimento Q moça para iniciar a siia vida 
conjugal, um belo dia irá em procura da caça que sabe ser 
mais apreciada pela moça. Voltando, pede a mãe que pre- 
pare bem a caça trazida e a leve à casa da noiva. Desta forma 
a jovem recebe a última e definitiva palavra dc seu esco.. 
Ihido; como porem é ela quem deve dar o iiliimo e definitivo 
sim ou não, se entender receber em sua casa o moço como 
esposo, ficará com o presente que lhe foi enviado. Aprontará 
o lugar, fará arder novo fogo, e estenderá uma nova esteira 
sobre a qual ficará sentada, esperando a chegada do noivo, 
que, a qualquer hora da noite, mui silenciosamente, irá a ela: 
caso contrário, mandará devolver o presente tal qual o rece- 
beu, o que será definitiva negativa e cortada toda e qualquer 
relacão. i 

Como se vê pelo exposto, na tribu dos BOROROS, o ma- 
trimônio embora sujeito Q leis e formalidades é, contudo um 
negócio exclusivamente privado. Em absoluto é eliminada 
qualquer cerimônia social e festiva; depende unicamente da 
vontade dos contraentes. A poligamia entre os BOROROS náo 
existe e os raríssimos casos de bigamia são altamente re- 
provados. 

Como no matrimônio, assim em toda e qualquer contin- 
gência da vida, leis e normas particulares, consemadas pela 
tradição, regem e governam os BOROROS nas suas multiplas 
atividades. A localização e construção do aldeamento, a po- 
sição da casa, as reciprocas relaçóa, tudo está regulameii- 
tado. O BORORO náo planta, não cultiva, tudo é de todos: 
as florestas, os rios, as campinas imensas, a natureza é o seu 
tesouro; tudo o que encerra, sua propriedade. Da natureza, 
o índio assimila a vida, nela nasce, creme e morre. recebendo 
dela tudo quanto precisa e deseja. Os homens dedicam-se a 
caça e Ii pesca, como necessidade que a vida impõe e como 
sagrado dever; as muIhcrcs, aos afazeres da casa, à procura 
de frutas, de batatas e qualquer alimento vegetal. Embora 
tudo seja de todos e propriedade de todos, seja o que as ma- 
tas, os rios e as terras possuem e oferecem, contudo é reco- 
nhecida e respeitada a posse, a propriedade individual do 
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prinieiro ocupante. A caca é quase sempre coletiva. Dez, vinte 
ou mais homens se fatigam em procura da fera ou do hni- 
mal em vista; um deles chegará primeiro a flechar o aE*sl. 
A ferida será mais ou menos grave, não sempre, poreiti, 
mortal, e o animal fugirá e todosaperseguirão, uáo importan- 
do o tempo e a. fadiga. Uma vez morto, a quem pertencer& o 
animd? Ao primeiro que o ferir conipete o direito de firo- 
pri-dade aue todos respeitam e uinguem contesta. emborn 
outros se tenham fatigado muito mais para alcançar e matar 
o animal. O proprietário do animal tem, porem, a obrigação 
4s reoartir a carne em tantos pedaços quantos foram os giis 
*amaram parte na caçada. Na mesma forma, indo' as mdhe 
req pelas florestas e pelos campos a procura de frutas, a nri- 
meiia que chegar i planta que tem a friita desejada, é a dona, 
a colheita é sua e lhe pertence por completo, embora as ou- 
tras trabalhem com ela para colher. Depois, sua obrigacão 
é repartir com as companheiras. Se acaso não lhe fosse 
possivel a colheita naquele momento ou acabá-la, então 
amarrara em roda do tronco, uina tira de qualquer vegetal 
e com este sinal é malitida a siia propriedade e ninçucni 
tocará a friita daquela planta. Os adornos, os erifeitcs da pes- 
soa c das armas nos (lias comuns, como lios de festa, se- 
guem seriipre as iiorinas tra~adas pelas antigas tradiç6es. 
As leis, porem, que regeiii i>s seus costuines, os cantos, as 
festas, na ale<gria como na tristeza, cm paz ou em guerra, 
são uma continua inanifesta$áo de sua idbia religiosa que 
os acompanha do nascimento à morte e alem. Os acontcci- 
mentos individuais e coletivps, todo e qualquer ato da vida, 
todo fenBmeno que a natureza apresenta, tudo se encerra, 
e concentra na: 

IDHA RELIGIOSA 

Agnosticos sobre a origem do mundo e dos seres todos 
que o habitam, não se preocupam disto, nem da cansa e 
fator primo da prbpria origem e existência; estão, porem, 
profundamente convencidos da imortalidade da alma, a que 
chamam AROE. Segundo a idéia deste povo selvagem, a 
alma 6 um espirito imortal que pode viver separado do cor- 
po em que liabitoii; pela morte a alma separa-se do corpo 
e entra no reino dos AROES (espíritos). Admitem uma certa 
espécie de metempsicose, isto é, a alma pode por um tempo 
indeterniiiiado, lião para sempre, entranhar-se 5 vontade em 
animais dos quais deseja e apetece os alimentos. Será, po- 
rem, lima cncarnacão tr~isit6ria; devera, depois, rediizir- 
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se no lugar que lhe coriipete ou ao poente ou ao oriente, 
conforme o seu procedimento sobre esta terra, quando unida 
ao corpo. A idéia religiosa fuiidaniental e primitiva dos 
BOROROS, 6 o culto ar, alrrias, isto é, o culto dos ahtepassa- 
dos. Nesta tribu não se enconiraiii atos religiosos iiidivi- 
duais; todo ato religioso é sempre coletivo. A primeira nia- 
iiifestaçáo religiosa apresenta-se na maternidade. Esta ma- 
nifestação religiosa consiste na importâiicia que todos da 
tribu prestam aos sonhos auspiciosos ou nefastos da m;?e, 
nas noites antecedentes e próximas ao nascimento da 
criança. Se for um sonho de mau au&rio, a mãe é obrigada 
a matar ou a mandar matar por outra mulher (nunca o pai 
ou homem qualquer) o seu filhinho. O couvicçáo entre os 
BOROROS que quem nasce após um sonho nefasto traz 
consigo o mal visto no sonho e portanto é necessário que 
pereça um, o Último vindo, para salvar a todos. Esta lei 
obriga rigorosamente e este fato deve ser considerado como 
manifestação religiosa não só dos pais da infeliz criança, 
inas de toda a tribu; é um dever social ao qual são obriga- 
dos por força da lei tradicional. pela qual o individuo desa- 
parece pe~ante  a coletividade. Não se deve, porem, pensar, 
apesar disso, que o sentimento de amor materno se tenha 
extinguido nessa tribu, pois, pelo contrário, os ais se mos- 
tram extremamente carinhosos para com os $lhos, pelos 
quais fazem quarquer sacrificio, podendo se observar a pro- 
funda dor que experimentam quando os filhos adoecem OU 
mofrein. 

O nascimesto de uma criança é sempre acompanhado 
de viirias pr&$icas ~eligiosab. Poucos dias depois do. nasci- 
meato, a eriapsa será enfeitada com RS penas das.cores de 
prOgria diaasti& e CLÁ, com um cerimonial todo particular, 
pelo chefe a t a d o  recebersi o R-, sendo apresentado 
ao Sol, ao nalsfes. Se a criança é do sexo rqasculino, na 
mesma hora rfe r(ir apresentada ao sol nascente e receber 
o nome, Ilip se& -em furado o lábio inferior, e, no pe- 
queno furo, intr:aduzido uni ossinlio ue mais tarde será 
substituido por outro maior e enfeita 3 o. Os homens quasi 
sempre levam este distintivo ou adorno no l4bio inferior, 
sendo esse adorno denominado OCUA-TADDAU (causa que 
está no lábio). 

Como principal idéia religiosa, que se insinua em todo 
ato da vida social, há o culto dos mortos; assim, a mais 
solene manífestaeo de religiosidade entre os indios é dada 
na ocaináo da morte e das cerimonias fiinebres. Quando um 
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I:OHciRO, liomeni oii inulher, ciitra eni agonia, os parentes 
o nietcrn a festa, pondo-llie pelo corpo o lacre ver~nclho do 
I.lrucii. enfeitando-o com penas e plumas comecam uni 
canto triste e compassado. A alma esti para ahan(1oiiar o 
corpo; o BORORO está para se juntar às almas de seus aiite- 
 a assa dos. ['ma vez constatada, a iiiortc C anuiiciarla a todos 
os da aldeia com um grito agudissinio <Ia inulher pais  pró- 
xima do parente morto. Apressadamente todos os parentes 
se rcuiieiii na cabana do falecido e inicia-se unia das cenas 
iiiais bárbaras da vida selvageni. Todos os hoiiicns e rnulhe- 
res aproxiniam-se do cadaver e encurvados sobre o iiicsmo, 
coiii gritos, lamentos e lágrimas, recortam-se com um peda- 
cinho de conclia todo o próprio corpo, fazendo escorrer co- 
pioso sangiie que cai sobre o defunto. A inteiisida<le da dor 
pela morte é provada pela quantidade de sangue derrairiado 
sobre o corpo nu do finado. Concluida csta primeira partc 
do cerimonial, envo11,eiii o dcfunto em uma esteira e o le- 
vain para o BAEMANAGEGEU (casa maior), choupana 
iiiaior que as outras e construida no meio da praça do al- 
deaiiiento, reservada aos homens e às cerimônias lúiiebres, 
caiitos, dansas e festas. Ao por-do-sol, no dia da morte. o 
corpo é levado à sepultura preparada no meio da aldeia. A 
sepiiltura tem uma profundidade apenas suficiente para 
qiie aciina do corpo fiqueiii poucos centinietros de terra. 

Todos os dias os parentes encliarcani com água a terra 
que cobre o defunto, tornando assim mais rápida a .  decorri- 
posição. Depois de uns 15 dias, desenterram o morto e as- 
siin como está o levani a mais proxima lagoa ou poço de 
Agira. Lavani e liinpam com grande cuidado todos os ossos, 
os tingem de ~irucú, os enfeitam com penas e os colocam 
em uma cesta. No meio de gritos agudos voltam a 'aldeia 
e inicia-se a segunda parte dos ritos fiinebres, que se prb- 
Crai seguidamente três dias e três noites com cantos,eeri- 
m6nias e ritos diversos, renovando a cena horripilante de 
se recortarein o corpo, avermelhando de vivo sangue as pa- 
lhas daquela cesta. Ao por-do-sol do terceiro dia, a mulher 
mais próxima parente do defunto, leva a cesta, carregando- 
a as costas, a morada do morto e a pendura em um pau 
adrede preparado no meio da casa e assim fica até ao nas- 
cer-do-sol. A essa hora, alguns moços vão retirar a cesta.e, 
correndo, apressadamente a levam a uma lagoa de águas 
profundas. Ai mergulham a cesta até o fundo amarrando-a 
ao pé de uma longa rara previamente cravaãa no meio das 
igiias. Assim ficam encerrados os ritos fúnebres. Do finaao 
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não se dirá mais palavra, sera proibido pronunciar seu 
nome. Separado dos vivos entra no mundo dos riiortos, no 
reino dos AROES (aliiia). .4 Irnibraiiçn dele 1150 sera mais - 
pessoal, mas coletiva. O morto vai, assim, iniciar a sua 
nova vida, a vida do alem. O BORORO acredita firmemente 
que a alma irá, na outra vida, para uni !ugar de conformi- 
dade coni as suas ações. Irá para o lugar que lhc compete. 
Se em vida agiu corretamente, se operou o bem, a alma irá 
para o levante; se pelo contrário, se comportou mal, seu 
lugar sera o poente, onde, em castigo de seu mau proce- 
der, padecerá sede e fonie, frio e calor. As almas que vão 
para o lugar onde nasce o sol, ~ n i b o r a  passando bastante 
bem, sentir50 sempre falta dalguma cousa, portanto 11- ao se- 
rão plenamente felizes. Assim, encarna-se temporariamente 
em animais ou aves, para satisfazer o desejo de friitas oii car- 
nes, tambem não é felicidade, porque não deixaria de ser fa- 
tigante e penoso conseguir as carnes ou as frutas que tanto 
apetece. Esta é a razáo pela qual os BOROROS, conservam 
religiosamente o culto aos mortos, recordam constantemente 
os antepassados e procuram aliviar-llies os sofrimentos e 
satisfazer-lhes os desejos. Mas, a esta idéia religiosa funda- 
mental dos BOROROS, associa-se uma segunda, que con- 
siste na crença da existência de espiritos malfazejos que 
mandam desgraças, doenças e a morte. Esta crença apode- 
rou-se tão fortemente do índio, que, em qualquer fenameno 
natural que tenha algo de extraordinhrio, ele logo julga ser 
efeito de espirito, ao qqal dá o nome de Bope, (coisa ruim). 

Como destes espíritos maus o BORORO tem medo e ver- 
dadeiro terror, usa de todo cuidado para não irritá-los e, 
ao mesmo tempo deseja, especialniente em certas ocasiões, 
saber qual o estado de hninio e as intenções deles em 
relação a uma pessoa ou coletividade BORORO. Para este 
fim existe na tribu dos BOROROS um indivíduo chamado 
BARI, cujo oficio é ser intermediário entre os BOROROS 
e os espiritos ou seres ultra-mundanos. O BARI não 
é escolhido entre os demais por particulares merecimentos 
ou atos de valor; seu nfício não é hereditário. Todo 
individuo homem (caso rarissimo mulher) pode ser BARI, 
mas não porque o quer, escolhendo por si mesmo este ofício. 
Ser BARI é uma vocação que se manifesta poi: meio de ex- 
travagâncias nos sonhos, nas visúes de cousas estranhas, nas 
comi~nicacões com um ser iiltra-mundano que chamair1 
WAIRE (espírito) a respeito de cousas que hão de aconte- 
cer. O individuo assim chamado, se der o consentimento de 
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servir e de submeter-sc aos espiritos que chania, seri deEiiii- 
li~nniente BARI. S a  tribu dos BOROROS, o BARI não e um 
só;  são iiiuilos. Onde lia BOROROS, muitos ou poucos, há 
BARI. O prestígio de que o BAR1 goza, e a fé que todos. lhe 
prestam, é ilimitada. A principal prerrogativa do BARI 6 de 
se por ein relação com o espírito e de curar as doenças pela 
iiiflnèiicia do rnesrno. Para chamar o espirito, invoca-lo, 
para saber o futuro e operar curas, o BARI usa grandes e 
prolongados ritos, acoiiipanhados .por tremores impressio- 
nantes de toda a pessoa. Neste estado de convulsóes é que o 
BARI desempenha o seu oficio e as suas atribuições. Uma 
das atribuições que assume grande importância perante os 
índios, nesses individuos chamados BARI, é a de curar as 
enfermidades e aliviar as dores fisicas. O BAR1 6 o médico 
da tribu. Na mentalidade do selvícola, as doenças e os ma- 
les, quaisquer que sejam, são obras dos espiritos maus. Esies 
são a cansa de todo mal que aflige a humanidade, os gran- 
des malleitores. h red i ta  o i d o  que a dor, a doença e a 
morte, têin sua origem em um corpo estranho, que pela 
ação maligna do espirito penetra no organismo de forma 
misteriosa e a dor, que se deteirnina em una ou outra parte 
do corpo, indica o lugar onde se acha. Esse tal corpo estra- 
nfno p d e  ser v í s h l  e palpavel ou não. Somente o BARI, 
pala intervenção do espkitò invocado em altos gritos e ber- 
ros, poderá deskbrir e indicar a qualidade do corpo estra- 
nho metido dentro do infenro, extraí-10 e mostra-lo, se 
-ria1 ou visiveE, ou expulsa-10, se invisivel e extra-mae- 
rial. Seja em uin q ~ a o  em outro cas.0, sendo necessária a 
pessoa que está rdacionada com os seres ultra-terreqos 
para descobrir a causa do mal e eliminá-la aplacando a ira 
do espirito que o cpusou, ng mente de índio forma-se o 
co~cei-fo de que tedo o mal fisico doença e morte, 4 devido 
a maí6fica ação d w  espíritos qw. por qualqner falta c o m  
tida voluntária ou invo~untariamente, ofendidos e irados 
em castigo penetram ao  c o m  dos indivíduos para devorá-10. 
Quando uma pessoa morre, o índio nSo diri: "morreu" maa 
BOPE URECO que quer dizer: "a cousa ruim (espirito) a 
comeu". 

Outra personagem que goza de mande prestígio entre 
os BOROROS, é a que chamam AROETTA ARARI, que quer 
dizer: o caminho das almas. Isto é: o meio pelo qual as 
almas dos antepassados se coniunicam com os vivos. A este 
iiidividiio as almas se manifestam, ou por meio de sonhos 
ou por uma cerimônia de invocação, entram momentariea- 
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mente rio corpo do AREOTTA AKAKI e por meio dele fa- 
lam e predizem o futuro. Fenbnienos todos que se uneni e 
identificam c0111 os do HAKI, que 6 regido e iluniinado pelos 
espíritos, que não são as almas de antepassados. Portanto. 
dois individuos q~ ic  representam dois sistemas religiosos 
que se unem e combinam, embora em pleno a~tagonismo 
entre si. O BOPE (espirito mau) é inimigo do AKOE (aima) 
e viceversa, porque o BOPE, um ou muitos, e espirito que 
nunca habitou como gente mortal desta terra. O AKOE 
(alma) ao contrario, e exclusivamente espirito que teve 
corpo que passou uni tenipo sobre esta terra. É dificii ex- 
plicar estas duas cousas que se fundem em uina e se conser- 
vam distintas, mas o mais estranho é que a estas idbias reli- 
giosas - ao culto dos mortos e a existência de espíritos ma- 
léficos - os BOROROS unem uma terceira, que e o conjunto 
de praticas inócuas e indiferentes em si, mas que assumem 
um poder extraordinário e preter natural na mão de uma 
pessoa com o firn de causar um mal a uma outra. Acre- 
ditam os BOROROS na existência de potências diversas que 
animam todos os seres da natureza, especialmente vegetais. 
O poder que emana, copfonne uso que se fizer da planta, 
follia ou galho ainda que pequeno; ou parte dele, produzira 
o bem ou o mal e influirá fatalmente na vida. É uma fofha, 
uma raizinha, um tdin40 qualquer que nada tem em si de 
nocivo, mas que se transforma, na mão de quem o quer usar 
para determinpdo fim. uma força maligna que traz as 
eores consequ&cias. A esta espécie de ANJMISMO os 

~IOROROS p r è s p ~ .  @do credito e o indicam com o nome 
genérico de DJO%W.lEO. 

CIV~LIZAÇHO, ARTES, INDOSTRIAS 

Se~lundo a ideia e mentalidade nossa civilizaçiío não 
existe na truiu das ORIW.  O indio B O R W ,  mino outros 
do B r W  Ceek(d, pwtle as prerrogaíivas tedas do homem 
pratiw; a sua vida é de selvagem, como outrora o homem 
das prbi t fvw dpoeas. O BORORO cristalizou-se na d e & -  
iirr traQigZo, que guarda e conserva e o m  o seu mais pre- 
eiaao e sagrado patrimonio. Não se veste; e do vesticlo ne- 
ahuma neeeclsidade tem, nem para t4npíraa sua nudez. Na 
eonstrução de sua casa o BORORO não procura oonforto ou 
comodidades, mas o que semente possa pote+!&-lo mal e mal 
das chuvas e dos raios ardentes do sol. Poucas folhas de 
pdmeiras adaptadas sobre algum paus si30 suficientes para 
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formar a sua casa que, alitis, servirá só por algum tempo, 
talvez somente por poucos meses. N5o é agricultor: 1150 
planta, nada cultiva; vivc do que a natureza lhe oferece. 
A sua ocupação preferida, pela necessidade mesma da vida, 
6 a caça ou a pesca. Nisto o RORORO póe toda n sua nlmn. 
A caça pode ser individual ou coletiva; neste Último caso é 
sempre precedida de cantos, que duram do por-do-sol aos 
primeiros clarões da madrugada. O BORORO caça perse- 
guindo o animal; sua única arma é o arco e a flecha, que 
usa admiravelmente. A Única arte e indústria do BORORO 
é, para os homens, fabricar as pr6prias armas e, para as 
mulheres, as vasilhas de barro para cozinhar os alimentos e 
guardar Agua em casa, c as cestas (BAKITÉS) nas quais 
guardam as próprias causas e as leva111 quando se transporta 
de um lugar para outro. O indio prepara as flechas e o arco 
de seu uso pessoal. Põe neste trabalho toda a atenqão e toda 
a arte. Toma tambem o máximo cuidado em não perder ou 
estragar seu arco e flecha, que lhe custa muito tempo de 
trabalho. Os BOROROS sabem a quem pertence a flecha e a 
primeira vista indicam o dono, e isto porque toda flecha. 
entre as duas. penas do leme, leva as cores distintivas do 
CLÃ do indivíduo que a fabricou. 

CONSTITUIÇÁO FfSICA 

O indio BORORO na sua constituição física é sempre 
perfeito. Aleijados ou imperfeitos de nascimento não se 
encontram, e isto, não porque os BOROROS tenham o cos- 
tume de sacrificar e eliminar os que nascem defeituosos, 
mas porque realmente não se dão estes defeitos de nascen- 
ca. O homem é sempre mais alto do qne a mulher: a sua 
altura média 6 de 111180; o corpo agi1 e elegante, embora 
tnusculoso. A altura média da mulher é de lm60; são mais 
corpulentas, mas conservam uma linha estética que dá ao 
corpo uma relativa elegância. As caracteristicas do BORO 
R 0  são todas do tipo oii raca mongol6ide, e estes tracos se 
distinguem particularmente nos homens. Os sentidos da vista 
e do ouvido são finissimos. A grande distância distinguem 
nitidamente qualquer objeto e ouvem qualquer som ou ruido. 
Um fato singular destes indios é o de articular qualquer pala 
via por meio do assobio, e isso de uma forma tão perfeita, 
que com toda a facilidade falam entre si e comunicam qual- 
quer cousa a notavel distância. A base dessa linguagen~ é a 
acentuacão da palavra transmitida pelo assobio. Usam parti- 
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çularmeiite desse meio fònico, quando andaiii pela floresta 
em caçadas ou incursões,. porque, dizem, o assobio ouve-se a 
maior distância c mais nitidamente do que a palavra. 

CAPACIDAIIE INTELECTUAL 

O BOKORO e inlelectualnieute adiantado. Aliesar do 
seu estado primitivo, as suas faculdades intelectuais sao rela- 
tivamente desenvolvidas. A arte e o esmero coni qoe fahri- 
cam suas arnias e adornos, denotam urii grau de civilizaçãn 
e progresso atingido em remotas tempos e desaparecido por 
fatores ignotos. Prova, tambem, do desenvolvimento intelec- 
tual dessa tribu, é o complicado sistema mitológico e sua 
organização social. 

Extraordinária e numerosissima é a nomenclatura da 
fauna e da flora. 

Para indicar os números iisarn os dedos da mão e nàa 
sabem passar alem.; dirão assim: "unia mão e mais outra," 
ou "as mZos e um pé", ou "os dois pés e as duas mãos". Siiina 
quantidade maior do que podem representar as ini  . os C os 
pés, dirão : "MACAGURAGA" (muito). Distribuent o teinpo 
em dias, meses e anos, contando, pelo sol, pela lua e as esta- 
cões. Um sol ou dois, três, etc. são um, dois, ou três dias. 
Uma, duas ou mais luas, indicam os meses e as estações, 0s 
anos; mas uma verdadeira idiia do tempo estes indios não a 
possuem. 

A distinção das cores 6 adiniravel. distiiiguem até as mi- 
n h a s  variantes. Entretanto, sáo cinco somente os nonies bá- 
sicos das cores: KIGADDU (branco), CUDJAGU (verme- 
lho), TCHO (preto) CAGORI (Roxo), CAWARU (azul), ECU 
(amarelo). Singular é que estes indios que nascem, vivem e 
morrem entre o verde das matas, das campinas e dos rios, 
não possuem um nome que indique esta cor. Chamam o ver- 
de CATTARU-ECU (azul-amarelo). Onde porem, aparece mais 
a inteligência desta tribu, e deixa entrever um grau de civi- 
lização adquirida e desaparecido, é a Língua. 

Alguem talvez julgue que o indio, na sua mentalidade 
primitiva, não possa se exprimir tão bem na sua lingua como 
nós na nossa. Esta 6 uina suposicão errada. O índio sabe 
exprimir exatamente o seu pensamento com as palavras de 
sua lingua tanto como nós. 

Se na sua mentalidade primitiva, não sabe expriiiiir os 
conceitos abstratos, ele os exprime com perifrases; por exem- 
plo, amor, o indicam neste modo: IT-A-I-DU, cnja traducão 
é: EU-TU-EU-DOU, isto é: ME DOU ,4 TI. Realmente a lin- 
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' gua dos ORARI e relativamente pobre erri palavras simples 
mas riquissitna erii palavras coiiipostas eiii perífrases que 
sinteticamente descrevem o objeto nas suas principais pro- 
priedades. A língua dos BOROROS 6 rica c111 vof;ais, mas 
pobre em consoantes. Faltam as consoantes: F - -  L -- S - 2. 
As sílabas são formadas de uma só vogal ou de unia só coii- 
soante, seguida de uma vogal. As sílabas são todas aber1a.s 
e terininam com uma vogal; isto torna a lingua dos ORARI 
muito doce, suave e eufónica. A noite logo após o por-do-sol 
o chefe, ou da porta de sua casa ou do meio da maloca onde 
se reunem os homens costuma falar para todos o ouvirem. 
Comunica as ordens para o dia seguinte, dá noticias, avisa, 
repreende, aconselha. k o pai que fala aos filhos, é o mestre 
aos discípulos. 

Quando os BOROROS falaiii entre si usam a forma co- 
mum simples e suave, nias quando erguem a voz para falar 
em público usam uma oratória especial. Falam apressada- 
mente e compassadamente ao mesmo tempo, com acentua- 
ção particular que torna o discurso mais impressionante. Vou 
dar um exemplo: "Meus filhos, meus irmãos. minhas irmãs, 

. v& todos, prestai a teY.0  i minha-palavra. Eu, vosso chefe, 
falo assim para vós. oje os homens foram caçar e for* 
felizes, voltaram com milita caea e nos estamos alegres por- 
que temos muito que conier *-" ITORE-COGIJRE-IMANA- 
MAGUE-I VIEMAGUE-BIAGUE-ITUIE-MAGUETA VIA- 
PAGADA - INADARUDJI - 1311 -TAGUI - MIDJERA- INAGO - 
INNO-TAE -ANDJIRE-IME--EMERURE -BOE-BIRIGODURE- 
E1 -CODDE -EXMEGODL%E - BAREGUE -AVADO -TABO - 
TCHEGUI - REMA - TCHE - EGARE - NURE - THE - GIJE - 
CURITGHIGA-CODDE. 

Os. pronomes pessoais subjetivos, adjetivos e possessi- 
vos são usados' em iuna a6 forma, seja para o masculino, 
seja para o feminino. Os pronomes pessoais subjetivos S ~ O :  I 
(eu) ; A (tu) U (ele para o singular) ; na plural TCHE ( n k )  
forma exclusiva; PA ( n b )  forma inclusiva; TA (vós) e E 
(eles). Os pronomes pessoais subjetivos precedem o verbo. 
Os pronoiiies adjetivos e possessivos precedem sempre o 
nome. Os adjetivos qualificativos são pospostos ao nome. 
Exemplo do primeiro caso: ITAURA (minha cabeça); 
IKERA (minha mão) ; I NAIGA, (meu arco) ; I TUGA (mi-' 
ilha flecha) etc. No segundo caso: o nome toma a enclitica RE 
e o pronome demonstrativo "U", exemplo; MOTU (BONI- 
TO) MOTURE-U (adjet.) PEMEGA-bom (nome) PEMEGA- 
RE-U, bom (adjetivo). -- Os verbos são simples, ein geral 
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de uma ou duas sílabas como: BI (morrer) ;- TU (ir); R'E 
(Correr); MAGU (falar) ; MERU (andar); MAKU (dar); 

, Oe veraos apresentam sempre em todos os modos, tempos. 
numáros e pessoas a mesma forma invariavel. O verbo tein 
indiçotiva com os três tempos: presente, passado e. futuro 
e ê sempre precedido pelo pronome pessoal. Há tambem o 
imperativo e o gerúndio. a forma ativa e passiva. 

A lingua dos BOROROS entra no niimero das monossila- 
bicas, mas apesar dos nossos longos anos de convivência 
com estes indios, o estudo que fizemos de sua língua está 
ainda longe de ser completo; contudo será sempre uma 
modesta contribuição a ciência para elucidar os pontos obs- 
curos da etnografia brasileira e esclarecer o não menos obs- 
curo problema da origem do homem neste solo. Como na 
admiravel constriição da lirigua encontra-se nni fator de 
grande relevo e importância no estudo de etnografia indi- 
gena, assim tambem nos cantos que os índios usani em 
miiltiplas ocasiões de sua vida, temos uma insondavel fonte 
de pesquisas etnograficas. Como outras tribus indígenas, 
tambem os ORAR1 conservam tios cantos o uso de unia lin- 
gua antiga, coiiservada pela tradisão, que é de todo dife- 
rente da falada. Todos os cantos, com todas as nunterosas e 
caprichosas repetições de versos, são religiosamente trans- 
mitidos de geração eni gerafão pela tradição oral. Traba- 
lho paciente e constante dos velhos de iniciar os inoeos e 
Ihes ensinar os cantos e cerimônias tradicionais. Os homens 
cantam em coro, algumas vezes as mulheres acompanham, 
sempre uma oitava acima-. O canto no seu conjunto 6 triste 
e monótono. Traduz profunda tristeza e viva impressão, 
particularmente priando é acompanhado pelas mullieres. 
Basta assistir uma só vez a estes cantos, para se convencer 
coin qlie profunao sentimento religioso são executados. Não 
há cantos profanos e o índio que canta conserva um aspecto 
religioso e êustero; coinpenetrado em si mesmo, não olha, 
não fala com ninguem, parece esquecer-se d o  mundo exte- 
rior. Os cantos são invocações, recordações, lendas e mitos 
que ligam a vida dos indios com os AROE (almas dos ante- 
passados); ' é  a manifestação exterior do sentimento reli- 
gioso que une estes índios às suas tradições. 

Exinos. senliores, nesta minlia despretensiosa cotif(,- 
rência acabo de traçar perante a vossa imaginação, etn um 
conip:itivel sintetismo, a tribu dos ORARIMUGUDO(;CE oii 
comuinentc apelidados BOROROS, na originalidade de sua 
aida e de seus costumes. São leves e modestas pinceladas 
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no grande quadro dos estudos etnográficos das tribus indi- 
genas do Brasil, mas suficientes para fazer salientar yarti- 
cularmente duas cousas essencialmente importantes: A OR- 
GANIZAÇÃO SOCIAL e A CONSTITUIÇÃO DA FAMÍLIA. 

Procura a ciência lobrigar por entre as brumas da mis- 
teriosa antiguidade, a origem dos povos que desde tempo' 
imernorial habitam o continente americano. A constitui- 
ção social dos BOROROS parece dar-nos um vislumbre. A 
tribu, desde os tempos que se perdem na fábula, esta divi- 
dida em duas partes que se distinguem com o nome de 
'I'UGAREGUE que indica os fortes e TCHERAE, os fracos, 
Esta divisão e o significado destes dois nomes fortes e fra- 
cos, apresentam a idéia de que em tempos bem remotos e ja 
esquecidos, a tribu se formara da fusão de dois povos; um 
forte e vencedor subjugou um outro mais fraco e o tornou 
seu escravo. Com o tempo os dois povos confundiram-se e 
formaram um só, conservando a distinção nominal pela 
qual ainda hoje vigoram as leis que regem as relações sociais 
da tribu. Deste fato os BOROROS não sabem dar explicação; 
a mesma tradição perde-se em fantasticas suposições. mas 
conserva nos BOROHOS a convicção de que outrora eram 
uma nação forte e numerosa que uma grande guerra exter- 
minou; que possuiam tudo quanto nbs civilizados temos; 
que viviam corno nós em casas grandes. e cômodas e que 
sabiaiii rriuitas cousas como nós e ainda uiais, nias depois 
de ter-se guerreado inuilo uils coni os outros l>ara.p.ossuir 
riiaior território onde pudessem caçar e pescar a vontade, 
veiuIÁ BOE, unia grande cousa, que não sabem explicar, 
pela qual perderam tudo e ficaram reduzidos ao estado 
atual. Conservam religiosamente tambem uma lenda na 
qual contam que em antigos tempos, as êguas impelidas 
pelas grandes chuvas forarii crescendo tanto, que inunda- 
ram e invadiram a terra toda até os montes, dando morte a 
tudo. Só riuma parte iriais alta as águas não entraram, fi- 
cando na orla. Nessa parte, que ficou seca, salvou-se fugindo 
da invasão das águas, um só homem; aos assobios angustio- 
sos do solitário chamando os companheiros apareceu unia 
cerva.. . iudo o mais tinha desaparecido! Do forçado conú- 
bio do homem com a cerva vieram os filhos que pouco a 
pcuco refizeram a tribu que conservou a sua divisão social. 
Talwz seja um atrevimento ligar estes fatos, trazidos pela nii- 
leiairia tradição indigena, com a hipótese alias tão discu- 
tida de uma antiga civilização desaparecida em tenipos que 
precederam as mais antigas páginas da história, por fatores 

- 
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desconliecidos. Como tambcni apresentar a suposição que 
os primeiros habitantes clo solo brasileiro possuiam civili- 
zação superior aos que sobrevieram em épocas posteriore. 
Pelos longinquos e palidos vislumbres da pre-história e pelo 
que as sagradas paginas da Bíblia contam e afirmam, temos 
a certeza de um medonho cataclisma que subverteu a face 
da terra e a não hipotética suposição de continentes que as 
águas enguliram e os oceanos encobrem misteriosamente. 
Os vestigios mais antigos ate hoje encontrados das épocas 
primordiais no solo brasileiro, acusam a presença do ho- 
mem no principio da época yuaternária e mesmo na ter- 
ciaria como alguns afirmam, portanto muito antes da época 
atual. Onde parece mostrar-se os maiores vestígios dos tem- 
pos pre-históricos e na região do Planalto Central eni 
grande parte ainda dcsconliecida, porque inexplorada. 
Falta descobrir algum resto de vasto continente desapare- 
cido, encontrar alguma reliquia dos seus habitantes. Urna 
vez achado algo que nos diga positivamente da existencia 
da terra, de seus habitantes e da civilização por eles atin- 
gida, aparecerá claro como os poucos que se salvarani da 
violenta comoção telúrica que desa%ou sobre os continentes 
naquelas remotas épocas, reduzidos a miséria, separados, 
pela vastidão das águas que Formaram o oceano, dos seus 
semelhantes, sem meios de readquirir a perdida civilização, 
pouco a pouco a esqueceram, reduziram-se a viver com as 
feras na selva, voltaram ao estado do homem primitivo. 
tornaram-se os selvagens que ainda hoje habitam os sertões 
inexplorados do Brasil Central. 

Parte não rneiios importante no estudo etnografico de 
unia tribu indigena, é a constituição da familia. Já indiquei 
as leis que regulani as relações sexuais, o matrimònio, e 
como a mãe é considerada a raiz da desceniiência, perten- 
cendo os fihos A secção e ao CLÁ (Totem) da mãe, vigo- 
rando, portanto. na tribu dos BOROROS, o matriarcado. 
Este nonie não indica que a coletividade destes indios seja 
um agrupamento de homens e mulheres. que vivem promis- 
cuamente ao livre capricho dos instintos sensuais, sem leis 
e normas que regulem as relações sexuais. Um povo, por- 
tanto, onde a paternidade não é reconhecida individnal- 
mente, mas sim coletivamente; onde não h& familia, isto e, 
pai, mãe, filhos; onde os filhos conhecem somente a mãe, 
porque a tribu, e não o individuo, assumiu a responsabili- 
dade da paternidade. Não é absolutamente, segundo a pers- 
peetiva desses conceitos, que entre os BOROROS vigore a 
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instituição social do matriarcado. A organizaqáo social dcs- 
tes indios considera a mulher. pelos direitos fisiológioos e 
biol6gicos, como base da familia. Deste principio~vê-se que 
a descendKncia se@e a linha materna e que os filhos, por 
direito natural pertencem & dinastia da m8e e ao CLA d a ,  
mesma. Em virtude disto, a mulher, entre os BOROROS, 
goza de privilégios e direitos que a colocam em uma posi- 
ção de proeminência nas relações sociais e na convivência 
familiar. Assim é que a casa, embora construida pelo ho- 
mem, é propriamente da mulher e pertence a ela e B filha. 
sem limite de tempo, ao passo que os filhos, chegando B 
puberdade, devem sair da casa materna, reservada só as 
mnlheres. 

O pedido de matrimòiiio e a última palavra de consen- 
timento devem partir da moça e ser transmitidos ao mo-.) 
por meio da mãe ou parente mais próxiiiio. No campo ma- 
trimonial é a mulher que predomina; o pr0prio pai, embora 
acompanhe e possa manifestar o seu parecer, niio entra. 
Em tantas c dive-sas cousas da vida social, a mullier teiii a 
precedência; até i ultiiiia. Oynineiro grito que anuncia a 
morte de iiiiia pessoa é dado por uma mulher, parente iiiais 
próxima do finado; a cesta que contem os ossos, ap0s todas 
as longas ceriinònias é levada por uina mullier a casa do 
moço c desta Casa sairá para o lugar definitivo. O BO- 
ROR0 pensa que, como a criança ao nascer é recolhida por 
uma mulher e assim entra na casa da mãe, desta mesma casa 
deve sair para ir a sua iiltima morada. 

Apesar da constituição do iriatriarcado, o pai n5o perde 
a sua natural posicáo de chefe da familia e a sua lialerna 
aiitoriùade. Ao pai compete o dever de zelar pelo bem-estar 
de sua familia: sustentar, proteger e defender a mullier e 
os filhos. Por sua parte, a mulher e os filhos devem prestar 
consideração e obediência ao pai. De fato, os fillios reco- 
uheceni a autoridade do pai e obedecem, e a mulher presta 
ao marido atenciosa consideracão. Vai ao encontro do sei1 
esposo quando este volta da caça; recebe o quc cle traz, 
prepara e cozinha a comida, atende aos afazerm domésti- 
cos, procura que nada falte ao marido e aos filhos, iiios- 
trando sempre todo amor. O pai tambem não deixa de ma- 
nifestar o seu amor e carinho à esposa e aos filhos, pelos 
qnais está sempre pronto a enfrentar qualquer fadijia e sa- 
crifício. Assim é constituida a familia entre os BOROROS. 

Unia parte muito importante salienta-se na orgaiiizaç5o 
dos BOIIOROS, c que 6 a sua moralidade, ou melhor, as leis 
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que regem e regulam as relações entre os dois sexos e que 
estabelecem.as regras para o matrimônio. São leis traçadas 
pelos antigos, vindas de remotos tempos, transmitidas pelas 
tradições e conservadas como sagrado pati-imônio da tribn. 
Qualquer infrago a estas leis é acremente e fortemente 
censurada e reprovada. O respeito e a obediência a estas 
leis conservam a moralidade neste povo selvagem que vive 
nos braços da  natureza e da mesma recebe todo o seu vigor 
e beldade. Dizem e afirmam os velhos BOROROS, que anti- 
gamente havia maior respeito as leis da tribu e maior mori- 
geração do que atualmente. Por cansa disto, os BOROROS 
eram então, fortes, robustos, resistentes a duras e longas 
fadigas; corajosos enfrentavam as feras e, travando luta 
corpo a corpo com elas, as venciam; agora não é mais assim. 
Lamentam os velhos da tribn que hoje tudo isso vai desa- 
parecendo, e, fato singular de extraordinária importância 
psicológica, atribuem a degradacão fisica e moral da tribu 
à inobservância 8s kis, ao abuso das relacões sexuais pelo 
coutacto d p  tribus com os civiiizados. É uma verdade esta. 
que n6s infelizmente constatamos e amargamente lamenta- 
mos. Os airosos f'klhòs das selvas, felizes, alegres, fortes e 
sadios nos braços da mãe natureza, não o são mais; perde1 
a felicidade, a alegria e a saude, quando caem nos braços 
daquela falsa civilização, com a qual pseudos civilizados 
entendem incorporá-los a nossa sociedade. Lastimavel im- 
compreensão e imperdoavel delito é contaminar a beleza 
pura e sã desta gente saudavel, querendo revesti-la daquela 
falsa civilização, que náo só Ilie tira a paz e o sossego de 
uma vida simples e morigerada, mas, ao cabo de poucos 
anos, a fará desaparecer dos magnificos recantos aindarir- 
gens do solo brasileiro. 

A largos traços apresentei, nesta minha despretensiosa 
conferência, a originalidade da vida e de costumes dos in- 
dias BOROROS, entre os quais decorreram mais de trinta 
anos de minha vida. Como disse, são leves ,pinceladas no 
gande quadro dos estudos etnográficos das tribus indige- 
nas do Brasil. Sobre os trabalhos e a ação regeneradora da 
Missão Salesiana entre esses selvicolas, digo somente que, 
ap6s fadigas e sacrifícios iniimeros, vencida a secular ani- 
mosidade e Mio contra os civilizados, i sombra da paz; pro- 
tegida pelo símbolo da Religião e pela bandeira da Pátria, 
os BOROROS se educam e se regeneram, sentem-se unidos 
a nós pelo laço da mesma nacionalidade e religião, e se ufa- 
nam de ter sido incorporados B sociedade civil. Não h i  mais 



tristes taperas, nesta longa estrada que atravessa o sertãq 
leste, entre Cuiaba e Goiaz. 

Não existe mais assombro de traição pelos recantos da- 
queles rios de águas cristalinas e das florestas em flor. Não 
estão mais os destacamentos militares para guardar o inhós- 
pito, pavoroso sertão, e proteger os viajantes que se atre- 
vem por aquelas solidões. O sossego e tranquilidade da or- 
dem e da paz, fazem prosperar as fazendas inúmeras e os 
ricos garimpos que vão se multiplicando por aquelas zonas 
diamantiferas. Lá. onde reinavam soberanas a tristeza e a 
morte, reinani agora o progresso e a vida. Os filhos da flo- 
resta unem-se aos da culta e civil sociedade e, neste conúbio 
de paz e de amor, sempre mais esperançoso, sorri o futuro. 

Eis o que se encontra presentemente no planalto do 
Mato Grosso, outrora tão duramente contestado pela enér- 
gica e barbara resistência do selvagem BORORO. 

Terminarei estas modestas notas etnograficas sobre os 
indios BOROROS, manifestando o meu mais profundo re- 
conhecimento ao exmo. sr. Presidente e ilustres membros 
do Instituto Histórico e Geográfico de São Paulo, assim 
como as personalidades aqui presentes, pela grande honra 
e imerecida distin~ão que me foi conferida, de algo dizer 
sobre os nossos aborigenes, neste cenaculo da ciência onde 
se glorificam os astros de nobreza moral e as grandes obras 
que passam aos pósferos das páginas da História patria. 

Evocando neste momento os feitos gloriosos dos herói- 
cos e destemidos bandeirantes, que desta Capital partiam 
impávidos, lançando-se a conquista de terras desconhecidas, 
avancando com fantástica coragem pela vastidão medonha 
dos sertões sem fim, asseyro-vos, exmos. senhores, que a 
sombra da luz viva c fulgurante desses gloriosos pioneiros 
de integra brasilidade, o humilde bandeirante de Cristo, em- 
brenhando-se pelas selvas inhóspitas do Brasil Central, le- 
vara o es~ í r i to  da mais Dura brasilidade aos coracões e às 
inteligências dos mais regitimos filhos da ~ á t r i á  - AOS 
AUTóCTONES BRASILEIROS ! 



TAPIRAPÉS - "CHAVE" DO RONCADOR (1) 

ROBERTO C. POMPWO. 

O fracasso-das diversas expedições que buscaram atingir a 
serra do Koncador e tudo que em torno dessa serra se tem es- 
crito, povoando-a de lendas, envolvendo-a em mistério, muito 
contribuiram para aumentar cada vez mais o interesse que essa 
região sempre me despertou no decorrer de meus estudos sobre 
o Brasil Central. Procurando conhecer os principais motivos que 
determinaram tais insucessos, notei que, na maioria dos relató- 
rios e descrições desses exploradores, são mencionadas quase 
sempre as mesmas dificuldades de ordem natural a que as circuns- 
tâncias derama forma de gigantescos obstáculos a tolher-lhes os 
passos, a enfraquecer-lhes o ânimo. 

?3 sabido que o curso dos rios foi sempre o caminho prefe- 
rido pelos que procuram penetrar nossos sertões; porquanto, alem 
de tornar muito menos trabalhosa a viagem, mantem melhor as- 
segurada a subsistência, embora dificulte o transporte de animais 
de carga, de grande utilidade quando a penetração passa a ser 
feita por terra. Entretanto, os que procuraram aproximar-se do 
Roucador, subindo o rio Xiugú, lutaram com tantas dificuldades 
e perderam tanto material, na "zona das cachoeiras", que não se 
arntiram com ânimo para enfrentar, depois, a segunda etapa: a 
pé. através do mato. 

Outros, partindo de Cuibá, desceram o rio Manso, até, ao  
ponto onde ele tem o nome de rio das Mortes. Alí deixaram as 
canoas e; em número reduzidissimo, penetraram no sertão, rom- 
pendo a mata virgem; procurando atingir a serra pelas cabecei- 
ras do Xingú. Era enorme a distância a ser percorrida, através 
de uma região inteiramente desconhecida e infestada de índios 
hravios. Alèm disso, a comitiva era pequena, sem tropa de car- 
gp e material suficiente para enfrentá-los. O regresso se im- 
punha, antes de ser atingido o objetivo visado. Os que insistiram 
em prosseguir, nunca mais voltaram ... 

Partindo de S. Paulo, fartamente equipada e precedida d e  
muita publicidade, uma expedição, composta de mais de 30 pes- 

(1) Trabaiho lido em sessão do instituto de 5 de junho de 1840. 
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soa$, propunha-se chegar ao Roncador, descendo o Araguaia até 
2. foz do rio das Mortes e subindo esse rio até ao ponto onde ele 
mais se aproxima da serra, e atingi-la, depois de curta caminha- 
da, pelo serrado. Regressaram logo sem melhores resultados que 
as fantasias escritas em torno dessa viagem e inutil massacre dos 
índios Chavantes, que provocoutão justo e en&rgico protesto jun- 
to ao Governo Fedetal, por parte do grande sertanista brasileiro, 
General Cindido Mariano Rondon. 

Num esforço sobrehumano, a vanguarda da "Bandeira Anhan- 
nuera", em 1937, atingiu os últimos contrafortes da ponta Sul da 
serra do Roncador, onde, por assim dizer, a Serra morre, for- 
mando um chapadão desnudo. Essa expedição partiu tambem de. 
Leopoldina, porem desceu o Araguaia somente até CocaiinTios. 
Dali seguiu a pé, conduzindo uma tropa reduzida de cargueiros 
magros e sobrecarregados. Atravéssou o ria Cristalino, varou o 
cerradáo, atravessou o rio das Mortes e enfiou-se pelo mato, até 
encontrar os Últimos contrafortes do Roncador. A falta de re-. 
cnrsos para invernar alí impôs-lhe regresso imediato. 

O curso principal do rio das Mortes é orientado, mais ou me- 
n-, na direção Sudoeste, e grande parte do mesmo corre para- 
lela ao Araguaia, onde se despeja, um pouco abaixo da ponta 
Snl da illia do Bananal. Segundo os melhores cartógrafos, a par- 
te  central da serra do Roncador fica muito mais ao Norte e, es- 
tendendo-se para o Sul, vem morrer próximo ao baixo rio das 
Mortes. Depois, começa a serra Azul, indicada nos mapas da re- 
gião como uma sucessão de montes e chapadas que se estende ao 
longo da margem esquerda do alto rio das Mortes e que tem sido 
muito confundida com a serra do Roncador. Alguns morros po- 
dem ser vistos por quem sobe esse rio, tal a sua aproximnção. A 
expedição Oliveira Borges, em 1933, teve ocasião de assiná-las 
e, até, de fotografar alguns. 

Estudando o curso do Araguaia, cheguei a conclusáo de 
que talvez fosse possivel aproximar-me mais facilmente da serra 
do Roncador descendo esse rio e subindo um seu afluente, cujas 
vertentes mais se avizinham daquela serra, ou seja, alcançá-la 
pelo lado do Araguaia. O único rio em tais condições me pareceu 
ser o Tapirapés, indicado nos mapas como tendo sua nascente 
próxima i parte central da serra do Roncador. Procurei con- 
frontar tantos mapas ,quanto me foi possivel consultar e as di- 
vergências entre eles eram tão pequenas que cada vez se firma- 
va mais minha convicção de que pelo Tapirapés eu me aproximaria 
mais do Roncador do que por qualquer outro caminho. 

A confirmação dessa suposição encontra-se nas notas que se 
seguem. Dei-lhes a forma de roteiro, na esperanqa de que um 
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asseguram alimentação sadia e variada. Agua excelente e muito 
clara, sobre um leito de areia fina. 

O rio, às vezes, alarga-se até 100 metrbs, formando praias de 
areias muito brancas; às vezes, divide-se em canais cuja largura 
não vai alem de' 15 metros e cujas margens, de barrancos a-pru- 
mo, são cobertas de florestas ou mato sujo, numa faixa de  100 a 
200 metros. Depois, o campo, a perder de vista, ou o cerrado 
ralo, onde a caça é abuiidante. 

Acampamos. de preferência, nas ilhotas formadas pelo ban- 
cos de areia, que o rio, muito baixo, deixa mteiramente a des- 
coberto. .G uma medida de prndência e maior proteção contra os  
índios Chavantes, que, e m  s y s  incursões pelas "gerais" (1) che- 
gam até às margens do Tapirapés. 

Do terceiro ao quinto dia, encontramos marcos assinalando 
o ponto de onde voltaram outras expedii$ies. e, peias inscrições 
neles gravadas, nos foi possivel saber o nome de alguns de seus 
componentes. na maioria estrangeiros, aliás conhecidos. Um deles 
publicou um livro criticando muito nossa terra e nossa gente, 
e onde contesta catigbricamente a existência da serra do Ronca- 
dor, que não tem culpa dele ter voltado dalí sem avistá-la - 

' , cerca de 100 kms. distante dos seus primeiros contrafortes. 
Nosexto dia, divisamos, ao longe, num estirão do rio, uma 

segunda cruz, tambem orientada rumo Leste-oeste. ,Erguida à 
margem esquerda, num trecho bnde o campo se estende ate a o  
rio. Ali os Dominicanos deixaram seu último marco. Uin.pouc6 
mais adiante. nosso guia Carajá pôs fogo no campo. para indi- 
car aos indios Tapirapés a nossa aproxim,açáo. Esse fogo, posto 
naquele lugar, 6 percebido pelos indios a muitas léguas distante 
e e&.& consideram o aviso .como aproximação de amigos tori 
(brancos) que os vêm visitar. 

No fim do oitavo dia: chegamos a um ponto onde o Tapirapés 
se birfurca. Recebe um pequeno afluente e m  sua margem esquer- 
da e é cortado um pouco acima por um "travessão" - pedras 
afloradas à superficie e dispostas em sentido transversal ao leito 
do rio. 

E' a l i o  ponto terminal de nossa viagem fluvial, através de uma 
região inteiramente selvagem e deserta, pnde muitas vezes foi 
preciso arrastar as canoas, devido & pouca profundidade do rio, OU 

abrir a machado a passagem vedada com a queda das ávores arran- 
cadas dos barrancos pela força das enchentes. 

: , 

1 ' '  ' . .  ~ 

(1) Nome com qw os nativos de aofaz e ?$i%&-~rosso desfgnam o &r- 
th bruto. 



Deixamos as canoas ocultas no mato sujo da margem direita 
e começamos a viagem a pé, através do campo, rumo Noroeste. 
Mais uma vez, era nosso guia u,m missionário da Uniáo Evang& 
lica Çul-Americana, com base em Macauba, na ilha do Bananal, 
alem de um índio Tapirapés ,que vive naquele posto e que tam- 
bem nos serviu de intérprete juntos aos de sua tribu. 

Seguimos a trilha dos fndiòs Tapirapés que costumam vir 
da aldeia para pescar tartarugas na margem do rio. 

E' necessário levar provisão de água para consumo de  um dia, 
alem de algtms mantimentas, se bem que a cata seja, em geral, 
facil e abundante. 

Deve-se sair com a primeira luz da madrugada. 
A sombra de um grande faveiro, perto da margem do rio, 

fincamos um marco orientado no nosso rumo. 
Depois de-quatto @$s de caminhada, chegamos a um lago 

denominado "Tucnnaré", devido à grande quantidade deste peixe 
que ali se encontra. 

A regi50 que atravessamos é campo: inteiramente plana e co- 
berta de vegetagão rasteira e muito falhada. Poucos arbustos es- 
pa!hados aqui e ali, destes que comumente crescem nos cerrados 
raios. retorcidos e mirrados, de folhagem pobre, não oferecem 
sombra. Nenhuma árvore de grande porte. Estamos em fins de 
agosto; o sol queima i vontade. 

Nossa posiçáo geográfica é entre 10 e 11 graus de latitude Sul 
por 51-e 52 de longitude Oeste de Greenwich. Mais cinco léguas 
de campo sempre ramo Noroeste. 

Após três léguas de marcha, avista-se, i direita, um morro 
isolado e de forma cônica. Logo adiante. uma pequena cadeia de 
montanhas, disposta em arco. Chega-se, então, a uma floresta al- 
ta porem limpa que se atravessa numa extensão de duas leguas, 
sempre pela ttilha dos índios. Alem dessa 'mata, estende-se um 
vale de terras muito ferteis e boas aguadas, terminado ao Oeste 
por um pequeno rio, alem do qual o horizonte é fechado por outra 
mztrr . . . - . - . 

Nesse vale. os indios Tapirapés têm sua aldeia e suas rogas : 
é a ALDEIA DO CAMPO. 

Dali avistam-se, há 1/4 de légua, três pedras perfeitamente 
semelhantes, embora de tamanhos diferentes. Têm essas pedras 
a forma de cubos, porem com a parte de cima abaulada. Estão 
dispostas em fila : a maior, a média e a menor, guardando entre 
si ~ r o ~ o r c ó e s  exatas. 

. A >  

Vistas de longe, parecem talhadas pela mão do homem, e não 
obra da natureza. 

Vadeando o riminho em frente à Aldeia. atravessando o cer- 
rado, depara-se com uma pequena serra. Dalí, em direção ao poen- 
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te, avista-se, ao longe, confundindo-se com as brumas, uma serra 
muito alta que se estende em direção Norte-Sul e que os Tapi- 
rapés dizem coberta de imensas florestas e povoada de índios 
muitos bravos e e m  grande niemero. E' a serra do Roncador, 
o divisor de águas entre o Araguaia e o Xingú, cuja posição 
geográfica &geralmente iudicada nos mapas entre 10 e i2 graus 
de latitude Sul e 53 de longitude Oeste de Greenwich. (2) 

Contam os TAPIRAPÉS que,. já passadas muitas luas, tendo 
a aldeia crescido muito, resolveram dividir a tribu: uma parte 
ficou sendo a "ALDEIA DO CAMPO", r a outra atravessou 
o riozinho, va rouo  cerrado e estabeleceu-se a distância de um 
dia, em direção à serra gue se avista dali. Fundou-se assim a 
ALDEIA DO MATO. Ergueram-se cabanas circulares, cober- 
tas de folhas de burití. Plantaram-se roças. 

Quando a roça cresceu e estava no ponto de colheita, vieram 
os índios que habitam OUTRA SERRA MUITO ALTA, Lh 
MAIS PARA O POEHTE. Lutaram. Os homens foram mor- 
tos - vencidos pela superioridade numérica do inimigo, que de- 
vastou as ~ l a n t a ~ ó e s ,  incendiou a aldeia e levou prisioneiras ma- 
lheres e crianças. Poucos escaparam. para juntar-se novamente 
à ALDEIA DO CAMPO. ~ - 

Gma xpediçáo com base na Aldeia dos fndios Tapirapés 
poderá tentar a exploração da serra do Roncador, com maiores 
probabilidades deêxito, desfazendo, talvez, muitas lendas que em 
torno dela se têm creado. 

Dali, a SERRA poderá ser alcançada pelo centro, e &o pe- 
los flaricos, indicado nas cartas do Brasil Central como "zona 
pouco explorada". 

O caminho até á Aldeia dos Tapirapés, e mesmo um pouco 
mais alem, já é conhecido. Aqueles índios são de 'índole pacifica 
e acolhem de bom grado os que deles se aproximam como ami- 
gos. Guardo dessa gente as melhores recordaçóes. Receiam. te- 
mem mesmo, os índios que habitam o RONCADOR, mas,;estariam 
dispostos a auxiliar uma expedição numerosa e bem preparada, 
pondo-lhe à disposição seus melhores guias, reforçando-a com 
seus mais valentes guerreiros. 

Nossa pequena expedição, composta apenas de oito pessoas, 
não estava aparelhada para ir mais adiante. 41iás, Tapirapes 
era o nosso objetivo, e este fora atmgido satisfatoriamente. O 

(2) Grande Atlas "STIELER". DI. HeImann,Haak (Brasil do Norte, 
iis. 108). - Mapa da AmMm do Sul, de 1937, Sociedade 
Geográfica m a n a .  - Mapa do Brasil. S. Cameim da Siiva 
e Pedro Voss, ediw de 1938. - Mapa do Brasil. Baráo Homem de 
Melo, parte especial, 23.a e d w .  1409. - E muitos ouhas. 
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que dali observei e que se acha toscamente resumido nas notas 
que venho de transcrever, me deu a firme convicçáo de que Ta- 
pirapés é a "chave" do Roncador: Se eu náo tiver oportunidade 
de utilizá-la, conforme meu desejo, estou certo de que não falta- 
r á  aos brasileiros de S. Paulo, que tanto têm Contribuido para o 
desbravamento de nossos sertões, ânimo bastante para a reali- 
zação de mais esse empreendimento. 









B A  U R 0  

Um documento interessante - A primeira escritura de doação 
de terrenos sobre os quais foi fundada a cidade. de Baurú. 

ANTONIO DE ALMEIDA 0- 

O fac-simile adiante reprodu2.a primeira escritura de doação 
de terrenos sobre os quais fora edificada a cidade de Baurú, e 
fora lavrada por instrumento particular de 21 de março de 1885 
par José Jacinto de Morais, a rogo do doador Antonio Teixeira 
do Espírito Santo. 

Esses terrenos haviam sido adquiridos por Antônio Teixei- 
ra por compra que o mesmo fizera do primitivo possuidor João 
Batista Monteiro, conforme declarou no Registo feito perante 
o Vigário de Botucatú, a 16 de maio de 1856; havendo Teixeira ,. 

vendido grande parte dos mesmos a Felicíssimo Antônio de Sou- 
sa Pereira, ficando essa parte conhecida sob a denominaçáo de 
Fazenda "Baurú e Batalha". O restante de tais terrenos e sob 
a denominação de "Fazenda das Flores" continuou pertencendo 
a Antônio Teixeira do Espírito Santo; havendo sido inventaria- 
do na comarca de Lençóis, em 1876 por falecimento de Marce- 
lina, mulher de Teixeira, tendo este na data acima referida feito - doas50 da legitima de cem mil réis sobre a avaliação efetuada 
no inventário a São Sebastião e ao Divino Espírito Santo. 

Da parte alienada a Felicissima Antlinjo de  Sousa Pereira 
e tambem inventariada na comarca de Lençóis, por falecimento 

, d a  mulher deste, várias doações foram feitas de terrenos conti- 
guos aos doados por Antônio Teixeira e para o mesmo fim. Nas 
divisões judiciais a que se procedeu dos imoveis já uonieadas 
ficaram i s  doações referidas concretizadas em lima só gleba com 
a área equivalente a um milhão e oitocentos e trinta e nove me- 
tros quadrados. 

Afastado o distrito de paz de Baurú mais de oito léguas da 
sede da comarca, que era a de Lençóis, ficavam os terrenos alu- 
didos constituindo parte 4ntegrante do município de Fortaleza 
até o ano de 18%. Nesse ano em uma das sessões da Cimara 
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Municipal de Fortaleza, tendo deixado de comparecer um dos 
vereadores desta Vila, ficaram em maioria os representantes do 
distrito de Paz de Baurú, que se prevaleceram d a  ensejo para 
nessa ocasião promulgar uma lei transferindo a sede do muni- 
cípio aludido para a Vila de Baurú; Q que, efetivamente fize- 
ram, tendo os próprios vereadores transportado em seus alfor- 
ges o arquivo municipal. 

O Governo do Estado ciente desse fato, ratificou a mudan- 
ça aludida, promulgando a Lei de 1.' de agosto de 1896 creando 
-o município de Baurú, que no ano de 1910 foi elevado à catego- 
ria de comarca com a mesma denominação. 

Com a construção quase simultãnea das estradas de ferro: 
Sorocabana, Paulista e Noroeste do Brasil, euornie surto teve a 
cidade de Baurú, que se fez do dia para a noite, tendo sido inva- 
dida por,uma chusma .de ádvenas, que se foram apoderando 
dos terrenos da Paróquia, o que igualmente havia sido feito pe- 
las três Companhias de estradas de ferro. 

A Paróquia de Baurú proprietária dos referidos terrenos, 
deles não podia dispor; pais, se bem Que houvesse entrado em 
entendimento com as Companhias Noroeste d o  Brásil e Paulis- 
ta, que adquiriram os terrenos por elas ocupados, não encontrou 
essa mesma boa vontade na Governa do Estado e nos demais 
usurpadores de tais terrenos. Assim, estando a Paróquia neces- 
sitada de nunierário para construir -a Igreja Matriz e o edifi- 
cio do Centro Catblico, alienou seus direitos sobre os meuciona- 
dos terrenos a a  autor destas linhas, que imediatamente intentou 
contra o Governo do Estado e todos os ocupantes dos terrenos 
aludidos, ação reivindicatória, a qual foi julgada procedente; lia- 
vendo o ~ o v e r n o  do Estado pago o valor equivalente ao terre- 
no ocupado. Com os demais ocupantes, após o vencimento das 
causas reivindicatórias, organizei a sociedade civil "Cintra & - 
Cia.", da qual fazem parte somente meus filhos; tendo esta so- 
ciedade feito contrato de aforamento sobre os referidos terrenos 
com o s  vencidos. 

Estes terrenos estão hoje quase todos edificados, excedendo .. 
a mais de três mil o número de foreiros dessa sociedade, pois a 
cidade de Baurú tem crescido extraordinariamente, com mais de 
vinte vilas contíguas aos terrenos foreiros; sendo que somente 
a Vila Falcão tem mais de dez mil habitantes, sendo igualmen- 
te prósperas as Vilas "Seabra", "Santo Antônio, "Cardia';. 
"Sauto", "Santa Teresinha" e muitas outras. 















OS ÍNDIOS GUAIACÍS OC ATCHÉS 

Recortes do meu Diário 

PAULO MAYBACH 

A primeira vez que o mundo civilizado soube da existência 
dosfndios Atchés, foi em 1692, quando o Jesuita P. Sepp, de 
sua redu~áo Yapeyuá escreveu ao superior que: "tiene unos 
Indianos c e  viven en los montes y ce son mui peligrosos, porcé 
unos comen los~otros, y viven siempre como 10s animales, y ce 
no tomen 10s S.S. sacramientos, y ce a si mismo Ilaman Atché. 
Ya mandé mis hombres a1 monte y ce fueran muertos eu com- 
bate con los Atchés, 10s cuales fueran comidos por los selva- 
gens". No correr dos anos, vários cientistas e sertanistas procu- 
raram desvendar o segredo que cobre estes selvicolas. As infor- 
mações que estes homens transmitiram ao murido civilizado, pe- 
caram pela falta de exatidão. Conta por exemplo o Dr. Bertoni, 
que pqude aproximar-se aos Atchés, e que poude observar, por 
meio dum telescópio a vida destes indios, em suas aldeias. O 
Etnólogo alemão, Ch. Seifert, tendo chefiado uma comissão de 
estudos, financiada pelo Instituto de Ciências Naturais, em Leip- 
zig (Alemanha), que percorreu a bacia do rio Paraná, diz em seu 
livro : Indianer-Forschuiig (Pesquisas sobre. fndios) que OS At- 
chés são os índios que têm mais perfeita prganizaçáo social. Em 
outro trecho cita a organização da família destes selvicolas, tra- 
çando romance: de amor, todos cor-de-rosa. Fala ele dum povo 
altivo, de estatura alta e de tez levemente bronzeada. Por esta 
descriqáo devo julgar que, ou o sr. Ch. Seifert, assim como o Dr. 
Bertoni, nunca viram um índio Atché, ou propositalmente ~ 1 1 1 .  

seram lesar a verdade sobre estes, índios, porque minhas pró- 
prias observa'çóes me levaram, durante o longo tempo que viví 
entre estes índios, observar justamente o contrário, do que afir- 
niam os acima citados cientistas. 

Seguem algumas pequenas extrações do meu diário: 
E m  agosto de 1933, atravessei o rio Uruguai, a uns 300 kms. 

acima de São. Xavier, à pesquisa de plantas medicinais. Seguí 
sempre nas margens do rio Chafariz, afluente do Uruguai. No 
.. 

7w-20 
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décimo dia, no meio da serra de São José, encontrei inesperada- 
mente vestígios de índios, um acampamento recem-abandonado, 
ainda com o fogo aceso. Estranhei de não encontrar indios, pois 
as tribus, que até então conhecia, não fugiam do contacto com 
o homem branco, mas pelo contrário, o procuravam. Procurei 
pelos rastos a direção que eles tinham tomado, e concluí, pelo 
zigue-zague dos mesmos, que os índios tentavam iludir-me. Se 
inicialmente não estranhei a presenga de índios, pois estou acos- 
tumado a encontrar selvagens em minhas viagens pelos ser- 
tões, despertou a estranha atitude destes, minha curiosidade, e 
resolvi descobrir a que tribu o u  povo pertencem. Procurei 
durante três dias, e cruzei o mato em diversas direções, sem en- 
contrar mais o mínimo vestígio dos Bugres. A falta de víveres 
e outros materiais obrigou-me a desistir para o momento de 
minha intenção, e retirei-me para as margens da  Uruguai, onde 
tinha meu acampamento efetivo. Munido do necessário para 
uma longa marcha, acompanhado por dois caboclos, Antônio e 
Leandro, pus-me a procurar novamente o grupo de indios. Ao 
cabo de 12 dias encontramos vestígios recentes de Bugres, e co- 
rno meu peão Antônio era mestiço guaraní e afamado caçador, 
nutrí a esperança de encontrar em pouco tempo os fugitivos. 
contrariamente a outros índios, estes sempre fugiam à nossa 
aproximação, è resdvi entáo usar de violência, se de outro 

modo não fosse possivel entrar em contacto de forma mais 
viavel. Já tínhamos caminhado 18 dias sempre para a norte, e 
já estávamos em territhrio brasileiro, pois já tínhamos atraves- 
sado o Rio Peperiguassú, quando, estando nós no cume d'uma 
cordilheira, ouvimos batidas de machado, e Antônio logo perce- 
beu que estas eram de machado de pedra. Avançamos cautelo- 
samente e na baixada, repentinamente encontramos um grupo 
de indios, que se denunciavam pela fumaça de seu fogo e os 
murmúrios. Combinei então o plano de ataque com meus com- 
panheiros, mas tive de esperar até à madrugada, pois a noite já 
tinha caido sobre a selva. Retiramo-nos algumas centenas de 
metros, e esperamos o amanhecer. A noite era clara, era véspera 
de lua cheia, e sobre n6s se estendia; como um manto protetor, 
a vegetação. Deitados, com as bocas encostadas n o  chão, sem 
proferir uma só palavra, esperamos pacientemente o clarear do 
dia. A noite era calma, e o silêncio só interrompido de vez em 
quando pelo choroso grito de uma coruja, ou o cricriar dos gri- 
los. Sentia eu dentro de mim uma sensação esquisita de alegria. 
talvez porque estava em vésperas de descobrir o grande segre<lo 
dum povo, até então ainda não conhecido. O homem que vive 
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muitos anos em estreito contacto com a natureza, tem uma per- 
cepção dos acontecimentos, que o homem dos grandes ceritros 
civilizados não possue. Sente uma cousa, que é inexplicavel, sabe 
quando o espera um perigo ou uma alegria. Pois eu sentia ale- 
gria, apesar da perigosa situação em que nos achávamos, em 
frente d'alguma cousadesconhecida. Os primeiros pássaros se me- 
xiam e a Estrela "darve", como o caboclo chama a Venus, viilha 
apontando sobre a serra. Julguei o momento oportuno, para ata- 
carmos o acampamento. Cautelosamente aproximamo-nos, e, ca- 
minhando sobre uma palmeira derrubadb pelos indios no dia an- 
terior, conseguimos à distância de uns dez metros dos selvagens, 
que dormiam a sono solto, e já podíamos ouvir as respirações . 
dos índios que dormiam. De repente um silvo, que tanto eu co- 
nhecia, e uma flecha se cravou a meus pés. Dei então o sinal de 
avanGar, detonando um revolver, e correndo, tropeçando, e cain- 
do saltamos para o acampamento, Antônio, que chegou primeiro, 
tinha agarrado uma menina pequena. Leandro travou luta com 
uma mulher, que procurou entrar pelo taquaral a dentro, arras- 
tando consigo o furioso Leandro. De homens nem o menor ves- 
tigio. Intervim, e conseguimos trazer a mulher, ainda jovem 
e robusta, para o meio do acámpamento. Era esta de estatura 
baixa, de mais ou menos 18 a 20 anos de idade, e mãe da me- 
nina, que Antônio segurava pelos braços. Procurei fazer-me 
comprender em guarani e em outros dialetos iiidigenas, iiias a 
mulher não me compreendia. Por meio de sinais conseguimos 
que ela chamasse seus companheiros. Apareceu então qa i s  um 
menino de seus 12 anos, e ouvimos o gemido dum homem, atrás 
duma moita de taquara. Deixei meus companheiros e procurei 
atrás duma grande árvore, onde encontrei um indio, que tinha a 
perna fraturada, no terço' superior do femur. Era este homem de # 

estatura baixa, medindo apenas 1 m. 58 cms., de cor escura, ca- 
belos muito duros, e exalava um cheiro'desagradavel, prove- 
niente dum suco de planta, com que se tinha u&ado: L\ custo 
soube que foi ele que tinha atirado a flecha, julgando que al- 
guma fera tivesse rodeado o acampamento. Quando eu detonei 
o-tiro, ele tinha procurado esconder-se na mata, ficando com 
o pé esquerdo preso entre ditas raizes, o que ocasionou a fratu- 
ra. Soube que seus com anlieiroq, em número de três, consegui- 
ram escapar. Mandei, %epois d è  ter feito o primeiro curativo, 
que metis peões levassem o i ~ d i o ,  até à margem do rio Peperi- 
g.iiassií. onde construimos uma iangada. que nos facilitou al- 
cançar no sexto dia meu acampamento. Só chegamos lá com o 
indio e o menino, pois a rnuiher, aproveitando uin rri(inii.iito rle 
descuido, já na primeira noite tinha se evadido. lc~xi~d<i  consigo 
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a menina. Enquànfo eu tratava a perna do Bugre, este e o me- 
nino, me ensinaram a língua atché, e após poucas semanas, r-- 
tabelecido meu cliente, novamente excursionei, acompanhado 
pelos dois índios, para o sertão do vale do Paraná,de'sta vez en- 
trando em contacto definitivo com os Atchés, entre os quais per- 
maneci durante quase cinco anos. Esta segunda excursão não 
deixa de ter seus detallirs e episódiqs ~iiti:ressantes. Soube pelo 
Caya-mini-gy (gato-do-mato) comc chamava o índio, que o 
povo dos Atchés não vive em aldeias, mas sim em pequenos gru- 
pos nômades, sempre <o sertão mais cerrado, procurando evitar O 

mais possivel o coutacto com outros índios, e especialmente os 
Guaranis, que são seus tuais ferozes inimigos. Tudo isto pude 
mais tarde verificar por minhas próprias observações. Observei 
que os Atchés existem eni toda a bacia do Alto Paraná, tanto em 
territórios hrasileiros como argentinos e paraguaios, e vêm po- 
voaildo este sertão, até o rio Ivenheima, no Estado do Paraná. 
Alem destes, ainda completamente selvagens, existem na referida 
zona outras tribus, já seirii-cultivadas. Em iilis de outubro de 
1933, depois de ter-me fornecido de tudo o mais necessario, 
acompanhado por Caya-n~itii-gy e o menino, que, como não ti- 
nha nome, eu chamei de Rodolfo, iniciei minha segunda excur- 
são. Levei comigo uma barraca, uma vitrola, cobertores, uma 
dúzia de gaitas de boca, tiiua caixa com colares de vidro, uma 
duzia de espelhos, e mais uma iniinidade de objetos pequenos 
para presentes, assim como bastante material fotográfico, e para 
meu uso, algumas conservas e sal. Assim supercarregados, mar- 
chamos p,elo sertáo a dentro, e no terceiro dia assisti à primeira 
aventura. EstSbamos acampados à beira dum riacho, quando 
Caya-mini-gi e Rodolfo de-repente se levantaram e segundo for- 
temente o ar pelas narinas, deram sinais de alegria. Imediata- 
mente Caya-mini-gy afastou-se, e ao cabo de duas horas, já noi- 
te escura, voltou acompanhado por uma mulher. Esta estava co- 
berta por todo o corpo por uma espessa camada de barro. O in- 
dio então contou-me, que, tendo farejado a presença de Atchés, 
foi procurá-los, e que encontrou iim grupo deles, os quais con- 
vidou para acompanhá-lo. Cépticos e desconfiados, como são por 
natureza, eles não quiseram segui-lo, mas, contou-me ele, a. 
menos consegiti roubar a mulher de Cary-gy. Era a índia um 
verdadeiro montão de barro, pois tinha ela tomado um baiiliii 
A moda atché, isto é rolado num barreiro. A minha pergunta, 
se o Cary-gy não vem reclamar os seus direitos sobre a mulher. 
respondeu-me que, quando aquele encontra um pau podre i i i )  

mato, que contenha bastante Cor6 (Larvas), a mulher de algum 
outro, menos felizardo, irá viver com ele. Se meu companheiro 
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ficou contente com a posse da mulher, não menos o fiquei eu. 
pois já éramos três, para levar a carga, e a muiher, Cary-gy (Ta- 
tu) representava para meiis ombros um grande alívio, visto o 
menino ser fraco, para carregar grande peso. Assim marchamos 
mais dois dias, até encontrarn1o.s um riacho em terreno. mais ou 
menos plano, e que me parecia ser o lugar próprio, para levan- 
tar meu acampamento. Depois de levantada a barraca, e insta- 
lado mais ou menos comodamente, fiz tocar. iuinterruptamente 
a vitrola. O efeito foi satisfatório, e já no segundo dia aparece- 
ram alguns indios, atraidos pela música. Presenteei-os com es- 
pelhinhos, sal, e outros objetos, e já após uma semana, estive 
rodeado por nada menos de 203 Atcliés, entre homens, mulheres 
e crianças. Mandei então o Caya-mini-gy, que tinha aprendido 
o uso de roupas, acompanhado por mais três índios, buscar no 
meu acaiiipamento na beira do Uruguai, as poucas ferramentas ' 

que lá tinha. Os índios não usavam roupas, nem ao menos tan- 
gas. Eram completamente nus, e só pareciam vestidos após te- 
rem tomado seu banho de barro. As mulheres eram objeto de 
caça, e algumas de empréstimo. Vi índios pedir a mulher do ou- 
tro emprestada, como nós pedimos um guarda-chuva a um rimi- 
go. Os filhos não conheciam seus pais, pois estes, o11 melhor, a 
mãe, tratava do filho, até que este por si pudesse procurar os afi- 
mento, abandonando-os então. As crianças de ambos os sexos 
viviam sem dar incômodo aos pais, e alcançaiido as meninas a 
idade de mais ou menos 9 para 10 atios, algcctn índio se apossava 
dela, vivendo matrimonialmente com ela, até que outro, mais 
forte ou mais astuto, a tomava para si. Usavam como armas, ar- 
cas e flechas e macetas. Eram exímios atiradores de flechas, e 
na distância de 50 passos, acertavam infalivelmente um alvo do 
tamanho duma pequena moeda. Com o regresso de Caya-mini- 
gy, ensinei-lhe o uso de ferramentas, e fiquei estupefato como 
aprendiam com tanta facilidade. Fi-los derrubar o mato em re- 

--Vrn do meu acampamento, e em pouco tempo já construiam pe- 
quenas cabanas, se bem que não as ocupassem para morar e que 
mesmo nas noites tempestuosas passassem dormindo debaixo 
das árvores. Se bem que eu não tivesse nenhum auxilio, conse- 
gui pouco a pouco comprar ferramentas, panelas, roupas, se- 
mentes e outras cousas, e os indios, depois de dois anos planta- 
vam e usavam ,roupas, e o que é mais iiiiportante, constituiam 
família. Infelizmente, quando já ineus amigos estiveram em 
franco progresso, numa época em que estive ausente, alguns in- 
divíduos brancos acharam aquela comunidade ideal, ensinan- 
do-lhes o uso do alcool, contaminando-os com doensas venéreas, 
e hoje talvez não haja mais um iinico Atché que não ,esteja 



doeiite ou perdido pelo alcool. Quando a última vez estive na 
mirilia concentra$áo, que denominei Felizópolis, só encontrei 
ainda alguns índios, e estes mesmos, doentes. 

Trouxe-os para o Brasil, onde, n a  margem esquerda do rio 
IJruguai, -onde possuo pequena propriedade, os instalei. Hoje, 
apenas dois anos em cofitacto com a civilização. eles falam re- 
gularmente o moram em casinhas construidas por 
eles. usam roupas e trabalham na agricultura. UM menina, que 
Iioje deve estar com 8 anos, fala alem do português. o alenião 
que minha ienhora ensinou. Na proximidade, isto é a uns 30. 
kls. dalí existe uma tribu de Guaicís, já bastante civilizados, e 
os meus Atchés já entraiam em contacto com aqueles. Receian- 
do que meus índios se misturem com outras raças, indígenas ou 
mesmo com brancos, e pretendendo eu manter alguns indivíduos 
desta raça, puras, mandei constriiir uma casa hern grande, onde 
concentrei meu índios. Entre os Guaiacís vivem diwrsos indiví- 
duos brancos. Conheço, entre estes, um bacharel em ciências jurí- 
dicas e sociais, um judeu alemão, que ainda em 1922 era assis- 
tente jurídico, junto à Sociedade das Nações, em Genebra. Este 
vive hoje misturado com os índios, e jogou de si a civilização e 
toda cultura. Vive constantemente eiiibriagado, rodeado por 3 
ou 4 índias. Alem deste, outros brancos, na maior parte, indiví- 
duos criminosas refugiados, levam aos índios os males da civi- 
lização, a embriaguez, a mentira, o jogo e muito especialmente 
as doenças venéreas. Nosso índio brasileiro, sendo bem guiado, 
torna-se em pouco tempo um membro util à sociedade, mas em 
contacto com indivíduos da têmpera dos acima citados, ele de- 
saparecerá em breve, e nos próximos tratados sobre a História 
natural do Brasil, os historiadores ter50 de escrever, que: há 
anos viviam nos sertões brasileiros, diversas tribus de índios. - 
0 s  governos da América do Norte, México, Chile Venezuela e 
outros, formaram, ou melhor, designaram certas regiões de seus 
territórios, como parques nacionais, mantendo naquelas regiões, 
tribus de índios em seu estado natural, e creio que o Brasil devia 
iazer o mesmo. Se eu tivesse o necessário capital, e a respectiva 
licença do governo federal, formaria uma concentraqãa de ín- 
dios para manter puro um pequeno número de indivíduos da 
raça original brasileira. 

h s  fotografias juntas mostram: O grupo de índios Atché, 
que maiitenlio na minha propriedade, no Rio Grande do Sul, 
faltando três mulheres, que no momento de tirar a fotografia, 
tinham-se ausentado com minha senhora. O índio de barba, ao 
meu lado, 6 Caya-mini-gy, o primeiro Atch; que encontrei. A 
menina entre os dois índios é Ndaygy (Borboleta), que fala 



ficou contente com a posse da mulher, não menos o fiquei eu. 
pois já éramos três, para levar a carga, e a mulher, Cas--gy (Ta- 
tú) representava para meus ombros um grande alivio, visto o 
menino ser fraco, para carregar grande peso. Assim marchamos 
mais dois dias, até encontrarnios um riacho em terreno. mais ou 
m e n p  plano, e que me parecia ser o lugar próprio, para levan- 
tar meu acampamento. Depois de levantada a harraca, e insta- 
lado mais ou menos coniodamente, fiz tocar ininterruptamente 
a vitrola. O efeito foi satisfatório, e já no segundo dia aparece- 
ram a1giin.s indios, atraidos pela música. Presenteei-os com es- 
pelhinhos, sal, e outros objetos, e já após uma semana, estive 
rodeado por nada menos de 20i) Atcliés, entre homens, mulheres 
e crianças. Mandei então o Caya-mini-gy, que tinha aprendido 
o uso de roupas, acompanhado por mais três indios, buscar no 
meu acaiiipamento na beira do Uruguai, as poucas ferramentas 
que lá tinha. Os indios não iisavarn roupas, nem ao menos tan- . . 
gas. Eram completamente nus, e só pareciam vestidos apôs te- 
rem tomado seu banho de barro. As mulheres eram objeto de 
caça, e atgumas de empréstimo. Vi índios pedir a mulher do ou- 
tro emprestada, como nós pedimos um guarda-chuva a um Ami- 
go. Os filhos não conheciam seus pais, pois estes, o11 melhor, a 
mãe, tratava do filho, até que este por si pudesse procurar os ali- 
mento, abandonando-os entáo. As crianças de ambos os sexos 
viviam sem dar incômodo aos pais, e alcançando as meninas a 
idade de mais ou menos 9 para 10 anos, algiiin índio se apossava 
dela, vivendo matrimonialmente com ela, até que outro, mais 
forte ou mais astuto, a tomava para si. Csavam como armas, ar- 
cas e flechas e macetas. Eram eximios atiradores de flechas, e 
na distância de 50 passos, acertavam iilfaliielmente um alvo do 
tamanho duma pequena moeda. Com o regresso de Caya-inini- 
gy, ensinei-lhe o uso de ferramentas. e fiquei estupefato como 
aprendiam com tanta facilidade. Fi-los derrubar o mato em re- 
dor do nieu acampamento, e em pouco tempo já construiam pe- 
quenas cabanas, se bem que não as ocupassem para marar e q w  
mesmo nas noites tempestuosas passassem dormindo debaixo 
das grvores. Se bem que eu não tivesse nenhum auxilio, conse- 
gui pouco a pouco comprar ferramentas, panelas, roupas, se- 
mentes e outras cousas, e os indios, depois de dois anos planta- 
vam e usavam roupas, e o que é mais iiiiportante, constituiam 
família. Infelizmente, quaniíó já iiicus amigos estiveram em 
franco progresso, numa época em que estive ausente, alguns in- 
divíduos brancos acharam aquela comunidade ideal, ensinati- 
<o-lhes o uso do alcool, contaminando-os com doenças venéreas, 
e hoje talvez não haja mais um Único Atché que não ,esteja 



doeiite ou perdido pelo alcool. Quando a Última vez estive na 
mirilia concentração, que denominei Felizópolis, só encontrei 
ainda alguns índios, e estes mesmos. doentes. 

Trouxe-os para o Brasil, onde, margem esquerda do rio 
Uruguai, onde possuo pequena propriedade, os itistalei. Hoje, 
apenas dois anos em contacto com a civilização, eles falam re- 
gularmente o português; moram em casinhas constriiidas por 
eles, usam roupas e trabalham na agricultura. U n a  menina, que 
hiije deve estar com 8 anos, fala alem do português, o aleniáo 
que minha senhora ensinou. Na proximidade, isto é a uns 30. 
kls. dalí existe uma tribu de Guaicís, já bastante civilizados, e 
os meus Atchés já entraram em contacto com aqueles. Receian- 
do que meus indios se misturem com outras raças, indígenas ou 
mesmo com brancos, e pretendendo eu manter alguns indivíduos 

- desta raça, puras, mandei construir uma casa heni grande, onde 
concentrei meu índios. Entre os Guaiacis vivem diwrsos indivi- 
duos brancos. Conheço, entre estes, um bacharel em ciências jurí- 
dicas e sociais, um judeu alemão, que ainda em 1922 era assis- 
tente juridico, junto à Sociedade das Nações, em Genebra. Este 
vive hoje misturado com os índios, e jogou de si a civilização e 
toda cultura. Vive constantemente einhriagado, rodeado por 3 
ou 4 índias. Alem deste, outros brancos, na maior parte, indivi- 
diios criminosos refugiados, levam aos índios os males da civi- 
lização, a embriaguez, a mentira, o jogo e muito especialmente 
as doenças venéreas. Nosso indio brasileiro, sendo bem guiado, 
torna-se em pouco tempo um membro util à sociedade, mas em 
contacto com indivíduos da têmpera dos acima citados, ele de- 
saparecerá em breve, e nos próximos tratados sobre a História 
natural do Brasil, os historiadores terão de escrever, que: há 
anos viviam nos sertões brasileiros, diversas tribus de índios. - 
Os governos da América do Norte, México, Chile Venezuela e 
outros, formaram, ou melhor, designaram certas regiões de seus 
territórios, conio parques nacionais, mantendo naquelas regiões, 
tribus de indios em seu estado natural, e creio que o Brasil devia 
fazer o mesmo. Se eu tivesse o necessário capital, e a respectiva 
licença do governo federal, forniaria uma concentração de in- 
dios para manter puro uni pequeno número de individuos da 
raça original brasileira. 

21s fotografias juntas mostram: O grupo de indios Atché, 
que mantenho na minha propriedade, no Rio Grande da  Sul, 
faltando três mulheres, que tio momento de tirar a fotografia, 
tinhani-se ausentado com minha senhora. O indio de barba, ao 
meu lado, é Caya-mini-gy, o primeiro Atché que encontrei. A 
menina entre os dois indios é Nday-gy (Borboleta), que fala 
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alem de atché, o português e o alemão. A fotografia foi tirada 
durante a construção da casa, onde concentro estes índios de 
raça pura. Como não pretendia demorar-me em São Paulo, não 
trouxe comigo meus trabalhos sobre Etnologia indígena, medi- 
cina iudigena e observaçóes de meteorologia 110s sertões brasi- 
leiros. Mandei buscá-los porem, e depois de organizá-los, terei 
o maior prazer de aferecer meus trabalhos ao egrégio Instituto 
Histórico e Geográfico, junto com grande material fotográfico. 





REMINISCfiNCIAS DO DISTRITO DE CAMPINAS 
EM BAIRRO, FREGUESIA E VILA (*) 

PELO 
DR. RICARJXl GUMBLETON DAUNT C+> 

A-pesar-do Almanaque de Campinas no primeiro tomo con- 
ter uma interessante noticia da creação da fteguesia, extraida do 
Livro do Tombo da Matriz da Senhora da Conceição, restam 
alguns fragmentos de tradição acerca desses tempos que alí não 
foram incorporados, e que, a-pesar-da sua trivialidade, não dei- 
xam de possuir interesse para os curiosos. 

Nos primitivos tempos, os jundiaianos que exploraram este 
lado de seu território, deram ao distrito, que medeia entre o 
Bairro da Rocinha e o rio de Atibaia, o nome de bairro do Mato- 
Grosso, em razão da frondosa floresta secular, que o cobria e 
que se estendia alem até os campos que mereceram ao atual Mojí- 
Mirim o nome de Mojí-dos-Campos, cuja área descoberta decerto 
facultou alí a formação da povoasão com antecedência a tal 
sucesso em Campinas, sendo o primeiro estimulo em ambos os 
casos o fato de serem pousos para os viajantes de Goiaz e Cuiabá, 
permitindo Moji melhores acomodações para o descanço, ou 
mesmo iuveruada das tropas. 

Nessa época, a jurisdição da estola de Jundiai estendia-se até 
o rio Atibaia; e tal era a tortuosidade do caminho, que se repu- 
tava ,estar a barranca deste rio distante quatorze léguas da Ma- 
triz, e apesar desta distancia; conduziam-se a Jundiaí os corpos 
de quem por cá morria: notando-se que era isto mui repugnan- 
p, tarefa em relação aos falecidos de picadas de cobras, que en- 
tão abundavam, por serem tais cadáveres de mui pronta decom- 
posição ou putrefação. 

Alem de jundiaianos que se aventuravam até este bairro, 

c * )  Trabalho publicado: a) no Almanaque Literário de São Paulo, IV, 179- 
191, 1878 e V, 34-45, 1879: no CatBlogo da l a  Qposição Regional do 
Município de Campinas, dez., 1885; c) na Rev. do Centro de Dibncias 
Letras e Artes de Campinas, 9 122-134, 1904. 
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entravam, para nele se fazerem de perdidos e esquecidos, os fu- 
gitivos do recrutamento, e aqueles que tinham questões a des- 
lindar com a justiça e a quem faltavam padrinhos. Como fugi- 
dos do recrutamento, pode-se apontar o avô de uma família Li- 
ma, que mora na beira da antiga estrada de Belem, hoje Itatiba 
- que correu do largo do Palácio, em São Paulo; e o avô da 
família - Ortiz - moradora na Rocinha. 

Avidos de recursos espirituais, e desejando aproveitar do 
não infrequente trânsito de sacerdotes que procuravam as minas 
de Goiaz, estes primitivos moradores tentaram e realizaram a 
edificaçáo de uma pequenina capela feita de barrotes e paus ro- 
liços e coberta de sapé; estando à testa do serviço F. Pedroso. 
vindo da Parnaiba, onde cometera um homicídio, e neste serviço 
trabalhou, puxando-barrotes nos ombros, .Luiz Antonio Cama- 
lho Banhos. 

Este Carvalho era moço, e filho de um lavrador que mora- 
r a  nos extremos limites do atual município de Indaiatuba, en- 
costado ao então territbrio jundiaiano. 

Sendo designado para o serviço militar na inemoravel re- 
crutamento a que se procedia em ItG, ele refugiou-se no bairro 
de Mato Grosso, que já se começava a chamar -as Campinas. 
por motivo que oportunaniente darei, e ali foi protegido pelo 
referido Pedroso. 

Passado tempo, e apertando-lhe as saudades do pai, assen- 
tou ele numa noite de procurar a casa paterna. Infelizmente, cho- 
veu; e no outro dia capitães de mato que vigiavam o sitio do 
velho Luiz de Carvalho Banhos, deram com o rastro de pegadas 
de pé de homem vindo do lado do mato; conlieceram que o filho 
viera, cercaram a casa, e levaram o moço a I t Ú  donde, seguindo 
para o sul, regressou depois de longos anos de militança. 

A entáo estrada de Jundiai às minas de Goiaz passava por 
onde era depois o sitio da Samambaia e chácara de D. Maria 
Fausta; e alcançando o lugar depois conhecido por Campinas- 
Velhas, tornava pelo caminho que corre em frente da chácara 
hoje do dr. Sampaio Peixoto, até cair na atual estrada do 1':~~ 
quaral, ou de Mojí-Mirini. 

No lugar - Campinas Velhas - formaram uma clareira 
onde se fizeram os primeiros ranchos, e onde descansavam os 
viandantes. 

Nessa época, o Único lugar onde se encontrava verdura para 
alimeritação de animais de carga e de montaria era no sítio hoje 
ocupado pela cadeia e a Matriz Velha, ou de Santa Cruz, à qual 
por isto chamaram de Canipina. 

.4qui traziam as tropas à tarde e recolhiaiii-as pela inadru- 



gada para seguir viagem. O acesso era, porem, muito dificil, 
pois que, excetuando este ponto, e os sítios mais e1ei:ados das  
Campinas-T'ellias e a fronteira do terreno da Estaçãn. o terreno 
sobre o qual se edificou ao depois as primeiras casas da atual 
povoação em um brejo ou tremedal que até hoje forma o sub- 
solo de grande parte da cidade, em prejuizo de sua salulxidade. 

Existia, Porem, uma estreita vereda que vinha ladeando os 
terrenos do antigo Cambuizal e Misericórdia, e desetnbocava 
em algum potito próximo i atual cadeia, e por ai se alcançava 
o lugar da pastagem de onde a nascente l>ovoação recebeu o no- 
me de Campinas. 

O primeiro sitio de cuja posse foj iavrador de alguma im- 
portância, do qual tenho notícia, é uma parte do antigo bairro 
das Anhumas, que abrangia a fazenda que ao depois foi do sar- 
gento-mor Antonio Ferraz de Campos, sogro do sargento-mor 
José da Rocha Camargo, que já em 1737 era cultivado por José 
de Sousa Antunes, ascendente de todos os campineiros do ape- 
lido de Sousa; cujo sitio se descreve como situado à beira do ca- 
minho que vai da vila de Nossa Senhora do Desterro de Jundiai 
às minas de Goiaz, pois, então, nem sombra de povoação niais 
vizinha havia. 

Este José de Sousa, foi sobrinho carnal de um Gahriel de 
Sousa, que jazeu sete anos em prisão no Paraguai, e depois pou- 
de voltar a Itú, sua terra, tendo sido preso quando fora em uma 
expedição de casa de índios em território das tiiissóes do Para- 
guai (ou alem como se pretendeu) do qual foi chefe Manuel de 
Campos Penteado, de quem se relata que fora o homem mais 
obeso até então conhecido na capitania, e que era parente deste 
Sousa. 

Ficando generalizado o conhecimento da produtividade das 
terras de Campinas, começou em aumento de imigração de la- 
vradores, e entre estes, veio de Taubaté, cidade então mui flo- 
rescente, Francisco Barreto Leme, casadq. com família, qne si- 
tiou-se no lugar denominado Taquaral. 

Crescia proporcionalmente o sentimento da necessidade da 
organização da povoação e do distrito de que era centro, que já 
contava mais de quatrocentos fogos, e de dotá-la com a regular 
administração dos sacramentos que pela distância de Jundiai, es- 
tavam praticamente foram do alcance destes povos. 

Começou-se então a solicitar dos poderes competentes o al- 
vará de creação de pia batismal e creaçáo de freguesia. 

Nesta auestão. ~ a ~ e l  im~ortante tlecessariamente coube ao 



do-se ele ao projeto com verdadeiro assanhainento, conseguiu 
atrapalhar por algum tempo a realização da vontade popular. 

Em uma das informaçóes por este pároco, prestadas ao or- 
dinário, diz ele, que de todos os signatários do primitivo reque- 
rimento, só o primeiro deles possuia bens de valor, e que este 
negava haver assinado; sendo as mais pessoas miseráveis, sem 
recursos no presente para sustentar um pároco, e seni esperan- 
ças de um futuro mais favoravel. 

Nunca pude saber quem era este único abastado, pois o re- 
querimento não se encontrava mais no Livro do Tombo, quan- 
do pela   rime ira vez o examinei, e por unia descrição que de cer- 
to documento me fez o finado José Teodoro da Costa Macha- 
do, estou certo que ficou em poder de pessoa da familia Costa 
Machado, moradora em Santa Bárbara, e lá perdeu-se irrepara- 
velmente. 

Desconfio, porem, que o reverendo pároco foi facil naquilo 
que asseverou, pois não podia isto ser exato em relação a Bar- 
reto Leme, homem de teres, que até dotou a fábrica da nova pa- 
róquia com o património de um quarto de légua de terreno, que 
se começou a medir desde um córrego dito de Barbosa, do lado 
do bairro de Santa Cruz, seguindo na direção da saida para Jun- 
diai e I tú ;  e náo consta de outro morador de eiitáo igualmente 
potentado. 

Tendo lido esta infornraçáo do piroco de Jundiai rio Livro 
do Tombo da matriz de Campinas, com outros vários documen- 
tos atinentes ao mesmo assunto, os fiz copiar e fiz presente da 
cópia ao Itistituto Histórico e Geográfico do Rio de Janeiro; o 
que foi providência acertada porque dali a pouco precisando de 
novo consultar este.livro (que naquele tempo andava extravia- 
do) achei-o com falta de várias folhas iio principio, nas quais 
estavam compreendidas aquelas que fisera copiar. 

Vencerani-se alfim os o b s t á c u l ~ ~ ,  e em seternhro de 1774 foi 
a paróquia inaugurada, e a pia levantada, havendo missa can- 
tada coni beiizimento da matriz provisória ereta no lugar onde 
hoje se acha a cadeia, visto que náo fora possivel de, com tem- 
po, concluir o edifício que devia ficar definitivanieiite servindo. 

Entre os sacerdotes que assistiram, estavam frei Antônio de 
Pádua Teixeira, que tendo ser\-ido de guardiáo do convento 
Franciscano de Itú, fora encarregado pelo bispo (o  grande D. 
frei Manuel da Ressurreição) com o cargo de vigário e creador 
dz nova paróquia, e o padre Antônio Ribeiro do Prado Siquei- 
ra, vigário colado de Mojí-Mirim, sacerdote ilustrado, filho de 
Pariiaiba, que já visitara a Europa, tetido ido depois de orde- 
nado beijar a mão a seu tio e benfeitor, o graiide paulista pa- 
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-dre Angelo Ribeiro do Prado Siqueira (autor de dois livros acé- 
titos, e Missionário Apostóiico), a quem veio encontrar na ci- 
cidade de Tiiy, na Galiza, cercado de veneração do bispo e do 
povo e com ele regressou ao Brasil. 

O padre Prado depois renunciou a vigararia de Mojí, e re- 
sidiu por algum tempo em Campinas, sendo sem dúvida um ele- 
menta de civilização e moralidade para a nova povoação. . 

Por último, ele retirou-se ao Salto de Itii conio capelão e lá 
jaz enterrado. 

Frei Aiitôtiio Teiieira era riiineiro, e logo, vendo que terra 
de promissão era Campinas, escreveu a sua família, naquela ca- 
pitania, convidando-a a vir. 

Aceitaram o convite os sens pais e iriiiáos, e estabeleceram- 
se, uns aqui, outros em Itú; vindo a falecer seus pais cm Cani- 
pinas, e são o tronco da família T r i x ~ i r a :  tendo \rindo tambemi 
os pais do finado notavel caiiipineiro Aiitôiiio hlanuel Teixeira, 
de queiii mais se dirá oportunamente. 

Apósalgum tempo, frei Teixeira recolheu-se a Itú e foi su- 
cedido coino pároco pelo re~erendo padre Bernardo José de 
Sanipaio, de nobre faniília itiiana, irmão d o  pai do sr. baráo de 
Indaiatuba, e da primeira iiiulher do capitão Francisco de Pau- 
la Camargo. 

Depois, sucedeu pela segunda vez frei Antônio e depois des- 
te ainda voltou o padre Bernardo, e estes tiveram vários suces- 
sores, vigários encomendados, e até proximamente ao fiin do sé- 
culo XVIII foi colada o padre Joaquim Gomes, de quem é im- 
possivel não fazer-se menção em qualquer noticia desta terra. 

O vigário frei Antônio teve ii~ii irináo, padre José 'leixei- 
ra, que foi logo nomeado vigário da vara, e tomou a si a dire- 
ção dos serviços necessários para a conclusão da atual matriz; 
no que, sendo auxiliado pelo povo em geral, a foi muito espe- 
cialmente por José Frai~cisco de Morais, de quem existe um fi- 
lho com oitenta e tantos anos de idade - o sr. capitão Manuel 
Joaquim de Morais. , 

O padre vigário da vara (como era conhecido) chegou a 
conseguir a creaçáo de uma torre na referida matriz, hoje de 
Santa Cruz, mas como a caipora por muito tempo aconipanhou 
empreendimentos desta ordem em Campinas, a torre veiu abai- 
xo numa tarde, em tempo de chuva, e não se tratou mais de ele- 
var outra. 

Encontrei velhos que referiram com adiniraçáo a paciência 
do padre à vista da destruição do ornato da igreja, em cuja 
construção ele tanto se empenliara. 
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Foi prosperando o distrito cada vez mais e já entravam a 
adquirir sitios membros de famílias importantes de distritos 
mais velhos, cujo clima ou terreno era inferior. 

Assim veiu da Cutia o capitão José de Camargo Pais, que 
havia servido de ouvidor pela lei em São Paulo no processo do 
músico Caetano, dramatizado pelo Dr. Paulo do Vale, com seus 
filhos (entre os quais o capitão-mor Floriano) e mais parentes; 
o padre Joaquim Duarte'; o capitão Francisco de Paula Camar- 
go; estes últimos de ItÚ; de Parnaiba, já esterilizados com o 
longo plantio do algodão, e, ao depois, capitão-nior Joáo Fran- 
cisco de Andrade, o pai do sr. José Fernandes de Oliveira e seu 
primo Cliudio Fernandes 4e Abren e outros muitos. 

Do lado de São Paulo, entre outros, a capitão Raposo, Joáo 
Monteiro, alferes Antònio José de Matos, etc., etc. 

De Santo Ainaro, os pais do sr. Kegiiialdo de Morais e ou- 
tras tniiitos; e assim de Itú muitos; de S. Joáo de Atibaia; de 
Minas Gerais muitos, e sobretudo artistas hábeis. 

Entre os paulistas que se estabeleceram eni Campi~ias em 
fins do século S V I I I  destaca-se o i.iilto notavel de Pedro Gon- 
çalves -\feira, ituano,.que tendo-se ilustrado por Yiagens ao ser- 
tão' c i-esideiicia em Mato-Grosso (entáo mais adiantado do que 
S. Paiilo) foi atraido à nascente povoação como oferecendo cam- 
po à sua atividade empreendedora. 

Foi ele quem construiu o primeiro sobrado - aquele que 
taz esquina no páteo do Rosário e rua Direita; e então, desejan- 
do beneficiar a sua imediata vizinhança, encetou a edificacáo de 
uina igreja no lugar onde existe hoje o vasto sobrado que foi 
edificado pelo finado José Francisco de Paula. 

Este passo ofendeu o entáo pároco que alegou a incompa- 
tibilidade do terreno para tal edifício por estar ainda lodoso e 
infiltrado digna, vestígio do antigo brejo. 

Brigou-se muito, e a-pesar-de ser Meira sogro do prestante 
cidadão Inácio Caetano Leme, de quem é filha a veneranda es- 
posa do sr. Domingos Teixeio  Nogueira, foi pela autoridade 
vedada a projetada edificaçáo. 

Meira teve a sorte de todos que in~~ortunamei i te  sobres- 
saem às mediocridades que dominam moralmente as sociedades; 

Desgostos e contrariedades lhe foram proporcionados; e 
com grande prejuizo do progresso de Campinas, ele recolheu- 
se a seu sitio em Iiidaiatuba, e depois a Itú onde faleceu. 

Coiivein consignar o fato que ele em Indaiatuba (então 
bairro de Itú, ocupou carro de passei3 puxado a quatro burros, 
sendo este i> nrimeiro carro dc conducão de pesoai  de riue te- 



Foi ele irnião de Joaquim Gonçalves Bicudo que lhe sobreveio 
longos anos e residia em Indaiatuba, e era notavel como tendo 
feito com cilindros de madeira o primeiro engenho horizontal 
para cana, que houve na província, - como versadissimo na 
língua indígena e mni conhecedor das virtudes das plantas me- 
dicinais do país. 

Foi ele tambem um dos últimos paulistas quaforam buscar 
índias ao mato, a-pesarda severíssima proibição que havia. 

As taipas da projetada igreja se conservaram em pé por 
muitos anos, e o cercado que formaram foi o primeiro cemité- 
rio de Campinas, onde foram enterrados escravos e pessoas hu- 
mildes. 

Os primeiros enterramentos foram feitos - primeiro lia 
matriz provisória e no páieo em frente; - segundo, na matriz 
permanente e em extensão grande do páteo. 
, O último corpo sepultado na Matriz, o foi em 1846. 

No último decênio do século de que se trata, a população 
do distrito e mesmo da sede da freguesia, era grande; e como 
as casas na sua qiiase totalidade (havia todavia exceções) eram 
de frentes estreitas, uma porta e uma janela, ou quando muito, 
duas; na mesma extensão de rua,cabia um número de casas sem 
comparação maior de que é o caso agora. 

Eram poucas de taipa, e a maior parte de barrotes, e muitas 
eram cobertas de sapé. 

Na construgão, só por exceção, era o ferro empregado. 
Os pregos, eram de guarantã; as fechaduras, de madeira. 
Nesse tempo, o jornal de um oficial carpinteiro era de ses- 

senta a oitenta réis. 
Os brasileiros, e os homens do interior especialmente, ti- 

nham então maravilhosa habilidade para suprir de recursos pr8- 
prios quaisquer necessidades. 

Todos os sentidos estavam aperfeiçoados pela obrigação im- 
posta de prover a si mesmo com todo o necessário. 

Operações cirúrgicas, e sobretudo amputações, que o ser- 
viço da moagem da cana em engenhos verticais tornava de mui 
frequente necessidade, eram feitas com felicidade por vários 
curiosos, e especialmente pelo guarda-mor Teixeira, pai do fi- 
nado Antônio Manuel Teixeirn. 

Os engenhos de cana eram em grande número. Já homens 
de posição em S. Paulo tinham ou comprado terras, ou tirado 
sesmaria, e as cultivavam por sócios ou administradores: e a 
importância d a  distrito forqou ao governo de conceder sua ele- 
vasáo aos foros de vila. o que tcre luzar em 1798: apenas 26 
anos depois que após extrema luta poude (3  <listrit» <rl>ter ser 
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paróquia, e quando realmente sua lavoura era tão limitada que 
os direitos chamados de Estanque foram arrematados em Jun- 
diaí por 12$300 na primeira arremataçãio em 1775, em cuja oca- 
sião serviu de fiador do  arrematante Domingos da Costa Ma- 
chado, port~igués, que em segundas núpcias liavia casado com 
D. Maria Barbosa, filha do fundador da povoação, Francisco 
Barreto Leme. 

Este Domingos, foi pai da primeira criança batizada na 
pia da nova freguesia, o major Domingos da Costa Machado, 
de quem a viuva ainda vive, irmão paterno do major Domin- 
gos, foi Jost  Francisco de Morais, de quem já se falou. 

nTâo é sem interesse notar que a morada urhana de %i-an- 
cisco Barreto Leme, foi a casa hoje n. 3 <ia riia do mesmo no- 
me - entre as  casas do tiiajor A%zevedo e D. Ana de Campos 
Pais. . . Como eni Canipinas nunca hoiive índios adininistrados, a 
língua usada era exclrisivaniente a portuguesa, o qiie não su- 
cedia nos distritos de mais antiga ocupação, camo Porto Feliz 
(Araritiguaba), onde de portas a dentros não se falava senão 
guarani. Profundo conhecedor desta lingua foi iim genro de 
Rarreto Leme, Sebastião de Soiisa Pais, que morreu com cem 
anos, em memória de alguns que ainda viveni. 

O primeiro Domingos da Costa tambem viveu mais de cem 
anos, continuando a existir depois de haver atingido tal decre- 
pitude que era carregado em braços. 

E' muito de lastiinar que pela ignoráncia que então havia 
quanto às qualidades de terrenos, e pela preferência que se da- 
ua as terras roxas, embora baixas, muitos dos primeiros povoa- 
dores de Campinas ficarani tão mal arranchados que suas faini- 
lias cairam em relativa pobreza e obscuridade. 

Nesses primeiros tempos, o tronco estava colocado no pá- 
teo da matriz. 

Já o distrito atraia a atenqão de um advogado mineiro, for- 
mado em Coinihra, Dr. José Barbosa dns Santos, que morava 
em casebre tio páteo da matriz; teve terras de cuja propriedade 
a família foi esbulhada depois de sua morte;  e alem do que a 
respeito - mais adiante terei de contar dele. Ele mal escapou 
ser proiiiinciado pela morte de iirn ituano (Fabiano Machado) 
morador em chácara no caminho que vai para as  Cabras, pois na 
véspera da pronúncia e expedição do mandado de prisão, des- 
cohriu-se que o homeni fcra morto pelos próprios escravos. .Eu 
v i  irma neta deste doutor a iiieiidigar viritens pelas ruas de  
Campinas. 

hfá estréia teve, pois, aqui a advocacia. 

+ 



~ S T A  DO INSTlTVIW HIBTÓIUCQ E GEOGaÁF100 DE S. PAULO 333 
-. 

Nesse tempo abundavam todos os animais de caça, e igual- 
mente as onças, tendo-me contado uma senhora octogenária, 
que alcancei, filha de João Monteiro, que nos primitivos tempos 
u'e abertura de sitio nas margens do Atibaia, na distância de 2 

' 
léguas e meia da povoação, ouvia-se todas as noites o miar de 
onças. 

Quando este Monteiro escolheu o terreno (que obteve por 
sesmaria) ele, por falta absoluta de caminho, embarcou em ca- 
noa no Atibaia QO caminbo das Cabras e assim foi explorando 
o terreno margeando o rio. 

Duas espécies de pássaros, então abundantes, desaparece- 
ram do distrito, - a Anhuma que deixou recordaqáo w nome 
do bairro do melhor terreno, e a Tapeuna, que era u&lissima 
como devoradora de insetos e pequenos reptis. 

Como prova que Campinas já tinha elementos para gozar 
do privilégio de foro, referirei que o capitão Francisco de Pau- 
la Camargo serviu em Jundiai no cargo de juiz de orfãos, e re- 
corda-se que tão ativo era que partia de madrugada de sua fa- 
zenda, na Ponte Alta, umas três e meia léguas alem de Cam- 
pinas, ao lado de Mojí-Mirim, dava audiência em Jundiai e vi- 
nha cear em casa. 

Passarei agora a dar noticias tradicionais que se me tem re- 
feridor-em relação ao período que começa com a inauguração 
da vila de São Carlos, em 1798. 

Tetido crescido assim rapidamente em importância a fre- 
guesia de Campinas, já contando mais de sessenta homens 
bons, aptos para os cargos públicos ou republicanos como en- 
tão eram chamados, para os distinguir da massa; os seus habi- 
tantes, afinal, em data de 16 de novembro de 1797, foram aten- 
didos pelo capitão-general - o malfadado Pilatos (Antônio 
Manuel de Castro Me10 e Mendonça), apenas excedido nos anais 
paulistas, nu rigor de seu desapiedado despotismo pelo presiden- 
te Tavares Bastos, que então baixou uma provisão ordenando a 
ereção da freguesia em vila; porem em honra de um príncipe re- 
cem-nascido e que pouco viveu, mudou o nome para São Carlps, 
que o município conservou até 1842, quando tornando-se a vila 
em cidade, se deu a esta o nome primitivo da povoação. 

A provisão recebeu execução a 12 do mês de dezembro, as- 
sistindo as autoridades de Jundiai, e neste dia teve lugar a elei- 
ção dos oficiais da Câmara que deveriam entrar em exercicio 
no dia 1P de janeiro de 1798, e foi designado o lugar do pelou- 
rjnho e da cadeia. 

O. lugar de primeiro juiz ordinário do novo conselho cou- 
be, e merecidamente, ao nobre cinitão José de Camargo Pais 
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(pai do capitão-mar Floriano) que já em São Paulo havia ocu- 
pado cargos da república (linguagem de então), e como ouvi- 
dor pela lei, havia assistido ao processo do músico Caetano, 
ciijo infortúnio foi dramatizado pelo Dr. Paulo do Vale. 

Xão tardou que o júbilo dos novos vilanos fosse nublado, 
e teve lugar um sucesso que agoiirou a procelosa vida que por 
Imgo tempo devia perturbar a esperada felicidade iiiuiiicipal. 

Tratava-se de preencher o importante posto de capitão- 
mor. '\ia escolha intervinha o elemento popular, fato qiie es- 
t r a n h a r á ~  muitos incuriosos sábios de hoje. O conselho maiida- 
\.a ao capitão-general uma lista triplice, da qual este tirava o. 
nome que merecia preferência. 

Se alguma vez o executivo procurava e ohtinlia falsificar 
a expressão da vontade popular na organização da lista, não 
foi senão a antecipação de semelhante marcha em tempos de 
parlamentarismo constitucional. 

Foi o que tentou o capitão-general, quanto á formação da 
primeira lista para o lugar de capitão-mor de São Carlos, e a 
que com um civismo (lioje diiicil d e  encontrar) resistiu com 
denodada valentia o senado da Câmara. 

Entre os entáo moradores do novo município, contava-se 
o sargento-mor Raimundo Alves dos Santos Prado Leme, 
oriundo de uma nobre faniilia dos .4lgarves, e pertencente a vá-~ 
rios troncos de apurada nabresa da capitania: 

Este distinto paulista era homem de grande cultivo literá- 
rio, e convivera desde moço com os capitães-generais e com a 
mellior sociedade da capital. Residia em Jundiai (antes de sua 
mudança para São Carlos) onde possuia um sobrado (que de- 
pois veiu a pertencer ao sr. José Pereira de Queiroz) em cujo. 
quintal cresceu o primeiro pé de cafezeiro, conhecido a este la- 
do de São Paulo, presente a ele do capitão-general. 

Sobre o sargento-mor Raimundo queria pois o capitão-ge- 
neral que recaisse a eleição do cç.noelhr, a-fim que o pudesse es- 
colher. 

Com tal desejo, porem, não se importarani os distintos ci- 
dadãos que compa~receram a Câmara. Já a familia Teixeira No-~ 
gueira (irmãos do primeiro vigario frei A n t h i o ) ,  mineiros, e ,  
ocupando elevada posição social, e já casados em São Paulo,. 
fez valer a sua popularidade, e apresentou como candidato o 
muito inteligente e empreendedor capitão Filipe Neri Teixei- 
ra, cujo nome com aqueles de o u t r o s  dois cidadãos de menos 
aptidão, e com a exclusão do  nome do sargentor-mor Raimun; 
do, formou a lista triplice enviada ao governo. 

O capitão-general anulou a proposta e ordenou que fosse 
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reformada. Isto fez a Câmara, incluindo sempre o nome do ca- 
pitão Filipe, excluindo aquele do amigo de s. excia. 

Continuou por algum tempo este jogo de troca de anula- 
ções e de novas propostas entre o irado capitão-general e os 
heróicos representantes do povo de S. Paulo, até que S .  ex. pôs 
termo ao conflito, mandando presos para a barra de Santm os 
cidadãos que na ocasião ocupavam os cargos do  conselho, a 
quem ele agregou, como maior criminoso, o presi;mido acessor 
da Câmara, o Dr. José Barbosa da Cunha (iundador do foro de 
Campinas), e aceitando de seus sucessores unia lista em que 
não vinha nem um e nem outro dos noines que coligiram, e 
desta ele tirou, para capitão-tiior, o capitão que foi de ordenan- 
$as em Parnaiba, João Francisco de  Andrade; e nomeou para 
sargento-mor o cunhado deste (alferes na Ciitia) e ao depois 
capitão-mor Floriano de Camargo Penteaclo. 

A prisão das membros da vereança foi de alguns inesee, 
porem aquela do sempre encaiporado acessor, foi de dois anos 
e meio. 

Deste advcjgado eu \-i urna neta pedir esmolas de i-iiitens 
pelas riias de Campinas! 

Serenada esta tempestade, e sob o governo mais hraiido do 
general Horta, o município continuou a prosperar e gozou de 
regular s o ~ s e g o  até o comefo da luta qiie resultou na separa- 
~ á o  do então reino do Brasil daquele de Portugal. 

Poucos são os fatos a rememorar deste intervalo. 
Nessa época era numerosa a população do município, de- 

vido isto ao número de agregados que os proprietários tolera- 
vam em seus terrenos, e cujos descendeiites quasi ,todos se fo- 
ram emigrando para o sertão, depois que a cultura do café 
abriu os olhos dos proprietários ao valor real de suas terras. 

Durante anos deste período existiu um relógio de sol no 
pátoo da igreja matriz, fato que ahona muito a civilidade dos 
costumes dos menores, pois posteriormente nem por oito dias 
seria por estes respeitado um ,objeto desta ordem. 

Pessoa fidedigna contou-rne que nessa época trouxeram 
em rede o corpo de um caipira para ser recomendado na igreja, 
e depois sepultado. Descansaram o corpo i porta da igreja até 
vir o sacristão e o padre, quando o suposto morto voltou do le- 
targo em que estava, e horr~~r izado com seu estado de sepul- 
tando correu pelo páteo afora amortalhado, como viera da roqa. 

E m  1812, foi o tenente-coronel Joaquim de Camargo .4ra- 
nha nomeado pela Câmara, administrador das obras da nova 
matriz, por falecimento do capitão Filipe Neri Teixeira, o pri- 
nieiro diretor. 
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Não faltavam nesse tempo os meias de instru$ão primária 
e secundária em S. Carlos. Os sacerdotes eram numerosos e vá- 
rios deles se dedicavam ao ensino. Entre estes, primava o pa- 
dre Diogo Antônio Feijó, que para cá viera de Parnaiba, e em 
sua chácara ensinava as humanidades e a filosofia. 

A medicina e a cirurgia eram exercidas por Experientes, 
dos quais o primeiro lembrado era de Minas, como foram al- 
guns de seus sucessores e por ex-ajudantes de cirurgia do exér- 
cito, e licenciados do proto-medicado, algumas destas duas úl- 
timas classes como o insigne cirurgião paulista Francisco Al- 
vares Machado, e o não menos insigne médico mineiro Cândido 
Gonçalves Gomide, se havendo instruido na escola anatômico- 
cirúrgica, então existente em Sáq Paulo, dirigida pelo dele- 
gado do físico-mor do reino e pelos cirurgiões-mores do exér- 
cito. 

Tendo tocado neste assunto, seria o cúmulo da injustiça 
deixár de mencionar o nome do respeitavel clínico Ant6nio 
Luiz Patrício da Silva Manso, cujos vastos conhecimentos cien- 
tíficos e literários, e cujos Cirroiados sentimentos politicos tor- 
naram-no uma das notabilidades brasileiras. 

Filha de Santos, de lá veiu em março coni seus pais, que 
possuirani em Campinas um engenho de cana, sendo seu pai 
notavel pintor, cujas obras se veem na Matriz de Itú, e dificil- 
mente seriam igualadas hoje. Pai e filho morreram em Campi- 
nas. A irmã do cirurgião Patrício -empregava-se no ensino de 
meninas e mereceu a confiança de muitos chefes de família. 

Circunstâncias especiais de seu nascimento, e a perda de 
seu único filho varão tornaram Patrício niisântropo e monoma- 
niaco. Em represália a um atentado imputado a ele, foi afinal 
assassinado em seu cafezal, encerrando assim uma existência 
tornada infeliz por nímia cultura intelectual: c: habilitação a uma 
posição social superior àquela que os preconceitos da época 
lhe permitiam gozar. 

i3 primeiro doutor em medicina quc habitou Campinas, 
estabeleceu-se aqui no período a que se refere nossa crônica, e 
foi este o Dr. Melo Franco, homem formado em Gattingen, ca- 
sado com uma penhora hanoveriana, nobre, de cujo consórcio 
teve vários filhos. Era este médico, filho de outro do mesmo 
nome, que foi médico do paço e autor deum livro sobre hi- 
giene. 

Os primeiros artistas - carapinas - ourives, seleiros, etc., 
eram quase todos mineiros, ou ituanos. O oficio de p,edreiro se 
limitava ao  serviço de reboco, não se empregando pedra ou ti- 
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jolo na; construções, e existindo mui poucas braqas de ruas cal- 
çadas. 

Importante melhoramento na indústria açucareira foi a in- 
trodução do maquinismo horizontal para a moagem de cana por 
cilindros de ferro. 

O primeiro engenho deitado que trabalhou em Campinas, foi 
da fazenda do prestimoso lavrador Joaquim José dos Santos Ca- 
margo, que mandou vir da Baía o mestre não havendo em São 
Paulo quem fizesse a obra. 

Em Indaiatuba já tinha havido um destes engenhos em pon- 
to pequeno, feito por Joaquim Gonçalves Bicudo, quase o Úl- 
timo dos paulistas dos tempos heróicos ; porem os cilindros eram 
de pau, e por ele mesmo confeccionados. 

Este Bicudo foi irmão de Pedro Gonçalves Meira. Tinha si- 
do bandeirante; era versadíssimo no conhecimento das virtudes 
medicinais das plantas indígenas, e perfeito mestre da língua 
guarani. 

0 s  senhores de engenho nesse tempo tiveram em grande 
despreso a cultura do cafeeiro, que reputaram ser um ramo ape- 
nas de quitanda, não obstante a boa aceitação que em pontos da 
província do Rio ile Janeiro esta nova lavoura tinha adquirido. 

Em Campinas, os primeiros pés foram plantados pelo te- 
nente-coronel Antônio Francisco de Andrade, mas o plantio dq 
arbusto tomou mais sérias proporções às mãos do falecido pat 
do sr. Barão dos Trl-s Rios, Francisco Egidio de Sousa Aranha, 
a instâncias de seu sogro e tio, coronel Joaquim de Camargo 
Aranha. 

O desfavor co,m que certos lavradores, então muito impor- 
tantes, receberam esta cultura, influiu desastradamente sobre a 
fortuna e condição social de seus descendentes, assim como fez 
a falta de conhecimento da qualidade das terras em relação às 
famílias de muitos dos primeiros povoadores. 

Para o fim deste período, tratamos da época incluida do rei- 
nado de D. João VI, - fez-se a atual cadeia e paço da Câmara, 
cuja primitiva construção importou em 1 :4cQ$NO sendo o encar- 
regado o então procurador da Cimara, Bento de Abreu, prece- 
dendo à canstrução grande conflito quanto à escolha do lugar ;  
um partido qu'erendo edificá-la em terreno do conselho na rua 
hoje do General Osório, fazendo esquina no largo do Rosário, 
de cuja pretensão tiveram de retroceder. 

Nas primeiros anos desse período, depois da vinda da rainha 
e família real ao  Brasil; teve lugar a edificação de uma série de 
ranchos de taipa para pouso dos viandantes, desde S. Paulo até 



Goiaz. Coube um destes a Campinas, sendo situado no largo de 
Santa Cruz, e só inui recentemente foi demolido. 

Foi uma instituição humanitária, e satisfazia necessidades da 
viação da épaca. Pelo governo, foram cedido's alguns paramen- 
tos e alfaias que haviam pertencido à Canpanhia de Jesús e ain- 
da existe& várias peças na sacristia da matriz, da atual ~aróquia  
da Coticeição. 

Durante a regência de D. João, foi que vieram a São Carlos 
onde se aboletou um na fazenda de cada um dos principais la- 
vradores, os casais de ilhéus que o governo da rainha mandou 
rir  dos Açores para ensinar processos aratórios e aperfeiçoa- 
mentos de lavoura aos proprietários paulistas!! 

O único resultado prático que me consta desse tentamem ci- 
vilizado~, foi que os ditos casais logo ficaram senhores de bons 
quinlióes de terras à custa dos patronos. 

O go\.erno recomendava as doações, e os proprietários, quer 
para se verem livres dos incômodos hóspedes preceptores, quer 
le\-ados pelo espírito de docil submissão à vontade de tudo quan- 
to é governo, foram cedendo cortes de sítios a gosto e a con- 
tento destes illiéus. Uma qualidade teve esta gente, e foi a de 
custar a morrer. 

Salvas raras exceçúes, todos ficaram nonagenários, vários 
eu conheci que completaram cem anos; e uni, Bernardo dos San. 
tos Carnaxildes, viveu 114 aiios. 

Chegamos agora à época da retirada do rei para Lisboa, ini- 
cia-se aqui uma época tormentosa na vida pública campineira, 
que perdurou por largos anaç. 

Com a efervescência do período da chamada iiidependincia, 
acharam-se ern.frente um do outro em S. Carlos, o partido Cor- 
cunda que queria a desligação dos dois reinos, mas não queria a 
comédia do constitucionalismo, - o partido exaltado, e que que- 
ria ser patriota por excelência, que aderiu a causa das cortes re- 
volucionárias e ultra-liberais de Lisboa, - e o partido moderado, 
ao qual pertencia Feijó, os prestantes cidadãos Alferes ' Rai- 
mundo Alvares dos Santos Prado Leme, (filho do paulista do 
mesmo nome de que já se tratou), major Miguel Ribeiro de Ca- 
margq capitão Francisco de Paula Camargo, etc. Membro no- 
tavel do primeiro, foi o tenente-coronel Pedro Taques de Al- 
meida, homem instruido, neto do grande cronista Pedro Ta- 
ques, mas muito engenhoso e excêntrico. 

Este cidadão teve durante alguns anos vida muito amargu- 
rada, sofrendo mil pirraças e contrariedades, acontecendo-lhe ser 
num domingo à tarde arrastado sobre o chão por soldados riesde 
a sua morada, na rua Luzitana, até à cadeia, por ordem da auto- 



ridade, que era o exaltado cirurgião-mor Toniaz C;onçalves Go- 
mide. 

Existe tamhem um assento no livro mais antigo da guarda 
nacional de São Carlos em que na ocasião da primeiro alista- 
mento, foi declarado que o tenente-coronel Pedro Saques não 
era alistado como guarda nacional, por ser indigno de fazer par- 
te da sociedade brasileira ! 

Cito este revoltante escândalo para dar uma idéia do estado 
dos ânimos por muitos anos, a datar de 1820. 

Todavia não obstante tal exacerbação de espírito e a guerra 
que mui diretamente lhe foi aberta, o capitão-mor Andrade nãõ 
sofreu violéncia alguma como a quase tata,idade dos capitães- 
mares sucedeu. 

Foi ele acusado ao governo provisório; este ordenou uma 
sindicãucia confiada a pessoas amigas e ficou ele vitorioso coii- 
fundindo os contrários. Teve ele um velha e constante amigo no 
governo, o grande paulista padre João Gonçalves Lima, vigário 
de Parnaiba, e padrinho do padre Feijó.Eis o que o salvou. 

Durante todo o tempa decorrido entre a retirada do rei e o 
malogrado movimento de 1842, Campinas foi um dos principais 
centros de exaltação política. Aqui tinham ramificações as socie- 
dades secretas que pululavam tio império, e muito especialmen- 
te aquela dos Invisiveis que tamanha parte teve em promover 
as sucessos que levaram o sr. D. Pedro I a abdicar. 

Niio é pois, de admirar que o projeto do apelo às armas em 
1842 achasse aqui muita aceitação entre os liberais, posto que.0 
.elemento saquarema e português era tambein bastante forte 
para garantir às autoridades o exercicio de suas funções na po- 
voação. 

Ao governo coube a posse da vila, mas grandes forças se 
conservaram em várias fazendas de importantes lavradores à es- 
pera do sital da reunião. Não poucos campineiros foram a So- 
rocaba incorparar-se à força principal destinada a conquistar a 
capital. 

. Resolvendo os chefes do movimento em Campinas 'medir 
suas forças com as do governo, foram reunindo seu povo no si- 
tio conhecido pelo nome de Venda Grande, na estrada da Li- 
meira, distante cerca de uma e meia légua de Campinas. Ali 

' as tropas do governo prontamente as assaltaram, sem deixar- 
Ihes o tempo ,preciso de se organizar, de modo que a vitória foi 
facil e inglória. Grande atraso ao município foi a conseqiiéncia 
imediata desta Última e mal planejada manifestaqão da morali- 
dade e das recordações da antiga quase independêiicia paulista 
contra a centralização e a corrupção carioca democrática. Vários 



chefes de família tiveram de homisiar-se por um prazo assaz 
longo. Outros sofreram prisão e muitos vexames, sofrendo a la- 
voura todos os prejuizos naturais de tal estado de cousas. 

Um fato que vou relatar mostrará a brutalidade e a selva- 
geria dos agentes do governo do Rio de Janeiro. 

Comandava a mesquinha artilheria paulista no infeliz com- 
bate da Venda Grande um paulista da mais apurada nobreza - 
Amaral e Camargo - por nome Boaventura Soares do Amaral. 
Era capitão de 2.a linha e durante anos militou nas campanhas 
do sul contra os castelhanos. 

Melhor do que ele ninguem conhecia a impossibilidade de  
lutar com vantagem com o governo, porem preso por sentimen- 
tos exagerados de gratidão ao brigadeiro Rafael Tobias de 
Aguiar, ele acudiu ao chamado deste, aceitou o comando das pe- 
ças, e marchou como o paciente ao cadafalso. 

Houve debandada dos provincianos, mas o capitão Boaven- 
tnra não cuidava em si, - recusou abandonar seu posto, e quan- 
do se viu cercado pelo inimigo quis constituir-se prisioneiro de 
um oficial cujo camarada d'armas fora no sul, a-fim-de assim ob- 
ter a garantia de sua vida. Ele ofereceu sua espada ao referido 
oficial, e o infame, rindo-se, virou as costas deixando o paulista 
à mercê da tropa. 

Prenderam-no, e no ato propositalmente feriram-no, levan- 
do-o para a casa da antiga fazqnda que era sobrado. Ai atira- 
ram-no a uma cama e na mesma noite os soldados assassinaram- 
no a sangue frio. 

Infelizmente ignoro o nome do oficial que fez o asqueroso 
papel narrado, mas consta-me que morreu lazarento. 

Este capitão Boaventura Soares do Amaral era homem de 
carater mui elevado, e um tipo de antigo paulista. 

O estabelecimento do correio em Campinas data do ano de 
1822, mais ou menos. Por muito tempo foi o serviço da remessa 
e distribuição das cartas feito gratuitamente, senda o primeiro 
encarregado o benemérito brasileiro adotivo Bento Jose de 
Abreu. Passados anos, foi remunerado, porem mal, e em todo . 
período de que se trata era instituição muito acanhada. 

No começo, o correio não seguia em direitura para S. Pau- 
10, mas reunia-se em Itú com o correio de Sorocaba e de lá 
partia. 

Durante o reinado das cortes em Lisboa, quando o povo 
ituano exigiu ao sr. D. Pedro de Bragança a sua permanência 
no Brasil, como seu defensor perpétuo, e instituiu a federação 
das vilas, esta de São Carlos esposou 3 causa, cujo estandarte 
fora hasteado por Itú, colocando-se em oposição ao grupn-iepu- 



blicano português da capital, e nomeou para seu delegado no 
conselho das vilas coligadas o preclaro cidadáo reverendo Dr. 
Miguel Arcanjo Ribeiro d.e Camargo. 

Dou aqui por encerrados os apontamentos sobre o passado 
e o desenvolvimento deste município, que prometi. De época 
posterior A elevação a cidade não é conveniente ainda tocar, por 
ser história por demais contemporânea. Não peço desculpa pelo 
desalinho, .e por alguma confusão na ordem cronológica que ca- 
racterizam este escrito. Não é trabalho voliintariamente feito, 
mas sim realizado em obediência a instância à qual não pude 
furtar-me de atender. Vai sem que eu pudesse rever uma Única 
linha, pois a pressa e as atrapalhafões de niinha vida profissio- 
ria1 pelo tempo que absorvem, e o cansaqo que resulta, me inu- 
tilizam para quase tudo o mais que requer atencáo séria e con- 
tinua, 

Campinas, 29 de julho de 1879. 





BANDEIRANTES NO OCIDEKTE 

Cônego Luiz Castanho de illnieida. 

Dedico estas páginas singelas ao Instituto fIis- 
tórico e Geográfico de São Paulo, nas pessoas de 
seus Presidentes, de honra - o exmo. sr. dr. Afonso 
d' E. Taunay, que mas inspirou e sem o qual nada 
se pode escrever sobre as Bandeiras, e efetivo, o 
eluno. sr. dr. José Torres de Oliveira, benemérito 
entre os que mais o sejam no estudo e no amor às 
cousas paulistas; e bem assim na 'pessoa de seu se- 
cretario, o genealogista amavel e cnltissimo conhe- 
cedor do nosso passado, dr. Carlos da Silveira. 

Sorocaba, maio de 1940. 

FERNÃO DIAS FALCÃO 

Natural de Parnaiba, Fernão Dias era filho de AntBnio 
.de Almeida Cabral e Maria da ,Silva Falcão, por esta neto 
de  FranciscoFonseca Falcão, loco-tenente d a  capitania vi- 
centina, e por aquele descendente dos Leme e dos Moreira 
Cabral. 

Veio a residir em Sorocaba, casando-se' coni Lucrécia 
Pedroso de Barros, filha do capitão-mor Tomé de Lara e 
Almeida e sua 1.' mulher Maria de Almeida Pimentel. Ca- 
pitão de ordenanças, sargento-mor, juiz ordinario, ei-lo, en- 
fim. capitão-mor de Sorocaba durante 9 anos. 

O governador Baltasar da Silveira mandou-o, então, 
,crear a vila de Pitangui e aplacar os animas. Aí levantou o 
pelourinho' e foi o 1 . O  juiz ordinario. 

Voltando a Sorocaba ja maduro a tratar de sua fazenda, 
foi tentado pelo ocidente, sul de Mato Grasso, aonde seguiu 
acoinpnnhado pelo filho Antônio de Almeida Falso.  

Este ilustre sorocabano, Antônio, é de cerca de 1693, o 
primogênito. O segundo filho, José, que havia de fixar-se no 
Cuiabá, foi batizado em Sorocaba aos 9 de agosto de 1695 



por frei Pascoal de Saiito Estevão, sendo padrinlio o parente 
próximo João Martins Claro, o pai dos irmãos Artur e Fer- 
não Pais de Barros, ainda não nascidos. Em 1708 era-lhe 
batizado o filho Pedro (1). Eni 1712 sendo padriiiho AntU- 
nio, joveni baiideirante e filho, foram batizados 19 inocentes 
"vindos do sertáo". Pascoal Moreira tambem trouxe escravos. 
Ainda em 1715 permanecia junto sua numerosa i'airiilia 
(10 filhos). Dai-em diante perdemos-lhe o traço: 6 que, tanto 
como Pascoal Moreira, já se fizera rumo ao sul de >Jato- 
Grosso, cremos que levando consigo Antònio e JosC. Ein 
1718, con~andando 130 homens, Fernão Dias Falczo socorre 
a Pascoal Moreira que diz: "neste arraial do Carandti, es- 
tando eu e os inais sem pólvora, sem cliumbo, sem fcrra- 
menta, sem termos nenhuma resistência e com este socorro 
ficamos remediados de tudo.. . e logo fez o dito capitáo-inor 
as suas entradas ao gentio bravo e ficaram as miiias desin- 
festadas.. . e logo foi o dito capitão-mar eleito para rios 
reger". . . (2) 

Não há duvida que o Falcão foi o 2 . O  lia chegada ao Co- 
xipo, mas o prinieiro nos grandes servicog que prestou. 

Permanece obscuro o trecho seguinte em que o vel!io 
Pascoal Moreira relembra a eleicão de Falcão para capitão- 
mor regente, pois entre o socorro de 1718 e aqcela votacão 
(1." de novembro de 1720) medeou uma longa viageni de ida 
e volta a Sorocaba. verdade que o bom velho escrevia cni 
1723, um ano antes de morrer. Estaria fraco de meilioria'! 

Fernão Dias Falcão deve ter chegado a Sorocaba no 
tempo em que seu amigo Antonio Antunes Maciel alcancava 
São Paulo, núncio da boa nova. 

Sorocaba transformou-se num centro de bandeiras e 
povoamento. 

Falcão tinha todos os requisitos de um chefe. Alem disso, 
homem honrado. Preparou tudo, desde os escravos ate os 
instrumentos de minerar, as cargas de sal e fazendas, as 
municóes de boca e de guerra. Emprestou dinheiro a muita 
gente. Em 23 de abril de 1719 recebeu certidão da Câmara 
sorocabana, de como se achava em viagem para o Ciiiaba, 
levando 40 ne.gros entre os quais iam carpinteiros, alfaiates, 
ferreiros, 64$000 em 6 arrobas de p6lvora, etc. Nota curiosa: 
um escravo dele era barbeiro em Sorocaba, em 1714. .  . ( 3 )  

(1) Não mencionado em Silva Leme. 
(2) "Revista do Inst. Hist. e Gmgr. de S. Pauio", r. IV: pg. 16 
(3) =?TO de Eeiismos. 
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Já não era capitão-mor de Sorocaba, porem continuava 
todo poderoso. Só partiu depois de maio, de 1719, quaii, 
apareceu a última vez em atos paroquiais. 

A gente fica pensando que o grande socorro a que se 
referia a memória cansada de Pascoal Moreira era este de 
1719; mal se compreende que com tanta força, então, vol- 
tasse ainda a povoado o capitão-mor a buscar outra nioli- 
ção. E que fez daquela? 

Nessa interpretação lógica, o Falcáo apareceu a 1." vez 
no Coxipó em 1719 e foi levar um auxilio solicitado por 
Pascoal por meio de Antônio Antunes, a quem aliás, empres- 
tou dinheiro para o acompanhar. 

Assim levou um ano inteiro a limpeza dos indios, com a 
exploração e roças, para, a 1.O de novembro de 1720, coni 
pasmosa ingratidão do povo para com Pascoal Moreira, mas 
sobrando-lhe qualidades, ser eleito o capitão-mor regente 
de Cuiabá, ainda Coxipó. 

Ainda uma vez tornou a povoado. 
Era em 1723. Vinha visitar a família, trazer os primei- 

ros quintos de ouro, conversar com o governador, legalizar 
a eleição de capitão-mor regente e organizar novo despovoa- 
mento de Sorocaba e São Paulo. Desavindo com os Lemes 
que o elegeram e agora tramavam com Sebastião Fernandes 
do Rego o serem nomeados em lugar dele, só em 27 de abril 
de 1724 foi nomeado por D. Rodrigo Cesar de Menezes para 
o cargo que merecera. Nesse interim, tinha-se passado a 
tragédia dos irmãos Leme, tão conhecida. Fernão trouxera 
cerca de 12:000$000 em ouro para si. (1) 

Depois de julho de 1724 é que o capitão-mor regente 
Falcão e o superintendente das minas João Antunes Maciel 
partiram para o CuiabA a exercitar os importantes cargos: 
Dom Rodrigo, ainda nesse mês, passava ordens i s  Câniarau 
para que ninguem partisse sem apresentar-se em Camapuã 
aos dois chefes. (2) 

Falcão levava carta de Dom Rodrigo a PascoaI Bloreira 
Cabral. 

Ano de 1725: esperava-se Dom Rodrigo, a quem as fal- 
catruas do Juiz Godinho prendiam em São Paulo. Os paia- 
g u b  judiamm dos viajantes desse ano. 

A 16 de julho dc 1726 partia de Araritaguaba Dom Ro- 

(1) Segundo A. d z .  Tamar, "~nais do Museu Paullsta'', t. VI. 
(2) muivo Público, "Pap6is Amilsos de SomCabs". 
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drigo coni uma grande frota de canoas, chegando a Cuiaba 
a 15 de novenibro. E em 1 . O  de janeiro de 1727 era por ele 
erigida a vila do Bom Jesús do Cuiabá, erguendo-se o pelou- 
rinho e dando os vivas do estilo o capitão-mor Falcão. 

Em 1727 e 1728 despovoou-se Cuiabá pelas brigas d o  
governador coni o ouvidor. Uns aprofundavam para o oeste 
- 21 descoberta dos parecis - outros desandavam o caminho 
dos rios, morrcndo nos barrancos, de fome ou as mãos dos 
paiaçuás. fIouve atE intervencão sobrenatural numa cus- 
tódia da igreja, onde estava exposto, o Santissimo, a qual 
por si se voltou, segundo a piedosa tradi~ão. É o ano do 
roubo das 5 arrobas de ouro dos quintos reais, transforma- 
das em chiiniho. O ano seguinte é o da chegada da imagem 
do Boni Jesiis, feita em Sorocaba. E o cronista não se refe-. 
riu maisa  Falcão. É incrivel como lhe não pode ao menos 
mencionar o ano da morte, escrevendo tão próximo dos fatos. 

Segundo Silva Leme, ern 1738 era o Falcão inventaria- 
do ern Sorocaba. E seguíido uma informação do padre Pe- 
dro Domingues Pais, no 1." livro do Tombo em 1747, o Fer- 
não ausentara-se para o Cuiabá, "onde morreu com alguns 
bens". A viiiva, conforme o genealogista, aturou até 1760, 
em Sorocaba. 

O capitão-mor Falcão era protetor da capela de Nossa 
Senhora da Conceicão, de Brás Teves, demolida antes d e  
1700, na foz do Sarapui no Sorocaba. E como juiz de orfãos, 
residuos e ausentes, emprestou aos bandeirantes em via- 
gem para o Cuiabá os 4258000 daquele patrimônio. (1) 

Silva Leme tem razão para dizer que o inventário foi 
em Sorocaba. A lista de inventários processados no CuiabB 
desde 1735 não contem o nome de Falcão. (2) 

Dom Antônio Rolim de Moura, 1P governador mato- 
grossense, escrevera ao provedor dos defuntos e ausentes 
do Cuiabá que suspendesse o pagamento das esmolas e su- 
frágios deixados em testamento por Fernão Dias Falcão. 
Alguem reclamou i Corte e em 1753 o secretário Diogo de 

(1) Cf. "Rev. do Inst. Hist. e Geogr. de S. Paulo", 1938, mt. de nossa 
autoria. 

(2) "Rev. do Inst. Hist. e Geogr. de Mata-Grosso". t 25-28. 
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Mendonça Corte Real ordenava ao governador que deixasse 
cumprir as disposicóes do testamento. 

O Rolim de Moura obedeceu, mas justificou a medida 
anterior, dizendo que as esmolas eram em restituição pela 
escraviza$Zio dos indios e que o confessor, não sabendo a 
quem dirigir as esmolas por eles não serem vivos, resol- 
vera que ficava bem deixe-las a usos pios. O Rolim fazia-se 
Teólogo, dizendo que ainda haveria, na aldeia de Santa Ana, 
descendentes dos índios lesados por Falcáo em sua liber- 
dade. A pendência mostra-nos. contudo, Jose Pais Falcão 
assistindo à morte do pai e ouvindo-lhe dos lábios que nun- 
ca escravizasse índios e nem os procurasse, "porque o que 
com eles havia praticado era o que maior pendor lhe fazia 
na conciência". "Este homem, diz dom Antônio, fez mui- 
tas entradas ao sertão, e muita parte delas ou todai no dis- 
trito do Cuiabá, fazendo nestas entradas as violências e 
roubos que nelas praticam os sertanistas". E o que se pode 
ver na Reu. do Znst. Hist. de Mato-Grosso, pág. 138, tomos 25 a 
28, sobre o fim melancólico de Falcáo. 

A primeira geração dos descendentes de Fernão Dias 
Falcão conta com Jose Pais Falcáo, sorocabano, proprietá- 
rio do engenho e Lavras dos Cacais, tronco de ilustres fami- 
lias matogrossenses, e que em l i 63  auxiliara com 30 homens 
armadds o conde de Azambuja ameaçado pelos espanhóis 
na fronteira; com Antônio de Nmeida Falcão, que após ha- 
ver acompanhado o pai nos primeiros tempos do Cuiabá 
tornou a Sorocaba e em 1753, aos 73 anos de idade, levou 
por terra os marcos da comissáo de limites às Sete Quedas, 
e deixou entre outros um filho que tambem esteve em Cuia- 
bá; com Tomé de Lara, Pedro e Fernando, falecidos estes 
dois iiltimos no Cuiabá; com Gertrndes de Almeida, casada 
com Matias de Madureira, tronco dos capitães-mores Madu- 
reira, padre Manuel de Madureira S. J., dr. Claudio de Sou- 
sa, etc., podendo consultar-se o 2.' tomo da Genealogia de 
Silva Leme. 

Infelizmente não se conservou tradicáo do lugar em que 
residiu em Sorocaba a família de Falcão, tendo nós apenas 
a certeza de que possuiu terras muito próximas aos Moreira 
Cabral, se é que não eram as mesmas (por compra) e que 
passaram aos Madureiras no Itapeva (com a capela do Pó- 
pulo) e campos de criar junto ao Ipanema, isto documen- 
tado por um esfacelado 1.0 livro de Notas. 
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PASCOAL MOREIRA CABRAL 

Znfdncia de Pascoal Moreira Cabra1 

Em 1655 (1) veio á luz do mundo, no território que se- 
ria em 1661 o termo da vila de Sorocaba, um menino que 
havia de trazer muito acrescentamento a coroa restaurada 
dos Braganças, e cujo nome, em tudo igual ao do pai, fica- 
ria indelevelmente unido à histbria do Brasil na expansão 
para oeste, sobrepujando o primeiro Pascoal Moreira Ca- 
bral, tambem bandeirante de prol, mas fixado nas fraldas 
do Ipanema, o ponto mais avançado do povoamento ao oci- 
dente de Piratininga. 

Após as duas tentativas de povoação, no Araçoiaba, em 
1599 e no Itavovia em 1611, gracas a Dom Francisco de Sousa, 
antes governador-geral do Brasil na Baía, depois governa- 
dor da Repartição do Sul no Rio, um núcleo de autênticos 
bandeirantes, de Parnaiba e de São Paulo com passagem 
em Parnaiba, veio levantar suas casas de morada na para- 
gem do Sorocaba, que o seu instinto geográfico perctsera 
ser o melhor centro de entradas para o oeste misterioso e o 
sul, por onde a maioria deles havia passado nas jornadas 
que culminaram com a destruicão do Guairá, em 1630. - 

Entre os povoadores vindos então ou talvez já anterior- 
mente, estava Brás Teves, o primeiro vizinho mais próximo 
de Baltasar, com uma casa de morada sete léguas para O 
ocidente, na foz do Sarapui com o Sorocaba. O capitão Brás 
Esteves Leme, em nome mais comprido, era legitimo mame- 
luco, filho natural de pai homônimo, da brilhante estirpe 
dos Lemes, e de uma índia, o qual morrera em 1636 no Jara- 
guá, donde extraiu muito ouro. Dai que o motivo de sua 
mudanca para o sudoeste do Araçoiaba seria a sede do ouro 
e de minas, porem já em aliança com a pecuária e a lavoura, 
elementos fixadores. Não esqueçamos o número de escravos 
carijós necessários a essa triplice empresa, os quais o audaz 
mameluco fora caçar com as suas próprias mãos no recôn- 
dito das selvas. 

Ao invés do pai, o nosso Brás Teves tinha esposa legí- 
tima, Antônia Dia* e, B imitação do pai, 14 filhos de escra- 
vas índias - era o.João Ramalho de Sorocaba. 

Sua 5.a filha legitima, dona Mariana Leme, casara-se com 

(.i> Data deduzida & falecimento, com 70 anos de idade, em 1725: é apro- 
ximsçáo. 
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o coronel Pascoal, Moreira Cabral em Parnaiba, onde mora- 
vam os pais deste, Pedro Álvares Moreira Cabral e Sebastiana 
Fernandes, filha reconhecida de Andr6 Fernandes; ou eni 
São Paulo, segundo o nascimento dos primeiros filhos que 
o genealogista Silva Leme julga paulistanos. Aproximada- 
mente em 1649. 

Infelizmente só se tem a certeza da existência de Brás Te- 
ves em Soroczba a 21 de abril de 16W, embora se saiba coni 
deduções adotadas por Silva Leme que em 1ô54 vieram com 
Baltasar os seus genros, entre os quais outro vizinho de Brhs 
Teves, Diogo Mendonea do Rego, e, em segundo lugar, exis- 
tem estas duas afirmaqões no Livro do Tombo: "que Bris 
Teves era dos primeiros povoadores e que estes vieram em 
1646, "corenta e seis". 

Donde a afirmação com que iniciamos esta biografia não 
possuir uma prova peremptória como um argumento mate- 
mático, mas uma base sólida moralmente, o máximo de ver- 
dade que possa obter-se. Aos mais escrupulosos coucedere- 
mos de boa mente que Pascoal podia ter vindo com cerca de 
três anos de idade, já andando, i terra em que atingiu o uso 
da razão. 

Onde, se não na fazenda de Brás Teves, no Sarapui, nas- 
ceu oii veio morar pequenino o nosso herói? Os pais muda- 
ram-se para a fazenda do Itapeva, rio acima. antes de 1679, 
ano em que fundaram, ai nessas matas do Itupararanga, a 
capela de Nossa Senhora de1 Pópulo. Como, porem, esse 
mesmo ano é o da morte de Brás Teves e o inicio do desba- 
rato de sua capela da Conceieão, é razoavel que seja tam- 
bem o da mudança da 2.a geracão para o Itapeva. Idade da 
capela, idade da casa grande. 

Ora, aquela fazenda do Sarapui veio depois a fazer par- 
te do municipio de Tatui, creado em 1844; p~risso, ao de- 
senhar as armas dessa cidade em 1925, o historiador das . 
Bandeiras lembrou, num esctidete com as armas de Cuiabá, 
(1) a vida do menino que depois haveria de ser o descobri- - - 

dor daquelas minas. 
A infância de Pascoal, cujo batismo só pode ter ficado 

nos livros de São Paulo (2) ou de Parnaiba, embora nada 

(1) "Anais do Museu Paulista", t. ViI, pág. 487 e seg. 
(2) Prwuramos, durante três horas, no livro correspondente a 1655, exis- 

tente na Arquivo da Cúria Metropolitana, em S. Paulo; o fracasso 
foi completo, mas os técnicos de livros desbotados e antigos - e os 
há nequela institui~ão, não disseram 2 Iiitinia palavra. 
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impedisse que uin sacerdote viesse a fazenda per trarisrrian~ 
antes tla creação da freguesia sorocabana, passou-a, por- 
tanto, nestes dilatados canipos beiíssimos, de águas tão pu- 
ras, tapetados de relva e semeados, conlo canteiros de 
imenso jardiin, da palmeira que os indios denominaram 
iiidaiá, colinas inuito suaves, balizadas ao oriente pela serra 
do Itapeva (depois São Francisco) e interroriipidas a meio 
pelo Araçoiaba, ponto de referência avistado dcsde a serra 
de Ibiticatú, caniinho do Guairá. 

Coni 30 casais em 1661, casa da Câmara, igreja de Kossa 
Senhora da Ponte e dois padres beneditinos coiistriiiiitlo o 
seli couvento, Sorocaba era bem um oasis de vida civilizatla 
na solidão e já conieçava a atrair viajantes, com a iiiira 110s 
currais de gado e nos negócios das entradas ciii que o pobre 
carijó descido das selvas era a mercadoria. 

Pascoal apreildeu a ler  e a escrever, oii erii casa, ou co~ii 
um dos padres beneditinos que por contrato deviaiii dar 
aulas de lati111 c cantoclião aos infantes (le Sorocaba, al~i-  
niiados pela instru~ão, quando o reinado das trevas já Iiavia 
iim século era combatido pelos jesuitas, priiiieiros nicstrcs- 
escola do Brasil. 

Que a sua gente era possuida de bons seiiliriienlos cris- 
tãos nem sc duvida, para lhos instilar na alini~iha tcnra: o 
avô materno, Brás Teves, fundara na barra do Sarapui r >  
templo mais entrado para o sertão naquela época, em honra 
da Conceição, padroeira lusitana; o avô paterno era genro 
do padroeiro fundador de Santana de Parnaiba, André Fer- 
nandcs, e o pai viria a fundar Nossa Senhora do Pópnlo no 
Itapeva. O titulo do Pópulo, único em toda a extensão do 
Brasil, era talvez uma herança de familia, alguma imagem 
presenteada por iim religioso amigo, que de Roina teria tra- 
zido lima cópia. 

Será preciso dizer que o meio influiu na formação d o  
nosso bandeirante? Esse rio grosso de águas e traiiquilo no 
seu deslizar para o poente, que ele via todas as horas frente 
ao terreiro da fazenda de Brás Teves, era o mesmo que mur- 
murava um convite sob a ponte na vila sorocabana, e unia 
e duas léguas atrás furava em ribombar solene o granito de 
Itupararaiiga sob as florestas seculares. E se j i  o conhecia 
ciii três ~)oiitos. porque náo ouvii.-llic a voz cantante que 
dizia: \-ein! QIIF. digo? Quanta vez n,?o Ihe passaram sob os 
olhos caiioas viii~lns da eirihoca<lura no Tiets! Irnagiiiar-se 
pode a alcyria com que um dia alcançou em canoa esse gran- 
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de rio que podia ter conhecido em ItÚ ou Parnaiba, na visita 
- Fernandes ou Moreira. 

O infinito ondulado dos campos a seguir sempre para o 
sudoeste, e onde já passavam as primeiras boiadas, abertos 
e convidativos, era uma atração para os sonhos do adoles- 
cente. 

Havia tambem a voz do sangue, Leme e Cabral pela 
raça portuguesa, e o guarani muito próximo, da av6 paterna 
e bisavó, mãe da avó materna, e do sexto avô, Tibiriça. 

A voz do Oeste 

Em 1697 tem Pascoal Moreira Cabral, o 'filho, 24 anos 
de idade e já fizera mais de uma viageni ao interior, apren- 
dendo, traquejaiido-se. Morreu BrAs Teves. Do terreiro lim- 
po da nova capela do Pópulo abre-se-lhe diante um pano- 
rama esplêndido: a vila de Xossa Senhora da Ponte, o Ara- 
caiaba, à esquerda deste os ramos longiiiquos da Ibiticatú, B 
direita e ao fundo o vale do Tietê. Recorda-se das viagens 
anteriores, coordena as noticias dispersas ouvidas de velhos 
sertanistas e dos servos carijós, trata roteiro na mente, no 
chão, no  papel. E parte mais unia vez. 

É a hora da mocidade. O velho ficaria tocando o seu 
pequeno povo de'carijós a plantar a inandioia e o milho 
e o algodão e a criar o gado na campanha reiuna, onde as 
lagoas do Tinga e do lpatinga estavam a espelhar o azul do 
céu, quando o não cortavam niveas garças. Já próxi~iio ao 
crepúsculo, os pensamentos se lhe carregam de eternidade. 
Relembra as correrias do Sertão, mal necessário. E faz tes- 
tamento. Deixa a sua capela o patrimônio de dois casais de 
escravos, com uma condição, porem: não os botasseni ao 
sertão. 

De 1680 a 1690, voltamos ao Cabral filho, gente de Par- 
naiba e Sorocaba e São Paulo faz assento fixo nas margens 
do Miranda. sul do atual Mato-Grosso, fronteiras coni os 
castelhanos do Paraguai. 

Com que fim? Para a escravização do gentio e para co- 
merciar de contrabando com os vizinhos espanhóis. Esta iil- 
tima suposiqáo 6 confirmada pelo pedido que em 1658 fizc- 
rain a El-Rei os moradores de Snrocaba, para uniaeiitraria 

-na Vacaria, entreposto coiiiercial com os castelhanos, o que 
Ilies foi iiegado, ali. iiicllior inforinacão. O ouvidor do Rio, 



1.oii16 de Almeida. 0liveira;liavia inculcãdo aos sorocabaiios 
o proveito que tirariam comerciando com Xerez e Vila-Rica. 
falando at& em recompensas régias, o que lhe foi estranhado. 
(1). Consequência deste comércio continuo, viria fatalmente 
nm povoado: ainda em 27 de outubro de 1694 iria parar as 
mãos do secretario de Estado um papel anônimo deinons- 
trando as conveniências de fundir-c:! ]>ovoação no sitio já 
chamado dos Paulistas, entre o !':i:-aiia e o Paraguai, para 
completar a recente fiindacão da Colônia do Sacramento. 
Só em outubro do ano seguinte, o Conselho Ultramarino 
opinou contra essa oportunidade, negando semellianca com 
os motivos que levaram o Governo à fundação da Colônia, 
defcnsavel por mar. Não há dúvida que se trata, se não do 
mesmo lugarejo e ranchos sobre o Miranda, ao menos de 
,nina expansão extra-oficial para o oeste em diregão que por 
pouco não desceu até à atual Entre-Rios, movimento no qual 
pars magna foi Pascoal Moreira Cabral, pouco tempo antes. 
Quase um século depois, dom Luiz Antonio de Souza Bote- 
lho Mourão comprenderia, enfim, a razão dos paulistas em 
fortificarem-se naquelas bandas, ordenando a fundacão do 
Iguatemí e a reabertura de uma estrada seguindo as passa- 
das, ainda ecoantes de glbria, dos avòs bandeirantes. Era 
tarde, um decreto não crea um espirito novo e com homens 
acorrentados não se recuam meridianos. Passou-se ainda 
um século e a democracia de Pedro 11, nessas mesmas soli- 
dões onde o guia Lopes era rei, sofria a invasão dos filhos e 
netos dos castelhanos e guaranís republicanos; não porem. 
sem escreverem-se com o sangue páginas imortais que re- 
vivem a Grécia e não desmentem as virtudes da raga de 
gigantes. 

Quando se pergunta qual mérito seria maior em Pascoal 
Moreira, se a fixação dos castelhanos à distância, 10 anos 
seguidos, se a dewoberta do Cuiaba, a resposta é quc em 
ambos os eventos ele serviu como poucos i sua Pátria. 

Era, aliás, uma resistência continuada desde a destrui- 
rão do Guairá. num mesmo sentido, que aqueles paulistas 
simples náo comprendiam de todo: a fixacão dos limites 
pelos fatos, gerando um futuro Uti possidetis para os trata- 
dos definitivos. Rcchassados do atual Paraná cm 1629. ficam 

(1) "Docm.entos Interessantes". v. 53. p8g. 38: idem, p6g. 47, doeiunen. 
taçíto valiosa devida a Basíiio de Magalhães. 
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os zelosos sacerdotes no atual sul-mato-possense, fundando 
as reduções dos Itatins, j6 em novembro de 1648 atacartos 
peIós "portogueses de San Pablo". Xessa mesma ocasiáo An- 
dré Fernandes, bisavò de Pascoal, ja entrado em anos, airiea- 
eava Talavera e o governador de Vila Rica (a do Paraguai) 
sugeria ao de Assunção a troca de jesuitas por franciscaiios, 
mais estimados pelos paulistas. Xa ação contra a aldeia de 
Boiboi dos Itatins, e já referida, morrera o jesuita Alonso 
Arias com 12. pobres indios. E outro padre dizia, contando 
o ataque, que o "duque de Bragança fez a Tavares (Aiiiòiiio 
Raposo) mestre-de-campo para conquistar estas terras e fa- 
zer passo para o P ~ N  e qtie vem agora com muita gente", 
e que André Fernandes tomava o rumo  de Maracajú com 
pequena escolta. 

Eram apenas 180, entre brancos e tupis os atacantes de 
Boiboi, entre os quais três castelhanos moradores em Sã0 
Paulo. Diogo de Escobar Osório, governador da Assuncão, 
reunira gente armada para contra-atacar os portugueses e 
escrevia ao "mestre-de-campo, cabo ou que fosse" qiie não . 
devia fazer guerra a pacificas vizinhos, e cristãos, e se tivera 
alguma queixa contra alguem, a comunicasse a ele, gover- 
nador, que em último caso recorreria as armas. 

Ainda em 1676 os paulistas de Francisco Xavier Pedroso 
haviam saqueado Vila Rica de1 Espirito Santo, mas don Jiian 
Andino, governador parasaio,  saiu-lhes em persegiiiqáo, 
rehavendo 40 das famílias apresadas. O abade Maserati, 
embaixador espanhol &m Portugal, reclamou em v50 Corte 
Bragantina, cujo Príncipe, aliás, se achava cacando em SEI- 
vaterra. Voltaram os castelhanos a insinuap que Roqiie da 

- Costa, governador-geral, viesse a São Paulo castigar os i~iso- 
lentes. Que aliás, preparavam 900 homens brancos e 4000 
tupis para nova investida e, assim, mais uma vez as arnias 
concedidas aos indios e entregues lhes voltavam às rnnns, 
em legitima defesa. (1) 
' Era exagero: preparava-se oficialmente a fundacão rla 

ColVnía e chegou-se a proibir os paulistas fazerem entradas, 
para aumentarem o exército de Manuel Lobo. As iiitencóes 
deste tambem foram encobertas até a última hora, parecia 

(1) Estamo-nos abeberando em A d E  Tauriay. "Anais 'do Museu PaUliS- 
ta", t. V. 
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que descesse a fundar lima p o v o a @ ~  no interior. Iiiforiiia- 
qóes de siimo interesse levou-as ao governa(1or paraçuaio. 
em outubro de 1679, João de Peralta. Este fora trazido da 
Vila Rica, destruida em 1632, ainda crianca de peito. Agora 
criminoso em São Paulo, resolvera fazer como 5030 de Mon- 
gclos, voltar à pátria. Para isso embarcara-se na Candelária 
(Itú) em marco, numa das seis canoas que vieram trazer 
miiiiições e viveres aos inainelucos, que tinham suas roqas 
no distrito da despovoada Gerez. Sabia que em 1678 tinliaiu 
saido de S.  Paulo para "rnaloqiiear" índios Francisco Pe- 
(Iroso, qiie ja estava alem-Paragiiai, Ailtôiiio Antunes e Ma- 
nuel <Ic Carnpos com poucos iridios (poucos, acresce~itaiiios, 
pvr(1ue D.  Manuel Lobo l i  estava precisando deles). O Pe- 
ralta não chegou ao reduto do Gerez, mas escapando-se coin 
uiii filho de 21 anos, outro <te I4 e ontro de 7 e passando pela 
íiltima Vila Rica despovoada desde 1676, atingira Assiiiiqii<,, 
coiii cartas de Amaro Gaiito espanhol e Fraiicisco Barbosa 
de Abreii. Fugia à morte o niisero e levava cicatrizes; e os 
filhos. paulistas d e  nascimento, seguiam-lhe a sorte, com os 
p is  sangrando e a roupinha ein trapos. De tudo o que (gra- 
ças i ccoiiomia de A. de Taunay que, com uma verba dirni- 
licita, fez copiar esses documentos) se depreende um fato 
inil>ortaiitissimo: os portug~ieses de São Paulo (incluidos os 
pariiaibanos e sorocabanos) mantinham já em 1679 e, certo, 
algum tempo antes, uiii arraial onde obrigatoriamen'te se 
reiiiiiam para plantar, collier e receber "refrescos" (auxi- 
lios todos os anos) no Iiigar onde foi Gerez, sobre o Mboteteu, 
hoje Miranda. 

Era o centro das correrias, que faziam até Santa Cruz 
de lu Sicrra. Ai operou eni cerca de 10 anos o nosso então 
joveiii Pascoal Moreira Cabral. Na sua luta contra os jesuitas 
acliavain aliados nos castelhanos muitas vezes; no contra- 
bando, por que não? Por esse lado, sempre tiveram frontei- 
ras abertas o Brasil e o Paraçuai. O próprio Peralta diz que 
Alonso de Vilalva tangia gado de Vila Rica (onde crescera 
o número dele) a vender a Gcrez. Negociava-se tambem em 
]>estas. tabaco e erva-mate, que foi vicio no planalto antes 
do café. E vinham moedas de prata castelhanas, sempre apre- 
ciadas até sob D. boão VI. 

Eln 1675 o ouvidor do Rio, Pedro de Unlião, prendera 
Juan de Mungelos, "castelliano de nacão", que falsificara 
moedas com cunho falso. Talvez perdoado por D. Manuel 
Lobo para i r  à Colôiiia, preferira o Mangelos sertanizar e, 
segundo D. Luiz Antônio de Soilsa, se passara para o Para- 
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qiai pelo Aviiilieima e Iguatemí. Data dessa ocasiso, cerca 
de 1682, o famoso episódio de Pedro Leme da Silva, o torto, 
qiie nas cam~iaiihas (Ia Vacaria desabusou iiin clicfe caste- 
lhano. Sendo Pedro Leme morador em Sorocaba é possivel 
qiie o arraial onde rastou o papel desbraga<lanieiite e ri- 
postou ao inimigo fosse o mesmo de seli ~>areiitc Pascoal 
Moreira. A data de 1678 combina melhor com a estadia de 
Pedro Leme anteriormente em 1679 e 1680 e marco de 1682 
na vila sorocabana. Chefiavam aquela célebre bandeira os. 
moradores de Sorocaba Brás Mendes e Pedro Domingues 
Pais, aquele como imediato, na opinião de -Tauna?. o que 
deve ser confirmado pela idade de ambos, sendo niiiito jo- 
vem o Mendes. A existência deste em Sorocaba, assinando 
em 1677 um papel sobre catequese de índios, um papel que 
encontramos avulso no Arquivo Piiblico do Estado. confirma 
o milésimo preferido de 1678, ao passo que reafirma o ideal 
dos bandeirantes na Vacaria: descer selvagens, que o padre 
Antônio Barreto de Lima, ainda não vigário doiitrinava e 
pedia, porisso, a Câmara 2$000 per capitn. 

fi bem certo que todos esses dados esparsos receberam 
um acréscimo definitivo, quando, com a continiiacão da có- 
pia dos documentos espanhóis de Sevilha, pode o dr. A. de 
Taunay afirmar a existência por bem dez anos, e localizada 
às margens do Miranda desse entrincheiramento levantado 
pelas bandeiras do oeste, e no qual, com o velho André de 
Zuniga, aparece o nosso Pascoal Moreira Cabral. Foi uma 
revelação, nesse sentido que a ação bandeirante de Pascoal 
ganhou 40 anos de lutas e glórias, tanto como ganhou a his- 
tória do U f i  possidetis escrita não no papel mas no solo con- 
quistado. 

A presença de André de Zuniga, já velho, nesses lugares, 
veio por em relevo um, a t e  entaõ, soldado desconhecido do 
bandeirismo. O nome Zuniga e a procedência parnaibana e 
sorocahana da gente que desde 1676 talou o atual sul de Mato- 
Grosso, acarreta outra interessante conclusão: nalguns dos 
homens é a voz do sangue que os chama para essas regiões 
donde vieram os avós castelhanos, segundo Taques sempre 
confirmado pelos novos documentos, entre 1630 e 1634, com 
passagem e parada pela Vacaria. Aliás o próprio Baltasar 
Fernaiides, numa dessas entradas, casara-se em 2.as núpcias 
com a guairenha Maria de Zuniga. André de Zuniga, neto e 
genro do Fundador, norteava as atividades daquele pugilo 
de valentes para o velho caminlio do Guairá. 

Na imp<issibilidade de uma estatistica minuciosa, con- 
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tentamo-nos com a mais qiie provavel preúoriiinâricia dos 
moradores de Sorocaba nestas correrias, enquanto os ,de Itu, 
Parnaiha, e S. Paulo com os de Mo@ e Taubaté conieqam a 
ser atraidos para as Minas Gerais e, depois, os Goiazes. Os . 
próprios parnaibaiios como eram os Sutil, Falcão e Moreira, 
transplantados para Sorocaba, reiiovam energias e aqiii fa- 
zem a base, « centro da expansáo para o oeste. 

Falamos em camiiihos. 
Havia.dois: o do Tietê, e o do ~ L a n a ~ a n e m a ,  o do Tietè 

começando em Araritaguaba, descia o Amhembi e o Paraiiá 
e subia o Pardo, se se tratava da Vacaria, ou continuava ao 
salto do Guairá e até subia o Paranapanema, antes da'-des- 
truiçáo do Guairá. A.gente de Sorocaba preferiu muitas vezes 
atingir o Tietê pelo rio Sorocaba que si> tinha uma cachoeira 
e era margeado por algu'as matas onde abundavairi os paus 
para canoas. O Paranapanema era atingido com 1* ou 15 dias 
de caminho de terra, p ~ i a  serra de Botucatu, e descendo o rio 
em embarcações e subindo o Parana para alcancar a Vacaria. , 
Não há a menor duvida de que esta jornada foi a preferida 
(te& que houve reduções até no Paranapanema. É o velho 
peobirú, caminho pre-colonial dos guaranis do Paraguai aos 
tiipis do litoral e um ramo dele alcancava o de Caiianéia aos 
campos de Curitiba e cabeceiras do Iguassu. Queni subir com 
iini bom Oculo de alcance ao Araçoiaba pode ver in-loco a ve- 
racidade desse asserto. O mapa será outro adiiiiniculo, mas 
prenotando-se que até o ponto de embarque no Paranapa- 
iiema se pode caminhar pelos campos (atualmente de Soro- 
caba, Itapetininga, Guarei, Angatuba, Bonsucesso, Avaré, e, 
após algum trecho de matas os Campos Novos). 

As expediçóes de há um século, do barão de Antoiiina, 
concliiiram pela praticabilidade da navegacão do Paranapa- 
iiema. A publicagão recente de um precioso inédito de Tko- 
doro Sampaio traz-nos algo de pessimismo, pelas maiores 
dificuldades encontradas pelo saudoso engenheiro, liistoria- 
dor e tupinólogo. Mas as docuinentacões são unânimes a 
respeito dessa via de penetracão, e não era mciios dificil o 
Tietê. 

A-pesar-de já usado o caminho do Tietê neste fim de 
séciilo 17 que estudamos, ele teve a preferência, contu<lo, 
qiiaii(1o jB não eram simples entradas, mas as enorriies iiioii- 
q6es do Ciiiabi, fazendo de Araritaguaba um dos lugares 
mais sagra<los da Pátria. 



Escrauizaçáo e miiieru~6o 

O 1." livro de batisnios de carijós de Sorocaba trouxe-nos 
agradavel confirmatur de cor local aos estudos eiii que 'Tau- 
iiay tanto se elevou. Chamou-nos logo a atenyão a noiiten- 
clatura dos donos de escravos vermelhos, todos bandeiran- 
tes de nomes conhecidos. Em seguida, o núniero de adultos 
trazidos a batismo num so dia. Enfim, as datas. iT:xataiiieiile 
a década 1684-1694 

Dai em diante, rareiam os adultos descidos da mata. Um 
ou outro reaparece em 1700 e poucos, e, enfim, c~ii  1730 e 
tantos, reflexo das lutas contra os paiagnis. 

Note-se, porem, que o ano de 1684 é o de maior resul- 
tado para os bandeirantes da Vacaria. Em janeiro de 1685, 
apos o iiecessário preparo doutrinal, foram Ijatizadas as 
maiores turmas de 30 a 50. André de Zuniga, o iiiais feliz, 
fizera a sua úItima caçada, é o que apresenta 53 adullos e 
crianças filhas destes numa só vez. O sertanista entregou a 
alma a Deus aos 3 de janeiro de 1687. 

 mediat ta mente em número, Diogo Domingues Vidigal 
é o sertanista mais rico, pois no dia seguinte, 1." de fevereiro, 
batizou 31 peças. Equivalente a ele, s8 o cap.-mar illartini 
Gareia Lumbria. Estes são, na aparência, os chefes da expe- 
dição. 

Porquanto nesse mesmo ano aparecem outros batismds 
de infiéis, mas em número escasso, três o11 quatro, de Rris 
Domingues Vidigal, Manuel Bueno da Fonseca, Doniiiigos 
Ribeiro, Gonçalo Freire de Andrade, Gaspar Afonso, IIenri- 
que da Cunha Bueno, Pascoal Moreira Cabral, o velho, etc. 
Nem todos estes precisarhm ter ido ao sertão, evidenteme?xte. 

?+%o parece provavel a ida do velho Pascoal. 
Quanto a estadia do 2." Pascoal no Miranda a ser con- 

firmada pelos livros paroquiais, aparece claramente como 
dono de escravos trazidos a pia, com o distintivo, " o  nioq)". 
porem não wmo grande proprietário de servos, inas de uma 
dezena, no máximo. Isso explica-se por não ser cle uni fazeii- 
deiro dono de casa (era solteiro) e tambem por que niio era 
o chefe das entradas. Temos o direito de opinar que, já en- 
tão, se preocupasse mais com a mineração, enquanto os ou- 
tros encorrentavam indios; porque o pai se interessava por 
minas, e ainda se vê hoje, no Itapeva, o grande poso para 
exp1ora)ão da prata, visitado em 1803 por Martim Francisco. 

Xos anos seguintes diminue a "extraqão". .Ia se fora o 
tempo eni que o dote de casamento para a filha do bandei- 
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raiite craiii 100 peças! cada uma no valor de 100 patacoes! 
Aiiotciiios alguns nomes de senhores: Fernão Pais de Bar- 
ros, Antônio ile Oliveira Falcão, Salvador Moreira, 1)iogo 
Domingues de Faria, Antonio de Sousa Brandão, Joáo I.eme 
da Silva, AiitOiiio Dias (a ~ i i i v a  de BrAs Tevcs), José Rcr- 

'ao.. . nardcs, 3Iaiiucl Pereira Par"  
Coiri este últiiiio hospedou-se em 1688 o padre Delcliior 

dc Pontes, S .  J .  batizando-llic al.qns adultos em missão, e 
rchatizando um,.que lia ocasião do batismo primeiro 1150 
estava bciii doutrinado. 

Era vigário dessa genfc toda o padre Pedro de Godói da . 
Silva, tipo de vigário bandeirante, que em 1679 sucedera ao 
1.' pároco João de Rochas Pedroso, irmão do primeiro 
capitão-inor sorocabano. Siiceder-lhe-ia em 1692 o pe. Bar- 
reto de Lima, ex-catequista e, pois, talvez versado no tupi. 

Alguns dos indigenas tiveram a menção. da origem: "da 
Aldeia-nova", coisa muito vaga, na verdade, mas porque não 
significaria o arraial do Miranda? 

A 25 de jiilho de 1683 o nosso Pascoal Moreira rendeu o 
trihiito que toda a gente pagava então, à natureza, trazendo 
?I pia o filho Francisco, apadrinhado pelo primo Pedro Á1- 
vares Moreira. Filho de  uma serva da  casa de seu pai. E, 
enfim, a 19 de noveiribro de 1691 foi batizado José, oiitro 
filho dele c lima serva. Esses dois extreinos mostrairi. diga- 
mos ainda lima vez, que Pascoal Moreira e os ~ o r o ~ a b a n o s  
não moravam continuamente n a  Vacaria, aonde iam quase 
todos os anos, como, mais tarde, seus netos iriam todos os 
anos ao Viamão, no tempo das feiras. 

Em 5 de novembro de 1690 faleceu o cel. Pascoal Mo- 
reira Cabral, ap6s receber os Ultimos sacramentos. Foi en- 
terrado lia capela-mor de São Bento, frente A porta da sa- 
cristia. O irmão, o alcaide-mor Jacinto, jazia na mesma 
capela, <Ia banda do Evangelho, desde 3 de fevereiro do 
niesmo ano. 

Agora Pascoal Moreira Cabral pensa em constituir fami- 
lia. Foi buscar esposa a Itú, onde se consorciou com Isabel 
dr Siqrieira Cortes, parnaihana. em 1729, segundo o genea- 
logista Silva 1.eme; Moreira de Godbi segundo o Arqiiiv(\ 
Pnroqiiial. 

E antes de. passarmos a oiitro capitulo devemos ainda 
relcinhrar outra bandeira sorocabana agindo nos campos da 
Vacaria. Estainos ainda em 1680: Antonio Jerônimo Ferraz 
de Araiijo, Crabriel Aiitunes e André de Frias subiram o 
Par:igiiai, atravessando-o na direção dos Chiquitos, Santa 
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Cruz de la Sierra. Os castelhanos resistem e matam quase 
todos os paulistas, escapando o Antunes que foi levado ein 
ferros a Assnncão, e Jerônimo que, voltando a Soroca*, não 
quis saber de sertão. 

Jerônimo era paulistano, os pais inoravam em Cotia, e 
ele casou-se em Sorocaba aos 8 de outubro de 1684 com Ma- 
ria Riquelme de Crusinão, filha de Andrk dc Zuniga. 

H& uma certa confusão nas datas e Taunay julga que 
se trata de uma das 24 bandeiras capitaneadas por iVIauue1 
de Campos Bicudo. Jerônimo foi fiomeiri de governo eiii sua 
terra adotiva. Era sobrinho dc um abade beneditino de S. 
Paulo. Faleceu a 13 de junho de 1736. 

Francisco Dias Mainardi é outro morador de Sorocaba 
que deixou seu nome na Vacaria, cerca de 1680, e descen- 
dentes em Sorocaba, entre os quais João Dias Mainardi, 1.' 
filho. 

Pascoal Moreira, casado, não voltaria tão cedo ao ser- 
tão. Silva Leme descobriu apenas um filho, o 3.0 Pascoal, 
e que viria a ser genro de Bernardo Antunes de hIonra; com 
o ultimo descendente Bernardo de Moura, cerca de 1760 em 
Sorocaba. Poreni a 1.' filha foi Mariana, batizada a 29 dc 
marco de 1693. Outra filha.. . . . . ..foi batizada a 26 de 
marco de 1694, e Maria, a 26 de julho de 1700. 

Depois perdemo-lo de vista. A ausência vai até 1710, 
onde aparece como padrinho. Em 20 de julho de 1712 baliza- 
se-lhe o filho Tomé, que o tio Tomé Moreira batizou em casa - L 

em perigo de vida. 
Em 1715 apadrinhou um casamento. Enfim, em 1716 e a' 

oartida definitiva Dara a descoberta do Cuiabá. . 
Nesse interregno, os livros paroquiais nos autori~ain 

urna ou outra entrada no sertáo. E em autoridade já ini- 
pressa, por eles confiriiiada, temos a bandeira do capit5o 
Salvador Moreira, morador de Pariiaiba, que a 28 de jullio 
de 1690 estava no arraial da Vacaria e o escrivão Arit6iiio 
Álvares Maciel lhe fez um auto de como o capitão Rras Mo- 
reira, de Sorocaba, se revoltara contra o chefe e parente, 
pronietendo-lhe dar contas si> em povoado de dois negros 
(índios) que votara à batideira por linguas. Esta em letra5 
de forma tudo isso no tomo 24 ile Znuenfúrios e Testametitos, 
e ai vem a vez (acaso) empregada a palavra bandeira. 
1690. O capitso Braz era irmão de Pascoal, e em 1692 apare- 
ceu com 15 escravos à pia, em Sorocaba. Mnitos homens de 
Sorocaba estavam nessa bandeira. 

Em 1698 há a tentativa oficial de Gaspar de Godbi Co- 
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laço, a qual Taunay ajunta a de h n a r o  Fernandes Gauto, 
morador de Itu e castelhano. Em 3 de marco de 1698 rece- 
bera Gaspar - cririiinoso de rriorte - o perdão tácito com a 
paterrle de tenente-general da jornada da Vacaria, e com o 
fito de descobrir minas de prata. A 1." de junho de 1698 par- 
tia a expedição por uiii dos dois caminlios já conhecidos e 
esteve no Maracajii. 

É interessante notar como, antes de assinar essa provi- 
são, estivera Artiir de Sá e Menezes em fevereiro em Soro- 
çaba, hospedado em casa do capitão-mor Tomé de Lara e 
Almeida, irmão alihs de Lourenço Castanho Taques, o moco, 
que o aposentava em Sáo Paulo, ambos da f a c ~ ã o  dos Pires, 
e ambos hospedeiros tambem do bispo Dom Alarcão, eni 
1684. É evidente que o governador procurava refor$o.de gen- 
te pratica daqueles sertões. Diogo de Ahueida Lara recebeu 
310$755 para os aprestos da bandeira: era da mesma faini- 
lia. Nessa estadia em Sorocaba ganhou Artur de Sa o afi- 
Ihado Artur Pais de Barros, futuro desbravador dos sertóes, 
filho de João Martins Claro e Inacia Pais. 

Essa história de minas de prata vinha desde D. Fran- 
cisco de Sousa, 1599; e fr. Pedro de Sousa em 1680-1681 veio 
do Rio com um Jorge Pereira, marreões e 40$000 para pro- 
curar a prata de que Luiz Lopes de Carvalho, capitão-mor 
de Itanhaem e Sorocaha, levara pequena amostra. De Lisboa 
não aprovaram a despesa; e os sorocabanos não permitiram 
a frei Pedro a explora$ão. Apoiado no capitão-mor o frade 
voltara às minas em 16ô4, afundara 105 palmos, e nada de 
prata. D e  Lisboa negaram os indios que o Carvalho pedia a 
S. Paulo, e deram ordem de regresso ao frade minerador. 
O próprio engenho de ferro do capitão-mor a enchente o 
levou. 

Alem do que ja se conhece sobre cssebenemérito loco- 
tenente do donatirio de Itanhaem, vimos no Arquivo Pú- 
blico do Estado um papel em que ele concede sesmarias em 
Sorocaba em 1677, inclusive uma ao capitão-mor local &1- 
chior de Rochas Pedroso, a começar na ponte (já existia) e 
outra (nesse tempo) concessão de terras foi dada pcla Câ- 
mara a Pedro Dias Ratão na rua "que se começa de Diogo 
Domingues Vidigal". Donde se vê que os bandeiranles não 
natos em Sorocaba, cedo se transportaram para cá, a iniciar 
os seus temerosos "rei~lei". 

Aquela nienção a fr. Pedro de Soiisa e as minas fazia-sr 
necessária, porque. do torneio de frase dado ao si~nples 
envio de cartas régias a Pascoal Moreira o 1." e seu irmão o 
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alcaide-mor, pelos que escreveram após o Taques sem o atual 
docrumen- citado, transparece que só então, 1680, se traus- 
plantaram os dois Moreira a Sorocaba numa bandeira de mi- 
neração. 'Ora, nenhuma palavra sobre m o s  no relato do 
principal inteie:isado. Lai ~aiiibeni a idéia de que o reverendo 
frade trinitário fora enviado especial com cartas do Príncipe 
D. Pedro I1 aos dois graudos. Se a Corte não apoiou o gasto de 
40$000! E as cartas? O Taques fez um cabedal enorme dessas 
letras da real mão, simples circulares nos mesmos termos 
gerais de 'agradecimento. Enfim, Pascoal morava na serra dc 
São Francisco (Itapeva) e Jacinto criava o seu gado a direita 
do Ipanema, até Bacaetava; e, certo, ajudaram com escravos 

. o Carvalho já empobrecido. Em fevereiro de 1684 o bispo D. 
Alarcão esteve no Araçoiaba assistindo às experiências. Foi o 
1: bispo (do Rio) que crismou sorocabanos, certamente esses 
mesmos homenzarrões de severo porte tornados cordeirinhos. 
Deixou um "J" e "Bispo", nos livros paroquiais, por lem- 
branca. 

Tudo isso prejudicou Sorocaba que se despovoava pelo 
Brasil maior. A vila decaia rapidamente. Em 1695, abril, até 
os dois Gerieditinos quisera111 abandonar csse vilarejo onde 
sG se tratava de arniar bandeiras e procurar minas. A tarde, 
dado o toque de rebate, os poucos homens acompanharam o 
capitão hfiguel Garcia Lumhria ao Convento, dando altos 
brados contra,os padres que se encolhiam timidamente, ar- 
ranjando-se a cousa com um "ficamos7', desde que até o vigâ- 
rio Carvallio ameaqava abandonar o povo se os frades o dei- 
xassem. O pai de Miguel, Martim Garcia, exercitou então a 
autoridade de capitão-mor de Itanhacni wm jurisdição eiii 
Sorocaba, onde morava. 

Ciiiabú 

Em 1716, po's, seguiu viagem para os campos da Vacaria, 
muito batidos de so:ocabanos, o nosso Pascoal Moreira Ca- 
bral. Em 20 anos, os bandeirantes de Sorocaba náo tinham 
de todo perdido o contarto com a terra mato-grossense, e de 
quando em vez, em 1704,1710 por ex., apareciam "pagoins dos 

' certoins" a batismo. Tudo indica que os futuros tropeiros 
forani a esse tempo conhecer os caminh4s das Gerais (1) 
na sede do ouro que empobreceu o Brasil. 

(1) P. ex. 0% Sutil, ef. inventáIi0 de Isabel Sutil no Arq. Públ. 
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Restavam, contudo, alguns abencerragens com os olhos 
postos na imensidão do ocidente e viviam muitos dos que, 
no periodo anterior, haviam feito do Miranda como o seu 
sitio da roça. A triste vitória do africano sobre o carijó em 
rcsist6ncia aos trabalhos da niiiieraçáo, desvalorizava aos 
poucos as peças vermelhas que, se mercado tivessem, ainda 
erani as fazendas de lavrar e criar, isto e, S .  Paulo e parte 
do Rio nunca os ricos povoados de Minas, cujos escravos 
podiani deitar na pia o ouro de sua carapinha, construindo 
coni o séu suor e para si igrejas que os ricos calçóes-de- 
couro não conseguiram deixar-nos. 

Temos para nós que o encontro do Anhangoera-Velho 
e dc Manuel de Campos Bicudo no centro do atiial Mato- 
Grosso. em busca da sonhada terra dos Martírios, influiu iia 
dirrqao dupla que tornaram as bandeiras que depois alcaii- 
qaram Cuiabá e os Goiazes. A Sorocaba, predestinação geo- 
&fica, coube o manter aceso o fogo sagrado desse culto ao 
ocidente. E opinainos que o instinto de escravizayão era em 
scgiindo lugar, em dependência da sede do oiiro. ilcontccia 
q11e povos inúmeros povoavam a mesopotâmia e o divisor 
das igiias do Brasil ceiitral, defendendo os tesouros do sub- 
solo. I.ufar com eles e tomar cativos era, aos mineiros, unia 
iieccssidade. Razão tem o Historiador máximo das gesfa 
puiilistarurn pro Brasilia ern cncerrar o ciclo da caça ao 
indio com a descoberta das minas, não se preocupando com 
os episódios colaterais da escravidão vermelha veiicida pc- 
los tumbeiros de África. 

Em 1718 a bandeira de Pascoal Moreira encontra-se lios 
Saraiés com a de Antunio Pires de Campos. Estava esliausta, 
a primeira, com dois anos de sertão -- sobe uin rio, desce 
outro, sempre internando-se a noroeste. Foi, pois, alegre o 
encontro. Pires de Campos sobe até à boca do Coxipó no Rio 
Ciiiabj e traz centenas de escravos. 

Pascoal Moreira quer imitá-lo, sobe tambem o Cuiabá, 
passa alem da tapera do Pires, Coxipó acima até o Motuca 
e sofre o reves de que resultou a descoberta do oiiro. Pois, 
parando para tratar dos feridos, atentou no cascallio das 
margens. 

Ouro, enfini! 
Aquela misera gente ali ficou fascinada, muitos para 

nunra niais voltarcm a S5o Paiilo, inclrisive o chefe. 
Estava-se eiii começo de 1719. Mal brillioii oiiro iio furido 

do priiiieiro prato de estanho, e Antonio Antiiiics Naciel 
inicia, por conta de todos, a viagem a S. Paulo para (1:ir a 



n0ticia.e amostras do descoberlo e buscar reforços em vive- 
res e gente. A 3 de setembro ji estava em Sorocaba. 

Os que ficam começani a socavar, num delirio mui com- 
preeusivel. É só coiher a inão o fulvo metal que o mundo 
adora. Fazem-se os primeiros ranchos. e.mister dividir as 
terras e evitar brigas: a 8 de abril de 1719 fazem a primeua 
rcunião civica e o arraial recebe um guarda-mar eleitopelos 
povoadores, o próprio Pascoal Moreira Cabral, posto eni que 
seria confirmado pelo governador de São Paulo, Dom Ho- 
drigo Cesar de Menezes, em 1723. A ata foi escrita pelo 
escrivão da bandeira Ma~iiiel dos Santos Coinibra e assinada 
por ele, por Pascoal e Simão Rodri.gues Moreira, Nauuel 
Garcia Velho, Baltasar Ribeiro Navarro, Manuel Pedroso 
Lousano, Joãode Anhaia Lemos, Francisco de Siqiieira, Xs- 
censo Fernandes, Diogo Domingues, Manuel Ferreira, Aiitii- 
nio Ribeiro, Alberto Velho Moreira, João Moreira, João Fer- 
reira de Mendonça, Antônio Garcia Vellio, Pedra dc Góis, 
José Fernandes, Antònio Moreira, Inácio Pedroso, Mariuel 
Kodi.igues hloreira, José da Silva Pais. 

Dessa ata constava que oito lionieiis brancos morrcruiii, 
c que o descobrimento novo tiniia por invocacão Kossa Sc- 
nhora da Penha de França, no ribeirão Coxipó. Outra ata clo 
mesmo dia enumera os direitos do capitão-mor feito guarda- 
iiior regente: "guardar todos os ribeiros de ouro, socavar, 
exa~iiinar, fazer composiq0es coiri os mineiros e botar bati- 
deiras, tanto aurinas como aos inimigos bárbaros, tirar autos 
contra aqueles que forem régulos.. . e nenhum se recolliera 
atb-que volte o nosso enviado, o capitão Antònio Antunes". 

Convertido de todo ao ciclo d o  ouro, já eu1 24 de juiilio 
seguinte o guarda-mar Pascoal botou uma bandeira "a des- 
cobrimento do ouro, adonde foi por guarda-mor Manuel 
Garcia Velho", descobrindo boa pinta em dois ribeiros. 

Não é facil encontrar todos os sorocabanos da lista de 
1719. 

H& ali nomes de Taubaté, S. Paulo, Itú, Cotia e Par- 
naiba, a crer nos apelidos de familia; parece que alguns 
sairam estropiados.'Jos6 Fernandes, nascido em Parnaiba, 
morava em Sorocaba, aonde veio a morrer em 1750, viiivo 
de Isabel Dias falecida em 1739. João Moreira é o João Mo- 
reira Cabral - pensamos - casado com Clara Domingues. 
Manuel Ferreira vivia em 1726 iio Cuiabá (1.0 livro de Sotas 
Cart6rio dc Sorocaba) e foi morador sorocabano. Ele volto11 
ao seu sitio no Ipanema, onde estava um ano antes; casado 
com Maria Domingues Moreira. O sitio era meia légua rio 



abaixo, frente ao morro. Diego Domingues é o Diogo Do- 
mingues Vidiga1 já nosso conhecido desde 1684. quando es- 
teve com Pascoal na Vacaria. Porque outro, Diogo Domiii- 
gues de Faria era morto desde 9 de fevereiro de 1690, e ja- 
zia, na 1.' matriz de Sorocaba "junto à nave do coro para a 
banda da pia de batizar" (Liyro de óbitos). O Vidigal enviu- 
vara de Ana Maria em 1694. Era velho como Pascoal e tinha 
nas costas 40 anos de bandeirismo. Voltou a terra depois de 
1719, mas em 1726 embarcava-se de mvo, levando negócios 
de Maria Domingues a procurar (1.0 Livro de Notas, no Arq. 
Público). Não morreu ein Sorocaba e o ano em que organi- 
zada foi a última leva, 1726, marca a monção que no ano 
seguinte muito sofre11 dos paiaguás, no Paraguai. 

Quanto ao Faria, não era menos sertanista. Dirimindo 
quaisquer dú,vidas, o assento de óbito diz claramente: filho 
de .4maro Domingues e Catarina Ribeiro. O mesmo que em 
1659 estava no sertão da Baia, com Domingos Barbosa Ca- 
lheiros, na guerra contra os bárbaros! Sorocaba, ninho de 
Bguias! Era sogro do cap.-mor Martim Garcia, Matias Car- 
doso de Alrneida, pai de Pedro Doniingues e Brás Mendes 
Pais, nomes de prol. Os Domingues, os Moreiras, os Garcia, 
os Antunes eram todos aparentados. Tudo mostra a proce- 
dência da bandeira de Pascoal Moreira: de moradores de 
Sorocaba. É preciso dizer, porem, que o clã dos Domin- 
gues veio por Santo Amaro e Cotia, não por Ikú. Idem, pen- 
samos, os Moreiras. Antônio Ribeiro deve ser Antônio Ri- 
beiro Garcia, marido de Maria Domingues, fundador da 
capela de S. Antônio, fins de 1690. 

Outros nomes talvez não sejam de moradores de Soro- 
caba. Melhor: é São Paulo inteiro de então que se deixa 
levar na esteira do sol poente, de reflexos dourados.. . 

Entretanto corria o pais a fama do ouro do Cuiabá. 
Mostrando que sabia escrever e redigir, Pascoal enviou uma 
rarta ao governador, com a amostra. Homem feliz, o infati- 
gavel Azevedo Marques, viu letras de Pascoal Moreira, 
"dando conta da descoberta", no livro de Ordens de 1722, 
Secretaria do Governo (1). Parece-nos que a data seria 1718, 
fins do ano, o que levaria o cronista paulistano ao esquisito 
lapso de dar como a 8 de ahril de 1í18 a eleição do guarda- 
iuor em Cuiabá. escrevendo de memória, depois, um milé- 
simo que foi o da descoberta, náo o da reuuiáo política. Esse 

(1) Cf. Apontamentos interessantes. 



escrever de lembrança o fez acrescentar a lista da clcição 
com Fernão Dias Falcão, Antonio Pires de Campos, Domin- 
gos Rodrigues do Prado, Aleixo Garcia, os irmãos João e 
Lourenço Leme, os irmãos João e Antônio Antunes Maciel. 

Veja o leitor que estes foram ao Cuiaba, mas não todos 
são da primeira hora companheiros de Pascoal. 

Antônio Pires de Campos, deixando a sua tapera no 
CoxipO 14 léguas da atual Cuiaba, onde e a capela de S. 
Gonçalo, em 1718, roçou apenas pela bandeira de Pascoal, 
aguçou-lhe o apetite com a visão sinistra dos coxiponés acor- 
rentados e zarpou para o povoado, porque ja sentia falta de 
tudo: 

Quem chegou nessa critica situação com suprimento 
de viveres e gente foi Fernão Dias Falcão, mas voltou a po- 
voado preparar. nova bandeira mais numerosa, quase na 
esteira de Antônio Antunes Naciel. Xem ele, nem este, pois, 
assinaram ata em 1719, abril, o mês justamente em que 
estavam em povoado (Sorocaba), aprontando grande expe- 
dição. 

Quanto aos irmãos Leme, nem se fala. É, quase certo 
que não foram dos primeiros descobridores. Com o seu gê- 
nio, os pobres.. . eram elemento indesejavel num grupo 
social em marcha para o sonho, no meio de atrozes agru- 
ras, sob a autoridade que havia mister incontrastada de 
um chefe único. 

Assim chegamos a reunião de 6 de novembro de 1720, 
importantíssima, cujo conhecimento devemos a Azevedo 
Marques corrigindo Taques e os outros, como observa Tau- 
nay. Fernão Dias Falcão chegara com a sua bandeira. E, 
reunida gente de novo, foi ele nomeado ou eleito cabo maior, 
com a jurisdiqáo equivalente a de Pascoal. Para não o des- 
gostarem a este, conservaram-lhe o titulo, quase honorifico: 
"E praticaram de conservar o seu guarda-mor Pascoal Wo- 
reira Cabra1 de seus descobrimentos". 

0 s  primeiros que assinam este documento são os ir- 
mãos Leme, João, Lourenco e Pedro. A lista está em Aze- 
vedo Marques, que a copiou da Secretaria do Governo de 
S. Paulo. Poucos destes novos moradores foram certamente 
de Sorocaba, sendo muitos de S.  Paulo e das vilas e povoa- 
dos da eliamada hoje zona da Sorocabana. 

Era, contudo, Sorocaba o ponto de reunião de homens e 
matenal para essa segunda bandeira. E continuou a ser. Em 
1720 houve varias bandeiras, desastrosas muitas pelo des- 
conhecimento dos caminhos. O primitivo arraial de Pascoal 





ram em Guiaba os famosos regulo~? Vencer corredeiras em-- 
pedradas e caehokiraa retumbantes, e, para muitos, mais 
facil do que domar tempestades roncando nos peitos de  
súbditos revéis. Por muito favor ihe deram, a 25 de julho de 
1725, a coiifirniaqão de guarda-mor, em carta regia que só 
encontrou uma sepultura rasa e sem epitafio no chão da 
matriz, hoje catedral do Bom Jesh  do Cuiabá; falecera em 
novembro de 1725. As filhas vivas, duas, eram das três que 
enumeramos. O outro fillio que descobrimos morreu wm 
poucos dias de vida, Tomé. Uma, Isabel Moreira faleceu em 
Sorocaba a 22 de julho de 1723. 

MIGUEL SUTIL DE OLIVEIRA 

Miguel Sutil de Oliveira, natural de Sorocaba, foi o 
primogênito de Sebastião Sutil de Oliveira e sua'primeira 
mullier Margarida Fernandes, fillia de Miguel Garcia Car- 
rasco e Ana Barbosa. Esta tivera por pai o audaz sertanista 
Domingos Barbosa Calheiros. 

Sebastião era filho de João Sutil e este do portug~ieis 
Francisco Sutil de Oliveira e Isabel da Costa que por Iriez 
Caniacho fora neta de Domingos Luiz, o Carvoeiro,. funda- 
dor de Nossa Senhora da Luz e111 São Paulo. (1). Por siiu 
vez, Ana Caniacho, mãe de Iiiez, descendia de Joáo Raiiia- 
lho e, pois, de Tibiriçá. (2). 

O casamento dos pais de hligli,el Siitil de Oliveira foi 
cerca de 1674, podendo provisoriamente adotar-se a data 
de 1675 para o nascimento do primogênito, de quem niliica 
se saberá apoditicamente a naturalidade por não haver 
livro de batismos antes de 1679 em Sorocaba. 

Apenas com 15 anos de idade, em 1690, casou-se Migiiel 
Sutil em Parnaiba com Ascença de Pinho, filha de Manuel 
Franco de Brito e Maria da Rocha do Canto. 

Ana Barbosa falecera a 22 de fevereiro de 1696, dei- 
xando por testamenteiros ao esposo e a Sebastião Sutil, o, 
pai de Miguel e que em Sorocaba continuaria residindo, 
casando-se 2." vez com Luiza Corim c vez com Maria 
Fogaca de Almeida. 

Irmãos inteiros de h1iguel: Joáo, Ant6iu0, Francisco, 
Sebastjao. Maria. Ana e Isabel. Idem. filhos de Luiza Co- 
rim: Joáo c ~ebástião, mais Gertrudes, batizada em 1708 e 

(1) Geneilogia PanlUans Silva LFmc. tomo I. M T i c a  60. 
(2) Origens da f d i a  Antunes Macier, in Eev. do Inst. Rist. e Geov. S.  

Paulo, vol. XXXV, pág. 48. por Americo de Moura. 
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não mencionada no genealogista. Idem, de Maria Fogaça: 
Joana, Sebastião, Felipe, Antônio, José, Isabel, Angela. (1) 

Por JoãoLourenço Corim, o nosso Wguel foi tio do fa- 
moso Sarutaiá, Salvador de Oliveira Leme, que atingiu o 
século 19, morrendo em 1801. 

Por Filipe, seria Miguel Sutil o tio de Filipe Fogaga 
de Oliveira, que  se,^ sacrificaram povoamento do Igua- 
temi, com o cunhado Manuel G o i ~ i c ~  cie Carvalho. 

Estava na massa do sangue dessa gente o bandeirismo. 
Miguel Sutil andou certamente bandeirando em Curi- 

tiba, onde estavam lavras do Sutil; porque ap8s o nascimento 
do filho Sebastião ein 1697 e depois dc 1702 nada se encon- 
tra a respeito dele ate 11 de marco de 1712, quando toma 
dinheiro emprestado, pertencente ao patrimônio de Nossa 
Senhora da Conceicão, 176280 a 6 e 1/4 %. Estava pobre, 
pois. 

Alimentamos a hipbtesc de haver o &ligue1 andado tam- 
bem pelas Minas do Ouro, porque Francisco Sutil. que ein 

, 1717 aparece em Sorocaba com o título de capitáo, esteve 
longos anos em Minas Gerais. Em 1713, falecendo Isabel SLI- 
til, a última irmã inteira de Miguel e Francisco, ainda - 
estava .este nas Minas. e eixi 1715 ainda ai continuava, com 
2000 cruzados da irmã. 

É possivel que Miguel tenha aprendido nas Gerais a arte 
da mineracáo. 

Casara-se em 11 de fevereiro de 1715, com Inez de Mo- 
rais, o filho homônimo de Miguel Sutil e não consta geracão 
deste casal, parecendo que a descendência legitima do des- 
cobridor parou ai. Dissemos legitima, porque duas filhas 
naturais de Miguel, oriundas do Paranapanema, se casaram 
em Sorocaba, cerca de 1740. E do filho que descobrimos, 
Sebastião, só sabemos o batismo. 

Provavelmente a própria casa paterna, que possuia em 
coniuni com Sebastião Sutil, foi a que em 1706 Antônio Ro- 
drigues Penteado, capitalista da época, arrematou por 
1700. (2) 

Em 1720 provavelmente foi a partida de Miguel Sutil 
para o Cuiabá, se é que não foi em 1719, na grande bandeira 
de Fernão Dias Falcão, que movimentou toda Sorocaba. 

Talvcz fosse em outribro de 1721, quando por servir a 

11) Silva Leme, ibidem. 
t2) :.O T.1vr0 de Notas de Sorocaba. no Arq. Púb. de S. Pauio 



S 31. e a Rodrigo Cesar o capitão Francisco Sutil partiu 
para essa jornada com cartas do iiltimo a Pascoal Moreira. 

Kão foi ele um chefe. Era pobre, um soldado da fortuna, 
com poiicos escravos carij6s e o camarada Joáo Francisco 
Barbudo. 

Em outubro de 1722 saiu o felizardo sorocabano da For- 
quilha, arraial da Penha, para uma roca que havia princi- 
piado no Cuiabá. Aí mandou dois indios a tirar mel, os 
quais chegaram alta noite ao rancho, com 23 granetes de 
ouro, pesando 120 oitavas. "Naquela noite, diz o primeiro cro- 
nista de Cniabá - não dormiram o Francisco e um camarada 
europcu chamado João Francisco, por alcunha o barbudo. 
Apenas raiava a luz do dia, quando já o Sutil, camarada e 
indios que consigo trazia, estavam postos a caminho seguindo 
o famoso meleiro que tão boas wlrneias tinha achado. Guia- 
dos por ele, chegaram ao lugar onde se acha a vila, sitio da 
capela de Nossa Senhora do Rosário. . . onde logo foram ven- 
do ouro sobre a terra, apanhando-os as mãos sem cavar." 

Recoiheram-se pela tarde aos seus ranchos, o Sutil wm 
meia arroba de ouro, a maior parte dele cavado em seixos, 
e o camarada João Francisco Barbado com duzentos e oitenta 
oitavas. . . No segundo dia regressaram para o arraial Coxipó 
e fizeram público o descoberto, ao que se seguiu despeja- 
rem todos o arraial e mudarem-se para este sitio, a que 
chamaram Lavra do Sutil, pois consta ser a maior mancha 
que se tem achado em todo o Brasil.. . avaliou-se tirar deste 
lugar o melhor de quatrocentas arrobas de ouro. (1) 

Assim Sorocaba estava representada por seus dois fi- 
lhos, Pascoal e Sutil, na fundação do Cuiabá no Coxip6 
e na 2." no atual lugar. 

Mas o Miguel Suül de Oliveira não se demorou muito 
nas suas minas. O aue ele ambicionava era o ouro. Xem ti- - - - ~ ~  ~~~~~ - -  
rou sesmarias como tantos outros. Justamente dois anos 
depois estava ele na terra natal 

Quem nada parou no Cuiabá foi o capitão Francisco- 
Sutil, que a 17 de julho de 1722 morria em Sorocaba de 
"morte anressada". certo, sem saber da riqueza do inniio. - 
(2) 

É, pois, muito certo que numa das monções de 1723 ou 
de 1724 Miguel Sutil arrumou todo o seu ouro (3:500$000 
só o produto do 1P dia) e encetou a viagem de volta. 

(13 Crônica de Cuiabá, in Reu. Inst. Hirt. Geogr. de S. Paulo, Tomo IV. 
(2) Livro de Obitos. 
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C u i d á  comecava a sofrer os vexames dos irinUos 1,ciiie 
e Sutil estava enfarado de ouro. Demais, aprazia-llie o cli- 
ma fresco das campinas do sul, em vez daquele forno dc 
Cuiaba. Em 1.0 de janeiro de 1724 já estava na terra. 

No dia 12, de outubro de 1724 transformou-se, <le subito, 
em contratador dos dois rios, Itapetininga e Paranapaiieiria. 

José Homem da  Costa, que no juizado ordinário de 
Sorocaba obtivera por (?)0$000 os dois coritralos: logo eiil 
abril passara os direitos do Itapetininga a João Lopes (Ia 
Ciinha por 110$OB000 e, nesse 12 de outubro, a Illiguel Sutil os 
do i'aranapanenia. O feliz descobridor contara-lhe eiii car 
torio 200$000. Coni o que o ilhéu que era o Homem da Costa 
veio a ganhar 22089000 sem trabalho, entre 2 de abril e 12 de 
outiibro de 1724. 

Em cada um dos rios o coiitratante manteria canoas e 
gente, cobrando 70 reis por pessoa, 40 réis por carga de 
negócio, e 4 vintens por cabeca de cavalo, boi oii vaca (de 
Curitiba: ainda não havia o caminho e os muares do 
Viamão). 

Miguel Sutil, já viuvo, transportou-se de fato para o Pa- 
raiiapanema, onde deixou as filhas iiiaxnelucas a que nos 
referimos. Naturalmente o motivo da preferência era ainda 
a sede do ouro, que sempre havia algum naquela zona. O 
vizinho do Tapitininga era-lhe, aliás. o amigo Joáo Lolies 
da Cunha que lhe fora fiador em 1712. 

A prova de qiie fez mudanca para o sul esta no fato de 
quc a 1 . O  de janeiro de 1724 passou a Antônio Rodrigues 
Penteado, por 130$000, a escritura da  casa de corredor e 
dois lances qiie estava a cair em parte, e fora do irmão de- 
funto, Sebastião. 

Como era pobre o riro Sutil! O mesmo livro. de 1724, 
no-lo mostra a dever 66$000 a Brás Xendes Pais! (1) 

Não saberia~nos dizer se, passados os 3 anos, Miguel 
Sutil arrematou os direitos de passagens. 

Em 1748, 22 de fevereiro, ei-10 n a  matriz de Sorocuba. 
casando-se com Ana Vieira, filha de Francisco RIacliatlo e 
Alia Pereira. 

Aos dezoito de agosto de mil seteceiitos e cincoeiita e 
cinco, rio bairro do Itanguá onde residia, a nina li!:_tiia da 
vila. entregou bfigiiel Sutil a alma a Deus, coni iiiii testa- 
mento quc 1x50 se ciimpriii por falta de dinlieiro. "Foi sc- 

(1) 1." Livro de Nctas, de Sorocaùa. 9rq Públ. de S. Paulo. 
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jiultado onde pedia (ao pC do altar do Rosário) e reconieri- 
(lado sem música pelo padrc Domingos Machado Torres. O 
\obredito teria de idade cem anos mais ou menoe". (2) 

Era o último dos bandeirantes do C~iiabá. 

OS IRMAOS AN?'UNES MACIEL 

Ao iniciar este capitulo. 1160 podeiiios ter mão em ni,s 
qiie não mencionemos o qoiiie do ilustre dr. Américo Bra- 
silieuse Aritunes de Moura, que deslindou os principais fa- 
tos e as ligaqões do sangue destes bandeirantes sorocaba- 
nos, gloriosos quanto os que mais o sejam. 

O capitão João Antunes Maciel, casado com, Joatia Gar- 
eia, filha de Miguel Garcia Carrasco e Ana Barbosa Calhei- 
ros, transplantou-se de São Paulo para Sorocaba por volta 
de 1682, com os sogros. 

O capitão João Antunes assistiu ao feruet opus das par-. 
tidas e monções para Mato-Grosso e parece haver tomado 
parte, já adiantado em anos, numa delas, a de 1728, em 
que morreu e trouxeram-lhe os ossos a povoado, sendo se- 
pultados na matriz, capela-mor, aos 8 de novembro de 1728. 

Os cinco filhos homens de João Antunes Maciel foram 
notaveis bandeirantes: Mi~guel, Gabriel, João, Antônio e 
Filipe. 

O capitão Miguel Antunes Maciel casou-se em 1701 em 
Sorocaba com Maria Pais Domingues, viuva de Paulo Mo- 
reira. Resume em si o bandeirante e o futuro tropeiro, cria- 
dor e negociante de animais nos campos de Curitiba e Soro- 
caba. Em sua terra natal ou de adocão ocupou os cargos de 
governo, foi juiz ordinário em 1724. Ainda em dezembro de 
1726 estava em povoado, tendo comparecido a cartório para 
arrumar seus negdcios. 

Em 1727, cerca de setembro, desceu mui provavelmenle 
o Sorocaba at6 o Tietê, em vez de embarcar-se em Ararita- 
guaha, chefiando com Antônio Lobo uma bandeira para o 
Cuiabá. Já no rio Paraguai pereceu com o companheiro às 
mãos dos ferozes paiagiás. Venderam ambos bem cara a 
vida, desde a manhã pelejando até duas horas da tarde, pri- 
meiro a fogo e depois a arma branca, enquanto os pretos e 
indios assistiam nas margens. espavoridos, a brutal tragédia 
Sens restos mortais lá ficaram nas solidões, cimentando com 
sangue valente os alicerces da grande pátria. 

(2) 1 Livro de bbitos, de Sorocaba 
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O capitão-mor regente Gabriel Antunes Maciel teve o 
titulo quando, em 1723, substituiu em Sorocaba a Fernáo 
Dias Falcão. Tinha estado em Cuiabá um dos primeiros. Em 
1721 o conde de Assumar lhe dava licença para abrir cami- 
nho de Sorocaba att. o Cuiaba, partindo dos campo$ de Botu- 
catú, idéia impossivel de realizar-se. Em 1728, quando lhe 
morria o pai, descobriu os sertões do alto Paraguai Diaman- 
tino. Em 1730 salvou-se valentemente dos paiaguas, na ma- 
tanca que estes fizeram ao ouvidor Lanhas Peixoto e seus 
companheiros. 

Em 1733 era rogado pelo governador conde de Sarzedas 
para chefiar a expedicão contra os paiaguás. Pedia um se- 
guro para chegar a São Paulo (algum processo o molestava). 
Arranjou muitos sorocabanos para esta heróica façanha, foi 
nomeado cabo, comandante era o português - só por o ser 
- Manuel Rodrigues de Carvalho, e a 30 de agosto a grande 
tropa, como então se dizia, desceu o Tietê no Araritaguaba, 
Os chefes não se combinaram muito bem, Gabriel tinha mais 
pressa. Em 26 de dezembro ainda Gabriel estava em Cama- 
puã, sendo a separação dos chefes a causa de mais de um 
historiador julgar serem duas as expedicões. E antes de abril 
de l i34 o cabo, "um paulista valeroso" e mais de 60 pesoas 
- muitas de Sorocaba - ha\.iam, mais uma vez, derramado 
o sangue para construirem uma pátria melhor. Dona Maria 
Pais, sua vinva, morreu aos 4 de maio de 1748. 

O te.-cel. João Antunes Maciel nasceu eni São Paulo 
eni 1674. Em 1709 tomou parte ao lado dos portugueses, que 
representavam a ordem legal, nos acontecimentos do rio das 
Mortes. Em 1711 era guarda-mor das minas de São João e 
São José d'El-Rei, e em 1713 tenente-coronel. Pelo primeiro 
casainento com Luzia Leme de Almeida, em 1700, foi o te.- 
cel João Antunes genro do capitão-mar sorocabano Tomé 
de Lara e Almeida. Pelo segundo, em 1720, com Maria Pais 
Domingues, foi genro de Domingos Soares Pais e Maria Lei- 
te da Silva. 

Em 1723 tomou parte com os seus comandados soroca- 
banos na rumorosa prisão dos irmãos Lemes. E em 1724, an- 
tes de julho, e com o mesmo Falcão despedia-se de sua terra 
para sempre, feito provedor e intendente das minas. Segun- 
do Beaurepaire Rohan, em 1727 veio comandando a tropa 
que trazia os quintos. Nessa oii noutra viagem semelhante 
inorrcii de morte natural. Em 15 dias - a bandeirante - o 
fogo sol~re o cadaver h flor da terra consiimía as carnes, e 
Ia \rio o tenente-coronel pelo caminho dos rios a dormir o 



ultimo sono na capela-mor da matriz, onde foi recomeriria(lo 
pelo vigário Pedra Domingues a 2 de junho de 1727 So- 
mente Antônio e Filipe não morreram em viagem. 

O coronel Antonio Antunes Maciel parece ter sido soro- 
cabano de nascimento. Genro de Brás Mendes, pelo casa- 
mento com Maria Pais Domingues em 1711. Cresceu entre 
homens que haviam estado na Vacaria, e, ainda moco, aven- 
turou-se naquelas regiões. Dai o feliz encontro com Pascoal 
Moreira no Coxipó em 1718 e a sua não menos feliz incum- 
bência de vir a São Paulo em busca de recursos e a anunciar 
ao governador a descoberta do ouro. Em 6 de novembro de 
17% devia estar de novo no Cuiabá presente a elei~áo do 
cab-mar. Quando as minas decaem, torna a Sorocaba, onde 
tem grande fazenda com numerosa escravaria. É o que se 
pode chamar um bandeirante feliz e rico. Em 1733 escapou 
à morte na expedição de seu mano Gabriel contra os paia- 
guás. Faleceu pouco antes de 1745 ou nesse ano, talvez em 
viagem. 

Filipe Antunes Maciel tambem chamado capitão, é soro- 
cabano legitimo, casado com Antônia Dias Pais; teve, na 
epopeia do Cuiabá, lugar menos saliente, pois era coiiipa- 
nhéiro de Antônio Antunes em 1719. Faleceu em Sorocaba, 
aos 31 de junho de 1759, pobre, aos 70 anos de idade, sem 
testamento. 

Anotemos agora o que nos parecer digno disto. E I ~  30 
de julho de 1718 foi batizada uma filha de Miguel Antunes 
Maciel - Maria - e foi padrinho Gabriel Antunes Maciel 
que, pois, não era o niincio do ouro, como alguns pensaram. 
Aos 5 de junho de 1718 era batizada Maria, filha de João 
Antunes e l.= mulher, Maria de Almeida; portanto já em 
setembro de 1717 o tte.-cel. estava de volta de Minas, a não 
ser que tivesse lá residido com a esposa; o que se confirma 
com o fato de em 7 de junho de 1717 haver ele apadrinhado 
na pia ao sobrinho Antônio, filho de Miguel. Doutra parte, 
em 28 de fevereiro de 1717, batizava-se Antônio, fillio do 
capitão A n t ô ~ o  Antunes e Maria Pais. Temos assim que a 
partida da bandeira de Pascoal Moreira com Antonio Antii- 
nes aproxima-se de 1717, pouco mais ou menos. Encontra- 
mos tambem João Antunes, o moço, em 1714, o que prova 
como se viajava rapidamente, então. Um assentamento de 
batismo em que Antônio Antunes foi padrinho, a 1." de de- 
zemhro de 1718, de seu sobrinho João filho de Brás >fendes, 
o moco. nos leva ao seguinte raciocinio: Em 1717 parte An- 
tônio Antunes para Cuiaba ou junto com Pascoal Moreira ou 



374 REVISTA DO IISTITUTO ~ I I S T ~ ~ R I C O  E GEOCK~FICO DE S. TAULO 
-- 

comalidando outra bandeira. Estão juntos ein comecos de 
1718; antes de junho ele prccisa ter partido coin a noticia dou- 
rada, para estar em São Paulo antes de <lezenibro. II cotrr 
dezembro e abril de 1719 preparavam-se os sorocaharius 
para a grande bandeira que seguia eIn socorro <I<) Cuialxi 
já descoberto, na qual ia por cliefe Fernão Dias Falcao, e em 
que voltava Antònio Antunes Maciel corii o sogro Brás hleii- 
des e o irmão Gabriel e outros. De foriiia que, ao teiiipo que 
de Sorocaba partiam socorros. em Cniabá se lavrava a 1 . '  ata 
de governo, e, caso interessante, os livros paroquiais fixam a 
chegada da maior noticia que jamais hoiive a16 então. o 
ouro de Cuiaba. A partida dos primeiros bandeirantes após 
a descoberta em 1718 não foi, pois, eni 1720 conio dlzeiri as 
cri~nicas matogrossenses e sim em 1719, corno descobriu 
Antônio de Toledo Piza, e como indiretamente se coliic dos 
livros paroquiais e do Tombo, de Sorocaba. O engano dos 
matogrossenses se explica pela importante tropa dos irmãos 
Lemes, que é de 1720. provavelmente. 

OS IR;11.IOS ARTLR 1: FERXÃO PAIS DE BARROS 

Achava-se em Sorocaba, em fevereiro de 1698, o gene- 
ral Artur de S& e Rlrnezes, governador do Rio de Janeiro. 
Vinha, cerlariiente, dar urna espiada às minas de prata so- 
nhadas por Dom Francisco de Sousa cem anos antes e cuja 
lernhraiica reviverain, havia pouco, Lniz Lopes de Carvalho 
e frei Pedro de Soiisa. Oficialmente estava em São Paiilo e, 
pois, eiii Sorocaba, a-fim-de orga~iizar a expedicão i Vacaria 
de que foi chefe Gaspar de Godòi Colaqo. 

Hóspede em Sorocaba do capitão-mor Tomé de Lara e 
Almeida, o sogro de FalcZo e Antônio Antunes, viveii o go- 
vernador numa atmosfera satiirada dc bandeirismo. Ai ar- 
ranjou uin coiypadre: João Martins Claro. 

Este português de Miranda do Douro, vindo a São Paulo 
coin Dom Manuel Lobo quc viera buscar socorro para a fiin- 
daqão da ColUiiia, casou-se com Inicia Pais de Ilarros, viuva 
de Brás Leme de Barros, e fillia natural de Fernão Pais de 
Barros e uma ereonla pernanibueaiia. 

Fernão tinha casa em São Paulo onde hospedou a lia- 
niicl Lobo, de quem era soldado o Martiiis Claro. E fazenda 
em Araqariguama. Seu nome aparece em Sorocaba ein 168.5 
batizando indios adultos do sertão: talvez buscados pessoal- 
mente. 

Basilio de Magalhães descobriu vários documentos pe- 
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10s quais se resume o curriculurn uitae de Martins Claro. O 
seu titulo de sargento-mor não o trouxera de Portugal, se- 
gundo acreditou Taques, mas recebera cio goverilador em 
Sorocaba, naquele 1698. Seus prkstimos a coroa, entre outros, 
forain asustentacáo de uma viagem de iiin frade inercena- 
rio as minas, durante sete anos e o do pratico de (:;istelo 
Branco, João Álvares Coutinho, durante .5 anos. Parecc-nos 
que esteve em Minas-Gerais, riias é de todo certo que expio- 
rou ouro na extensa região da capitania de Itanhaeni (de 
Martim Afonso), pois o infeliz D. Rodrigo esteve primeiro 
no sul e, alem disso, Martins Claro pediu sesmaria h heira- 
mar e tinha currais em Sorocaba, tudo na capitania de que 
ficou sargento-mor. 

Rastreamos-lhe a existência, em Sorocaba, desde 1694. 
Em 26 de agosto de 1700 teve enterro solene uma "ináe 
Joana", de sua casa. 

. . Aos cinco filhos mencionados por Silva Leme (1) : Ca- 
tarina, casada com Cristováo Monteiro de Carvalho; Joana, 
casada com Mateus de Matos Cardoso, Maria casada com o 
Tte. José Silva Preto, Ana casada com Domingos Nogueira 
Home~ii c Luzia casada com José de Borha Gato, devemos, 
acrescentar. pois, Artur batizado em Sorocaba em ievereiru 
de 1698, afilhado de Artur de S i  que o levou i pia, e Fernáo, 
batizado tamhem em Sorocaba a 12 de janeiro de 1700, sen- 
do padrinho Sebastião Sutil de Oliveira e Jerônima de AI- 
iiieida. (2). O sacerdote era outro personagem envolvido lia 
mineracáo da zona até Iguape, o padre Antônio Carvalho. 

Como se vê, Artur e Fernão tiveram um berqo handei- 
raute dos mais típicos. 

E 6 só o que pudemos descobrir de novo a seu respeilo, 
seiido o resto história sabida. 

Sairam de Cuiabá depois de 1728, quando os cuiabanos 
por sua vez se fizeram bandeirantes. Os selvagens do oeste 
eram, agora, os mansos parecis. Em 1731, diz o cronista, 
"continuando-se neste ano a conquista do gentio pareci, 
donde eram trazidos miiífos individuos desta nacáo que 
como escravos se vendiam, chegaram a esta vila, vindos do 
dito sertão, o licenciado Fernando Pais de Barros, seu.ir- 
máo Artur Pais, e seus sobrinhos João Martins Claro e .Tosé 
Pirilieiro, todos naturais de Sorocaba, e apresentaram um 

(1) Gen. Paul., III. 501. 
12)  1P Livro de batismos. de Sorocaha. 
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cruzado de ouro de amostras das minas de Mato Grosso (2). 
Em 1732 eles, o sargento-mor Antônio Fernandes de Abreu 
e muitos povoadores foram fazer as suas roqas; em 1734 
partiu para lá o padre André dos~Santos Queiroz, o mes- 
mo que em 1721 viera de Cuiabá a Sáo Paulo feito trom- 
beta a anunciar o ouro, e foi erguida a capela de Santa 
Ana. Estava fundada a depois Vila-Bela e cidade de Mato- 
Grosso, futura capital da capitania, as margens do Galera 
e do Guaporé, bacia amazônica, o ponto mais longínquo 
habitado, então, para o oeste, do território brasileiro. 

Pouco mais se sabe dos irmãos Pais de Barros. O pai 
morrera-lhes em Sorocaba a 22 de maio de 1725 e fora le- 
vado a enterrar a Itú. Muito pobre. Inácia faleceu antes de 
1745. Agora, como é que o 2.0 João Martins Claro aqui ci- 
tado e o Pinheiro eram sobrinhos dos irmãos Artur e Fer- 

p . não, fica aos decifradores de enigmas o descobrir. 
: , ~  
c~: 
"; .~ VÁRIOS BANDEIRANTES EM SOROCABA 

Domingos Barbosa Calheiros em fevereiro de 1685 pos- 
suia 6 índios infiéis a batizar, da grande leva de André de 
Zuniga e Pascoal Moreira, do Miranda. Era morto em 1686, 
fora de Sorocaba. Aqui se casou Jacinto Barbosa, seu filho 
natural, em 1686, e logo lhe morreu a este a mulher Isabel 
Leme. 

Miguel Garcia Carrasco casado fora com Ana Barbosa 
Calheiros que morreu aos 12 de fevereiro de 1696, e era 
filha de Domingos. 

A sua trajetória em Sorocaba foi um bruxoleio de ul- 
tima hora. É o valente que guerreou na Baia os selvagens 
bárbaros eni 1659, partindo de Santos com 200 homens 
brancos e muitos escravos. 

Diogo Domingues de Faria, que acompanhou o Calhei- 
ros nesta viagem, veio a residir em Sorocaba. Em 1685 foi 
dos audazes escravagistas do Miranda (1). Era natural de 
São Paulo, e "morreu no sertão", como bom bandeirante, 
aos 18 de julho de 1696. Só de uma feita trouxera 30 "ser- 
vicos" à pia de batizar. ~~~ 

O capitão-mor Martim Garcia Lumbria, locoaenente 
de Martim Afonso na capitania vicentina, era genro de Dio- 
go Domingues Faria. Exerceu aquele cargo de 1692 mais ou 

(2) Cf. Crimiear da Cuiabá. IV vol. da  R. I. H. e G. S. Paulo. 
(1) Livros de batismos de escravos. 
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menos a 1696. Em 1695 acalmou o povo sorocabano que 
com o seu filho, capitão de ordenancas Miguel Garcia, batia 
a dez horas à porta do mosteiro beneditino a obrigar a per- 
manência dos assustados-padres na vila que ameaqavam 
abandonar. 

É moralmente cèrto que acompanhou o sogro a Vaca- 
ria, pois só de uma feita batizou, em 1685, 6 inocentes e 30 
adultos, quasi tantos como os de André de Zuniga, o chefe 
da bandeira. (1) Pouco antes, 1681, foi sócio com Manuel 
Fernandes de Abreu (o filho de Baltasar) e o alcaide-mor 
Jacinto Moreira num primitivo engenho de ferro no Ipa- 
nema. Isto vem sehdo afirmado até à documentação deseo- 
berta por Easilio de Magalhães, segundo a qual parece que, 
ao menos no que se refere a frei Pedro de Sousa, este só 
cuidou de prata, e com infelicidade. E teve inimigos em 
Sorocaba. 

Foi muitos anos capitão-mor local em Sorocaba. Mor- 
reu fora, entre 1714 e 1715. 

Mime1 Garcia Lumbria. filho do canitão-mor RIartim. 
0 

~~ 

casado em 1686 com unia irmá do Pascoal Moreira, desco- 
bridor do Cuiabk, morreu em 15 de julho de 1721, enter- 
rado na matriz. 

Seria este, talvez, em 1694 o descobridor do ribeiro clia- 
mado de Miguel Garcia no Itatiaia. (2) Nos numeros 4 e 5 
da Reu. Znst. Estudos Genealógicos de S. Paulo, vêm vários 
Garcia Lumbria mineiros. O Pouso Alto, mineiro, foi bati- 
zado por uma bandeira deste Miguel Garcia. Sua mulher 
Sebastina Moreira morreu pohre e já viuva a 5 de agosto 
de 1739. 

Jerônimo Ferraz de Araujo. natural de São Paulo, fi- 
lho do portuense Manuel Ferraz de Araujo, (irmão de f r .  
Jerônimo do Rosário, abade beneditino em São Paulo) e de 
Verônica Dias Leite (dos Lemes) moradores na Acutia, 
casou-se em Sorocaba com Maria Riquelm de Gusman, fi- 
lha de André Zuniga e de Cecilia de Abreu, aos 8 de outu- 
bro de 1684. Segundo A. de Taun&y (Hist. Geral das Ban- 
deiras, fomo VI) esteve cerca de 1680 na bandeira de Ma- 
nuel de Campos Sicudo em 1679 com AndrI. de Frias Ta- 
veira e Gabriel Antunes, na direção de Santa Cruz de la 
Sierra. O fato é qiie nunca saiu mais de Sorocaba, onde foi 

( l i  Taunav. Hist G e d  das Bandeiras. 
(2) Basiiio de hlagaiháes: Ex~ansáo do ~ - i l  ColoniaL 
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vereador e juiz varias vezes, morrendo a 13 d e  junho de 
1736. sem testamento, por pobre. 

Diogo Dominpes Vidigal, sobrinho de Diogo Domin- 
gues de Faria. Em 1677 residia em Somcaba, e foi conce- 
dido um terreno na "rua que se começa de Diogo Domin- 
gues Vidigal" (Papeis avulsos no Arq. Púb.). Parece-nos ter 
ido à Vacaria em 1684. Esteve no Cuiabá. Casado em 1704 
com Joana Fernandes, que morreu em 1736, deixando-o 
viuvo. 

André e Luiz de Magalhães, pai e filho, do Rio de Ja- 
neiro, estiveram nLi Bandeira de 1684. 

Brás Moreira CabraI, irmão de PascoaT, em 1691 e 1692 
esteve na Vacaria corn Salvador Moreira. Era sorocabano. 

Francisco Sutil de Oliveira, irmão inteiro de %liguei, 
era sorocabano, provavelmente. Casado em Parnaiba com 
Ana Fogaça. Esteve mineirando nas Gerais, pelo menos en- 
tre 1713 e 1715 e com muitos cabedais. Faleceu a 19 de 
janeiro de 1722, ern Sorocaha, de morte apressada. 

Francisco S~itil  Cid era morador de Itli, 1701. Um fillio, 
Domingos, morreli-lhe em Sorocaba em 1701. Teria explo- 
rado Goiaz em 1665 (Rasilio de Magalháes, Expansáo do 
Brasil Colonial, 126). Cide é a grafia dos nossos livros. 

Manuel Bueno da Fonseca parece ter ido ao sertão erri 
1684, pelo número de indios. Foi juiz ordinário de Sorocaha 
em 1690. Genro de Diogo Domingues Vidigal. 

André de Zuniga, natural do Guairá, segundo o termo 
de 6bito e genro de Baltasar, Andrb de Zuniga transportoii- 
se de Parnaiba para Sorocaba na comitiva do sogro fundador 
cerca de 1646 ou 1654. conforme duas valiosas opiniões: a 
do Padre Pedro Domingues (que escrevia em 1747) e a de 
Silva Leme. Cecilia de Abreu era a sua mulher. 

Fez-se notavel no acampamento de sorocabanos à innr- 
gem do Mboteteú, fronteira sul de Mato-Grosso, cerca de 
1682 até 1693 e talvez começos de 1694. 

Em 1684 (1) trouxe a Sorocaba o produto daquelas cor- 
rerias: indios, homens, mulheres e crianças. Era, ai, com- 
panheiro de Pascoal Moreira Cabral, o 2." possivelmeiite o 
capitão, que é o titulo dos livros paroquiais. 

Falecendo em 3 de janeiro de 1687, enterrado na ina- 
triz, deixou viuva Cecilia de Abreu que morreu em 28 de 
setembro de 1698. natiiral desta. 

(11 I? Livro de batismos de escravos. 
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Filhos do casal: Maria Riquelme de Gusniaii, natural de 
Somaba,  casada desde 8 de outubro de 1684 com Jarâ- 
nimo Ferraz de Araujo. Cristovào de Zuniga que eni 9 de 
janeiro desse ano se casara com Custódia Moreira. 

Pedro Leme da Silva (e1 tuerto) filho de Dorningos 
Leme da Silva e.Francisco Cardoso. veio com seus pais 
residir em Sorocaba. Em que pese ao einérito genealo- 
gista Silva Leme que o fez morador de Itu, ele passou a 
maior parte de sua existência em Sorocaba, só se inudando 
para Itu nos últimos anos; morreu em 1717. 

Esteve na Vacaria, em data que só pode ser anterior a 
março de 1682, quando já se achava em Sorocaba, e lá 
retrucou palavras ásperas ao espanhol que reivindicava para 
o seu rei aquelas terras. Grande alma a deste caolho e coxo! 

O nome inteiro de sua mulher era Domingas Gon~alves 
de Tábora (Livros paroquiais de Sorocaba). Leonor, sua 
filha, aqui nasceu, batizando-se aos 24 de janeiro de 1683. 

Brás Mendes Pais, que com Pedro Domingiies chefiou 
bandeira na Vacaria ao tempo do conhecido episódio do 
Torto, era paulistano. Vindo a povoado, em Sorocaha se ca- 
@ou, a 28 de abril de 1687 com Maria Moreira, filha do l." 
e irmã do 2.0 Pascoal Moreira Cabral. 

Em 1677 já residia em Sorocaba, onde assinou uma jus- 
tificação sobre catequese de iridios pelo pe. Antônio Barreto 
(Arqu. Pub.). Segundo Azevedo Marques, teria ido ao Cuia- 
bá entre os primeiros, logo apbs a chegada de Antônio 
Antuiies Maciel, seu genro; e parece que lá estava em 1723 
recebendo cartas de Dom Rodrigo, sobre os irmãos Leirie. 
Voltou. 

Faleceu beni pobre e velho (por falecer na roça oiicle 
não Iiavia capacidade de celebrar missa) a 4 de dezeinbro 
de 1736, 54 anos depois do episódio no sul de Mato-Grosso. 

Roque Lopes do Amaral. casado. com Violante de Pe- 
ralta, morava em Sorocaba onde, em 1685, se casou sua fillia 
Beatriz, sorocabana, com Manuel de Godói Moreira, tambem 
.aqui nascido, e filho dos paiilistanos José de Godói Moreira, 
já morto e Maria Ferreira. 

Era pernambucano, como faz fé o seu assento de óbito. 
Em 25 de junho de 1648 esteve ele no sertão, em lugar 

desconhecido, na bandeira de Antônio Domingues (Cf. Al- 
fredo Ellis O Bandeirismo Paulista e o Recuo do Meridiano, 
pá* 218). As duas hipóteses do historiador citado adqiiirem 
foros de verdacle com niais.diias probabilidades: o Roqiie 
era pernambucano, teria gosto em fazer parte da 2.z leva 



paulista ao Nordeste, e, doutro lado o nomeda iniillier e a 
longa residência em Sorocaba autoriza a .direção da serra 
de Maracaju. 

Foi tambem, por Ana Roiz de Peralta, sogro do soroca- 
bano Garcia Roiz de Ia Penha. 

Domingos Leme da Silva, o pai de Pedro e1 tuerto e avô 
dos "irmãos Leme" em Sorocaba casou em 1679 com Maria 
de Abreu, filha de Manuel Rodrigues Bazerano e neta ma- 
terna de Baltasar Fernandes. Muito moço, em 1641, andou 
na bandeira de Fernão Dias pelo Rio Grande, segundo Al- 
fredo Eilis, no mesmo livro citado. 

Alonso Peres Calhamares, assinalado por Alfredo Ellis 
na bandeira de Lazaro da Costa em 1615, entre os carijós 
do sul, é talvez o mesmo que já falecido em 1680 é dado 
como esposo de Maria VitOria, de São Paulo, quando e m  
Sorocaba se casou o filho João Peres Calhamares com Mar- 
ta, filha natural de Brás Esteves. 

O capitáo Antônio Domingnes Galera estava no sertão 
de Minas ou Goiaz (assim pensa Alfredo Ellis) em 1681. Era 
morador em São Paulo. Mas seu filho Pascoal Gonqalves 
veio casar-se em Sorocaba, no ano de 1686, com Ana Maria, 
de Torales, sorocabana, filha de Antônio Oliveira Falcão 
e Ana Rodrigues de Torales. Haveri correlação entre um 
BrAs Galera sorocabano e o ribeirão Galera de Mato-Grosso? 

Matias de Madureira Calheiros esteve no ' ~ i i i a b á  alios 
a funda~áo. Sucedeu os Moreira Cabra1 no Itapeva e dele 
descendem os últimos capitães-mores sorocabanos. Era pau- 
listano. Morreu de morte rápida aos 20 de setembro de 1739. 

André Mendes, casado com Francisca Leme, morreu po- 
bre em 1739. 

Bento Fogaça Sutil (Silva Leme chama-o Fogaça de Oli- 
veira) foi assassinado a tiros de espingarda a 4 de julho de 
1740. 

Francisco Correia de Lemos morreu em 1742. Era de Itú. 
Nesse ano morreu outra pobre, viuva de João Moreira 

Cabral, por nome Clara Domingues. 
O paulistano Domingos Luiz do Passo, ao falecer em 

- 1739, deixava a liberdade e a espingarda ao carijó 3Iiguel: 
o direito e a força. 

Margarida Gomes, miillier de João Luiz do Passo, itiiano, 
nmrreu em 1729. 

Amaro Vicente, marido de Maria Luiz do Passo, morreu 
em 1734. 

Os Vidigal tinham ao iiienos um ramo da família em 
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Cananbia, donde era natural, Manuel Coelho Vidigal, fale- 
cido em Sorocaba a 3 de março de 1727. 

Era de Moji um Manuel Garcia Molano, falecido em 1731. 
A mulher de Diogo Domingues Vidigal era Joana Fer- 

mandes de Oliveira, falecida em 1736, 7 de setembro. 
Manuel Antônio do Prado, filho de Lourenço Henriques 

do Prado e Mariana Silva era natural do Caeté, e cerca de 
1724 se casou em Sorocaba com Maria Almeida, filha de 
João Bicudo Proença e Sebastiana Almeida. 





LISTA DA VILA DE TAUBATÉ 

que contem 3.546 pessoas 

(Ano de 1765) 
BENEDITO MARCONDES 

A Iiistória de Taubaté apresenta interesse invulgar, 
dado o papel cpe a terra de Jaques Felix desempenhou não 
só no Yale do Paraiba, como tanibem na zona das &finas- 
Gerais. Taubateanos de todas as classes deixaram traços nas 
numerosas localidades mineiras, que fundaram, ou por onde 
andaram, de maneira, que essa irradiacão taubateana no 
centro-sul do Brasil faz da liisthria de Taubaté uma brilhante 
pagina da história de São Paulo e do Brasil. 

Benedito Marcondes, amanuense da Secção Histórica do 
Arquivo Publico do Estado de São Paulo, taubateano de nas- 
cimento e de coração, desejoso de concorrer para o desen- 
volvimento da história de sua terra, copiou, com todo o ca- 
rinho, o primeiro recenseamento das Ordenanças de Tau- 
bat8, de 1765, da série anual de censos, tão bem iniciada por 
determinacão do capitão-general governador Dom Luiz An- 
tonio de Souza Botelho e Mourão, Morgado de Mateus. 

Nesse trabalho censitário, muita curiosidade encontra- 
rão os estudiosos com que satisfaçam as justas exigências do 
seu espirito pesquisador. Nem a outra cousa visou Benedito 
Marcondes, o cuidadoso copista do interessante documento 
aqui reproduzido. 

Lista dos Officiaes, Soldados e mais 
pessoas, que pertencem a VB de Thaybathe, 
déq hé Cap.am m6r Bento Lopes de Leão 

. De idie de 64 ã Cap.- m6r Bento h p e s  de 
Leão cazado com . . . . . . . . Possue 4 mil 
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Roia da Silva de id.. de 65 ã 
Filha . 

Anna de id.e de 48 ã 
Sargento Mór não há 

De ide de 35 ã Ajudante Fran.co Thomaz Ca- - 
mil10 cazado com . . . . . . . . . . . .  mssue 30$000 

Rita Maria de Jezus, de id.e de 24 ã 
Filhos 

Jozb de idade de 7 ã 
Alexandre de 5 ã 
Joaauim de 3 ã 
~ n &  de 6 mezes 

De ide de 70 ã Cap.m da C0mp.s da V.& João 
Ferr.a Torres Viuvo . . . . . . . . . .  Possue Nada 

Filhos 
Jozé de idade de 22 ã 
Joaquim de 10 ã 
Vicente de 7 ã 
Anna de 15 ã 

De id.e de 24 ã Alferes Jozé Montr.0 de Andrade 
Soltr.0 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Possue 70$000 

De id.e de 25 ã Sarg.to do N." Antonio Frcmco 
. . . . . . . . . . . . . .  da S.% Soltr.0 Possue 128800 

De id.* de 51 ã Sarg.to supra Antonio de Souza 
Pacheco cazado com . . . . . . . . . .  Possue Nada 

Anna Ribr." de idade de 44 ã 
De id.0 de 36 ã Cabo da primr.a Esquadra 

Franca Ferr.a Albernas, Solteiro . .Possue Nada 
. . . .  De id.e de 55 á Euzebio da Cunha, viuvo 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Possue 10 mil cruz.0s 
Filhos 

Miguel de idade de 21 ã 
Francisco de 16 ã 
Anna ,de 12 á 
Margarida de 9 ã 
Francisca de 7 á 

De i d i  de 27 ã Joáo Jozé da Silva, Solteiro 
Possue . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Nada 

De id.0 de 25 ã Francisco Ferr.= Moraes, Sapatr.O 
soltr.0 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Possue Nada 

De ide de 61 á Guilherme Moreira Cabral, ca- 
zado com . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Possue 220Wíl 

Maria Portes de1 Rey de id.0 de 58 á 
Filhos 



Francisco de idade de 23 á 
Guilherme de 19 ã 
Manoel de 15 ã 
Jozb de 13 á 
Rita. de 26 á 
Catharina de 25 á 

De i d .  de 49 á Christováo João de Mend.w Sa- 
patr.0, . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Possue Nada 
cazado com Izabel Ferr.a Albernâs de 
ia.. de 52 ã 

De id.8 de 62 ã Pedro Gonçalves Solteiro Possue 400$000 
Jacintho Antonio Carmo cazado com 

Possue Nada . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
Maria Francisca de id.e de 27 á 

Filhos 
Francisco de idade de 2 ã 
Maria de 8 ã 
Anna de 7 ã 
Francisca de 4 á 

De id.e de 53 ã Lourenço da Cunha Prado ca- 
zado com . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Possue Nada 

Leocadia de Toledo de id.e de 38 á 
Filhos 

Antonio de idade de 6 ã 
Jozé de 4 á 
Ignacio de 2 á 
Gertrudes de 18 á 
Anna de 10 á 
Bernardina de 8 á 

De idp de 46 5 João Vaz de Toledo Solteiro 
Possue . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Nada d 

De i d i  de 38 á Bento da Costa Lemos, Pedr.0 
cazado com Possue Nada 

1 . . . . . . . . . . . . . . . .  
Anna Joaauina de id.e de 25 ã 1 

<d 

~ h a  e 
Maria de idade de 2 á 

?j 
1 

De i d .  de 38 ã Antonio Coutinho Cordr.0 sol- . . : e  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  teiro Possue 1.000dg000 
Filho 

Antonio . de idade de 13 á 4 
De id.8 de 37 ã Ignacio Vieira de Almeida caza- 1 

do com Possue 200&000 .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
Maria da Comceyçáo de id.e de 30 á 

. . 

Filhos * 
'I 



Luiz de idade de 8 ã 
Francisco de 6 á  
Ignacio de 1 ã 

De id.= de 33 ã Timotheo Pires de Godoy, caza- 
do com . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Possue 

Maria Luiza de Jezus, de id.e de 19 ã 
Filhos 

Antonio de idade de 1 ã 
Ignacio de 2 ã 

De id.e de 32 5 Antonio Moreira Portes, cazado 
com . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Possue 

Anna Maria de id." de 27 ã 
Filhos 

Joaquim de idade de .5 2 
Maria de 1 ã 

De id8 de 40 5 Venancio Benevenuto, cuado 
com . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Possue 

Brigida Antonio de id.e de 23 ã 
- Filhos 

Manoel de idade de 11 ã 
Anna de 8 ã 
Maria de 2 ã 

De id.* de 58 ã Antonio de Souza Pereira, ca- 
zado com . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Possue 

Maria da Silva de id.e de 32 ã 
De id.e de 39 ã Ignacio de Carvalho da Silva, 

cazado com . . . . . . . . . . . . . . . .  Possue 
Escolastica da Trindade de id.- de 27 ã 

De ide de 36 ã Manoel George, cazado com . . 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Possue 

Maria Pedroza de id.e de 18 ã 
De id? de 32 ã Cabo da 2.8 João Fran.'o Sobral. 

. . . . . . . . . .  Sapatr.0 ca.zd.0 com Possue 
Maria Leyte de id.e de 22 5 

Filhos 
JoZo de idade de 8 ã 
Maria de 5 ã 

De ide de 47 ã Jozk Roiz Lima, Carapina, ea- 
zado com . . . . . . . . . . . . . . . .  Possue 

Anna da Silva de id.e de 40 ã 
Filhos 

Joaquim de idade de 13 ã 
Joz6 de 12 ã 
Manoel de 7 á 

Xada 

Nada 



Anna de 11 à 
Thereza de 1. ã 
Izabel de 4 ã 
Rita de 2 á 

De id.0 de 40 ã Ricardo de B!iasc.as Castel Bran- 
co Soltr: . . . . . . . . . . . . . . . . .  Possue 1-50$000 

De id.e de 65 ã Francisco Cordeiro de Castilho, 
cazado com . . . . . . . . . . . . . .  Possue Nada 

Ignacia Maria de id.e de 35 ã 
Filhos 

Maria de idade de 26 â 
Anna de 22 ã 

De id.* de 38 á João Francisco Viey&, cazade 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  com Possue MO$O00 

Anna Maria de idade de 23 á 
Filhos 

Maria de idade de 4 ã 
h z é  de 1 ã 

De id? de 42 á Antonio João da Silva soltr.0 
Possue . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Nada 

De 1d.e de 49 á Antonio de Padua Mor.a, cazado 
com . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Possue Nada 

Maria da Silva de id.e de 33 ã 
Filhos 

Leoiiardo de 13 á 
Anna de 22 á 
Maria de 20 ã 
Quiteria de 18 ã 
Izabel de 16 ã 
Angela de 14 ã 
Margarida de 3 ã 

De id.e de 41 ã Cypriano Gomes Veiga, cazado 
. . . . . . . . . . . . . . . . . .  com Possue 4 mil cruz.0s 

Maria Magdalena de ide de 35 ã 
Filhos 

Anna de idade de 10 ã 
Maria de 8 ã 
Francisca de 5 ã 
Clara de 5 ã 
Antonio de 2 ã 

De id.e de 50 ã João Barhoza do Prado, cazado . 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  com Possue Nada 

Anna Francisca de id.e de 30 á 
Filhos 



Jozé de idade de 10 ã 
Anna de 7 ã 
Maria de 4 ã 

De id.* de 35 á Francisco Manoel Per.a, cazado 
com . . . . . .  .: . . . . . . . . . .  Possue 401$000 

Maria Alves de id.e de 19 ã 
Filho 

Ignez de idade de 1 ã 
De id.e de 63 ã Antonio Gomes Botelho, cazado 

com . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Possue Nada 
Brigida Maria de id.8 de 52 ã 

Pilha 
Anna de idade de 13 á 

De id.e de 30 ã Manoel Franco, solteiro Possue Nada 
De id.8 de 41 ã Francisco da Rocha Per.a, caza- 

do com . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Possue Nada 
Maria Franeisca de id.e de 26. á 

Filhos 
Jozé de idade de 4 ã 

Maria de 2 ã 
De id.8 de 36 ã Junipero Goncalves Loureiro 

cazado com . . . . . . . . . . . . . . . .  Possue Nada 
Maria Bernardina de id.e de 20 ã 

Filho 
Joaquim de idade da 2 mezes 

De id.e de 82 ã Victoriano Correa Nunes caza- 
do com . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Possue 200$000 

Violante de Siqueira de i d s  de 70 ã 
Filhos 

Jozé de idade de 40 ã 
João de 16 ã 
Rita de 14 ã 

De ids  de 53 ã Manoel Soares Lima cazado 
com . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Possue Nada 

Maria Francisca de Jezus de id.. de 39 ã 
De ide de 36 5 Antonio de Arruda cazado com . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Possue 20$000 

Maria da Silva de id.e de 50 ã 
De id.e de 49 ã João Garcia de Miranda, cazado 

w m  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Possue Nada 
Francisca Correa de id.4 de 53 ã 

De id.e de 59 ã Pedro Martins cazqdo com . . . .  
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Possue 12$800 

Cypriana Correa de id.* de 40 ã 
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Fillios 
Ignacio de idade de 13 á 
Salvador de 9 á 
Antonio de 8 á 
Joanna de 19 á 
Maria de 15 á 

De id." de 44 ã Estanislao de. Almeida cazado 
com . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Possue 25!$ôOO 

Catharina da Silva de id: d e  30 á 
De id.* de 40 ã Francisco Bicucio cazado com 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Possue Nada 
Maria do Rozario de id.0 de 28 á 

Fiihos 
Maria de idade de 11 á 
Anna de 5 ã 
Jozé de 2 á 

De id.e de 60 á Miguel Pereira cazado com . . 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Possue 70$000 

Maria da Luz de id.e de 50 ã 
De id.e de 28 á Cabo da tercr.a Manoel de 

. . . . . . . . . .  0livr.a Xeves Cazd.0 Possue 408000 
A ~ n a  Joaquina de id.e de 22 ã 

De id.. de 30 a Ignacio Pereira solteiro Possue Nada 
Amaro Teixr." Ritancort cazado com 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Possue Nada 
Maria Pedroza de id.e de 40 á 

Filhos 
João de idade de 5 á 
Joaquim de 3 ã 

De id.e de 52 á Manoél. Pedreira Lapa So1tr.O 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Possue 800$000 

De id.e de 55 ã Lourenqo Dias cazado com . . 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Possue 300WO0 

Maria Pedroza de id.e de 20 á 
Filha 

Maria de idade de 1 á 
De id.e de 57 á Joze Goncalves Viãna, cazado 

com . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Possue Nada 
Quiteria de Alleluia de id.e de 31 á 

Filhos 
Joaquim de idade de 11 ã 
Placido de 9 á 
Joz.5 de 5 á 
Jozef a de 15 á 
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Escolastica de 14 ã 
Brigida de 13 ã 

De id.e de 40 ã João Fernandes Solteiro Sapatr.O 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Possue 

D e  id.7 de 35 á Antonio Cardozo, Soltr.0 Alfa- 
yate . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Possue 

De id.e de 35 ã Antonio Luiz Gonçalves cazado 
com . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Possiie 

Eugeriia Pires de id.e de 30 ã 
Filhos 

João de idade de 3 ã 
Thereza de 5 ã 
Ursula de 1 5  

De id." de 28 2 Autoriio Cardoio Valente, caza- 
do corn . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Possue 

Maria de Jezus de id.e de 25 5 
Filhos 

Ienacio de idade de 4 5 
Àna de 2 á 

De id.e de 26 5 Antonio iVo,q~eira, Carapiita - . 
Soitr.? . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Possue 

De id.e de 40 ã . Jeronynio Angelo dos Santos 
cazado com . . . . . . . . . . . . . . . .  Possue 

Maria Tliereza de id.e de 33 S 
Filho 

Arituiiio de idade de 4 niezes 
De id.e de 38 â Pedro I'acheco de Olivr:, Sapa- 

tr." - -  Soltr.,? . . . . . . . . . . . . . .  Possue 
De id.e de 26 ã Ignacio Leyte cazado com Possue 

Ignacia Correa de id.e de 19 5 
Filha 

Maria de 8 inezes 
De id.e de 44 ã Domingos Carvalho cios S.% 

Basto cazado . . . . . . . . . . . . . .  Possue 
Maria Roíz de id.e de 46 5 

Filhos 
Aiigelo de idade de 2ü ã 
Anna de 17 ã 

De id.e de 42 á Bernardo Alves de Alm.da caza- 
do com . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Possue 

Florencia Alves de id.e de 27 ã 
Filhos 

Pedro de idade de 12 ã 
Bernardo de 9 à 

Nada 

Nada 

.20$000 

Nada 
Nada 

Nada 

Nada 



Francisco de 7 à 
Maria de 3 ã 
Antonio de l ã  

De id.e de 56 á Jozé Garcia Roza cazado coni 
Possue 2508000 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  

Maria Roza de id.e de 53 ã 
Fillios 

Jozé de idade de 25 ã 
Francisco de 29 à 
Antonio de 17 à 
João de 16 ã 
Joaquim de 14 â 
Magdalcna de 28 ã 
Anna de 23 ã 
Roza de 18 5 
Felippa de 19 ã 
Maria de 10 á 

De id.e de 61 á Jozé de G O ~ S  Caiiiacho, cazado 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  coni Possue 20$1)00 

Andreza Moreira de id.r de 44 ã 
Fiihos 

Antonio de idade de 1.5 5 
Anna de 11 5 
Anna de 6 ã 

De id.e de 32 á Cabo da quarta Vicente Ferr.> 
da S.", cazado com . . . . . . .  Possue tO$OlJO 

Francisca X.e= de id.e de 34 ã 
Filhos ' 

Anna de idade de 13 ã 
Domingos de 8 5 
Genoveva de 6 á 

De id.e de 28 á Joaquim Alres dos Santos caza- 
do com . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Possue 100$íNlO 

Maria Ramos de id.e de L?  5 
Filho 

Feliciano de idade de 1 ã 
De id.e de 40 ã Wenceslao de Amara1 Silva, ca- 

zado com . . . . . . . . . . . . . . .  Possue Nada 
Anna Ferreira de id.e de %O ã 

Filhos 
Anna de idade de 8 à 
Naria de 6 ã .. 

Francisca de 3 ã  
De id.e de 43 á Caetano Leiiie do Prado, Ferrei- 



ro, cazado com . . . . . . . . . . . .  Possue 20$lJü!J 
Ignacia Nunes do F'rado, de id.e de 37 á 

Filhos 
Lucio de idade de 14 á 
Antonio de 9 á 
Joaquini de 4 á 
Magdalena de 18 á 
Maria de 7 á 
Margarida de 6 á 
Auna de 2 ã 

De id.e de 30 ã Jozé Francisco Tosta, Soltr.0 . . 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Possue 20dp000 

De id.e de 46 ã Antonio Bueno da S.a Alfayate 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Possue Nada 

Filha 
Gertrudez de idade de 7 ã 

De id.e de 45 ã Mathias da Silva e .4guiar, ca- 
zado com . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Possue 5 0 $ W  

Maria Roza de idade de 50 ã 
De id.8 de 36 ã Ildefonso Barboza do Prado. 

ferreiro, cazado com . . . . . . . . . .  Possue 60$000 
Ursula Leyte de idade de 20 ã 

Filha 
Anna de idade de 3 ã 

De id.e de ,38 ã Francisco Bicudo Range], ferr.0, 
cazado com . . . . . . . . . . . . . . . .  Possue 208000 

Antonia Francisca de id.e de 33 à 
Filhos 

Joaquim de idade de 6 ã 
Francisco de 5 á 
Antonio de 3 á 
Mariana de ' 12 ã 
Maria de 8 á 
Francisca de 7 mezes : 

De ide de 55 ã Manoel Joaquim, cazado com - Possue 
50$000 
Ignacia Moreira de idade de 38 ã 

Filha 
Maria de idade de 14 ã 

De id.ede 45 ã João Monteiro Portella, cazado com - 
Possue 300$000 
Margarida da Silva de idade de 32 ã 

Filha 
Anna de idade de 14 á 
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De id- de 45 ã João Leyte de Mjranda, cazado com - 
Possue 40$000 
Anna Correa de idade de 40 ã 

Filhos 
Manoel de idade de 12 ã 
Antonio de 7 ã 
João de 2 ã 
Francisca de 14 ã 
Anna de 16 ã 
Izabel de 4 ã 

De ide de 40 ã Jozé de Queirôz Solteiro - Possue 50$üOO 
De ide de 32 ã Gabriel de Araujo Torres, cazado com - 

Possue nada 
Margarida da Silva de id.. de 20 ã 

Filhos 
João de idqde de 2 ã 
Maria de 3 ã 

De id.e de 60 ã Jazi Feruandes, ferreiro, Soltr.0 - Possue 
nada 

De ide de 79 ã Manoel Vieyra de Amores, cazado com -. 
Possue nada 
Ignacia Ferr.& de idade de 56 ã 

De id.e de 97 ã Francisco de Albuquerque, cazado com - 
Possue nada 
Feliciana Guedes de id.e de 65 ã 

Filho 
Manoel de idade de 12 ã 

De id.* de 75 ã Luiz de Souza Portugal, cazado com - 
Possue nada 
Jacintha Fernandes de id.e de 20 ã 

De id.e de 80 ã Roque Fernandes Vianna, Viuvo - Possue 
70$000 

De id.0 de 67 ã Domingos da Costa Reys, cazado com - 
Possue nada 
Anna Francisca. de id.e de 40 ã 

Filhos 
Francisco de idade de 14 ã 
.Tnz& de 10 ã - .-. - - 

Maria de 20 ã 
De id.8 de59 ã Antonio V i e ~ a  Delgado, cazado com - - 

Possue nada 
Angela Cardoza de id.8 de 59 ã 

Filhos 
Esteviin de idade de .25 ã 



Salvador de 13 á 
João de 10 á 
Manoel de O ã 
Maria de 16 á 
Joanna . de 15 á 

De id.? de 19 ã Antonio Vieira Rarnos, cazado com - 
Possiie nada 
Aniia de Jezus, de idade de 20 ã 

De id.e de 22 ã Caho da quinta doao Carlos da Silvr.". 
Soltr.0 -- Possue nada , 

De id.e de 50 ã Jeronvnio Fernancles c a ~ a d o  com - Possue 
nada 
Anna de Freitas de idade cle 46 5 

Filhos 
Joze de idade de 16 ã 
Andre de 14 ã 
Anastacio de 2 á 
João de 4 ã 
Anna de 30 ã 
Maria de 20 ã 
Francisca de 12 á 

De id.e de 40 ã Manoel Francisco de X l ~ r . ~ ,  cazado com - 
Possue nada 
Ignacia Maria de idade de 24 5 

Filho 
Içnacio de idade de 2 ã 

De id.8 de 38 ã Antonio Jozé de Toledo, cazado com - 
Possue 100$000 
Magdalena Fran.<a de idade de 26 ã 

Filhos 
Alexandre de idade de 9 á 
Maria de 7 á 
Anna de 3 ã 

De id.e de 45 ã João Ribeiro de Freitas, cazado com - 
Possue nada 
Izabel Correa de idade de 41 ã 

Filhos 
Thomé de idade de 18 á 
Maria de 22 ã 
Roza de 21 á 
Margarida de 14 ã 
Anna de 9 5 
Francisca de 6 ã 
Catharina de 4 ã 
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Francisco de 2 ã 
De id.e de 58 ã Clemente de Toledo Piza, cazado com - 

Possue 70$000 
Marinha Garcia de idade de 48 ã 

Filhos 
Loureiiqo de idade de 27 ã 
Domingos de 23 á 
Jeronymo de 20 ã 
Pedi-o de 18 ã 
Simeão de 11 ã 

Mari; de 29 á 
De id.e de 40 ã Manoel Correa Moreira. solteiro - Possue 

1 o n m  
De de20 ã illanoel de Arruda, cazado com - 

Roza Maria de idade de 20 ã 
Filhos 

Salvador de idade de 2 á 
Quiteria de 2 mezes 

De i d e  de 49 ã Bartholomeo Fernandes Viãna, 
com - Possue 258600 
Bernarda de Souza de id.e de 49 ã 

Filhos 
Salvador de idade de 28 á 
Joaquim de 4 ã 
Thereza de 9 5 
Anna de 5 ã 

De i(1.' de 89 5 Antonio Pio Ferr.a. cazado com - 
nada 
Maria Pedroza de idade de 85 ã 

I.'ilha ~ 

Izabe! de idade de 55 á 
De id.' de 36 ã Antonio Corrca Sant  Iago, cazado coni - .j 

Possue 500$000 
Joanna de Olivr.a, de idade de 31 ã 

De id.' de 26 ã Antonio Cordeiro, Sol te i rePossue  200$000 
De id.e d e  60 ã Jozé de Araujo Cintra, cazado coni - 

1 
3 

Possue 6$000 .'$ 
2 

Angela, de Souza de id.8 de 45 á 
Filhos 

Antonio de idade de 22 á 
i 
1 

Lourenco de 6 á 
Ignacia de 16 á .'i 

.i 
Roza de 11 ã 4 

i 
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Anna de 4 ã 
De id.@ de 35 ã Salvador da Silva, cazado com - Possue 

nada 
Brigida Ribeira, de id.e de 32 ã 

Filhos 
Francisco de idade de 5 ã 
Jozé de 2 á 
Maria de 9 ã 
Escolastica de 3 á 
Leonor de 2 mezes 

De ide de 60 ã Bento Cardozo de Moraes, cazado com - 
Possue nada 
Elena Cardoza de id.e de 50 á 

De id.e de 31 ã Cabo da Sexta esauadra Romão Rodrieues - - 
Portes, cazado - Possue 10@00 
com Andreza Vr.a de idade de 25 ã 

De i d  de 40 á Manoel Leão, cazado com - Possue nada 
Anna Moreira de idade de 35 á 

Filhos 
Antonio de idade de 20 á 
Maria de 16 á 
Ignacia de 10 á 
Margarida de 3 á 
Gertrudes de 2 á 

. . . .  De id.0 de 33 ã João Arruda, cazado com 
..Possue . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Nada 

Catharina do Rozario de id.e de 30 á 
Pilhos 

Miguel de idade de 7 ã 
João de 3 ã 
Antonio de 2 ã 

De id.0 de 60 á Francisco Ribeiro Maciel, cazado 
com . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Possue 3$200 

Maria da Conceicáo de ide de 40 á 
Filhos 

Salvador de idade de 7 á 
Francisco de 6 á 
Miguel de 3 á 
Maria de 5 á 
Anna de 2 á 

De id.0 de 45 ã Caetano Joz6 de Azevedo, caza- 
do eom . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Possue Nada 

Quiteria Guedes de id.e de 30 ã 
Filhos 



Joze de idadc dc 3 a 
Catliarina de 10 ã 

I)e id.e de 38 ã Jacinlho Barboza de Lsrcoii, 
solteiro . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Possue Xacla 

De id.e de 36 â ~loiiúcl Iiodrigues Garçia, caza- 
do com . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Possue 48000 

Blaria Pedroza dc id." de 40 ã 
Fillios 

Joaniia de idade de 7 ã 
Francisco de 6 ã 
Angelo de 3 ã 

De id.8 de 20 á Salvador Tavares, cazado coin 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Possue Nada 

Maria do Rozario de id.? de 10 ã 
De id.' de 60 ã Francisca da Cunha Portes, 

. Viuva . . . . . . . . . . . . . . . .  Possue 8 iiiil cruz.Ob 
De id.8 de 64 ã rraiicisca da Cuiilia Roza, so1tr.a 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Possue Nada 
Fillios 

Jozé de. idade de 3ô ã 
Manoel de 14 á 

De id.e de 60 ã Vicencia Ferreira, Solteira . . . .  
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Possue 

De id.e de 44 i Joaiina Pedroza Leiiie, cazada 
com . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Possue 

Manoel Jozé a ~ z . ~ E  
De id.e de 3.1 ã Blaria da Assuinpção, Solteira 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Possue 
De id.e de 50 ã Joanna Hodrieucs. Solteira . . . .  

v .  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Possue 
De id.t de 30 â Igiiacia Maria de Aiidrade, Sol- 

teira . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Possue 
De id." de 43 5 Izabel Francisca Bicuda. Viuva 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Possue 
De id.' de 98 ã Aiina Alorcira, Solteira Possue 
De id.e de 60 ã Maria Monteira, Solteira Possue 
De id.e de 'i0 á nlessia. Correa. Solteira Possue 
De id.' de 38 ã Francisca Maria, Solteira - 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Possiir 
Fillio 

I.iiiz de idade de 11 5 
De id.' de 90 ã Maria Garcia da Cunha, s01tr.~ 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Possue 
De id.e de 30 5 hiina Ferrcira, Yiiira . . Possue 

36200 

Nada 

Nada 

Nada 

Nada 
Nada 
Nada 
Nada 

Nada 
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Filho 
Igiiacio de id.e de 15 5 

De id.e de 50 2 Albina de Siqueira, solteira . . 
Possue . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Nada 

Netos 
Jozé de idade de 14 á 

Alexandre de 12 á 
Felizardo de 7 ã 

De id.e de TO â Joaiina de Oliveira, solteira . . 
Possue . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Sacta 

Filho 
Igilacio de idade de 23 á. 

De id.e de 4 %  ã Igiiacia da Conceycáo, soltcira 
Possue . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Sada  

De id." de -12 á Maria de Jezus, Solteira Possue . Xada 
De id.e dc 30 ã Gertrudes de Jezus, solteira 

Possue Nada . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
De id.e de 32 â Catliarina BIarianna de Siqr.*, 

Viui a . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Possue Nada 
1P' Filhos 

Romiialdo de idade de 11 ã 
Luciano de 9 á 
Ana de 5 ã 

De id.- de 30 ã .loseia de Almeida, Solteira . . 
Possue . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Nada 

Filha 
Rita de idade de 5 ã 

De id.' de 70 ã Delfiiia do Nascimento, T'iuva 
Possue . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Nada 

Neto 
Joáo de idade de 12 ã 

. . . .  De id.e de 50 ;i Dorotliea Cardoza, Viuva 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Possue Nada 

Filhos 
Ignacio de idade de 16 ã 
Catharina de 9 ã 
Alaria de 6 á 

Ue id.e de 40 Z Catharina Bicuda Lima, Viuva 
Possue Nada . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  

De id.e de 60 ã Maria Rodrigues, Viuva Possue Nada 
Filha 

Antonia de id.e de 35 á 
De id.e de 65 5 Maria Leyte, Viuva . . Possue 20$000 
De id.e de 90 ã Andreza de Castilho, Viiiva . . 
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. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Possue Nada 
De ia.e de 54 5 Maria Rorneira da Silva Possue 48000 

Filhos 
Jozi: de idade de 18 ã 
Jozé de 16 ã 
Luiz de 11 ã 
Salvador de 10 ã 
Maria de 14 Y 

De id.e de 51 â Ignacia Ferreira de Andrade, 
Viuva . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Possue 8$000 

Filho 
Francisco de idade de 35 á 

De id.e de 53 ã Maria da Conceycáo, Viuva . . 
Possue Nada . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  

De id.e de 56 ã i\lesda Pedroza, Viuva Possue 
Filhos 

Izabel de 14 á 
Dè id.e de 70 ã Francisca Leme, Viuva Possue Nada 

Dorn.09 de idade de 30 ã 
De id.e de 65 ã Maria Benta, Viuva . . Possue 
De id.e de 64 ã Maria de Aguiar, solteira Possue Nada 
De id.0 de 60 ã Catharina de Aguiar, solteira 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Possue 
De id.e de 38 ã Thereza Maria de Jezus, Solteira 

- Melquiades de idade de 12 ã 
Benjamin de 
Synforiana de 

De id.e de 40 á Franciscn do Rozario, Soltr.= . . 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Possue 

Filhos 
Fran.c~ de idade de 6 ã 
Anua de 12 ã 
Gertn~des de 8 ã 
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Felisberto de 2 ã 
Antonio de l á  

De id.e de 28 ã Florinda Cardoza, so1tr.a Possue Nada 
Filhos 

Ant.0 de idade de 19 ã 
Luis de 13 ã ' 

De óe 27 á Aniia Pedroza. :i::::).'- . . Possue Nada 
Filhos 

Fran."~ de idade de 6 5 
Maria de 5 á 
Aiiiia de Y 5 
Clarà de 7 mezes 

De id." de 20 5 Thereza Maria de Jezus, Soltr.* 
Possue . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  S a d a  

Fiiiios 
de idade de 1 ã 
agregada dc 11 á 

Antonio Irmiio ae 15 á 
De id.e de G5 á Maria felix da Roza, So1tr.a . . 

Possue Nada . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
. . . . . . . .  Pessoas que contem esta lista 512 

Comp.a, do &p.m Ant.0 Jozé da Motta 
Do bayrro de Unna da Estrada Geral 
de Pindamg.a thé a Estrada de Jozé 
Correa Marzagão. 

]>e id.e de 33 ã O Cap.11, Ant.0 Jozc da Alotta 
. . . . . . . . . . . . .  Cazado com .Possue W.N000 

Maria Ailiia de Tolleclo de id.', de 23 ã 

A1it.0 de 2 ã 
De id.' de 25 ã Àlferes Felis Correa Leilie Ca- 

zado coni . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Possue SO$OOO 
Anna >iaria. de  Tollcdo <Ic id:' de 16 ã 

Filho 
de i<i.[' de  1 5 

De id." de 6:; H S n r g . : ~  (lu Nii1n.0 Estaciu A ~ i t . ~ ,  
Cazaclo coin . . . . . . . . . . . . . . .  .Possue Xada 

Rita Ataria iie id.c de 45 X 
Filllos 

Vicelite de id." de 25 ã 
Ellenna de 18 ã 
1gn.C~ de 15 ã 
Escollastica de (j 5 
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Cathariria de 5 á 
De id.e de 39 á Sarg.'~ Supra-Lour.~~ da Sylra, 

Carap.=, cazado com . . . . . . . . .  .Possue 25$6í)íJ 
Maria Vieyra de id.* de 32 á 

Filhos 

Theodora de 2 á 
De id.e de 33 á Cabo da 1.a Esquadra-lgn.~~ 

Coelho, Cazd.0 com . . . . . . . . .  .Possue Nada 
Maria Albernas de id.e de 38 á 

- Filhos 
Caetano de id.8 de 7 ã 
1gn.w de 1 ã 
Anna de 3 á 

De id.e de 50 á Jozeph C ~ r r . ~  Marzagáo, caza- 
do com . . . . . . . . . . . . . . . . .  .Possue 800$Wl 

Catharina da Silva de id.e de 35 á 
Filho 

Jozé de id.e de 6 á 
De id.8 de 50 3 Ant.0 dos Santos, cazado com 

.Possue W $ W  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
Tliareza Portes de id.0 de 29 á 

Filhos 
Joaq." de id.e de 10 á 
Jozeph de 2 á 
Maria de 12 ã 
Anna de 7 á 
Izabel de 4 á 
17ran.co de 6 mezes 

De id.e de 44 5 Fran.'o Dias Pires, Sapateiro, 
cazado com . . . . . . . . . . . . .  .Possue Sada 

Maria da Lus de de 30 á 
Filhos 

MP' de id.* de 15 á 
Jozeph de 13 á 
J ~ a q . ~  de 6 á 
Margarida de 10 ã 
Anna de 4 á 
Roza de 1 á 

De id.e de 42 3 Ignacio Jaques da Sylva, cazd.0 
com . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Possue Nada 

Izabel Rodrigues de id.e de 37 á 
Filhos 
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F r a n . ~ ~  de de 4 ã 
Ign.". de 7 ã 

De id.0 de 31 ã Pedro de Alcantra Azd.", soltr.0 
Possue . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Nada 

Irmãos 
3oaq.m de id.e de 20 ã 
MPi de 19 á 
Ant.0 de li ã 
Athanazio de 14 ii 
Mafia de 25 ã 
F r a n . ~  de 23 ã~ 
Anna de 21 ã 

De id.e de 50 ã Salvador de Freitas, cazado com 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  .Possue Xada 

Doriiingas do Prado de id.e de 40 á 
Filhos 

Salvador de ide de 18 ã 
Jozeph de 14 ã ,~., .. 
Anfonio de 9 á 
Joaq." de 3 ã 
Maria de , , 20 ã 
Antonia de 11 ã 
Catharina de 7 ã 
Maria de 5 ã 

De id.e de 20 ã Salvador Correa Leme, Cazado 
com . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  .Possue Nada 

do Prado de id.e de 22 5 
Filhos 

Gaspar de ide de 1 ã 
Anna de 3 á 

De id.* de 50 ã Bernardo Rodrigues do Prado, 
ca2.O com . . . . . . . . . . . . . . . . .  .Possue Nada 

Thomazia Rodrigues de id.0 de 40 ã 
Filhos 

.Toam de id.e de 25 ã 
Reginaldo de 23 ã 
Salvador de 7 ã - 
Angela . de id.e de 2 á 

de 20 ã Maria 
Anna de 17 ã 

De id.e de 1%5 ã Fran.ca de oLivr.a Gil, soltr.0 - 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  .Possue Nada 

De id.e de G5, ã Igiiacio .i:irlues Alberrias, cazd.0 
com - . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Possiie Nada 
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;\larta da Sylva de id.e de 65 5 
Filhos 

Dorneciano de i d e  de 25 ú 
Manoel de r2 ã 
Anna de 20 5 

1)e id.e de 30 â Fran."~ Pr.a do Prado, soltr.'> - -  
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  l'oss~ie Nada 

I)e id.' de 42 à Bartlioloincu da SJ:l\-a Caing.", 
cazd.0 com . . . . . . . . . . . . . . . .  I'ossue Nada 

Anna Ribeyra de'id.e de 22 á 
Filhos 

Joam de id." de 9 ã 
Luis de 2 ã 
Liberata de 2 inezes 

De id.e de 32 ã Antonio F r a n . ~ ~  da Motta, ca2d.O 
com . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Possue Nada 

Roza da Sylva de id.e de 20 ã 
De id.8 de 30 ã Antonio Glz cazado com Possue Nada 

Thareza Rodrigues de de 31 â 
Filhos- 

Joz& de id.e de 18 ã 
Ignacio de 6 ã 

De id.e de 34 ã Cabo da 2.% João Roiz Vr.a, ca- 
zado com . . . . . . . . . . . . . . . .  Possue Nada 

Ign." Maria de id.e de 20 j 
Filho 

Carlos de id." de 2 á 
De id.0 de 42 ã Fran.co Caetano de oLvr.a, cazd.0 

com . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Possue Nada 
Clara Maria de Jeius de id.e de 31 ã 

Filhos 
Manoel de de 5 ã 
Pedm de 1 ã 
Maria de 7 á 
Ing.ea de . 4 á 

De id.e de 25 ã João Fran.co de 0Livr.a soltr.0 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Possue Nada 

De id.e de 39 ã Antonio dos Saritos Vianna, 
cazd.0 com - Pintor . . . . . . . .  Possue Nada 

Clara Maria de Jezus de id.e de 51 ã 
Filhos 

F r a n . ~ ~  de id.e de 19 ã 
Vicente de 11 ã 
Dorn.0~ de 8 ã 



4W ~CEIISTI DO I ~ S T I T ~ T O  HIST~KICO E GBOGRÁFICO DE S. ?.'AUM 

Joanna de 30 ã 
Maria de 28 ã 
Anna de 25 ã 
Margarida de 19 ã 
Elenna de 17 ã 
Maria de 12 ã 
Clara de 18 ã 

IJe id.e de 44 ã Roqoe Hirudo da  Motta, ca2d.O 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  com Possue 506000 

Marianna de Jezus de id.e de 50 ã 
Filhos 

Antonio de id.0 de 15 ã 
Manoel de 9 ã 
Maria de 12 ã 
Anna . de 8 ã 

De id.0 de 35 5 João Gonqalves. cazado com 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Possue 1508000 

Ign.ca Rodrigues de id.e de 40 ã 
De id.8 de 50 5 Antoiiio Gil de Siqr.", cazado 

com . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Possue 128800 
Maria <Ir Morais de id.8 de 36 ã 

Filhos 
Miguel de de 18 á 

. . .  João de 

. . .  Fran . '~  de 
F r a n . ~  de 12 ã 
Joana de 3 ã 
Anna de 2 ã 

De id.e de 50 ã Luis Pinto, cazdo com . . Possue 503000 
Rita Pedroza de id.e de 24 ã 

ÉI- Filhos 
Antonio de id.e dc 3 5 
Pedro de 2 ã 
Anna de 2 mezes 

De id.e de 50 5 Doriiiiigos Rodrigues. eaed.0 com 
Possue . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Nada 

Maria de 3Iiraii<la de id." de 54 ã 
De id.a de 50 ã M.e' da Sylva Montemor, ca2d.O 

com . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Possue Xada 
Margarida Cor r .~  Bicuda de id.P de 48 ã 

Fillios 
Jo~cp l i  de i d e  (Ir 23 ã 
Joanna de 19 5 



De id.e de 70 ã Fraii.co de Sales Gil, ca~ado com 
Possue 10$000 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  

Maria Hicuda de id.e de 60 á 
Filhos 

Fran.=o de ido de 21 ã 
Fran.aa de 40 5 
Catharina de 26 ã 

De id.e de 37 5 Antonio Dias Martins, ca2d.O 
com . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Possue Nada 

Roza Maria de id.0 de 27 á 
F i o s  

Joam de id.e de 6 ã 
Dorn.0~ de i á 
Euzebio de 1 á 

De id.e de 40 á Manoel Rodrigues 3Iorais, caz.do 
com . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Possue 1M800 

Anna Maria Bicuda de id.e de 39 á -- 

Filhos 
Antonio de id.e de 12 á 
Fran.co de 6 ã  - 
Jozeph de 4 ã 
Catharina de 18 á 

de 15 ã 
Margarida de ia á 

. . . .  De id.8 de 18 á Antonio &fiz soltr.0 Possue Nada 
De id.e de 31 ã Antonio de Gois da Costa, ca- 

zado com . . . . . . . . . . . . . . . .  Possue Nada 
Ien.ca Bicuda de id.e de 33 5 

Filhos 
Antonio de id.e de 3 ã 
Anna de 5 á 

De id.i de 40 á Antonio C ~ r r . ~  da Roza, cazd.O 
com . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Possue Nada 

Maria Madalena de id.e de 29 á 
Filhos 

Antonio de id.e de 8 á 
F r a n . ~ ~  de i ã 
Anna de 12 á 
Maria de 6 á 

De id.c de 30 á Fatevão Roiz Crielhc cazado com 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Possue lO.$(i00 

Rita Fran.ca de if1.P de 35 ã 
Filha 

Aniia de id.' de 7 á 



De id.e de 22 ã Miguel Pinto do Prado cazd." 
com . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Possue 

Maria Pacifica de ~ d . ~  de 25 ã 
Filhos 

Jozeph de id.? de 3 ã 
Maria de 6 mezes 

De id.- de 20 ã hIanoel da Sylva Corr.8 Ca2d.O 
com . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Possue 

Izabel Rodrigues de id.c de 19 ã 
De id." de 60 5 Iguacio Teixr.a, Viuvo . . Possue 
De id.e de 50 ã João Martiris de Siqr.a, ca2d.O 

com . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Possue 
Margarida de Souza de id.' de 22 á 

De id.0 de 26 ã Fran.co de Freitas Machado, 
cazd.0 com . . . . . . . . . . . . . . . .  Possue 

Joanna da Sylva de id: de 25 ã 
De ide  de 92 á Paschoal Pr.a de Alvarga, so1tr.O 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Possue 
Filhos 

Manoel de id.e de 16 ã 
Quiteria de 35 ã . . . .  
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Possue 

De id.8 de 39 ã Cabo da 3." - Paulo Carv.O Cou- 
to, cazd.0 com . . . . . . . . . . . . . .  Possue 

Maria Pinto de id.e de 37 S 
Filhos 

Antonio de id.e de 16 ã 
Jozeph de 11 ã 
Manoel de 8 5 
Joaq.'" de 6 á 
Fran.Co de 2 á 
João de 1 mes 
Maria de 14 ã 
Anna de 15 ã 

De id.e de 69 á Nathias Rodrigues Subr.0, cazd.0 
com . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Possue 

R o ~ a  dc Çeria dc  id.e de 50 ii 
Filho 

Nada 

Sada 

12$000 

Nada 

3$00Ci 

Nada 

Manoel de id.e de 11 ã 
De id.e de 24 ã Antonio Barreto Leme, cazd.0 

com . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Possue 20&?0u 
~ ~ .~~ 

Maria Branca de id.e de 22 á 
De id? de 18 ã Manoel C ~ r r . ~  soltr." . . Possue Nada 
De id." de 54 á Antonio Dias da Costa, cazado 



com . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Possue Nada 
Igiiacia I'crcira de id.' dc 23 á 

Filhos 
Antonio de id.e de,. 118 ã 
F r a ~ . ~  de 8 ã 
M.ei de 5 á 
-3ozeph de 1 ã 
Maria de 10 ã 
Fran.ca de 12 ã 
Anna de 7 ã 

De id.e de 25 ã Roberto da Sylva Leme Ca2d.O 
com . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Possue Nada 

Joanna do Prado de id.e de 20 á 
Filha - Anna de id.e de 3 mezes 

De id.0 de 31 ã Salvador Rodrigues Remos Ca2d.O 
com.. . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Possue Nada 

Maria Jozeph de id.e de 33 á 
Filha - Maria de id.e de 6 ã 

De id.0 de 33 ã João Rodrigues de Morais Cazd.0 
com . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Possue Nada 

Catharina Pedroza dé id.e de 25 á 
Filhos 

1gn.w de id.e de. 7 ã 
Joaq." de 5 ã 
Jozeph de 2 ã 
Ellenna de 4 ã 

De id? de 36 ã Antonio Rodrigues de Morais 
Cazd.0 com'. . . . . . . . . . . . . . . .  Possue 128g800 

Maria Magdalena de id.8 de 30 á 
Filhos 

Jozeph de id.e de 8 ã 
J0aq.m de 6 á 
Ign.co de 1 mez 
Maria de 10 ã 

De ide de 19 ã Fran.co Rodrigues de Morais 
Cazd.0 com . . . . . . .  L . . . . . . . .  Possne Nada 

Maria Joseph de id.e de 22 ã 
- De id.e de 30 á Jeronimo Felis C0rr.a Cazd." 

com . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Possue 30$000 
Anna de Jezus de id.e de 28 ã 

Filhos 
Fran.eo de id.e de 3 á --.-- 

Maria de 7 á 
De id.0 de 30 ã Manoel Nunes da Sylva Cazd." 
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com . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Possue Nada 

Varia Giz de id.* de 25 á 
Filhos 

Joaq."' de id." de 5 á 
Manoel de 1 ã 
Anna de 4 5 

De id.8 de 26 H Jozé de Morais Braganca Cazd.0 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  com Possue 12$S00 

Aniia de Arruda de id.e de 22 ã 
Filhos 

Jozeph de id.e de 3 5 
Jozeph de 1 ã 

De id.e de 28 á 5oáo de Morais Braçanca Cazd.O 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  com Possue 13$000 

Roza de Jezus de id.e de  25 H 
Filhos 

Anna de de 3 á 
Maria de 1 mez 

De idc  de 38 ã Goncallo Fran.'O de Morais 
. . . . . . . . . . . . . . . .  Cazd.0 com Possue 23$000 

Escollastica Maria de id.e de 30 á 
Filhos 

.4ntoiiio de id.e de 3 S 

.4nna de 7 ã 

De id.e de 46 5 Salvador Cordr.0 Gil Cazd.0 com 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Possue 30$000 

Aiina d e .  7 á 
Quiteria de 5 ã 
Maria de 2 5 

De id.e de 28 á Jozeph Kodi-i~iies - Viuvo 
. . . . . . . . . . . . . . .  . . . . . .  Possue Xada 

De id.O de 19 6 Antonio Pires Cazado com 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Possue Nada 

Ign.Ca Maria de id.e de 18 á 
De i d . ~  dc 60 á navi(1 do Prado Corr .~  cazado 

com . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Possue 21$000 
Maria Rapoza de id.c de 40 3 



Filhos 
Jozepli de id: de 14 5 
Diogo de ~6 á 
Maria de 18 ã 
Margarida de 11 a 
Roza de 3 á 
Catliarina de 1 ã 

De id.e de 30 5 dozepl: Cul~as de Freitas Cazado 
com . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Possue 

:\iaria (ia CosLa de id.? dc 16 S 
De id.e de 19 5 Cabo da - F r a n . ~ ~  Roiz Cha- 

ves So1tr.O . . . . . . . . . . . . . . . . .  Possue 
. . . .  De id.e de 47 ã 1gn.c'. Garcia cazado coiii 

.Possue . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
Gcrtrudes dê Jeziis de 32 ã 

Filhos 
Alanoel de id.c de 10 á 
F r a n . ~ ~  de 3 5 - .  

Magdalena de 20 á 
1ng.a de 13 ã 
~ L n a  de 6 ã 

De id.e de 50 ã Joáo Baptista Garcia solteiro 
Possue . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  

De i d . ~  de 38 ú I.'rancisco dc Alvareiiea Chaves - 
cazado com . . . . . . . . . . . . . . . .  Possue 

Alaria Vieira de idade de 30 ã 
Fillios 

Jozé de id.* de 10 á 
J0aa.m de 4 á 
~ r a n . ~ ~  de 2 á 
M: de 7 á 
Anna de 6 á 

De id.e de 24 5 Fiirtuozo de Alvarenua soltr.0 
Possue . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  

De id.' de 23 5 I:l.a~:."~ Saviei de Lovola s01tr.~ 
Possue . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  

De id,e de GU à I.orrcii!o Rodrigucs do Prado 
Cazd.0 coii: . . . . . . . . . . . . . . . .  Possiic 

Barbara AIIII:~ de id.- de 39 5 
Filhos 

Luis de  id.e ùe 18 á 
Jozeph de 13 ã 
Ienacio de 10 á 

Nada 

Nada 

Nada 

U)0%000 
~~. ~. . .  !. ..~+i. 

. -..i.i% 

Nada 

Nada 

400$@í)0 



Aniia de 9 ã 
Maria de 6 ã 
Izabel de 4 ã 

De id.e de 42 ã Manoel Gil de Syqr.a Cazado com 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Possue Nada 

Anna Ribeyra de i d . ~  de 62 :i 
Filhos . 

Jozeph de de 12 ã 
Salvador ae 10 á 

De id.a de 30 á João Rodrigyes Fiirtado cazado 
com . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Possue 200$000 

Maria Magdalena de id.? de 38 ,i 
Filhos 

Magdaleiia dc id." de 8 5 
Maria de 1 á 

De id." de 30 á Antonio Machado cazado coin 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  .Possue Nada 
Anna Ribevra de id.e de 30 ã 

Filhos 
João de id.e de 10 ã 
Ant.0 de 8 ã 
. l ~ a q . ~  de 3 á 
Maria de 5 á 
Anna de 7 ã 
Fran.oa de 1 mez 

De id.e de 18 5 Manoel Ribeyo cazado com . . 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Possue Nada 

Antonia Fran.m-de id.e de 26 ã 
De id.e de 23 á Lourenço Leme da Costa cazd.0 

com . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Possiie Nada 
Antonia Frr.a de id.c de 16 ã 

Fiihos 
Rernarda de id.e de 3 ã 
Magdalena de 2 ã 
Igmca de 6 mezes 

De id.e de 26 ã Salvador Machado cazado com 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Possue Nada 

Maria da Sylva de id.c de 16 5 
Filha 

Maria de id.e de 6 mezes 
I ) ?  id.l dc 33 â Pedro Pereyra Barros,  cara^.^ 

Ca~d.0 com . . . . . . . . . . . . . . . .  Possue Nada 
Quiteria da Sylva de id.e de 24 ã 

Filhos 
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Felisberto de id." de 5 ã 

. Pedro de 2 5 ,  
De ide de 37 5 Antonio Alvares Cabra1 cazd.0 

com . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Possue Nada 
Aiigela Machada de id.e de 34 ã 

Filhos 
Antonio de id.e de 9 ã 
Estevão de 4 ã 
Franco de 5 ã 
Maria de 12 ã 
Maria de 6 ã 
Elienna de 3 ã 

De id.* de 16 U João Antunes - Solteiro Possue Xada 
l)e id.e de 30 ã Antonio Jozé da Silva cazd.0 

com . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Possue Nada 
Quiteria da Sylva de id.e de 20 ã 

Ije id.e de 43 ã Estevão Xunes da Costa Cazd.0 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  com Possue 100$000 

Autonia de Jezus de id.e de 37 ã 
Filhos 

Francisco de id.e de 8 ã 
Lucio de 3 ã 
Manoel de 1 mes 
Maria de 15 ã ' 

Catharina de 13 ã 
Maria de 11 ã 
Anna de 7 ã 
Angela de 5 a 
Maria de 2 ã 

De id.e de 44 ã Manoel Miz da Costa Cazd.0 com 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Possue Nada 

Floriana Maria de id.e de 43 ã 
Filhos 

Jozeph de id.e de 12 ã - 

Ant." 
Maria -. - 

De id.e de 47 ã Fran.m Alvares C0rr.a cazado 
com . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Possue Nada 

Tliareza Garcia de id.e de 30 ã 
Filhos 

Joaquim de id.e de 3 ã 
Maria de 10 ã 
Catharina de 7 ã 

De id.e de 58 5 Diogo Barboza Rego cazado com 
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. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Possue 200$000 
Catharina de olivr." de id: de 53 á 

Filhos 
de id.e de 22 ã 

Maria de 12 ã 
De id.e de 27 á Ignacio Barboza ~ o l t r . ~  . . Possue Sada 
De id.e de 25 5 João Garcia soltr.0 . . . .  Possue Nada 
De id.e de 40 á Cabo da 5." PI.c' P . t o  da Fon.ca 

cazd.0 com . .  , . . .  . . . . . . . . .  Possue Nada 
Ellenna da Costa dc id.e de 28 á 

Filhos 
Salvador de i d . ~  de 2 5 
Jozepli de 1 ã 

De id.e de 32 ã Do~riirigos da Sylva Rego cazado 
com . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Possue 40$000 

Angela de Jczus dc i d e  de 22 á 
Filbos 

Joaq." de- id.e de 3 ã 

De id.e de 16 ã Jozepli Corre Leme - So1tr.O 
Possue . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Nada 

De id.e de 56 ã Ignacio Uiçuilo C ~ r r . ~ ,  cazado 
com . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Possue Natla 

Maria Dias de id.c de 44 5 
Filhos 

Antonio dc id.e de 5 á 
João de 2 á 
Ellenna de 20 á 
Maria dc 16 ã 
Anna de 12 ã 
blagdalena de 3 ã 

De i c 1 . P  dc 19 5 Doniingos Corrca, Cazado com 
com . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Possue Satld 

Joali~ia Ct~rr." <!e i d . ~  de 13 .;i 
Dc id.e de 25 ã Manoel Leme Soltr.0 . . l'ossue Xadn 
De id.c de 37 á Antonio de Frcitas hlacliado, 

Cazd.0 com . . . . . . . . . . . . . .  Possue Xada 
Ellenna da Sylva 11e ide  de 23 ã 

Fillios 
Fran."o de de 7 ã 
Amaro de 5 ã 
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Luis de 1 ã 
Anna de 4 ã 

De id.e de 32 ã João de A1md.a Telles, Caz.0. 
Nada com . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Possue 

Quiteria de Freytas de id.e de 30 á 
Filhos 

Manoel de id.a de 7 ã 
J0aq.m de id.e de 6 á 
Salvador de 4 ã 
Anna de 2 ã 

De i d .  de 35 ã Francisco de Freytas Machada 
- S01tr.0 . . . . . . . : . . . . . . . .  Possue Nada 

De i d .  de 22 á Jozé Alvares Com.* cazado com 
Possue . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  ~ à d a  

Joanna Piles de id.0 de 20 á 
De id.0 de 62 á Miguel de Freitas  achado, 

Cazd.0 com . . . . . . . . . . . . . . . .  Possue Nada 
Fran.a do Prado de ida de 50 á 

Filhos 
Andre de id.e de 24 ã 
J O ~ O  de 25 ã 

de 15 á Salvador 
Miguel de 18 á 
Manoel de 14 ã 
Luis de 12 á 
Maria de 13 ã 
Margarida de 10 á 

De id.e de 60'á Manoel da Crus, Cazado com 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Possue Nada 

Marta de Jezus de id.e de 40 ã 
Filhos 

Joaquim de ide de 19 á 
de 15 ã . Antonio 

Ignacio de 8 ã 
Maria de 12 á 

De i d .  de 55 á Francisco Baptista -1, Cazd.0 
com . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Possue Nada 

Anua Ribeyra de id.e de 52 ã 
Filhos 

Angelo de id." de 14 ã , 
Daniel de 11 5 
Izidoro de 8 á 
Ellenna de' 19 á 
Ignacia de 17 5 



Anna de 9 ã 
Ursula de 6 ã 

De id.e de 51 ã Salvador do Prado Martins ca- 
zado com . . . . . . . . . . . . . . . .  Poss~e  15d000- 

Bernarda de Cenna de id.. de 50 ã 
Filhos 

Miguel de id.8 de 18 ã 
FramCo de 16 ã 
Joanna de id.e de 20 ã 
Hllenna de 17 ã 
Maria de 12 ã 

D e  id.a de 22 ã Jozeph de Freitas Leme Ca2d.O 
com . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Possue Nada 

Maria Peùroza dc id.e de 16 á 
De id.- de 22 ã Cabo da 6.a - Ant.0 Corr." do 

. . . . . . . . . . . . . . .  Prado, soltr.0 .Possue Nada 
De ide de 59 ã Jozé do Prado Martins Cazd.O 

com . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Possue 20@lOO 
Gertrude Roza de id.e de 38 ã 

Fiihos 
Jozeph de i d . ~  de 11 ã 
Manoel de 5 ã 
João de 3 ã 
Maria de 13 ã 
Margarida de 10 ã 

De id8 de 40 ã Francisco Rodrigues  do Prado 
. . . . . . . . . . . . . . . .  Cazd.0 com Possue 106000. 

Ma* de Assumpção de id.e de 24 ã 
Filhos 

Jozé de id.e de 11 6 
Leandro de 16 ã 
João de 10 ã 
Ant.0 de 5 ã 
Thareza de 17 ã 
Fran48 de 2 ã 

De id8 de 33 ã João da Motta Paes Cazado com 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Possue 30$000 

Maria de Anunciasão de id.+ de 25 á 
Filhos 

Jozeph de id.0 de 6 ã 
João de 2 ã 
Anna de 4 á . 

De id.e de 30 5 Fetipe Ribr.0 de Toledo Caed.~ 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  com Possue 12@00 



Izabel Fran.Q de ide de 19 ã 
Filhas 

Anna de id.* de 4 ã 
Maria de 2 á 

De id.e de 48 á Luiz da Sylva Rego Cazado com 
Possue 6$400 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  

Quiteria de Souza de id.9 de 30 á 
Filhos 

Jozepli de id.e de 11 á 
Joaq." de 1 á 
Anna de 15 ã 
Maria de 13 ã 
Margarida de 9 á 
Magdalena de 5 ã 
Fran.- de 3 á 
Catharina de 2 's  

De id.e de 49 5 .  .João Vieyta da Cunha cazado 
com . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Possue 20$000 

Maria M0r.a de id.a de 30 á 
Filhos 

Manoel de ide de 4 á 
Fran.-= de 2 5 
J 0 8 n ~ t  &e 5 á 

De idP de 52 ã Pedro Ayres Correa - Sa1tr.O . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  P m u e  ôO$CHM 
De ide  de 50 á Pedro Peyxoto & Sylva - Ca- 

. . . . . . . .  rapina - Caed.* csm P m e  1- 
Marie da Fonceca de id.0 de 48 Q, 

Filhas 
Maneel de id.6 de 18 P 
Jozep& de g l 
João de 7 á 
J0aq.m de 3 á 
Anna de 16 S 
Joanna & 10 á 
HaRa de 5 á 

De id.e de 35 5 Manoel Jozé - Solfr.8 - Seffa- 
dor . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Possue Nada 

De id.e de 38 á Joáo Custodio Cazado com 
h u e  Nada . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  

Maria do Rozario de id.9 ae 35 ã 
Filhos 

J o a q m  de id.0 de 11 ã 
Jozeph de 9 á 



Jeronimo de . 7 ã 
Anna de 5 á 
Maria de 3 ã 

De id.e de 20 ã Jozé Frr.a da Sylva - Soltr.0 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Possue Nada 

De ide de 24 ã Luis Fran.* de Morais -Soltr.O 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Possue Nada 

De id.9 de 26 á Joaquim de Pina cazado com 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Possue 8$MO 

Maria Clara de id.e de 15 ã 
De id.* de 90 á Salvador de Barros - Viuvo 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Possue Nada 
De idP de 37 ã Manoel da Pax cazado com 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Possue Nada 
Clara Francisca de ide de 26 ã.. 

Filhos 
Joam de id.e de 10 á 
Fran.ca de 12 ã 
D0rn.a~ de 7 á 
Auna de 5 á 
Margarida de 4 ã 
Quiteria de 2 ã 

De i d .  de 23 á Jozé Alz Coelho cazado com 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Possue 100$MIO 

Anna Pedroza de ide de 22 ã 
Filhos 

Fran.m de id.e de 2 ã 
Escolastica de 2 mezes 

De id.e de 60 ã Sebastião de Barros cazd.0 com 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Possue 30$000 

Marta Rodrieues de id.0 de 40 ã 
~ilhGs 

João de id.7 de 20 ã 
Maria de 19 á 

De ide de- 30 á Quintiliano da Cunha Gago, 
. . . . . . . . . . . . . . . .  Cazd.0 com Possue 16a6000 

Maria da Sylva de id.e de 24 ã 
Filhos 

Fran.w de id.e de 2 á 
Maria de 4 ã 

De ide de 28 2 Antonio Dias Peres Cazd.0 com 
Possue 6@00 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  

Fran.oa Nunes de id:e de 30 annos 
Filhos 



Jozè de id." de 4 á 
Anna de 2 á 
Quiteria de 6 ã 

De ide de Xi á Fran.m Perera da Costa cazado 
com . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Possue Nada 

Anna Francisca de id.0 de 38 ã 
Filhos - 

Manoel de id.' de 6 á 
Liberato de 7 mezes 
Maria de 3 á 

De id.e de 32 á Miguel Gomes da Costa Cazd.0 
com . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Possue Nada 

Catharina Maria de id.e de 34 ã 
Filhos 

Joze de ide  de 4 ã 
Manoel de 3 ã 

De id.e de 27 5 Antonio Francisco da Costa 
Cazd.0 com . . . . . . . . . . . . . . . .  Possue Nada 

Maria Dias de id.e de 23 ã 
De id.+ de 28 ã Caho da 7.a - Dorn.Os Garcia 

Veyga, Cazd.0 com . . . . . . . . . . . .  Possue Nada 
Maria da Trin.de de id.e de 22 5 

Filho 
João de id.e de 2á . . 

De id.8 de 24 ã Manoel Alz Coelho Cazd.0 com 
Possue Nada . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  

Izabel do Prado de id.e de 30 á 
Filhos 

Manoel de id.e de 2 ã 
Maria de 5 á 

De id.e de 33 á F r a n . ~  Leite de oLivr.8 Cazd.0 
com..  . . . . . . . . . . . . . . . . . .  ..Possue Nada 

Maria de Godois de id.0 de 18 á 
Filhos da l.a m.* 

Ant.0 de id.0 de 12 ã 
Manoel de 8 á 
Venancio de id.8 de 5 á 
Thareza de 10 á 
Magdalena de 3 á 

De ia.* de 28 á Manoel Fran.00 de Alvarenga 
Ca2d.O coiii . . . . . . . . . . . . . . . .  Possue 6$000 

Berediana de 0Livr.a de id.e de 29 á 
Filhos 

Manoel de id.e de 4 á 



Jozeph de 2 ã 
.Toa&"' de 1 ã 

De i d i  de 48 j. Fran.cp Martins Cazado com 
Possue ZOS000 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  

Ursula Pedroza de id.e de 36 ã 
Filhos 

Domingos de id.e de 11 ã 
J0aq.m de 5 ã 
João de 1 ã 
Anna de 13 ã 
Maria de 8 ã 
Joanna de 6 ã 

De id% de 26 ã Eilias Frr.a Cazado com Possue Nada 
Escollastica Pedroza de id.e de 23 á 

Filhos 
Felisberto de id.e de 3 ã 
Maria de 5 ã 
Auna de 8 meees 

De ide de 40 á João Mendes Siqueira Cazd.0 
com . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Possue Nada 

Maria da Conceip$Ío de id.e de 30 á 
Filhos 

Franco de id.e de 12 ã 
Ellenna de 6 ã 
Anna de 3 ã 

De id.* de 37 ã João Miguel Cazado com Possue Nada 
Maria Martins de id8 de 22 ã 

Filhos 
Miguel de id.e de 2 ã 
1m.w de 4 ã - 

De id.0 de 24 ã Fran .~  Antunes do Prado Cazd.0 
com . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Possue Nada 

Clara de Jezus de id.0 de 35 ã 
De id.e de 40 ã Domingús de 0Livr.a digo 

Vieyra, Caed.~ com . . . . . . . . . .  Possue 12$86800 
Andreía Correa de id.@ de 35 6 

Filhos 
Miguel de id.e de 3 ã 
Jozé de 4 mezes 
Izabel de 9 ã e 

Maria de 8 ã 
Marta de 6 ã 
Anna de 4 ã 

De id.e de 30 á Thomas de Vila Nova Cazd.~ 
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. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  com Possue 5 0 W  
Maria (10 Nascim.'o de id.e de 24 ã 

De icl.e de 23 5 F r a n . ~ ~  de Sales Tour.0 Cazd.0 
com - Carap.= . . . . . . . . . . . .  Possue 

Quiteria dos Santos de id.e de I9 5 
Filho 

F r a n . ~  de id.e 1 ã 
De id.0 de 65 ã Fra~i.co Giiedes de Azd.0 Cazd.0 

com . . . . . - . . . . . . . . . . . . . .  Possue Nada 
Maria Garcia de id.e de 50 á 

De id.e de 34 á Caetano Ribeyro Cazd.0 com 
Possue . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  

Maria Francisca de id.e de 24 á 

Maria de id.e de 5 ã 
MagdaIena de 2 á 

De id.e de 17 ã SPluador Correa de Tolledo 
Ca2d.O com . . . . . . . . . . . . . .  Possue 

Quiteria de Jezus de id.e de 16 ã 

Maria de ida de 6 mezes 
De id.e de 4S á Bento Gil de Siqr.a Cazado com 

Possue Nada . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
Anna P*es de id.. de 30 ã 

Filhos 
João de idP de 11 ã 
Manoel de 4 á ,  
Fran." de 19 ã 
Maria de 8 i7 
Anna de 7 ã 

De id.e de 64 á Fran.m Lucino Sylva Za2d.Q 
com . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  P w u e  6 0 0 W  

Maria da Sylva de id.0 de ã 
Filhos 

Jozeph de id.e de 10 á 
Jeaq.m - de 8 ã 
Manal de 6 á 
Fraa.cO de 4 0 .  

De id.0 de 24 ã Cabo da 8.a - Joze Luis de 
. . . . . . . . . .  Camg.0 - Soltr.0 Poseue 

De ide de 57 á Antonio De1g.o de Cast.~ Cazd." 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  com Poasue 

Cathadna Dias de id.e de 52 ã 



An1.O de id." de 17 ã 
Jozé de 15 5 
MagdaIena de 22 á 
Maha de ' 9  á 

De id.e de 60 á Manoel Velho Garcia Cazado 
com . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Possue 50$000 

Ignacia M0r.a de i d .  de 22 á 
Filhos da I.= 

Manoel de id.e de 22 ã 
M.a da 2.a m o  de id.e de 2 ã 

De id.9 de 70 5 João Mo~eyra de Souda Cazado 
com . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Possue 400$000 

Maria Ellena de id.e de 56 ã 
Filhos 

Estevão de id.e de 22 ã 
Joam de 17 á 
Maria de 23 â 
Mzrgarida de 20 á 
Ama de 14 5 

De idP de 27 5 Salvador Mor.6 Cordr.O, s01tr.~ 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Possue 50$000 

De id.8 de 65 ã Manoel Machado MageJ Cazd.O 
com . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Possue Nada 

.Violanta Bicuda de id.e de 50 ã 
Filhos 

Manoel de id.e de 14 á 
Franco de 13 ã 
Joam de id.e de 12 á 
Salvador de 6 ã 

De id.* de 86 á Manoel da Costa Braga cazd.O 
com . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Possue 50$000 

Maria Bicuda de id.e de 67 á 
Filhos 

Felipe de id.9 de 33 á 
Luzia de 42 á 

De id.9 de 59 ã João Bicudo C0rr.a cazado com 
Possue Nada . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  

Maria de Jezus de id.0 de 40 á 
Filhos 

Anna de 2 ã 
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De id.e de 50 ã hlatheus Martins Viuvo Possue Nada 
Fillios 

Wanoel de id.r de 19 ã 
Fran.*o de 9 ã 
João de 5 5 
Izabel de 21 á 
Anna de 18 ã 
Maria de 17 ã 
Quiteria de 8 ã 

De id.e de 60 ã Carlos Pais da F0n.W cazado 
com . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Possue Nada 

Franca de Arruda de id.e de 50 ã 
Filhos 

Dom.% de id.e de 19 á 
Andre de 18 á 
Thomas de 7 á 
Maria de 14 ã 
Maria de 12 á 
Liberata de 8 ã 

De id.e de 26 ã João de Souza Codr.0 Cazd.0 
com . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Possue Nada 

Maria Bicuda de id.c de 20 ã 
Fillios 

Diogo de id.e de 6 á 
Ant.0 de 4 5 
Quiteria de 2 ã 

De ida de '45 á Antonio de freitas de Andr.* 
Cae.0 com . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Possue 10$000 

8f.a da Sylva de id.e de 24 ã C 

Filhos 
Joeeph de id.e de 8 ã 
Maria de 5 ã 
Anna de 2 á 

De id.e de 36 ã Dom.% Fran.Ço Pim.te1 cazado 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  com Possue 50$000 

Maria Pedroza de id.e de 34 ã 
Filhos 

Ant.0 de id.0 de 8 ã 
Manoel de 3 ã 
Leonor de 1 á 

De ids  de 50 ã João Garcia Cord.0 Cazado com 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Possue jOO$OOO 

Marta Barboza de id.e de 46 ã 
Filhos 
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Framco de i d  de 14 ã 
Anna de 7 ã 

De id.e de 19 5 João Aritunes Cordr.5 - Soltr.0 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Possue Nada 

De id.e de 34 5 Cabo da 9.a - Mig.eJ de Almd.a, 
Cazd.0 com . . . . . . . . . . . . . . . .  Possue 50$000 

1gii.w da Sylva de id.e de 20 5 
De id.e de 32 ã Amaro Glz Cazado coiii Possue Nada 

Maria da Sylva de id.e de 24 ã 
Filhos 

i%e1 de ida de 2 ã 
Anua de 3 á 

De id.e de 17 ã Gonqallo Garqia Soltr.0 Possue Nada 
De id.e de 40 ã Francisco Rodrimies Furtado - " 

Soltr.0 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Possue 12$000 
De id.+ de 35 ã Francisco Xavier da S.a Cazd.0 

com . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Possue Nada 
Aiigela C0rdr.a de id.. de 34 á 

Filhos 
M.el de id.0 de 16 á 
F r a n . ~  de 13 ã 
Ant.0 de 6 ã 
51ig.el de 5 5 
Jozepli de 3 ã 
Anua de 4 inezes 

De id.e de 48 ã Miguel Rodrigues do Prd.0 
Cazd.0 com . . . . . . . . . . . . . .  Possue 16$000 

Maria Bicuda de id.e de 47 ã 
Filhos 

Fran."" de ide de 24 á 
Angelo de 13 ã 
Ant.0 de 9 ã 
Salvador de 7 á 
Branca de 6 ã 

De id.e.de 35 ã Estevão Raposo Barboza Cazd.0 
com . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Possue 12@MJ 

Maria de Jezus de id.@ de 36 ã 
Fiihos 

FramCo de id.* de 12 ã 
Pedra de 10 ã 
Estevão de 4 ã 
Mariana de 8 ã 
Barhara de 7 mezes 

De id.e de 30 á Salvador C0rr.a do Prado Ca2d.O 



com . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Possue Nada 
Mariana da Fon.<a de id.r de 16 é 

Filho 
Anna de id.r de 3 ií 

De id.e de 38 á Estacio Ant.0 Cazado com Possue Nada 
Joanna do Prado de id.e de 30 á 

De idP de 22 á Ienacio Barboza soltr.0 Possue Nada 
De id.e de 50 á J&O Rodrigues Fernandes Cazd.0 

com . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Possue Nada 
Antonia Camacho de id.e de 18 á 

Filhos 
Mariana de id.e de 4 ã 
Eacollastica de 3 á 
Iaabel de 2 ã 

De id.9 de 4ô á João Homem Brazil - Viuvo 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Possue Nada 

Filha - Maria de idr de 1 ã 
De id.0 de 38 á Pedro Frr.a Pontes Cazado com 

Possue Nada . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
Maria Fran.a de id.e de 34 á 

Filhos 
Joáo de id." de 12 5 
Fra1i.w de 6 á 
Salvador de 3 ã 
Pedro de 2 á 
Jozé de 1 ã 

De id.e de 32 5 Jozepli da Costa Cazado com 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Possue tO$WO 

Maria Borees de id.c de 20 á 
F&OS 

Ign.-' de id.e 'de 10 ã 
JÕanna de S ã .  
Anna de 3 ã 
Dom.- de ,2 á 

De id.e de 55 ã Jozeph da Costa Chaves - Ca- 
zado com . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Possue Nada 

Anna M0r.a de id.e de 26 á 
De id.9 de 65 ã Antonio Glz de 0Lvr.a cazado 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . .  com Possue 800g000 
Thareza de Jezus de id.e de 58 ã 
Mariana agregada de id.e de 24 ã 

De id.e de 23 á Antonio de Sousa Barbosa Ca- 
zado com . . . . . . . . . . . . . . . .  Possue Nada 

Joanna Correa de id.e de 21 á 



Salvador Vicente auz.'e - ea2d.O com 
Possue 16$000 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  

Ellena da Svlva de id.e de 17 ã 
~ i i h o s  

Amador de id.e de 19 á 
Manoel de 1.5 ã 
Pedro de 9 a 
Maria de 11 á 
Genoveva de 7 á 

De id.0 de 35 ã Manoel Rodrigues da S.a Soltr.0 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Possue Sada* 

De id.e de 26 ã Cabo da 10." Esquadre - Feliipe 
Vr.a - so1tr.0 . . . . . . . . . . . . .  Possue 100$000 

De id.e de 75 á Fran.rn Viejra de Tolledo caza- 
do com . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Possue 300$000 

Maria da Concepqão de id.. de 45 ã 
Filhos 

Dom.% de id.' de 16 ã 
Joaa." de 12 à 
~n'a de 14 ã 

De id.e de 26 ã Ipiiacio Viegra da SyIva caza 
do com . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Possue . 10$000 

Anna Jacinta de id.e de 19 1 
De id." de 23 ã Joáo Viegra da Sylva so1tr.O 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Possue 58000 
De ide de 20 ã Pantaleáo Frr.a - soltr.0 Possue 10$000 

Joze Garcia Piu~."' a ~ z . ' ~  
De id.e de 34 ã Gregorio da Sglva Cazado coln 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Possue 6&lOO 
Maria do Rozario de id.e de 33 ã 

Filhos 
M:' de id.* de 11 á 
Jozeph de 7 ã 
Lino de 3 á 
J0aq.m de 2 ã 
Catharina de 4 á 
Angela de 1 ã 

De id.6 de 40 ã Jacinto Mor.8 - soltr.0 Possue Nada 
De id.a de 16 ã Simão Coutinho - soltr.0 Posrue Nada 
De id." de 36 ã Manoel Correa Chzado com 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Possue 10$000 
Agueda Lopes de id.e de 30 ã 

De id.e de 63 ã Paschoal de 0Livr.Q Cout.0 Caza- 
do com . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Possue 150$000 



Getrudes de Jezus de id.0 de 51 á 
Filhos 

Antonio de id.0 de 22 ã 
F r a n . ~  de 21 ã 
Laureano de 20 ã 
Maria de 18 ã 
Rozaura de 14 ã 
Anua de 8 á 

De id.e de 48 á Carlos de Gois Cazado com . . 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Possue 

Anua Rodrigues de ide de 45 ã 
Filhos 

Matheus de id.0 de 28 á 
Manoel de 8 á 
Anua de 24 á 
Margarida de 22 á 
Agueda de 20 á 
Maria de 18 á 
Thareza de 7 ã 
Maria de 3 ã 

De idP de 27 ã João de 0Livr.a - soltr.0 Possue 
De id.e de 25 á Domingos de 0Lvr.a - so1tr.U 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Possue 
De id.e de 48 ã Antonio Mendes - soltr.0 Possue 
De id.e de 33 ã Santiago da Cunha cazado com 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Possue 
Anna Antonia de id.e de 15 ã 

Filhos 
Ant.0 de idc de 2 5 
M.a de 4 ã 

De id.' de 40 ã Jacinto de Morais - soltr.0 cur- 
tidor . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Possue 

De ide de 25 ã Domingos da Svlva Camarao - 
soltr.0 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Possue 

De id.e de 62 ã Domingos da Sylva Carriel ca- 
eado com . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Possue 

Luiza Rodrigues de id.e de 70 ã 
Filhos 

Antonio de id.e de 28 á 
Maria de 36 á 
Ellena de 26 á 

Nada 

Nada 

Nada 
Nada 

Nada 

Nada 

16$000 

Anna de n t á  
De id.- de 56 ã João Teixr.a cazado com Possuc Nada 

Rita Ribeyra de id.% de 38 5 
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Filhos 
Bento de id.* de 8 ã 
Franco de 6 ã 
Salvador de 2 ã 
Thoniazia de 22 á 
Maria de 18 ã 
Ellena de 16 ã 
Escollastica de 10 ã 
Joanna de 12 ã 

De de 60 ã Antonio Lopes Cazado coiii . . 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Possue 165000 

I~abe l  de Syqr.a de id.e de 46 á 
FiHios 

Ignacio de id.e de 32 ã 
Antonio de 30 á 
Cypriana de 20 ã 
Genoveva de 14 ã 

ABz." João de Syqr.a Porles Cazd.0 com Possue Sada 
Fran.ca Borges de id.e de 51 ã 
Filho - Manoel de id.e de 15 ã 

De id.e de j0 ã Gabriel Nunes Barboza Cazado 
com . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Possue Nada 

Ignacia de Godois de id.e de 2.5 ã 
Filhos da 1.- m.er 

Bartolameu de id.* de 18 ã 
Jo& de 12 á 
Caetano de 8 á 
Branca de 20 ã 
Ellena da 2.a m.er de 5 ã 

De id.0 de 27 ã Domingos Jozé de Castr.0 Cazd.0 
com . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Possue 

Maria de Jezus de id.e de 17 ã 
Filhas 

Maria de id.e de 3 ã 
A m a  de 1 ã 

De id.6 de 38 ã Pedro Rodrigues Mor.~ Cazado - 
com . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Possue Nada 

Anna de Gois de id.e de 30 ã 
Filha - Branca de i d .  de 10 ã 

De id." de 61 ã Manoel Ferr.a Pedrozo Cazd.0 
com . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Possue Nada 

Maria Cardoza de id.e de 24 ã 
Filha - Ignacia de id.e de 2 ã 

De id.* de 38 ã Agapito Rodrignes Cazado com 



. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Possue 
Benta de Camg.0 de id.c de 37 ã 
Filha - Anna de id.e de 14 ã 

De id.6 de 50 á Pedro M0r.a de Cast.0 Cazado 
com . . . . . . . . .  .'. . . . . . . . . .  Posste 

Fraiicisca Leme de 1d.e de 44 5 
Filhos 

Ant.c de id." de 7 á 
Joaq." de 5 á 
Maria de 18 ã 
Anna de 16 5 
Margarida de 13 ã 
Fran .e& de 10 ã 
Cathariiia de 2 ã 
Rita de 6 mezes 

De id.e de 70 5 Jozi. Montr." - soltr.0 Possue 
De ide de 90 ã JIanoel Gomes da Svlva Ca2d.O 

com . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Possue 
Maria Moreyra de id.e de 26 ã 

De id.0 de 67 ã Antonia C0ut.a de Peralta - 
Viuvs . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Possue 

Magdalena Agregada de id.e de 32 ã 
De id.e de 45 ã Maria Continha - Viiiva Pnsviie 

Filhos 
Angelo de id.e de 20 ã 
Felisberto de 16 á 
Joam de 12 ã 
Antonio de . 6 ã  
Antonia de 22 5 
Asna de 11 á 
Maria de id.e de 10 5 
Maria de 8 ã 
Joanna de 5 ã 

De id.' de 40 ã Antonia Vieyra da Maya - Viu- 
va . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Possue 

Filhos 
Barbara de id% de 15 ã 
Ellena de 14 á 
Ama de 12 ã 

De id.0 de 44 ã Quiteria Maria de Jezus -- Viu- 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  va Possue 

Fiihos 
Thome de ide de 20 á 
Manoel de 16 ã 

Nada 

loo$oBO 

Nada 

Nada 
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Jozepli de 6 5 
Maria de 10 5 
Anns de 8 á 

,fie id.9 de 1.1 á Dorningas do Rozario - so1tr.Z .. .I . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Possue Nada 
Filhos 

Koza de id r  de 23 ã 
Anna de 15 ã ------- ~ ~ - 

Clara de 10 ã 
De id.e de 60 ã Catharina de Miranda . . Pussue Nada 

Fillia - Fran." de id.e de 23 ã 
De id.e de 33 ã Catharina de Araujo - So1tr.O 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Possue Nada 
Subr.Os 

Jozeph de ide  de 25 á 
Luiz de 20 5 
Bernardino de 10 5 
Getrudes de 2 á 

De id.8 de 60 ã MariaFrancisca Lenie - Viuva 
Possue 408000 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  

Fillios 
Anrador de ida de 20 á 
.João de 21 2 
Maria de 35 ã 
Margarida de id.e de 25 ã 

de 19 5 Anna 
Ant.* : de 16 ã 

De id.0 de 80 á Mariana de Alm.aa Prado - 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Viuva Possue 400$000 

De id.e de 50 ã Guiomar Com.* - Viura Possue Nada 
Filhos 

1gn.a de id.e de 19 á 
Jozeph de 15 á 
Manoel de 8 ã 
Marearida de 24 ã 

Mariana de 13 ã 
De id.e de 55 ã Maria Paschoa de Miranda - 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Viuva Possue 2 0 W 0  
Filhos 

Antonio de id.e de 14 ã 
Francisco de 12 ã 
Salvador de 6 á 
Maria de 24 á 
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Margarida de 18 á 
* De ide de 34 á Anna de oLivr.8 - Solteyra 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Possue 
De id.e de 30 ã Vicencia de oliveira - Soltr.= 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Possue Nada 
De id.8 de 58 á Joanna da Sylva - Soltr.* 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Possue Nada 
. . . .  De id.* de 80 ã Anua de Freitas - Viuva 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Possue Nada 
De ide de 50 5 Roza de Faria - Viuva Possue Nada 

Filhos 
Jozé de ide de 18 á 
Ant.0 de 14 ã 
Salvador de 9 5 
Catharina de 20 á 
Maria de 16 á 
Francisca de 12 á 
Anna de 8 á 
Ignca de 6 ã 

. . . .  De id." de 63 á Catharina Pires - Viuva 
Possue . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Nada 

Filho - João de id.e de 18 ã 
De id.+ de 30 ã Margarida Perera - Viuva . . 

Possue Nada . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
Filhos 

Ant.O de id.e de 10 ã 
Catharina de 12 ã 
Anna de 8 ã 

De id.8 de 70 á Maria de oLiveyra Garcia - 
Viuva . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Possue 200$000 

I'ilhos 
Aut.~ de id.e de 30 ã 
L o ~ r . ~ ~  de @ á 

De id.0 de 38 ã Mariana de Syqr.* - Viuva 
Possue Nada . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  

Filho - Regiilaldo de id.e de 18 ã 
De id.9 de 46 ã Thomazia Garcia Cardoza - 

Viuva . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Possue Nada 
Filhos 

~ o z e ~ h  de id.6 de 27 á 
Gonçaio de 25 ã 
Lourenco de 10 ã 
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Maria de 31 ã 
Michaella dc 29 á 
Marta de 6 á # 

Maria de 3 ã 
Engeitados 

Luís de 2 á 
Salvador de 7 inezes 
Brizida de 5 inezes 

De id.e de 30 ã Fellicia em caza de F e l i ~  Corr." 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Possue Sada  

Filhos 
Rieardo de 16 ã 
B r i ~ i d a  de 10 ã 

De id.e de 40 á Maria - Agregada de Salvador 
. . . . . . . . . . . . . . . .  de Freitas Possue Sada  

De id.e de 24 á Maria da Sylva -- Cazada - 
com Jozé Portes, abz.te . . . . . .  Possue Nada 

De id.e de 50 á Anna Leyte de oLivr.% - Viu- 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  va Possue Nada 

Filhos 
Ellena de de 25 ã 
Catharina de 20 ã 

De id.e de 80 á Margarida Bicuda - Viuva . . 
Possue . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Nada 

Filhos 
Miguel de id.e de 54 á 
Maria de 30 ã 
1s.- de 26 ã 

De id.e de 48 ã Catliarina Leite - Viuva . . . .  
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Possue Nada 

Filhos 
Jaze de id.e de 14 ã 
Miguel de 21 á 
~ 5 . 0  de 12 á 

De id.e de 70 á Adriana - Viuva . . . .  Possue Nada 
Filha - Catharina de id.e de 20 ã 

De i d . ~  de 59 á Maria Andreza de Jeziis . . . .  
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Possue Nada 

Filhos 
Fran.co de id.9 de 32 á 
Felix de 18 á 
Maria de 30 á 



Possue Nada . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
Filhos 

Ant.0 de i&e de 26 ã 
Salvador de 19 ã 
Maria de 24 ã 
Quiteria de 22 ã 

De id.* de 40 ã Ignacia Agregada de Paschoal de 
0Livr.a . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Possue Nada 

Filhos 
Angelo de de 6 á 
F r a n . ~ ~  de 3 ã 

De id.* de 40 á Maria de Godois . . . .  Possue Nada 
Filhos 

Fran.co de de 16 á 
Mrl de 8 ã 
Jozeph de 3 ã 
Catharina de 11 ã 
Anna de 10 ã 
I p C a  de 5 ã 

. . . .  De id.e de 60 â Antonia Fortes dos Ouros 
Possue 20$000 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  

Filhos 
Maria de id.e de 30 ã 
Anna de 25 ã 

De de 39 â Joanna de Souza - Viuva . . 
Possue 400$000 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  

Filhos 
Aulerio de id.e de 19 ã 
Ant.O de 15 â 
João de 10 ã 
Fran.'o de 9 ã 
Fabiana de 11 ã 
Anna de 8 á 
Pessoas que contem esta Lista ........ 1014 
Lista do Bayrro de Piracangagóa de 
Estrada de Jozé Correa Marzagão athé 
ade Ignacio Moreira, que se acha sem 
provimento de Cap.m e mais officiaes 

Pessoas 
De idp de 30 á Antonio Corsino dos S. 'OS caza- 

. . . . . . . . . . . . . . . . . .  do com Possue 20$000 
Roza Ferr.a de Souza de id.e de 25 ã 

Filhos 
Antonio de idade de 4 ã 
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Anna de 3 á 
Antonio de 2 ã 
Elena de 8 ã 
Margarida de 14 ã 
Manoel de 7 ã 

De id.* de 26 ã Salvador Corsino dos Santos, 
cazado com . . . . . . . . . . . . . . . .  Possue 300$OW 

Luiza de Souza de id.e de 30 á 
Filhas 

Maria de idade de 3 8 
Marearida de 2 ã 
~ n n ;  de 3 mezes 

De i d .  de 25 ã Lino Mauoel de Toledo, cazado 
com . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Possue 50$000 

Maria da Purificação de Jezus de id.0 de 21 ã 
De id.0 de 60 ã João Paes da Fonseca, cazado 

com . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Possue Nada 
Leouor Dias, de idade de 60 ã 

Filhos 
Gertrudes de idade de 40 á 
Salvador de 16 á 
Roza de idade de 11 ã 

De ide de 71 ã Antonio Pires Ferreira, cazado 
com . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Possue 1606000 

Quiteria de Jezus, de id.e de 32 ã 
Filhos 

Jozé de idade de 25 ã 
Joaoiiirn de 7 ã 
~ac6arias  de 2 mezes 
Anna de 
F k  de - .  

De id.0 de 34 ã Domingas da Silva - Solteira 
Possue . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Nada 

Filhos 
Antonio de idade de 10 ã 
Agueda de 2 ã 

De ide de 29 ã Jozé Pinfo Garcia - Solteiro . . 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Possue Nada 

De ide de 55 ã Jozè Moreira Cordeiro, cazado 
. . . . . . . . . . . . . . . . . .  com Possue 1 2 0 W  

Martha de Jezus de id.e de 51 á 
Filhos 

Luiz de idade de 20 ã 
Andreza de 16 ã 



De id.0 de 45 ã Ignacio Vr.a da Cunha, cazado 
com . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Possue 1ü$OOO 

Franciaca M0r.a de Xezus, de id.e de 39 ã 
Filhos 

Francisco de idade de 22 á 
Anna de 4 ã 
Joaquim de 7 ã 

De id.0 de 32 ã Mana Clara, Solteira . . Possue 16$000 
De ids  de 45 ã Valentim Ferreira Gil - Viuvo 

Possue Nada . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
Filhos . 

Ignacio de idade de 16 á 
Maria de 13 á 
Anna de 11 á 
Aneela de 6 á - 

De ide de 33 ã Manoel Pinto de Souza, cazado 
com . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Possue 128$000 

Catharina Maria de Jezus de ide de 28 á 
Filhos 

Anna de idade de 6 á . 
Joaquim de 4 á 
Maria de 3 á 
Manoel de 1 ã 

De id.0 de 42 ã Sebastiaua Maria de Jezus - 
Viuva . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Possue 80$000 

De ide de 44 ã Manoel da Silva Lopes, cazado 
com . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Possue 5 0 W  

Maria da Conceyçáo de id.e de 48 %. 
Filhos 

Antonio de idade de 14 á 
Ignacio de 7 á 
Julio de - 2 á 
Barbara de 10 á 

Roza de 3 á 
De id.0 de 56 á Ignacio do Prado de Miranda, 

cazado com . . . . . . . . . . . . . . . .  Possue Nada 
Maria da Silva de id.e de 40 á 

Filhes 
Domingos de idade de 19 ã 
Ignacio de 13 á 
Antonio de 7 ã 
Jozé de 5 ã 
Pedro de 2 á 
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Margarida de ' 16 á 
Anna de 1 mez 

De id.0 de 30 á Miguel Pereira Barboza, cazado 
com . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Possue Nada 

Maria Lopes da Silva de id.e de 20 á 
Filhos 

Anna de idade de 10 ã 
Pedro de 9 ã 

De id.e de 13 á João Barboza Moreira, cazado 
com . . . . . . . . . . . . . . . . . .  .. Possue Nada 

Ienacia Francisca de id.e de 49 á 
Filhos 

Reginaldo de idade de 22 á 
Antonio de 16 á 
Francisco de 11 á 
Liberata de 18 ã 
Anna de 6 ã 
Catharina sua cunhada de 30 á 

De id.e de 60 ã Antonio de Souza, cazado com 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Possue Nada 

Izabel Bicuda de id.8 de 70 ã 
De id.0 de 65 á Jozé Pereira Gon$d.r:s, cazado 

com . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Possue 300~1100 
Nariiza Dias de Siqr.a de id.e de 62 5 
Filha - Felippa Se idade de 44 á 

De id.0 de 24 ã Paschoal Gil de Siqr.*, cazado 
com . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Possue Nada 

Mana Nunes de Jesus de id.e de 20 ã 
Filhw 

Egino de idade de 3 á 
Boaventuri de 1 ã 

De id.+ ae 36 á Ascenso da Silva Leme, cazado 
com . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Possue Xada 

Elena Yrancisca de id.e de 20 á 
Filhos 

Antonio de idade de 13 ã 
Maria de 1 ã 

De id.e de .50 á Sebastiana da Silva - Solteira 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Possue Nada 

Filha - Anna de idade de 16 á 
De id.0 de 47 ã Pio Manoel d'Almada, cazado 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  com Possue 408000 
Catharina do Prado, de id.e de 47 á 

Filhos 
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Aridreza dc idade de 17 ã 
Maria de 9 5 

De id.e de 38 á Salvador Correa Moniz, cazado - 
com . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Possue Nada 

Filhos 
Jozé de idade de 16 ã 
Gregorio de 13 ã 
Antonio de 11 ã 
Anna de 6 5 
Marii de 3 ã 
João de 2 mezes 

De id.e de 34 ã João da Silva Leme, cazado wm 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Possue 160$000 

Vietoria da Silva de id.3 de 24 ã 
Filha - Margarida Je id.t de 2 ã 

De id.e de 28 ã Franc~sco da Silva Gil, eaelldo 
com . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Possue 10w0 

Joanna de Aguiar de id.e de 28 ã 
Filhos 

João de idade de 7 ã 
Simão de 1 ã 
Escdastica de 13 á 
Luiza de 10 ã 
Fraocisca de 3 á 

De id.e de 30 ã Jozé da Silva Manso, cazado com 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Possue 40$000 

Anna Comea, de id.e de 16 ã 
De de 74 ã Salvador de Oliveira, solteiro 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Possue Nada ' 
De id.8 de 64 ã Antonio Fernanhs, cazado wm 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Possue 40$000 
Maria da Luz de id.e de 56 ã 
Filha - Maria de idade de 25 ã 

De id.e de 78 ã Antonio Garcia de Siqr.a, cazado 
com . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Possue 400@00 

Clara Bicuda de idade de 60 ã 
De id.e de 60 ã Manoel de Siqr.8 Antunes, caza- 

do com . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Possue 800$000 
Paschoa Moreira, de idade de 50 ã 

Filhos 
Jozé de idade de 11 ã 
Joaquim de 7 á 
Anna de 14 ã 
Maria de 10 ã 
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Catharina de 6 ã 
Joanna de 3 ã 

De id." de 60 ã Sebastião de Siqueira Garcia, 
cazado com . . . . . . . . . . . . . . . .  Possue 100$000 

Maria Moreira de idade de 50 ã 
De ide de 26 ã Salvador Correa da Silva, caza- 

do com . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Possue 100$008 
Anna M0r.a de Cast.0 de id.* de 27 ã 

Filhos 
Jozé de idade de 2 ã 
Manoel de 1 ã 

De id.8 de 46 ã David do Prado da Costa, caza- 
do com . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Possue Nada 

Roza Pedroza de Toledo de id.e de 44 ã 
Filhos 

Renovato de idade de 16 ã 
Deziderio de 13 ã 
Manoel de 10 ã 
Magdalena de 20 ã 
Maria de 8 ã 
Ouiteria de 5 ã 
Anna de 3 ã 

De id.e de 61 ã Jozb Roiz do Prado, eazado wm 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Possue Nada 

Izabel Pedroza de idade de 50 ã 
Filhos 

Maria de idade de 20 ã 
Eseolastica de 12 ã 
Quiteria de 6 ã 
Bazilio de 10 ã 
Do~ningos de 3 ã 

De ide de 24 ã Ignacio Moreira de Toledo, ca- 
. . . . . . . . . . . . . . . . . .  zado com Possue Nada 

Maria da Conc.am de id.0 de 27 ã 
Filho - Manoel de id.e de 3 ã 

%, De ide de 76 ã Maria da Concevçáo - Viuva - - . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Possue 50$000 
De id.a de 76 ã João Correa do Prado, cazado 

com . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Possue Nada 
Victoria Francisca de Jezus, de id.e de 30 ã 

Filhos 
Francisco de idade de 6 ã 
Anna de 2 ã 

De idp de 44 á Joz6 Pedrozo de Faria, cazado 
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com . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Possue Nada 
Francisca de Jezus, de id.e de 33 á 
Filho - Ignacio de idade de 2 á 

De id.* de 26 á Salvador Correa de Siqr.. - 
Solteiro . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Possue 20$000 

De id.0 de 40 á Ignacia Leme da Costa, Viuva 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Possue 10O&lOO 

Filhos 
Francisco de idade de 8 á 
Matkias de 6 á 
Maria de 10 ã 
Anua de idade de 12 ã 
Thereza de 2 á 

De id.e de 36 ã João Felisberto de Andrade, ca- 
zado com . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Possue 12$800 

Joána Maria da C o ~ c . ~ ~ .  de idade de 25 á 
Filhos 

RUY de idade de 6 á 
Jaz6 de 5 á 
Anna de 3 á 
Antonio de 1 mez 

De ide de 40 á Gabriel Barboza Lamim, cazado 
com . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Possue Nada 

Autonia M0r.a de Jezus de id.e de 28 á 
Filhas 

Magdalena de idade de 11 á 
Anna de 9 á 
Gertnides de 8 á 

De id% de 44 á Maria Pedroza de AndrPs - 
Viuva . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Possue Nada 

Filhos 
Antonio de idade de 16 ã 
Jozé de 14 á 
João de 10 á 
Salvador de 8 á 
Francisco de 6 á 
Felisberto de 4 ã 
Maria de 13 á 
Anna de ZL á 
Luiza de 18 ã 
Francisca de 2 á 

De id.0 de 53 á Antonio da S.* Coutinho, caza- 
. . . . . . . . . . . . . . . . . .  Possue 400$000 

uiteria M0r.a de Jezns de id.e de 56 5 
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Filhos 
Maria de idade de 14 á 
Goncalo de 12 á 

De id.e de 22 á ' ~n ton io  Moreira de Andr.e, ca- 
zado com . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Possue 100$000 

Anna Maria de Jezus de id.e de 18 ã 
De id.8 de 65 5 Anna Maria da Roza - Viuva 

Possiie . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Nada 
Filhos 

Serafino de idade de 37 ã 
Manoel de 24 â 
Joanna de 22 ã 
Anna de 20 á 

De id.e de 26 ã Matheos da Costa, cazado com 
Possue . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Nada 

Barbara Moreira de idade de 30 á 
De id.e de 23 á João Moreira de Castilho, caza- 

do com . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Possue 100WO0 
Anna da Costa de id.e de 14 ã 

De id.Q de 51 á Salvador Correa de Castro, ca- 
zado com . . . . . . . . . . . . . . . .  Possue 128800 

Thereza Maria de Jezus de id.e de 50 á 
Filhos 

Antonio de idade de 20 ã 
Maria de 18 ã 
Anna de 16 á 

De id.e de 56 á Verissinio de Souza, Cazado coni 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Possue IO$WO 

Maria de Siqr.a de Jems de de 43 H 
Filhos 

Angela de idade de 23 á 
Manoel de 5 ã 
José de 2 8 
Antonio de 1 ã 

De idf de 46 á Paulo Rodrigues do Prado, Viu- 
vo . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Possue Nada 

Fillios 
Magdalena de idade de 20 á 
Catharina de 10 ã 
Maria de 12 á 

De id.8 de 38 á Maria Roiz Portes - Viuva . . 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Possue 100$000 

De ids  de 61 á Constantino de Olivr.= de Aze- 
vedo, cazd.0 com . . . . . . . . . . . .  ~ o & u e  Nada 



Bernarda Antiines EstreUa de id.e de 51 ã 
I'ilhos 

Miguel de idade de 10 ii 
Joze de idade de 7 ã 
Ursula de 23 ã 
Anna de 15 á 
Ludovina de 12 ã 

D e  id.? de 35 á Francisco Vr.n de Almeida, Ca- 
zado com . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Possue Nada 

Maria de JES de Azevedo de id.e de 28 ã 
Filhos 

Anna de idade de 6 ã 
João de 5 ã 
Clarar de 2 ã 

De id.e de 70 ã T h m ê  George, Cazado com . . 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Possue Nada 

Maria Pinhr.a de id.e de 60 ã 
Filho - 3026 de idade de 14 ã 

' De id.e de 66 ã Francisco de Gusmão Gwdes, 
cazado com . . . . . . . . . . . . . . . .  Possue 50$000 

Luzia Barboza de id.e de 59 ã 
Filha - Anna de idade de 26 ã 

De id.e de 54 ã Jozb Vas Pinto, Cazado com . . 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Possue 25$600 

Maria Alvres de id.e de 44 á . 
Filhos 

Joaquim de idade de 10 ã 
Jozé de 8 ã 
Salvador de 4 ã 
Antonio - de 2 ã 
Anaa de 14 ã 
Maria de 12 ã 

De id.e de 50 á Antonio Correa de Toledo, Ca- 
. . . . . . . . . . . . . . . . . .  zado com Possue 30$000 

Maria da Conc.am de id.e de 40 ã 
~ i l h o s  

Daniel de idade de 13 á 
temerda de 12 ã 
Sebastiana de 21 ã 
Liherata de 9 ã 
Maria de 7 ã 
Joanna de 2 ã 

De id.e de 30 ã Antonio Machado de Abres, ca- 
. . . . . . . . . . . . . . . . . .  - zado com Poosue 5 W 0  
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Anua Frois Corres, de id.e de 25 ã 
Filhos 

Antonio de idade de 6 ã 
Julio de 4 ã 
Jozé de - 2 5  

De id.0 de 18 ã João da Costa Manço, Cazado 
com . . . . . . . . . . . . . .  . ..... Possue ôO$OOO 

Porciun Maria de Jezus de id.e de 20 ã 
De id.0 de 34 ã Francisco Raiz de Faria, Caza- 

do com . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Possue 
Quiteria Maria de Jezus de id.e de 34 ã 

Filhos 
Anna de idade de 10 ã 
Maria de 5 ã 

De id.0 de 36 ã Andreza Rou da Faria - Viu- 
va . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Possue Nada 

Filhos - --- - - . 

Francisco de idade de 10 ã 
Anna de 16 á 

De id.0 de 42 ã Jozé Pinto de Souza, cazado com 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Possue 50$00@ 

Andreza Raiz de Jezus de id.e de 23 ã 
Filhos 

Manoel de idade de 8 ã 
Antonio de 6 ã 
Jozé de , 2 ã 
Joaquim de 1 ã 
Anna de 4 ã 

De id.8 de 44 ã Ignacio Rodrigues Portes - ca- 
zado com . . . . . . . . . . . . . . . .  Possue 30$OOO 

Maria Magdalena da Motta de id.e de 24 ã 
~ I l h o s  

Margarida de idade de 18 ã 
Ignacia de 6 ã 
Anna de 2 ã 

De id.0 de 60 ã Andreza Roíz de Olivr.& - Viu- 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  va Possue 508000. 

De id.e de 70 ã Francisco, forro, cazado com 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Possue Nada 

Franeisea AntunG. de id.0 de 60 ã 
Filhos 

Miguel de idade de 35 ã 
Agostinho de 25 ã 
Roza de 30 ã 



Domingas de 28 ã 
De id." de 38 ã Ignacio de Almeida - cazado 

com . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Possue Nada 
Jozefa Moreira de idade tie 30 ã 

Filhos 
Francisco de idade de 10 ã 
Jozé de 4 ã 
Ignacio de 2 ã 
Manoel de 1 ã 
Joaquim de 1 mez 
Elena de 9 ã 
Auna de 6 ã 
Antonio de 5 ã 

De id.e de 40 ã José Dias, cazado com Possue Nads 
Anna Correa de idade de 35 ã 

Filhos 
Ignacio de idade de 9 ã 
Salvador de 5 ã 
Joaquim de 3 ã 

Francisca de 7 ã 
De ide de 42 ã Gabriel Pires, cazado com . . , . 

Izabel Cardoza de idade de 25 ã 
Filhos 

Francisco de idade de 5 ã 
Ignacio de 3 ã 
Anna de 1 ã 

De id.0 de 65 ã ~ a n o e l  Nuues de Abreu, cazado 
com . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Possue Nada 

Anna Correa de idade de 47 ã 
De ide de 80 ã Maria Gomes do Espirito St.0 - 

Viuva . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Possue 600$M)O 
De id.0 de 70 ã Izabel Aintunes - Viuva Possue Nada 

Filhas 
Gertrudes de idade de 27 ã 
Franciscs de 24 á 

De i d .  de 42 ã Francisco Cubas de Faria, ca- 
zado com . ; . . . . .  : . . . . . . . . . .  Possue 16$000 

Maria M0r.s de id.e de 20 ã 
De id.e de 34 ã Salvador Alves da Si1vr.s. c&a- 

do com . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Possue Nada 
Maria Garcia de Jezus de id.e de 20 ã 

Filhos 
Maria de idade de 12 ã 



Aiina de 10 ã 
Jozb de 6 á 

Mána de 7 ã 
De id.e de 50 á Antonia de Jezus - forra Possue Nada 

Filho - Francisco de idade de 16 á 
De de &j á Manoel de Souza Friz, cazado 

com . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Possue Nada 
Francisca Maria. de id.e de 34 á 

Filhos 
Antonio de idade de 12 á 
Manoel de 7 á 
Maria de 6 á 
Anna de 4 ã 
Thereza de 3 ã 
Francisca de 2 á 

De id.* de 25 á Ignacio Francisco, eazado com 
Possue . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Nada 

Clara Maria de Jezus de id: de 26 5 
Filho - João de idade de 1 ã 

De id.e de 78 á Fernando Pires - eazado wm 
Possue Naaa . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  

Gertrudes da Luz de de 33 ã 
Filhos 

Maria de idade de 6 á 
Joanna de 3 á 
Antonio de 2 á 
Francisco de 1 á 

De ic1.e de 30 á Francisco Vr.a da Cunha, caza- 
do com . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Possue Nada 

Ignacia Maria de Jeeus de id.e de 30 ã 
Filhos 

Antonio de 15 ã 
Catharina de 12 ã 
Gertrudes de 8 á 
Anna de 6 â 

De id.e de 40 ã João Vieyra de Amores, cazado 
com . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Possue 80$000 

Andreza de Jezris de de 40 á 
FiEos 

Antonio de idade de 20 á 
João de 26 ã 
Pedro de 16 ã 
Anna de 12 ã 
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De id.e de 45 á Ignacio Moreira da Silva, caza- 
do coiii . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Possue 200$000. 

, - Fraiicisca Guedes dos S.'" de idade de 26 á 
Filhos 

Francisca de idade de 10 â 
Anua de 7 á 
Ignacia de 5 á 
Francisco de 1 ã 

De id.e de 60 ã Joz6 da Rocha du Canto, cazado 
com . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Possue 60$000 

Martlia de Godoy, de'icLe de 58 á 
De id.e de 39 ã Francisco Grorge de Godoy, 

cazado com . . . . . . . . . . . . . .  Possue Nada 
Anna Rforeira de id.e de 25 á 

Dc id.e de 58 á Pedro Fragozo Lopes - Sol- 
teiro . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Possue Nada 

De de 51 5 Salvador Roiz da Roza, cazado 
com . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Possue 50d600i) 

Maria Antuues de idade de 40 á 
Filho - Salvador de idade de 1 á 

De id.e de 60 ã Maria Ferreira de Castilho, Viu- 
va . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Possue 60$000 

Filha - Maria de idade de 30 á 
De id.e de 52 á Francisco da S.. Moreira, eaza- 

do com . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Possue 508000 
Maria da Silva de id.. de 28 ã 

Filhos 
Jozé de idade de 10 á 
Anna de 7 á  , 
filaria de 6 ã 
Fraiicisca de 4 á 
Catharina de 6 mezes 

De id.e de 70 ã Jeronymo da Veiga Correa, ca- 
zado coni . . . . . . . . . . . . . . . .  Possite 100$008 

Roza da Silva de idade de 58 á 
Filho - Pedro de idade de 24 ã 

De id.e de 70 á Francisco de Lima, cazado com 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Possue 40$000 

Maria das Angustias. de id.e de 65 á 
De id.e de 32 á i\.lanoel Lopes de Leão, cazado 

com . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Possue Nada 
Clara Maria de Jeziis de id.e de 29 3 

F i o s  
Maria de idade de 10 ã 
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Anna de 8 á 
Clara de 6 ã 
Thereza de 4 ã 
Bento de 1.7. 

De id% de 25 ã Joze Vieira da Silva, cazado com 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Possue Nada 

Maria M0r.a de Jezus de id.e de 20 ã 
Fiihos 

Fran.m de idade de 4 5 
Maria de 1 á 
Anna de 3 9 
Pessoas que contem esta Lista . . . . . . . .  402 
Lista do Bayrro de Casapaba da 
Estrada de Ign.CO M0r.a thé a G.' 
de S. Paulo, e desta the a Parayba 
que se acha sem provim.to de Cap."' 

E mais 0 f . e ~  
Pessoas q' nelle ASisstem. 

De id.e de 61 ã Miguel Rodrigues de Faria 
Cazd.0 com . . . . . . . . . . . . . . . .  Possue 400$000 

Maria Barboza de id.e de 30 ã 
Filhos 

João de id.e de 14 à 
Miguel de 10 ã 
Fran.co de 6 ã 
Jgn.- de 4 '5 
Anna de 12 á 
Maria de 9 á 
Thareza de 4 ã 
Catharina de 2 ã 

De id.e de 63 á Jozeph de Morais da Sylva, 
Cazd.0 com . . . . . . . . . . . . . . . .  Possue Nada 

Catharina Bicuda de id.e de 50 ã 
Filhos 

M.e' de id.e de 12 á 
J0aq.m de 8 5 
M.a de 19 ã 
Anna de 17 á 
Fran.a de 11 á 

De i d . ~  de 45 á Antonio de AlmPs- Portes - 
Soltr.0 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Possue 100$M@ 

De id.0 de 15 á Domingos Dias - Soltr.0 Possue Nada 
De i d . ~  de 13 ã Venancio Velhn - Soltr.0 Possue Nada 
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De id.e d e  11 ã Adriaiio Rodrigiies So1tr.O 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Possue . Nada 

Anna de Unhate de id.. de 63 á 
Filhos 

Ant.0 de id.* de 25 á 
I?ra11.~0 de 22 ã 

De id.e de 55 ã João Rodrigues do Prado, caza- 
do com . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Possiie 40$000 

Maria de Gusmão de id.e de 38 á 
Filhos 

Ign.co de idade de 12 á 
Andre de 16 á 
Jozeph de 6 á 
F r e n . ~ ~  de ,1 á 

Maria de 13 á 

Antonia de 2 á  . 
De id.0 de 33 ã Fran.<O Frr.a Alvares - Sole.0 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Possue %@O0 
De id.* de 30 á Bento Glvares de olivr.6 - 

So1tr.0 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Possue 19$000 
De id.e de 32 ã Alexandre Portes, cazado com 

Possue 58000 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
Quiteria Maria de id.e de 20 á 
Filha - Escollastica de id.e de 1 á 

De id: de 33 5 Antonio da Cunlia Guedes, 
Cazd.0 com . . . . . . . . . . . . . . . .  Possue 24$000 

Izabel Maria de id.e de 24 ã 
Filhos 

Maria de id.e de 7 á 
Anna de 3 ã 

De idrc de 38 ã Pedro Anturies Cordr.0, cazado 
com . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Possue 

Anna Morera de id.e de 36 á 

de id.= de 10 ã 
Francisco de 9 5 
Magdalena de 11 ã 
Maria de 5 á 

B 
1595 - 28 . ,," 
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De id.e de 103 ã Pedro Paes Floriano - Vii~\o 
Possue . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Nada 

De id.e de 51 5 Pedro I'aes Floriano, o mosso, 
cazado com . . . . . . . . . . . . . . . .  Possue 12$ô00 

Barbara Rodrigues de id.e de 32 ti 
Filhos 

Pedra de id.e de 20 á 
Antonio de 7 ã 
Floriana de 22 ã 

De i d . ~  de 25 iiã. Antonio Rodrigues de Faria, ca- 
zado com . . . . . . . . . . . . . . . .  Possue 12#(il) 

Roza Maria de id.e de 17 ã 
Filho - Piiguel de id.e de 3 ã 

L)e id.e de 42 ã Gaspar Leme, Cazado coni . . . .  
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Poistie 18a*oi)rr 

Margarida Pires de id.e de 40 5 
Filhos 

Gaspar de id.e de 10 á 
J0aq.m de 8 á 
Caetana de 12 ã 
Anna de 3 ã 
Maria de l á  

De id.e de 55 ã Antonio Cabral, Cazado com.. 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Posslie Nada 

Catharina de Unhate de id.e cte 30 ã 
Fillios da 1.a m.er 

Maria de id.e de 30 ã 
Getrudes de 25 ã 

da 2.a 
Ant.0 de id.e de 12 ã 
Joaq." de 6 ã 
Joanna de 15 ã 
Maria de 12 ã 
Roza de 7 ã 
F r a n . ~ ~  de 2 ã 
Catharina de 6 mezes 

De id.e de 56 ã Guilherme Vieyra, Cazado com 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Possue 20@300 

Catharina Rodrigues de id.e de 30 á 
- 

Filhos 
Jozeph de id.e de 15 ã 
Fran.co de 12 á 
Anna -de 5 ã 
Maria de 3 ã 



Rafael de 1 ã 
Ignacio de 2 mezes 

De id.e de 58 à Martinho Lopes, cazado coiii . . 
l'ossiie . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  

Maria Correa de id.e de 60 ã 
De id.e de 30 iO àJ,ourenço Jorge Bicudo, c u a d o  

com . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  I'ossue 
Anna Barboza de id.e de 20 ã 
Filho - Antonio de idade de 6 mezes 

De id.e de 47 ã Luureneo Rodrigues de Carr.0 - 
Viuvo . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Possue 

Filhos 
Aiiiia de id.e de 7 à 
Fran.ca de 6 á 

De id.e de 40 ã Marcelino (;lz Cazado coni . . 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Possue 

I!rsiila Perera de id.e dct :3l 
Filhos 

Bariil.eU de id.e de 6 ã 
Fran.[o de 3 ã 
Bernardo de 1 á 
Thareza de 16 á 
Maria de  8 ã 

De id.e de 32 ã Jozeph Pires da Ciiiilia cazatlo 
com . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Possue 

Jozepha Rodrigues de id.@ de 32 ã 
Filhos 

Pedra de id.0 de 7 ã 
Anna de 9 i 
Fran.ca de 4 ã 

De id.e de 43 ã Pedro Perera Xaciel, Cazado 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  com Possue 

Luzia de A1m.a de de 28 á 
Filha -- Maria de id.e de 2 á 

Di id.e de 23 ã Rliguel de Morais Cunha Cazd." 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  com Possiie 

Maria C0rdr.r <I<, id." <Ic 2 ti 
Filho - Jozeph de id.e de 8 iiiezes 

De id.e de 28 ã Domingos Lopes Cazado com 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Possue 

Ellenna Pais de id.e de 22 á 
Filha - Felicia de id.e de 1 ã 

De id.e de 40 á RIanoel Rodrigues do Prd.O 
. . . . . . . . . . . . . . . .  cazd.0 coin Possue 

Xada 

Nada 

Nada 

Nada 

A'ada 

zo$OOo 

Xada 



Luzia Rodrigues de id.e de 31 ã 
Filhos 

Maria de ido de 10 ã 
Roza de 7 ã 
Margarida de 3 á 

De id.e de 31 ã Hyeroniiiio Paes cazado com 
. . . . . . . . . . . . . . . . . .  Possue Nada 

Lourença da Sylva uc id." de 26 ã 
Filhos 

Izidoria de id.e de 7 á 
Maria de ;4 á 
João de 5 ã 

De id.e de 37 á Fran.? Ribeiro Garcia cazado 
com . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Possue 6 W  

Jozefa Correa de idade de 30 ã 
Filhos 

Miguel de id.e de 12 ã 
Pedra de 4 ã 
Joam de 3 ã 
1gn.- de 15 ã 
Ant.~ de 14 ã 
Magdalena de 6 5 

De id.e de 31 ã João Rodrigues da Sylva cazado 
. . .  . . . . . . . . . . . . . . .  com .*. Possue W 0 0  

Margarida Dias de id.0 de 24 ã 
Filhos 

Vicente de id.e de 6 ã 
Luzia de 3 ã 
Thareza - de 6 mezes 

De id.0 de 40 ã Manoel de Souza Manço cazado 
com . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Possue 6O@NO 

Custodia Mar.* de id.e de 20 ã 
Filhos 

Jozeph de id.e de 9 á 
J0aq.m de 6 ã 
Anna de 3 8 
Maria de l ã  

De id." de 35 á Fralicisco Lino de Souza caza- 
do wm . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Possue 30$000 

Margarida Leme de id.e de 18 ã 
De id.* de 70 r? IIanoel Antunes Cordr.0 -- Viu- 

vo . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Possue Nada ' 
De id." de 25 ã Jozeph Leão cazdo com Possue 108000 

Ellenna Garcia Rodrigues de id.0 de 22 P 



Filhos 
Fran.ca de id.? de 6 ã 
hlaria de 2 ã 
Izabel de 2 mezes 

De id.e de 34 á Antoiiio Vieyra da Sylva cazado 
com . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Possue Iiatla 

Joanna Ribeira de id.e de 32 5 
Filhos 

Jozeph de id.e de 9 á 
João de 7 á 
Anna de 6 á 
Fran.ea de 4 ã 
Maria de ;3 mezes 

De id.e de 26 á Roque Leme Barboza cazado 
com . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Possue Sada 

Roza Maria de id.0 de 20 ã 
f.o - Ant.0 de id.e de 1 ã 

De id.e de 56 á Atlianazio Pires cazado com 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Possue Nada 

Lourença de Brito de id.P de 15 á 
Filhos 

LUZ& de 17 á 
De id.8 de 25 ã José Vaz da Cunha cazado com 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Possu* 12@00 
Izabel Pires de id.e de 24 á 

De id.e de 60 .6 hlatheus YHs Cardozo cazado 
com . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Possue Sada 

Ellenna Pires de id.e de 40 ã 
Filhos 

Paulo de id.e de 13 ã 
Jozepli de 7 ã 
Miguel de 4 á 
Francisca de 9 ã 

De id.e de 32 ã Antonio Rodrigiies &for.& cazado 
wm . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Possue Nada 

Vallerianna Dias de id.e de 34 5 - Filhos 
João de id." de 1 ã 
Maria de 8 ã 
Escolastica de 6 ã 
Gertrudes de 3 ã 

De id.e de  40 á Antonio Frr.a da Sylva cazado 
com . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Possue 7$000 



Ignacia Garcia de id.e de 30 à 
Filhos 

30a0 de id.' de 12 ã. 
Manoel de 10 á 
Aiitoiiio de 9 á 
Pedro de 8 ã 
Ailiia de 5 à 
Quiteria de 6 ã 

De id.e de :i1 ã (;Ul>ricl liodrigues cazado com 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Possue 1S280 

Gctrudes Rodrieues de de Zi á ., 
Filhos 

Ign.cu de id.e de 8 ã 
Jozel)h de 7 á 
Ricardo de 6 ã 
Pedro de 2 ã 

De id.e de 60 5 Heiito de Gois cazado com 
Possue 40$4lOO . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  

Aiiiia Maria de id.0 de 33 á 
Filhos 

Salvador de id.e de 15 ã 
Aiina de 20 ã 

De id.e de 34 ã Fran.Co Borges de Siqueira ca- 
zado com . . . . . . . . . . . . . . . .  Possiie Nada 

Victoria \'as de ide  de 50 á 
De id.* de 35 5 lgnacio Correa cazado com 

Possue . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Xada 
Icnocencia de A1nid.a de id.e de 40 5 .. 

Filhos 
Veiiancio de id.e de 13 ã 
Brizida de 14 ã 

De id.e de 40 5 Salvador de Morais cazado com 
Possue . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Nada 

Maria Rodrigues de id.e de 38 á 
Filhos 

Fran.co de id.e de 13 â 
Clemente de 8 á 
Ign."~ de 6 ã 
DIig."' de 5 ã 
Blaria de 20 ã 
Joanna de 16 ã 

De id." de 25 ã Sotcrio Rahello cazado com . . 
Possue . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Nada 

Ignacia Rodrigiies de id.8 de 23 á 
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De id.e de 32 ã Joâo Correa Soares cazado coni 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Possue 14$000 

Izahcl Gil  de de 20 ã 
Filhos 

Anna de id.e de 2 á 
A1ig.e' de 7 mezes 

De id.e de 37 ã Antoiiio Jorge B.icudo cazado 
com . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Possue 4NO0 

Tlinreza de oLivr? de id.e de 30 ã 
Filhos 

Frali .co de i d . ~  de 13 á 
Ignacio de 12 á 
Maiioel de 5 â 
Doiiiingos de 5 á 
Petlro de 3 á 
Caetana de 1 ã 
Catharina de 10 á 

De id.* de 30 5 Loureiico Pinto Cazado com . . 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  . .Possue Nada 

Rita Getrudes de id.e de 25 á 
Filho - Bento de id.e de 1 mes 

De id.e de  52 5 Pedro d e  Freitas Cazado w m  
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Possue Nada 

Joanna Maria de id.e de 40 ã 
Filhos 

Frali.ca de id.8 de 22 á 
1gn.c~ de 15 á , 

Maria de 11 ã 
Maria de 1 á 

De id.e de 60 ã João Ilodrigues 1,obo Cazado com 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Possue Nada 

Thareza de A1m.P de id.e de 45 ã 
Filhos 

João de id.e de 23 ã 
Fran.C~ de 9 á 

Ãnna de 15 ã 
Quiteria de 8 ã 

I)e id.e de 30 5 Thome Rodrigues Cazado com 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Possue 12$0@0 

Maria Ribeira de id.e de 19 ã 
I)e id.e de 28 ã Antonio Rodrigues Cazado com 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Possue Nada 
Anna da  Cunha de id.e de  26 5 
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Fillios 
Frau.<o de de 9 ú 

. . . . . . . . . . .  Rrizida de 3 inezes 
De id." de 12 ã João Goxicalves da Cunha Ca- 

. . . . . . . . . . . . . . . . . .  zado com Possue 528000 
Francisça Ribera de id.e de 48 ã 

Fiihos 
Ignacio de id.e de 10 ã 
Anna de 16 á 

De id.8 de 35 ã Manoel Rodrigt~es Perera cazado 
coni . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Possue Nada 

Antonia da Cunha de id.0 de 30 ã 

de id.* de 5 á 

Maria de 7 á 
Escollastica de 4 á 
Maria de 7 meies 

De id.e de 30 ú Domingos Pinto Range1 cazado 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  com Possue Nada 

Antonia de Morais de id.e de 22 á 
Filhos 

Manoel de id.e de 1 ã 
Anna de 5 ã 

De id.. de 33 ú Aiitoiiio Correa Lente Cazado 
com . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  . .  Possue Nada 

Tictoria de Siqueirn de ia.* de 33 á 
FiIhos 

Manoel de id." de 16 ã 

Ant.0 de 7 ã 
Fran.co de 14 ã 

' De id.' de 25 5 Jozeph Vis da Cunha cazado 
com . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Possue Nada 

Maria Vieyra de id.e de 23 ã 
Filhos 

I%-an.~~ de id.e dc 5 ã 
Pe*o de 3 ã 
Angela de 2 ã 

De id.e de 30 á Domingos Rodrigues TTelho Caz- 
d . ~  coni . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Possue 13W0 

Ursula de Siqueyra de id.e de 20 ã 



Filha - Anna de id.0 de 2 ã 
De id.' de 27 á Antonio Pinto Range1 Cazado 

com . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Possue Xada 
Naria Rodrigues de id.e dc 24 á 

Filhas 
Ama de id.e de 4 á 
Margarida de 2 á 

De id.8 de 53 ã Alexandrq Pedrozo Cazado com 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Possue 1CWOO 

Julliana de Unhate de id.e de 43 ã 
Filhos 

Dom... de id.0 de 25 ã 
A1xr.e de 22 á 
Marioel de 9 ã 
Christovão de 6 ã 
Pedro de 4 ã 
Miguel de 2 ã 
Margarida de 15 ã 
Maria de 12 ã 

Agregadas 
Margarida de 16 ã 
Jozefa de 18 ã 

De id.9 de 60 5 Manoel Marques Arzáo Gazd.0 
com . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Possue Nada 

Joanna Garcia de id.e de 50 5 
Filhos 

Jozé de id.e de 22 á 
F r a n . ~ ~  de 13 ã 
Maria de 11 á 
Liberata de 8 á 

De id.0 de 50 5 Manoel Pedrozo de Morais 
Cazd.0 com . . . . . . . . . . . . . . . .  Possue Nada 

Roza Maria de id.e de 50 ã 
Filhos 

Joz6 de i d . ~  de 24 ã 
Ant.0 de 20 á 
Manoel de 18 á 
Pedra de 5 â 
Catharina de 15 ã 
Maria de 14 ã 
Maria de 12 ã 

Agregada 
Andreza de 20 á 

De id.e de 40 õ Angelo Manoel dos Santos So1tr.O 



Possue 3$200 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
Dc id." de 50 ã Bento Rodrigues Soltr.0 Possiie Nada - 

Irnlãos 
Magdalena de id.e de 30 ã 
Antonio de 19 ã 
Verissimo de 4 ã 
Julliana de 3 ã 
Rita de 2 á 
Leonm-age ada de 18 ã 

De id.e de 23 á Manoel %odrigucs Cazado com 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Possue 88640 

Eufrazia de Jezus de id.e de 14 5 
Dc ic1.e de 35 á João Jlarques de Carv.0 Cazado 

com . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Possue Xada 
Escollastica Pedroza de de 25 á 

Filhos 
Ant.0 de id" de 6 ã 
Salvador de 2 ã 

De id.8 de 30 ã Jozepli Rodrigues Velho Cazado 
com . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Possiie Xada 

Ellenna da Sylva de id.0 de 30 ã , 
Filho - Pedro de id.e de 3 ã 

Dc id.e de 88 ã Jorge Perera Tinoco cazado 
com . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Possue 2$0W 

Izabel de Barros de id.e de 60 ã 
Filhos 

Jozeph de de 17 ã 
~iceÜte  de 16 ã 

De id.8 de 24 ã João Perera Cazado com Possue 2*WO 
Thareza Rodrieues de id.e de 27 ã 

~ i l h o s -  
Ant.0 de id.r de 6 á 
F r a n . ~  de 4 ã 

De id.0 de 60 ã Narcizo Roiz Cazado com Possue Nada 
Catharina de Aeuiar de id.e de 10 ã 

Filhos 
Ailt.0 de id.e de 28 á 
Fran.00 de 11 ã 
Maria de 10 ã 

De id.c dc 46 3 Antonio de Godois Cazado coin 
..Possue Nada . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  

Custodia Rodrigues de id.e de 36 ã 
Filhos 

Ign."~ de id.* de 18 ã 



REVISTA W INSTWCTO HIST~RICD E G E o ~ ~ h ~ . i ç o  DE S. PAULO 455 
- 

João de 12 ã 
Fran .~ '~  de 10 ã 
Elleiia de 11 S .  
Maria de 9 ã 
Getriides de 7 ã 
Francisca de 3 ã 

Deid.e de 48 ã Geraldo Correa Cazado com . . 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Possue Nada 

Anna Paes de id.c de 30 ã 
Filhos 

Ant.0 de id.e de 14 ã 
Custodio de 10 á 
Bonifacio de 8 ã 
Francisco de 1 ã 
Francisca de 5 á 
Joanna de 3 á 

De id.8 de 90 á João Preto de Agniar Cazado 
com . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Possue Nada 

Maria Paes de id.0 de 60 ã 
Filho - Pedro de id.e de 35 ã 

De id.8 de 28 ã Fran.co Soares Perera Cazado 
com . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Possue 5$000 

Margarida Cabra1 de ide  de 26 ã 
Filha - Thareza de ide de 2 ã 
acatharina, Agregada de idè de 40 5 

De id.0 de 12 á Ricardo Cardozo-Soltr.0 Possue Nada 
De id.e de 60 ã. Antonio Pedrozo de Morais 

Cazd.0 com . . . . . . . . . .  :. . . . .  Possue 17$KKl 
Maria Antunes de id s  de 43 á 

Filhos 
Gaspar de id.0 de 21 á 
Franco de 17 á 
Salvador de 13 ã 
Jozepb de 2 9 
Maria de 23 á 
Anna de 18 ã 
Catharina de 15 á 
Maria de 6 ã 

De id.e de 60 ã ~ o á o  de :Tolledo Piza Cazado 
com . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Possue Nada 

Leonor C0rr.a de i d  de 40 ã 
Filhos 

.loz6 de id.e de 6 ã 
Aniia de 8 á 



Theadora de 4 á 
De id.0 de 66 ã Jozeplr Bíachado da Cunha 

Cazd.0 com . . . . . . . . . . . . . . . .  Possue Nada 
alaria de Souza de i d . ~  de 50 ã 
Filho - Joam de id.8 de 30 ã 

De id.0 de 24 ã João Alveres da Sylva - Cazado 
com . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Possue Xada 

Joanna Dias de id.e de 20 ã 
De id.8 de 60 á Clwistováo da Cunha Gago Ca- 

zado com . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Possue j0$OOü 
Antonia Fran.ca de id.0 de 38 ã 

Filhos 
J0aq.m de id.e de 18 5 
Salvador de 3 ã 
M.81 de 2 ã 

De id.0 de 56 á João Ant.0 Garcia cazado com 
Possue Nada ........................ 

Anna Mar.& de id.e de 48 5 
Filhos 

João de id.e de 27 ã 
Illario de 20 á 
Luis de 8 ã 
Maria de 28 ã 
Antonia de 25 5 
Ignacia de 22 ã 
Julliana de 18 ã 
Fran.~= de 16 ã 

De id.e d e  66 ã Salvador Roclrigues Cazado com 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  . .Possue 8$000 

Clara de Morais de i d . ~  de 50 ã 
Filhos 

&Le' de id.e de 18 ã 
' João de 3 ã 
h l . ~  de 11 ã 

De id.e de 36 â 3Ianoel Nu~ies Cazado com . . . .  
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Possue 6$4W 

Maria de 0Livr.n de id.c de 25 ã 
Filhos 

Jozé de id.0 de 4 ã 
Maria de 7 ã 
Joana de 5 ã 

Dc id.2 de 60 ã RIarcelino de Souza Cazado com 
Possiie Nada . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  . 

Maria 31or.a de id.e de 60 ã 
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De id.e de 40 5 Sebasticio de Souza Cazado com 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Possue Nada 

Monica Dias de id.0 de 41 ã 
Filhos 

Manoel de id.8 de 20 ã 
João de 10 á 
Miguel de 6 ã 
Antonio de 5 á 
Maria de 8 ã 
Francisca de 3 ã 

De id.+ de 30 ã Antonio de Souza de Carv.O 
. . . . . . . . . . . . . .  Cazado com Possue 248500 

Maria do Rego de id.0 de 23 ã 

De id.0 de 36 2 Domingos da Costa Leite cazado 
com . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Possue Nada 

Maria de Souza de id.e de 29 ã 
Filhos 

Jozeph de id.8 de 2 ã 
Anna de 13 ã 
Maria de 6 ti - ~~ 

Joanna de :5 á 
De id.. de 24 ã João da Cunha Madeira cazado 

com . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Possue Nada 
Brizida C0rr.a dr ide de 38 ã 
Filha - Maria de id.e de 9 ã 

De id.e d e 6 8  á Ignacio Fernandes - Soltr.0 . . 
Possue 6$000 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  

De id.9 de 44 â Miguel de Barros cazado com , 

Possue 6W00 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
Ign.=a Vás de id.0 de 38 ã 

Faos 
Jozeph de id.e de 8 ã 
Maria de 5 á 
Anna de 3 ã 
Maria de 2 ã 

De id.8 de 31 5 Salvador Machado cazado com 
Possue . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Nada 

Maria de Siqueira de idade de 20 á 
Filhos 

Ant.0 de de 2 ã 
Catharina de 4 2 
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De id.e de 41 ã Antonio Correa da \'eyga Cazd.0 
com . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Possue Nada 

Thareza Pedroza de id.e de 20 ã 
Pilho - Jozeph de id.e de 1 ã 

De id.e de 70 ã Gaspar da Cuiilia Cazado com 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Possue Nada 

Maria de Godois de id.e de 80 á 
De id.e de 24 ã Ignacio da Castilho cazado com 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Possue Nada 
Angela Vieira de id.d de 23 ã 

De id.e de 24 á Estevão da Cunha Gago Cazado 
coni . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Possue Nada 

Angela Vicyra de id.r de 22 ã 
Filhos 

Maria de i d . ~  de 8 ã 
Igmca de 5 ã 
Roza de 1 ã 

De id.0 de 22 ã Antonio de Britto Dias Cazd.0 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  com Possde Nada 

Filhos 
de id.' dc 25 ã 

Ellenna de 16 5 
De id.e de 43 ã Amaro Dias de Siqr.a cazado 

com . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Possue @000 
Maria Garcia de id.e de 21 ã 

Filhos 
Illario de id.e de 6 á 
Anua de 2 ã 

De id.e de 28 ã Jozeph Barboza de Lima cazado 
com . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Possue Nada 

Maria do Amara1 de id.e de 20 ã 
Filhos 

Maria de id.e de 5 á 
Izabel de 3 ã 

De de 21 ã Jozeph Correa Leme cazado 
com . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Possue 2$00 
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Izabel Dias de id.e de 19 á 
F.a - Aniia de id.e de 3 á 

De id.e de 44 ã Gaspar Correa de Morais cazado 
. . . .  com . . . . . . . . . . . . . . . . .  Possue 

Maria do Rozario de id.8 de 47 á 
Filhos 

Jozeph de id.e de 24 ã 
Gaspar de 22 á 
Pedro de 6 ã 
Fran.C~ de 5 ã. 
Salvador de 4 á 
Anua de 16 ã 

De id.e de 50 ã 3Ianoel Gomes Torres . . Possue 
Filho - Miguel de id.9 de 18 ã 

De id.e de 40 ã Maguel Dias - Soltr.0 Possue 
De id.e de 30 ã Antonio Correa cazado com . . 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Possue 
Maria de Morais de id.e de 25 ã 

Filhos 
Aptoiiio de idle de 6 ã 
Maria de 8 ã 

,.. Magdalena de 4 ã 
Andreza de 2 ã 

De id.e de 96 ã Antonio Fernandes Cazado com 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Possue 

Benta Gil de id.e de 30 ã 
Filhos 

Jozepli de id.e de 10 ã 
Maria de 16 ã 
Anna de 5 ã 

De id.e de 84 á Sebastião da Fon.ca Pinto - 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Viuvo Possue 

Filhos 
João de id.e de 25 ã 
Antonia de 32 ã 
Ignacia de 20 ã 

De ide de 35 ã Maiiuel Correa de Lima Cazado 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  com Possue 

Francisca Pinta de id.e de 30 5 
Filha - -  I~aaçia  de id.e de 1 ã 

De id.0 de 25 ã Fellipe de Britto cazado com 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Possue 
Leonor Leme de id.e de 50 ã 

De id.8 de 62 ã Theodozio de Britto cazado com 

103$840 

Nada 

Nada 

Nada 

Xada 

Nada 
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. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Possue Nada 
Micliaela d e  A l ~ n d . ~  de id.e de 60 ã 

De id.e de 26 á ~lai ioel  de Souza Cazado com 
Possue Nada . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  

Ellena Garcia de ide de 30 ã 
Filhos 

J ~ a q . ~  de id.e de 7 ã 
Rita de 6 ã 
Izabel de 4 ã 
Maria de 2 ã 

De id.e de .U) 5 Claiidio Kodrigiies Cazado com 
Possue 6$000 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  

Ignacia Vieyra de id.e de 16 á 
Filhos 

LOUI.~O de ide  de 4 ã 
Franro de 1 ã 
Joanna de 7 á 

De id.e de 47 ã Domingos Ribr.0 Portes - Fer- 
reiro - Cazd.0 com :. . . . . . . . .  Possue 2:$$660 

- Vitoria da Sylva de ide  de 46 ã 
. . Filhos 

Andre de id.e de 20 ã 
Fran" de 11 ã 
Maria de 8 ã 

De id.e de 42 ã Bartliolaineii da Cunha Portes 
Cazd.0 com . . . . . . . . . . . . . . . .  Possiie %$O00 

Andreza M0r.a de id.e de 28 ã 
Filhos 

Jozeph de id? de 3 ã 
Fran." de 2 ã 
Anna de 5 ã 

De id.e de 52 ã Salvador João de Si0r.a Cazado 
A 

com . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Possue 12$800 
Fran.a da Cunha de id.e de 55 ã 
Filho - Joaq." de id.e de 19 ã 

De id.e de 40 ã Jozepli (la Cunl~a de Morais 
Cazd.0 com . . . . . . . . . . . . . . . .  Possue Nada 

Anna de A1iiid.i de id.e de 25 ã 
Filhos 

JIanoel de id.e de 5 ã 
João de 4 ã 

De id.e de 46 á Fran.co da Sylva, Carapina, Ca- 
zado com . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Possue 34$OM) 

Maria Rodrigues de id.O de 40 ã 



Filha - Aniia de i d . ~  de 15 á 
De id.8 de 67 á Gaspar Vás Guedes Cazado com 

Possue 102$W . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
Francisca Antunes de id.e de '66 á 

Filhos 
Antonio de id.0 de 32 ã 
Gaspar de 22 ã 
Brizida de 42 n -- .. 
Ignes de 35 á 
Magdalena de 33 6 
Joanna de 30 á 
Maria de 22 ã 

I)e id.e de 30 ã Francisco da Mota cazado com 
Possue 4$W . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  

Anna de Souza de id.0 de 18 á 
Filhos 

Ant.0 de ida de 2 á 
J0aq.m de 1 ã 

I)e ide  de 60 á Antonio de oLivr.s da Cunha ca- 
zado com . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Possue 1 3 m  

Izabel Bicuda de id.0 de 51 á 
Filhos 

Franco de id.' de 20 ã 
Anna de 30 ã 
Antonia de 19 á 

De id.0 de 30 á Antonio Fernandes Cazado com 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Possue Nada 

Thareza Pires de id.e de 28 ã 
Filhos 

MP' de id.e' de 4 ã 
R1.a de 5 á 
Anna de 2 ã 

De idp de 36 ã Manoel da Roza Cazado com 
Possue 15$000 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  

Maria Kodrigues de id.e de 40 á 
I)P id.8 de 56 á Manoel Thomas dos Santos 

. . . . . . . . . . . . . . . .  Cazd.0 com Possue 30$000 
Roza de Lima de idade de 23 á 

Filhos da I.* mo= 
Fran.00 de id.8 de 16 ã 
Manoel de 14 á 
Jozepli de 12 ã 
Antonio de 8 ã 
Joaq.'" de 6 á 
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Luiza (Ia 2.a ~ n . ~ r  de 2 á 
De id.' de 20 ã Pedro Alesauclre Cazado 5,coiii 

Possue . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Nada 
Jgnacia Barbuda de id.8 de 25 ã 
Filha - F r a n . ~ ~  de id.2 de 1 ã 

De id.e de 60 ã Antonio de Souza Prado Cazado 
com . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Possue 12@00 

Ellena de Gusmão de id.0 de 48 ã 
Filhos 

Manoel de id.e de 13 5 
Domingos de 11 á 
Anna de 15 ã 
Margarida de 6 ã 

De id.e de 90 ã Fellipa de Barros - Viuva . . 
Possue . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Natlti 

Filhos 
Fran.co de idP de 34 ã 
Maria de 12 ã 
Jozeph de 8 á 

De id.e de 50 5 Antouia Pires - Viuva Possue 56800 
Filhos 

&I.& de id.e de 12 ã 
Anna de 11 á 
Liberata agregada de 48 á 

De id.8 de 23 ã Anna da Sylva So1tr.a Possue Nada 
Elleiina da Sylt a So1tr.a . . . .  Possue Nada 

De id.e de 46 ã Francisca Lenie Viuva Possue 200$000 
Filhos 

Jozeph de ide de 14 ã 
Antonio de 23 á 
Joain de 8 ã 
Andre de 7 ã 
Tliareza de 15 ã 
Joanna de 11 ã 

De id.e de 50 ã Catharina Maria de Jezus - 
Viuva . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Possue 200$000 

Filhos 
Jozeph de id.e de 25 ã 
Anna de 18 á 

De id.e de 40 á Jozeplia da Cunha So1tr.a . . . .  
Possue . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Nada 

Filhos 
Narcizo de id.* de 25 ã 
Joanna de 22 ã 
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De id.0 de 80 á Izabel Bicuda . . . . . .  Possue Nada 
De id.0 de 60 á Branca Pinta S ~ l t r . ~  . . Possue Nada 
De id.0 de 43 ã Jozepha Antuiies . . . . . .  l'wsue Nada 

Filhos . 
Salvadnr de id." de 13 3 
Jozeph de 14 ã 

De id.e de 40 5 Maria de Crusmão . . . .  Possue Nada 
Filhos 

Jozeph dc id." de 4 á 
Ignez de 10 3 

De id.e de 35 á Getnides de Jezus So1tr.â Possue Nada 
De id." de 40 ã Rita de Jezus - So1tr.s Possue Nada 
De de 40 ã Jozephn Soares - Viiiva Possue Nada 
De id.% de 22 á Catharha Soares . . . .  Possue 35$000 
De id.e de 25 5 Brizida Pires C0rr.a - Viuva 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Possue 'i$iIOO 
De id.e de 23 ã Maria Mouis Colla~a . . Possue 6m 

Filhos 
Anna de id.* de 8 d 
F r a n . ~  de 6 5 
Thareza de 3 á 

De id.e de 40 ã Roza de Morais Floriana - 
Viuva -. ,. . . . . . . . . . . . . . . . .  Possue Nada 

Flbos 
F r a n . ~  de id.e de 20 á 
Bernardo de 16 á - 

IgaC0 de 14 ã 
Ignes de 28 á 
Maria de 15 á 

De id.e de 50 ã Julliana de Morais - Viuva 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Possue Nada 

. . . .  De id.e de 35 ã Julliana de 0Livr.a Possue Sada 
Agregados 

Jozeph de id.e .de 20 á 
Ursula de 40 ã 

De id.e de 70 ã Thareza Rodriyues - Tiuva 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Possue Nada 

Filhos 
Izabel de de 33 ã 
Domingas de 36 ã 
Anna agregada de 7 ã 

. . . .  De id.0 de 44 ã Juliana Antunes - Viuva 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Possue 38200 

'Filhos 
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Ant." de id.* de 25 u 
Manoel de 23 ã 
Jozeph de 12 a 
Guilherme de 9 á 
Maria de 16 â 

De id.e de 68 ã Marqella da C!in11,1 -- Viuva 
Possue Nada . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  

Filhos 
Maria de i d . ~  de 30 5 
Roza de 16 ã 

De ide de 60 ã Catharina Paes Floriaiia Viuva 
Possue . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Nada 

Filhos 
Ant.0 de id% de 25 ã 
Maria de 27 5 
Anna agregada de i ã 
Felipe agregado de 6 ã 

De id.8 de 32, á Roza de Almeyda de Morais - 
Viuva . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Possue i\Tada 

Filhos 
Maria de id.e de 10 ã 
Getrudes de 7 ã 
Quiteria de 8 mezes 

De id.6 de 30 ã Maria Barboza - So1tr.a Possue Nada 
Filhos 

Jozeph de ide de 15 á 
Maria de 8 ã 

De id.e de 40 ã Anna da Crus Viuva . . Possue Nada 
Filha - Quiteria de id.e de 20 á 

De id.* de 40 ã Martinha Paes So1tr.a . . Possue Nada 
Filhos 

Jozeph de ida de 16 ã 
Rita de 12 ã 
Maria de 6 á 
Marearida de 4 5 

- 
Possiic . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Sada  

De id.0 (te 57 ã Micliaela de Jeziis --  Viiivn 
Possue . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Xada 

Filho3 
L O U ~ . ~ ~  de id.' de 20 5 
Joaq.1" dc 11 H 
Antonio de - 3 5  
Pedro de 4 á 



Antonia de 12 ã 
Sebastianna de 14 ã 
Angela de 9 á 

De id.' de 50 ã Izabel Paes Floriana - Viuva 
Possue 37aaCXW1 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  

Filhos 
Margarida de id.e de 'LG ã 
1gn.w agregado de 15 á 
Manoel aereeado de 14 ã 
Antonio agregado de 12 á 

De id.e de 35 ã Luiza de Almeyda de Morais . . 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Possue Nada 

Filhos 
Jozeph de id.0 de 7 ã 

Maria Agregada de 11 ã 
De ide de 47 á Faustina de Godois . . Possue Nada 
De id.e de 39 ã Rita de oLivr.2 S ~ I t r l  -. Possue Nada 

Filhos 
Agost.0 de id.8 de 23 á 
JoBo de 15 ã 

De id.8 de 30 ã Clara Cardoza - Soltr.& Possue 
Filhos 

R1.eI de id.e de 16 ã 

Maria de 10 ã 
De id.* de 40 ã Pellonia Viegra . . . . . .  Possue 
De id.e de 45 ã Izabel Rodrigues So1tr.a Possue 

&Le' deid.ede 6 á  
Ant.O de 20 á 
Fran."* de 10 á 
Magdalena de 8 á 

De id.e de 35 ã Rihiana de A1ind.a - Viuva . . 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Possc~e 

Filhos 
Vicente de id.e de 20 ã 
Ant.0 de 12 á 
F r a n . ~  de 6 á 
Bento de 4 ã 
Genoveva de 10 ã 

De id.0 de 70 á Andreza Maria T'iiiva . . Possue. 
De id.0 de 88 ã Maria Pires Furtada . . Possue 
De id.* de 50 5 Antonia de Cast: Viuva Possiie 
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Rita de 11 ã 
Izabel de  8 á 

De id.e de 40 á Maria Barboza de [,irna Viuva 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Possue Nada 

Filhos 
Ant.0 de id.' de 8 ú 
F r a ~ i . " ~  de 6 ã 
M.a dr 16 á 

De i(1.e de 65 ã Anclreza de  Castilho Viuva . . 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Possue Nada 

Fillios 
João ile i d c  de 21 5 
Maria de 40 ã 
Joaniia dc 38 ã 
Ursula de ' 28.ã 

De i(1.e de 30 ã Fraiicisca Cardoza -, Viuva . . 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Possue Nada 

Fillios 
de id." de fi ã 

Filhos 
Fran.co de id.e de 14 ã 
Maria de 20 ã 
Joanna de 16 ã 

De de 30 ã Anna Pedroza Viura . . Possue 3@00 
Filhos 

M.e '  de id.0 de 22 ã 
Pedi-o de 8 á 
João de 4 ã 
Maria de 13 3. 
Izabel de I1 3 
Joanna de '2 ã 

De id.@ de 68 ã filaria Cardoza Viuva . . Possue Kada 
Filhos 

Fernando de id.e de 30 á 



Francisca de  32 á 
Fraiicisca de 31 à 
Quiteria de 28 á 
Maria (1 e 20 ã 

De id.0 de 80 ã Felliciana Bicuda Viuva Possue 128000 
De id.e de 41 ã \'enturoza de Alin.da Viuva . . 

Possue Kada . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
Fillios 

Jenrge tle id.r de 14 ã 
Jozeph de 8 ã 
João de 4 ii 
hlarceliiia de 10 5 
Liria d r  t i  ã 

. . . . .  Pessoas que contem esta Lista :. 753 
Lista do Bayrro da Parayba Tlic Piracoama 
e Treiiiembé des hc C ~ P . ~ '  Fran.?o de Godois 
e Alrneyda 

De id.e de 75 ã Cap."' Fraii.0' de Godois e A1rnd.n 
ca2d.0 com . . . . . . . . . . : . . . . .  possue 400$000 

Francisca das Chaaas de icl.' de 51 ã - 
Agregado 

31.e' Roiz de id.' de 30 á 
De id.e de 33 á Alferes-Fran.~~ Rodrigues M0r.a 

cazado com . . . . . . . . . . ' . . . . . .  Possue 2006000 
Joanna Dias de id.e de 16 á 

Filho 
Ant.0 de id.' de 1 á 

De i d . ~  de 32 á Sargento do numero - M.e' 
F e r n d . ~ ~  %1or.a - Soltr.0 . . . . . .  Possue 6$400 

De id.e de 24 á Sargento Supra - João Felix de  
o1ivr.a Soltr.0 . . . . . . . . . . . . . .  Possue Nada 

Agregado 
Rento Frz de de R0 ã 

De id.e de 40 á cabo da 1.a Esquadra-Fran.Co 
Ciibas de Siqr.a cazado coni . . . .  Possue Nada 

Maria hlontr." de Andr.e de id.e de 25 ã 
Filhos 

Maria de id.' de 4 ã 
Jozep li de 3 ã 

De id.e de 31 á Manoel Correa cazado corn . . 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Possue 16S000 

Maria Pedroza de de 30 á 
Filhos 

Pedro de id.e de 6 ã 
Raphael de  2 á 
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Getrudes de 4 á 
Dr id.+ de U 5 Antoiiio Perera da Cesta cazado 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  com Possue Nada 
.%iitoriia nlonica de id." de 50 ã 

Filhos 
Iiloriano de id." de li 5 
Xanoel de -E fná 
João de 8 á 
Eugenia de %O a 
;\laria de 14 ii 
Roza de 6 á 

»e id." de 16 5 Ignacio Rafiello Cazado coni 
Possue S a n a  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  

YIarta de Jezus de id.e de 30 ã 
Mi.1 de 7 á 
Salvador de 5 ii 
Margarida de 11 á 
.4nna de 4 ã 
Maria de 3 mezes 

-n 

De id.e de 35 5 Salvador Fcrnandcs Cazado com 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Possue 4@00 

Thareza Pedroza cIc ic1.e de 18 á 
Filha 

Fi de id.? de 1 ã 
Ile id.* de 2;, 5 Manocl Cttbas cazado com . . 

Possue . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Kada 
Jozefa da Sylva de id: de 21 á 

Filhos 
Pedi-o de id.c de 9 ã 
1-enceslao de C, á 
Aniceta de 4 á 
Cornelia de 2 ã 
Pedro de 2 mezes 

De id.* de 50 5 Francisco Pires cazado com . . 
Possue Nada . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  

Maria da Conceip@o de id.O de 40 5 
Filhos 

Jozé de id.e de ll9 á 
Ign:. de 18 ã 
Fran.'O de 1.5 5 
Diogenes de r - 

J a 
Rola de 24 ú 
Thareza cte I7 á 
Catl~arina de 12 2 



Anua de 8 ã 
Digna .de ti ã 

De id.e de ti1 ã Jozeph 3lontr.o de S. Payo ca- 
zado com . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Possue Nada 

Maria Leme de id.e de 50 â 
Filhos 

João de id.e de 20 â 
Salvador de i2 ã 
Brizida de 30 ã 
Felipa de 25 ã 
Paula de 23 ã 

De id.0 de 41 ã Jozeph Correa da Foncequa 
eazado com ................ Possue Nada 

Thareza Barboza de Jezus de id.e de 28 ã 
Filhos 

Jozé de id.e de 9 ã 
Antonio de 7 ã 
J0aq.m de 5 á 
Anna de 15 ã 
Ignacia de 3 ã 
Custantino de 1 mes 

De ide ae 20 ã Manoel Correa cazado com . . 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Possue Nada 

Anna Moreyra de id.e de 19 ã 
Filhos 

M.el de id.< de 4 ã 
Silvestre de  3 ã 
Joam de 2 ã 

De id.* de W ã Antonio Lopes Crasto Solir.0 . . 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Possue 100$000 

De de 7 ã Joam Correa - Camarada . . . .  
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Possue Nada 

De id.e de 35 ã Salvador Correa da Sylva Ca- 
zado . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Possue 6$400 

Maria Correa do Prado de id.e de 26 ã 
Filhos 

Barm.eu de id." de 12 ã 
Bernardo de 7 ã 
Cypriano de 5 ã 
Ant.0 de 3 ã 
Vitoria de 9 á 

De id.e de 82 á Estevão Cabral do Prado cazado 
. . . . . .  . . . . . . . . . . .  com .- Possue Nada 

Anna C0rdr.a de id.e de 60 á 
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Filhos 
Esteváo de id.e de 35 ã 
Izran.í'o de 34 á 
João de 25 ã 

De id.e de 28 á Policarpio Teixr.a Cunha caza- 
do coni . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Possue 200W00 

Antonia de Jezus de id.e de 18 ã 
Filho - Silverio de id.e de 3 ã 

De id.e de 20 ã Jorge de Miranda, soltr.O, agre- 
. . . .  gados ao dito . . . . . . . . . . .  : Possue Xada 

. . . .  De id.8 de 21 5 l'icentc de Miranda, soItr.0 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Possue Nada 

De id.0 de 50 ã Jacinto blurera Cazado com . . 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Possue Xada 

Luiza Barboza de id.e de 48 á 
Filhos 

Joaq.'" de ide de 18 ã 
Salvador de 8 á 
Mecia de 20 ã 
Rita de 12 á 
Ant.0 de 10 ã 
Catharina de 5 á 
Gertrudes de 3 ã 
Maria be 1 ã 

De ide de 86 ã Antonio da cunha Barros Caza- 
do com . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Possue Sada 

Elena Rodrigues do Prd.0 de id.0 de 50 ã 
Filhos 

Gabriel de id.e de 17 ã 
Antonia de 12 a 

De idre de 20 ã Antonio Pedrozo de Morais ca- 
zado com . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Possue 80$000 

Joanna Fran.= de Jems de id.e de 33 á 
Filho - Ign.co de id.e de 2 ã 

De id.s de 42 ã Joã,o Luis do Prado Cazado com 
Possue . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Nada 

Maria Correa da.Veyga de id.e de 22 ã 
Filhos 

Fran.00 de id: de 3 ã 
Igii."= de 4 ã 
Manuela de 2 ã 

De id.0 de 80 5 Jozrpfi Correa Viiivo . . Possue . Nada 
Filho - l.'rtlri."o de- i(1.e de 10 á 



- 

zado com . . . . . . . . . . . . . . . .  Possue Sacia 
Mecia Rapoza de id.e de 40 á 

Filhos 
Nicacio de id.e de 17 á 
Antonio de 7 ã 
Andre de 3 á 
Julliana de 18 ã 
Catharina de 16 á 
Izidoria de 14 á 
Maria de 9 ã 
Francisca de 5 ã 

De id.e de 23 5 Vicente Rodrigues Cazado com 
Possue . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Sada 

Antonia de freitas de id.e de 20 á 
filha - Thareza de id.e de 2 mezes 

Cabo da 2.a 
De id.e de 56 á Francisco Dias da Sylva Cazado 

com . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Possue Sada 
Maria de Jezus de id.e de 30 ã 
Filho - J0aq.m de id.e de 6 ã 

De id.0 de 35 ã Estanislao Comea Soltr.0 Possuc GW.100 
De id.e de 46 á Miguel de Souza Cazado com . . 

Possue Xada . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
Izabel Cardoza de id.e de 28 ã 

Filhos 
Ant.0 de id.e de 8 á 
Salvador de 7 â 
Pedro de 6 ã 
Joam de 4 ã 
Anna dc 12 a 
I g ~ . ~ a  de 6 inezes 

De id.0 de 29 ã Domingos Correa Cazado com 
Possiie . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Sada 

.Toanna Correa de A1vag.a de id.e de 28 ã 
Filhos 

João de id.e de 14 á 
&I.el de 6 ã 
Mig.01 de 3 á 

De id.8 de 49 á Eugenio Corrca Soltr.0 Possue Nada 
De id.0 de 61 á Lourenco Dias Morgado Cazado 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  com Possue 108000 
&Iaria Ribeira de id.e de 59 ã 

Filhos 
illarcos de 1d.e de 21 á 



J O Z ~  de 9 ã 
De id.e de 27 ã Manoel Dias da Sylva Cazado 

com . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Possue Kada 
Ellenna Ribera da Costa de id.e de 17 ã 

Filhos 
Maria de id.e de 2 ã 
Margarida de 5 mezes 

De id.8 de 38 ã Ignacio da Sylva Roza Cazado 
com . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Possue Nada 

Izabel Nunes de id.e de 26 5 
Filhos 

Maria de id.e de 5 á 
Anna de :I á 
Roza de 1 ã 

De id.e de 22 ã Salvador Correa Soares Cazado 
com . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Possue Sada 

Anna Deiiza da Sylva de id.e de 20 ã 
Filhos 

Fran.a de id.e de 2 ã 
Anna de 2 mezes 

De id.e de 35 á Antonio Fiabello de Proenca Ca- 
zado com . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Possue Nada 

Rita Francisca de Jezus de id.e de 34 ã 
Filhos 

Reuinaldo (te id.e de 1 ã 
Anka de 3 ã 

De id.e de 51 ã João de Campos Kibr.0 Cazado 
com . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Possue Nada 

Anna Dias de Siqr.a de id.e de 36 á 
Filhos 

João de i d e  de 14 ã 
João de 5 á 
F r a n . ~  de 19 ã 
Antonia de 10 5 

De id.e de XÍ ã Aggstinho Pedrozo de Morais 
Cazado com . . . . . . . . . . . . .  Possue Nada 

Lzabel de Godois de id.e de 17 á 
De id.O de 22 ã Joaquim Nunes de Siqr.a Ca- 

zado com . . . . . . . . . . . . . . . .  Possue Nada 
Getrrides Pimenta de id.e de 20 ã 

De id.e de 50 ã Miguel Xunes de Siqr.a Cazario 
com . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Possne Nada 

Maria de Gois de id.e de 40 ã 
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Filhos 
Jozi de id.9 de 2 ã 
Jozef a de 16 ã 
Anna de 12 ã 
Maria de 9 ã 
Catharina de 6 á 

De id.e de 24 ã Felis de Gois Cazado com . . . .  
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Possue Nada 

Luzia Correa de id.e de 20 ã 

com . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .   oss sue 
Roza Maria de id.e de 35 ã 

Filhos 
Jozé de id.e de 13 ã 
Joaquini de 11 ã 

. Ignacio de 9 á 
Salvador de 4 ã 
Manoel de 3 á 

De id.0 de 43 á Cabo da 3.a Salvador Mor." ca- 
zado com . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Poasue %$OW 

Anna Ribeira Leme de id.0 de 25 ã 
Filhos 

Wanoel de de 2 ã. 
De id.0 de 50 ã Antonio de A1md.a cazado com 

João de id.0 de 10 ã 
Anna de 6 ã 
Maria de 5 ã 

De id.0 de 25 á Manoel dos Reis Cabral cazado 
com . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Possue 11$000 

Catharina Roiz de id.e de 25 ã 
Filhos 

Rligiiel de id." de 2 ã 
Anna de a niezes 

De id.e de 40 5 Antonio Rodrigues da Cunha 
Cazd.0 com . . . . . . . . . . . . . . . .  Possue Xada 

Catharina Frr.a de id.e de 18 á 
Fillios 

Antonio de id.* de 2 ã 
Aniia de 5 á 

De id.0 de 24 ã Custodio Rodrigues Cazadq com 



. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Possue 12$000 
Anna da Sylva de id.e de 23 á 
Fillia - Maria de i d e  de 2 á 

De ide de 50 5 Franco Xavier Cazado com 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Possue 130$000 

Jozefa Maria de id.e de 50 á 
Filhos 

Angela de 3 á 
De id.e de 53 5 Bonifacio Cardozo cazado com 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Possue Nada 
Maria da Sylva de id.' de 6U ã 

Filhos 
Aiiiia de id.e de 20 á 
Thereza de 18 ã 
Florencia de 5 â 

De id.e de 45 ã Bento Rodrigues Cazado coiii 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Possue 4%lMO 

Maria Nunes de id.8 de 46 â 
Fillios 

Salvador de id.e de 12 ã 
Antonio de 8 á 
Pedro de 7 5 
João de 4 5 
Catliarina de li ù 
Anna de 9 ù 
 aii ia de 5 ã 

De id.e de 30 5 Rieardo Bicudo Correa Cazado 
com . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Possiie 2SL4íl 

Roza Jfaria de id.e de 18 ã 
Filhos 

Ant.0 de id.e de 2 5 
Joâo de 6 inezes 
Maria de 3 ã 

De id.e de 5Q ã Verissimo de Siqueira Cazado 
com . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Possue 2üO$000 

Francisca iv1or.a de id.e de .W ã 
Filhos 

Joâo de id.e de 13 : 
Ignacio de 9 ã 
Antonio de 3 ã 
Luis de 2 ã 

~- SIanoel de 1 5  
hlagdalena de 15 á 
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ii~iiia de 4 mezes 
João Rodriyes do Prado cazado com 

Possue 2- . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
Maria Morera de id.e de 46 ã 

Filhos 
Frapcisca de id.e de 2.1 ã 
Ellena de 23 ã 
Ignacia de 20 a 
Maria de 17 ã 

])e id.e de 40 ã Bernardino Bicudo Cazado com 
Possue 200$000 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  

Maria do Prado de id.e de 28 ã 
Filhos 

Antonio de id.e de 10 ã 
J0aa.m de 7 á 
 arg gari da de 15 ã 
Maria de 7 á 
Antonia de 4 5 

. . .  De id.e de 45 á Pedro Dias Furtado Soltr.0 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Possue Nada 

De id.e de 90 ii Guilherme de A1rnd.a cazado 
com . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Possue Nada 

Maria Ribr.8 de id.e de 94 ã 
Filho - Feiipe de id.e de 28 5 

De id.e de 60 ã Feiis do Prado cazado corn . . . .  
Possue . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Nada 

Jozefa de ivíendonca de id.e de 70 ã 
Filhos 

Tliome de id.e de 30 ã 
Pedro de 6 ã 
Catharina de 9 á 

De id.e de 63 ã Francisco de Arruda Leme ca- 
zado com . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Possue Nada 

Maria de Olivr." de id.e de 62 ã 
Filha - Maria de id.* de '20 ã 

De id.e de 26 ã JIanoel de Souza Leme cazado 
com . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Poss~ie Nada 

Quiteria Bicuda de id.e de 35 ã 
Filho -- João de id.* de 4 ã 

De id.e de 18 5 Jaze Rodriltues do I'ra<lo So1tr.O 
Possue . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Nada 

De i d e  de 36 ã Cabo dg &.a, Ant.0 Pinto tiuedes 
Cazd.0 com . . . . . . . . . . . . . . . .  Possue 12$000 

, Francisca Roiz de id.e de 28 5 



Filhos 
Siirião d e  id.e de 5 á 
Naria de 9 ã 
Catliarina i1 r 7 ã 

De id.O de 61 ,'i Jozeph Fe!is cazado com Possiie Saiia 
I'elicia Raiz de id.e de 57 5 
Filha --- Maria de  id.P de 15 ã 

De id.* de 38 ã Salvador Tieyra da Costa ca- 
zado coni . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Posstie liacla 

Rila Maria de id.' de 39 ã 
Fill~(js 

Joanna dc id." de 11 ã 
Francisra (Ir 8 ã 
Escollastica de ti 3 
Genebra <I e 4 á 

De id.e de 40 á Siin~>licio SIionie Soltr.0 Possue X ada 
De id.e de 30 â l~rancisco Gue(lts cazado com 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Possue Xada 
Quiteiia nodrigtiei de id." de 'M) Á 

Filhos 
Jozé de id.e de 4 '5 
Maria dc 2 ã 

De iLe de 43 ã .João Felis cazado com Possue Xada 
Izabel da Sylva (le id.8 de 40 á 

De id:- de 30 ã Igmacio Felis cazado coiii Possue Nada 
Elena Paes de i d . ~  de 26 ã 

Filhos 
Joaq:. de id.e de 2 5 
Francisca de 4 ã 

De de 50 5 Pantaleão Felix Soltr," Possue Nad,i 
Irmãos 

?.I:lria ( 1 ~  id.? de 30 5 
Aiina 
Ritn 



Filhos - Maria de id.e de 13 á 
De id.9 de 30 á Salvador de Souza Cazado com 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Possue Nada 
Margarida Pedroza de id s  de 20 á 

Filhos 
Salvador de id* de 5 ã 
Maria de 6 á 
Maria de 2 á 

De id.* de 63 á Pedro de Souza Dias cazado 
com . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Possue 2$000 

Antonia Gonçalves de id.e de 48 ã 
Filhos 

Jozeph de id.e de '25 á 
Salvador de 16 á 
Maria de má 
Catharina de 18 á 
Anna de 14 á 

De id.' de 25 á Manoel de Souza cazado com 
Possue Nada . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  

Quiteria de Jems de id.0 de 20 ã 
De i d .  de 51 ã Ignacio do Amara1 cazado com 

Possue Nada . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
Pellonia da Veyga de id.e de 50 ã 

Filhos 

Fran.w de id.% de 15 á 
Anna de 18 á 
Maria de 14 á 
Ignacia de 9 ã 

De id.6 de 40 á Querino Felix Cazado com . . 
Possue Nada . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  

Quiteria do Prado de ide de 30 á 
Filhos 

Ignacio de id% de i2 á 
Francisca de 6 ã 
Angela de 2 á 

De id.0 de 37 á Francisco da Costa Cazado com 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Possue 

Joanna de Siqr.a de id.0 de 25 á 
Filhos 

Magdaiena de id.e de 17 á 
Roza de 15 á 
Lierata de 10 á 
Maria de 5 á 
Maitoel de 2 ã 
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. . . .  De id.6 de 44 5 Manuel Pires cazado com 
. . . . .  . . .  . . . . . . . . . . . . . . . . .  Possue %@OU 

Joanna Garcia de ide  de 30 ó 
Filhos 

Joz6 de id.e de 5 ã 
Joanna de 2 ã 
Anna de' 2 mezes 

De. id.e de 47 á Antonio Felix Cazado com . . . .  
Possué lU$OOU. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  

Izabel de Souza de id.e de 37 ã 
Filhos 

J0aq.m de id.e de 17 á 
Jozeph de 10 ã 
Manoel de 7 á 
Floriano de 6 ã 
Salvador de 3 ã 
Margarida de 16 á 
Anna de 1 á 

De idij de 70 5 João Sutil de 0Livr.a cazado 
com . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Possue . Nada 

Izabel de 0Livr.a de id.e de 50 ã 
De id.e de 25 á Martinho Rodrigues Cazado com 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Possue  nada^ 
Maria Francisca de id." de 29 á 

Piihos 
Thomas de id.e de 2 á 
Joanna de 1 ã 

De id.e de 55 ã Lucas Perera de Castro cazado 
com . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Possue 4WBgUUO: 

Escollastica Pinhr.a de id.e de 29 ã 
'Filhos 

Manoel de id.e de 2 ã 
Francisca de 3 ã 
Brizida, Subr.a de 12 5 

De id.e de 70 á Mathias Ferreyra Viiivo Possue Nada: 
De id.e de 56 á Sabo da 5.a - João Ant.0 da 

Costa cazd.0 com . .  : . . . . . . . . .  Possue 6$400:, 
Maria Pedroza de id.e de 50 á 

Filhos 
Jozé de id.e de 24 ã 
Joam de 17 ã 
Leandro de 8 ã 
Harbora de 18 ã 
Maria de 16 ã 
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Anna de 9 á 
De id.0 de 33 á Bras Bicudo Leme eazado com 

Possue Nada . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
Rita Mendes de id.e de 30 ã 

Filhos 
João de id.e de 16 ã 
Salvador de 6 ã 
Azxíonio de 7 ã 
Francisco de 5 ã 
Manoel de 3 ã 
Vericimo de  4 mezes 
Ignacia de 14 ã 
Ãnna de 4 ã 

De id.e de 25 ã Salvador Mendes cazado 6om 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  P w u e  Nada 

Agueda Pedroza de id.0 de 26 ã 
Fihos 

w.m de id.e de 5 ã 
Salvador de 1 ã 
Pantaleão de 1 á 
Salvador de 2 ã 
João de 2 mezes 
Anna de 3 ã 

De de 39 ã Amador do Frado cazado cÓm 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Possue Nada 

Francisca tlas Neves de de 30 á 
Filhos 

W:el de id.* de 18 ã 
.João de 7 ã 
Amador de 6 ã 
Laurenw de 13 ã 
bntonia de 5 ã 
Mafta d e  2 á 

De id.* de 40 ã Francisco Rodrigues Porte Cazado 
com . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Possue Nada 

Get~udes Correa de id.e de 25 ã 
Filhos 

Fran." de ide  de 5 ã 
Ant.0 de 3 á 
%Seria de 9 ã 
bmia de 7 ã 
&ria de 2 á 

De i d .  de 70 ã Salvador Fernandes Cazado 
com . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Possue 2 m  



Maria Mendes de id.e de 60 ã 
Filhos 

Vericimo de id.e de 23 ã 
Antonio de 20 á 

Maria de 7 ã 
De id.0 de 50 ã João Antonio de Carv.0 cazado 

com . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Possue 
Maria Rodrigues de id.8 de 30 ã 

Filhos 
Ant.0 de id.0 de 14 ã 
Joaq." de 6 ã 
Jozeph de 2 ã 
Anna de 8 ã 
Mana de 7 á 
Magdalena de 6 mezes 

De id.0 de 50 ã Jozeph Perera da Roza Cazado 
com . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Possue 

Maria Nunes de id.e de 50 ã 
Fiihos 

Antonio de id.e de 20 á 
Manoel de 14 á 
Franco de 12 á 
João de 10 ã 
Roza de id.e de 8 ã 
Maria de 4 ã 

De id.8 de 25 ã Jozeph Perera Roza o mosso. 
Cazado com . . . . . . . . . . . . . . . .  Possue 

Maria de 0Livr.a de id.e de 24 ã 
De id.e de 25 á Martiniano Barboza cazado com 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Possue 
Fruginia Pedroza de id.e de 19 ã 
Fiiho - Francisco de 6 mezes 

De id.8 de 50 5 Manoel João de Siqr.a cazado 
com . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Possue 

Catharina Marta de id.e de 27 ã 
Filhos 

Maria de id.e de 7 ã 
~ n n a -  de 3 á 
Salvador de 2 mezes 

De id.8 de 25 á Jozeoh Correa do Prado Soltr.0 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Possue 

De id.0 de 60 ã Antonio Barreto M0r.a cazado 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  com Possue 

Nada 

Nada 

Nada 

Nada 

Nada 

l ~ m  
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Antonia Luiza de id.e de 16 á 

Filhos da 1.8 m.er 
Ant.0 de 14 ã 
Bernarda de n > ã  
Colleta de 19 ã 
Eufrazia de 16 á 
Anna de 12 á 
Catharina de 10 ã 
Ursula de 8 á 
Agueda da 2.& de 6 mezes 

De id.e de 50 á Bras da Sylva Cazado com . . 
Possue Nada . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  

Maria Cubas de id.e de 30 á 
Filhos 

Joaq." de id.e de 7 ã 
Maria de 5 ã 
Genoveva de 4 ã 
Florida de 2 á 

De id.e de 42 ã João Alvares M0r.a cazado com 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Possue 60$000 

Getrudes Garcia de id.e de 52 ã 
Filhos 

Manoel de id.e de 18 á 
Salvador de 8 ã 
Joam de 5 á 
Marta de 20 á 
Anna de 11 á 
Genoveva de 3 ã 

De id.* de 34 á Manoel Antonio Cazado com 
Carap.a . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Possue Nada 

Thareza de Jezus de id.. de 31 ã 
Filhos 

M.el de id.e de 12 ã 
Miguel de 2 ã 
August.0 de 1 ã 
Anna de 3 ã 

De id.e de 40 á Cabo da 6.a - Thimoteo Pires 
- Soltr.0 . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Possue 6$400 

De id.8 de 40 á Bras da Costa Rabello Cazado 
com . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Possue Nada 

Anna Rodrigues de id.e de 39 ã 
Filhos 

Ant.0 de id.e de 15 ã 
Jozeph de 11 ã 



Antonia de 14 ã 
De id.e de 50 ã Manoel Gil de Siqr.a cazado - 

com . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Possue Nada 
Maria do Amaral de id.e de 30 ã 

De id.e de 20 ã João da Costa cazado com . . 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Possue Nada 

Maria de Jezus de id.e de 20 ã ' 
Jaques Felix Cazadb com . . Possue 14$000 
Rlaria de Siqr.a de id.e de 30 ã 

Filhos 
João de id:e de 13 ã 
JOzé de 7 ã 
i%I.el de 2 ã 
Rlaria de 18 á 
Roza de 16 á 
Anna de 12 ã 
Getrudes de 10 á 
Clara de 8 ã 

De i d e '  de 72 á Kntonio Machaclo cazado com 
. . . . . . . . . . . . . . . .  ;. . . . . . .  Possue .. Nada 

Maria Garcia de id? dB 40 á 
Filhos 

Manoel~ de id.8 de 16 ã 
Cathariua de 1'2 ã 
Bernarda de 9 á 
Branca de 6 ã 
Antonia de 4 ã 

De id.pLde 50 5 Mânoel -preto Cazado com . . 
Possue . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Nada 

Tiaria de 0Livr.a de id.e de 40 ã 
Filhos 

Rfanoel de id.e de 16 á 
Ignacio de 14 á 
Antomo de 12 á 
Mathias de 11' ã 
F r a n . ~  de 3 ã 
Magd&na de 15. ã 
Caüiacina de 6. ã 

De id* de 28 á Migwel Dias Furiadb cazadb 
com . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Possue Nada 

Domineas de ol;ivr:% de ibe. &e 43' ã 
Filhos 

31annel' de id.e de 4 ã - -- 

Francisca de 2 ã 
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De id? d e  33 á Ignabio Gonçalves Soltr.0.. . .  
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Possiie Nada 

D e  d e  26 ã Francisco Rodrigues cazado c a m  
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Possue Na& 

Maria. Francisoa de  i d . ~  de 20 á 
Bi4ha - Anna de  dous mezes 

De de 48 ã João Antonio &for.% cazado com 
Possue . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Nade. 

Leonor Pires de id.e de 38 ã 
Filhos 

Joz6 de id.e de  11 á 
Anna, de 9 ã. 
Catharina de 6 ã~ 
Bernarda de  2 ã: 

De id.e de  25 á. .Salrvador Rodrigues cazado c o m  
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  PoBsue Nada 

D o m i n e s  Ribr.a d e  id.e de 15 ã 
Filha..-Aaoa de  id.0 de 4 maes 

De id.a d e  5B,ã, Manoel. Barboza V i u r o  Possue 5@$00@ 
Filhos 

Ignaaio de  id.e d e  23 ã. 
Maria de  22 ã 
Anna. de 24 5 
Maria de  21 5' 
Francisca de  15 ã 
IgnaBía; de  14 5. 

De id.e de 23 ã (*) Geniplo Garcia Soltr.0 . . 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Possue 30$000 

De id.e de 40: ã W e l  de  Siqr.3 cazado com . . 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Possue 489800 

Catharine.Rodsigues de  id.' de  31 i% . 

Filhos 
&:o de  id.e de  12 ã 
João de, 16' ã. 
Joze de 8 ã 
Miguel d e  6 ii: 
Maria de 6 

De id.8 de  46 ã Antonio Diasi Morgado c m d o  
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  com Possue 6 W  

Maria Bicuda de idie de  36 ã! 
FVbos 



~ h a r e z a  de id.e de 4 á 
Maria de 3 á 
Luiza de 1 á 

De id.e de 14 ã Dionizio Dias Soltr." . . Possue Nada 
De id.e de 18 á Manoel Pires A1vr.a cazado com 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Possue Nada 
Getrudes Maria de id.e de 22 á 

De id.0 de 58 á Franciseo Alz Ferr.a. cazado com 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Possue 8066000 

Rita Ferrera de idP de 42 ã 
Filhos 

Jeronimo de id.e de I) á 
Jozeph . de 7 á 
Anna de 14 á 

de , 11 á Antonia 
Maria de 6 á 
Francisca de 4 á 
Joanna~ de 3 á 

De id.e de 50 á Manoel de 0Livr.a Cardozo ca- 
zado com . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Possue 12@6800 

Ezidiria da S.& de id.e de 30 ã 
Filhos 

M.ei de i d . ~  de 16 á 
João de 8 ã 
Fran.- de 3 ã 
Anna de 12 á 
Maria de 3 á 
Magdalena de 2 á 

De id.e de 43 á Cabo da 7.a Manoel Teixr.a Ca- 
zado com . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Possue 2$000 

Maria da Rocha de id: de 30 ã 
De id.0 de 60 á Ignacio Lobo de olivr.8. Cazado 

com . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Possue 6$CiOO 
Maria Bicuda de id.e de 40 á 

Filhos 
Dom.0~ de id.e de 22 á 
Francisco de 16 á 
Jozeph de 8 á 
Maria de 18 á 
Magdaleua de l2 á 

De id.e de 52 ã Ignacio Cabral cazado com.. .. 
Possue . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Nada 

Ellena da Cunha de id.e de 30 á 
Filhos 



Jozé de id.e de 20 á 
Ricardo de 15 á 
Domingos de 9 á 
João de 3 á 
Ignacia de 14 á 

De id.e de 22 ã Joam Cardozo Cazado com . . 
Possue Nada . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  

Francisca de Gois de id.e de 21 ã 
Filhos 

Martinho de id.e de 1 á 
De ide de 58 á Salvador Correa cazado com 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Possue Nada 
Fraucisca Bicuda de id.e de 40 á 

Filhos 
Andre de id.e de 22 á 
Verissimo de 20 á 
Antonio de 2 á 
Maria de 16 á 
Mecia de 12 á 
Bernarda de 8 ã 
Antonia de 5 á 

De ide de 34 á Silvestre Dias Denis Cazado com 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Possue 4$000 

Anua Frr.8 de id.e de 20 á 
Cunhado 

Joz& de id.e de 14 á 
De id.0 de 25 á João Baptista Cazado com . . 

Possue . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Nada 
Roza Maria de id.e de 24 á 

De id% de 28 á João Váz Cazado :mm Possue 3$UM 
Margarida Corr." de id.e de 25 á 

Filhos 
Job& de de 6 ã 
Salvador de 3 á 
Fran.m de 3 mezes 

De id.e de 60 ã Francisco Nunes &.a Viuvo . . 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Possue 1- 

Filhos 
João de id.e de 25 á 
Fran.m de 18 á 
Pedro de 12 á 
Andreza de 20 á 
Margarida de 16 á 
Catharina de 13 á 

De id.8 de 25 ã Manoel Sutil Solteiro . . Possue 4$000 



De id.e de 60 ã Baltliazar da Rocha cazado com 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Possue 

Anna Fedroza de id.e de 40 ã 
Filhos 

Andre de de 20 ã 
Luzia de 16 ã 

De id.e de 24 ã Jozeph Dias de 0livr.a So1tr.O 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Possue 

De id.e de 26 á Cabo da 8.a Jeronimo Roiz da S.& 
. . . . . . . . . . . . . .  soltr.0 Carap.a Possue 

De id.e de 32 ã Thome Francisco de Abreu ca- 
. . . . . . . . . . . . . . . .  zado com Possue 

Maria Alves de id.e d e  34 ã 
Filhos - Maria de id.8 de 7 ã 

De id.e de 36 ã Ludovico. Dias Fernandes caea- 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  do conl Pbssue 

Andreza Bicuda de.id.e de 38 ã 
Filhos 

bIig.el de id.e de 7 5. 
Maria de: 2' ã 

De de 40 ã Placido Gomes cazado com . . . .  
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Possue 

Iguacia. Cardoza de id.e de 30 ã 
Filhos 

Antonio de idie de 20 á 
Angelo de 16: ã 
BIanoel de 8 ã 

De id.e de 44- á: Bfanoel Iiicudo. Caaado com . . 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Pbssue 

Maria Magdalena de id.e de 33 á. 
Filhos 

Fran.co de id.0 de 6 ã 
João de id.e de 4 ã ' 
Maria. de 11 L 
Ignaeia. de 2 5. 

De id.e de 50 ã Jozé Gomes- de. Siqr? Gazado 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  com Possue 

Maria da Sylva de id.e de 41 ã 
Filhos 

Manoel de idP de 24 ã 
Caetano- de 18 ã 
Izabel de 30. ã 
Liberata, de 16.5 

de 12 ã Angelal 
Catharina - d a  8 ã 

Nada 

Nada 

Nada 

Nada 

Nada. 

Nada 

Nada 



De id.e de 80 ã Manoel da Cunha Cazado com 
..Possue Nada . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  

Anna P&za de id.e de 50 5 
Filhos 

Barm.eu de id.e de 26 â 

Slvador de 12 ã 
Roza de 2.3 i% 
Catharina de 18 ã 
Thareza. de 14 5. 
Maria de 6 ã 

De id.e de 28 ã Manoel Vieira Cazado com . . 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Possue 

Escol%stk.a M0r.a de id.e de 30.Z 
Filhas - Leonor de id.e de= :  ã. 

De id.e de 39 ã Jaepli  Leme da Costa Cszado 
com. .  . . . .  ~. . . . . . . . . . . . . . . .  Possue 

João de id." de  12 ã 

Salvador de 2 5 
Quiteria de 14~ ã 
Franeisea de 7 ã 

Ignacia Gon~alves de id.e de 22 ã 
Filhos 

de id.e de 1 ã 

Maria de 5. ã 
De id.0 de 80 á Agustinho Ribeira Quaresma 

Cazado com . . . . . . . . . . . . . . . .  Possue 
Msritr do Rozario de id.e de W â- 

Filhos 
Salvador de id.e de 23 ã 
Antonio de 2 ã 
M n g a s  d e  29 ã 

De id.e de 24- ã ' Ignacio de Goi* da Costa S0ltr.O 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Possue 4$000 

De id.0 de W bca MWktis. Eeme da Eosêa Caeads 
com . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Possue 3 5 m  

- 
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Maria da Sylva de id.e de 40 á 
Filhos 

Salvador de id.e de 18 á 
Jozeph de 16 á 
Matheus de 3 á 
Anna de 5 ã 

De id.0 de 50 á Plaeido Nunes Cazado com . . 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Possue Nada 

Anna de Faria de id.e de 42' á 
Filhos 

Pedro de id.e de 24 ã 
João d e  15 á 
Manoel de 11 ã 
Maria de 26 ã 
Ignes de 17 á 
Antonia de 16 ã 
Angela de 9 ã 

De id.0 de 43 ã Cabo da 9.a Damazo Gonçalves 
Cazd.0 com . . . . . . . . . . . . . . . .  Possue 8 W  

Maria da S.a de id.0 de 30 á 
Filhos 

Jozé de id.e de 11 ã 
Salvador de 6 ã 
Manoel de 3 ã 
Domineos de 1 mes - 
Maria de 7 ã 

.. De id.e de 46 á Albano Jozé Viuvo .Possue Nada 
Filhos 

Ant.0 de id.e de 23 ã 
Pellonia de 18 á 
Anna de 14 á 

De id.e de 33 á Pedro da Cunha cazado com . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Possue Nada 
Anna Nunes de id.e de 26 á 

Filhos 
Ignacia de id.e de 11 á 
Izabel de 7 á 
Fran."a de 5 á 
Antonio de 1 ã 

De id.0 de 25 6 ,  Prancisco Pedrozo Cazado com 
Possue 10WCH3 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  

Francisca de A1md.a de id.e de 28 ã 
Filho - Ant.0 de id.e de 3 ã 

De ide. de 53 ã Antonío Pires de Souza Cazado 
com . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Possue Nada 



Quiteria de Jezus de id.e de 30 á - 
Filhos 

Angelo de ide de 15 ã 
Manoel de 4 ã 
Salvador de 2 ã 
Maria de 10 ã 
Brizida de 3 á 

De id.0 de 60 5 Francisco de Almd.8 Cazado 
com . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Possue 4$000 

Anna Furtada de id% de 40 ã 
Filhos - Ignacia de id.e de 14 á 

De id.0 de 40 á Manoel Andre Cazado com . . . .  
Possue . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Nada 

Luzia Ribr.a de id.e de 23 5 
Filhos 

1gn.W de id.e de 5 ã 
Maria de 3 á 
Francisco Dias de oLivr.8 cazado com 
Maria Nunes de id." de 60 á 

Filhos 
Izabel de id.e de 26 ã 
Maria de 22 ã 
Roza de 18 ã 
Escollastica de 10 á 

De id.0 de 50 ã Jozeph Pires de Souza Cazado 
com . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Possue Nada 

Maria Vieira de id.8 de 60 á 
Filha - Francisca de id.e de 26 ã 

De id.e de 28 ã Antonio de A1md.a Pires eazd.0 
com . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Possue 12@00 

Joanna Fran.m de id.e de 18 ã 
De id.8 de 40 á Joáo Rodrigues de ~ L i v r . ~  caza- 

do com . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Possue Nada 
Ignacia Frr.* de id.e de 25 ã 

Filhos 
- 

João de id.e de 9 á 
M.e' de 7 á 
Mathias de 5 á 
Escolastica de 2 á 

De id.0 de 56 á Barbora Felis Viuva . . Possue 8 w 0  
Filhos 

Magddena de ide de 21 ã 
Quiteria de 23 á 
M." de 19 á 



De id.e 20 ã Naria de Andrade Cazada com 
Possue . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  

Antonio Pires Abz.'e 
Fillia - Maria de de 2 á 

De id.e de 14 ã Anna Maria de  Jezus . . Possue 
De id.e de 50 5 Maria da Sliva Leme Viúva . . 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  . .Possue 
Filhos 

Antonio de id.e de 16 ã 
Anna de 14 á 
Ignacia de 12 ã 

De id.e de 40 ã Maria Rodrigues da Cunha Viu- 
va . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Possue 

Filhos 
João de id.e de 15 ã 
Maria de 17 á 

De id.e de '7-1 5 Joaiiua de 0Livr.a . . . .  Possue 
Filhos 

Tlieodozia de id.e de 35 ã 
Agueda de 25 á 
Liberata de 20 ã 
Maria de 48 ã 
Ign.co de 30 ã 

. . . .  De id.= de 100 á Anna Leme Cabra1 Viuva 
Possue . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  

De i d e  de 30 ã Joanna Pedroza de Amiiar Viu- - 
va . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Possue 

Filho - Francisco de id.e de 5 ã 
De id.e de 60 ã Anna Bicuda Viuva . . . .  Possue 

Filhos 
hl.el de de 23 ã 
&n.co de  20 ã 
Salvador de 18 á 
Roberto de 10 á 
Doiiiingos de 8 â 
Francisco de 6 ã 
Maria ' de 1 8  

De id.' de 16 ã Sliareza Sutil So1tr.n . . Possue 
De de 10 5 Luzia tlienoria . . . . . .  Possue 

Filhos 
Jozé de id.@ de 16 ã 
F r a n . ~  de 14 ã 

De id.e de 28 ã Iaabel hf0r.a Bicuda So1tr.a . . . .  
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Possue 

Nada 

48800 

68400, 

Nada 

Nada 

Goo@ 
3m 

Nada 
Nada 

Nada 



De id.8 de 16 á Vitoria M0r.a Bicuda Sottr.8 . . 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Possue 

De id.a de 14 ã Branca Rapza  So1tr.a . . Possue 
De M.e de 30 ã Andreza Maria . . . . . .  Possue 

- "  
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Possue 

De de 22 á Antonia Cardoza So1tr.a Possue 
De id.e de 51 ã Maria Pais So1tr.a . . . .  Possue 
De de 37 ã Roza B i d a  So1tr.a . . . .  Possue 
De id.e de 47 ã Antonia da Conceipçáo Viuva 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Possue 
Filhos 

Salvador de id.e de 20 ã 
João de 15 5 

Maria de 10 á 
De id.e de 70 á Barbora Ramos . . . . . .  Possue 

Fitho - Franto de id.e d e  15 ã 
De id.e de 75 6 Arcangela ~ ic i lda  ~01tr.a Possue 
De de 50 ã Anna García Fm.a Viuva Possue 

Filhos 
Jozé de id.e de 2L ã 
Andre de 10 5 

Meeia de 9 ã 
De de 40 ã Sebastiama de A1md.a Possue 
De id.e de 80 ã %]ante de Siqr.a Viuva Possue 

Filhos 
1gn.w de ide de 30 ã 
Maria de 16 ã 
Jozefa de 32 5 

. . . .  De id.e de 60 ã Guiorrrar da  Sylva Possue 
Filhos 

L m o r  de de 8 ã 
Lucrecia de 5 ã 

De id.e de 50 ã knm de Siqueyra T'iiiva Possue 
De id.e de 25 ã Meria da Conceip$ão . . Possue 

Filhos 

Nada 
Xada 
Nsfia 

Nada 
Nada 
Nada 
Nada 

Nada 

Nada 

Nada 
~ $ 0 0 0  

408000 
Nada 

Nada 

Nada 
Nada 

Anna . de id.s de 8 ã 
Piaria de 7 ã 
Ignacia de 5 ,ã 

De id." de 50 ã Sevemna M0nZr.a Iriliiiva Posãue 'Nada 
Filhos 



Joaq." de id? de 8 á 
Salvador' de 7 á 
Maria de 4 á 

De id.e de 30 á Maria Marques So1tr.a . . Possue S$OlM - 
Filhos 

Anna de id.8 7ie 12 á 
Florida de 8 á - -  - 
Agueda de 6 mezes 

De id." de 50 á Maria Francisca Viuva Possué Nada 
Filhos 

Ant.0 de id.c de 21 á 
Joana de 9 á - -.- 

João de 3 á 
De idei de 30 á Roza Cardoza . . . . . . Possue Nada 

Filhos 
Maria de id.0 de 13 ã 
Luiza de 7 á 

De id.e de 64 á Theodozia Vieira . . . . Possue Nada 
Filha - Anna de id.e de 17 ã 

De id.e de 50 ã Arcangela Bicuda . . . . Possue 4 W  
Filhos 

João de id.e de 12 ã 
Anna de 16 ã 

De id.e de 30 ã Maria de Souza . . . . . . Possue Nada 
De id.e de 45 ã Izabel Vieyra Viuva . . Possue Nada 

Filhos 
Andre de id.e de 20 á 
Antonio de 16 ã 
Clara de 24 ã 
Anna de 18 á 
Roza de ia á 
Maria de 8 á 

De id.e de 65 ã Christina Teixr.a da Cunha Viu- 
va . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . Possue 300$000 

De id.e de 50 á Agueda M0r.a Viuva . . Possue Nada 
Filhos 

Ant.0 de id.6 de 25 á 
Dom.0~ de 22 ã 
M.el de 18 á 
Joze de 7 á 
M.a de 11 ã 
Catharina de 5 á . 

De id.e de 80 ã Jozefa Rodrigues do Prado Viu- 
va . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Possue 200g000 
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De id.e de 64 ã Eiigenia Buena . . . . . . Possue Nada 
17illi« - Raymundo de id.e de 14 5 

.De de 40 ã Vitoria de oLirr;* Soltr.;~ Possiie Nada 
Fillios . 

( '  Jurrlio de id." de 19 ã 
Magdalena de 8 ã 

De id.e de 2.5 ã Alaria da Cunha So1tr.a Possue - Nada 
Fillios 

Leonardo de id.e de 3 á 
Jozeph de 1 á 

De id.e de 2 á Faustiiia C0rr.a So1tr.a Possiie Nada 
Filhos 

Anna de id.e de 3 ã 
Maria de 1 3  
Pessoas que contem Esta Lista . . . . . . . . 8% 

Copiado do maço de popiilacão n. 170 - TAUBATR 

1765 - 1777 

Patente de Bento Lopez de Leão do 
Posto de Capitão Mór da Viiia de 
Thaubaté Confirmado por Sua Magestade. 

Dom Jozé por Graça de Deuz Rei de Portugal e dos Al- 
garves d'aquem e dalem Mar em Africa Senhor de Guine e 
da conquista Navegação Comercio d'Etiophia Arabia Percia 
e da India etc. 

Fasso saber aos que esta Minha Carta Patente de Confir- 
mação virem que tendo consideração a Bento Lopez de Leão 
se achar Provido pelo Conde de Bohadela sendo Governador 
e Capitão-General daz Capitanias do Rio de Janeiro e Minas 
Geraiz no Posto de Capitão Mór da Vila de Thaubath he Co- 
marca da Cidade de Sam Paulo que vagou por falecimento 
de Antonio Correa de Abreu que o exercia atendendo- a con- 
correr no ditto Bento Lopez de Leão todas as boas circuns- 
tancias ser proposto pelos officiais da Camara da dita vila 
para servir o dito posto, e por esperar dele que em tudo e de 
qcie for encarregado do meu serviço se haverá com satisfação: 

Hey por bem faser-lhe Merce deo confirmar como por 
esta o confirmo no dito posto de Capitam Mór em que o pro- 
veu o referido Conde Governador com qual posto nam ha- 
verá Soldo algum de minha Fazenda, mas gozará de todas 
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as honras Privilegios Liberdades e insensois e Franquezas. 
que cin razam de honras que lhe pertencem. Pelo que mando 
ao Meu Vice-Rey e Capitam General de Mar Terra do Estado 
do Brazil conheção o dito Bento Lopes de Leáo por Capitão 
Mór da dita vila e como tal o honrem e estimen e o deixem 
servir, exercitar o dito Posto debaixo da mesma posse e jura- 
mento que se lhe dem quando nele entre os officiaes c Sol- 
dados seus subordinados ordeno tamEm Que em tudo lhe 
obedesam Cuniprão aguardem suas ordens por escrito e de 
palavras como devem e sam obrigados; e por firmeza de tudo 
lhe inandei passar esta por duas vias por mim asignada e 
selado com o selo grande de minhas Armas. 

Dada na Cidade de Lisboa aos Vinte dias do mes de 
Dezeinbro do Anno do Nascimento de Nosso Senhor Jezus 
Christo dc mil sete centos e secenta e Tres. E1 Rey com guar- 
das// Joaqiiiin Miguel Lopez de Lescure a fez escrever Ma- 
noel Antonio da Rocha a fez// Cumprace e registei como sua 
Mageitade Manda Sam Paulo a diza nove de Dezembro de 
mil setecentos e Secenta e Seis. Dom Luis Antonio de Souza 

Copiado do Livro n .  16 - Sesmarias Patentes e P r o ~ ~ i -  
sóes, pag. 59 1'. 



Eí,OGIOS HISTORICOS 

(1919-1924) 

Eugênio Egas 

I 1 9 1 9  

Sciilior presidente. Yão foi possivel ao Instituto realizar 
o ano  assado, neste dia, a tocante cerimbnia em que se co- 
meniora o aniversário da siia fundacão, relembrando, ao 
mesmo tempo, nomes e feitos dos consócios falecidos. A ci- 
dade lutava para se livrar da pavorosa epidemia de gripe, 
que traicoeira e cruelmente a feriu. Não há noticias na his- 
tória paulistana de calamidade que tanto nos custasse em 
vidas, trabalhos e tristezas. Nunca se viu Lambem tanta 
energia desenvolvida, tamanha abnegas20 social, tão acen- 
drada coragem na coes50 do esforp coletivo, para derrubar, 
vencer e esmagar o inimigo, que perturbou, funda e Jonga- 
mente, toda a nossa vida social. Os paulistas fizeram quanto 
era hunianamente possivel levar a cabo em prol dos habi- 
tantes da capital, sem distinguir raqas, classes ou religiões. 

Nunca houve igualmente entre nós movimento tão gene- 
ralizado de civilização, nobreza de sentimentos e demons- 
tração de solidariedade humana: - povo e governo; gover- 
no e povo; pobres e rieos; trabalhadores intelectuais e ope- 
rários deram-se as mãos e, nnma harmonia perfeita, lanca- 
ram-se a luta com a vontade resoluta de vencer. A tenipes- 
tade passou; e a cidade, apbs longas semanas de dor e 
angústias, voltou à vida normal. revigorada pela f6 em seus 
filhos, pela esperanga em seu futuro e pela caridade de seus 
habitantes. Foi no tão lutuoso período qne o Instituto deixou 
de se reunir a 1 . O  de novembro de 1918; ma5, não ficaram 
sem palavras de lembrança e saudades os mortos ilustres 
daquele ano: - correm impressos os necrológios que nãu 
piideram ser lidos. 

Dada esta explicação, vai o Instituto cumprir, pela voz 
de seu orador, a tarefa, tão piedosa e consoladora, de rewr- 
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dar, a traços largos e em poucas palavras, o nome e feitos 
daqueles que para sempre nos deixaraiii, durante o ano so- 
cial, que hoje finda. 

O primeiro foi o \~ellio e estimado jornalista 

JOSÉ >IARI;\ LISBOA (1) 

PIasceu em Portugal, no dia li: (ic iiiarço de 1838, e veio 
para S. Paulo, em 1856, onde faleceu a 20 de novembro de 
1918. 

Jose Maria I.isboa, nosso pranteado consócio, fez-se 
por si e por seu trabalho tenaz. diário, constante, e fez-se 
na imprensa, conseguindo retinir e acumular avultados bens 
de fortuna, sein que jarriais os jornais em que trabalhoti, 
Correio Paulistano, Província de S. Paulo, Gazefa de Cani- 

p.. pinas e Diário Popular, fizessem parte da chamada imprensa 

;* 
amarela. O seu Diário Popular eonquistoii o apoio público 
há muitos anos. sem nunca ter sido orgão de facção partidá- 
ria. José Maria Lisboa gozou em nosso meio do mais elevado 
conceito, tendo representado o Estado de S. Paulo na Cons- 
titiiinte, que se reuniu logo após a proclamação da Repú- 
blica: Amigo desta casa, no seu jornal nunca houve falta dc 
espaqo para as nossas notícias e publicações. 

Tipo de homem de trabalho, dotado de grande capaci- 
dader  tino administrativo, contando enelusivamente com o 
apoio dos seus leitores e anunciantes, poude conseguir a 
funda@(>, desenvolvimento e prestígio de um orgão de im- 
prensa, apreciavel sob todos os pontos-de-vista. Amigo leal 
e desinteressado dos grandes chefes republicanos, fundado- 
res do novo regime, dosé Maria Lisboa sempre Ihes prestou 
valiosos serviços, sem que jamais pretendesse para si ou 
para os seus qualquer retribuição. Republicano leal, aboli- 
cionista ardoroso, Jos6 Maria Lisboa poude assistir & reali- 
zação desses dois ideais acariciados em seus anos de moei- 
dade: - a rephblica e a abolição. Chefe-de-família, foi-lhe 
dado tornar-se exemplar pelos seus princípios de austeri- 
dade doméstica e constante dedicação ao bem-estar e felici- 
dade do seu lar. Morreu como um justo. 

A vida fugiu-lhe pelo adiantado dos anos. Cerrou os 
olhos sem dores, levando para o Alem a últiina visâo da 
felicidade, que soube conquistar para os seus, numa socie- 
dade que tanto o admirou. 

(1)l O "Diario Popular" de 21 e 22 de novembro de 1918, traz longa 
notícia sobre a vida deste eonsócio. Bem assim todos os demais jornais. 



LUIZ GONZAGA DA SILI-A LEME 

Nascido em Bragança, Estado de S. I'aulo, a 3 (Ic agosto 
de 1852, faleceu nesta capital no dia 13 de janeiro ultiriio. 
Feitos os seus estudos preparafórios, matriciiloii-se lia 1"a- 
culdade de Direito de S. Paulo, recebendo o diploma de 
bacharel em 31 de outubro de 1876. A sua vocaçáo, porem, 
não era o direito, mas a engenharia. Os Estados Lnidos do 
Sorte, pelos sws progressos rápidos e crescentes. sempre 
iml>ressionaram fortemente os espíritos voltados às cousas 

'praticas da vida; e, porisso, o novo bacharel paulista par- 
tiu para a cidade de Troy, Estado de Nova York, ali rece- 
bendo, em 20 de junho de 1880, o diploma de engenheiro 
civil. De regresso B pátria, ocupou-se desde 1880 ate 1897 em 
serviços de engenharia, principalmente nos de construgáo e 
administração de trafego de estradas-de-ferro. 

Pertenceu a Sociedade de Engenheiros de Troy, ao Ins- 
tituto Histórico e Geográfico Brasileiro. ao de São Paulo. 
e a várias nutras instituisóes e sociedades científicas nacio- 
nais e estrangeiras. 

Gozou de bom nome como engenheiro probo e compe- 
teiite, e deixa uma obra histórica de inco~itestavel valor: 
- Genealogia Paulistana, em nove volumes, cuja impressáo, 
começada em 1903, ficou concluida em 1905, pelos editores 
Duprat 6: Cornp. 

Pedro Taques escreveu a Nobiliarquia Paulistaria, obra 
estiiiiadissima sob todos os aspectos, e o nosso falecido con- 
sócio, dr. Silva Leme, coni sua Genealogia Paulista, coiiiplc- 
tou o trabalho do primeiro, dan<;o-nos o histórico das trans- 
formações das velhas famílias paulistas ate nossos dias. São 
nove volumes de interessante leitura para todos quaiitos sa- 
bem avaliar o trabalho de pesquisas históricas, e ufanam-se 
de possuir em sua ascendência pessoas egrkgias e vultos 
gloriosos. 

Sócio honorário do Instituto Histórico de S. Parilo, o 
dr. Luiz Gonzaga da Silva Leme muito fez, com a sua obra, 
pelo renome dc S. Paulo todo. 

FRANCISCO DE PAULA RODRIGUES ALVES 

Nascido em Guaratinguctá, Estado (te S. Paulo, a i de 
julhn de 1848, faleceu eni sua residência no Rio de Janeiro, 
Distrito Federal, a 16 de janeiro do corrente ano, quando ia 
assumir, pela segunda vez, o cargo de presidente da Repii- 
blica. JA 111e ocupei longamente desta forte pcrsoi~alidade 



nacional, em artigo publicado no Correio Paulistnizo, de 17 
de novembro de 1918. Resumindo agora o que disse então, 
salientarei apenas alguns dos tracos prircipais do ilustre 
homem público, que tanto fez pelo engran(1ecimento do Bra- 
sil. O Instituto Histórico de S. Paulo tambem lhe deve: - 
o wnseliieiro Rodrigues Alves nunca se esqueceu de auxi- 
liar esta casa. 

Concluidos os primeiros estudos tia sua cidade natal, 
matriculou-se no afamado Colégio D. Pedro 11, com scde no 
miinicipio neutro, e ali fez brilhantíssimo curso, que lhe va- 
leu o diploma de bacharel em letras, com grande distiii@o. 

Eni 1866,' entrou para a Faculdade de Direito de S. 
Paulo, e até agora perdura a lembrança do,que foi o curso * 
acadêmico desse brilhante espírito, que por largos anos teria 

. , 
de servir a Pátria. 

Vereador de sua @idade natal, logo após forrnado ein 
direito, 1870, foi sucessivamente eleito juiz de paz, deputado 
provincial, deputado geral, no regime monirquico; deputado 
federal, senador e presidente da República, no atual reginie, 
que ele serviu de ânimo leal e sincero, e com aquela supe- 
rioridade de vistas, que tanto o distinguiu, durante a sua 
longa vida piiblica. Foi promotor e juiz municipal; presidente 
da Província de S. Paulo: presidente do Estado de S. Paulo, 
por duas vezes; ministro da Fazenda, no governo cle Floriano 
Peixoto, e presidente da República, durante o quatriênio de 
1902 a 10%, faiiioso pcriodo presidencial, em que tudo cons- 
pirou a favor de nossa terra, então guiada pelo dr. Rodrigues 
Alves. A sua obra 6 titânica; e os benefícios que dera resul- 
taram são desses que nascem com a evidência. 

As estradas de penetra~ão, o saneamento do litoral, pela 
extiiicão da febre amarela, a constnição dos portos, a traiis- 
forniação da cidade de S. Sebastião, a inoralidade adminis- 
trativa, a consolidacão das finanqas, a prosperidade e opu- 
lência da Caixa da Conversão, o auxilio As institiiicões de arte . e caridade, o renome do pais no estrangeiro, a escolha de ho- 
mens capazes ein todos os departamentos da piiblica admi- 
nistração,formam uni conjiiiito harmônico de serviços, que 
constitue glória imortal para quem os delineou, concatenou 
e pôs em execução. 13 tão grande a glória de Rodrigues Alves. 
que, transl3ordante de seu nome, ainda basta para enaltecer 
e imortalizar todos quantos o auxiliaram dc perto, oii foram 
seus colaboradores eficazes, na ingente obra levada a bom 
termo naquele quatriênio. 

C muito vulgar dizer-se qiie um homem público prcstou 

. 
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relevantes servicos a sua pátria; mas é rarissiino que esses 
serviços possam ser imediatamente sentidos, vistos ou toca- 
dos. A obra politica de Rodrigues Alves pode ser sentida, 
visia e tocada por todos, sem o menor esforqo, imediatamente. 
É como o fruto das mentalidades privilegiatlas, que se rcve- 
lain na arte, ciência ou politica: - imp6e-se por si, provo- 
cando aplausos, que retumbam pelos tempos vindouros, e 

. benyãos qiie iliimiiiani a s  estradas do futuro. 
O conse&eiro Rodrigues Alves era rie pequeiia estatura, 

dotado de iiianeiras distintas. Seu olhar de miope, visto 
através de vidros, que não deixava, era suave: O conjunto 
de sua figura inspirava simpatia e confiança, seni permitir 
liberdades. Diante 'de sua pessoa, afavel e cortês, o visitante 
sentia-se a vontade, se bem que envolvido numa atmosfera 
de respe'itosa estima, que o dominava. Sua palavra era facil, 
nias raramente se expandia, e suas expansões duravam se- 
gundos. De uma clareza surpreendente na exposição, as suas. 
idéias, determinações ou conselhos consiibstanciavam-se em 
frases rápidas e lapidares, nítidas e penetrantes. A todos e a 
tudo prestava religiosa atenção, como se quisesse ver o pensa- 
mento e escutar o coraç5o despidos de artificios que a pala- 
vra Ihes pode emprestar. Conhecia perfeitamente os ho- 
mens do seu tempo. 

Laboravam em profundo erro os que julgassem o con- 
selheiro Rodrigues Alves pelos niodos doces, pela bonomia 
habitual, que tanto o personalizavam. Dentro daquele ho- 
mem havia a natureza do pnlitico e administrador, que sabe 
sobrepor. aos interesses particiilares os interesses públicos; 
qiie não fala, mas faz o que 6 justo; que não se deixa domi- 
nar, mas doniina e governa, como entende ser do seu dever; 
que ouve a grita dos descontentes, mas não se perturba nem 
se desvia da reta em que caminha; que nada teme, senão 
deixar de servir a Pátria ou faltar ao exato e rigoroso cum- 
primento dos seus deveres cívicos. 

Eis, senhores, cni largos tracos, a figura desse eminente 
consócio, em suas manifestações da vida pública. Se um mi- 
la.gi-e se pudesse dar agora, eu teria para confirmar as mi- 
nhas palavras as vozes de Ferreira França, Raimundo Cor- 
reia; Olavo Bilac, Rio Braiico e tantos outros, que do mis- 
tério do túinulo diriam a grandeza do coracão c as delica- 
dezas de sentimeiito, daqnele que foi tão simples, tão mo- 
desto e tão afetivo, em toda a sua longa vida de poder ful- 
gurante e culminância social cheia de brilho. 

Homem de energia e bondade, espirito de justiça e to- 



lerância, eis o que foi o conselheiro Rodrigues Alves. Todos 
quantos conhecem a obra social e politica do presidente 
Rodrigues Alves não verão nas minhas palavras a gratidão 
que me liga a memória do condcio falecido. Nesta tribuna, 
não há afetos, lia justiça. Vede, senhores, a imagem do tem- 
po, que tudo destrai e aniquila, mas que tamhem engrandece 
e conserva tudo quando 6 tocado pelo manto da Imortalida- 
de. Pois beni, caríssimos consócios: - o tempo não cami- 
nhará muito, seni que suste sua marcha rápida e ininterrupta 
para proclamar, em granito e bronze, a glória imortal da 
preclaro cidadão, que tanto amou, honrou e serviu ao Brasil. 

BRASfLIO MACHADO 

O sr. dr. Brasilio Augusto Xachado de Oliveira, nascido 
nesta capital a 4 de setembro de 1848, nela faleceu no dia 5 
de margo próximo passado. Era filho do brigadeiro JosC: 
Joaquim Machado de Oliveira, vulto dos mais proeminen- 
tes de nossa história militar, social e cientifica, e paulista 
coberto de glórias e serviços B Pátria, que amou e honrou 
de modo verdadeiramente notavel. O filho continuou e au- 
mentou o nome do progenitor; e vemos agora passar a ter- 
ceira geracão de uma familia das mais distintas pelo saber 
e qualidades, sem qiie o nome Machado de Oliveira tenha 
perdido a menor partícula do seli brilho tradicional. 

Brasilio Machado estudou preparatórios no Seminário 
Episcopal de S. Paulo. Em 1868 matriculou-se na Facul- 
dade de Direito desta capital, bacharelou-se em 1872 e três 
anos depois recebeu grau de doutor. Foi brilhantissima a 
sua defesa de teses. Promotor de Piracicaba c Casa Branca 
(1872 e 1876) abandonou a carreira, que se lhe abria auspi- 
ciosa, para abrir banca de advogado na segunda das cida- 
des acima referidas. Tornou-se logo notavel como orador: 
e foi em Casa Branca que começou o vôo arrojado e forte 
desse primoroso talento, destinado a colher loiiros e receber 
aplausos. 

Em 1880, nomeado inspetor do Tesouro provincial, re- 
gressou para S. Paulo e iniciou a sua fecunda e notavel 
carreira como funcionário de valor, jornalista elegante e 
vigoroso, poeta inspirado. politico de nobres ideais, advo- 
gado sagaz, jurisconsulto de muito saber e orador completo, 
quer se apresentasse na tribuna judiciAria, literária ou pro- 
frssoral. Serviu o cargo de secretário do Tribunal da Rela- 
cão (1882) c para a Faculdade de Direito entrou como lenle 
substituto eni 1883. ?\To ano seguinte, 1884, presidiu a pro- 
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vinua do Parana, revelando, nessa cotnissão política que 
icebera do ministhrio Dantas, notaveis aptidões adminis- 
trttivas. 

Tendo chegado a Curitiba, notou desde logo que iiavia 
falta de pessoal apto para preenchimento dos cargos e capaz 
de  imprimir ao progresso do Parana vigor indispensavel 
às boas administraqóes. Pediu, entáo, a o  presidente de S. 
Paulo, o conselheiro Laurindo Abelardo de Brilo, que lhe 
mandasse alguns moços paulistas. 

Sei que o conseiheiro Laurindo enipregou esforços para 
atender ao seu colega do Parana, mas ignoro ati: que ponto 
chegou o sucesso da patriotica tentativa dos dois presi- 
dentes. 

Coiii a queda da situasão, 1885, o sr. dr. Brasilio Ma- 
chado volta w r a  S.' Paulo e ao jornalismo partidario. Es- 
creveu lia Tribuna Liberal, Constituinte, Diário da ~Wanhá 
e Federalista, orgãos efêmeros, que viveram ao serviço par- 
tidário dos liberais para desempenhar n~issões do momento. 
Em 1890 foi nomeado lente catedrático de direito comercial 
da Faculdade de Direito de S. Paulo, ocupando a cátedra 
até 1911. Neste ano de 1911, o sr. dr. Brasilio Machado foi 
nomeado presidente do Conselho Superior do Ensino, com 
sede no Rio de Janeiro, onde permaneceu até fins de 1918. 
quando regressou definitivamente para S. Paulo, e falcceii 
no hospital de Santa Catarina. 

- . . . - 
Tive a fortuna e a honra de conhecer de perto este pau- 

lista de tão grande valor intelectual. Fiii seu discipulo, 
visitei-o em seu escritório, coin frequência, solicitei seli pa- - 
reccr em niuitas causas. consultei a sua opulenta bibliotcca 
jurídica e literária, e ouvi muitas vezes a sua palavi-a ele- 
gante, calorosa e sedutora. 

Alto, magro, bem trajado, a palidez do rosto contras- 
tando com o fulgor dos olhos grandes que mais brilhavam 
pelo acentuado das sobrancelhas carregadas. cabelos pretos. 
maneiras fidalgas, bela cabeça, porte senhoril, gesticulação 
s6bria e apropriada, diceáo clara, voz quente e maviosa, o 
sr. dr. Brasilio Machado, quando falava, atraia para logo 
seduzir e dorninar o auditório. O timbre de sua voz era 
iucoiifun<livel: - ligeiramente nasalado, vibrante nos qan-  
des transes da palavra, meigo nas passagens suaves dos dis- 

. cursos. encantador na descrição e no arroubo dos trapos. 
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tro~ejaiite rias p'erorações reivindicadoras de direitos, har- 
irioniosa e irresistivel, implorando piedade ou apontando a 
estrada de Daiiiasco. 

Ouvi o d r .  Brasilio Machado falar no jnri, nos clubs, ;as 
sessões literirias e coniemorativas, na Academia, não uma 
vez. mas muitas: e posso dar meu testemunho de que era 
uni orador absolutamente fora do comum, um orador com- 
parave1 a Jos& Bonifacio, o moço, Joaquim Nabuco, Beli- 
sirio de Soiisa, Fernandes Coelho, Diiarte de Azevedo e 
Silva Jardiin. 

Dos seus discursos, ,calaram fundo na opinião brasi- 
leira, adiniratlos por largo teiiipo em todos os meios inielec- 
tiiais, os que ~~ronuncioa  no Clube (iinástico Português de . 
S. Paulo, por ocasião do tricentenário de CanGes (10 de 
junho de 1880) e no teatro S.. José, por ocasigo (10 beneficio 
de Carlos Andréia Gomes, filho do imortal Maestro Carlos 
Gomes (setembro de 1880). Brasilio Machado deixa muitos 
trabalhos impressos, entre os quais uma edição da obra de 
se:i pai, Quudro Histúrico da Proi~incin de S. Poi<io, que ele 
com entranhado amor filial reviu e aperfeicoou. 

Ficaram em seu arquivo preciosos estudos destinados B 
publicidade. O Instituto Histsrico de S. Paulo niiiita Iionra 
e consolação teria, se os dignos herdeiros de tão preclaro 
consócio perinitissem que a sua Revista tomasse a si a util 
tarefa de os divulgar. Grande foi o vulto de Brasilio Ma- 
cliado. Siia pena brilhou na imprensa, seu estro encanto11 
poetas, sua palavra emliolgoii auditbrios, seu saber foi res- 
peitado. Por onde passou, fez aniigose admiradores. A sua 
morte deixa, no  meio social de seti tempo, uma saiidade 
infinita. Poeta e orador, sentiu as alegrias da vitória e a 
tristeza dos desenganos. Vili morrer ilusões vivazcs; teve, 
porem, o coracáo reconfortado pelos aplaiisos do piihlieo. 
pelo carinho cla família e amigos, e pela coiiviccão de que 
seu nome aiiriienloii a glória paicriia, repousando ambos, 
afetuosainente abrasados, a sombra da mais merccida imor- 
talidade. Sos  dois tumulos eresceni madressiluas, pobres 
flores aniantcs de tristezas, em qbc a musa de Brasilio ;\Ia- 
chado viu reeorda$ões e sentimentos afetuosos. 

OTTO TTrEISZFLOG 

Natural da Alemanha. nascido na cidade livre de Ham- 
burgo a 22 de seteiiibro de 1870, faleceii nesta capital a 19 
de abril próximo passado. Vindo para o Brasil em 1894, 
dedicou-se em S .  Paulo ao comércio, tornando-se em 1899 
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sócio da firma M. L. Buenaeds & Coiiip., proprictária do 
primeiro estabeleciniento que fabricou, nesta capital, livros 
em branco. Em 1900 mudava-se a firma Bueuaeds & Comp. 
em Weiszflog Irmãos, cuja chefia coube ao nosso coilsbcio. 
Mudando a face da firma de comercial propriariieiite dita 
para industrial, desenvolveu o ramo que se denomina arles 
gráficas em geral, nele incluidas todas as correlatas e, para 
isso. adquiriu as oficinas e rriaterial da Companhia Litugrc- 
fica do falecido Vitor Steidel. Fazendo aquisicóes dos vellios 
prédios onde estavam o escritório e oficinas do "Estabele- 
cimento GrAfico", cooperou na transformacão da rua Libero 
Badaró e vale Anhangabaú, erguendo a atual constriiqão 
onde se encontram os escritórios e oficinas da grande firina 
de que foi chefe estimado, enquanto viveu. Contraiu matri- 
mônio na família do saudoso engenheiro Alberto Kuhl~iiann 
e, gozando de grande estima e ótimas rclaqões, mostrou-se , 

grato à nossa terra, adquirindo, por naturalizaeáo, os foros 
de cidadáo brasileiro, que muito prezou e soube honrar. 

Seus maiores esfowos foram empregados no sentido de 
aparelhar o esfabelecimento gráfico que dirigia com os mais 
aperfeiçoados maquinismos e pessoal thcnico competente; 
e assim contribuiu para o progresso das artes gráficas nacio- 
nais podendo fornecer material igual aquele que ate então 
96 .existia quando importado. A fabricacão de envelopes e 
papel de carta, a cromolitografia, fotogravura e zincogra- 
fia, mereceram-lhe grandes cuidados; no que mais se esmc- 
roii, porem, foi nos trabalhos cartográficos e nas edicões 
escolares didáticas. 

Sincero amigo desta casa, o Instituto Histórico de S. 
Paulo muito Iiie deve pelo apoio eficaz que prestou a sita 
biblioteca e publicaeões. 

Cavalheiro dotado de inteligência aguda e fino trato, 
Otto Weiszflog foi negociante e industrial lionrado, que pelo 
seu trabalho e procedimento conquistoii valiosas amizades - . 
e m  nosso meio. 

Devem-lhe muito as artes .grificas de S. Paiilo e a siia 
memória oerdurará aureolada das saudadrs de todos ciuaii- 

A 

tos o conheceram e souberam compreender. 

ANTONIO ALYES CÂMARA (*) 

R'ascido na província da Baia, em 27 de abril de 18.72, 
faleceii a 3 de maio deste ano. Tendo abraçado a carreira 

(*) A "Gazeta de hoticiar". do Rio, pliblicou. em 4 de maio de 
1919, uma n>mpl.ita noticia sobre o almirante klres Chmara. 
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das ainas, foi oficial da marinha de guerra, onde alcaii6.o~ 
i) posta de almirante. Instrutor de artilharia, mereceu, por 
serviços militares, as honras de cavaleiro da Ordem de .%vie 
e de oficial da Ordem da Rosa. Pertoceu ao Institiito Poli- 
técnico Brasileiro, comandou a segunda divisão naval, a flo- 
-tilha do Rio-Grande-do-Sul, recebeu a medalha de merito 
militar e foi agraciado pelo rei da Espanha pelo seu valor 
iiiilitar e literário. Jornalista, escreveu com freqriència apre- 
ciados artigos no Diário de Noticias, da Baia, e cm virios 
jornais do Rio-de-Janeiro. Larga e profunda foi a a ~ ã o  social 
do almirante Alves Cãinara e, para confiniiar esta ~sscrqão, 
bastara enunierar os cargos e distinqões que recebeu eni sua 
util e proveitosa existência. 

. . Sócio honoririo do Instituto Historico da Baia, heiie- 
merito da Sociedade de Geografia do Rio-de-Janeiro e seu 
vice-preuideiitc, sócio correspondente do Instituto-Histórico 
do Ceará e da Sociedade de Geografia da Lisboa, meiiitxo 
da Associação da Imprensa do Rio, um dos fundadores da 
Sociedade Protetora dos Homens do Mar, o almiraiite Alves 
Câniara serviu à Pátria com lealdade e brilho. Mereceu 
igualmente hoiiras e distinqões de paises estrangeiros. Pu- 
blicou muitos e valiosos estudos, alguns dos quais se torna- 
ram monografias estiniadas. Sacrairiento Blake, vol. I.", 
pig. 106, enumera as obras de Alves Câmara, c essa lista 
pode ser coiiipletada coiii a que veni Iia apreciada l~ubli- 
cação do mesino autor - Ensaio sobre as construções itauais 
indígenas do Brasil, - puhlicada no Rio-de-Jaiiciro. tipo- 
grafia G .  Leuziiiger & Filhos, em 1888. 

Não era vulgar a ilustração do almirante Alves Câiiiara. 
Sua vasta eriidicão abrangia não s<i as especialidades da sua 
carreira de iiiariiilieiro moderno, Irias ainda outros ramos 
de conhecimentos em que se aprofundou. 

Foi sentida em todos os círculos militares, científicos 
e sociais a niorte do bravo militar, cuja lembrausa consti- 
tuirá para esta casa motivo de eterna saudade. 

CARLOS KNÜEPPELN 

Nascido eiii S. I.oureiico, provi~icia do Rio-Grande-do- 
Siil, a 21 de outubro de 1870, faleceu a 11 de jiiiiho do cor- 
rente ano (1919). na sua terra riatal c residência (le sua i a -  
milia. Seu pai, o engenheiro aleinão Otto Icnuppeln, traba- 
llioii muito no Brasil, tendo levantado cartas c mapas do 
Rio-Grande-do-Si11 e de S.  Paulo. O nosso irialogrado çoii- 
sócio estudou prcparat6rins no Col6gio de Nossa Seiihiira 
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da Coiiceicão, em S .  Leopoldo, vindo depois para esta capi- 
tal, em cuja Faculdade de Direito foi laureado bacharel ein 
ciências jurídicas e sociais. 

Pouco se dedicou a advocacia. Exerceu intensamente o 
magistério, lecionando português e história patria em COM- 
gios dos mais acreditados, tais como Sião, Santo Adalberto 
e GinAsio de S. Bento. 

Espírito idealista e voltado ao misticismo, Carlos Knup- 
peln consagrou-se devotamente i s  cousas da religião católica, 
de que era fervoroso adepto. Foi grande o seu prestígio cot~io 
diretor rla escola gratuita da Ordeiii Terceira de S. Fran- 
cisco da Penitência. Fundou a Congregação Mariana da 
Igreja de S. Gonçalo. O seu tempo passava-se no estudo das 
matérias que lecionava, e na meditacão religiosa do culto 
que leal e sinceramente praticava. Para esta casa entrou 
pelo valioso auxilio que prestou ao Instituto Histórico de 
S. Paulo, quando foi da descoberta dos despojos do regente 
Feijó, despojos que não podiam ser encontrados nem trans- 
portados para outro lugar, sem a boa vontade, concurso e 
consentimento do dr. Carlos Kniippeln. O Instituto Histó- 
rico de S. Paulo, medindo o alcance desses serviços, houve 
por bem conferir-lhe o titulo de sócio honorário. Morrcn aos 
quarenta e nove anos o considerado professor, e grande sur- 
presa foi a noticia do seu falecimento, pois todos se lembra- 
vam daquela figura alta, esbelta, cheia de vida, que a passos 
largos percorria as ruas da cidade em rumo ao trabalho 
diário. Paz a sua memória. 

Meus senhores. Está cumprida a nossa missão. Foi-nos 
dado comemorar este ano a fundação do Instituto, procla- 
mando, ao mesmo tempo, os feitos dos consócios falecidos. 
Entre eles avulta aquele fanioso estadista, cujo espírito pe- 
netrante poude ver, no futuro, o caminho reto que o governo 
brasileiro havia de tomar em benefício da nossa sociedade: 
- a paz, com todas as suas consequências. Realizada a pro- 
fecia de Renan, de que após a queda de Carlos Magno, Car- 
tos Quinto e Napoleáo Primeiro, ninguem mais governaria 
o mundo, nós assistimos ao fato inesperado e surpreendente 
do armisticio de 11 de novembro do ano passado, como pre- 
liminar do tratado de paz, que se lhe seguiu em Versailles. 
Guilherme Segundo, rei e imperador da Alemanha, não que- 
rendo ouvir a voz e conselhos da História, caiu fragorosa- 
mente, anrastaado consigo, num estrondo sem precedentes, 
a obra imortal de que fora principal artifice; e, o que 6 mais, 
a patria de sibios e artistas, admirados por todos. Um dos 
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iniperadores romanos perguntava em gritos a iim dos seus 
generais derrotados: - "que fizeste das minhas legiões?" 
Assim, aos brados, perguntam os alemães a Guilherme de 
Hohenzollern: - "que fizeste da nossa poderosa Alema- 
nha?" Após tão grande guerra, era inevitavel desencadear- 
se sobre o mundo a tormenta que a todos aflige e torfura. 
Sem exata compreensão do que desejam, povos semi-bár- 
baros afogam em sangue as aspirações deinocráticas da civi- 
lização; outros, esquecendo as glórias do passado e a deca- 
dèiicia do presente, em que se debatem, julgain que a socie- 
dadc pode viver no ócio e na desordem. Nunca foi a paz tão 
necessária como agora, que a humanidade atravessa o niais 
delicado e dificil transe de siia existência. Os problemas que 
sc apresentam só poderão encontrar solução conveniente na 
calina, estudo e agão pacifica dos estadistas. Infelizmente, 
a civilização é uma flor branca e pura como a neve alpina, 
irias que se alimenta e cresce e desabrocha no sangue vivo 
de vitimas inocentes. A civilização grega em luta com a 
pcrsa, a civilizacão roiriana em luta com a de todos os povos, 
venceram, derraniando sangue aos borbotões. Não chega- 
raiii até nós os nomes de todas as vítimas; mas, a flor branca 
e alviuitente da sabedoria de Arquimedes e Papiniano, e 
(Ia arte de Apeles e \rirgilio chegou até estes tempos, relem- 
brando as espadas vitoriosas de Leônidas e Júlio Cesar. Obi 
destino cruel da humanidade! Dizem os grandes espíritos 
que a transforma$ão social a que assistimos só é compara- 
vel à que se operou há quase .vinte séculos, quando Jesús 
prcgoii a nova doutrina harmoniosa do Bem pelo Beni. Os 
ideais de então s6 puderam ser devidamente apreciados c 
reconhecidos ap0s ter a espada de Constantino ditado e im- 
posto a vitória da Justi~a e Tolerância. E essa vitória custou 
mais de trezentos anos de lutas, de perseguicões atrozes, rir 
derramamento ininterrupto de sangue precioso. 

Depois, meus senhores, outra horrivel luta ensanguen- 
tou o mundo para que os homens gozassem dos beneficias 
das pátrias organizadas: - Luiz Onze nos aparece em sua 
sinistra figura, quase horripilante, se não fossem os resul- 
tados que a humanidade comeu da sua cruenta energiu. 
Toilas as vezes que a civilizaçáo tenta, precisa e quer cozi- 
quistar iiovos doininios, o sangue corre. E corre, porque os 
I~ateclores das idèias novas pretendem desprezar a orgaiii- 
zacão secular das sociedades que almejam reformar; e cor- 
re, porque as sociedades, em seus princípios essenciais rea- 
gem e lutam em prol de sua legítima defesa. Desse deseqiii- 
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librio na ação, resultam os males gravkinios que torturani 
povos edesnorteiam estadistas. h, se remédio não 1iá que 
impeça a luta, seja ela de meios brandos e suasorios; que a 
violência dê lugar a bondade, e que esta. traga aos coniba- 
tentes a calma para a vitória. Seja no futuro, vermelha a 
flor da civilização, por se alimentar, crescer e desabrochar 
na brancura e pureza dos-bons sentimentos humanos. Que 
se transforme em brilhante realidade o programa governa- 
mental do maior espirito que passou por esta casa. Todos 
nós desejamos e queremos e amamos a paz coni todas as 
suas consequêiicias. 

Sombras invisiveis que me ouvis: - auxiliai o nosso 
Brasil na incruenta conquista 11e todos os beneficias da evo- 
lucáo social. 

1 9 2 0  

Senhor presidente, senhoras e senhores. Mais uni ani- 
versário de sua cxist6ncia, o 26.O, co~npleta hoje esta casa, 
onde se reuniram para o estudo da história e geografia, 
aqueles que amam a Pátria, grande e unida, seiii prejuizo 
das glóri,as, forcas, desenvolvimento e cultura, da circuiis- 
cricão paulista, cujo brilho é largo e intensq desde os,niais 
afastados e primitivos dias da existência do Brasil. 

Os pouquissimos, quase raros espiritos, que tentam ,em- 
panar a luz do nosso progresso e atual situaqão no meio 
nacional, desconhecem nossos homens e cousas. As suas pa- 
lavras são filhas da ignorância, não devem ser ouvidas. E 
do nosso espírito, sempre aberto ao bem e & fraternidade, 
esta casa é exemplo e prova. Aqui, desaparecem fronteiras 
e divisas, aqui só existe uma pátria, o Brasil; uma terra, o 
mundo; um ideal, a civilização, síntese Última e sublime da 
confraternização humana. Há muitos anos já, que no dia 
de hoje, o Instituto se retine para. celebrando o seu aniver- 
s8rio natalício, comemorar o falecimento dos cons6cios que 
se foram, durante o iiltimo ano social. A morte é o terror da 
vida, pois que a vida 6 uma cousa exquisita, finissirna, bela 
e preciosa, util e cheia de grandeza, 6 um sol quente e alto, 
ofuscante e sedutor;. a morte é a inércia, o frio, o gelo, a 
miskria, a, dor, a podridão abjeta, a fealdade clássica e ter- 
rificante, o esquecimento, o nada acabrunhador e pavoroso. 
Os que se vão para debaixo ,da terra ou para os fornos de 
cremação, s6 podem ressuscitar na meinória dos vindouros, 
se tiverem praticado obras de coração ou espirito: - se 
fizeram o bem, ou se estudaram, falaram ou escreveram. De 
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outro inoclo, 6 certo e seguro qiie o manto negro! pesado e 
espesso do eterno esquecimento, sobre eles cairá irremedia- 
velmrnte. Sáo felizes, não há duvida, aqueles que se conten- 
tam coni a vida terrestre e andam, à forca de imaginacão e 
ilusões, à espera de qiie volte algum viajante dessa longa 
viagem, que Shakespeare cefebrizou, para lhes dizer de 
conhcrimento próprio as perfeições e felicidades do outro 
mundo. Esse viajante tarda; tarda demasiado, e os amantes 
das iiiisiies e das fantasias coloridas e brilhantes vão a ele 
se retinir, ~ i i o  nas alturas e esferas infinitas, nias no repul- 
sivo seio da terra escura, úmida e destruidora. 

Católicos ou protestantes, budistas ou maornetanos, 
positivistas ou livres-pensadores, são iguais perante as leis 
da ciência. Todos morrem, todos passam, todos desapare- 
ceni da face da terra e da lembranca dos homens, se nada 
tiverem deixado em beneficio e proveito, seja de Deus, da 
Humanidade o11 da ciência e caridade. Certa vez, meus se- 
nhores, cii ouvi, a beira de um túmulo, interessante diálogo, 
trocado entre dois homens de espírito culto e coracio bem 
formado. Um era médico e dos mais ilustres; outro, enge- 
nheiro estudioso, que se especializou eni filosofia da mais 
alta matemática. O primeiro, avangado em anos, o segundo 
no csplendor magnífico dos quarenta anos. 

Scrá possivel que eu nunca mais torne a ver, como 
foram, os meus entes queridos, aqui sepultados? Não, não é 
possivel que o mundo e a vida acabem aqui, terminem 
assim. Eu hei de vê-los, eu hei de abra+-10s de novo, falar- 
lhes, ouvir-lhes a voz suave repetindo-me palavras de amor 
e respeito, que na primeira vida me dirigiam e me murmu- 
ravam cariciosarnente junto B minha face! 
- Sim, k possivel. Nunca mais os ver&, nunca mais 

ouviris as suas vozes, nem Ilies tocarás com tuas mãos ou 
com teus libios. Contenta-te com a recordação do bem que 
fizeram, guarda com carinho as obras que os seus corações 
e inteligências produziram. E resigna-te. Resigna-te para 
sempre, até que chegue a tua vez, oh! meu amigo. T&em 
tu cairás, e ser& coberto pela terra dos cemitérios, apo- 
drecerás e ficarás reduzido a essa lama infecta, que a tua 
medicina condena como prejudicial e perigosissima. E, en- 
tão, a tua memória perdurará na histbria da cidade, porque 
foste grande médico, curaste enfermos, praticaste a cimrgia 
como poucos, fundaste hospitais e institutos de caridade. A 
tua figura, que foi bela, e ainda é, se tornará esqueleto flo 
causar medo a mulheres e crianças, que tanto e tão nobre- 



mente amaste, e s6 pelos milagres da arte, criação do ho- 
mem, continuarás a ser forte e belo, graças h escultura e aos 
pintores. A tua carcassa apodrecerá, e nunca, jamais, oh! 
jamais algnem te verá, aIgnem te poderá falar, tocar ou 
beijar, neste ou em qualquer outro espaço ou planeta. Con- 
formar-te, a morte é o simbolo do silêncio, da inércia. da 
inutilidade e do esquecimento eterno. Só há a vida terrestre. 
Convence-te! 
- fis um insensato, és homem sem coração. 
- Sou um refletido e um amigo da verdade. A inedi- 

cina tem ilusões A matemática não as conhece, nem tolera. 
E ambos, cabeça descoberta, depositaram flores nos tu- 

mulos de entes queridos, separando-se cada qual com siias 
idéias. 

No médico, a duvida e a esperanga; no engenheiro, a 
certeza, e a resignação virtuosa e sadia. Assim, nesta assem- 
bléia. Ao lado dos crentes ardorosos de todas as religiões 
morais, estão os descrentes, os que duvidam, os que se con- 
formam com as brutalidades da vida, sem agravo nem ape- 
lacáo, Sem recurso para qualquer outra instância, porque 
estão bem certos de que a morte 6 a suprema destruidora 
dos prazeres morais do znundo, único cenário em que o lio- 
mem representa, trabalha e produz. Ap6s a morte, o nada, 
o nada eterno e irremediavel. Não nos iludamos nem fanta- 
siemos. A única salvação para a memória do homem é o 
registo das obras boas que porventura tenha realizado. Se 
praticou o mal, sobre o esquecimento da morte cairá ainda 
a pesada maldição dos contemporâneos. E, depois, o vácuo, 
a escuridão intérmina e insondavel! Para os desconhecidos, 
que passam pela vida sem viver, como nuvem que se des- 
faz, ou sombra sutil, que mal se percebe, não há lugar no 
<grande livro. 

Jb passaram vários anos, depois que tomei a tarefa de 
vos dizer, neste dia, palavras de saudades, relembrando, em 
brgos tragos, a vida e feitos dos sócios falecidos. E em todos 
os anos o meu espírito se perturba e se debate em pesadelos, 
que se formam diante do dificil que é transpor as barreiras 
quase invenciveis da vulgaridade. Eu sinto que a minha pa- 
lavra é demasiado fraca para a pesadissima tarefa de ela- 
borar necrológios. 

ARTUR VIEIRA CARDOSO GOMES DOS SANTOS 
Nasceu em Lisboa a 25 de marco de 1881 e faleceu em 

S. Paulo a 30 de novembro de 1918, contando, portanto, 
apenas 37 anos de idade. Estudou e fez o curso teológico, e 
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ainda os cursos da Escola Normal Superior do Comércio 
e Superior de Letras, em Portugal. Viveu na imprensa e no 
magistério, e foi colaborador de puitos jornais portugueses 
e brasileiros. Dirigiu a folha 'atólica que viveu sob o nome 
de Gazeta do Povo, foi um dos redatores do Correio Paulis- 
tano, e colaborou na Cigarra, Tribuna de Santos e La Razon,. 
de Buenos Aires. Foi professor do Ginásio de S .  Bento e 
Conservatório Dramático e Musical. Aqui, nesta capital, pu- 
blicoii dois livros: Jardim de Academus e Espelho Encan- 
tado. A critica, rec&eu com apbusos esses dois livros. Go- 
mes dos Santos foi ardoroso amigo do trabalho e dos pra- 
zeres intelectuais. Nosso consócio, era assiduo frequenta- 
dor desta casa. Quando o conheci, Gomes dos Santos já cs- 
tava exhausto e profundamente combali<lo em sua saude. O 
seu aspecto era triste e parecia um desiludido da vida, cujo 
termo se aproximava rapidamente. 

Morreu muito cedo, e, porisso, a-pesar-de sei1 brilhante 
talento e não vulgar erudicão, não alcancou os altos postos 
que podia almejar, aom indiscutivel direito. 

5 0 4 0  BATISTA CORREIA NERI 

João Batista Correia Neri nasceu em Campinas a 6 de 
outubro de 1863 e faleceu na mesma cidade a 1.' de feve- 
reiro de 1920. De familia pobre e simples, d. João Neri, por 
seus talentos e virtudes, elevou-se tanto no conceito social, 
que o seu nome se tornou dos mais ilustres em todo o Brasil. 
Bispo do Espírito Santo, de Pouso Alegre e de Campinas, o 
virtuoso prelado soube deixar, nas suas três dioceses, obras 
e i.nstituições uteis, que. perpetuarão o seu nome e a sua gló- 
ria através das gerações. A esforqos do dr. Manuel Ferraz 
de Campos Sales, o jovem João Batista fez seus primeiros 
estudos no colégio "Culto i< Ciência", de que foi aluno gra- 
tuito e Tistinto. Em 1879, sentindo em seu coração irresisti- 
vel pendor para a vida sacerdotal, que tantos triunfos lhe 
daria, d. João Neri entrou para o Seminario Episcopal de' 
S. Paulo. 

Foi tambem aluno gratuito; e matriculou-se nessa casa 
de ensino, a pedido do seu grande amigo, cônego Joaquim 
José Vieira, o famoso padre Vieirinha, mais tarde bispo do 
Ceará. Brilhante foi, sem dúvida, o curso de d. João Neri 
no Seminário. Recebeu ordens de tonsura, a 7 de setembro 
de 1882; ordens menores e de subdiáoono a 30 de maio de 
1885; de diácono, a 21 de fevereiro de 1886; e de presbitero, 
a 11 de abril de 1886. Ordenou-o d. Lino Deodato de Carva- 
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lho, então bispo de S. Paulo. Cinco dias depois, a 16 de 
abril de 1886, cantou sua primeira-missa na matriz de Santa 
Cruz de Campinas, de que foi vigário coadjutor (feiereiro 
de 1887), vigário encomendado (agosto de 1887) e depois 
colado (12 de junho de 1888). A 6 de setembro de 1889, o 
governo imperial nomeou-o cônego lionorario da Catedral 
de S. Paulo. Em outubro de 1894 foi transferido como vi- 
gario para a matriz da Coliceição, tambem de Campinas. 
Eleito bispo do Estado de Espírito Santo, eni agosto de 
1896, foi sagrado em Roma a 1." de novembro do mesmo 
ano pelo cardeal Gotti, que fora internúncio no Brasil. Na 
cidade de Vitória instalou colégio para meninas sob a dire- 
gão das irmãs de S. Vicente de Paulo e creou instituioes 
de caridade. A 18 de maio de 1901 foi transferido para a 
diocese de Pouso Alegre; e, creada a de Campinas em 1908, 
foi, em novembro do mesmo ano, empossado na sua nova 
diocese, com sede na idolatrada terra natal. 

Se bem que D.  João Seri tivesse sempre trabaiiiado 
com entusiasmo religioso e fervor patriótico em todas as 
circunscricóes onde exerceu a sua autoridade, foi Campinas 
o cenário em que ele representou os seus melhores papéis 
como homem. como brasileiro e. sobretudo, como apóstolo 
e sacerdote da religião de que foi preclaro ministro. Fun- 
dou em sua última diocese. entre muitos outros estabeleci- 
mentos e instituições, o Liceu de N. S. Au~liadora. inau- 
gurado a 25 de junho de 1907. e a Associação Agricola de 
Educação e Assistência. com sede na fazenda "Santa Ame- 
lia" que pertenceu ao barão Geraldo de Rezende. A idéia 
da creação de semelliante instituto nasceu no espirito de 
Francisco Glicério: mas. tornou-se realidade, gracas ao 
bispo D. João Neri. outro grande espirito. 

Em 1889. terrivel epidemia de febre amarela assolou 
e devastou a cidade de Campinas. Quem poude fugir, fugiu. 
Houve muita gente que abandonou cargos e postos; mas. 
tambem houve muitos. em maior número, que se sacrifica- 
ram e arriscaram a própria vida no vigoroso e áspero cum- 
primento, de pesadissimos deveres. 'Campinas pode van- 
gloriar-se de seus filhos heróicos e denodados, que afron- 
taram a morte na defesa da saude pública, horrivelmente 
assaltada pela pavorosa enfermidade. até então arrogante 
em seu permanente desafio à medicina. Foram muitos esses 
filhos, e entre eles. na vanguarda, viu-se sempre o vigário 
João Batista Correia Xeri. A sua casa converteu-se em aga- 
salho e hospital de crianças pobres-ou desamparadas, cii- 
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jos pais tinham sido vitimados pela febre amarela ou se 
debatiam nas enfermarias, campo da luta travada entre a 
vida e a morte. Na sexta-feira da Paixão. desse ano trágico, 
d .  João Xeri atacado pela febre amarela, justamente 
quando, no sermáo de lágrimas, do alto da trihuna sagrada, 
que tanto ilustrou, orava implorando ao seu Deus poderoso 
que fizesse baixar sobre a cidade aflita e desolada um pou- 
co da sua clemência. Não lhe foi possivel concluir o ser- 
mão iniciado; e d. João Neri desceu do púlpito para se re- 
colher ao leito gravemente doente. Restabelecido, voltou 
ao rude e pesado trabalho, que era o árduo cumprimento 
dos seus sagrados e elevadissimos deveres. Morreu pobre. 
O poitco que lhe chegava as niãos, escoava-se para as obras 
de caridade. A sua pobreza foi tamanha que, nos seus iilti- 
inos dias de esistència. amigos e colegas abasteceram a sua 
casa de tudo quanto preciso se tornou. 

Ele nada mais tinha de seu. Naquela casa, em hreve, 
tudo estaria acabado. Belo exemplo para os que pratiearii 

? a caridade e o bem por dever de sacerdócio. O Instituto 
lame~ita a perda de tão ilustre consócio. Orador insigne e 
de profunda erudição, d. João Neri era tambem e, porisso - niesmo, apaixonado cultor dos estudos históricos.. 

Campinas fez-lhe imponentes exéquias, e trabalha para 
lhe ser erguido monumento condigno do seu nome e da sua 
glória, iinpercciveis como o granito e o bronze que os vão 
perpetuar na praça pública. 

ANTBXIO ivlOREIRA DA SILVA 

Antònio Moreira da Silva nasceu em Sorocaba, Estado 
de São Paulo, a 9 de novembro de 1851 e faleceu em Curi- 
tiba, a 3 de março de 1920. Foram seus pais Inicio Moreira 
da Silva e d. Rosa Maria de Oliveira. Recebeu austera edu- 
cação moral no lar doméstico. Era ainda menino, quando 
principiou seus estudos sob a direção-mental do conhecido 
professor Sousa Guerra. Aprendeu latim e francês com Luiz 
Augusto de Vasconcelos, professor da aula que havia em 
Sorocaba, subsidiada pelo governo provincial; geografia, 
história, geometria e filosofia com Francisco de Paula Oli- 
veira Abreu. Muito mo90 principiou sua vida pública. Em 
1867 fundou em Sorocaba o "Clube Palestra", sociedade lite- 
rária e filantrbpica. Nessa sociedade, em setembro do mes- 

' 

mo ano de 1867, leu o seu manifesto republicano. Nas ses- 
sões deste "Clube", o espirito de Antônio Moreira da Silva 
manifestou-se republicano e abolicionista. Prosseguiu sua 
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instrução literaria até 1870. tomando parte nas sessões do 
"Recreio Instrutivo" de Sorocaba, associação em que se dis- 
cutiam teses de história, filosofia, politica, etc. 

Faziam parte dessa sociedade os melhores espiritos 10. 
cais da época, como Barata Ribeiro, Ubaldino Amaral, Costa 
Abreu, ksquilo do Amaral, Paula Gomes, Elias Galdino e 
outros. 

Sócio influente da "Sociedade Germânia", transforinou- 
a no "Gabinete de Leitura Sorocabano", que é na atualidade, 
uma das melhores bibliotecas do interior do Estado. Como 
jornalista estreou escrevendo no Sorocabano e foi redator 
do Araçoiaba e do Ipanema, folhas nas quais se adextrou. 
Em 1873 foi para Itapetininga e ai creou a imprensa local 
publicando O Município, O Partido Municipal e O Corisco, 
folha humoristica. Na fundação d'O Município teve como 
auxiliares Venâncio Aires, dr. João Evangelista e padre As- 
sunção Albuquerque. Com José Pereira Mestre, João Mon- 
teiro de Carvalho, Pedra Augusto de Azevedo Marques e 
outros, creou a "Escola do Povo", onde lecionou gratuita- 
mente pelos mais adiantados metodos de ensino de então. 
Antônio Moreira da Silva einprendeu uma viagem de pro- 
paganda republicana pelas vastissimas regiões que ficam 
entre os rios Tietê, Paranapanema, Ribeira e o mar, até os 
confins do Estado. Conhecia todas as freguesias, vilas e ci- 
dades ai existentes e nelas foi recebendo as declarações ade- 
sionistas individuais dos paulistas que aceitavam o sistema 
republicano para regime da Pitria. 

Homem rico, empobreceu nessa propaganda humanita- 
ria da República e da Abolição. 

Em Tatui fundou o partido republicano e a imprensa 
local, em 1878. O primeiro jornal que publicou foi o Pro- 
gresso de Tatui, depois Cidade de Tatui. 

Quando em 1885 se reuniu em S. Paulo o Congresso 
Republicano, Antônio Moreira da Silva manifestou-se de 
acordo com os jornalistas doutrinários Range1 Pestana e 
Américo Brasiliense, sustentando que se dirigisse um voto 
de louvor ao povo cearense, que acabava, por iniciativa pr6- 
pria, de proclamar redimida a p~ovincia do Ceara. A 3 de 
abril de 1887 fundou o partido republicano de Guarei, do 
qual foi presidente. Combateu com ardor pela idkia da cons- 
trução, prolongamentos e ramificações da Estrada-de-Ferro 
Sorocabana, com via estratégica. visando a defesa nacional, 
e de penetracão, visando o auxilio lavoura e as indústrias. 

Os artigos que publicou a respeito, desde o soergui- 
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mento de idéias, dão-lhe inegavelmente o lugar de proemi- 
nência entre os primeiros combatentes que tiveram a per- 
feita visão do futuro dessa Estrada. 

Antònio Bento de Sousa e Castro, que, por intemerata 
ntransigência com os senhores de escravos, se tornou o 
chefe supremo do abolicionismo paulista, como provedor da 
"Confraria de Nossa Senliora dos Remédios", em nome 
desta, não obstante a sua religiosidade, não duvidou ern 111~ 
conceder o diploma de seu Irmão Benemérito, pelos rele- 
vantíssimos serviços, que prestou causa da abolição dos 
escravos. A vida Politica de Antònio Moreira da Silva é um 
exemplo de abnegação. Por modéstia e outras vezes por 
disciplina partidária, deixou de ocupar cargos eletivos de 
alta relevância. 

Proclamada a República, Antônio Moreira da Silva fes- 
tejou com pompa o advento do novo regime em Tatui, onde 
ainda se achava. A república o constituiu, na primeira hora, 
sob a denominação de prefeito, governo municipal provi- 
sbrio de Tatui, por aclaiiiação de correligionários e adver- 
&rios, em reunião da Câmara Municipal, presidida pelo juiz 
de direito da comarca, dr. Antònio Cândido de Almeida e 
Silva, agora ministro aposentado do Tribunal de Jnstiqa. 
Logo depois, Antônio Moreira da Silva foi delegado de poli- 
cia, presidente da Intendência Municipal e membro do Con- 
gresso Constituinte. Eleito deputado a Constituinte, e a se- 
guir, por quatro legislatiiras, não descuidou dos interesses 
de São Paulo. 

Em 1898 fundou, em S.  Paulo, o orgáo político O Derno- 
crutu Federal. O artigo-programa, com que pediu entrada na 
imprensa diária de S. Paulo, resume com precisão e clareza 
as soluções que oferecia às questões políticas e sociais con- 
temporâneas. Este jornal só teve por fim a propaganda da 
candidatura Campos Sales à presidência da RepUblica. Em 
outubro de 1902, a Associação Coinercial do Rio-de-Janeiro, 
rekonhecida aos relevantes serviços prestados por Antonio 
Moreira da Silva, conferiu-llie o titulo de sócio. 

Dedicou-se i advocacia, que foi sua profissão. Espirito 
investigador e estudioso, tornou-se conhecido pelo seu saber 
juridico. Trabalhava com rara competência. Saldanha Ma- 
rinlio, encarregado de arrazoar perante o Supremo Tribunal 
Federal uma causa em que era parte Joaquim Maria Bar- 
reiros, de Itapetininga (constituinte de Moreira da Silva), 
escreveu. - "O assunto foi esgotado em primeira instância. 
Nunca nie veio do interior uma causa tão proficientemente 
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arrazoada. Quem escreveu as suas razões é um jurisconsulto 
que pode ombrear com os mais provectos". 

Antônio Moreira da Silva escreveu artigos de imprensa, 
que o erguem i altura dos melhores publicistas nacionais. 
Podem ser citados o Programa e a Apreciaçüo sobre Range1 
Pestana e Arnérico -Brasilicnse publicados no Progresso de 
l'atuí, A Razüo do Título, O Nosso Programa e as teses do 
nosso Programa publicados no 1.' número do Democrutu 
Federal. .., 

Merecem leitura e apreço os seus discurso& e projetos 
sobre a organização do Distrito Fedeqal, intervenção no Es- 
tado do Rio-Grande-da-Sul, creação de um Tribunal de Arbi- 
tramento na América do Sul, reorganização das forcas ar- 
madas, e fusão do ministério da guerra e marinha, sob o 
titulo de. ministério da defesa nacional. Não houve deputado 
mais trabalhador e adiantado; não houve id&a liberal que 
não encontrasse nele um defensor esforçado e infatigavel; 
não houve principio democrático que por ele não fosse de- 
fendido calorosamente. 

Publicou em volume, os seguintes trabalhos: Organiia- 
$60 Municipal (1891) ; Interesse Sul Paulista (1891) ; Ques- 
tão eleitoral (1895) ; Homicídio inuoluntário (1895) ; Direi- 

' fos adquiridos (1897) ; Liberdade Profissional (1898) ; 
Habeas-Corpus (1899); Nulidade de citação poredi tal  em 
ação hipotecária (1901) ; Qi~estáo Hipotecária (1901) ; Com- 
panhia Uniüo Sorocabana e Ituana (1902); .Liquidaçüo for- 
çada da Companhia União Sorocabana e Ztuana (1906); O 
Conflito de Jurisdição (l!XJõ) ; Domicílio Político para ser 
uereador no Estado de S. Paulo (1908); Estatutos da Asso- 
c ia~üo  de Livre Pensamentu (1909) ; Manifesto Profissional 
(1910) ; Execuçüo de sentenfas (1912). 

Publicou ainda muitos estudos jurídicos a prop6sito de 
causas forenses de sua banca. Era livre pensador de idéias 
adiantadas e foi presidente da Associação do Livre Pensa- 
mento. Na maçonaria, de que foi vulto proeminente, alcan- 
çou as mais elevadas posições. 

Ao nosso Instituto prestou sempre, com brilho e dedica- 
ção, o concurso de sua experiência e do seu profundo co- 
nhecimento dos homens e cousas de S. Paulo. 

CAMILO PASSALACQUA 

Nasceu Camilo Passalacqua na Itália h 7 de maio de . - 

1858 e faleceu na cidade de Santos a 12 de junho de 1920, 
tendo sido sepultado no cemitêrio do Carmo, a rua Sergipe, 
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nesta capital, no dia seguinte. Fez seus primeiros estudos em 
Marselha, matriculando-se aos sete anos de idade no col& 
gio dos Irmãos da Doutrina Cristã. Veio com sua família 
para S. Paulo em 1866; mas, em 1869 regressou para a 
Europa, de onde voltou em 1870 para definitivamente esta- 
belecer-se nesta capital. A 2 de março de 1874, iniciou sc- 
estudos no Seminário Episcopal de S. Paulo e a 16 de junho 
de 1881 recebeu as ordens de presbitero. Sua primeira missa 
foi cantada a 11 de julho de 1881, nesta capital, na capela 
do Seminário. Foi professor de varias disciplinas na própria 
casa em que estudou e se ordenou. Lecionou pedagog6a e 
metodologia na Escola Sormal da Praca da República e 
nesse cargo se aposentou. 

Fundou com outros o Ginásio de Nossa Senhora do 
Carmo. A sua carreira eclesiastica e civil foi util e provei- 
tosa. alem de brilhante. Chegou i s  culminâncias que si> po- 
dem almejar os espiritos claros e as energias robustas, nas- 
cidas e creadas na escola do trabalho. O prestigio social de 
monsenlíor Camilo Passalacqua era grande. Por suas obras 
e maneiras conquistou respeito, veneração e apreço de seus 
contemporâneos. Foi uni bom e um crente fervoroso na 
ação social da religião de que era sacerdote. 

A sua obra principal, que imortalizou o seu nome, i' a 
Casa Pia de S. Vicente de Paulo, onde milhares de crianças 
aprenderam e aprenderão o bem, sendo educadas com ca- 
rinho, não s6 para os misteres da vida intelectual e pratica, 
como ainda para o cumprimento de deveres morais. Sócio 
do Instituto Histórico de S. Paulo, monsenhor Camilo Pas- 
saIacqua esforçou-se sempre por elevar e aumentar o pres- 
tigio desta casa com os seus conselhos e conhecimentos de 
historia pátria, que não eram vulgares. Era homem de ação 
e de grande resistência de trabalho. Tenaz e empreendedor, 
disciplinador e exato no desempenho dos seus encargos, 
monsenhor Camilo Passalacqua deixava fortemente assina- 
lada a sua personalidade em todos os caminhos e recantos 
da vida por onde passava. 

As obras pias e morais que empreendeu e levou a h i n  
termo, são muitas e valiosas. Elas falarão aos vindouros 
todo .o bem que monsenhor Passalacqua poude fazer na sua 
trajetbria pela terra paulista. 

Paz à sua alina benfazeja e magnaiuma. 
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JOÁO NOGUEIRA JAGUARIBE 

Nasceu o dr. João Nogueira Jaguaribe em Fortaleza, 
capital do Ceara, a 4 de julho de 18ô4 e faleceu a 3 de julho 
do corrente ano, na cidade do Rio-de-Janeiro onde fora em 
busca de melhoras para a sua saude. Era filho dos finados 
viscondes de Jaguaribe (dr. Domingos José Nogueira Jagua- 
ribe e D. Clodes de Alencar Jaguaribe). Concluidos os pre- 
paratorios na antiga Corte. matriculou-se na Faculdade de 
Direito do Recife, recebendo, apos um curso brilhante, o 
grau de bacharel em ciências jurídicas e sociais a 17 de ou- 
tubro de 1885. Transferindo-se para a província de S. Paulo, 
foi despachado promotor público de Tietè a 5 de janeiro de 
1886, cargo que exerceu durante algum tempo, nomeado 
que foi juiz municipal da mesma comarca, onde permane- 
ceu até 1889. Removido para igual cargo na de Tatui, nesta 
se conservou ate 1890, Epoca em que resolveu abandonar a 
magistratura. dedicando-se a advocacia, a principio nesta 
capital e posteriormente em S. Manuel do Paraiso, onde 
residiu até falecer. Nesta dtima cidade, o dr. João Noguei- 
ra Jaguaribe desenvolveu grande atividade, quer como ad- 
vogado, quer como politico. Foi niembro da Intendência em 
1891, e vereador municipal nos anos de 1894 e 1898 a 1903. 
Em 1900 foi eleito deputado ao Congresso Paulista e neste 
mereceu fazer parte das Comissões de Obras Publicas e 
Justica, sendo que em 1903 foi, por seus estudos especiais de 
ordem técnica, proclamado presidente da ultima daquelas 
Comissões. Em 1906 foi eleito deputado federal pelo 1P dis- 
trito deste Estado, sendo digno de nota o projeto,que apre- 
sentou a 1.' de julho de 1907 sobre a mobilização do crkdito 
hipotec&rio. 

Findo o mandato. e apresentado de novo aos sufrágios 
do eleitorado do mesmo distrito, não logrou ser reconhe- 
cido pela C h a r a ,  motivo pelo qual abandonou a política, 
dedicando-se exclusivamente a sua profissão de advogado 
e ao estudo dos problemas de história ptitria que muito lhe 
seduziam o espírito. Nesse particular, o pranteado extinto 
deu B publicidade diversos trabalhos entre os quais os se- 
guintes: Tracos da Vida do Cônego AntOnio Nogueira de 
Bravega (1913), O Conde de Bagnuoli (1918) e Quanto cus- 
tou a Guerra do Paraguai (1918). Alem disso, o dr. João N. 
Jaguaribe militou na imprensa, publicando estudos subre 
politica, história pátria, finanças e agricultura. Colabora- 
dor do Jornal do Cornkcio, aí estampou alguns artigos de 
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muita utilidade, entre os quais merece particular destaque 
o estudo que fez, e foi postumamente publicado por aquela 
folha. a respeito da influêntia que exerceu outrora, na pro- 
víncia do Ceará, a família Alencar, de que ele era desceii- 
dente pelo lado materno. Ultimamente estava escrevendo a 
história das camaras de Botiicatú e S. Manuel, trabalho esse 
que, rico de observagões curiosas, viuria sendo editadò pelo 
Correio d e  Botucatú. - 

Estava ainda empenliado em escrever a biografia de 
seu venerando pai, viscolide cie Jaguaribe, político de graiide 
influência no tempo do inipério. Felizmente, esse trabalho 
que estava quase ultiniado e traz interessantes investigações 
a respeito da vida daquele estadista do segundo reinado, 
vai ser dado A publicidade pelo nosso distinto consócio dr. 
Domingos Jaguaribe. Tanibeni deixou a meio o Repertbrio 
d a  Constituiqão Federal, de valor prático, e de que o Impar- 
cial, de S .  Manuel, publicou diversos treclios. 

De sua lavra existe mais uin autógrafo sobre a aboliqio 
dos escravos no Brasil, obra esta que, como as outras, revela 
a paciência do cronista devotado que foi o (Ir. João 
Jaguaribe. 

Todavia, dentre os seus trabalhgs, merece inencâo espe- 
cial a monografia O Conde de Bagnltoli, em que o autor 
estuda, com grande entusiasmo e muita erudição, a influ- 
ência que exerceram os soldados italianos, em prol da uni- 
ficação brasileira. no tão agitado periodo da guerra contra 
os Iiolandeses. Consorciou-se o dr. Jaguaribe, em primeiras 
núpcias, com d. Leonor Alves Lima, filha do comendador 
Alves Lima, e em segundas, com d.Salomé Aiigusta de Mou- 
ra Campos, filha do finado coronel Rafael Augusto de Mou- 
ra Campos e de d. Ana Joaqnina de Lima, não tendo dei- 
xado. de ambos os consarcios, filho algum. Tais são, em rápi- 
da sintese, os traços biográficos desse consócio, cuja morte, 
que  tanto nos entristeceu, provocou as mais sentidas mani- 
fetações de pesar. 

Mais duas palavras e estará finda a minha missão de 
hoje. Meus senhores. Dentro de alguns meses, terão inipulso 
decisivo os trabalhos que se destinam aos festejos e coine- 
moracão do centenário da nossa emaricipação política. Penso 
que o Instituto Hist6rico e Geogrsifico de S. Paulo não devc 
ficar inerte. É preciso por em dia a sua Revista, tão longa- 
mente interrompida. E sem essa publicacáo, que acão social 
proveitosa pode ter esta casa? Como tornar patente o seu 
prestígio? Se não lutarmos desde já, no sentido de torná-la 
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um dos centros de estudo e trabalho intelectual para o cen- 
tenario, passaremos apagados e esquecidos, como simples 
acampadantes e comparsas disfarçados, no grandioso e ful- 
gurante cprtejo que vai desfilar ante o Brasil inteiro nesse 
histótico - 1922 - tão perto de nas. Já se ouvem as fan- 
farras da cavalgata majestosa, José Bonifácio a frente. Em 
todos os pontos do pais por onde passa, aumenta o seu nú- 
mero de cavaleiros. As sombras altivas e luminosas deman- 
dam a colina do Ipiranga; os sons das trombetas da Fama e 
da Imortalidade ecoam fortes e vibrantes, sugestivos, como 
que convidando ao julgamento final e chamando ao coin- 
bate incruento e glorificador os elementos históricos, as tra- 
dições belas desta terra paulista, cujos filhos tanto amplia- 
ram o território nacional e tanto trabalharam, trabalham e 
hão de trabalhar, pela liberdade e civilização da Pátria 
amada, grande e unida. 

Sombras que nie ouvis! ltispirai-&S. Inspirai c0111 a 
vossa memória e por vossos feitos e trabalhos, esta casa, 
para que os contemporâneos não deixem que se abata o 
pavilhão auri-verde. Seja a vossa memória o exemplo que 
nos guie, nas lutas e trabalhos pela glorificação dos bene- 
méritos creadores da Pátria. Em grande e forte amplexo, a 
tolerância por anjo tutelar, unamo-nos todos, sinceros e de- 
votados, para a grande obra que é f o r o 0  iniciar, e levar a 
bom e seguro porto. 

Nas vésperas do Centenario, bendigamos todos aque- 
les espiritos e corações, que passaram pela terra ensinando 
e praticando o Bem, em todas as suas magnificas manifes- 
taqões. A sua vida extinguiu-se, mas as suas obras ficaram. 

Honra aos nossos mortos. Tenho dito. 

1 9 2 1  

Senhor Presidente. 

O Instituto Históricme Geográfico de São Paulo inicia 
hoje o seu 28.' aniversário. Aqui estamos reunidos para ce- 
lebrar esse acontecimento auspicioso, e, ao mesmo tempo. 
comemorar os feitos daqueles sócios, que a morte derribou 
durante o ano dos nossos últimos trabalhos. Na sessão ordi- 
nária de encerramento, foi constatada a pmsperiddde da 
nossa associação, que teve vida brilhante e progrediu sensi- 
vclmente. * que houve estudo e trabalhos dos senhofes s6- 
cios, e empenho dos diretores responsaveis em prestigiar o 
Snstituto. A morte, seja embora uma wusequência lógica e 



natural da vida, 6 sempre cruel em seus resultados. Fere e 
atira para o nada homens ainda validos e aptos para novas 
lutas em prol da sociedade. A sua ausência, a sua falta, o 
seu desaparecimento eterno deixam-nos a nós, que continua- 
mos na peregrinação terrena, imersos na mais profunda sau- 
dade e golpeados pela mais pungente das tristezas. Resta-nos 
apenas a consolação, que resulta das obras boas que fize- 
ram e dos feitos dignos, que praticaram, para podermos as- 
sim elevar seus nomes e bendizer suas mem6rias. Em nome 
do Instituto vou traçar, em rapidissimos traços, apontamen- 
tos biográficos de cada um dos nossos queridos mortos deste 
ano. 

JORGE KRICHBAUM 

* Darmstadt, cidade da Alemanha, em 1836. 

i. S. Paulo, Capital, 3 de março de 1Z1. 

Nasceu em Darmstadt, cidade da Alemanha, em 1856, 
onde fez todos os seus estudos, recebendo em 1879 o grau de 
engenheiro civil pela universidade da mesma cidade. No ano 
seguinte veio para o Brasil, estabelecendo-se no Rio-Grande- 
do-Sul, onde tinha relações e era grande, como 6 ,  a colônia 
itlemã. Viveu dez anos no sul. e deixou seu nome ligado a 
muitos bons trabalhos profissionais de que foi encarregado. 
Em 1890 estabeleceuke na Capital de S. Paulo. Em 1892 foi 
nomeado engenheiro da Diretoria de Terras, Imigração e 
Colonização, cargo que exerceu com probidade e eompetên- 
cia até seus últimos dias; em 1896, lente da Escola Politéc- 
nica de S. Paulo, para a cadeira de Topografia, tendo con- 
quistado o respeito de seus colegas e de seus discipulos pelo 
modo correto com que exercia o cargo e pela dedicação aos 
seus deveres. Só fez amigos naquela Eswla. Mestres e alu- 
nos o respeitavam e queriam. Sua vida, em São Paulo, de- 
correu nam ambiente suave de trabalho constante; dividindo 
o tempo cntre os encargos do funcionário e os deveres de 
lente. simpático, modesto, ilustrado, Jorge Krichhaum tor- 
nou-se verdadeiramente brasileiro e paulista, trabalhando 
leal e patrioticamente pelo nosso progresso e por nossa civi- 
lização. Só praticou o hem. Faleceu nesta Capital no dia 3 
,de março de 1921, deixando fundas saudades no coração de 
sua família e no vasto circulo de suas relações. 



FRANCISCO GASPAR MARTINS 

* Jacarei, Estado de S. Paulo, em outubro de 1859. 

i S.  Paulo, Capital, 21 de abril de 1921. 

Nasceu em Jacarei, Estado de S. Paulo, em outubro de 
1859, não se sabe o dia, e faleceu nesta Capital, a 21 de abril 
de 1921. Começou sua carreira como tipógrafo e pelo seu 
estudo e inteligência tornou-se precioso auxiliar dos seus 
chefes e amigos. Na antiga casa Garraux, Francisco Gaspar 
fez grande circulo de amizades sinceras. Escreveu em riiui- 
tos jornais, colaborou em diversas obras e publicações e 
destacou-se, sobretudo, como poeta e escritor delicado. Dei- 
xou as seguintes obras: Tiradentes - A reuotupio - Xim- 
féias - Uma uisifa agraduvel - Florário - Flutuantes - 
Brumas - Caluário do Sonho - Para serem publicadas: 
- Os acadêmicos - e - Friuolidades. Em 1899 foi nomeado 
funcionirio municipal da Prefeitura, cargo em que se apo- 
sentou, por doente. O nosso consócio Artur Goulart publi- 
cou em 1904 interessante - Perfil literário-biogrúfico do 
poeta paulista Francisco Gas ar  (Vanorden & Cia., impres- 
sores e gravadores, S .  Paulof. Pobre e doente, de cruel en- 
fermidade, paralisia progressiva, Francisco Gispar sofreu 
iuuito e ele o confessa em seus versos, em seus Últimos 
cantos. 

Não creio .que haja no mundo 
Quem tenha sofrido assim! 
O meu mal que é tão profundo 
Só com a morte terá fim! 

............................ 
Para mim só hoje existe 
Um abismo de afligão. 
Entanto, velho e cançado, 
E pobre como se nasce. . .  
Carrego meu triste fado, 
Como se nada pesasse 

............................ 
Perdão para meu livrinho 
Cheio de amor e carinho, 
Cheio de magoas e dor! 

(Caluário do Sonho. 1920, edição 
da Casa Vanorden, 1920). 



Fraiicisco Gaspar foi tambem um combatente político. 
Pleiteou sua eleição como deputado estadual pelo partido 
operario, foi chefe de uma importante e numerosa agre- 
iniação partidiria, com ideais socialistas. Não conseguiu 
triunfar, mas foi sempre estimado pelos seus correligioná- 
rios. Inteligente, afetuoso, resignado, Francisco Gaspar teve 
vida agitada e velhice triste. Morreu sonhando espera de 
encontra* no Alem, como acreditava fervorosamente, a feli- 
cidade, a ventura e a paz, que aqui só achara no regaço da 
familia e no circulo dos amigos, que diminuem i proporção 
que os males crescem e o sofrimento aumenta! 

Quem sofre como eu sofro, noite e dia, 
Sem ter um só instante, um sò momento 
De sossego, de paz e de alegria, 
É ter no peito a imagem do Tormento! 

E mais adiante, no seu livro - Calvário do sonho: 
Eu quisera viver completamente 
Isolado, bem longe do bulício, 
Onde não existisse a dor pungente, 
Onde a vida não fosse um sacrificio. 

Velho, doente, pobre, Francisco Gaspar sofreu piuito, 
sofreu como lhe não era dado scfrer. Na família, em pou- 
cos amigos fiéis, na Poesia e na Religião, que tambem 6 uma 
linda Poesia, encontrava ele resignação e forcas para se 
consolar do triste naufrágio da saude, fortuna e existência. 
Contaram-me, que nos seus Últimos dias, já não podendo 
dizer bem, pediu que lhe lessem em voz alta aquele soneto 
de Quental, tão seu conhecido, e que lhe servia de bálsamo 
e refrigério, sempre que as dores o atormentavam. Mais uma 
vez ele ouviu sereno, e de olhos cerrados, tendo no rosto uma 
expressão de inefavel suavidade e resignação cristã, esta 
deslim~brante 'beleza e celestial melodia: 

Na mão de Deus, na sua mão direita, 
Descansou afinal meu coraqão. 
Do palacio encantado da Ihisão 
Desci a passo e passo a escada estreita. 

Como as flores mortais, com que se enfeita 
A ignorância infantil, despojo vão, 
D ~ D U S  do Ideal e da Paixão 
A iorma transitória e ikperfeita. 



Como crianca, em Iôbrega jornada, 
Que a mãe leva no colo agasalhada 
E atravessa, sorrindo vagamente, 

Selvas, mares, areias do deserto.. . 
Dorme o teu sono, coração liberto, 
Dorme na mão de Deus eternamente! 

Foi, assim, senhores, enibalado pela Poesia e pela Rcli- 
gilião, qiie Francisco Gaspar, poeta e fervoroso crente, nos 
deixou ! . . . 

MANUEL DIAS DE AQUINO E CASTRO 

Estado de Goiaz. 

t Rio, Distrito Federal, 7 de maio de 1921. 

Nasceu no Estado de Goiaz, ao tempo que seu iliistre 
pai, o conselheiro Olegario Herculano de. Aquino e Castro, 
ali exercia a magistratura. Estudou preparatórios e for- 
mou-se em direito nesta Capital, tendo exercido os cargos 
de promotor piiblico, juiz mnnicipal e de direito, ao tempo 
do império, e ultimamente na república, o cargo de juiz 
federal em S .  Paulo, cargo em que se aposentara, não ha- 
muito tempo. Serviu em Minas (comarca de Conceição do. 
Serro e Passos) e em S. Paulo, (comarca de S. Carlos d o  
Pinhal e nesta Capital, sede da circunscrição federal pau- 
lista) tendo deixado reputaeão d e  juiz reto e cumpridor de 
deveres; O magistrado vive afastado da sociedade, pelo qne~. 
as suas obras e feitos passam despercebidos. Seus trabalhos 

"h 
são, porem, devidamente apreciados pelos advogados e par- 
tes litigantes, e a siia ação social só é compreendida por 
aqueles que podem avaliar os bens resultantes da pratica 
da Justiga e da aplicação do Direito. A missão do julgados 
é elevada e nobilissima, e exige, de quem a desempenha, 
valor moral, inteligência clara e vontade forte. As desilu- 
sões e contrariedades, que assaltam ao juiz, são militas e - grandes; mas, a conciência do dever cumprido é a  maior,^ 
senão a melhor das consolaqóes e recompensas, que ele possa 
aspirar. O dr. Manuel Dias de Aquino e Castro faleceu no 
Rio de Janeiro, Distrito Federal, no dia 7 de maio de 1921. e 
foi sepultado, nesta Capital, no cemitério da Ordem 3." a o .  
Carmo, A m a  'Sergipe. 



PEDRO AUGUSTO CARNEIRO LESSA 

Serro, Estado de Minas, 25 de setembro de 1860. 

t Rio, Distrito Federal, 25 de julho de 1921. 

Pedro Augusto Carneiro Lessa fez seus estudos de pre- 
paratórios ern Minas, tendo recebido o grau de bacharel e 
doutor em ciências jurídicas e sociais ern São Paulo, pela 
nossa Faculdade. Pedro Lessa foi, sem dúvida alguma, urna 
mentalidade privilegiada. Seu saber era imenso. Professor, 
politico, advogado, escritor e magistrado, revelou, eni todos 
esses cargos e profissões, qualidades raras que lhe deram 
brilho e prestigio social. Durante três meses, o Brasil todo 
chorou a morte do preclaro cidadáo, e todas as associações 
intelectuais, civis e miiitares prestaram as mais sentidas e 
tocantes Iionienagens de respeito e admiracão a siia memó- 
ria. Como professor, ele deixou ein todas as gerações, que 
lhe ouviram a palavra autorizada, e foram tantas!. . . a im- 
pressáo inclelevel do lente preparado e conciencioso; como 
politico, os seus conselhos e pareceres eram acatados, e a 
sua acão foi benéfica. E preciso frisar que Pedro Lessa 
atuou nos primeiros tempos do novo regime republicano, 
quando tudo era confusão e discórdias, quando ainda náo 
existia a prática da República, e os homens pouco se enten- 
diam e irão tinham esse amor a ordem e a paz, tão neeessá- 
cios ao desenvolvimento e grandeza da Pátria. Chefe de 110- 
licia, em tempos tais; ele soube agir com critério superior e 
de modo a evitar recriminações injustas, queixas clanioro- 
sas e flagrantes desrespeitos as leis. Advogado, suas vitórias 
Forenses foram retumbantes e a sua probidade profissional 
inodelar. Pedro Lessa era não só o vi7 probus dicendi, mas 
tambem o vir peritus faciendi. Ele compreendia, com aquela 
nitidez intelectual, tão sua, que o papel do advogado, nas 
sociedades modernas, era fazer triunfar o direito, fillio da 
justiça, que não é mais do que a liberdade tranquila, no 
dizer de Cicero. Magistrado, ele honrou e ilustrou a cátedra 
que, no Supremo Tribunal, lhe confiara o presidente Afonso 
Pena. Os seus votos eram profundamente estudados e ex- 
postos ou escritos com clareza tai, que logo se percebia a 
ilustração do escritor que os traçara ou do orador que os 
expunha. Como escritor, tratando de assuntos jurídicos, his- 
tóricos ou literários, Pedro Lessa era sempre distinto, ele- 
gante, completo e profundo. Ocupou no Instituto Histórico 
Brasileiro a sua cadeira, com brilho extraordinário; c, na 



Academia Brasileira de Leiras, a sua poltrona era um foco 
<le luz e de saber dos rriais intensos. A ?.tia faiiin e nierni>ria 
liso de pairar por sobre as gerações futuras, como luz de 
esperanqas, e, ainda, como ideal cobiçado por quantos cul- 
tive111 a ciência, as letras e o civismo. Quem quiser avaliar 
o mérito (leste lioiiicm superior (Icverá percorrer, dia a dia, 
os jornais dos íiltiiiiostrês meses. Ainda não cessou o praiitu 
pul~lico pela perda iiriensa, e niiiguem airida se resignou a 
liii!tal realidade de sua morte prematura. 

i- Rio, Distrito Federal. 23 de agosto de 1921. 

O iiiarcclial Gregorio Taumaturgo de Azevedo nasceu 
no Estado de Piaui, a 17 de novembro de 1851. Desde me- 
nino revelou grande inteligência, consagrando-se aos estu- 
dos de sua predileção e a vida militar. Era bacharel eni 
ciências fisicas e matemáticas pela escola militar; bacha- 
rel em ciências sociais e juridicas pela faculdaae de Recife. 
I>esenipeiihou muitas c6niissÕes militares, civis, políticas e 
cientificas.Foi, incontestavelmente, um vulto de relevo eni 
iiosso meio. Em 31 de março de 1868 assentou praça no Esbr- 
cito e mureliou para a campanha do Paraguai, dali regres- 
sando eiri 1874, no posto de alferes. A República encontrou-o 
iiiajor, e em 1891 foi promovido a tenente-coronel, por niere- 
ciiiiento. Chegou a marechal. posto eiii que se reformou, 
apds cincoenta anos de constantes, leais e patrióticos servi- 
cos prestados à Nação. Foi governador de Piaui, logo após a 
proclamação da Rephblica; mais tarde, do Amazonas, em 
periodo dificil' e representou esse Estado conio deputado 
federal. Velho e doente, a morte o surpreendeu no dia 23 de 
agosto de 1921, já recolliido a vida particular. O marechal 
Taumaturgo de Azevedo especializara-se em estudos geográ- 
ficos e era considerado incstre insigne nesse departamento 
'do saber Iiiimano. Militar correto e estimado de seus cama- 
radas, cra tambem uni fino cavalheiro,'que sabia encantar, 
com suas maneiras distintas e conversayáo elevada, a todos 
quantos dele se apmxiiiiavain. 'rande amigo dos estudos 
históricos, o marechal Taumaturço de Azevedo foi um devo- 
tado servidor dos Institutos Históricos do Brasil. 
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Cumprido, mais lima vez, o meu dever de proferir, nas 
sessões aiiiversárias, o elogio dos nossos, que se foram, resta- 
me agradecer aos sócios presentes e ao Instituto a atenção 
com que me ouvem, há seis anos. Termina hoje o meu nian- 
dato de orador oficial, e eu sinto não ter podido correspoii- 
der à confiança em mim depositada, não por faltar-me boa 
vontade, que essa tenho, mas, por insuficiência de dotes de 
saber e. apoiicada visão intelectual. Desta tribuna, ja tive 
ensejo de dizer . que os necrológios feitos por mim eram 
fracos, por ficarem muito aquem do merito dos sócios fale- 
cidos. Peco perdão ao Instituto por essas minhas faltas iiivo- 
luntárias. Eii beni sei que a obra perfeita não é deste mun- 
do, c aquelas qiie da perfei~iio mais se aproximam são as 
levaclas a ternio por homens tocados pelo gênio. E tão raros 
são eles!. . . Consola-me, portanto, o haver reunido aponta- 
nientos para possiveis e posteriores deseiivolvimentos sobre 
a vida dos coiisócios, cujas ri~einórias hoje bendizeiiios. So- 
dos eles, que uesteinornento_ja se passaram para o alem, 
cumprirun seus deveres, aniando a familia, lionrando e ser- 
vintlo a I'atria;. e, ainda, trabalhaiido pela ciência, qu:? t: a 
humanidade; pelo bem, que é a civiliza~ão, fina e perfu- 
mada flor, de tintas sedutoras e aroma jricbriante. 

1 9 2 2  

Seriiior Presidenfe, rneizs senliores. 

O Instituto Histórico e Geográfico de S. Paulo celebra 
hoje o seu 28.0 aniversario; e, de acordo coni o dispositivo 
dos estatiitos, o seu orador vai tracar em rapidas linhas a 
biografia dos sócios falecidos durante o ano social findo a 
25 de outiibro iiltimo. O culto aos mortos é flor de civiliza- 
cão e prova de sentimentos nobres e elevados. Na visa d o  
Instituto, os que ficam nada mais fazem do que continuar 
a obra dos que foram para o seio da terra. As associações 
não sofrern solu$io de continuidade, elas marcham sempre 
para o seu destino; mas, é seu dever, cm ccrto dia de cada 
ano, parar e refletir, ver e examinar a lista de chamada para 
conlieeer os que faltam e prestar-lhes a homenagem devida, 
para anunciar ao piiblico o seu nome e obras. 13 o que hoje 
mais uma vez venho fazer, n o  desempenlio deste cargo que 
exerço comovi<lo e consolado, porque me é dado exprimir, 
embora em palavras fracas, o sentimento forte qiie domina 
esta casa, c1ií.ia de saudades pela eterna ausência dos sócios 
vitimados pela iiiorte. 
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DIONÍSIO CAIO DA FONSECA 

10 de março de 1858. 

8 de março de 1922. 

Dionisio Caio da Fonseca nasceu na freguesia de San- 
tana, da capital da Baía, sendo seus pais João Batista da 
Fonseca e d. Maria Rita Franca da Foiiseca. Iniciou os estu- 
dos primários em 1864, no niorro de São Paulo,' ilha Tinha- 
ré, onde seu pai se achava a serviso do governo como aju-' 
dante do engenheiro militar dr. Sepulveda de TTasconcelos, 
encarregado da reconstruçáo da fortaleza militar ali exis- 
tente. Isto ao tempo da questão "Christie", que tanto melin- 
drou o patriotismo. brasileiro e tamanha exaltação de âni- 
mos causou contra a Inglaterra. Ein 1865, matriculou-se no 
Colégio 25 d e  março, cujo diretor era o erudito professor 
Gervásio Juvêiicio da Conceição. São chegou a completar o 
curso de preparatórios. Com o falecimento de seu pai, en- 
trou para a oficina de escultura do artista Aurélio Rodri- 
gues da Silva, trabalhando ali até 1875. Depois frequentou 
o Externato Normal,' preparando-se para o magistékio. Di- 
ploniado em 1878, entrou no ano seguinte em concurso para 
a cadeira pública de l.a classe, da então Vila de Bom .Jesus 
cios Aleiras, sendo nomeado em abril de 1879. 

A 7 de maio seguinte deu a sua primeira aula. 
Em setembro de 1880 pediu demissão da cadeira pú- 

blica e transferiu sua residência para S. Paulo, don~ic~lian- 
do-se em S. João do Rio Claro. Nesta cidade foi professor 
da Escola Germânia e fundou a casa de ensino a que deu 
o nome de Colégio Boa Esperança que manteve com geral 
aceitação até agosto de 1889, quando, por interesse de faini- 
lia, transferiu residência para a capital paulista. Na cidade 
de Rio Claro, Dionisio Caio da Fonseca soube captar sim- 
patias, confiança e admiracão pelos seus modos distintos, 
sua cultura e ardoroso amor A Patria. Exerceu cargos eleti- 
vos e de nomea~áo, tendo sido s0cio dc grêmios literbrios e 
beneficentes. 

Na cidade de S.  Paulo foi vice-diretor do Colégio Dela- 
mare e diretor,ào Colkgio S. Panlo c Minas, onde przparou 
muitos moos, atualmente representantes da Nacão no Con- 
gresso federal e estadual, médicos, diretores de estabeleci- 
mentos superiores, bacharéis, advogados, professores e sa- 
cerdotes, artistas e comerciantes, lavradores e industriais. 
Sócio honorario do Instituto Histórico e Geográfico de São 
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notavel parlanientar, poeta e professor de direito. niplo- 
mado em ciências jurídicas e sociais peia Academia de São 
Paulo, em 1883, o df. Martim Francisco Sobriiilio :id\.ogou 
em, Santos, Botiicatu e São Paulo, sempre com brilli:iritisiiio 
e grande probidade profissional. . 

Pertencente a familia das iuais prestigiosas c traclicio- 
nais de S6o Paulo, o dr. Marti111 Sobriiilio foi siml>lcs e nio- 
desto. Desceiidente de politicos de primeira grandeza, IJO- 

dendo ter feito carreira no parlamento ou nos gabinetes de 
governo, deisoii-se ficar eni seu escritório de advocacia. Ta- 
lento tinlia de sobra. Facilidade de falar, argumeiitar c dis- 
cutir possuia igualmente, e tanta e tamanha, que era urri 
encauto ouvi-lo sobre qualquer tema politico ou social, so- 
bre qualquer das questões do momento. 

Depois do- falecimento de seli çraiirle e extraor<liiiirio 
pai, alistou-se no partido republicano. Caiiipos Salvs c (;li- 
cbrio tinham por ele muita admiração. O primeiro clicyou 
a convidá-lo para seu secretirio de Eslado, no governo de 
S. Paulo; o segundo mais de iiiiia vez quis incliii-lo lia 
cliapa de deputados. Xlartiiii r7raiicisco Sohrinlio iilio acci- 
lou nein acedeu aos Iionrosos convites. S5o tiiilia feitio para 
politico. O partidarismo nlio o seduzia. Ele era um idralista, 
pensava que os Iiomens deviarri scr anjos, e i160 desejava 
.uniar parte e cliaiiiar a si responsabilidades eiii crriii!)a- 
nhias de que pudesse desprciirler-se a qualquer Iiioiii~811ro e 
talvez descontentando aniigos afetiiosos. 

Desambicioso de posiqóes e fc1jcidade.s inatvriai.; .-ia 
vida, o dr. Martiin Fraiicisco Sol~rinlio consasroii-se à fa- 
mília e aos estiidos forenses. Sua ilustraqão jiiri<lira era  
grande e ele n6o se limitava ao estiido das quest6es oior- 
rentes; preparava-se, profuiidameiite, para todas as Iiipo- 
teses que pudessem cliegar a seli exanie, se iião cui<lados 
profissionais. Ilenrique Coell~i>, o brilliaiite, taleutoso cs- 
critor, delicado e nobre de coraqáo qiie todos adniiraiiios, 
escreveu a propbsito do <Ir. ;\Iartiiil Sobrinho profiiiido e 
completo estudo publicado no Estado de S. Paulo, coin data 
de 19 de julho de  1922. Nas frases justiceiras de Ilenriqiie 
Coelho, "Martim Sobrinho era Iiomcin verdadeirarrierile no: 
tavel pela inteligência peregrina; Martim foi não só riitilo 
espírito, mas tambem alma cândida, nieiga e nobre". 90 
longo e formoso artigo que Henriqiie Coellio escreveu sol~re 
o nosso pranteado consócio, esti  o niellior perfil <le iiiiia 
personalidade verdadeiramente encantadora, pelos altos 



predicados niorais e iiitclectiiais. como foi a do dr. Martiin 
Francisco Sobrinho. 

Portador de um nome tão ilustre, tão grande e tão 
prezado, ele soulje manter iio moral c iio talento as graves 
responsabilidades que dai Ilie ad\.inhani. Honrado e nobre, 
patriota e digno, inteligente e probo, clc foi uin verdadeiro 
Andrada. Não teve o brilho das exterioridades politicas 
porque n5a o seduziram ou não as quis. 

Fão Ilic faltaram, poreiii, aptidões para as coiiquistar - - . 
e coiiservar. 

ikforrcu aos 62 anos, dcisaiiilo viuva a exma. sra. d. Júlia 
Oliiiinia de Caiiinos Aiidrada. e seis fillios. entre os auais o 
i r .  6ilierto de Ândrada e ~ i í v a .  h iua memória ser; seiri- 
pre venerada nesta casa, onde o talento. o estudo, a prohi- 
dade e o patriotismo tèin culto caloroso e perene. 

ANTONIO EGiDIO. MARTINS 

* 1 . O  de setembro de 1860. 

t 23 de outubro de 1922. 

AntOnio Ilgidio Martiiis iiasceii na cidade de S .  Paulo, 
iillio do honrado negociaiilc Lourenço Domingiies Martins, 
li5 niiiito falecido. Fez seus estudos prim6rios nesta capi- 
tal e inicioii a sua vida de trabalho como tipó.grafo, poii; 
a imprensa e arte tipográfica muito o sediiziram. 

Dotado de talento peregrino e de memória prodigiosa, 
todos o consultavam sobre homen, fatos c cousas paulis- 
tas. E ele respondia imediatamente, sem a menor dúvida. 
Eni outuhro de 1892, ( * )  foi iiomea(10 fiincionário da Repar- 
tiqáo de Estatística e Arqbivo de S .  Paulo e chegou a pri- 
meiro oficial, cargo em que ullimamentc se aposentou, vistci 
achar-se gravemente enfermo. 

Foi um grande trabalhador. Como empregado piiblicn 
era modelar: - competente, zeloso, dedicadíssimo e IJoii- 
tiial. O seu saber ein assuntos da histhria paulista era sim- 
plesmente assombroso. 

Conhecia o Arquivo a fiindo e, com o auxilio de sna 

-. 

Nomeado arnanuecse da Reparticão Ce Estatistica e Arquivo do 
Estado por nortaria de 6 de outubro de 1892. > 

Promovido a segmdo-oficial por decreto de 25 de fevereiro de 1896. e 
a primeiro, por decreto de 12 de setembro de 1904. 

Sua aposentadoria é de 31 de março de 1920. 
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fenomenal memória, fazia prodigiqs de pesquisas e infor- 
mações. Não havia papel iinportante que ele não tivesse 
lido e de que não fosse capaz de dar uma sintese a qualquer 
momento. Foi .o braço forte dos seus diretores e dos seus 
colegas. O Arquivo, pode-se dizer, era ele. 

Quem quisesse ser servido já e com segurança era pro, 
curá-lo. E saia atendido. Cin funcionário assirii é merecedor 
do maior respeito e acatamenlo, e essa satisfação ele teve. 
Era adorado por cliefes c colegas. Colaborou iio Diário Po- 
pular, de S.  Paulo. Foi sócio fundador da "Sociedade Tipo- 
gráfica de Socorro Mútuo", sendo eleito seu presidente e 
secretário por diversas vezes. Escreveu dois livros preciosos 
para os que cstiidairi lústória: S. Puulo tIlltig0 (2 volumes), 
e Histúrin do Arquiuo Pública de S. Pu~ilo (1 voliiiiie). Foi 
coin esses traballios, e seni favor ahguiii, portaiito, que ele 
entrou para csta casa, onde o respeito a sua rneriiória li& dc 
crescer a prol>orção que foreiii coniiecidos os seus meritos 
de es:iidi(.so, cidadão e Piiiicioiiário público de inexcedivel 
valor. - 

Meus senlioers. Os exemplos dos sócios que se foram 
servirão de incentivo para que coiiiiiiucmos a honrar-llies 
a memória com os nossos estudos e esforços, em prol do 
desenvolvimento e vulgarização da história pátria. Assim 
cumprireinos rigorosamente o nosso dever. 

Senhor Presidenle, meus senhores. 

O Instituto coiiipleta hoje 29 anos de existência, ini- 
<:iaii<lo, portanto, o scu trigésiirio aniversário de traballios 
e estu<los. Siio iius cabe dizcr se ele tein ou não cuml~rido 
o seu dever. O jnizo sobre a siia utilidade e merecimeiitos 
compete ao phblico. 

O que, porem, é licito asscgiirar t que o Instituto esfor- 
ca-se para corresl~oiider i coiifiaiica que nele depositam os 
seus amigos. 

Repelindo as belas palavras de Canto e Melo no seu 
livro eiicaiita<tor - 1tr:çordu~ies -- o Instituto aproveita o 
ternpo que passa, e antes que passe!. . . E como passa ligeiro 
e veloz, no meio de risos e alegria; sangue e Ikgimas; tris- 
teza e consolacões; resignaçh e aplausos.. . 
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O dia de hoje, consagrado aos nossos mortos, <i& idéia 
do que seja o eterno peregrinar pela terra, em biisca cio bem 
próprio c allieio; o que seja a marcha para o ideal e para a 
morte; o qiie seja o traballio produtor ao serviso das inte- 

. . . ligências agudas; o qiie seja, enfim, esse constaiite evoluir 
que passa por sof>re toda a terra, evoluir que o tempo iiáo 
deteiii e a niorte náo impede. Avante! e em inarclia acelc- 
rada, aproveitando o teiiipo que passa e antes que passe. 
Como eiii todos os anos, a fatalidade toca coin as suas asas 
aiiiquiladoras sócios e amigos nossos. 

E ao orador (10 Iiistituto o doloroso encargo de reunir 
dados para recordar,ein sintese, o papel que os que parti- 
ram reprcs~iitaram na sociedade de qiie foram ornaiiientos. 
E iiiinia siiitcse rápida, porque se em vez de uin ligeiro per- 
fil social, se l~reteiidesse, recoiistruir a figura de cada uni (10s 
sócios falecidos. a sessão se transforiiiaria cin deniorada 
conferencia; e, no lugar da sessão comeinorativa, vcriainos 
uma série dc  cstiidos sociais c filosóficos. 

Entremos no cemit&rio da planicie para melhor coiitcin- 
plar as rlevac6es. as serras, as inoiitanlias, a cadeias de iiiuii- 
tanlias. coiii seus picos elevados, qiir desafiar11 as alturas 
dos astros i, do firmariieiito. Eiitreinos. 12 0 pais (10 silaiicio 
a terra dos ~iiortos. K i o  se ouve o mais leve iuuriniirio de 
vozes. Ue\.e, l)ortaiito, algueiii referir-vos a vida e feitos dos 
que se rccollierain ?I paz do túniulo. ~lcpois de haverem der- 
rainado sobre os que ficaram os heneficios dos seus tiaha- 
lhos e profuii<lo saber. Foi para tanto que nic fizestes vosso 
orador. Oiivi-me. 

il.ilAil~X190 CiRIAC:O AI.\-ES I>.& C<íS l íh  

* iio Par& capital, 8 de agosto 11c 1859. 

na niesinn cidade, outubro de 1922. 

1)iploiriado pela Escola Xorinal do seu Estado, não se li- 
mitoii ao estiido de pedagogia nem aos deveres do seu cargo. 
Tinha sedc de saber e aprofuiidou-se, principalmente nos es.. 
tudos geográficos e históricos. Deixando o magistério fez-se 
funcioiikrio público e alcancoii, por seus merecimentos e dotes 
de caratcr, o elevado posto de inspetor do Tesouro c secre- 
tário de Estado dos Negócios da  Fazenda do Pará. O Iiisti- 
tuto Histórico e Geográfico Brasileiro elegeii-o scu sOcia 
correspondeiite, e bem assim o nosso e muitos outros iiacio- 
iiais e estraiigciros. 



O coronel Raimundo Ciriaco Alves da Cunha deixa nirii- 
tas obras didáticas, aprovacbs pehs consellios d~ Instruqáo 
PUblica. Foi tainbem jornalista e escreveu ein muitas foilias 
do norte do Brasil, teiido sido redator do Abolicioriista, (I'A 
Liberdade e Proi>incia do Pnrd. 

Com poucas exceções, o professor Ahes da Cunha só 
escreveu sobre histdria e geografia do Pará. 

Iiiteligente e cheio de iiiiciativas uteis e brilliantes, o 
professor Alves da Cunha conquistou prestigio no meio so- 
cial em que viveu, tendo recebido eni ~ á r i a s  ocasiões provas 
inequívocas do apreço em que era tido peIa sociedade para- 
eiise, sem distincáes de partidos nem crenças. Grande ami- 
go desta casa, nunca deixoii de enviar para a nossa biblio- 
teca as suas e as pub1ici)ões que iios interessasseiii mais 
íie perto e fossem editadas iio Para. O professor Raimundo 
Ciriaco Alves da Cunha possuia ciiltura intelectiial; e sabia 
aliar aos dotes de eoraclío c. espirito a distin~ao de fino 
cavalheiro. Patriota esforcado, e trabalhador assíduo, bem 
mereceu as Iionienagens qiie lhe foram prestadas pelos seiis 
dignos patricios e conterrâiieos. 

LUIZ PEREIRS BARRETO 
+ Reaende, Rio de Janeiro, '11 de janeiro de 1840. 

i 11 dè janeiro de 1923. 

Fillio do comendador Fabiano Pereira Earreto. Fcz 
seus estudos sceiindarios e siilieriores ria Bélgica, para onde 
enibareou eni 18.5.5, contando, portanto, 1.5 anos apcnas. La 
aprofuiidou-se nas ciências fisieas e natiirais e recebeu o 
~lil>loiiiade niédico e cirurgi.50. Amante dos trdallios intr- 
Icctuais, e scquioso de saber, dedieoii-se iamheni aos estiiilos 
i'ilosijficos, Miando-se a escola de Augusto Coiiite c T<ini- 
lio Littr&, naquela época muito em voga, para depois, até 
os seus úitimos dias, emancipar-se de todo e qualquer sis- 
tema filosófico, e dar expansáo na mais ampla e perfeita 
liberdade de peiisaiiiento ao seu culto e poderoso espirito 
investigador. 

Transferindo seu domicilio para Jacarei,neste Estado, 
ai constituiu família, e abriu seu famoso eonsult0rio médico- 
cirúrgico. Tal foi a fama que rapidamente conquistou de 
iiotal>ilidade clinica, que de todos os pontos dos Estados 
de S. Paiilo, Rio e Minas chegavam diariamente a pequena 
cidade paulista miiitos e iniiitos enfermos que vinliani pedir 
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coiisiilia ao niédico ilustre. Realmente, a sua farii:~. o seii 
reiioi~ie (Ic sábio cliegaraiii aos ouvidos e conlieciriiciitii ri« 
~iiililico, do graritle piil~lico, que o admirava como iii&dici! 
e o achava estranho e hizarro pelos seiis 1iAbilos c c~~s i i i -  
iiics: - inodesto, siiiiples, l~oiidoso, alraciitc, seiii religi501 
reliiiblicano, pregando que a sociedade só seria f e l i ~ '  ci11l:i 
e pacifica, livre c progressista, qiiando se eiiforcasst, r ,  i'ii- 
iiiiio r r i  ira tripa do iiItiiiio í'ra<lc. Cni Iioniciii assliii, (1"'. 
susleiitava a fórmula social - sein deus liem rei ~~ ~ ,: q u t  
<iritrc!aiito, praticava u beiii pelo bcm, a caridade 11~1;i cari- 
d:idc, e qiie ensinava que o Iioinem devia amar ao SVII l~:.;,- 
siiiio i ~ ã o  coirio a si mesrilo, porem mais do qiie a si iiir,iiiii 
iiiii 1ioiiic.iii assim <levi:i caiisar ~spai i to  lirirneiro. a<!iiiira- 
$2) depois, nuin meio social acanhado e ain<i:i coiiil:.:<.ta- 
iiieiite iiiibiii<lo dc creiicas cristãs e principios nioii;irq:iic;,s. 
Qiiaiido o dr. Pereira I3arreto se transfcriii para a capital. 
ja era urn nome nacional coinn inidico, politico, opei:~dor. 
iiliisofo, e. niais do que tiido, coino iniciador de graiitlirisos 
tiicllioramentos na indústria e coni(.rcio e como traiisforiii;~. 
dor do reginie agricola, traiisfornia~ão qiie deti eni rvsiil- 
111<lo esse desliiinbrantc projiresso, que agita até Iioje :I ia- 
roiira i~aulista inteira nuiiia Ansia constante e inestiiigiii~cl 
rlc progresso, riqiicza. c coiirpista de noTos sertí>cs. Pcrvirn 
Barrelo, com a ilrscoberta das terras de  Riheiráo l'rrlo. rnni 
o cstiriiiilo ijiie a todos cleii. plantando café rin zonas iiovas, 
ciijn ]iro<lii~rio entusiasiiiou os lavradores localiz;i<lr)s eiii 
vellias fazriidas, foi o Aleixo Garcia das novas ljaii<leiras- 
cujo idcal tornou-se realirlade, iiesse grandissimo ocraiio <I<,  
vcrdejairtes espig»es, que, no sei1 fliixo, exporta o precioso 
fr~i to da natiireza; e, iio seu refluso, iiiiporta o oiiro C Z I I I I -  

pensador do traballio riide iiias fecurido, que t:iiito eiir>- 
1irc.c~ e cirva. Se estudariii;,~ a siia ay5o social, i'ivareiiios 
taiiiheiii pasiiios diante d r  tanto traballio util. Basl:i r.c,li.:ii- 
brar cluc ele foi ([iiein. pelo cultivo da videira, províiii aos 
s<iI>ios eiiropeus a aniciii<larle do clima ~ ~ a u l i s t a ,  I)ai.iiirll! 
11:ir~i senipre a I~alela de  que c nosso sol fosse africaiio e a 
ivjssa terra inli6spita. Bast:~ ii5o esquecer que foi rlc: coiii 
Iliiiilio Rihas. q:iem fez as esperiêiicias decisivas (Ic q:ie o 
coiiihgio ila fehrc aniarcla i150 se dava de liomeiii a Iioiiieiil; 
1ir.111 os iiiiasinns deletkrios a nrnduziani; mas. trile a traiis- 
iiiiss;io (lesse terrivcl nial uljc,i:tva-se por iiitermedio de  iiiri 

nrisrrnvc! iiiosqiiito. Esti;lto ri riiosqiiito Lransniissor, chiaria 
eztinia a frlire ailiarela. Eis pelo que o sibio dr. Kal.i'e!o 
l:iiitris r tanlissinins a!>l;~iisos bateu i iniciativa do liresi- 
deiifc Rodrigies Alrcs, :pie. tlc Ziiiriio screiio, varrcii da 
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nossa belissinia capital federal, a maior das vergnnlias ria- 
cionais, vergonha carissima pelas vidas que ceifou e pelo 
descrédito que nos. trouxe durante tantos anos. 

O dr. Barreto siistentou sempre que, depois de coiilie- 
cido o meio seguro de combater e extinguir a feb'rc amarela, 
o terrivel flagelo só podia aparecer em paises pobres ou iria1 
administrados. E quereis à contraprova? S. Paulo, dizia 
ele, extinguiu a febre amarela e a variola, e há de estiiigriir 
todas as demais endemias e epidemias, pelo desenvolvi- 
mento e aperfeicoamento do seu servico higiênico. 

S. Paulo é rico pelo seu trabalho e produ~áo; e tem sido 
sempre bein administrado. Os nossos homens pkblicos já es- 
tão bem convencidos de que a saude é o maior elemento de - 

sucesso em todas as aplicações da atividade humana. O pau- 
lista já está com a cerebracão formada para o trabalho, que 
enriquece; e para o conforto, que resulta da vida higiênica. 
Agora, meus amigos, é lutar, é produzir sem cessar; e os 
ideais modernos da medicina e da higiene urbana e rural 
hão de triunfar em todo o território paulista. Nós faremos 
aqui o moderno paraiso terreal. 

3lenioravel foi tainbeni a polêmica que travoti e susten- 
tou contra o catolicismo, notadamente representado por 
Eduardo Prado e pelo chefe e superior de uma ordem 
religiosa. 

Quem saiu vencedor da refrega? Dificil é a resposta. 
Eni matrria de religizo, as discussões não inuteis e sem rzsul- 
tado. Barreto continuou acatólico: os seus adversários mais 
católicos. O público, porem, teve ensejo de apreciar o saber, 
a iliistração e a dialética dos notaveis campeões dos espnr- 
tes intelectuais. 

A última campanha em que Barreto se envolveu foi por 
ocasião da grande guerra. Ele pôs-se ao lado dos inimigos 
da Alemanha e escfeveu artigos formidaveis, que retiimba- 
ram por toda a parte, causando a todos a maior a<lniiração 
a energia de um corpo velho depositário de unia alma 
juvenil. \ 

Morrcu.ji?stamente no dia cm que completava 83 anos. 
Morreu como um justo, iim henemPrito. irm idealista, cujo 
otimismo em face dos progressos e das grandezas' da ciência. 
da humanidade e da Pktria, nunca.esmoreceu. Muito se es- 
creveu sobre o grande homem, Fie  foi Liiiz Pereira Barreto, 

.mas, dignos da melhor atencáo seni diivida são os artigos 
que a imprensa paulista piiblicou por ocasiáo da morte do 
ilustre sábio; mas o discurso que rio senado de S. Paulo 



proferiu o senador Carlos Kotellio, a 2 de agosto iiltiriio, é 
no rneu entender o iiiellior cstuclo feito sobre a persoiiali- 
dadc do médico e cirurgião que foi mestre na ciência; tlo fi- 
l6sofo que pregou sãs doiitrinas; do agricultor, que fundou 
Pirituba e ensinou novos niétodos agicolas; cio vidente, qiie 
sustentou estar o futuro do Brasil na higiene dos campos r 
na riqueza da produção; do soci6logo que previu qiie so 
serenios grandes e dignos do resyeito mundial, quando for- 
mos um povo sem analfabetos, e conquistarmos dcfiiiitira- 
mente o estado positivo do espírito, isto é, quando foriiios 
produtores de tudo, na agriciiltiira, comércio e indústria, 
trindade soberana de onde jorra hrilliante e beiifazeja a 
riqueza que resulta do traballio contíiiuo e Iionrado. 

O dr. Pereira Barreto, riieiis senhores, foi espirito altu, 
coraciio de ouro e carater de rija têmpera. Os seus loiigos r 
altruisticos labores garantem-lhe a perpetiiidade de siia nie- 
mória ilustradissima. 

3IASLEL ÁLYARO DE SOÇSr i  S Á  VIASA 
* I\Iaraiihiio, 14 de agosto de 1860. 

r C:ipital Ficleral, 7 de janeiro de 1923. 

. . le~iclo coiicloido setis estii<tos prcl~arat<irios, veio para 
S.  Paulo, e aíliií fez o c:irso ~ l e  direito, reccl~cii~lo t ~ )  grau (Ic 
bac11art:l eiii ciencias juridicas e sociais erii 1883. 

Regessaiido para a Capital Federal, a l~r iu  banca ile ati- 
vogacio c logo coiiquist& vasta clientela por seus talciitos. 
amor ao trahaltio e g a i i ~ l e  l>rol~i<latlc ~>rofissioiial. Ai;i:iiili. 
dos estii<los cle sociol»gia e direito iiitcrnacioiial, torilou-st 
nota12cl iiiteriiacionalista e filúsofo. Era professor dessa di- 
ficil <liscil~liiia jurídica e o scii noiiic e rel~utacão passaram 
as nossas fronteiras. Ein Bueuos Aires e Montevidéu, eida- 
dcs que ele por niais de iinia vez visitou, o professor S i  
TTiana recebcu as maiores e ~iiais sinceras Iioincnageiis que 
iim professor poda almejar de colegas e discipulos. São 
muitos e valiosos os seus trshallios. coiife'rêiicias, cui.sos$ 
vuhlicacões prelec6es. 

Catcdrjtico da Faculdade de Direito do Rio dc Janeiro, 
gozava de reputacão como j~irisconsulto, e, porisso, merecia 
tambein o respeito dos seus colegas tle magistério e dos 
seus aliinos. Decidido amigo e colal>orador constante da 
confrateriiizacáo sul-americana, milito fez por csse ideal que 
era seu, mas tambem é e s e i i  d r  todos quantos estudam o 
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direito, aiiiaiii a I'átria c recou:ieccm as \~antagsiis da paz 
perpétua. Si vis pacem paru pacem. Era :i sua divis;~, pela 
primeira vez proclamada em 1910 por Ariatole France. 

O professor Si Viaria foi iiin desses espíritos alcvan- 
tados, que se preocupani coiistaiiteinenie com a civilizagão 
e progresso do iiiiiiiclo_ harnioriia e solidariedade das iiaciies, 
eni torno dos ideais pacifistas; nias, não possuindo outros 
nieios de divulgac50, scn5o aqueles que resultam do saber, 
da palavra e da pena, téiii de contentar-se coiii os fruios 
cieiiiorados cluc a itrvore do bein produz a largos intervalos. 

Ali! coiiio custa cresccr essa gi.rii:de árvorc c conio é 
loiigo, e Jiioroso e tardio v aiiiatlurcciineiito dos sciis<lese- 
jados frutos, dos seus frutos ar<l«r«sa~nente desejados, e 
riiuitas c lantissimas vezes eiii vão esperados1 

Sá Viana foi uni Eorte. Traballiou, lutou e n~uito con- 
segu i~~ ,  iiias fechou os olhos ainda deslumbrados pelo clar5o 
das batalhas, pelo turbilliáo destruidor e fragoroso da gucr- 
r a  imensa, que tudo modificou e quc aniquilou o direito 
internacional, o direito das gentes, o direito que era a sua 
especialidade, o seu ideal na terra. Não llie foi dado ver a 
ressureicão do mundo, gravc e fundamente perturbado pelo 
retinir das esuadas c cavo troar dos canliõcs durante taiitos 
anos. 

Ainda não passou o trágico tufão desencadeado sobre a 
terra. O professor S i  Viana, apóstolo da paz e do bein, dei- 
xou livros de pura doutrina e limpidos ideais. A sua nic- 
  nó ria, portanto, será eternamente bendita por todos quan- 
tos se interessarem pela volta da ordeni, da paz, e do pro- 
gresso. Por ocasião do seu prematuro e repentino faleci- 
mento, as sociedades cultas, as associa.óes juridicas, as na- 
gões amigas, pelos seus orgãos mais autorizados, fizeram 
comoventes manifestações de pesar ao homem ilustre, ao 
1)rofessor acatado, que, recolhido a sua modkstia e grande 
saber, foi um crente da religião da paz e da confraterriiza- 
qão universal. 

l 
i Petrópolis, 1.' de marco de 1923. 

Rui Barbosa, o nosso pranteado presidente hoiiorário, 
desde os bancos escolares revelou o formoso talento, que de- 
pois ganhou o brilho iiiteiiso e fúlgido, que ilun~iiioii a pá- 



tria toda, como se fosse um sol em eterno zênite. um sol 
que, sem alvoradas nem poentes, surgisse logo no mais alto 
sítio do fimamento azul e claro, para ai  permanecer der- 
ramando luzes e calor sobre todos nós. Joaquim Nabuco .es- 
creveu em torno da vida de seu ilustre pai a história de um 
largo periodo do segundo impkrio. 

Quem escrever em definitivo a história e biografia de 
Rui Barbosa tera escrito a história de um largo periodo do 
Seguiido império e a história da República, desde a sua im- 
pla~itapio, ate os nossos dias mais recentes. Nunca houve 
iio Brasil, e dificilmente haverá, personalidade de maior 
brilho c relevo. 

Jornalista, a siia pena era de ouro no estilo purissiiiio, 
nias tainbem arma forniidavel e destruidora na defesa ou 
na ofensiva. 

(irador, i sua palavra fluente e irresistivel só pode srr 
c<iiilpa~ada de Mirabeaii, em Franca, ou i de Jose Boni- 
fácio o inoco, no Brasil. 

I'arlamentar, os seus ,disciirsos e pareceres ficavam c&- 
lebres des<le.logo e constituiam preciosas nioiiografias sol~re 
a rnatcria estudada. Quer na Câmara dos Deputa&os, qucr 
iio Seiiado, Riii l3arhosa cra o primrcs inter pares. 

tidvogado, a sua argumeiitacão era irrespondivel, os 
seus arrazoados fulminantes, as suas conclusóes inatacaveis. 
E que paixáo pelas causas que defendia! Apóstolo do direito,' 
defensor dos oprimidos, arauto da justip, profeta da lei, 
Kui I3arbosa foi chamado e denoniinado: a aguia de Haia; 
o orgulho da raça; o maior dos brasileiros; o vencedor do 
Coiigrcsso da Paz: o vencedor das injusticas; o ninho das 
águias intemeratas do saber; o mestre insigne do direito in- 
ternacional; o diplomata peregrino; o profeta inteinerato 
de Buenos Aires; o assonibro do talento humano; o semi- 
deus; o imortal; a alma e honra-da Pktria; tudo llie disse- 
ram de bem e de grandioso. E quem disse? Tudo quanto a 
sociedade mundial possue de mais fino e culto. Que poderei 
dizcr eu? Repetir ein sintesc o qiie j5 sc falou e já se escre- 
veu. Um lioniem como esse que prende na sua, e por largos 
anos, a vida de um povo, de uma nação, tem por certo muito 
de es1ra:lrdinário na sua existência. Para que alguein clie- 
gue i~ ciiliriiiiância que Rui Barbosa alcancou na sua terra e 
iio cstrangeiro é preciso muita inteligência natural, mas 
tambem C necessário muito estudo, muitíssimo trabalho, 
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muitissimo prestigio social adquirido na pratica do bem, 
na ousadia e decisão das atitudes, nos gestos iiitemeratos, 
nos sacrifícios de toda a ordeiii em prol dos ideais ali~iien- 
tados e defendidos e, sobretudo, na fé crescente de que o 
direito, a liberdade e a justiça são invenciveis, custe o que 
custar, apesar dos obstáculos que se lhes opõem por todos 
os meios e se opuseram em todos os tempos e sociedades 
humanas. 

Homens como Rui Barbosa a história regista poucos, 
iiiuito poucos. Homens que encarnam a história do fim de 
uin regime, da proclamacão e consolidacão de outro, são 
cxceção rarissinia em qualquer parte do mundo. Ele tinha, 
seriliores, a palavra e a pena de Antonio Vieira; a eloquén- 
cia de José Bonifácio; a coragem de Quintirio e Deodoro; a 
bravura de Floriano; a fibra de Paulo Emilio; a tenacidade 
de. Catão; a'audácia de Santos Dumont; o sentimento de 
Gonçalves Dias ou Castro Alvcs; o desprendimento de Fei- 
jó; a modéstia de Prudente; a delicadeza de Dante; a vibra- 
qão de Camóes; a grandeza d'alma de Pio 5; e a tolerância 
digna de Pedro 11; mas, nieus senhores, ele tinha tambem o 

, saber de todos os jurisconsultos e reunidas em sua pessoa 
as virtudes e qualidades de todos os grandes vultos a que 
nie referi. Rui Barbosa era o escrinio de todas essas qiiali- 
dades e virtudes, porque ele foi o homem representativo, 
por excelência, ele reuniu e concentrou em seu ser Único 
e privilegiado, as forças coiistrntoras c a nobreza seciilar 
de uma raça e de um povo. Não é necessário tracar-lhe o 
perfil biográfico com indicação de datas e aconteciinentos. 
'A sua vida foi a do Brasil politico e social durante quase 
meio século; a sua vida foi descrita pela República, que 
a tracou desde o momento da sua proclamação, até os ulti- 
mos dias de uma existência fecunda e gloriosa. 

Rui Barbosa, meus senhores, é uma glória nacional táo 
grande, e tão fulgente, que ainda não nos é dado calcular, 
com justeza, a perda que sofremos; nem aquilatar da imen- 
sidade do vácuo, que se abriu na existência do Brasil. 
Dianté do seu tiunuro ficaremos por muito tempo atônitos 
ou sucumbidos, hesitantes e tròpegos, sem despertar do aba- 
timento em que a sua morte nos deixou. Há de ser ele pró- 
prio quem nos cliame a postos, lembrando-nos que a Páiria 
sofre; e que o nosso posto é na luta e no trabalho. Não 
podemos parar. Em marcha, pois, em marcha para os ideais, 
que Riii Barbosa amou, e defendcu. 
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J0A0 JIE'JDES DE ,U.MEIDA JUSIOR 

* S. Paiilo, 30 de marco de 1856. 

7 Capilal Fcderal, 2.5 de fevereiro de 1923. 

Joáo ;\Iciidcs Junior, coiiio era conhcci<lo, o nbtavel pro- 
fessor, jurisconsiilto e juiz doSuprcino Tribunal, foriiioii-sc 
em direito pela I'aculdadc de S. Paulo em 1877. e, três aiios 
depois: 1880, eonquisiava o graii de doiitor de borla e capelo 
c111 1)rill:niitissiiiia dcfcsa tesc, rIuc ficoumeiiioravel nas 
tradicO<,s de nossa acadeiiiiti. Re~+cloii tais coii11eciiiic:itos 
na ciência r lo  direito, que logo se Ihc previu futuro graiidioso 
lias letras jurídicas nacionais. Coiuecoii sua carreira pú- 
blica ci~iiio vereador c presidcnlc da Câiriara híuuicipal da 
Capilal. Escrcvcii a esse lciiipo notavel niono<gafia sobre 
o iniiiiicipio de S. Paulo. cuja c d i ~ ã o  se esgotou, sendo esse 
livro raro e bem feito, procurado e lido com proveito e pra- 
zer. O (ir. To50 Meiides advogoii em 3loji-Mirini algum 
tenipo, logo após a terininacão do seu mandato de vereador. 
Escritor estudioso, apto para esplanar qualquer assunto, 
conhecedorprofundo da história universal c mais de perto 
da Iiistúria pitria, o dr. Joáo Mendes de Almeida Junior foi, 
~>riiicil~alrnente, um jufisconsulto respeitado em todo o Bra- 
sil. Muitas e dificeis comissões dcsempenhou como pro- 
fessor de dircito. O seu livro sobre o Processo Criminal fi- 
coii sendo um livro clissico e jamais se cogitará de direito 
processiial'sem primeiro Ier, estudar e admirar essa obra, 
qne s6 um espírito brilhante e um trabalhador infatigavel 
poderia coiiceber e executar. A sua fama de professor e 
jurisconsulto tinha que chegar ao conhecimento dos altos 
poderes da RepUblica, e chegou. O presidente Venceslau 
Xraz, nos termos da Constituicão federal, nomeou o dr. João 
Mendes -Junior ministro do Supremo Tribiinal Federal, por 
ser o jurisconsulto paulista Iioinem de ilibado carater e pro- 
fundo saber. E outra face da personalidade dc João Xendes 
Jiiiiior: - a probidade absoluta, a severidade dos costumes, 
a integridade no proceder. Homem puro, espirito brilliantis- 
sirno c profiindo, patriota dos mais calorosos, ele deixou de 
si  irieiiiória irnperecivel. Os contemporâneos jA Ilic presta- 
raiii os devidas homenagens, e a História llie fará justiça. 

Jo5o Mendes Junior f icar i  entre  os maiores e mais dc- 
roiacios cultores do dircito quc o Brasil tem produzido. É 
grande a lista das obras de valor juridico e literário que es- 
creveu e, portanto, legou a posteridade. 



Constituem elas o melhor monumento a sua fulgurante 
memória. A imortalidade conquista-se pela ciência ou pela 
arte. O dr. João Mendes conquistou-a pela ciência. Alem 
do mais era ele a bondade personificada. As suas acões 
revestiam-se de suave e sedutor desprendimento. O seu co- 
ração era tão bom, como o seu espírito vigoroso, culto e 
alevantado. Homens assim só podem dar orgulho a socie- 
dade e ao meio que os produziu e elevou. 

JOSÉ CARLOS RODRIGUES 

* Cantagalo, prov. do Rio de Janeiro, em dias de julho de 
1844. 

t Paris, 28 de junho de 1923. 

Seu pai, Carlos José Alves Rodrigues, fê-lo estudar pre- 
paratórios na entáco corte do Rio de Janeiro, e destinou-o 
depois a Faculdade de Direito de S. Paulo, onde recebeu o 
grau de bacharel em cièncias juridieas e sociais em 1864, 
tendo sido dos mais distintos estudantes da sua turma. Re- 
gressando para a corte, ali pouco tempo se demorou, pois 
em 1866 embarcou rumo dos Estados Unidos da América do 
Norte, fixando-se em Nova York. Ai fundou o jornal ilus- 
trado e de grande formato - O Novo Mundo -, dedicado 
a propaganda do Brasil e sendo o orgão da nossa politica, 
literatura, arte e indiistria. Foi um vefdadeiro aconteci- 
mento a publicação desse jornal, e o dr. Jose Carlos Rodri- 
gues nele se revelou com brilho desusado perante o grande . 
público estrangeiro e nacional. De volta h Pátria, redigiu o 
Jornal d o  Comércio, do Rio, tendo mais tarde adquirido a 
propriedade desse orgão de publicidade, que por tantos e 
tautissimos anos foi uma força de opinião irresistivel, uni 
poder politico respeitado pelos partidos em luta, ao tempo 
do Império. Não conheço outro exemplo de prestígio jorna- 
listico. tão profundo e duradouro como foi o Jornal do Co- 
mércio. Proclamada a RepiLblica, a folha de José Carlos con- 
tinuou a prestar relevantes servios h Pátria e as institui- 
~ õ e s  nascentes. Quando foi da revolta da armada, gover- 
nando o marechal Floriano, o Jornal discordou da orienta- 
@o política; e, por milito tempo, em sinal de protesto ao 
estado de sitio e ao governo ditatorial, apareceu com a pri- 
meira coluna em branco. Lembrou-se então de conviaar 
pari redator da folha ao Conselheiro Rodrigues Alves, que 
mão aceitaria o convite. O dr. José Carlos Rodrigues pres- 



, 
tou muitos e dos mais relevantes serviços ao pais, notada- 
mente no quatriênio do presidente Campos Sales, de quent 
era amigo sincero, eiitusiasta ardoroso e fiel colaborador. 

De resto, foram amigos desde os bancos acadêmicos, 
que cursaram contemporaneamente, com diferenca apenas 
de um ano, tendo José Carlos sido calouro de Campos Sales. 

Na reconstitiiisão financeira que o presidente Campos 
Sales empreendeu e levou a bom termo, José Carlos pres- 
tou-lhe valiosissimos serviços na encampação e resgate dos 
títulos das estradas-de-ferro brasileiras. Foi eiil Londres 
que José Carlos realizou essa famosa operasão, que, ria opi- 
nião dos financistas, mereceu os mais francos e calorosos 
encôrnios. Hoincm de iniciativa e de alta inteligência, vivcu 
na sociedade de seu tempa rodeado de aprefo e estima. A 
nós paulistas a sua memória é especialmente grata. Ele deu 
todo o seu apoio aos presidentes paulistas: - Prudeiite, 
Campos Sales, Rodrigues Alves; e como se isso não bastasse, 
a ele devemos, no mundo artístico, assinalado serviqo: - 
foi José Carlos Rodrigiies quem encaminhou para os Esta- 
dos Unidos da América do Norte a nossa gloriosa Guiomar 
Navais, já então pianista de nome europeu, e agora de re- 
nome mundial. 

O dr. JosF Carlos Rodrigiies foi senipre lioniem vigoroso 
e sadio. hxorreu velho, mas sempre preso aos setis estudos 
prediletos, nesses ultinios tempos. Ao jornalista, ao pole- 
mista, ao financeiro, sucedeu o pensador e filósofo. Coii- 
sagrou os seus últimos anos de vida na elaboração de obras 
religiosas: - o confronto dos evangelhos e a vida de Jesús 
Cristo. Conseguiu reuiiir avultados bens de fortuna; e poude 
assim organizar a célebre biblioteca brasiliense, de que pu- 
blicou interessantíssimo catálogo. Essa biblioteca ele veii- 
deu ao industrial Júiio Ottoni, por trezentos contos. Ottoiii 
ofereceu-a a Biblioteca Xacional, onde se acha no salão dos 
Ottonis; e José Carlos deu esses 300 contos a instituigões 
cariocas de reconhecida utilidade. Não foi só de rosas a 
longa estrada da vida desse homem, que tanto influiu com 
a sua folha na evolução social do seu tempo; não, ele sofreu 
bastante, e resgatou os pecados veniais d a  mocidade, se os 
teve, com rasgos de altruismo incomparaveis, que ficaram 
no silêncio do seu gabinete e na ignoráncia do público, tão 
severo nos jiilgamentos e tão condescendente nas próprias 
faltas e fraquezas. 

Para mim, para nós do Instituto, a figura de José Car- 
10s Rodrigues é a de um homem de valor, de grande valor, 



inteligente, caridoso, tolerante, e superiormente dotado para 
ver, estudar e concluir. Amavel e sedutor, a sua roda e con- 
vivência foram as mais distintas da sociedade fluminense: 
inteligente, a sua pena bem serviu à Pátria, que ele amava 
com enlevos carinho6os e afetuosissimos; amigo leal e de- 
votado, José Carlos Rodrigues foi colaborador apaixonado 
dos homens de governo e políticos, monarquicos ou republi- 
canos, que lhe pediram amparo e conselho, serviço ou apoio, 
ou que lhe despertaram entusiasmo e admiração. 

Homem de Iiitas; fizeram-lhe graves injustiças e apon- 
taraiii-lhe defeitos e faltas; mas, o tempo, que é o iiiaxiiii~ 
juiz dos feitos humanos, há de proclamar, após terem pesa- 
do os prós e contras, que o nosso consóeio há de entrar para 
a galeria dos grandes beneméritos, que amaram, serviram 
e respeitaram a Pátria. 

LUIZ DE TOLEDO PIZA E ALMEIDA 
* Capivari. S. Paulo, 19 de agosto de 1858. 

-) S. Paulo, 6 de julho de 1W. 

Diplomou-se pela Faculdade de Direito de S. Paulo em 
1883. Seis anos depois, proclamou-se o regime republicano, 
e o dr. Luiz Piza, republicano histbrico, propagandista e jor- 
nalista democrático, desde os bancos acadêmicos, inteligente, 
pertencente a tradicional familia paulista, ligado por paren- 
tesco próximo a grandes chefes republicanos, teve as portas 
da politica abertas para o aproveitamento e evolução de sua 
personalidade. Realmente, o nosso consbcio, que tambem 
presidiu esta casa, e cujo retrato hoje iiiuito mereeida- 
mente aqui se inaugura e expõe, correspondeu plenamente a 
confiança que nele lhe depositaram a administração e a po- 
lítica paulista. Inteligente, estudioso. prudente, calmo mas 
tambem dotado de energia e coragem cívica, alcançou pos- 
tos elevados na sociedade brasileira, e por seus trabalhos e 
serviços tornou-se figura de relevo em nosso meio. 

Otiçamos o que diz um dos seus autorizados biógrafos: 
"Proclamada a República, foi o dr. Luiz Piza eleito 

deputado estadual em 1892. De 1893 a 1898 ocupou o dis- 
tinto parlamentar o cargo de presidente daquela casa do - 
congrisso. 

- 

Durante alguns anos o ilustre paulista foi diretor poli- 
tico do Correio Paulistano, vrestando à folha assinalados 
serviços, mantendo a@ suas tkdições politicas e sociais com 



elevado descortino e inconfundivel brilho. Nesse posto o dr. 
Luiz Piza conquistoti iniimeros amigos e admiradores no 
seio da imprensa paulista de então e, entre os que nessa oca- 
sião trabalhavam no Correio, - uma geração em que bri- 
lhavam tantos talentos - a personalidade do acatado jorna- 
lista se destacou como a de um amigo e companheiro 
querido. 

À Câmara Federal, pouco depois, o dr. Luiz Piza era 
enviado pelo eleitorado paulista, distinguindo-se ali, como 
aqui brilhara, como parlamentar de talento. 

Durante dois anos esteve na CAmara Federal, vindo, em 
seguida, desempenhar nesta capital o cargo de chefe de 
policia. 

De 12 de agosto de 1903 a 30 de abril de 1904, dirigiu a 
pasta de Agricultura do Estado de São Paulo, na qual pres- 
tou relevantissiinos serviços ao desenvolvimerito dos ceii- 
tros ligados aqnela Secretaria, citja complexa organização 
reflete tão eloquentemente toda a vida econôiiiica do Estado. 

Em 1904, cheio de serviços a São Paulo, foi o ilustre 
cidadão eleito para ocupar uma cadeira no Senado Estadual. 
Em 2 de fevereiro de 1910, em 8 de fevereiro de 1913, como 
ein 28 de abril do ano passado, foi o dr. Liiiz Piza sucessiva- 
mente reeleito para o elevado posto em que faleceli. 

O dr. Luiz Piza, ultimamente, vinha prestando os seus 
valiosos serviços a Coiiiiss,ío de Estatistica e Divisio ;Ilun:ci- 
pal do Senado Paulista. 

Entre os seus pares, e tanibeni no vasto circulo de suas 
relações, o ilustre parlamentar contava iriúmeros admira- 
dores de suas virttides civieas, de seu aceridrado amor ao Es- 
tado de São Paulo e a cansa publica h qual dedicou os me- 
lliores esforços de sua vida assinarada pelo brilho da sua 
inteligência e pela firme orientação do seu carater. 

A noticia do seu faleciinento consternou profundamente 
a sociedade paulistana, o nosso mundo político, o eleitorado 
que recentemente o envioti ao Senado, consagrando ainda 
uma vez o seu nome tão recomendavel pela sua significação 
de trabalho, de ideal republicano e destinos de sua terra", 

Já bastante enfermo, frequentava assiduamente as nos- 
sas sessões e com frequência ocupava a tribuna. Sua ex- 
posição era sempre clara, seus intuitos elevados e definidos, 
sua palavra fluente. Quando foi da morte de Rui Barbosa, 
esta casa deliberou inaugurar o r e h ~ t o  do seu pranteado 
presidente Iionorário em sessão solene, na qual o senador 
Luiz Piza faria o elogio hist6rico do grande brasileiro, con- 
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forme desejo de todos e espontânea lembranea do orador 
oficial, que cumpriria mais tarde, em tempo prbprio, o seu 
dever. Não se realizou então essa homenagem, porque c, 

senador Luiz Piza adoeceu gravemente e não poude prepa- 
rar o seu estudo sobre a figura de Rui Barbosa. E com que 
entusiasmo e carinho ele pretendia desempenhar-se da di- 
ficil mas consoladora coniissão! 

O destino é cruel em seus assaltos e derrocadas. Luiz 
Piza ainda estava na plenitude do seu vigor intelectual. 

O Estado de S. Paulo perdeu um filho distinto. O 111s- 
tituto um amigo devotado e constante. . 

* . 
Senhores. 

Nos tempos mais remotos e apagados, o espirito Iiu- 
mano não dispunha de meios para demonstrar a verdade. 
que é filha única da ciência; os fatos e fenômenos que de 
novo, e pela primeira vez, se apresentavam ao estudo e 
observação, eram levados a conta do sobre~iatural. 

Quando, porem, a ciència conquistou palmo a palmo 
o terreno que hoje domina como soberana absoluta, os ho- 
mens foram a pouco e pouco perdendo a f6. De semelliante 
estado de espirito nasceu a dúvida, curiosa e irrequieta, que 
não se satisfaz coni ouvir, mas eni ver e examinar. Produ- 
ziu-se a reação dos que a todo transe pretendiam restabe- 
lecer o império exclusivo da fé, eni prejuizo da marcha 
triunfal das ciências. Deu-se o embate. O sangue humano 
correu em torrentes, conio há de correr sempre que o espi- 
rito se desprender de quimeras e ilusões para só aceitar 
e adotar o que a observação e expriência ensinem. Se as- 
sim foi na esfera da ciência, assim devia ser tambeni nos 
dominios do pensamento. O pensamento fez-se livre, libér- 
rimo, sem peias, nem obstáculos. 

Águia poderosa, abriu as asas e alçou o vóo intérrnino 
através dos tempos, idades, gerações, profundidades e al- 
turas. 

E dessa nova luta nasceu, bela e fresca, perfumosa 
e nivea a flor atraente da civilizagáo, que se imp6s aos 
homens, e que todos nós ciiltivamos, e prezamos e admira- 
nios e bendizemos. 

É graças A civilização, que aqui estamos congregados, 
no mesmo pensamento de respeito e piedade, para honrar a 
memória de cat0licos prsticos e fervorosos; de partidários 
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do protestantisnio; de descrentes da religião, iiiais ou nienos ' cépticos, mais ou nienos creiitcs; de livres-pensadores e ateus! 
Eis o milagre de uma civilizaqão de que nos devemos 
orgulhar. 

Respeitemos, senhores, a rnemoria desses lionieiis que se 
foram plara o alem, e permanecem no silêiicio do tuniulo 
pela eternidade em fora. Dos seus túmulos, porem, coiiver- 
tidos em fontes luminosas, jorra luz beiifazeja e orientadora 
sobre os que ainda ficaram, peregriiiaiido .neste vale de 
lagrimas e alegrias. Mas, meus senhores, estes, tambein hão 
de, por sua vez, recolher-se a paz da sepultura; niuito felir 
zes, se tiverem podido cumprir o seu dever como cumpriraiii 
os que hoje relembramos com grande, com imensa saudade, 
longa e profunda saudade. 

1924 
Meus senhores. 

O Instituto celebra hoje primeiro de noveiiibro de 1924 
o seu 30.' aniversário. E aqui estamos reunidos para re- 
lembrar esse acontecimento; e, na forma dos estatutos, 
para prestar as homenagens devidas aos consocios, que se 
Eoraiii para não mais voltar. Dir-vos-ei em rápidos traços, 
como é preciso que seja, algo de suas vidas cheias de exem- 
plos e utilidade. Que o tempo na sua faina de tudo apa- 
gar e destruir encontre uni obstáculo ao menos, pequenis- 
si1110 embora, que o detenha por momentos diante do nome 
e feitos dos brasileiros ilustres, que de si deixarani grata 
tneniória nesta casa. Neste ano excepcional, eni que Sáo 
Paulo foi tão insólita e profundamente abalado eiri todas as 
inaiiifestaqões de sua vida ordeira e progressista, permiti 
que eu tenha por mim e por vós uma palavra de saudade, 
respeito e gratidão por aqueles que tombaram no campo da 
luta, defendendo a lei e o poder constituido. E tambem dai- 
me licença para relembrar, com justo orgulho, que é tani- 
bem nosso o bravo comandante que reorganizou as forças 
estaduais e, vitoriosamente, combateu no setor do Ipiranga, 
ali, justamente, onde nasceu a Pátria, que todos queremos, 
amamos e desejamos ver dentro da Ordem para a1cançar.o 

. niáximo Progresso. E o máximo progresso é a paz, liberdade 
tranqnila, no trabalho produtivo e nobilitante. Salve! Pedro 
Dias de Campos. Salve! 

Senhores, fatos e acontecimentos como os que se desen- 
rolaram em julho iiltimo merecem uma referência, ao me- 
nos, em sessáo como esta, para glorificar aqueles que, deii- 
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tro da disciplina, vida das nacóes, souberam cuiiiprír os seus 
deveres e honrar as tradições ordeiras de S. Paulo. 

Qiiarido foreni estudados, e a hist6ria sobre eles tiver 
dado sua sentenca, bem se há de ver que não errei apoiitau- 
do  i glorificacão dos vindouros os que morreram pela lei e 
os que souberam organizar a vitória da ordem. Sem lei nâo 
tiá autoridade; seiii autoridade não há justiça; sem justica 
não há sociedade organizada. 

As guerras, revolucões, rebeliões ou motins só servein 
para demonstrar, A saciedade, que a paz c . a  lei sáo o s  su- 
premos ideais dos povos livres. 

Tratemos agora dos nossos mortos. 

JOSÉ VICENTE DE AZEVEDO SOBRINHO 
* 9 de janeiro de 1874. 
t 2 de março de 1924. 

I'aulista, oriundo duma familia respeitavel e de tradi- 
ção. fez todos os seus estudos nesta capital. 

1"uiicioiiário público, soube captar a confiança de seus 
cliefes; e osserviços a seu cargo deseuvolveraiii-se e foram 
executados coiii proficiência. Dotado de inteligência beni 
fora do comum, eultivou as letras coiii amor. tornando-se 
escritor apreciado. não s6 pelo seu estilo correto' e elegante, 
mas ainda por saber empregar e usar da ironia inocente e 
hein humorada com propriedade. 

Escreveu nos jornais da Capital; e as suas crônicas eram 
lidas e apreciadas pelos homens de espírito alio e proiiun- 
ciado gosto artistico e literirio. O seu livro Contos e farita- 
sias agradou francamente, e houve quem percebesse em Jose 
Vicente Sobrinho um discípulo encantador de Eça de Quei- 
roz. Não se Itie podia fazer maior elogio, nem recomendar 
melhor o seu livro de contos e fantasias. Os últimos anos 
de sua vida passaram-se no Rio, onde exerceu com dedica- 
ção e talento o cargo de secretario da Academia Brasileira 
de Letras, da qual recebeu provas de absoluta confiança e 
homenagens raramente conferidas aos auxiliares iiilernos 
dessas institiiiçóes. 

SILVIO DE ALMEIDA 
* 28 de agosto de 1867. 
t 30 de marco de 1924. 

Mineiro, de Pouso Alegre. Fez seus preparatórios em 
Minas e recebeu da Academia de Direito de S. Paulo o di- 



ploma de bacharel, em 1892. Dedicando-se ao magisterio e 
às letras, tornou-se professor notavel e filólogo profundo. 
Latinista, como poucos, e manejando o vernáculo como ra- 
ros, o dr. Silvio de Almeida impôs-se ao nosso meio intelec- 
tual como um dos maiores vultos literários do seu tempo. 
E náo se lhe fez favor alguni. 

Ai estão os seus livros e escritos, as suas iniciativas, as 
suas licõets, e a opinião unânime de colegas e discipulos. 
Poeta, seus cantares são afinados e acariciadores. Dentre as 
obras que publicou, destacam-se - Efêrneras, poesias, com 
prefaci~  de Rai~nuiido Correia: - O ci-iti~~o uernciculo; - 
A simplifica~ão orfografica; - O poeta Crisfal. Acha-se no 
prelo - Carnoneana - livro tambem de versos. Em janeiro 
iiltimo, fundou a Revista de Filologia e Língua Portuguesa, 
tão bem e, justamente, recebida nos meios intelectuais. 

Assíduo e apreciado colaborador da República (folha 
acadêmica) ; da Noticia; Diário Popular; Gazeta; e Estado 
de S. Paulo, onde por longos sete anos manteve sem falhar 
uma s6 vez a secçáo semanal - Divagaçóes - lida sempre 
com o mais vivo interesse e prazer. 

JOS* ATAIDE MARCONDES 

1864. 

13 de setembro de 192.1. 

Nascido em Taubate, desenvolveu a sua grande ativi- 
dade e reconhecida inteligência em Pindamonhangaba. 

Professas e jornalista, o ilustre taubateano sentiu a 
consideração pública em torno de sua pérsonalidade e apre- 
ciou os aplausos que lhe dispensaram peIa defesa que fez, 
na imprensa, das boas causas. 

Deixou artigos e versos publicados em varios jornais; 
e, principalmente, na Tribuna do Norte qúe fundou e 
dirigiu. 

Existem ainda dòis volumes de sua produção: - Xma- 
rantos; e Pindamonhungaba. Este iSlt?mo, muito bem rece- 
bido pela critica, mereceu francos aplausos e aprovação de 
homens eminentes e das instituiç6es que se consagram ao 
estudo da hist6ria patria. Realmente, Pindamonhangaba é 
um monumento levantado à terra que lhe deu hospedagem 
e acolhida, e a mais alta homenagem aos ilustres homens 
nascidos naquele municipio paulista. Escritor, musicista, po- 
lítico, poeta, orador e professor, José Ataide Marcondes re- 



d e u  em vida grandes e retumbantes manifestap5es de 
apreço do povo pindense; e, o seu enterro, foi um ato de 
solenidade tocante e grandiosa, em que a populacáo inteira 
de uma cidade tomou parte mergulhada em l&qrimas e sau- 
dades. 

GELAS10 PIMENTA 

12 de janeiro de 1879. 

t 20 de setembro de 1924. 

Gelásio Pimenta é um exemplo de trah@lio. Fcz-se pelo 
próprio esforço. Seu pendor pelas artes e letras era tão 
forte e acentuado, que ele se tornou escritor, jornalista, 
critico de arte e incansavel protetor de artistas e literatos, 
que se chegaram B sombra acalentadora de sua bondade in- 
finita e de seu entusiasmo caloroso e forte. Foi o fundador 
da revista - A Cigarra - já no seu 13." ano de existência. 
O que foi e é esse jornal ilustrado sabe S. Paulo todo. A 
superior orientação que Gelásio Pimenta lhe soube inipri- 
niir, a linha de alta moralidade de todos os seus escritos, 
observações e criticas, tornaram a revista e o seu diretor 
apreciados na sociedade paulistana em geral. A Cigarra pe- 
netrou em todos os lares, os mais severos e rispidos, e o seu 
diretor tornou-se o centro de todas as simpatias das fami- 
lias, dos artistas e dos escritores. Tendo comecado sua vida 
como simples revisor do Diário Oficial de S. Paulo, Gelásio 
Pimenta foi galgando um a um os degraus da escala social, 
ate tornar-se um vulto distinto do nosso meio. Este é o maior 
elogio que se lhe pode fazer. Escreveu estudos históricos, 
entre os quais destacarei - Alezandre Leuí e suas obras. 

HOMERO BATISTA 
* 30 de janeiro de 1861. 

7 14 de outubro de 1924. 

Comqou a sua carreira na maior modéstia e obscuri- 
dade: - mmo caixeiro da casa dos negociantes Gomes Li- 
ma & Ferrae estabelecidos em Rio Grande, cidade do glo- 
rioso Rio Grande do Sul, a que tambem pertence S. Borja, 
onde nasceu o nosso falecido consócio. 

Feitos os seus preparatórios, matriculou-se na Facul- 
dade de Direito de S.  Paulo, bacharelando-se em 1883. Vol- 
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_tando ao Rio Grande do Sul advogou e tambetri fez jorna- 
lismo. Pertenceu sempre-ao partido republicano e seu espi- 
rito esposava as causas liberais. Abolicionista e republicano, 
Homero Batista soube manter-se em superior linlia de cori- 
duta, de modo a merecer a confianca e o respeito de amigos 
e adversários. Exerceu cargos piiblicos de eleicão e noiiiea- 
cão. Foi deputado estadual e federal, secretirio e ministro 
da Fazenda, consagrando-se de preferência a estudos finan- 
'ceiros. Presidiu o Banco do Brasil, dirigiu a grande compa- 
nhia de Seguros - Sul-América - e foi ministro da Fazen- 
da, no governo do presidente Epitacio Pessoa. Era lente da 
Faculdade de Direito, do Rio; sócio efetivo do Iust. I-Iist. 
Brasileiro e presidente da Liga de Defesa Xacional. Entre 
outros, escreveu os seguintes trabalhos, todos bern recebidos 
pela critica dos competentes: - Tiradentes e a Reptiblica, 
conferência piiblica, 1888; Pela Federagão, discursos pro- 
nunciados na Câmara dos Deputados depois do golpe de 
Estado, 1892; A revolução e o estado de sítiono Rio Grande 
do Sul, discurso na Câmara dos Deputados, 1894; Manuel 
dos Santos Loureiro, Manduca Loureiro, perfil biogrkfico, 
1900; A marinha nacional, trabalhos parlamentares, 1910; A 
rèceita geral em 1911, 1." volume, 1911; A receita geral em 
1912, 1." volume 1912; A receita geral em 1913, 1.' volume, 
1913. 

Simples e modesto, estudioso, inteligente e culto, o dr. 
Homero Batista chegou pelo seu trabalho e pela siia pro- 
bidade as mais culnlinantes posições 'sociais. 

Sua morte, profundamente sentida, representa enorme 
perda para a Repiiblica. De tudo quanto a seu respeito se 
disse, pareceu-me ser o niais fiel de seus retratos, este que 
-a pena de um jornalista de S. Paulo trasou: - 

" O  dr. Homero Batista gzanyeou urii:i Iioiiiosa reputa- 
ção nos meios politicos e financeiros do Rio, onde o seu 
nome era sempre pronunciado com respeito e acatamento. 

A sua ação politica terá naturalmente provocado diver- 
gências, mas a integridade de seu carater, as afirniações do 
seu passado de lutas abnegadas, a correção exemplar da sua 
vida privada, lhe asseguraram em vida a consideracão de 
quantos o conheceram, e conservarão na saudade dos ami- 

gos e na memória dos concidadãos, a figura de um homem 
profundamente bom e honrado e de um brasileiro ilustre e 
patriota, que pôs ao serviço do Brasil todas as energias da 
sua mocidade e todos os frutíferos esfoqos da sua madu- 
reza. 
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A República Brasileira perde no dr. Homero Batista 
um dos seus melhores e mais dedicados servidores". 

Meus senhores. Sou-vos profundamente grato pela bon- 
dade infinita com que me ouvistes hoje e me haveis ouvido 
por nove anos já em dias como este. No desempenho do 
meu mandato procurei ser digno de v6s e de vossa con- 
fiança. Fiz tudo quanto estava em minhas forças (tão fra- 
cas) para honrar o Instituto. Não sei se o consegui, mas a 
minha concièiicia está tranquila. Fui pontual c justo. E 
digo-vos estas palavras, porque, terminado o meu mandato 
atual, não o desejo renovado. O vosso orador precisa de 
repouso; e o seu cargo s6 ganhará em brilho se escolherdes 
para seu sucessor um desses talentosos moços que constituem 
a força e esperança da nossa associação. Sócio honorário 
desta casa, graças à vossa generosidade, eu deixo as respon- 
sabilidades de um alto cargo para permanecer na penum- 
bra, que tão bem fica aos que, como eu, sO podem ver o sol 
poente, nas linhas mais baixas do horizonte. Apresento-vos, 
portanto, as minhas despedidas como orador; mas renovo os 
meus protestos de amigo devotado desta nobre casa, que eu 
tanto amo e venero. 

Quando vos falei ao tempo da grande guerra mundial, 
eu vos disse, meus senhores, que nos deviamos todos unir 
em torno da Pátria e defender o Brasil até a última gota 
do nosso sangue para que a nossa bandeira não tombasse. 
Não tombou, antes ganhou em fulgor e renome no conceito 
das Nações. Todos nós, que cultivamos o estudo da História, 
bem sabemos que as guerras externas são um derivativo 
providencial para as desinteligências internas. Para citar- 
vos um b i c o  exemplo: - a guerra contra o Paraguai. 
Nunca o Brasil foi tão unido, tão forte. como durante aquele 
trágico capitulo de nossa vida nacional. A sua coesão social 
era perfeita. Mas, meus senhores, a guerra externa não 6 
remédio aconselhavel nem possivel nos tempos atuais. Para 
os males que nos afligem e que são tantos há de haver al- 
gum medicamento. Qual? Eis o problema. 
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Quando foi da abdicação, em 1831, e das regências con- 
sequentes, o pais só voltou i tranquilidade com a proclama- 
ção da maioridade. Hoje, creio, só conseguiremos a paz dos 
espiritos e a coesão das unidades politicas brasileiras com 
a revisão constitucional. A demonstração desta verdade não 
seria dificil, mas a ocasião é imprópria. Só direi que os es- 
forços nesse sentido são dignos de aplausos e de entusiás- 
tico apoio. A nossa história, ou melhor dito, o ensino da 
história pátria entre nós tem glorificado em demasia os vul- 
tos revoltosos e rebeldes, e assim nós estamos mais ou me- 
nos acostumados a proclamar mártires pessoas que nada 
mais fizeram do que perturbar ou retardar o progresso e a 
evolução do nosso meio nacional. Em geral, são considera- 
dos heróis os inimigos da lei; e déspotas aqueles que a 
querem e defendem. Há evidentemente um erro de visão. 
E porque esfamos em S. Paulo (e entre paulistas) eu vos 
direi que, para muita gente, o nunca assaz celebrado Diogo 
Feijó vale mais por seu gesto revolucionhrio de 1842, do que 
por todo o seu extraardinario trabalho em prol da legali- 
dade e da união nacional. Lembrai-vos dos movimentos re- 
volucionhrios do império e da repiiblica e concordareis 
comigo, que h i  comemorações, de fatos e vultos, que s6 ser- 
vem para incitar mas paixões e implantar nos espiritos 
principias de revolta. 

As revolu~ões, quando estalam, pretendem impor pela 
forca bruta, pela violência sem limites, aquilo que vai clie- 
gar pela evolu$ão calma e lógica dos espiritos e das socie- 
dades. Tem sido assim sem discrepancia. Que se pretendia 
em julho? Reformar a constituição. Mas se era o que calnia- 
mente se preparava, se queria fazer, e se há de fazer! As 
revolu~ões, quando não exprimem o sentir unissoiio de todas 
as correntes inlectuais e m  fow e em unanimidade, só ser- 
vem para retardar o advento de benefícios prestes a Çrutifi- 
carem. É um crime, senhores, perturbar, pelas armas, e sem 
razão de ordem superior, evidente, palpavel, axiomatica, 
a paz, a ordem, a disciplina, o progresso, o trabalho de uma 
cidade, de um estado, de uma nação, que é a própria Pátria. 

Mas, meus senhores, se temos sido um povo mais ou 
menos rebelde e admirador dos verdadeiros ou supostos 
mártires da liberdade, nunca deixamos tamhem de ser um 
povo de bondade e de coração, formado no perdão e no es- 
quecimento. As .revoluções têm influência muito fraca e 

, apreciavel na vida das nacões. A história dos povos forma- 
se pela sua mentalidade e não por suas instituições. fi o que 
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nos ensinam Gustavo Le Bon e Ernesto Renan. em cujas 
obras me inspirei para reproduzir-lhes o saber, os pensa- 
mentos e até as palavras., 

Nos povos inferiores, o poder politico só pode viver 
quando se transforme em absolutista ou teocrático. Será pos- 
sível que nos queiramos reduzir e igualar a povos tais? 

As descobertas individuais transformam as civilizações; 
mas só as convicções coletivas regem a história. O vicio 
e o erro, o crime e a barbaridade, assim como a virtude e a 
nobreza de ideais e sentimentos propagam-se pelo contágio. 
Dai a necessidade indeclinavel dos exemplos edificantes par- 
tirem de cima para baixo. Os homens que goverpam não po- 
dem desprezar as menores queixas, nem deixar de ouvir os 
mais tênues murmúrios, porque, reunidos em coro, ganham 
força, retumbam e formam a corrente caudalosa da opinião 
publica. 

O espirito brasileiro é tolerante, a alma nacional é boa. 
Em muitos casos, principalmente nos politicos, o perdão é 
mais proficuo do que o castigo. Que o castigo consista na 
exclusão e eliminação de todo e qualquer serviço nacional, 
para os chefes; na expulsão para os estrangeiros. Que um 
raio de amor brilhe no Brasil inteiro; a-pesar-de todos os seus 
e dos defeitos de seus filhos, fiéis ou não, transviados ou não, 
a nossa terra e nossa gente hão de ser sempre o produto de 
uma banda* infinita. Estou certo, meus senhores, que sc 
os nossos mortos me ouvissem dar-me-iam razão e aplaudi- 
riam as minhas palavras de concórdia e de paz constante. 
E ainda comigo diriam: - os homens passam depressa, mas 
as nações, como o Brasil, permanecem na sua existência 
eterna, sem limites através dos tempos infinitos e dos séculos 
dos séculos. 

Que maf podem fazer as correntes impetuosas do Ama- 
zonas milhares de navios de papelão? Que mal podem fazer 
mil ou três mil insensatos a trinta milhões de homens que 
desejam a grandeza e felicidade da Pátria - e por ela tra- 
balham, e por ela vitoriosamente se batem? 

Senhores! um gesto de piedade para os filhos prodigos; 
saudades e lágrimas para os que desta vida se partiram em 
dpoca tão calamitosa. Os mortos não voltarão; mas a paz há 
de voltar, e'voltará brilhante e radiosa. 

NOTA - Os conceitos da peroraçáo aprendi ou repmduzi de Renan 
e i e  mn. 









Discurso proferido pelo orador oficial Prof. Dr. 
Josd Carlos de Ataliba A'ogoeira, eni sessão magna 
de 1.0 de nouenlbro de 1910. 

Cornemorainos o quadragesin~o sexto aniversário do nosso Insti-. 
luto. Surgiu numa época, ein que muitos pretendiam que o marco 
inicial de nossa história se devera fincar no primeiro ano daquele 
1usti.o. Assim não entenderam os nossos fundadores, que o erigiram 
para o estudo de todo o passado e perpetuação das nossas gestas e 
dos vultos notaveis que engrandeceram o Brasil. 

Podemos assinalar, com justiça, que vai ele cumprindo a sua 
missão e não poucos servicai lhe deve a história phtria e a história 
de São Paulo. 

Para isto tem sido- grande a contribuição da atual diretoria, 
capaz e esforçadissima, graças, de modo especial, à orientação segura 
e advertida do nosso prezado presidente perpktuo, o dr. Torres de 
0lii.eira. Cheio de vida, avizinha-se o Instituto do seu cinqiienteni- 
rio. Parece-me que desde já se deve cogitar da condigna celebração 
do seu meio s6culo de vida, a mim se me afigurando que nenhuma 
comemoração seria mais pr6pria do que o publicação de uma obra 
inoniimental, como o dicionário histiirico e geográfico do Estado de 
São Paulo. Antes de nós; João Mendes .iiinior e Afonso A. rle Freitas, 
saudosos confrades, ti:.eram a mesma idéia e individualmente tra. 
balharam para a sua realizaçâo. 

Se a obra e de vulto P o tempo exiguo, preparemos para as 
festas cinquentenirias ao menos a geografia e história de São Paiilo. 
adotando o esboço elabora~io, em 1933, pela maior antoridade. o 
nosso roiis<icio <Ir. Afonso rle 'i';aii~i:iy r o qÜe se ~tcstinou a r>i.ganizar 
a i  voliinir rvlnlivn ao I:nlado ale Sio Paiilo. no 1)icionario do lnstitiito 
IlistUri<o 1ii.asileiro. raIi.t.7 tini rongrrsso histiirico gt.oui.ifico 
tambem constitua adequada comemoração. 

Foi enriquecido o nosso Instituto com alguns sócios novos, neste 
seu itltimo ano de vida, porem, tem que lamentar a perda de oito 
de seus servidores. esta a missáo de saudade, que a nós nos incumbe 
neste momento, fazendo uiver aqueles qiie conosco se sentaram nestas 
cadeiras e com pesar nosso delas se ausentaram para sempre. Foi o 
grimeiro deles o 

Sasceu a 22 d e  janeiro ile 1854, cri, Palmares, então provincia 
de Pernambuco, filho de Antonio Prisciano I.rssa c de d. Herminia 
Eduarrla do Rego Monteiro Teniii<i<i Lf,ssn. 



No tradicioiial engenho de scii uascimento, aprendeii as pri- 
meiras letras, fazcndo o curso secundário no Ginisio Pernamhncano, 
do Recife. Não obstante ser filho de importante familia daquela pro- 
vincia, as más condições financeiras do momento lhe não permitiram 
seguir a carreira de advogado, que era a de sei1 desejo. Ainda antes 
de terminado o Ginásio, teve que abandonar os estudos para ser 
empregado no comércio. Seu convivio com as letras, por essa hpoca, 
consistiu na .leitiira especialmente. de obras históricas, a maioria 
delas de narrativa dos episiidios das revoluções pernambucanas e 
endeusamento de seus heróis, o qiie lhe fez alimentar o sonho, logo 
evaneseente, de seguir a carreira das armas. Tais leituras históricas, 
assim como a dos livros de viagins de Jiilio Verne, influiram grnn- 
demente em toda a sua vida. 

Depois de frequentar um ciirio noturno e de aborrecer a vida 
do comércio, qiie, decididamente, não era a sua vocação, experi- 
mentoii o desejo de seguir o estado de ministro evangélico. Para 
este fim se dirigiu a Frihiirgo, no Rio-deJaneiro, matriculando-se no 
Seminário Presbiteriano, logo depois transferido para esta cidade 
de S. Paulo. Teve como mestre, dentre oiitros, Eduardo Carlos Pe- 
reira, e como condiseipulos Erasmo Braga, Otoniel Mota e Ernrsto 
de Oliveira. 

Sua vida foi de missionário, percorrendo todos os Estados do 
Rrasil: o hitimo dos qiiais, Goias, já qiiase ao terino di' seus dias, em 
1937. Priucipioii seu ministério nn cidade de Jaii, em 1900. e terini- 
nona ,  nesta capital, jA jubilado. como professor da Faculdade de 
Teologia. 

Em São Luiz do Maranhão. durante cinco anos, foi lente de 
grego do Liceu oficial. 

Por toda a parte, anotava coni miniicia tudo quanto fosse de 
interesse a uma narrativa, alem do que exclusivamente respeitasse 
ao seu ministirio religioso. Mliitos desies apontamentos foram divul- 
gados em jornais religioqo~ de rarater local, a maioria deles, entre. 
tnntn nermanpre inédita ~ ~ . - - . ~ ~  . ~ - -  ~ - ~ 

~ n t r e  os seus irmãos de crença, que de perto com ele praticaram 
e lhe piideram aquilatar o valor e a operosidade, todos lhe reco- 
nhecem os predicados de zeloso e incansavel, na carreira abraçada 
e que tanto dignificou. 

Quando Eduardo Carlos Pereira, em divergência com os missio. 
nhrios, afirmou a impossibilidade dos evang8icos pertencerem i 
Maçonaria, Vicente Temudo Lessa e cinco outros ministros se puse- 
ram ao lado dele, dai surgindo a Igreja Independente, em 1903. 

Depois de professar numerosas lições, de 1912 a 1919, foi diretor 
do Colkgio Evangélico e vice-reitor do Seminirio. Neste ano, com 
a organização da segunda igreja da rapilal. foi o seu prim?.iro pastor. 
Se iram-se novas viajens at8 que, por motivo de saude, foi jubilado 
a ?? 2 de  fevereiro de 1936, continuando, porem, a lecionar história 
eclesi5stica e história das missões, na Faculdade de Teologia. 

Um ano antes de morrer, foi-lhe dado assistir %s comemorações 
do 30.0 aniversWo do  preshitéiio. do norte, que ele havia instalado, 
em 1909, na cidade de Fortal~za. Sesta íiltima viàjem, chegou até o 
Maranháo, havendo visitado n slin terra natal, que ele tanto estre- 
mecia, embora residisse em São Parilo h5 mais de quarenta anos. 

Foi escritor fecundo, ocupando-se de preferência com assuntos 
religiosos e de histiiria. Dpria rniiltns voliimes a coleta de seus arti- 
gos es aisos pelos jornais evangélicos, Estandarte, Semana euang6- 
lico, Avista  de ciiltura religiosa. 
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falecimento, ricorri<lo no dia 19 de novembro de 1939. Varão austero, 
culto, exemplo de operosidade, maior ainda se torna, quando recor- 
damos que muitos trabalhos forani feitos em meio de sofrimeiitos 
fisicos. 17icentr 'reincido Lessa procurou sempre fazer o bem. - 

])H. 1.EOPOI.I)O DF; PREITAS CRUZ 

h'asciriiento na cidade de Porto .\lexi.e. então provincia de S5o 
Pedro do Rio Graiide do Sul, em 1801. era filho do coronel Manuel 
Pinto de Lacerda Cruz e de d. Maria Adelaide Leopoldina de Freitas 
Cruz. Foi educado por seu tio, o conselheiro Leopoldino José de 
Freitas. Estudou no Colé@o htilitar de Porto Alegre, sendo depois 
transferido para a E:scola Xilitar do Rio de Janeiro. Abandonou o 
alferes-aluno o seu curso para matricular-se na Faculdade de Direito 
de São Paulo, fazendo parte da turma de 1887 a 1891. 

Na Academia, com Vitor da Silva Airosa, Pinheiro de Albuqner- 
que, Artur Guimarães, J. Aiigiisto Fleuri e outros, Leopoldo de Freitas 
redigiu o jornal A Onda. Deixou assinalada a sua passagem num cpi- 
sódio ocorrido na banca examinadora, qriaudo o arguia o c h e g o  
Andrade, professor já em vésperas de jubilação. 

O ioven acadêniico já era o Leopoldo de Freitas que nOs conhe- 
cemos, de espírito muito vivo e de muita loquacidade. Vem regis- 
tado o caso, em Almeida Nogueira e Spencer Vampré: 

Leopoldo falava sem parar. 
Em certo niomento, o c h e g o  Audrade o interroinpe r p6e-sr a 

gritar: 
- Para! para! para! 
E, como o examinando parasse, assustado: 
- Há meia hora. que estou a querer propor-lhe uma objeyão 

e o sr. não faz ponto, nem virgula! 
E formuloii a objeção, acrescentando: 
- Responda, agora! 
- Excelentissimo e Reverendissimo Mestre, antes de responder 

a objeção. . . - começou o estudante. 
- Pois bem, Exmo. e Revmo. Mestre.. . - continuou Leopoldo, 

imperturbavel - para responder aos argumentos que v. exa. tão 
brilhantemente formulou, necessito primeiramente. . . 
- Não necessita primeiramente, nada! Responda já, antes 

de tudo! 
- Mas, Excelê~cia: . . 
- %o tem mas. nem meio mas. O sr. n ío  pode responder. Não 

sabe nada. Esti aprovado! 
E com este está aprozmdo, mandod embora o examinando num 

gesto. 
Não é preciso acrescentar que ele desapareceu, com a alviça- 

reira noticia da aprovação. 
Havendo colado grau de bachirel em ciéncias jurídicas e sociais, 

regressou Leopoldo de Freitas i sua terra natal. tendo sido nonie-ido 
juiz municipal de Pelotas. Porem, pouco depois passou a fixar re- 
sidência definitiva em S. Paulo, dedicando-se ao magistério secun- 
dirio e ao jornalismo, sendo colaborador efetivo do Diário Popular, 
que inseriu trabalhos scus, qaasc diarianienlr. 

Foi secretário do conselheiro Antonio Prado, do dr. Carmo 
Cintra e do dr. Américo Brasilicnsi.. 

Ocupou o cargo de bibliotcrRrio da Escola Normal da praça da 
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Repiiblica, donde foi exonerado por  sua entusiástica adesão a revolta 
de 1924, 'chefiada pelo general Isidoro Dias J.opes. Xais tarde, re- 
gressou ao fnncionalismo, indo trabalhar na Repartição de Estatis- 
tica e Aiquivo do Estado. 

Durante muitos anos, foi consul honorário da Giiatemala, nesta 
capital. 

Dentre outraç honrarias coni que foi agraciado, salientam-se as 
insignias da ordem Ai tnerilo do Chile e a palmj da Academia 
Francesa. 

A coiidecoraçio. d l  rrieritu, cicada pelo geiivral O'Aiggins, o pai 
da pátria chilena, é destinada ao reconhecimento daquele pais pelos 
serviços prestados seja a naçâo amiga, seja as boas relaçóes sni-ame- 
ricanas. Mereceu-a Leupoldo de Freitas, por ter sido um grande en- 
tusiasta do panamerieanismo, correspondendo-se coiii escritores do 
continente, cujas obras divulgava entre nós, assim conio colaboraodo 

e m  revistas e jornais íbero-americanos, sobre assuntos de história e 
literatura brasileira. 

Conhecedor da literatura eslava, dela se ocupou larganiente em 
interessantes artigos. 

Em 1910, ao lado dos acadêmicos de direito Alceùiades Dela- 
mare Nogueira da Gama, Romeu Petrochi, Alencar Piedade, Eurico 
Teixeira, Valério Vieira, Armando Prado. Alfredo de Assiz. Freitas 
Guimarães e outros. sob a  residência do coniendador NorbeiZo 
Jorge, tomou parte saliente nos festejos comemorativos do centenbio 
de Alexandre Hercuiano. 

Era s k i o  correspondente do Instituto de Coiinbra, da Sociedade 
de Geografia de Lisboa, s0eio efetivo, a principio, e mais tarde ho- 
norário, do nosso Instituto, assin~ como de alguns outros Institutos 
Históricos do pais. 

Deixou-lhe profunda impressão a pasagem pela Escola Militar, 
a ponto disso transparecer em todas as maiiifestações de sua \-ida. 
T i n k g r a n d e  amor por tudo que era militar. Não só conhecia bem 
a história militar do Brasil, mas raro era náo escrever, seja no seu 
querido' Diário Popular, seja rrn outro jornal, artigos comemorati\.os 
de datas nacionais, em que se celebra algum feito marcial, oii entáo 
biografias d e  niltos militares. 

Seus dotes caracteristicos forani o de orador fluente, culto, assi. 
duo ein festas de todo o gènero, e o de jornalista conhecedor do seu 
assunto, leve, cortes, sempre recordando fatos e nomes de amigos. 
Sobretiido, Leopoldo de Freitas era um homeni original. desde o 
fisico até às  idbias. Seu rosto, siia gesticulação, a v o ~  muito carac- 
teristica, atE o modo de  saudar os amigos, tudo nele era singular. 

Suas atitiides deram Iiigar niuita vez a saidas jocosas, contando-se 
dele numerosas anedotas. Militas destas vão por conta das distrações 
de seu espirito, dando a impr~ssão de que neni sempre 1.eopoldo de 
Freitas estava neste mundo. 

Certa vez - narra Mario de Andrade - apos lauto jantar, na 
fazenda de iim amigo comum, conversavani todos, enquanto Leo- 
poldo errava entre os livros da biblioteca. só unia ou outra vez pondo 
lima frase na conversa. Veio a falar-se de determinada pessoa. r Leo- 
poldo. qur continuava a entreter-se coin os livros, a rerta altiira 
prrgiinta : 
- Mas, afinal, de qirein Iiilano e filho? 
A pessoa questionada não era oiitra, sei& o filho do prliprio 

dono da casa. 



Narra o mesmo escritor que certa senhora francesa tomoii Leo. 
poldo de Freitas para seu professor de vem8culo. Cada aula regis- 
tava uma de suas distragões. Numa delas, estava a aluna compondo 
frases com palavras vindas no texto adotado. Ocorreu a palavra 
"soldado". E a senhora: 
- O soldado é muito corajoso. 
Leopoldo, aa&açador, retmcou-lhe: 
- E é mesiao! 
Espírito bonissimo. coração grande, alma aberta e ?em segredos, 

era estimado por todos e mesmo figura popular, querida em todas 
as rodas. freouentando o que de melhor possuia o meio intelectual 
de São Paulo: 

Foi grande amigo de Emíiio de Menezes. Certa ocasião, e de 
improviso. o poeta perfilon o camarada neste soneto, que passou a 
figurar na? sitiras Mortalha9 - Os deuses em ceroulas: 

O rosto escuro em pontos mil furado, 
Se lhe move da boca em derredor. 
Não consegue um segundo estar calado 
E é de SBo Paulo o tagarela mor. 

Traz, de nascença, o todo avelhantado 
De nm macróbio infantil e - cousa pior - . 
Dá idhia de que já nasceu usado 
Ou de que foi comprado no belchior. 

Tudo nele é exagero, at.5 a atitude 
De saudar elevando o diapasão: 
"Nobre amigo! Dlui fuerte e de saliide?" 

No mais é i in~ excelente amigalháo. 
Mas qne voz! I3 o falseie áspero e rude 
I>e uin gramofone de segnnda mão. 

Alein <Ia verbosidade natiiral, sem dúvida concorreu na oratória 
de Leopoldo a iinpressão com que, no sul e no Rio-deJaneiro, ouviu 
os grandes tribunos da monarquia, Gaspar da Silveira Martins. o 
famoso parlamentar a respeito de quem só se referia, dom o máximo 
acatamento, declinando-lhe o titulo - o conselheiro Silveira Dlartins 
e José do Patrocinio, cujo verbo eloquente tamhem recordava a 
miiide. Ao priiuiro deles sem dúvida deveu a finneza de suas con- 
vicções monárquicas. 

Sempre falava dt! improviso e sem se fazer de rogado. Por ocasião 
do centenário da Independência, qitando eu era acadêmico de direito. 
ouvi-o »uni dos seus inflamados discursos, no consulado de Portu- 
gal, saii<lando o ministro dos Estrangeiros daqiiele pais, o insigne 
escritor Joáo de Barros. Parrcc-me ainda vedo e ouvi-lo. Leopoldo 
de Freitas, com os olhos fechados. sacudindo a cabeça e gesticulando, 
com ambos us punhos cerrados, falava copiosamente, com uma voz 
a sair mais pelas narinas do que pela boca. A cada passo, 16 vinha a 
expressão nieii nobre amigo, táo bem retraçada no soneto de Emilio 
de Mr~iraes. Foi 11111 Ótimo discurso. Não agradou apenas ao estudante, 
mas a todos os presentes. Da resposta de Joáo dc. Barros h qne 
pouco ou nada per~(jhemos, porque o ilustre escritor portngiiês, 
alem de falar com oz Cientes cerrados, tinha o sotaque mais earre- 
gado que j i  ouvi. 



Foi sócio efetivo deste In\tituto, desde 1895, passando ultima- 
mente para a categoria de  sócio honoririo. Foi sbcio efetivo do Ins- 
tituto Heráldico Genealógico. Na nossa Reuista publicou dois artigos: 
Unido cealro-nmericana (v. XX) e O visconde de S. Leopoldo - 
Sua laòoriosa existência. Alguns fatos e episddibs (v. S X X ) .  

Nos Anais  do Primeiro Congresso de Ristória e Geografia Sul- 
Hiograndcnse (v. iíi, pp. 329 a 344). pnblicou o trabalho intitnlado 
Gaspar da Silveira Marfins, tribuno do liberalismo. Resenha de 
Jpocaa e episddios. Na Revista do Instituto Hiafidrico e Geográfico 
do Rio Grande do Sul: O senador Florencio de Abreu (1921, pp. 307- 
311), Bania do Triunfo (1932, pp. 165/175), Centro Gnucho. em Sáo 
Paulo (1933, pp. 161/169), Conde de Porto Alegre (1933, pp. 1431154). 
Polftico riograndense - conselheiro Antanio Eleutbrio de Carnargo 
($934, pp. 293/297). Nhcio Teixeirn na  literatum nacional (1934, pp. 
189/194), M e m o d  centenário (1935, pp. 3/10), Tradição histórica 
(1935, pp. 97/101), Cienlista brasileiro - dr. Joaquim Caetano da 
Sflva (1936, pp. 121/125), O aimirante marquês de Tamandari (1936, 
pp. 277/280), Marechal Salmtiano (1936, PP. 59/64). Publicou, aind.. 
O senador José Bonifácio, na Reuista do Centro de Ciências, Letra* e 
Artes de Campinas (1914, n. 37, p. 29); A arsemblkia prouinciai rlo- 
grandena, na Revista Brasileira, do Rio de Janeiro (1935, v. VI, 
pp. 131): Individualidade do marechal Ca ia s  e Marechal da Repú- 
blica. Algumas reminiscéncias. Florimo Peixoto, ambos no Correio 
Paulistano (251218 e 30-4-1939). Publicou tambem um curso abre- 
viado de literatura e História Militar do Brasil. 

Náo se dedicou às letras juridicas, todavia deu-nos uiostra do 
que seria capaz, no op~isculo intituiado Direito de intervenção, e% 
tudo extraido do livro Espirito e prdtica da constitaição argenfina. 
de Julian Barraquero, (S. Paulo, 1895), na obra hToçóes de direito 
público e constitucional (Rio, Garnier, 1910) e no artigo Jurispru- 
déncia no Brasil, piihlicado na Renista do Supremo Tribifnal (Rio, 
1915, v.'III, parte TI .  p. 191). 

Extinguiu-se rima vida de tanto trabalho, em meio de grandes 
padecimentos e de privaçócs. aos 25 de janeiro do corrente ano. Seus 
funerais foram feitos pelo Centro Gaucho, deqta capital, do qual era 
sócio fundador e orador oficial. Octogenário e valetudinário, escre- 
veu ate quase o Ultimo mês de rida Sua morte foi uma grande perda 
para o Instituto. 

JOSE FRANCISCO DE QUEIROZ TELES 

Nasceu P ~ I  Can~piuas, em 1874, na fazenda de seti? pais. o 
tenente Francisco Antônio de Queiroz Teles e d. íiertriides Angélica 
de Queiroz Teles. 

Pertencia a ilustre familia paulista, pois era neto dos barões de 
Jundiai. sobrinho dos condes de Pamaiba e dos ba rks  de Anhuinas 
e Japi. 

Continiiou as tradições de familia tambem no tocante a profissão 
de lavrador. Aliás, a nobreza paulista foi recrutada entre os seus 
lavradores. Homem culto e viajado, possuia excelente memória. apm- 
ciando recordar com minúcias o passado histbrico de Campinas e 
de Jundiai. Conhecia um a um todos os velhos e respeitaveis camyi- 
neiros e judiaienses. dos quais sempre tinha para contar um episi~clio 
ouiima anedota. Gênio alegre, por vezes irônico. era daqiielcs coni 
quem se podia conversar horas a fio, pois nunca se esgotava a longa 



teoria de casos a narrar. neiii Iào pouco tinha aredi%nics ou mani- 
festação de maii humor. 

Na fazenda São João, estação <Ir Mont Serrat, ria linha ituana. 
organizara boa biblioteca. revelando' a sua predileção por Voltaire. 
ciijas obras completas ostentava, e por Napoleão, tal o numero d r  
obras ali recolhidas sobre o grande militar. Repositbrio excelentc e 
excelente recreio de espirito rra a coleÇáo completa <tas Lectirres 
ponr tous. 

Recebeii. certa w z ,  na Suiça, uma inanifestação sem dúvida 
única no gènero. Em 1896, na aldeia de Sarnen, em plenos Alpes; 
vbrias familias de antigos colonos s~iiços de seu avo. o barão de Jiin- 
diai, se reuniram e Ihe ofereceram uma festa, em que os convivas 
todos conrersavani em lin@?a portuguesa. Recolha-se- o fato em 
abono dos faaendeiros paulistas. Ali esta'íam antigos colonos. que. 
após amealharem economias, no Brasil, regresaram à .pátria, sendo 
tão grande a sua gratidão, que a manifestaram pela forma referida. 
O fazendeiro paulista foi sempre excelente patrão. h prova ainda esta 
nos eolonos helvèiicos, que continuaram entre 116s. Os aqui chegados 
em 1854, e qiie aqui morreram, deixaram descendência e bens e 
posicão social. 

J o d  Francisco de Queiroz Teles foi discreto estudiosa das cousas . 
do nosso passado e amante da tradição, Do seu arquivo, doou ao 
nosso Instituto, do qual era sócio efetivo, a parte politica, em que 
figutam a correspond2ncia do duque de Caxias, do visconde de 
Monte Alegre e dos presidentes da provincia, na hpoca da RevoluçHo 
de 1842, em que o barão de Jirndiai permaneceu fiel ao governo. Foi 
ele que arranjou os animais e providenciou subsistência para as 
tropas de Caxias, em Campinas e Jiindiai. 

2>. Fez doafán ao nosso prezado consbcio Frederico Brotero da 
3' parte de seu arquivo, em que figuram os assuntos de familia, as 
.>., matas  de venda e a correspondência, em que são interessados, o 
as barão de Itapetininga, o baráo de Japi, o .visconde de Monte Alegre. 
p-, o conselheiro Nehias, José Bonif4ci0, o moço, o harão de Sonsa 

Queiroz, o barão de Iguape e outros. 
Foi sócio efetivo do Instituto Her~l(1ico-Genealógico. 
Queiroz Teles deixou todo anotado de seu punho o seu exein- 

plsr de frei Gaspar da Madre de Dens. 
Foi uni dos fundadores do Partido Deinocr~~tico de S. Paiilo r 

do Partido Municipal de Araras. porem niinca deixoii de ser iini 
monarqiiista convicto. Uma das iiltimas visitas, que receheu, foi a 
do principe D. Pedro de Alchntara, recentemente falecido, acompa- 
nhado pelo nosso consbcio, dr. Ricardo Giimhleton Dalint. Foi não 
sb visitê-lo, mas ainda oiivir-lhe a narrativa de cousas velhas de 
Campinas e de Jiindiai. Ocorreu o seri falecimento, no dia 6 de fere- 
reirn do corrente ano. 

General (Ir. JOSE MARIA 3íOREIRA G~IMARIES 

FilIio (te Rufino .4lves da Criiz Giiimarães e iie (1. Inicia Maria 
de Assiinçáo Moreira Guimarães, nasceu ele em Sergipe. aos 4 de 
novembro de 1864. 

Assentou praça no Exército. a 18 de fevereiro de 1888. matri. 
culando-se na Escola Militar. Alfrrcs-aluno, no ano <Ia proclamaqáo 
(ta República, prestou-lhe scrvicos que lhe grangeararn ripidas pro- 
nioçóes a 2 P  e 1.O tenente e a capitiio. Sua carreira militar foi hri- 
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Ihante, galgando ate o posto de general, Iiavrnào desempenhudo 
importantes comissões, principalmente a da compra de material de 
guerra, na Aiemanha, e a de adido militar no Japão, por ocasião da 
@e* russo-japonesa, por d e  acompanhada com grande interesse. 
Boi chefe de gabinete da extinta Intendência da Guerra e do Depar- 
tamebte d a  Gtierra, diretor da antiga fabrica de armas, comandante 
da Eseola Militar e de vhriha outros corpos, em mais de uma Região. 

Representou Sergipe na Camara Federal, diirante tima legis- 
latui'a. 

Engenheiro militar, bacliarel em niaternaticas e ciências fisicas 
e .naturais. doutor em. filosofia, foi siicio fiiai<fador ila sociedade <ir 

- . ~ogka f i a  e seit pr@sidente, sócio do Instituto Histórico e GeogrS 
fico Brasileiro; só& bonorMo do nosso 'nskituto e correspoadenk 
dos Institutos Históricos e GeogrBficos da Paraiba e de Sergipe, das 
Sociedade de Gewaf ia  de Lisboa e de Tóquio, Mo-mestre da 31a- 
çnnaria, professor e diretor da Faculdade de Filosofia, antiga ins- 
t i t u i @ ~  existente no Rio de Janeiro, membro do Comité Central da 
Sociedade Positivista Internacional, membro do Instituto Brasileiro 
de Cultura. F o i  um dos secretbrins do Primeiro Congresso Brasileiro 
de Geografia. 

Sempre devotado ao estudo, chegou a fazer o curso de medi- 
cina ate ao 5." ano. 

Alem de vários trabalhos inéditos, deixou o General Xoreira 
Guimarães 16 obras, dentre as quais salientamos: Jogo de guerra, 
Organização militar, A propósito da I.' batalha de Tniiiti (Confe- 
rBncia, 1923), NOções de artilharia (2,s ed., 1898), Escritos militares 
(1900), Disciplina mllitar e liberdade humana (1902); Fragmentos 
(19151, Organizaçáo da Força Pública (1916), Variaçóes filosdficas 
(1920). Seu iiltimo livro publicado foi d grande concepçao de Deus. 

Colaborou em diversos jornais, principalmente no Diario Po- 
pular, desta capital. 

Sua estada no Japão ficou assmalada pelo fruto que dela soube 
colher, havendo publicado dois livros a respeito: No extremo oriente 
(1.a ed., 1908, 2.a ed. 1936), e a Guerra rrisso-japonesa. Chegou a 
falar a lingna japonesa. 

Duas personalidades exerceram grande fascinio sobre seu espi- 
rito em formaçáo. Seu professor Benjamin Constant, de quem foi 
iim dos discipulos diletos, e Floriano Peixoto, pela hraviir:i niililar 
e patriotismo revelados por ocasiáo da revolta de 1893. Nesta,. ,o 
capitão Moreira Guimaráes comandou com denodo unidades m~ l i -  
Vares fiéis ao presidente da Repiiblica. Faleceu no dia 11 de feve- 
reiro do corrente ano. Salientou-se, dentre os contempor%nens, pelas 
sing~ilares qualidades a que nos referimos. 

Dr. RICARDO SEVERO DA FOXSECA COSTA 

Ricardo Severo,- nosso iliistre sócio honorário, faleceu nesta 
capital, aos 3 de abril, na idade de 71 anos, pois nasceu n a  cidade 
de I.ishoa em 6 de novembro de 1869. Foram seus pais José Antõnio 
da Fonseca Costa e d. Mariana da Cruz Fonseca Costa. 

Bem cedo já se reveloii o perqiiiridor de assuntns sério- c difi- 
ceis, dedicando-se aos estudo de antropologia e de arqueologia, 
com tal exito, que eos 17 anos via acolhidas as suas investigações 
cientificas. na Heuisfn de Giiimarães. Referiain-se ao resultado de 
suas pesquisas na estação romano-lusitana de Bagunte. Por essa 
época, funda com um griigo de amigos uma sociedade para o es- 



tudo e propaganda das ciências naturais e sociais em Portugal. i3 
de 1888 o seu primeiro livro sobre as Idades prehistóricai da Es. 
punha e de Por tup :  . 

Na Eseola Po  itecnica do  Porto, em 1890, formou-se engenheiro 
de  obras piiblicas e de minas. Logo no ano seguinte, havendo tomado 
parte na revolução republicana de 31 de janeiro, veio Ric.ardo Se 
Oero-para o Brasil, dirigin&&se a esta cidade, onde fixou residência. 
Desde o começo, escreveu alguns artigos sobre assuntos históricos, 
no Correio Paulistano, de crítica ao Museu Seribrio, que passara 
para o Estado, demonstrando a carência da documentação etnogrii- 
fica e prebistorica, assim como de peças de interesse para as ci&n. 
cias naturais. de que 6 tsio rico o pais. Principalmente por tratar 
de assunto de sua especialidade, desde logo foi notada em nossa 
meio a presença do ilustre cientista e a sua palavra autorizada 
influiu pr ra a creação pelo governo d o  Museu do  Ipiranga. 

Teve ingresso no escritório técnico do inolvidavel Ramos de 
Azvedn. o grande arquiteto campineiro. qiie nele encontrou por 
assim dizer, o coinplemento de sua pessoa, e eni Ranios de Azevedo 
teve Ricardo Severo, por siia vez, o complemriito da siia persona- 
lidade. A competência de ambos e outras qualidades que os iiaeram 
excepcionais no nosso meio - qiie, devido ao r4pido progresso da 
ridadc, atraia uotaveis arquitetos - ficou provada não apenas em 
moniimentais constrnçóes, mas tambem em centenas de casas de ha- 
bitacão de todos os tamanhos. 

Nesta cidade, coutrain matrimanio na familia Santos Dumont, 
vindo a :.er cunhado do grande inventor do aeroplano, Alberio dos 
Santos Dumont. 

.4pós ;eis anos de siia chega'da ao Brasil, regressou a Portugal, 
no dizer de Carlos Malheiros Dias "para reencetai. a interrompida 
carreira <.e arquedlogo e historiador, fundando a revista Porfugalia, 
esse verdadeiro monuniento de eriidiCão e relicário de amor pátrin, 
que, a todos era licito siipor, ocuparia e gloriosamente absorveria 
até i velhice os labores mentais do  grande. aniinador da arqueologia 
portuguesa, e no qual saudon iim dos fiindador~s da prehistória 
lnsitana. Durante dez anos, de 1899 a 1908, Portngdia recolheu a 
obra cientifica do dr. Ricardo Severo, cuja erudiçao e probidade 
lhe grangcaram merecido renome. Por ele, a sua mod6stia uáo ia 
alem de Ilie dedicar lima saiidade toda especial, não deixando nunca 
de se referir a orientação tradicionalista impressa ao peribdico. Foi 
o principio que domiuoii a siia campanha nas artes, nas ciências e 
na politica. 

Disse ele qiic continuou, no Brasil, para aonde de novo regressou, 
o mesmo apostolado tradicionalista, "estabelecendo essa mesma base 
constitiicional da tradição étnica e hist0riea. nuiii periodo de demo.. 
lição e reiiovamcnto, para que se 1150 destruisse, nas artes creadoras, 
a essência da naciouali<lade". 

O esci.itorin do dr. Hamos de Azevedo. a que pertenceram tambem 
o artista Domiciano Rossi, o engenheiro Arualdo Dumont Vilares, 
continuador dos mestres, e nnia pléiade de colaboradores, enge- 
nheiros. :irqiiitetos, artistas e profissionais de vjrias especialidades, 
alem de ter sido verdadeira escola de técnicos, teve alto merecimento 
iirlianisti<:o, pois dotou S .  Paiùo de notaveis e~ sólidos edificios: 
Secretarias da Agricultura c. ,Fazenda, o Palácio da Jilstiça, a Escola 
Normal, a Politécnica, o Colegio de Sion; o Liceu de -4rtes e Oficios 
de São Paulo, Asilo de Meninas Orfãs Kossn Senhora .Auxiliadora 



(Ipiranga), o Liceu Franco-Brasileiro, a Faculdade de Medicina e a 
Fanddade de Direito, o Quartel da Luz, a Penitencihria do Estado. 
hospitais militares e civis, Correios e Telégrafos. Beneficência Por- 
tuguesa, edificio primitivo da Somcabana, Palácio das Indústrias, 
Teairos Municipal, Santana e D. Ped~o,  Mercado Municipal, Palbcio 
do Goméwio. Fora de São Paulo, dentre numerosas construçóes, se 
HeutPmos a reforma do Palácio Guanabara, iio Rio, o edifício da 
Beneficência Portuguesa de Santos e de Campinas, o Liceu de Nossa 
S e n h a  Auxiliadora. tambem de Cam~inas. a catedral de Lorena 

Náo se trata. porem, de recordar um edificador afortunato e que 
soube grangear confianqa. Não. Muito mais du que isto, cultuamos o 
artista r o patriota. tal se pode dizer dr  ~ I I C I ~ ,  l>o!.isso ~ I I C  i* portii- 
guès, esta 60 perto do brasileiro, e, por integrar-se no nosso meio, 
verdadeiramente brasileiro foi. Assinalon o embaixador José Carlos de 
Macedo Soares, presidente do Instituto Histórico Brasileiro, na entdlta 
conferência sobte este nosso consdcio, proferida no Gabinete Por- 
tuguês de Leitura, do Rio-de-Janeiro, que "o maior t iNo-  de glbria 
de mestre Ricardo Severo é o seu apostolado em prol da arte tradi- 
cional do Brasil". 

Como técnico e como amante das nossas cousas, enveredou firnie- 
mente para o eatilo colonial, o barroco-jesuitiw, que demonsiron em 
conferências e artigos, náo só ser O mais recon~endado para o nosm 
clima e as nossas necessidades, como ainda o que melhor recorda o 
nosso passado. 

Foi o que sustentou, escrevendo Da arquitetura e habitaçrio nos 
climas qaenfes - Tipos gerai8 e regionais, no quarto Congresso 344- 
dica Latino-Amricano do Rio de Janeiro, em 1908. E o que está em 
seu artigo A tradiçdo, inserto na Reuista do nosso Instituto (1911). 
Na sociedade de Cultura Artística, proferiu duas conferèucias sobre 
..i arte tradicional no Brasil - A casa e o templo (19t4/1915).  No 
Gremio Politécnico, ainda verson o mesmo tenia (Reuista do Brasil, 
1917, t. N, pp. 394 as 424).  Por ocasião do ccntenbrio da Indepen- 
dência, escreveu para o Estado de S. Paulo umestudo intitulado Da 
arquitetura colodui no Brasil, ~ol tando ao mesmo assunto no mesmo 
jornal, em 1926 (15 de abril), e, no ano seguinte, sobre A restauraçáo 
da igreja da Ordem Terceiro do Coraio. 

Não era só o edificador. Quando se tratava da demolição de 
um edificio velho para em seu lugar erguer o novo, meticulosamente 
estudava o seu histbrico, atentamente inspecionava a antiga planta. 
os motivos arquitónicos, a armadura do velho telhado, o tabique das 
paredes interiores, a maneira por qiie foram feitas as fundações. E 
confessa que muita cousa aprenùcii eni tais demoliçóes e muitas outras 
elas lhe sugeriram. 

Prova disto 6 o seu artigo escrito para a Reoista da Faculdade 
de Direito de São Paulo (1938, fasc. I, pp. 12 a 27), acompanhado de 
numerosas ilustrações, como sempre costumava fazer em seiis tra- 
balhos. Ocupa-se, nele, com A casa da Faculdade de Direito de São 
Paulo - 1643-1937, demolida e reconstruida por Severo & Vilares. 
não logrando Ricardo Severo a fortuna de ver concluido o edificio. 
pois alem de algtimas salas, ainda lhe falta o grande salão de atos. 
com o anfiteatro, as tribunas e o local reservado r i  con!gegação. 
Depois de se ocupar com as ubtulas histbricas, cuida da arquitetura 
primitiva, em qne ele salienta o pite0 das Arcadas, em torno do 
qual se fizeram almmas das tradições nominais da vetusta Univer- 
sidade de Coimbra, com "os gerais" como eixo das "aulas maiores" 
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e "menores", a sala dos "atos bTandesV e "capelos". O páteo das 
arcadas 8 celebre na vida anedhtica de veteranos e caloiiros, wn i  as 
suas troças e trotes, e por onde, austeros, perpassam os mestres, 
revestidos de suas becas negras. 

Dos iualeriais e processos de construção2 disse qiie a princip?l 
matéria prima que, concorreu para a avantajada fibrica desta edifi- 
cação foi a pròpria terra do solo paulista, transformada em taipa, 
niistnra de hutniis e saibros, apiloada em camadas sobrepostas em 
lormns corridas de tiibuas, constitiiindo as espessas paredes do grande 
sobra<lo. Aliidiu i s  reformas e ampliaçdes (10 velho edificio, entre as 
qiiais a consequente ao incêndio que, em 16 de fevereiro de 1860, 
constiieiu o arquivo da Academia. Nada esqueceu do histórico da 
velha casa. Passa. a seguir, a expor o plano do novo edificio, que 
havia de recordar exatamente a arquitetiira luso-brasileira dos fins 
do s&culo X\'III, ao raiar da Independência, acentuando ser a mais 
digna do edificio publico a que se prendem as mais lidimas memórias 
da cultura parilista. 

Projetoii a fachada em tr6s corpos avançados sobre dois oiitros 
em recuo, ciijo aspecto de mais calma itniformidade constitiie o fundo 
sobre que sobressaem os motivos principais destinados a dar i arqui- 
tetura do edificio o carater monumental. que lhe compete. O d e  
centro compreende o pi~rtico de sei1 ingresso principal. coni um alto 
embasamento de cantaria, no qual se abren os três arcos da entrada, 
servindo de soclo a uma cohinata compòsita, que siiporta o frontão 
ourvo de rpcortr colonial. Os corpos serundarios têiii coino iiiotivo 
dominante iima grande janela com balcão, ornamentada com os 
motivos dos portais inodelados pela arte caractrristica do :4lrijadinho 
Os motivos ornamentais, diz ele que são de verdadeira arte brasileira, 
terminando por afirmar que o novo edificio da Faculdade de Direito 
constituir5 um padrão nacional, em consonância com o progresso de 
nossa cidade. 

Outro grande empreendimento a que esteve ligado o nonie .de 
Ricardo Severo 6 o I.icru de Artes e Ofícios de São Paulo, da Socie- 
iiade Propagadora da Instrução Popiilar. fundada em 1873 pelo con- 
selheiro Carlos Leoncio da Silva Carvalho, catedrático da Faculdade 
de Direito. Fez-lhe o histbrico, em 1934, modestamente omitindo o 
valor de sua contribuição, consideravei e proficua, principalmente 
depois da morte de Ranios de Azevedo, a quem sucedeu na direção. 
Alem das oficinas, em que se excciitam trabalhos os mais variados, 
todos <ia iiiais fina arte, niantriii esta instituição tini ciirs~> notiirnn 
gratuito, freqiientado por mais de 1.300 aliinos. Todas as noites, com 
carinho e sem medir sacrificio, o dr. Ricardo Severo ia inspecionar 
o funcionamento das aulas. Essa casa da arte de São Pa~ilo, ou pri. 
nieira I:nirersi<Iadr nacional, livre e popular do Arabalho, muito lhe 
drre., Em <liscorso, transcrito no referido livro, disse aqiiele nosso 
consocios: "l,avradores, operirios e artífices de toda a espécie, gente 
íle trabalho, inteliaente, competente r util, eis do qiie prrcisa o pais 
brasileiro para a sua progressiva valorização." 

Figiira preeiiiinente da coldnia portiigiiesa, no Brasil, era soliri- 
Lado c<im frequêricia para falar em solenida<les nacionais, nas prin- 
cipais agreniiações portiigi~rsas, tendo proferido numerosos disciirsos 
i. conferências, no Centro Republicano Portugiiès i l e  São Paulo, no 
Centro Republicano Pi>rtugtiès de Santos, na Câmarn Portuguesa de 
(:onl&rcio de São P:iiilo. no Clube Portiigui.~ de SUO Paulo. 

De Pol'tii~itrses c 111-ssiieirns, eni 1932, foi alvo <te afetuosa e 
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solene ho~iienagein, tendo sido recolliidos ein roluine as orações pro- 
feridas por Carlos Xfalheiro Dias, Roberto Mureira, Marques da C n u  
e pelo Iiomenageado, publicação pile termina por uma bibliogrsfia 
da fecunda prodiiçáo de Ricardo Severo: Depois disto, como ~a t r i a r ca  
da colonia, saildon o presidente do Gabinete Português de Leitura 
do Rio-de-Janeiro, por ocasião do priniento centenirio desta bene- 
mbri'ta institiiição, ocorrido no dia 15 de maio de 1937. Há pouco, a 
17 de junho de 1939, quando os portugueses do Brasil homenagearnm 
., presidente Getúlio Vargas, naquele mesmo recinto, ainda desta vez 
o porta-voz cle seus conterrâneos foi o grande arquiteto e culto 
escritor. 

De seus ultimos trabalhos históricos, proferidos nesta casa, a 
convite do Instituto, salientamos as duas conferências pronunciadas 
na série coin que o nosso Instituto comemorou o quarto centen4rio 
vicentino, em 1932, intitiiladas: A t-rpanr<io iiiarífiirtu portuguesa nos 
skcizloa XV e X1'I e I,endas e quimeras da epopèia marftimu portu- 
guesa. Na solenidade da pedra inaugural do padrão oferecido pela 
colônia portuguesa de Santos e S .  Vicente, a prupbsito do mesmo 
centenário, fez uni discurso sobre O padrão uicentino. 

Foi sócio do Instituto Heraldico-Geuealôgico, desta cidade. 
Sócio efetivo deste Instituto,. desde 1911, por proposta em pri- 

meiro lugar assinada pelo presidente perp6tn0, dr. Torres d e  Oli- 
veira, foi Ricardo Severo elevado à categoria de sócio honoririo, em 
1933. Colheu-o a moi-te, quando ainda muito dele esperava o Instituto. 
Aqui fica o nosso preito de gratidão e de saudade. Muito enalteceu o 
nosso sodalicio. 

DR. JOSr PEREIRA DE QCEIROZ 

Filho do tenente-coronel Manuel Elpidio Pereira de Qneiroz e 
de d. Miquelina de Sales Queiroz, descendia de velhas c conhecidas 
familias de Jnndiai, por parte de seu pai, e de Campinas, por parte 
de sua mãe, que provinha de fiindadores da cidade. Formoii-se em 
direito. em 27 de fevereiro de 1886 pela nossa Academia. Foi membro 
do Clube Republicano Acadêmico, de cujo orgão era re<lator. 

Sempre exerceu a profissão de advogado, iniciando o tiracinio 
na cidade de Amparo, no escritório do chefe republicano dr. Ber- 
nardino de Campos. 

No governo de AmPrico Brasiliense, em 1891, recusoii a inclusão 
de seu nome na chapa de candidatos i CPimara dos Deputados. 
ocupando cargos politicos após a queda üaquele presidente e ascen- 
são de Cerqueira Cesar, que o nomeou terceiro delegado de poliria 
da capifal. 

Foi eleito deputado ao Congresso do Estado, nas legislaturas de 
1892, 95 e 98, quando passou a ocupar o cargo de secretirio de Es- 
tado 110 Interior e Instrução Pública e da Justiça e Segurança Publica, 
mirante o governo do saudoso e integro coronel Fernandn Prcstes. 
de novembro de 1898 a 1 . O  de maio de 1900. 

Retornoti a Câmara dos Deputados pelo fi.O'distrito, cuja sede era 
Campinas, nas legislaturas de 1907, 1910 e 1913, sendo eleito senador 
em 1916, tendo deixado de frequentar o Senado do i s  anos depois, 
embora o seu.mandaio só terminasse em 1922. 

Tomou parte nas dissidèncias chefiadas por Prudente de Morais 
e por Júlio de Mesquita, dos qiiais sempre foi companheiro dedicaclq 
e leal. . ...~s:,.-. . ~? 



Foi um dos organizadores do. Banco de Credito Hipotecário e 
Agricola do Estado de S. Paulo, mais tarde transformado no atual 
Baneo do Estado. Foi seu consultor jnridico, em cujas funções se 
aposentou, depois de um trabalho de mais de trinta ano$ de advocacia 
de Bancos, pois já havia prestado serviços ao Banco de CrBdito Real. 
Muito lhe deve a lavoura pelos seus esforços nesses cargos. Mostra- 
va-se rigoroso no exame dos papbis comprovantes da propriedade 
imovel, muito tendo concorrido para a regularização e legalização 
dos titulos de dominio. Por outro lado, o seu espirito de minucia e 
a sua argucia de advogado concorreram para que se evitassem muitas 
demandas. Faleceu, no dia 17 de maio do corrente ano, cercado da 
estima de numerosos pareutçs e amigos, entre estes se incliiindo os 
seus cousócios do Instituto. 

Coronel .iNTOEÍIO FELIX DE ARAUJO CIXTRA 

Natural de Braganqa, deste Estado, o coronel Antonio Felix de 
Aranjo Cintra iuicioii sua carreira politica em sua cidade natal, onde 
era conceituado e adiantado agricultor. 

Em 1895, foi eleito vereador â Câmara Municipal, mais tarde 
ascendendo A presidência do legislativo daquela cidade. Foi oficial de 
gabinete do Secretário da Agricultura e deputado â Câmara Estadual. 
Neste como 110s outros cargos por ele ocupados, prestou sempre os 
mais assinalados serviços a causa publica. Prova de sua atividade é 
o projeto ile lei, que creou a policia sanitária animal, assim como o 
projelo ile lei rclali\-o As concessões de estradas-de-ferro. 

Inteligência brilhante. bondade comunicativa, contava largo cir- 
culo de relações eni todo o Estado. 

Prestou excelentes sen'&os â Diretoria de Terras, Colonização e 
Imigração da Secretaria da Agricultura, de que foi diretor, posto em 
que se aposentou. 

Desde 1931, era nosso sbcio efetivo, sendo com pesar que rece- 
bemos a noticia de seti falecimento, ocorrido no dia 15 de julho do 
corrente ano. 

Dr. TICITO DE ALMEIDA 

Nasceu Tácito de Almeida no dia 14 de iulho de 1899, na cidade 
de Campinas, pile tantos filhos ilustres tem dado ao Brasil. Filho do 
grande jnrisconsulto e meu saudoso professor, na Fsculdade de Di- 
reito de São Paulo, dr. Estevão de Araujo Almeida, 18 falecido, e de 
d. Angelina de Andrade Almeida, Tacito matriculou-se na nossa 
Academia, salientando-se, desde o primeiro ano, pela sua inteligência 
excepcional, pelo amor ao estudo, pela bondade de coração, por iim 
carater retilineo e sobretudo por acendrado espirito civico, que o 
levou a tomar parte em memoraveis campanhas. 

A guerra de 1914 deixou viva impressão nos paises sul-ameri- 
canos sobre a sorte que lhes estava reservada, caso se não despertasse 
neles o patriotismo. solidamente assentado sobre a moralidade p6- 
blica, sobre o ressurgimento intelectual e o serv i~o militar. VArios 
 brasileiro^ eminentes isto compreenderam e imediatamente empre- 
qaram o scn prc~tigio pessoal para o alevantamento nacional. Dentre 
todos, mais se notabilizou a ação de D. João Neri, bispo de Cam- 
pinas, de grande prestigio social em todo o pais, amigo intimo e 
conselheiro do pr~sidente da Repiihlica, Venceslan BrHs, e de Olavo 
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, 
Bilac, o inspirado po'eta, recem-chegado da Europa e que exercia 
verdadeiro fascinio sobre os nossos jovens. Este Último, em famoso 
discurso, proferido na Faculdade de Direito de S. Paulo, entusiasmou 
os acad&rnicos, pregando o amor ao Brasil e a organização militar da 
mocidade. O estudante Tácito de Almeida foi um dos mais ardorosos 
paladinos desse movimento, havendo feito discursos e conferências 
de propaganda. 

Logo nos primeiros anos de ;eu curso, participou da iniciativa 
da fundação do Grêmio Literário Alvares de Azevedo, entre cnjos 
objetivos figurava a manutenção de uma escola prmária .de alia. 
betização, inteiramenk gratuita, destinada As crianças pobres e 
desprotegidas. Nela foi mestre-escola Tácito de Almeida, de uma 
dedicação exemplar, de uma assiduidade de maravilhar, muita vez 
deixando de seguir os colegas de ano, que, prazenteiros, se diri- 
giam a festas acadêmicas ou a folguedos tão pr0prios de sua idade 
e tão necessários ao recreio do espírito. Para ele era um dever 
cívico lecionar gratuitamente aqueles meninos, que o infortiinio 
de ontro modo votaria á mais crassa ignorância. 

Quando, a 27 de julho de 1917, ve fundou nesta capital a Liga 
Nacionalista, o jovem acadhinico viu logo o seli lugar entre os pri- 
meiros a se inscreverem, tendo-o feito com aquela disposição de 
animo e com aquele ardor já revelados em suas atitudes anterio- 
res e que niinca desfaleceram, em toda a sua vida, sempre que 
aquelas idkias prediletas reuniram um pngilo de lutadores incun- 
saveis. Foi um dos mais ativos propagandistas de todos os pontos 
do programa, com que surgiu a Liga Nacionalista. Assim, reco- 
mendando aquela instituição a candidatura de Rui Barbosa i pre- 
sidência de Rep~iblica, ele, que já era grande admirador do nota- 
vel brasileiro, tomou parte em toda a campanha de propaganda, 
proferindo, nesta capital e em diversas cidades. do interior do Es- 
tado, conferências e disnirsos, primorosos no fundo e na forma. 
O fervor se lhe não arrefeceu, por ocasiáo de nova campanha poli- 
tiea, já.agora visando - h  candidatura do cientista Laiz Pereira Bar- 
reto ao Senado Estadual. 

Fora destes movimento de finalidade especial, tomou parte, 
ainda, nas campanhas .da &a Nacionalista em prol da educaçáo 
popular, da higiene popular e do voto secreto. 

Já depois de formado, Tácito de Almeida participou ativamen- 
te da organização da "semana de arte moderna", @+em feverei- 
ro de 1922, marc0.n a revolução modernista na arte brasileira. Pen- 
samento nascido de pequeno grupo de intelectuais, que se reunia 
na Casa Editora "O Livro", do conhecido livreiro Jacinto Silva, 
i rua 15 de Novembro, produziu logo a maior agitação. Do gnipo 
inicial faziam parte, entre outros, Guilherme de Almeida, MArio de 
Andrade, Osvald de Andrade, Antônio Carlos Conto de Barros, Di 
Cavalcanti, Vitor Brecheret, Paulo Prado, Tbcito de Almeida, etc., 
poetas, escritores, pintores, escultores. 

Consistiu a Semana numa exposição de arte moderna, no sa- 
guão do Teatro Mnnicipal (escultura, pintura, arquitetura, etc.)? e 
em conferências, recitativos, concertos, que atrairam grande mul- 
tidão, tomada de viva curiosidade, mais disposta a vaiar que a 
aplaudir, e que, sem compreender o sentido do movimento renova- 
dor, nacionalizador - digamos assim - da nossa literatura e da 
nossa arte, a todos apelidava, indistintamente, de futuristas.. . Es- 
critores de todo o pais acorreram ao certame, que se lançou sob a 



chefia rle Graça Aranha. Foi um escândalo: mas um escandalo, que 
tambem teve boas conseqnências. 

Outro fruto da Semana, tão interessante quanto ela própria, foi 
o ;iparrcimento da revista Klmon, nome tirado da buzina dos au- 
tomoveis, e que, no novo periódico servia de advertência aos i!. 
transigentes partidirios de uma literatura passadista. Klmon Ilao 
tinha re<lacáo nem adminislração: partia de um grupinho, ao de- 
&is denominado O grupo Klaxon. &e se reunia a miude no escri- 
tório <Ir arlvocacia de Ticito de Almeida e Antônio Carlos Conto 
de Barrris. num sobrado da rua de São Bento, hoje demolido, situa- 
do bem em frente * Casa Alemã. Furam seus componentes princi- 
pais: Giiilhcrme de Almeida, Ticito de Almeida, Antônio Carlos 
Couto de Barros! Sergio Milliet e Rubens Borba de Morais, um pu- 
nhado de "abnegados", que faziam, inteirinha, a revista. Chegou 
ela a atingir o seu nono número. Extravagantissima de aspecto: 
Guilherme, Tácito, Couto, Riibens e S6rgio iam pessoalmente a Ti- 
pografia Paulista, de José Napoli, i nia da AssemblBia, 56, e, com 
paciência inaudita, percorriam todas as caixas de tipos, de vários 
corpos, com a preocupação da escolha das letras mais vistosas, 
afim deles mesmos comporem a capa "horripilante", em que sur- 
giam os efeitos mais imprevistos. Distribuiam e paginavam o texto. 
toda a composição da revista se caracterizando principalmente pela 
ausência de maiúsculas. Nesta minúcia, já alguem enxergou um 
simbolo democritico, como a traduzir as convicçóes politicas dos 
componentes do grupo. A ausência de maiúsculas foi, depois. usa- 
da e abusada pelos próprios adversbrios e detratores de KIazon. 
Nio obstante ser revista de pequena tiragem, foi entretanto a única 
publicação nacional, no gênero, que teve repercursáo na Europa 
e nas Américas. Contava com i-epresentautes na Bélgica (Roger 
Avermaete. em Antudrpia), na França (Cbarles Baudouin, em Pa- 
ris), na Suica (Albert Ciana, em Genebra), na Espauha (o grande 
poeta Guillermo de Torre. em Madrid) e em várias capitais brasi- 
leiras. Do corpo de colaboradores faziam parte os maiores nomes 
nacionais modernos (Graça Aranha, Guilherme de Almeida, Paulo 
Prado, Ronald de Carvalho, Mário de Andrade, Ribeiro Couto, ?dota 
Fiiho, Manuel Bandeira, etc.) e muitos estrangeiros (Roger Aver.. 
maete, Bob Claessens, Juseph Billiet, Charles Baudouin, Nicholas 
Baiidoiiin, Marcel Millet, Henry Mnguier, Henry Spiess, Guillermo 
de Torre, (:laii<litis í:iilig;iris. (;:~ctani) Cristaldi. Antônio Ferro). 

Tacito de Almeida era dos mais assiduos colaboradores eui pro- 
sa e verso. Em prosa, com comeut&rios espirituosissimos, che- 
gando mesmo !i irreverhciu moça e sadia, nas Li~íes  e Refraçóes: 
e em poesia, assinando o pseudônimo de Carlos Alberlo de Araujo, 
pnblicou algumas paginas do seu livro, então ainda inédito, intitu- 
lado Tunel. 

Passamos a apresentar três das suas poesias: 

A MESMA 'TEMPESTADE 

1 

Os rel8mpagos chicoteiam com fúria 
os cavalos cinzentos das nuvens, 
para chegar mais depressa a terra, 
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As trovoadas longinquas parecem 
caminhóes cheios de i m a  em disparada 
por velhas N ~ S  mal c d ~ d m .  . d  
E o vento rasteiro. 
vestido de poeira, 
passa faminto como um CHO. 
farejando a terra. 

A chuva já pawon. 
A noite limpida é um menino 
saindo de trás das montanhas. 

E ele vem correndo, vem corrrendo, 
alegremente, 
todo molhado. 

Os homens assombrados, 
julgando-o perdido, 
estavam j i  desanimados. 

Mas, ele vem correndo, vem correndo, 
alegremente, 
todo moihado. 

Vem correndo.. . E, quando encontra 
os homens cheios de olhares, 
ela para e estende os braços funidos. 
e vai espalhando pelo céu. 
cheio de orgulho, 
os mil pedaços ainda moveis.- 
da verde cobra fosforescente 

is das montanhas. . que matou na floresta, atr: 

SALVAR 

Mais um desejo, amigo! 
% oreciso soltar - 

pelas florestas frias e adormecidas 
todos os nossos desejos timidos, 
procurando mesmo assomhr4-10s. 
para que fujam, para que corram 
e se desviem por todos os lados.. . 

Mais nm desejo! 
e preciso m e  a puida vida, 

nos seus lon os passeios desoladores, 
encontre tamsem um desejo perdido 
que ela saiba salvar.. . 
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TEMPESTADE 

Priiicipio de tarde. Carnaval no céu. 
Máscaras negras, máscaras brancas. 
máscaras cinzentas, C.. 

o sol experimenta todas as máscaras, - 
até que se esconde sob uma delas 
e não aparece mais. 

Desvairamento invisivel. 
Serpentinas de relâmpagos 
atravessam o espaço. 
E atrás dos montes longinqnos, 
mãos imponderaveis, mãos pobres 
procuram em vão recolhê-las. 

Serpentinas, mais serpentinas1 
E as nuvens rápidas 
agitam-se tanlo. 
tão nervosamente. 
que já não têin mais forças. 

Pobres braços desarticulados. 
braços cansados, 
descvndo sem querer. . . 
E a chuva fria cai, cai longaniente,: 
cheia do perfume das folhas lustrosas. 
cheia de eter, vaporosa, 
cheia de c6u. . . 

E a chuva fria cai, cai docemente, 
cada vez mais calma, cada vez mais fria, 
até morrer. . . 
E o magro céu, branco como um paihaço, 
ergue e começa a arquear sobre a cidade 
o arco-iris alegre e violentol 

sob o qual vai passar triunfalmente, 
nos cavalos lustrosos da noite, 
o préstito invisivel dos astros.. . 

E a poesia de Tácito de Almeida, toda ela, "livre". Conserva- 
dor na forma (a linguagem), não o era na f6rmula (a mhirica). 
Dir-se-ia que não há ritmo nesses seus versos?. . . Engano! Poeta 
espiritnalista, "intimo", o seu ritmo é mais da idéia que das pa- 
lavras. Todas as siias concepções - rnesmo as descritivas, como 
essa Tempesfade - são profundamente filos0ficas. Nele, antes e 
acima de tudo, é tudo símbolo. Tudo, nele, antes e acima de tudo, 
tem segunda inteneão. Não é unia poesia popular a sua: é, antes, 
uma poesia de escol. 

A esse tempo, Ticito de Almeida contava apenas 24 anos. A 
sua feição literária, definiu-a bem em artigos escritos n'A Gazeta. 
Pela cultura e pelo talento, foi digno filho do prof. Estevão de AI- 
meida e digno irmão d e  Guifherme de Almeida, laureado poeta da 
Academia Brasileira de tefras,  da Academia Paulida de Letras e 
nosso cons6cio. 
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Na atividade politica, alem do que já aludimos, salientou-se ele 

como um dos fundadores do Partido Democrático e do seu orgãa 
de imprensa, o Diário Nacional, de que foi um dos redatores prin- 
cipais. Artigos vibrantes, por vezes impetuosos, eram os de sua 
lavra, revelando coerência com o seu passado e fidelidade ao ideal. 

Depois da revolução de outubro de 1940, foi fundador da Liga 
de Defesa Paulista, de tão grande influência na campanha constitn- 
cionalista e de decidva importância para a deflagração do movi- 
mento revoliicionário de 1932. A revolução empcestou o melhor de 
suas atividades fisicas e intelectuais. Podendo prestar serviços tam- 
bem de valor, em posições d a i s  &modas e menos arriscadas, pre- 
feriu Tácito de Almeida os postos de sacrificio, indo tomar parte 
ativa na refrega dos combates. Entendeu que só lhe cabia i r  para 
a linha de frente. Marchou, ao lado de alguns amigos, no batalhão 
d a  Liga de Defesa Paulista, de que foi um dos organizariores, sob o 
comando do major Virgilio, do primeiro batalhão da Força Públi- 
ca. No posto de 2.0 tenente, salientou-se, lutando como um bravo, 
no combate de Cunha, havendo sido o seu nome elogiado em or- 
dem-rlo-dil - - -- . - - --- . 

Militou tambem no ensino superior, pois foi um dos fundado- 
res c organizadores da Escola de Sociologia e Politica, cabendo-lhe 
uma das mais importantes cadeiras, a de Ciência Politica, no 
2.0 ano. 

Foi notavel professor. Exposição facil, irradiante simpatia pes- 
soal, tornava atraente a matéria versada, ainda que se referisse aos 
mais árduos problemas abstratos da Politica. Para provi-lo fica- 
ram as suas preleções taquigrafadas e que, não obstante a carência 
da voz que as proferiu e do magnetismo pessoal do mestre, ofere- 
cem-nos knsinamentos espl6ndidos e doutos sobre a mathria. 

No começo de seu cursn. em 1934. justificou o ensino da ca- 
deira que ia professar, salientando que, nas Faculdades de Direito, 
s e  cifra geralmente a análise do problema do Estado á exclusiva 
face normativa. São cursos de direito constitucional, isto é, aos 
juristas só Ihes interessa a interpretação da lei constitucional. "Não 
se interessam propriamente pelo Estado, como orgão de atuaçáo 
na vida social, mas por um dos produtos desse orgão, os preceito$ ~ 

constitucionais". Criticou-a como concepção estreita, da qual de- 
rivam males tanto para os estudantes como para a coletividade. 
"Habituados a ver no Estado o produto de normas de comportamen- 
to - disse em sua primeira aula o professor Tácito de Almeida - 
os juristas deixam seduzir-se por uma idéia que, em sua simplicidade, 
parece apta a tudo explicar: a id6ia da onipotência do Estado. As- 
sim, a regra de direito 6 encarada apenas como o resultado da von- 
tade soberana do Estado". E prosseguia, sustentando, com os Iam- 
pejos de seu belo espirito, a insuficiência da só análise da Constitui- 
çáo, insuficiência em satisfazer tanto as exigências do espirito como 
as  necessidades sociais. 

E com prazer que registo a sua orientação, pois, mesmo antes 
de a conhecer, foi a por mim seguida, o ano passado e neste ano, 
na minha cátedra da Faculdade de Direito de Sáo Paulo. Tanto é - a.melhor orientação, que h i  cerra de um mês o Govêrno Federal 
desdobrou a antiga cadeira de Direito Piiblico e Constitucional, 
em duas outras, a de Teoria geral do Estado e s de Direito consti- . 
tucinnal. 

Não obstante algumas profundas divergducias doutrinárias, s6 
podemos salientar o valor e a cultura do jovem professor da Escola 



576 REVISTA DO INSTITUTO HIST6RICO E G E O ~ ~ F I C O  DE S. PAULO 

Livre de Sociologia e Politica de São Paulo. tão cedo roubado P 
c4tedra e ao seio de um corpo docente de escol. 

Sua profissão foi a de advogado, e o era dos mais distintos e 
cultos do nosso foro, exercendo as funçóes de consultor juridico 
da Federação das Indústrias, do Instituto de Engenharia e da As- 
sociaçáo Comercial. Como historiador, TBcito de Aimeida entrou 
para o nosso convivio a 21 de agosto de 1933, tornando-se s6cio 
efetivo, em 1937, figurando como primeiro proponente o dr. Torres 
de Oliveira. Era um mande estudioso da hist6ria de S. Paulo, ha- 
vendo publicado o trabalho denominado O movimento de 1887. 

Foi tambem sócio do Instituto dos Advogados e do Clube Pi- 
ratiniuga . 

Em plena mocidade, revelada na compleição fisica, na inteli- 
gência liicida, no entusiasmo transbordante. faleceu aos 41 anos de 
idade, no dia 3 de setembro do corrente ano. A sua mem6ria vi- 
vera conosco. 

E, assim, meus caros cons6cios, no ano social ontem findo, 
perdemos oito companheiros, que nos legaram exemplos de virtu.. 
des civicas e de cumprimento do dever, todos eles trabalhadores 
desta mesma obra de amor A tradição, de culto ao passado, de co- 
lheita dos dados da experiência, a-fim-de que, pela razão e pelo 
sentimento, possamos continuar esta obra, que é a do Instituto, de 
perpetuação dos fatos hist6ricos e dos grandes homens do Brasil. 



Srs. Consócios: 

Durante o ano social de 1940 o Instituto Hisfõriw e Geogritfi- 
co de São Paulo desenvolveu apreciavel atividade. como se verifica 
do relatdrio apresentado pela sua diretoria, na sessão inaugural dos 
trabalhos deste ano, no dia 25 de janeiro, e sue ~ublicamos a se- . . 
guir . 

' 8  Em cumprimento do que estabelece, em seu artigo 21, le- 
tra "e", os estatutos deste sodalicio, submetemos à vossa apreciasão 
o relatorio da atividade social relativa ao lapso de 25 de janeiro a 
1 . O  de novembro de 1940. 

SESSAO INAUGURAL - Retomando o curso de seus traba- 
lhos plenarios em 25 de janeiro, comemorou o Instituto a ocorrèn- 
cia do 386.0 aniversario da fundaçáo desta cidade. Por não terem 
sido feitos convites especiais, faltaram a essa sessão inaugural a 
solenidade e o brilho das anteriores, o que se compensou, todavia, 
pelo debate e exame de assuntos de relevincia, tendo usado da pa- 
lavra os cons6cios srs. drs. Omar Simóes Magro, Felix Guisard Fi- 
iho, Domingos Laurito e Geraldo Rúffolo. Em seguida, o S. dr. JosB 
Carlos de Ataliba Nogueira, orador oficial, pronunciou, de impro- 
viso, notavel discurso alusivo à data da fundaçáo de Sãa Paulo. 

REVISTA - Em substancioso volume de mais de 300 phginas, 
apareceu, no mês de junho o número 38P de nossa Reuista, com 
o qual se completou a tarefa de publicação das atas do Instituto, 
que esteve por largos anos interrompida. E agora, precisamente 
quando se inauguram os nossos trabalhos, aparece o volume 39.0, 
especialmente consagrado i rcedição, sob forma unificada e auto- 
noma, da obra monumental de Pedro Taques de Almeida Pais Leme: 
Nobiliarquia Paulistana, Hisfórica e GeneaIógica Coube-nos a im- 
pressão do 2.0 volume, pois que o 1.0 j i  existe na excelente coleção 
da Reuista do Instituto Histórico e Geogr4fico Brasileiro. Encare- 
cendo a necessidade dessa pubficação recordou o nosso eminente e 
prezado presidente honorhrio, sr. dr. Afonso de EscragnoUe Taunay, 
que se deve a iniciativa ao saudoso cons6cio Antonio de Toledo 
Piza, o qual propusera com geral aprovação, em 5 de junho de 1896, 
que o Instituto se dirigisse ao seu congênere do Rio-deJaneiro so. 
licitando autorização, mais tarde conseguida, para reunir, em uma 
reedição, os fragmentos da obra de Pedro Taques, dispersos nos 
raros volumes 32 a 35 da Revista daquela instituição nacional. 

Fica assim, a Nobiliarquia Paulistana mais aeessivel aos estu- 
diosos, com a vantagem de incluir, à mar em, o trabalho de cou- 
cordância da mesma com a Genealogia ~au?istona. de Luiz Gonzaga 
da Silva Leme, e que se deve ao esforço do grande linhaBlsfa 'qdm 
foi Augusto de Siqueira Cardoso. 
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VISITAS - Por se acharem enfermos, foram visitados os cou- 

si>cios srs. dr. Fábio da.Silvá Prado, dr. Américo Brasiliense Antu- 
n a  de Moura e prof. Dácio Pires Correia. Pela diretoria e por gran- 
de número de sócios, foi feita uma visita de cordialidade ao sócio 
benemérito sr. embaixador dr .  José Carlos de Jlacedo Soares, por 
iiiotivo de sua eleição para presideute do Instituto Historico e Geo- 
gráfico Brasileiro. 

SESSÕES - Realizou o Instituto no ano social findo, 12 sessões, 
inclusive a sessão magna de 1 . O  de novembro. 

SóCIOS FALECIDOS - Teve o Instituto que laineiitar, elo 1940, - o desaparecimento dos seguintes consócios: prof. Viceute do Rego 
Temudo Lessa, dr. Leopoldo de Freitas, coronel Antônio Felix de 
Araujo Ciutra, general José Xaria Moreira Guimarães, dr. Ricardo 
Severo, José Francisco de Qneiroz Teles, dr. José Pereira de Quei- 
roz e dr. Tácito de Almeida, cujos necrológios foram o tema da 
admiravel peça histdricoditer&ria de autoria do nosso distinto ora- 
dor oficial sr. dr .  José Carlos de Ataliba Nogueira, lida em sessão 
de 1.0 de novembro. Essa oração será publicada no próximo volu- 
me da Reuista. 

NOVOS SúCIOS - Foram eleitos, em 1940, sócios do Instituto 
Histórico e Geográfico de S. Paulo: na categoria de sócios honorários, 
o sr. dr. Ugo Sola, embaixador da ItSlía, e os revmos. padres Antônio 
Colbacchiui e Hipólito Chevelon; na de correspondentes, os srs. 
drs. Artur da Mota Aives, Alamiro de Avila y Martel, Eduardo d'Arau- 
jo Ferreira Jacobina e o revmo. chego  dr .  Emilio Jo& Salim; e 
na de efetivos, os srs. drs. José de Moura Resende, Odécio Bueno 
de Camargo, José Chssio de Macedo Soares, José Furtado Cavalcanti, 
Domingos Rubião Meira, Jose Ferreira de Melo Nogueira, comenda- 
dor Ferrúcio Rubbiani, prof. Teodoro Jer8uimo Rodrigues de Mo- 
rais, prof . Tito Livio Ferreira e sr.  Amaden Nogueira. 

ORADOR OFICIAL - Foi eleito orador oficial, em sessão de 25 
de janeiro, o sr .  d r .  José Carlos de Ataliba Nogueira, que vinha exer- 
cendo o cargo interinamente, por nomeação do s r .  presidente dr .  
José Torres de Oliveira. 

SEDE SOCIAL - O Instituto entrou em entendimento com o. sr. 
dr. Francisco Prestes Maia, diguissimo prefeito municipal de São 
Paulo, no sentido de não sairmos, por enquanto, do prédio atual, 
fazendo a Prefeitura, por sua conta, a reforma que se tornava ue- 
cessária para o alinhamento da rua Benjamin Coustant. Atendemos, 
desse modo, no momento, ao interesse publico de solução inadiavel, 
sem prejuizo do direito que temos assegurado em escritura, de nos 
instalarmos, em futuro mais ou menos próximo, em um novo prédio, 
sem nenhum onus para os cofres sociais. Sem querer crear diii- 
culdades a Prefeitura, aguardamos que se lhe ofereça oportunidade 
para o cumprimento da obrigação assumida. Temos, entretanto. j& 
eutabolado negociações com uma firma construtora dessa cidade 
para a realização de nosso projeto de levantar, nesse mesmo local, 
um arranha-céu de dez a doze andares, no qual tenhamos a nossa 
sede definitiva e no fim de um certo periodo, mediante a locação 
dos andares restantes, a nossa independência econômica. Em w- 
nexão com esse plano, idealiza o Instituto a organização do Silogeu 
Paulista, o qual, sob a sua direção central, reuniria em uma mesma 
sede as principais associações cieutificas e literárias de São Paulo. 

PALESTRAS E CONFEF&NCIAS - No transcurso do ano social 

. i 

.A& 
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A catequese dos indios b m m s  nos sertões de Mato-Grosso, gelo 
--.reMni. padre Antômo Colbacchini; Heitor Pais e os historia&tes 

, iiu uníba Aoma, pelo Sr. prof. Francisco Isoidi; Nofas de Viegcifi 
Sobre Duas Ezpediçóes d Aldeia dos fndios Tapirapés, pelo sr. Ro- 
berto Carrega] Pompilio Teylor; Importância Histórica da Aíaiorida- 

tur da Mota Alves, de Lisboa, no sentido de recebermos, mediante , 
razoavel rcmuneraçáo, copias de documentos históricos relativos a 
São Paulo e que se encontram nos arquivos portugueses. De confor- 
midade com os termos desse entendimento,  devemos^ receber em 
breve, 500 laudas daetilografadas referentes a capitania de São Vi- 
cente auim e6mo 10 desenhos aquarelados de fardameutos da capita- . 
n ia  de Sáo Ptiole. 

CORRESPONBENCIA E,PpBLICIDADE - O rnovimcnto~>elativo 
a correspond&ncia e h publicidade foi mais ou menus o mesnio do 
ano anterior. Eis alguns dados concretos. 

Correspon&&i<a recebida 1 ~oiierpan6ência erpedfda 

Cartas .................. 102 Cartas. ................ 45 

Cartües. ............... 54 

Mais de Wmtic i a s  sobre o Instituto foram publicaàts na im- 
prensa díaia,.de São Paulo. 

BIBLIOTECA E ARQUIVO - Kumerosas doapi-es recebeu essa 
sec* dmante o ano de 1940 como podeis verificar peio niimero 
de  agradecimentos expedidos. A Reuista publicará, oporhinamen- 
te, uma relsção completa dos livros, jornais c docnmentos qne vie- 
ram enriquecera nosso patrimônio. 

A biblioteca está passando por uma grande remodelaç80. Uma 
nova estante, grande e artistica, foi especialmenk reservada pata 
a@ ohas de consulta rhpida e mais frqw&e, eomo sej- d o -  
-yMiw, dicionhrios, vocabulários, glossários, indica de pubiieaÇ& 
-6dicas. geneal~gias, cronologias, ete. Para a colocação de h- 
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Ihetos, foram confeccionadas, em forma de livro, 100 caixas de ma- 
deira, que não sb contribuem para melhorar o aspecto das estantes, 
como facilitam o trabalho de organização e de consaita. Alem dis- 
so, foram encadernados mais de 1.000 volumes, muitos dos puais 
tiveram de ser restaurados. Em suma, o ano de 1940 marca o inicio 
de uma reforma radical neste importante departamento do Instituto. 

GALERIAS DE RERATOS - Já foram reparadas algumas fa- 
lhas que de há muito se faziam sentir em nossas preciosas galerias 
de retratos a óleo. Assim e que três novos retratos, a saber, os de 
Prudente Jose de Morais Barros, Júlio Conceição e Ektevão Leão 
Bourroul, se oferecem à vista dos nossos consbcios e visitantes: os 
dois primeiros de autoria do grande pintor e sócio efetivo desta 
casa, prof. Teodoro Braga; e o último trabalho do artista não me- 
nos notavel que B o prof. Paulo Vergueiro Lopes de Leão. 

TESOURARIA - Com as realizações de wlto a mie teve de 
atender no ano de 1940, é natural que o ritmo de crescimento da 
nossa receita tenha sido inferior ao das despesas. A situação fi- 
nanceira do Instituto, porem, muito boa, como podereis avaliar 
pelo balaucete que seri apresentado, em breve, ao vosso exame 
pelo nosso tesoureiro prof. Dacio Pires Correia. 

DOAÇAO A CORIA METROPOLITANA - O Instituto conser- 
vava em seu museu, vários objetos que pertenciam à tradicional 
igreja de São Miguel. Tendo sido adquiridos em 1937, aqui ficaram 
sem despertar o interesse que a principio pareciam oferecer. Tra- 
ta-se de uma cdmoda com duas gavetas, duas folhas de porta, um 
oratório e dois vasos com seus pertences, 96 recentemente identifi- 
cados e arrolados, a pedido de nosso presidente, pelo r emo .  padre 
Paulo Aurisol Cavalheiro Freire, sbcio efetivo deste sodalicio. Es- 
tes objetos foram doados i Cúria Metropolitana, a qual os zelarai 
convenientemente. 

CENTENARIO DO NASCIMENTO DO PADRE CHICO - Nas 
comemorações que se promoveram, nesta capital, por motivo da 
passagem do centenário do nascimento do Padre Chico, teve o Ins- 
tituto participação brilhante e ativa, tendo sido representado pela 
ilustre consócia honorária sra. d. Maria Imaculada Xavier da Sil- 
veira, que a respeito apresentou substancioso relatório. 

CONSELHEIRO ANTONIO DA SILVA PRADO - Uma comis- 
são composta dos distintos consbcios srs. drs. Francisw Ant8nio 
de Almeida Morato, Aureliano Leite e Jose Bueno de Oliveira Aze- 
vedo Filho, especialmente homeada pelo s r .  d r .  JosB Torres de 
Oliveira, presidente do Instituto, participou de todas as comemora- 
ções levadas a efeito, em São Paulo, por ocasião da passagem do 
centenirio do nascimento do conselheiro Ant6nio da Silva Prado. 

NONO CONGRESSO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA - O Ins- 
tituto fez-se representar, por intermédio de seu presidente sr.  d r .  
José Torres de Oliveira, no Nono Congresso Brasileiro de Geogra- 
fia, que se realizou em Florian6polis, entre 7 e 17 de setembro prb- 
ximo passado. Comparecendo ao certame como componente da 
delegação do Estado de São Paulo, para a qual havia sido convidado 
pelo exmo. Sr. Interventor Federal, colheu o nosso representante 
interessantes impressões, que constam de seu relatbrio apresentado 
em sessão do Instituto. 

I11 CONGRESSO SUL-RIO-GRANDENSE DE GEOGRAFIA E 
HISTóRIA - Por intermédio do sr.  d r .  José Bueno de Oliveira 
Azevedo Pilho, esteve o Instituto representado nesse Congresso. 
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wjos Anais, ora publicados, incluem teses apresentadas pelos nos- 
ws cons0cios srs. Alfredo Ellis Júnior, Eugênio Egas, Osmar Simóes 
Magro, Henrique Boiteux, JosB Bueno de Oliveira Azevedo Filho, 
Emilio Fernandes de Souza Doca, Anibal Matos, Luiz Filipe Casti- 
lhos Goiwcheia, Eneo Silveira e Luiz da Câmara Cascndo 

Eis, em sintese rbida ,  o retrospeeto do que foi, em 1940, a 
vida do instituto Histbrico e GeogrBfico de São Panlo. Recebere- 
mos com muito prazer, de vossa parte, qualquer pedido de melhor 
esclarècimento acerca dos diferentes tbpicos que constituem esta 
exposiqáo. 

São Paiùo, 25 de janeiro d 1!)41 
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DEMONSTRAÇAO DA RECEITA E DA DESPESA 

DO ANO DE 1939 

R E C E I T A  
- ~- ~- ~- ~- 

. Saldo do ano de 1938 ............................ 191:937$7 

De subvenção do Estado de São Paulo ............ 100:000$0 

De jóias, anuidades e mensalidades de sócios . . . . . . . .  9 :520$0 

De juros de apólices do Estado e dinheiro em banco 16:548$9 

De aluguel de uma saia para a Sociedade Numismática ' 

2:000$0 

............... De venda de volumes da "Revista" 30480 

319:910$6 
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DEMONSTRAÇAO DA RECEITA E DA DESPESA 

DO ANO DE 1939 

D E S P E S A  

Secretwia ......................................... 99153 ' 

......................................... 'Tesouraria 

Biblioteca ....................................... 
Revista .......................................... 
Carteiras e distintivos para sbcios .................. 
Confecção de um retrato para a galeria dos presidentes 

.Condução e representação ae membros da Diretoria.. 

Ordenados e grgificbçóes ......................... 22:900$ü 

Despesas gerais ................................... 
......................... 3.0 Gentenário de Ubatuba 

Saldo para o ano de 1940 ......................... 255:129$4 

Sáo Pauloz 31 de dezembro de 1939. 

O tesoureiro. Ddcio Pires Correia. 
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Guimarães, Manuel Pereira 
Ribeiro, Samnel 

Soares, Jose Carlos de Macedo 

Sdcios honorários 

Aires, Leopoldo (Padre) 
Arantes, Altino 
Araujo, Deusdedit (Conegol 
Azevedo. José Vicente de 
Baros, Maria Pais de 
Bevilaqna, Clovis 
Camargo, Laudo Ferreira de 
Campos, Pèdro Dias de (Coronel) 
Carvdho, Aionso J o d  de 
Carvalho, João Batista de (Padre1 
Chevelon, Hip6lito (Padre) 
Colbacchini, AntBnio (Padre) 
Correia, Francisco de Aquino (D. ) 
Danti. J o d  (Padre. S. J . )  
Egas, Eugénio 
Ferrero. Gnglielmo 
Gama, Noêmia Nascimento 
Gonçdves, Alberto Jose (D.) 
Rmg, Edmundo 
d t e ,  Serafim (Padre. S. J.)  
Lisboa Júnior, José Maria 
Madeira, Gastão Galhardo 
MagaW5es, José Augusto de 
Manso, Manuel da Costa 



Marrey Junior, Josd Adriano 
Mesquita Filho, Jhlio de 
Mota, Cândido Nazianzeno Nogueira 
Nazaré, Carlos de Sousa 
Neri, Jose de  Castro (Padre) 
Pinto, Gastão Liberal (D.) 
Prado, Paulo da Silva 
Queiroz, Carlota Pereira de 
Renotte, Maria 
Rio, Jose Pires d o  
R O F ~ S  qin6ein 

-A-- 

Rodrigiies, Francisca Pcreira 
Rodrigues, João Lourenço 
Rondou, Cândido Nariano da Silva (General) 
Silva, Josd Gaspar de Afonseca e (D.) 
Silveira, Maria Imaculada Xavier da 
Sola, Ugo 
Sousa, Washington Luiz Pereira de 
Tibiriçá, Ana de Queiroz Teles 

Aguirra, Joáo Batista de Campos 
Aires Neto, José 
Airosa, Plinio Marques da Silva 
Almeida, Antônio Paniino de 
Almeida, Galeno Martins de 
Nmeida, Guilherme de 
Aimeida, Marcelo de Toledo Piza e 
Andrade, Carlos de Morais 
Andrade, Edmundo Navarro de  
Andrade. Márin de 
~ r a n h a ,  ' ~ i s s i o  ~ g i d i o  de Queiroz 
AraUjO, Rui Caiasans de 
Assiz, Josd Eugênio de Paula 
Assunção, Laerte Teixeira de 
Azevedo, Aroldo Edgar de 
Azevedo Filho, José Bueno de Oliveira 
Barros, Rivadivia Dias d e  
Bloem. Rui 
Braga, Cincinato 
Braga, Teodmo 
Brandão, Alvaro Soares 
Brito, Luiz Ten6rio de (Tenente-coronel) 
Brotero, Fiederico de Barros 
Bueno, Bento 
Caiubi, Amando Franco Soares 
Camargo, Odécio Bueno de 
Campos, Cândido de Sousa 
Cainpos, Cantidio de Moura 
Campos Filho, Panio Barbosa de 
Cardoso, Joáo Pedra 
Carmilo, Edvard 
Carvalho, Marina Andrada Proc6pio de 
Cavalcanti, José Fur&do 
Cesarino Junior, Antônio Ferreire 



Coimbra, Alvaro da Veiga 
Correia, Dacio Pires 
Correia, Paulo de Lima . 
Cortez, João Gomes de Oliveira Mendonça 
Coutinho. Ulisses 
Cruz, José Maria Marques da 
Dauut, Ricardo Gumhleton 
Dias. Teodomiro 
Drummond, Antônio Augusto de idenezes 
Faria, Júlio Cesar de 
Ferraz, Manuel Carlos de Figueiredo 
Ferraa, M6rio de Sarnpaio 
Ferreira, Inicio da Costa 
Ferreira, Tito Livio 
Florence, Amador Bueno Machado 
Fonseca, Antônio Carlos da 
Fonseca, José Manuel de Barros 
Forjaz, Djalma 
Franco, Franeisço de Assiz Carvalho 
Freire, Paulo Aorissol Cavalheiro (Padre) 
Frritas JUnior, Afonso Antônio de 
Godbi, Pirmino Augusto de 
Gomes, Aifredo 
Gonzaga, Augnsto 
Granato, Lourenço 
Isoldi, Francisco 
Laurito, Domingos 
Leite, Aureliano 
Magalhães, Pa.0 -Ribeiro dQ- 
Magro, Omar Simoes 
Meira, Domingos thibiáo 
Melo, Americo Brasiliense de Almeida 
Melo, Astrogildo Rodrigues de 
Melo. Felix Soares de  
Melo Neto, José Joaquim Cardoso de 
Mendes, Pérsio Pereira 
iúonteim, Plinio de Barros 
Morais, Rubens Borba Aives de 
Morato, Francisco AntOnio de Nmeida 
Moreira, Roherto dos Santos 
Mota, Otoniel 
Moura, Américo Brasiliense Antunes de 
Moya, Salvador de (Tenente-coronel) 
Nogueira, Amaeu 
Nogueira, José Carlos de Ataliba 
Nogueira, JosB Ferreira Me10 
Nunes, Carlos Alberto da Costa 
Oliveira, AR* Leme de 
Oliveira, Alvaro de Saies 
Oliveira, Alvaro Soa~es de 
Oliveira, Armando & Saies 
Orlandi, JosB de Oliveira 
Paula, Euripedes Simóes de 
Penteado, Fausto de Almeida Prado 
Pereira, Armando de Armda 
Pestana, Sidsio Range1 
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Pettinati, Francisco 
Piccarolo, Antônio 
Pinto, Leonardo 
Pinto, Raul de Frias SI 
Pires, Heliodoro (Padre) 
Piza, Lélio 
Portugal, Silvio Pimentel 
Prado, Fgbio da Silva 
Piado Juuior, Martinho da Silva 
Queiroz, Amadeu de 
Resende, José de Moura 
Retênde Filho, Gabriel de 
Ribeiro, Clovis 
Rubbiani, Ferruccio 
Rubião, José Viceute Alvarea 
Rúffolo, Geraldo 
Sales, Dagoberio 
Salgado, Jose Augusto Cesar 
Sanctis, MPrio de 
Santos, Amilcar Salgado dos (Major) 
Santos, Joaquim da Silveira 
Schmidt, Carlos Borges 
Seabra, Demétrio Justo 
Silva, Antônio Carlos Pacbeco e 
Silva, Aristides Monteiro de Carvalho 
Silva, José Pinto e 
Silva, Nicolau Duarte 
Silva Júnior, Vitor Freire da 
Silveira, Carlos da 
Silveira, Enzo 
Silveira, João Dias da 
Simonsen, Roberto 
Soares, José CBssio de Macedo 
Sousa, Alcindo Muniz de 
Stella, Jorge Bertolaso 
Teles. Gofredo Teixeira da Silva 
ThioUier, René 
Thui. Roberto 
Toledo, João Augusto de 
Toledo, JosB de 
Tomaz, Luiz Sérgio 
Vale, Luiz Ribeiro do 
Vidal, Bento de Abreu Sampaiq 
Vidal. Joaquim de Abreu Sampeio 
Vidigal, Gastão 
Vieira, Hermes 
Vieira, João Lelis 
Whitaker, Artur Pequerobi de Aguiar 
Whitaker, José Maria 

SOcios correspondentes 
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Boiteux, Heiirique 
Calmon, Pedro 
Camargo, Celso Ferraz de 
Camargo, Cristovão de  
Campos, Jose Higino de  (Monsenhor) 
Cardim, Elmano Gomes 
Carli, Felix d i  
Cardoso, Dulcidio Espirito Santo (Tenente-coronel) 
Carvalho, Tehfilo Feu de 
Castro, Eug6nio Teixeira di. 
Castruccio, Giuseppe 
Caviglia, Buenaventora 
Correia Filho,. Vergilio 
Devoto, Juan S .  Pivel 
l>oca, Emilio Fernandes dc Sousa (Geiierai) 
Dória, Luiz (;astão d'Escraguolle 
Duarte, Rafael 
Fleiliss, Max 
Garcia, Rodolfo 
Goicocheia, I.uiz Filipe Caitilhos 
Giiimarães, Arquimed1.5 P<reira 
Guisard Filho, Felix 
Hurley, Henrique Jorgr 
Jacohina, Eduardo d'Araiijo Ferreira 
Lamego, Alberto Frederico de Morais 
I,ima, Nestor dos Santos. 
Nagalhães, Basilio de 
Martel, Alamiro dc Avil:r + 
blatos, Anibal de 
Meuranq. Flávio 
Melo, Mário 
Menaes, Rodrigo Otávio Langaard 
bíesquita, J o d  de 
Minhoto, Lam'indo Dias 
Moutinho, hfurilo (Padre, S .  J . )  
Nardi Filho, Francisco 
Oliveira, Josá Feliciano de 
Oliveira, Sebastião Almeida 
Paulo, Fernand6 São 
Pinto, Esteváo 
Pranzini, Umberto 
Rangel, Alberto 
Recalde. Juan Francisco . . 
Rego, Xanuel Hipólito do 
Rivet, Pau!. 
Saiim, Emilio José (Cônego) 
Santos, Francisco de  Paula 
Schroeder, Celso M. 
Silva, Manuel Cicero Peregrino d a  ~. ~ 

Silva, Paulo Eleutério Alvares d a  
Siqueira, Hildchrando 
Soares, Jose Eduardo de Macedo 
Soares, José Robcrto de Macedo 
Soiisa, Bernardino de 
Soiito, I.iiiz Filipe Vieira 
Veuturiiio, Agurtin , - 





ATAS 

ATA D.4 I ." SESSíO OI4I)IKARIA, REGIMENTAL, EM 

25 I>E J.ANEI!IO DE 1940 

Presirleiite, (Ir. José Torrcs dc Oliveira; 1 . O  Secretário, dr. Car- 
10s da Silveira; ?.O Secretirio, <Ir. Lfarcelo Piza. 

"Aos 25 de janeiro dc 1940. na sede social, à rua Benjamin Cons- 
tant, n .  152, realizou-se a priincira sessáo ordiniria do Instituto His- 
torico e Geogrifico de São I'niilo. de iiiaiiguração dos trabalhos re- 
latiros ao ano de 1940, lendo comparecido os seguintes sócios: drs. 
José Torres de Oliveira, Afonso de Escragnolle Taunai-, Frederico 
Erotero, Geraldo Húff<)lo. J u \ t  1 1 0 s  clc .Atsli!ia Sogueira, Bueno 
rie Azevedo Filho, Carlos da Silveira. Marcelo Piza, Domingos Lau- 
rito, Álvaro Soares de Oliveird, Oniar Simóes Magno, Amador mo.. 
rencc, Artiir Pequerobi de .Agiii:tr TVhitaker, Felix Giiisard Filho, 
Edmundo Krug, Cel. Prdro Dias de Campos, Profs. Hildebrando 
Siqiieira e Dicio Pires Correia. Justificou sua ausência, por inter. 
médio do dr. Edmundo Kriig, o dr. Gastáo Ferreira de Almeida, 
qii! se acha enfernio. Aberta a sess5o pelo dr. José Torres de  Oli- 
veira, presidente perpétiio, toinararii lugar A mesa, como 1.0 se- 
cretário. na ausência do Prof. Jo5o Augusto de  Toledo, o 2.0. ( i r .  
Carlos da Silveira; como 2 . O  seçrrt8rio ud-hoc, o d r .  Marcelo Piia:  
e, ao lado deste, o presidente honorário, dr. Afonso de  Escragnolle 
Tannay. Lidas c aprovadas duas atas de sessões anteriores, passa 
o s r .  presidente a referir o eoiiteiidn d a  correspondência de maior 
importância, a saber: oficio de d. José Gaspar de  Afonseca e Sil. 
va, em resposta ao que lhe enviara o d r .  José Torres de Oliveira, 
fazendo .doação de  vários objetos da antiga igreja de  São Miguel a 
Curia Metropolitana; circular do embaixador José Carlos de  Macedo 
Soares sobre o quarto centenário da fundação d a  Companhia de 
Jesús; oficio do d ~ .  blax Fleiusi sobre a nova diretoria do Insti- 
tuto Histórico e Geo8r;ífico Brasileiro; oficio & ministro Bernar- 
dino de Sousa solicitando informes sobre o I 1  Congresso Brasileiro 
de Geografia, qiie se realizoii na sede do Instituto em 1910, c pe- 
diiiclo a adesáo dcstc ao TTII Congresso' qur s e ~ i  inaugurado a i de  
setembro em Florianópolis; oficio da Associa$áo dos Antigos Alunos 
da Faculdade de Direito dc São Paiilo, solicitando a designarão 
de uni representante do Institiito para figiirar na Grande Comissáo 
110s Festejos Comeniorativos ~ l o  CeotenRrio do Parlre Chico; tele- 
gr?rna rio dr. Jose Torres de Olircira a D. .Aqiiino Correia, a pro- 
pósito do seu jubileu episcopal; e carta ao dr. Francisco Jlorato, 
testamenteiro do f inado~nro i i c l  Julio Conceição, a propósito do le- 
gado de  cinco contos de réis recebidn pelo Instituto. 

Pede a palavra o ùr. Oniar Siiiióes Magro e faz o elogio do re- 
verendo T'icente do Rego Temndo Lessa, recentemente falecido. Pro- 
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siir a inserçào em ata de um voto de pesar, o que 8 aprovado. Se- 
.mie-se com a palavra o dr. Felix Guisard Filho, que. referindo-se 
ao desastre de aviação de Ponte' Nova, propõe um voto de pesar 
pela morte dos srs. dr. Alvaro de Figueiredo Guiáo, dr. JosB Edu- 
ardo de Oliveira Barros, major Teófilo Ferraz e piloto JosB Falcáo. 
Termina pedindo se@ enviado .i respeito um oficio ao sr. Inter- 
ventor Federal eni Sao Paiilo, o que 6 nl>rovado. 'G dada, a sewir,  
a palav~a ao dr. Domingos Laurito. :rric propõe rim voto de con- 
gralulaçoes pela passagem do 25.O aniversario da sagração episco- 
pal rle D. Aquino Correia, shcio honorário do Instituto e membro 
da Academia Brasileira de Letras. Aproveitanclo o ensejo de estar 
com a palavra, propõe dois votos de pesar: um, pelo falecimento 
da exma. sra. d. Maria Amilia I.opes (tos Anjos, viuva dn (Ir. -Pe- 
dro Vicente de Azevedo e avó materna do consócio dr. Bueno de 
Axvedo Filho; e outro, pelo falecimento, ocorrido em conseq~iên- 
cia do desastre de aotomove1 de que foi vitima, o desemharga(1or 
Adalberto Garcia da Luz. Todas essas propostas são aprovadas. 

Pede, depois, a palavra o <Ir. Geraldo Riiffolo. Principia o ora- 
dor por tratar da personalidade do fálecido bispo de &riana, 

' D  i Comes Pirncnta, a prop6sito da 1 . O  centrn~lrio do seli 
nascimento. Refere-se ainda à posse do embaixador Josè Carlos de 
Illnccdo Soarcs no cargo de presidente do Instituto Histórico e Geo- 
gráfico Brasileiro. Oferece ao Institiito vários recortes de jornais 
cariocas, alusivos ao ato' e propõe que o Instituto envie felicitaçóes 
ao empossado. o qne o Sr. presidente observa já ter sido feito. 
quer em nome da instituição. quer em seli nome pessoal. Termi- 
nado u discurso do dr. Geraldo Ruffolo, o sr. presidente comiinica 
que estão sobre a mesa, para serem lidos, o relatório da Diretoria, 
relativo ao ano de 1939, e o balancete apresentado pelo tesoureiro, 
Prof. Dácio Pires Correia. Propunha, entretanto, que, em virtude 
do adiantado da hora, ficasse a leitura de tais documentos adiada 
para a próxima sessáo ordinária, o que B aprovado. Procede-se, 
então, á eleição do orador oficial do Instituto. Feita a contagem 
dos votos, verifica-se ter sido eleito o dr. José Carlos de Ataliba 
Nogueira, por 16 votos, contra 1 voto dado ao dr. Geraldo Ruffolo. 
Por fim, é dada a palavra ao orador eleito, incumbido do discurso 
oficial comemorativo da fundaçso de São Paulo. O d r .  José Carlos 
de Ataliba Kogueira, falando de improviso, pronuncia brilhante 
oraçso, sendo vinmente felicitado ao terminar. Nada mais havrn. 
do que tratar, B encerrada a sessão. E, para constar, foi lavrada a 
presente. ata. mie, depois de lida, discutida e aprovada, seri  devida. 
mente asrinstla ~. -. . . . . - - 

Aprovada em *-2-40 - JosP Torres de Olit,eirn. - JoEo To- 
Ierlo. - Cnrlos da Sifreira''. 

ATA D.4 2." SESSAO ORDINÁRIA, REALIZADA Ehl 12-2-1940 

Presidente, dr. José Torres de Oliveira; 1.0 secretario, Prof. 
João rluyusto de Toledo; 2.0 Secretario, dr. Carlos da Silveira. 

";Zos 12 dias do mês de fevereiro de 1940, ir rua Benjamin Cons- 
taiit n .  152, realizou-se a 2.a sezsão ordinária do Instituto Histórico 
e Geogrifico de São Paulo, com a presença dos seguintes sócios: 
drs. José Torres de Oliveira, Plinio de Barros Monteiro, Edmundo 



T<riig. Joio Batista de Campos Agnirra, Jorge Re~?olaso Stella. AI- 
varo Soares de Oliveira, padre lf~irilo Montinho, Biieno de Asevedo 
Filho. João (Ir Tolcdo, Carlos da Silveira. nomingos 1.aiirito. Faiis- 
to A. Pradn Ppntcado, Aniador Florencr. .Aurcliano Leite. desem- 
hargador Afonso José de Carvalho. Frrd<vrico Rrotero, Afonso de 
Escragnolle Taunay c Geral<lri Riiffolo Jiistificoii siia ausência o 
dr. Leonardo Pinto. Abrindo a sessão. o sr. presidente. dr. Torres 
de Oliveira, explicoii i numerosa assistêoria que se tratava de uma 
sessão ordinhria do Institiito, a qual deveria terminar pela anuncia- 
<Ia ronfer6ncia do pndrr salesiano Aiit6nio Colhacchini. Lida e 
aprova<la a ata da sessão anterior, o sr. presidente deu a palavra 
ao consósio dr. Domingos I,aurito, qiie falou sobre a personalidade 
de Leopol<lo de Freitas, sócio honorário. A seguir, o d r .  Frederico 
de Barros Brotero prop>s, como o seu colega anterior. um voto de 
pesar pelo falecimento do sócio efetivo Jos& Francisco de Queiroz 
Teles. Teve, então. a palavra o dr. Fausto A. Prado Penteado, 
que discorreu sobre a personalidade do sócio honorário General 
dr. José Maria Moreira Guimarães. requerendo a inserção em ata de 
um voto de pesar pela sua morte. Em segiiida, tomou a palavra o dr. 
Biieno dp Azevedo Filho, qiie fez o ulogio fúnebre de Sua .4lteza 
Tnipirial o Principe do Grão-Para, recentemente falecido em Pe- 
trópolis, conchiindo por propor um voto de pesar. A todas estas 
propostas o s r .  presidente perpétiio associoii-se comovidamente, 
mandando fossem lançados na ata os votos de pesar propostos e 
reqiieridos. Falou a seguir, o dr. Aureliano Leite sobre a data cen- 
tenária do nascimento do conselheiro Antônio Prado, propondo 
que o Instituto tome parte nas comemorações a se realizareni hre- 
veiiientc eni São Paulo, como iin? preito de gratidão, admiração e 
respeito pelo notavel paulista, o que foi aprovado sob uma sdva 
de palmas. Continuando os trabalhos. o sr.  presidente referiu-se 
5 visita ao Instituto, feita no dia 1.0 do corrente, pelo embaixaclor 
italiano dr. TJgo Sola, e passoli a informar a Casa de vhrios assyn- 
€os nos quais o Instituto toma parte, como por exemplo o centenario 
do nascinicnto do padre Chico: em ciiia coniemoração o Instituto 
será representado pela rousóci:i dra. Maria Imaculada Xavier da 
Silveira. Fóla tamheni sobre o qiiarto r:t,ntcnário da Companhia do 
Jesiis r os ùois centenários de' Portugal, ilemonstrando o interesse 
do Instituto por essas celehraçócs. Dá conhecimento i Casa de que 
vai oficiar ao sr. Intervrntor Federal aplaudindo a aqiiisição do 
iiiorro (Ir> Jarawá, onde será, ao que consta, colocada uma estátna 
ile S5o Panlo, sendo pela rstradu qiie leva ao referido morro dis- 
tribnidas figuras rapresentativas doi grandes bandeirantes pau- 
listas. Ainda em continuação, o sr. presidente nomeia uma comis- 
.são composta do desemhargador Afonso José de Carvalho, Amador 
Florence e dr. Aureliano Leite para lima visita ao consócio dr. Fi. 
hio da Silva Prado, ex-prefeito municipal, o qual se acha doente. 
E termina cpmunicando que vai enviar, pelo.Instituto, uma carta 
de pêsames ao consócio dr. Roherto dos Santos Moreira pelo fale- 
cimento de sua esposa. Dada a palavra ao 1.0 secretário, faz ele 
a leitura das opostas de novos s6cios honorários relativas ao dr. 
Ugn Sola e p&s Hipblito Chevelou e Antônio Colbacchini, o que, 
feito, o sr .  presidente declara que. por mera formalidade rrgula- 
mentar, essas propostas vão ser encaminhadas à Comissáo de Ad- 
iiiissão de Srieios. A seguir. o sr .  presidente nomeia o 1 . O  secretá- 
rio e o 2.0, respectivamente. Prof. João Augusto de Toledo e dr. 
Carlos da Silveira, para introduzirem na sala das sessóes o padre 



AiitOiiio'C<ilbaccliiiii. que iri:i ~)i.i~ntinci;i~. a soa ci>iifci-Cnria, o qiie 
fez, despertando grande interesse da parte do numeroso auditório, 
qiie aplaudiu calorosamente o ilustre coiifereiicista e o seu notavel 
trabalho apresentado: Concluindo, o si'. jxesidente agradeceu :10 
conferencista e B assistência e coinunicoii que o reverendissimo pa- 
dre Coll~accliiiii realizará oiitrar ciinfer6ncias sobre a civilizaçio 
dos Bororos, o que denota a considerayão qiie S .  excia. revdma. tem 
pelo lnslituto. que lhe retribiie sinccranientc. Foi então encerrada 
n sessão. L 23 horas e meia. E, para constar, foi lavrada a prr-  
sente ata. que, depois de lidti, clisci~ti<ln e iprovaila. se r i  devidamcii- 
te arrinatla 

Erii leiiipo: A propiisilii do fnlcriiiiento do consiicio JosA Fran-- 
ciico ile Qiieiroz Teles, recebeu o Iiislitiito do sr. prof. Hildebran- 
do Siqiirir;, iiiii telegrama conrel)iilo nos seguiritrs termos: "Cum- 
pro dolor<isir ileve;. apresentar Trissi.ncin roiisbcios expressos pesar 
faleciincn{o ii:>brc aiiiigo Jos6 I'i.:iiirisr<i Qiieiroz Teles. Associo-nic 
nntecipa<laiiiriiti. hoiiienagriis i < ~ z n i  prcbtadas inemhria vciicrando 
pn!ilista." 

Aprovada. 1.-3-40. - Jos6 Torre i  c!? Olir i~ i rn  João-~o ledo .  
- -  Carlos d r r  Silircirn." 

ATA 1 )  3." SKSSIO Olll>lX.illl.\. IIEAI,I%AD.\ EM 
5 DE M.iRC.0 DE 1940 

President<,, <Ir. José Torres de Oliveira; 1 . O  Secretario3 Prof.  
JoSo Augiisto de Tolcdo; 2.0 S<,?rrtbrio. il?. Carlos da Silveira. 

"Aos cinco dias do 1ni.s ile riiarro do ano de 19.10, em siia sede 
a rua Benjaiiiiii Constant, n .  152, rcaliroii o Instituto HistOrico e 
Geográfico de São Paiilo, a 3.a .;css:ío or~liiiAria do corrente ano 
social, coiit ;i presença dos scçi;inles s0cios: drs. José Torres de 
Oli\.cira, A .  I'. Aguiar TT1iit:iLer. hlarcclo l'izi, José Carlos de 
&I?cetlo Soares, Edmundo Krirp, Doiiiingos Laurito, Carlos da Sil- 
veira, Pliniri <Ic Barros Monteiro, Hiicrio clc Azeredo Filho, Cândi- 
do rfe Sonsa Canipos, DembLrio Justo Seahra, Francisco Isoldi. 
Djalin:i Porjaz, Geraldo Riiffnlo, Iliii Bloeiri, Euripedes Siriiúcs <Ic 
Paiil:~, :ll.oldr> dc Azeoedo, AIonsn <!e E.  Taunas, .istrojildo Riiilri- 
giii?s 11c Mclii, coronel Pedra Di:is d e  Caiiipos, prof. João Tole<iu c 
sr., 1:oberto Poiiipilio. Aberta a sessão pelo dr. José Torres de Oli- 
veini, presidimte perpétuo, secretariado pelos srs. prof. João To- 
ledo e dr. Carlos da Silveira, respectivamente 1.0 secretirio e ?.O. 

tonioi~ assento i mesa, B esqiierda deste últiino, o dr. Afonso <le 
Taonas.. em sua qualidade rle presidente honorário. Como se rn- 
conlr.assi presente o einbdixadr>r dr. José Carlos de Maeedo Soa- 
res, o sr. presidente, relemhraiido a siia recrnte eliição para o alto 
cargo (Ir presidente do Institiito Hist6rico e Gcogrifico Brasileiro, 
coni.idriii-o n. assentar-se à mesa, à direita do 1.0 secretário. Es- 
t:rndo na  antcsnala cinco siicius eleilos. fui nr>iiicada iiina coiiiissão 
conipdsta (10% rlrs. Edmundo I<rug, Domingos 1.anrito e Geraldo 
Riiffolo para ititroduzi-10s no recinto, a-fim-de tomarem posse. En- 
t r a r a ~ ~ ~ ,  ent:io, na sala das sessões, os srs. drs. Rui Bloem, Euripedes 
Simúcs de Paula, Arnldo dc Azevedo, Astrojildo Rodrigues de Melo 
e Roherto Carrega1 Pompilio Taylor, qoc assinaram o livro de  pre- 
sença e toniaraiii assento no recinto das sessões, sendo saudados 
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por uma salra de palmas e, em seguida, por palavras a eles dirigi- 
das pelo s r .  ~~rcsidente .  Respondeu, por sf e pelos drs.  Euripe- 
des, Aroldo e Astrojildo, o d r .  Rui Bloem, e por si, o d r .  Roberto 
Pompilio. Coiiiiinicada a Casa a ausência justificada dos consócios 
Alvaro Soares ~ l c  Oliveira, Enzo Silveira e Dhcio Pires Correia, foi 
lida a ata da sessão anterior, a qual, sem debate, foi aprovada. Pas- 
sou o s r .  r~i'csi<?entc a tratar da matéria do expediente, que constoii 
de referrncias a correspondência recebida e expedida, em dia e 
eni pcrfcita orilein, constante das arquivos; da comunicação da 
oferta. pi,lri (Ir. í:àiidido de Sotisa Campos. rlo livro D u g u a ~ - T r o a i n ,  
de autoriá do dr. Philipps, e da obra Ubatiiba, de autoria do ofer. 
tante, dr. Fclix Guisard Filho; do recebimento de dois memoriais: 
um, relativo I catequese dos indígenas. pelo dr. Paulo blaybach. 
e outro, do (Ir. Eduardo Jacobina, conceruente a problemas relati. 
vos ao desc.ohriiiiento da América. Ambos os memoriais vão A Co- 
iiiissão de Redação da Reuista, que decidirá quanto a publicação 
dos mesmos: e, da comiinicação da consulta feita pelo coronel Lau- 
ri.iiio Lago. do Ministério da Guerra, sobrc n data exata do naici- 
mento do Visconde de Congonhas do Campo, consulta essa qiie vai 
à Comissão de Histbria, para o devido parecer. Passando-se à pri- 
nieira parte da ordem-do-dia, o s r .  presidente perpétuo coniunicoii 
à Casa qlie foi feita, pela comissão nomeada na sessão anterior. a 
visita ::ri i,>r-pr<.feitri munirípàl <Ir S. Paiilo, o consiicin (li-. Fihiii 11:) 
Silva Prado. qiie continua enfermo da grave moléstia qiie o acoine- 
trii. Pedc a palavra o d r .  Bueno de Azeredo Filho e dá conta, da 
inciimhêiicia que recebeu, para, em companhia dos drs. Francisro 
hntiinio dc Alrneida Morato e Aiirelitino Leite. representarem o Ins- 
titiito nas com~moraçóes realizadas, em fevereiro próximo findo, - 
nrvta CApital. por ocasi50 da passagem do primeiro centenário do. 
nascimento (10 Conselheiro Antônio da Silva Prado. O d r .  HII~IIO 
dc lizereilo Filho accntna qiie a comissão compareceu à missa dn 
dia 2.1. ao cemitério e tamhem i conferência realizada a 25 pelo 
<Ir. Edniiindo Nararro de Andrade. Tambem o sr. presidente cn. 
miinirou 30s presentes que incumbiu o consócio dr. Carlos <Ia Sil- 
rcira de visitar o d r .  AmBrico Brasiliensc Antiines de Moura. no 
Hospital Santa Catarina, onde o d r .  Ainérico estava recolhido, em 
?irtude de intervcnçso rirí~rgica. Eni segiiida, o 1 . O  secretário pas- 
soii 'a Irr  o relati~rio da presidência do Institiito, relativo :io nlio 
social de 1939, não tendo feito o mesmo quanto ao balancete ( I r )  
teioiirciro, por não haver este coniparecido. O si-. presidente < I R  
conhecimento aos associados presentes do saldo existente, a favnr 
drjs rofrrs sociais. dc rs. 25,5:129S4 írliizeritris r einqiielita v ein<w 
contos e cento e vinte e nove mil e quatrocentos réis), em :rpi~licrs 
e em dinheiro. Continuando a p r i m i r a  parte da ordem-do-dia, i> 
1.0 secretário lê a proposta para novo sbcio efetivo, referente ao 
<Ir.  José de Moura Resenile. cujos meritos e simpatia ao Institiito 
o sr. presidente enaltece: aprovado o parecer, sein disonssáo, obteve 
a proposta ~,.inte e dois votos, o11 seja votação uiiânime; vem, logo 
depois, a proposta. para sócio honor:irio, concernentc ao (Ir. [?<o 
Sola. embaixador italiano no Brasil, a qual foi aprovada sem dis- 
ciissão, por vinte e um votos. Pede; então, a palavra o d r .  Artiir 
Pequerobi de Aguiar Whitaker, e sugere que ficassem adiadas liara 
a próxima sessão as  votações das novas propostas já coni pareccr 
favoravel. Depois de breve explicação do sr. presidente, a Casa 
aprovori o adianiento. Pede a palavra o dr. Geraldo Rúffolo c pro- 
p6e, quanto ao relatõrio da Diretoria, cuja leitura fora efetuada, 
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havia pouco, pelo prof.  JoXo Toledo, 1.0 secretiirio, iim voto de 
loul-or, e tanibem um voto de lembrança i figura venrranda d o  
dr .  Cesário Xazianzeno de Azevedo Nota Magalhães Junior. cujo 
aniversario de nascimento ocorria então e a cujo retrato o relató- 
rio trazia referência. Ambos os rotos foram aprovados uuanime- 
mente. Pede a palavra o presidente honoririo, dr. Afonso de Tau- 
nas. e propõc nm voto de grande louvor aos autores de obras de 
relevo, que acabam de enriquecer a bibliografia brasileira, e' são 
elas: 1 )  Froiiieiras do Brasil no Regime Colonld, do emhaixador 
José Carlos de Macedo Soares; 2) Capitanias do Norte, de José Fer- 
nando (te Almeida Prado; 3) História da Casa da Torre, de Pedro 
Calmon: 4)  Fntos da Lingua ~'ncional, de Artur Veiga; e 5) Bistó- 
ria da Lepra em São Paulo, pelo dr. Flávio Maiirano. .4 proposta 
do dr. Taunay foi unanimemente nprovada; antes. porem. o sr. pre- 
sidente explicou que, quanto a Fronteiras do Brasil no Regime Co- 
lonial. do embaixador Macedo Soares, o Instituto, em sessáo sn- 
terior, havia j i  aprorado um voto fundamentado e proposto pelo 
dr .  Geraldo Rúffolo. O dr .  Demétrio Justo Seabra apresentou agra- 
decimentos ao Instituto pela? condolências que lhe foram enviadas 
por motivo do falecimento de sua progenitora. A seguir, passando- 
se à segunda parte da ordem-do-dia, foi dada a palavra ao prof. 
Francisco Isoldi, para ler a sua conferência sob o titulo Heitor 
Pais e os hi~foriadoies da Antiga Roma, o que fez. sendo muito 
aplaudido e felicitado, ao terminar a leitura. Como estivesse adiaii- 
tada a hora e terminados os trahaihos. o s r .  presidente, depois Ae 
agradprer o comparecimento de todos, a quem convidava para a 
próxinia reuniáo de abril próximo futuro, encerrou a sessão. E' 
para constar. foi lavrada a presente ata, que, depois de lida. dis- 
cutida e aprovada, será dci.i<lan>rntc assinada 

Aprovada em 5-4-1940. -- Josk Torrrs d r  Olii>eira. - Jonu 
Toledo. - Carlos da Silueira. 

ATA DA 4.3 SESSÃO ORDISARIA, EM 5 DE ABRIL DE 1940 

Presidenle. dr. J o d  Torres de Oliveira: 1.0 secretário, prof. Joáo 
Augiisto de Toledo; 2.0 secretário. dr. Carlos da Silveira. 

Aos cinco dias do mês de abril de mil iiorecentos e quarenta, 
na sede do Instituto Histórico e Geogrifico de São Paulo, à rua Beu. 
iaii~in Constaiit. numero ceiito e ciiiquenta e dois, iirsta Capital, pre- 
sentes os associados srs. drs. José Torres de Oliveira, Leonardo Pin- 
to, Carlos da Silveira, Artur Pequerobi de Aguiar Whitaker, Fran. 
eisco Isoldi, JosB Carlos de Macedo Soares, Marcelo Piza, Djdma 
Forjar. Ciiiriiílo de Sousa Campos, Geraldo Rúffolo, Afonso de Es. 
cragnolle Tauna?, José Bueno de Oliveira Aze\.edo Filho, Giuseppe 
Castruccio, profs. João Augnsto de Toledo e Dhcio Pires Correia. 
Constituida a mesa pelo senhor presidente perphtuo dr. José Torres 
de Oliveira, ladeado dos dois srcretários, professor João Augusto de 
Toledo e dr. Carlos da Silveira, havendo quornm, foi aberta a ses- 
são hs vinte e uma horas, estando na sala algumas outras pessoas 
estranhas ao quadro social, entre as quais o dr. Procbpio Ribeiro 
dos Santos, representante do presidente do Departamento Adminis- 
tretivo do Estado de São Paulo - d r .  Gofredo da Silva Teles. Jus. 
tifiearam ansência os s6cios dr. Teodoro Braga e dr. José da Mata 
Cardim. Conio estivesse na antessala. paro twiar  posse da siia cn- 

, 
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deira de sbcio efetivo o Comendador José Castruccio, consul italia- 
no nesta Capital, o senhor presidente perpetuo designo11 uma ro- 
missão composta dos drs. Leonardo Pinto, Djalma Forjaz e MarCelo 
Piza, para introduzirem na sala o recipiendario, o que foi feito de- 
baixo de uma salva de palmas. 9 seguir o senhor presidente per- 
pétuo dirigiu ao Comendador Castruccio, saudação que foi muito 
aplaudida. EXPEDIENTE - Passando-se ao expediente. foi feita, 
pela maneira regulamentar, a leitura da ata da sessão anterior que, 
sem debate, foi aprovada. Pediu então a palavra o consbcio profes- 
sor João Augusto de Toledo e propôs um voto de pesar pelo faleci. 
mento, aqui em São Paulo, a 3 do corrente, do ilustre engenheiro 
português dr. Ricardo Severo, sócio honoririo do Instituto, residente 
nesta Capital há longos anos. O senhor presidente perpétuo, com 
palavras sentidas, reforçando a homenagem requerida pelo propo- 
nente, mandou fosse lançado em ata o voto de pesar, independen- 
temente de consulta casa. Continuando com a palavra, o senhor 
presidente perpétuo passou a fazer alguns comentirios em torno do 
balancete e das contas apresentadas pelo senhor tesoureiro, professor 
Dácio Pires Correia, terminando por enviar dito balancete e ditas 
contas à Comissão de Contas, para dar parecer. Sobre a correspon- 
dência remetida e recebida, o senhor presidente, depois de aludir .ao 
fato de se achar ela em perfeita ordem. constante dos arquivos, res- 
salta o telegrama (que o primeiro secretãrio passa a ler) do Xinistro 
da Educação, dr. Gustavo Capanema, em agradecimento ao que foi 
enviado pelo senhor presidente doInstituto, louvando a medida que 
restabelece. nos cursos secundários do Pais, a cadeira ant6uoma de 
Histbria do Br-il. Outrossim é posto em evidência o telegrama do 
Prefeito Municipal de Belem do Para, a propbsito da recepção feita 
ao consócio dr. Felix Guisard Filho que, em viagem ao Japão. esteve 
na Capital do Estado do Norte, ali recebe11 muitas e carinhosas bo- 
menagens e ali proferiu uma conferência em que se ocupoii da per- 
sonalidade de Caxias e do fenômeno do bandeirismo. Ainda é lida 
a carta do consúcio Amador Bueno Nachado Florèncc em que d i  
contas da visita 'feita, em nome e por delegação do Instituto, ao <Ir 
Fábio Prado, ex-prefeito municipal desta Capital, durante n sua 
doença, visita que o dr. Fábio recebeu com milito prazer. Depois de 
comunicado o restabelecimento do consbcio dr .  Americo Hrasiliense 
Antunes de Moura, refere-se o senhor presidente perpétuo i oferta 
dc livros. recebida com esnwial agrado. o <riia1 tambem mpnif~sta 
em relação a duas artisticas urnas de fina madeira, acompanhadas, 
de cinquenta esferas brancas e cinquenta pretas, destinadas n elci- 
çúes de sócios do Instituto, dádiva esta do siicio benenierito s ~ n h o r  
embaixador dr. José Carlos de Macedo Soares. Ao referir-se a rste 
associado, ao qual apresenta os agradecimentos do Institiito, o se- 
nhor presidente perpétuo relata a visita que. em março ~>rrixiino fin- 
do muitos sócios fizeram, ao embaixador Macedo Soarei, incorpo- 
rados. por motivo da sua elevação ao alto cargo de presidente do 
Instituto Histórico e Geográfico Brasileiro, e põe em relevo a cordia- 
lidade reinante nessa visita, a que compareceu número 'grande de 
associados. E ainda com a palavra, dP conhecimento de haver o Ins- 
tituto recebido um novo memorial do dr. Paulo Masbach, que vive 
há longos anos entre os indigenas Atchés, no sertão do Brasil, perto 
da fronteira com o Paraguai e o Uruguai. Dá conta das negociaqões 
entaboladas com o pesquisador português dr. Artur da Mota .4lves, 
ao qual foi remetida, por via aérea, a importância de um conto de 
réis (Rs. 1 :000%0) mediante a qual o mesmo pesquisador deverá for- 
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neccr. conformr se ofereceu e se comprometeu, a enviar ao  lns'titiito 
doeuinentos inhditos de arquivos portugueses. relativos a história de 
São Paulo. Fala ig~ialmentc sobre a correspondência trocada entre 
o Instituto e os senhores Júlio 1)antas. d r .  Augusto de Lima e consnl 
portizgnês em Sáo Paiilo, a propósito da  comemoração dos dois cen- 
tenários: da  fundação de  Porliigal e da  restauração da  inonarqiiia 
portiigiiesa, de 1640 .  E, finalmente, conta que i& está sendo distrihui- 
do o volume XXXVII da Reirista. devendo dentro em pouco sair  o 
XXXVIII, o que rnostra a operosidade (Ia comissão de redação, á qual 
tem prestado reais serviços o Sr. Aristides da  Silveira Lobo, hiblio- 
teeário, que tem feito toda a revisão de provas tipográficas. assim 
como a uniforinizaçáo ortográfica, de acordo com o Decreto Federal 
n .  292. de 23 de  fevereiro d e  1938. Pede então a palavra o sócio dr .  
Biieno de Azereclo Filho e' tratando do ensino de  História do Brasil 
em aiila especial, segundo a iiltirna determinação do senhor Ministro 
Giistavo Capaiicma, reforya o que, arespei to ,  já disse o senhor pre- 
sidente perphtuo, na presente sessão, e termina propondo uni voto 
dc congratulações ao autor da niedida. o que 6 aprovado, com aplau- 
s o .  ORDEM-DO-DIA - Passando o Tnstitiilo a tratar da ordeni-do- 
ilia. o senhor professor JoKn de  'roledo, prirneiro secretjrio, lè  unia 
proposta, devidamente assinada, de sócio efctivo, referente A senhora 
dona Francisca Rodrigiies, proposta que vai i Comissão respectiva 
pxra o parecer rrgulamentar. Di-si .  enlão, início hs votações d r  pro- 
postas de novos sbcios, qiic se achavam prontas e coni parecer fa- 
vorav<.l. O senhor pi-inieiro srrrt,tái.io lê a proposta, para sório h<>- 
iii>>.ÚI'io, r e l a t i n  no pa<Iri salesiano Hipólito Clievelon qiie receheii 
trrec rotos sini e u n ~  iifio. srnclo. portanto. aprovada.  Seye - se  a ro-  
tasão da proposta para rricio honoririo. concernente ao padre sale- 
~i;irio Antbnio Coll>act.hini. n qiinl teve qualorze votos favoraveir, nii 
seja aprorasso unanimr.  Vni. a srgiiir, a \,ot-. a proposta para sricio 
cfelirio, rrspritante ao ù r .  JOSE C:issio de  Macedo Soares. cliniro nes. 
ta Capital, sendo aprovada lwr  qiiatorzr rotos. o11 iinanimeirientr 
Cnnliniianclo o mesmo tinh8llro, vota a assernhléia n proposta para 
sricio rorrespoii<lente, rla qiial consta o nomr (lo [Ir.. 4r tnr  dn llota 
.4lres, intelectual porl i igi!~~. e recrhe rla t rem votos siin e iim não, 
sendo, pois. a!>rovacla. E, finalmenle, rntra em votaçZo a propcsta 
Jiara sócio rfetiiio relativa ao advogarto e alto f1lncioiiário d r .  Odbcio 
i3iieiio de Cainargo. que ohteve ireie votos sini e um não. sendo, dps- 
sa forma, aprovada. Terniinadas as votações desses cinco novos s6. 
cios. aos qiiais ser6 coiiiiinicada a sua aceitação, pediu a palavra o 
rlr. C5nclirlo de Sousa Campos e. em sentidas palavras, lembrou que, 
passando a 29 dcste mCs o dbcimo aniversário do falecimento de 
Afonso de Freitas, Iiisloi.ia<lor e presidente do Institnto, propiinha 
iini roto de saudade c honrenagem ao grande e dedicado amigo 
do Instituto o que foi aprovado com aplausos por todos e expres- 
sões carinhosas do senhor presidente perp6tuo. Em seguida, ninguem 
mais pedindo a palavra e. sendo já adiantada a hora, foi encerrada 
a sess5o 5 s  vinte e t r l s  horas, depois de  haver sido agradecida a 
presenya de todos e convidado? os senhores consócios p a r a  a prh- 
rirna sessão ordinária de  niaio próximo fiituro. E, para constar, foi 
lalradn n presente ata, qiie, depois de lida, discutida e aprovada, 
rerA devidamente assinada 

Aprolada em li-5.1940 - .lo\E Torres de Oliivira João ToIedo - Carlos da Silveira. 



ATA D.4 5.a SESSXO OHDISARIA. EM 6 DE XAIO DE 1940 

Presidente, dr. Josi, Torres de Oliveira; 1.0 secretario, Prof.  
-30 Aiigusto de Toledo; 2.0 secretário, dr. Carlos da Silveira. 

Aos seis dias do r n k  de maio de mil novecentos e quarenta, nes- 
ta  cidade de São Raulo; à rua Benjamin Constant, numero cento e 
riiiqrienta r dois, serlr do Institirto Histririrci e í ;ro~r:lfiro <i<. São 
Parilo, às vinte e uma horas, presentes os senhores sócios: drs. JosB 
Toi-rr.s de Oiiveira. Carlos rla Silveira. Carlns .Ali~erir> da (:n\ta Niines, 
desembargador Afonso JosC de Canralho, Alvaro Soares de Oliveira, 
Amador Florence, Domingos Lanrito, Menezes Drummond, Gastão 
Galhardo Madeira, Geraldo Ruffolo, Biieno de  Azevedo Filho, Afonso 
Taunay, profs. João Toledo, Dacio Pires Correia e major Amilcar 
Salrado dos Santos; havrnrlo comparecido a exma. sra .  d. Dejanira 
Teixeirn Madeira, a s r .  Darei Madeira e os senhores Bruno Teixeira 
e Alfredo Monteiro de Barros. estz da redaçso do Correio Paulistano, 
o senhor presidente dr. José Torres rle Oliveira declarou aberta a 
sessão, por haver quoriim. Frincionarain como secretários os efetivos, 
professor João Angnsto de ToIeda e dr. Carlos da Silveira. respecti- 
vaniente primeiro secrct5rio e segiinrlo. O senhor presirleiite decla- 
ra qnc estando presente, na antessala, o ilr. Gastão Maclrira. a-fini-de 
foiiiar posse da $lia cadeira de sócio honoririo, para o qual fora 
eleito, noirieava uma comissão de tr&s membros - desembargador 
Afonso José de Carvalho, dr. Biitônio Angiisto de hlenezes Drnm- 
mond e dr. Carlos da Costa Xunes, para iiitroduzirem o recipiendi- 
rio no recinto da sessão. o que foi feito debaixo de uma salva de 
palmas. Toiiiou então a palavra o s r .  presidente e' reiembrando os 
meritos do homenagrado como pioneiro da aviação, historia ligei- 
ramente osfa los  de que resiiltoii a eleição do dr. Madeira para sócio 
lioiior6rio do Institirto, terininantlo por apresentar ao homenageado 
as sandayócs da agremiação. Pediu então a palavra o dr. Gastão 
Madeira e em siiitético e elegante disciirso agradece a siia promoção. 
O s r .  T~i.esiilentr entrega ao dr. Madeira o rliploma dc sricio Iionr>- 
rário. ESPEDTEXTTTE - Proce~lc-se a seguir, a leitura da ata da ses- 
são anterior que 6 ,  sem debate, aprovada. O s r .  presidente comunica 
3 assemhlbis que as ofertas i Rihliotera estão devidamente regista- 
das e i disposição dos senhores ronsócios, bem conio tudo quanto 

' 

se refere ao Arquivo do Institiitri, estando a correspondencia perfei- 
tamente em dia. Continuando rnm a palarra, justifica, a pedido do 
interessado, a ausência do maior Firmino de Godói. Pede a pala- 
vra o sócio dr. Carlos da Silreira c propóe um voto de pesar pelo 
falecimento da vencranda senhora Baronesa clc Rezende, ocorrido em 
Piracicaba, em 4 de abril. do corrente ano. O sr. presidente, apoian- 
do a homenagem, discorre sobre a individualidade da dama paulista, 
cujo elogio faz. lembrando ainda os laços de parentesco que a pren- 
diam a pessoas miiito caras ao Instituto, por ser ela irmã do sócio 
beneniérito Júlio Conceição: mãe da falrcida sóeia honorária d. Li- 
dia de Rezende, cunhada do sócio efetivo dr. Francisco Morato e 
sogra do dr. Américo Brasiliense, tamheni consócio. Conclue por 
mandar lançar na ata o roto de pesar proposto, sem consulta a Casa, 
visto como acha que assim interpreta os sentimentos de todos os 
membros do Instituto Histórico e Geogrifico de  São Paulo. E, em 
aditamento, tamhein manda lançar na ata rim voto de pesar pelo fa- 
lecimento em 16 de  abril p. findo, da senhora d. Angelina d a  Silveira 
Conceição, outra distinta dama paulista, viuva de José Conceição, 
irmão de Júlio Conceição, atras referido, concunhada. do dr. Pran- 



cisco Morato e tia do (Ir. AmPrico Brasiliense, s6cios do Iiistituto. 
Sobre a senhora Baronesa de Rezende fala ainda, em breves palarras, 
o consócio dr .  Geraldo Rúffolo, associando-se ao voto de  pesar. APTO- 
veitando então a oportunidade de estar a frente do pr6dio do Insti- 
tuto sendo demolida, para efeito do novo alinhamento da rua Ben- 
jamin Constant, o senhor presidente faz rima longa exposiçáo, bisto- 
riando o caso havido entre Institiito e a Prefeitura da Capital, não 
s6 quando Prefeito o senhor di.. Fábio da Silva Prado, como tanihem 
agora, na vigência do governo do senhor dr. Francisco Prestes Maia. 
Explica minuciosamente o inicio ilas negociações, de que res,ultou a 
escritiira pública lavrada eili 21 de dezembro de 1937, no Livro de  
Notas n .  613, fls. 89 do Segundo Tabelião, pondo em relevo a libe- 
ralidade do Prefeito Prado, qiie se mostrou grande amigo do Insti- 
tiito. tendo ]>ara coni elr tini procr<iiniento altamente generoso, náo 
si, no pagamento da desapropriaçáo, em qiie o Instituto recebeu du- 
zentos contos de réis, ora empregados em ap6lices nominativas do 
Estado, como tambem na qiiestáo do terreno em que deveria ser le- 
vantado o novo prkdio, de acordo com a escritura referida. Conta 
como, na atiial administração do dr. Prestes Maia, foram resolvidas as 
difieiildades surgidas, do que resultou o acordo qiie ora se execiita, 
consistente em mandar a Prefeitura, sem onus para a agremiação, 
desmanchar a frente do prédio e levantar, no alinhamento, a nova 
fachada, dentro das linhas gerais da construção anterior. A propó- 
sito, 12 oficios trocados entre o Instituto e a Prefeitura, no  sentido 
da execucáo do contrato. Terminado este assunto, o senhor presi- 
dente coiniinica que não tendo comparecido nenhum dos memhros 
da Comissão de Contas, deixam de ser discutidos e votados os balan- 
cete e as contas referentes ao ano passado de mil noveceiitos e trinta 
r novc. ORDEM-DO-Df.4 - Passando-se i ordem-do-dia, deveriam 
ser voladns militas propostas de admissáo de novos sóci<is, que se 
acham no registador, devidamente preparadas, para a votação e com 
pareceres favoraveis. .&contece, porém, que, com a demolição das 
cscaclas. as esferas e as iirnns cle votação ficarani no pavimento su- 
perior. para o qiial não hB acesso hoje, o que faz adiar, para a pró- 
xiina sessão, a apreciação das referidas propostas que jazem sobre 
n rnesa. i~stlrrando jiilnainciitii. Pede. 4 scgllir, a 11ala~ra o sócio dr  
Biieni> ilc .iztrerlo Fillio e, :iliirliri~lo i passagem cla d:ita conlc,ri!>t.n. 
fivn cio priiiiriro centrnhrio do selo postal. propce, eni nome rlo as. 
rocia<lii Roberto Thiit, ii!ii rolo dr congratulações pela cfei116ride. 
<Iada náo si, a iiri~>oi.t~inci:i s<ici:il do fato. como tarnheni por sei. o 
Brasil o se8iiiifto pais a adotar o selo postal para o serviço interno 
e externo da rorrrs?ondfncia. Foi aprovado o voto. Em vista do 
adiantailo da liorai, e niiigllem mais desejando fazer uso da palavra, 
o senhor i>resi<lente anrndrce o comparerimcnto de todos os pre. 
sentes r convida para a. nova re~riiiáo ordinhria rlc jiiiili<i iiriixiino 
fiituro; e cncerrn os trahalbos i s  vinte e três horas. 

Aprovaria eni 5-6-1940. - .JOSE Torres dr Oliueirn. - 2. s o i i . ~ ~  
Cnriipos. - Corlos Alberto ela C o s f n  Snnes. 

ATA DA 6.a SESSÁO ORDIN.&RIA, REALIZAn.4 EI1f 
5 DE JUNHO DE 1940 

Presidente, dr. José Torres de Oliveira; 1.0 serretirio, dr. Cân- 
dido de  Sonsa Campos; 2.0 secretario, dr. ,Çirlos Alberfo da Costa 
Nunes. 



Aos cinco dias do mls d e  junho do ano de 1940, em sua sede 
social, a rua Benjamin Constant n .  152, realizou o Instituto Hist6- 
rico e Geográfico de Sáo Paulo a sua sexta sessão ordinbia,  re- 
latira ao ano social flirente. com a presença dos seguintes sbcios: 
drs. José Torres de Oliveira, Geraldo Rúffolo, Domingos Laurito, 
dlvaro Soares de Oliveira, Cândido de Sonsa Campos, Carlos Al- 
berto da C<ista Xunes, Herhert Baldiis, padre Hipolito Chevelon, 
prof. Dicio Pires Correia, major Amilcar Salgado dos Santos e s r .  
Rob-erto Pompilio. Justificaram sua ausência o prof. João Angusto 
de Toledo, primeiro secretário, o dr. Carlos da Silveira, segundo 
secretirio, o dr. Afonso de Taunay, presidente honorário, e os drs. 
Teodoro José Bueno de Oliveira Azevedo Filho. Aberta a sessão pelo 
dr. José Torres de Oliveira, presidente perpétuo, foram nomeados 
os drs. Cândido de Sousa Campos e Carlos Alberto da Costa Nunes 
para fiincionarem, respectivamente, como priineiro secretario e se- 
gundo nd hoc. Eslanclo presente o pn<i,r? Hipólito ClieveIi~!~. recen- 
temente eleito sócio honor4rio, e qiie ja havia feito no Instituto uma 
notavrl conferência, foi S. ex. considerado empossado pelo s r .  ,pre- 
sidente. qne lhe dirigiu expressiva saudação. A seguir, depois de 
lida e aprovada a ata da sessão anterior, foram lidas as cartas que 
enviaram ao Instituto os drs. José de Noura Resende e Odécio Bue- 
no de Camargo, agradecendo sua eleiçáo como sbcios efetivos' e o 
dr. Ambrico Brasiliense .de Alnieida Melo e a familia Pereira de 
Queiroz? agradecendo asmanifestações de pesar que receberam re- 
centemente. .Terminada a. leitora dessa correspondência, o sr. pre- 
sidente informa que foi visitado por pesosas da familia de d. An- 
gelina Conceição, as quais lhe pediram transmitir ao Instituto os 
seus agradecimentos pelas condolências recebidas. Comunica, ainda, 
o sr. presidente que os padres Chrvclon c Colbachini foram. tnn-  . 
bem, pessoalnlente, expririiir-lhe agrsdecimentos por sua eleifio 
como sócios honor4rios. Jniciada a primeira parte da ordem-do- 
dia, o dr. Domingos Laurito pede a palavra e propõe que se consigne 
em ata um voto de pesar pelo falecimento do .dr. Jose Pereira 
de Queiroz. Apoiando essa proposta, o Sr. presidente faz a apologia 
do morto, enaTfèC6noo-lhe os dotes de intelectual, genealogista emé- 
Dto e homem público; lembra as relações amistosas que mantinha 
com o Instituto, a cujo quadro social muito.se honrava de pertencer. 
Prossegnindo, comunica o sr. presidente o envio de uma carta de 
pêsames ao dr. Sinésio Range1 Pestana, pelo falecimento de sna 
exma. esposa. Refere-se, em seguida, ao balanço e balancete apre- 
sentados pelo tesoureiro, prof.  Dacio Pires Correia, os quais, lidos 
pelo primeiro secretário e submetido B apreciaçáo da Casa, forum-, 

,aprovados, assim como o respectivo parecer da Comissão de Contas I e um voto de louvor ao tesoureiro e B Diretoria, proposto pela mes- , 
ma Comissão. l3 aprovado, a seguir, nm voto de pesar, proposto , 
pelo dr. Alvaro Soares de Oliveira, pelo falecimento, em Guaratin- : 
*g~etá,  do veiho educador dr. Lamartine Delamare Nogueira da : 
Gama. Retomando a painvra, o sr .  presidente anuncia ter recebido j 
um trabalho de autoria do consbcio dr. Plinio de Barros Monteiro, 
referente ao centenario da proclamação da maioridade de D. Pedra 
11; nesse trabalho, o d r .  Plinio Rlonteiro propõe que o Jnstitnto co- 
memore a passagem da efeméride. (*). Convidado pelo sr. presi- 
dente, o dr. Alvaro Soares de Oliveira procede leiinra dessa peça, 
sendo ouvido com geral atenção. Observa, então, o sr. presidezlte 
que j j  havia convidado o <Ir. Cristovão de Camargo, sócio corres- 
pondente, residente no Rio de Janeiro, para vir realizar no Instituto, 



a 5 de iiilho próximo, uma confertncia em torno- do importante fato 
histórico, sobre o qual tem aquele consocio estudos especiais; e, a 
propósito, num exemplar do jornal O Globo, d a  Capital da Repú- 
bliea, 1C uma noticia relativa a peça teatral qiie escreveu o convi- 
dado sobrc o episbdio da maioridade.. São aprovadas, em seguida, 
duas propostas que o dr. Afonso de Taunap. impossibilitado de com- 
parecer, dcixou por escrito, a-fim-dc sereni apreciadas na presente 
se#o: refere-se uma a um voto de louvor aos drs. Cassiano Ricardo 
c Francisco de Assiz Carvalho Franco, pela publicação de suas obras 
.4 Jiarcha para Oeste e Bandeiras e Bandeirantes; e a segunda a 
celebração da ocorrência do terceiro centenário da aclamação de 
Amador Bueno da Ribeira e da reintegração de S .  Paulo no mundo 
lusitano. Ao encaminhar essas propostas, teceu o s r .  presidente 
interessantes consideraçóes em apoio de ambas, especialmente so- 
bre a que se relaciona com a personalidade de .\mador Biieno, "pes- 
simo paulista", segundo uns, mas "grande patriota" e "homem 

pru(lente e sensato", segundo ~niiitos outros. Filia-se o s r .  presi- 
dente n esta iiltima corrente e acha que, não podendo deixar de re- 
<:onhrcer o merito excepcional ,de ~ x r ã o  tão notavel, deveri o Ins- 
titrito comemorar coiidignamentc a passageni do terceiro centenário 
de sua aclamaqão, para o que se organizari oportunamente o res- 
pectivo programa. Por fim, o s r .  presidente comunica que o Tns- 
tiln:o D. .iria Rosa nada quis cobrar pelas esferas destinadas ?I vo- 
tação e qiie h á  tempos lhe hsainni sido encomendadas. Em vista 
do adiantado da hora, resolve-se adiar a eleiç5o de novos sócios e 
passar-se 5 segiindo parte da ordem-do-dia. Dada a palavra ao s r .  
Roberto Pompilio, lê S. ex., conforme anunciara, as preciosas notas 
de seu diirio de viagem. relatando episódios das expeiliç6es empre- 
endidas R aldeia dos indios Tapisapés. Fala, ainda, o d r .  Geraldo 
Rúffolo, que propóe um voto de felicitações pela publicação, em 
eleg:iiitr separata, do artigo de Ninmar Moniz Sodré, saido no Jor- 
nal do CornPrcio, do Rio, sobre o livro do embaixador José Carlos 
de Maredo Soares, Fronfeiras do Brnsil no Regime Colonial. E, ,para 
constar, foi lavrada a presente ata, que, depois rlc lida, disciitida e 
aprovada. será devidamente assinada. 

.lprovada em 5-8-940. - Frederico Rrotero. - Joúo Toledo. 
- Carlos da Siliieira. 

( * )  Eis o discurso pronitiiciado pelo (ir. Plinio de Barros 
Monteiro : 

"Caros consocios. 

.\o começar o ano de 1840, cirstacavarn-se no cenário politico 
do pais duas paisagens que se chocavam; uma. a suavidade do vida 
do jo~e1i1 monarca' enclausurado na Quinta da  Boa Vista, entregue 
:nos estudos d i s  1ingi:rn portiignesa e !:,tiria, :~handonado (10s seus 
frequentes passeios e exercícios ao ar  livre, inteiramente devotado 
aos esliirlos, numa Bnsin voraz ile tudo rnnhecer e tudo entender, a 
ponto (le Frei Pedro i r  apagar-lhe a IAnipadn rom o fim de im- 



pedir que o jorem monarca entrnsse pcla iioitc a dentro. no seli 
Profundo colóquio com os livros que lhe eram o maior dos amizns 
e dos quais nunca mais se separoii, mesmo ate no exilio; a outra, o 
grande desassocego entre os politicos, motirailo por diversos e @a- 
ves  fatos qne vinham perturbando a nação. principalmente, durante 
o periodo inaugurado em 1831, com as regênrias eleitas; eram esses 
fato? graves as guerras civis qne se alastravam pelas provincias, 
principalmente a do Maranhão e a do Rio-Grande-do-Sul, e as di- 
versas leis que necessitavam de profundas reformas, como as do 
Código do Processo Criminal e a organiração da magistratura. 

ris sessões legislatiras se siire<liam itrnas ùs outras, sem qne coii- 
sa  alguma se fizesse deproveitoso i Sas io ,  contribuindo isso para 
maior enfraquecimento do rrgimi regrnrial. 

Era ainda a ressonância de ontros grandes fatos qne abalaram 
profundamente a vida da naçio, como sejam: a inesperada vinda 
de D .  JoUo VI de Portugal, fiigindo dai  r a~~nlçadas  de Xapoleão; 
o estaheleriniento da Corte Portuguisa no Rio de Janeiro, muito 
contrhrio ao espirito de liberdade acrqo roni a inortc de Tiraden- 
tes: a volta da Corte Portugucsn para T.islio:!: n proclamação da in- 
deprnrlência nas margens do Ipiraiiga. niiiito a contra-gosto dos 
rrinhis; a abdicação de D. Pedro I e n consequente inauguração 
do fraco r e ~ m e  regencial. 

Qnando ia acesa a flama do desconteiitamento nas diferentes 
hostes politicas, como entre a po~~ii1ay:in <!a inetrópole, snrge o velho 
pr~litiro Rcrnardo Pqreira de \Tasei>~icdos, poiico estimado como 
ci<lndão par$cular, porem. notarel  elos sf.rviços prestados e pelo 
sril rol>iislo talento. e começa a espalhar entre os politicos a idéia, 
qiir chego11 a parecer cxdriiziila. a ierra  da regência constitucional 
da princesa D . Januaria. 

"Fiindava-se em qne <teclara<la priiiresn iniperial. e completos 
os <Iczoito anos de sna irladr em rirtiiric CIO :?rtizo 2li do Pacto II!!I- 
damental do Estarlo, competia-llie a r rgrni ia  do império, termina- 
das as regências de eleição." 

A 9 de abril reuniu-se a asseriil>lcia Ie~islai'ira, em sessão ex- 
traor<!iii:iria. a-fiin-de aprovar o orçatiicnto Tiara o cxercicio de 1840- 
1841, assim como tambem tratar rla inlc!.pi.clação do ato ntticioiial. 
Apesar dos ânimos cxaltados a scssi.: ; i j i i .«Yrt i i  o., 6lcwjos do 20- 
verno. 

.4 3 (te maio reuniram-se no Senado os membros das duas casas 
do parlnniento. Ainda desta vez a sess50 c o r r a  em calma; após lida 
a fala do trono, entre os t0picos mai? importantes destacava-se o 
cni q ~ i c  exortava os constituintes da necrssidade de tratar-se do con- 
sórcio das princesas D .  Januária e D .  Francisca. 

A casa nomeou, cntão, Antiinio Carlos, Aureliano de Sousa e 
~fontezi ima para elaborarem o projeto de resposta ao discurso (Ia 
coroa. ~ 

Nessa resposta inrliiiram os nienil~ros da rortiissão iim periodo, 
que como novidade, causoii reparo e admiração. O periodo estava 
assim redigido: 

«A Câniara, profuudamente convencida ila importância do con- 
sórrio das augiistas princesas. sobre o qnal V .  &I. I .  tem grande 
interesse pela natureza e pela lei' e vendo com prazer aproximar- 
se a maioridade de V. M. I., assegura a V. M .  I .  que se ocupará 
oportunamente, e com toda 'solicitude, deste objeto que o trono se 
digno11 oferecer i consideração da assembléia geral." 

Propriamente dito não era uma novidade, pois, já em 1837 ha- 



do a constitnição era nesse ponto bem clara? 
"Ao acreditar-se um notavel parlamentar da época, nos pri- 

meiros dias de maio vários senadores e deputados haviam combi- 
nado em reunião particular, na casa do senador José Martiniano 
de Alencar, suscitar a idéia de declarar-se maior o imperador an- 
tes da época constitucional, no intuito de por fim aos governos 
de regència, e iniciar um regime novo, que salvasse os principios 
liberais ilo naufrágio, a qiie erani arrastados pela dec;i<lCiicia e des- 
inoralizaçáo da sociedade." 

De fato, a luta abriu-se na sessão de 12 de maio, qiiando Ho. 
nório Hermeto, influente politico mineiro, propôs, imediatamente 
a supressão da frase relativa a aproximação da maioridade. 

A idéia, já triunfante entre os pniiticos, necessitava, todnria 
do grande apoio moral, qiie era a aprovação de D. Pedro. 

Para isso foram nomeados Antonio Carlos e Martim Fran. 

Prudentes como erani, primeiro atrairam para as fileiras dos 
maioristas, o marquês de Paranaguá, presidente do Senado, e Aure.. 
liano de Sousa Q qual dispunha de grande influência no paço im- 
perial, onde contava como intimos amigos, entre eles, o tiitor. o con- 
fessor e o mordomn ., 

Do príncipe consegnirani a anuSncia, o que veio animar sohre. 
maneira os ânimos dos liberais. 

Assini pretcstando responder, no Senado, ao disnirso Ho- 
nório Hermeto, Holanda Cavalcanti apresentou um projeto, assina- 
do por seis senadores, visando a decretação da iiinioridade cnni 

Honório Hermeto, inteligente e sagaz como era, e percebendo 
que a bandeira desfraldada pelos liberais em prol da maioridade ga- 
nhava terreno, e temendo uma derrota prhxima, confahuloii com 
diversos politicos e na sessão de 1 8  apresentou iini proietn, coin 
o firn de coin ele espo'iar a -opinião piiblica, ciija rrilaçSo ,estava 
redigida nestes termos: 

"Os eleitores dos deputados para a seguinte legislatiira lhes con- 
ferirão nas procurações especial facnldade para reformarem o ar- 
tigo 121 da constituição, a-fim-de que Sua Majestade, o Imperador 
atual, o Snr. D. Pedro 11, possa ser declarado maior antes da idade 
de dezoito anos completos." 

Os liberais, desconfiando dc Honbrio Hermeto, combateram o 
seu projeto. 

No Senado, na sessão de 20. tentou-se decidir o projeto de Ho- 
landa Cavalcanti, em primeira discussão. O marquês de Paranaguá, 
deixou a presidência, e da tribiina teceu elogios ao projeto, este 
infeliznicnte não conseguiu ser aprovado. 

Esmorecida a campanha no Senado, levantaram-se em luta os 
liberais na Cimara, sempre propugnados pela decretação da maio- 
ridade por lei ordinhria, pois que as circunstâncias urgentes não 
permitiam delongas do processo constitucional. 

De maio até 20 de julho as sessões tornavam-se cada vez mais 
tiimiilluosas, sempre salientando-sc como defensor da resencia O 
grande trihiii!o miiieiro Honório Hermeto, e do lado dos liberais, 
cada dia iiiais fortemente amparados pela opinião pública, eram 

. 



f w a s  aaliontes nos òdrates. Antônio Carlos, Limpo de Abreu, Mar- 
tim Francisco, Montauma, Aivares Machado e Teófilo Otoni. 

. No norte surgira tempestade ameaçadora, denominada - Sa 
M a ,  assim chamada por causa do nome de seu chefe, Francisco 
Sabino da Rocha VNua, cujo ideal era fundar naia rep6blica in- 
dependente do Imphio, enquanto durassem as regências. 

Nas ruas da metrtpole o povo andava inquieto w m  a ritasi- 
çáo do pais, que já descambava para um verdadeiro caos; gnipos 
de populares percorriam as ruas cantando a seguinte quadra: 

Queremos D. Pedro I1 
Embora não tenha idade, 
A. Nação dispensa a lei. 
E viva a Maiobidade. 

Na sessão de 20 de julho, Limpo de Abreu pede a palavra e 
propõe á Câmara que se nomeie uma comissão especial de três mem- 
bros a-fim-de elaborar o alvitre mais razoaoel sobre a maioridade 
de D. Pedro 11. 

Esta indicação foi aprovada, porem a corrente governista, no 
intuito de obstar a marcha dos liberais, elegeu para a wmissáo 
três membros infensos à maioridade. 

Na seãsão segninte, na de 21 de julho, António Carios exigiu 
que "hoje mesmo" a comissão desse o seu parecer, sob pena de no 
dia seminte trazer. ele ~ r ó ~ r i o .  "um vroieto feito" a-fim-de cessar - - . . 
a agitaiáo do pais. 

h'o meio de grande agitação Ant6nio CaPlos 6 compelido a apre- 
sentar uma proposta declarando D. Pedro I1 "maior desde jà". 

Na sessão de 22 de julho é aprovada a urgência para a discus- - 
são do projeto. 

E posta em discussão, depois de alguns minutos enquanto da- 
?anu os seus votos, o presidente vai submeter à votação o projeto. 
quando recebe, a casa, a comunicaçáo de que havia sido nomeado 
ministro do Imp6rio o senador Bernardo Pereira de Vasconcelos, 
e, após alguns minutos, lia o 1.0 secretário um decreto da regêucia 
adiando a assembléia geral para 20 de novembro do mesmo ano 
de 1840. 

Estabelece-se tumulto, e por todos os lados ouviam-se gritos de 
- calúnia! - traiçáo! - governo conspirador! - viva a maiori- 
dade! - viva D. Pedro II! 

O silêncio não se restabelece, Antbnio Carlos levanta-se e 
- "Quem 6 patriota e brasileiro siga comigo para o Senado! 
donemos esta Câmara prostituida!" 

Seguido pelo povo, que enchia as galerias, seguem os deputados 
maioristas para o Senado e lá uma comissão B nomeada encar re  
gada de pedir ao imperador que assumisse imediatamente o poder, 
pois assim desejava a naçáo. 

Recebida pelo Imperador, este ouvindo a wmissão, e após al- 
guos instantes respondeu que atendia ao apelo da naçáo e ordenou 
ao regemte que conmxasse as Câmaras para o dia,seguinte, dia 23  
de julho, %fim-de tomar-lhe o juramento constitucional. 

A 23 de julho, do memoravd ano de 1849, às 11 horas no Senado 
o marguês de Paranaguà, na presença do jovem imperador e de 
uma misfêneia calculada em 8.000 pesmas, profere em forte e 
pawada: 



"Eii, como orgão da representação nacional, em assembléia ge- 
ral, derlaro desde já niaior a Sua Majestade Imperial o Sr. D .  Pcdro 
11, c no pleno exercicio dos seus direitos constitucionais." 

Encerrava-se debt'arte um dos periodos mais graves, porque pas- 
sou a nossa pátria, e começava um dos periodos mais áureos que o 
Brasil j i  desfrutou, tendo como chefe da nação um dos viiltos 
maiores do Brasil - D. Pedro 11. 

Sendo assim, sr. presidente, eu proponho que o Instituto ro- 
memore o centenário desta efeméride da maneira que mais convier 
a &te sodalicio." 

ATA DA 7.a SESSAO 0RDINARI.k 

Presidente, dr. José Torres de Oliveira; 1.0 secretario, dr. Fre- 
derico de Barros Brotero; 2.0 secretário, prof.  Dácio Pires Corrois. 

Aos oito de julho de mil noverentos e qiiareiita, na sala "João 
Mendes Junior", da Faculdade de ]>irei10 de São Panlo, por estar 
em obras o predio do Instituto e impedidas as respectivas depen- 
dências, realizoii-se a sétima sessão ordinária do ano corrente, na 
qual foi comemorado, por uma conferência do escritor dr. Crista- 
vão de Camargo, sócio correspondente, no Rio de Janeiro, do Ins- 
tituto Histórico e Geográfico de São Paulo, o primeiro centenário 
da maioridade de Dom Pedro 11, cuja data precisa se passara a 2 3  . 
deste mês andante. Presentes os consócios dr. José Torres de Oli- 
veira, Cristovão de Camargo, desembargador Afonso José de Car- 
valho, João Batista de Campos Agiirra, Menezes Drummou, Bueno 
Azevedo Filho, Djalma Forjaz, Geraldo Rúffolo, René Thiollier, 
Domingos Laurito, major Aii~ilcar .Salgado dos Santos, e mais os 
visitantes dr. Franchini Neto, representando o senhor Interventor 
Federal, dr. hlário Júlio da Silva, .Ucindo Torres Loureiro, José 
Torres de Oliveira Junior, coronel Tenório de Rrito e mnitas oii- 
tras pessoas que formavam numeroso e seleto auditório e cujos 
nomes não foi possivel obter, havendo quorum foi declarada aberta 
a sessão, às vinte e lima horas. Asusmiu a presidência o dr .  Jose 
Torres de Oliveira, presidente perpétuo. qlie convi<lriu para secre- 
tários, na ausência, por motivo de moléstia, dos efetivos, os consó. 
cios dr. Freâerico de Barros Brotero, para primeiro, e professor 
Dácio Pires Correia, para segundo secretario. Tomou igualmente 
assento à mesa o consócio dr. René Thiollier, secretário da Acade- 
mia Paulista de Letras. Iniciando os trabalhos, o dr. Jose Torres 
de Oliveira, presidente perpétuo do Instituto, justifica o motivo pelo 
qual a sessão estava sendo realizada numa das salas da Faculdade 
de Direito, gentilmente cedida pelo seu Diretor, dr. Sebastião Soa- 
res de Faria, quando deveria ser na prbpria sede daquela entidade. 
Entretanto, devido às reformas por qiie aquela sede esta passando 
atiialmente, viram-se os seus diretores na eontingkncia de procurar 
outro local para a palestra do  dr. Cristovão de Camargo. Na iil- 
tima parte de seu rápido discurso, o orador sauda o conferencista 
da noite, fazendo comentirios sobre sua vida de escritor, aludindo 
aos trabalhos que tem feito, e ao seu grande esforço no sentido de 
cooperar com os demais membros do Instituto Histórico e GeogrL 
fico de São Paulo para a concretização de iim fim comum. A.seguir. 
da a palavra ao orador inscrito.. Começando sua interessante con- 



ferêndia, o sr .  Cristovão de Camargo agradece, inicialmente, o con- 
vite do Instituto HistUrico e Geográfico de São Paulo para abrir 
a série de trabalhos com que essa associação comemorará o grande 
movimento que antecipou a proclamação da maioridade de Pedro 11, 
segundo e Ultimo imperador do Brasil. Esse emocionante momento 
da politica nacional - declara - B das páginas mais belas de nos- 
sa História, marcando o 23 de julho a etapa definitiva para a con- 
solidação integral do Brasil soberano, na plena posse de seus di- 
reitos e fatuidades. Para estuda-lo, no entretanto - diz o conferen- 
cista - é necessário fazer um ligeiro retrospectivo dos fatos que 
agitavam por aquelestempos a vida brasileira, bosquejando as diias 
jornadas mÁximas desse periodo: a Independência e a Abdicação. 
A p k  ligeiras considerações sobre a vida atribulada do imperador 
no sul do pais, em inspeção às forças em campanha; a agitação da 
faniiilagrm no Paço e os nlurmúrios das anteciinaras; e exilio, de 
São Paulo, da Marquesa de Santos, o conferencista entra a descre- 
ver as cnrisas das lutas nos tempestuosos periodos que. preparam o 
golpe da Abdicação. Enirementes, narra o fato do nascimento em 
São Paulo, de um enjeitado que, mais tarde, iria desempenhar pa- 
pel de grande relevância no desenvolvimento da situação politica e 
social. Essa criança era o Padre Diogo Antonio Feij6. A seguir, 
o sr.  Cristorão de Camargn historia longainente as lutas tremendas 
travadas na Câmara durante a Regência pondo em agitação o povo 
inteiro, que, Avido por uma nova forma de cousas que satisfizesse 
as suas aspirações, se congrega para a antecipação da maioridade. 
O orador foi muito aplaudido. Antes de encerrar a sessão, o presi- 
dente do Instituto Histórico e GeogrAfico de São Paulo, depois de 
agradecer ao conferencista e aos presentes comunicou qiie o Centro 
Acadêmico ''XI de Agosto" resolveu, pela sua diretoria, participar 
das comemorações desse grande movimento, realizando uma série 
de conferéncias alusivas à passagem histbrica. E, para constar, foi 
lavrada a presente ata, que, depois de lida, discutida e aprovada, 
será devidamente assinada.. - Josd Torres de Oliueira. - Frede- 
rico de Barros Brotero. - Dácio Pires Correia. 

ATA DA 8.a REUNIA0 ORDINÁRIA, EM 5 DE AGOSTO DE 1940 

Presidente, dr. Frederico de Barros Brotero; 1. o secretirio, 
prof .  João dugusto de Toledo; 2.0 secretario, d r .  Carlos ria Silveira. 

Aos cinco dias do mês de agosto, de mil e novecentos e qua- 
renta, nesta cidade de São Paulo, e sede do Instituto Histõrico e 
Geograficri. sita i rua Benjaoiin Constant niiinero cento r cinquenta 
e dois, presentes os senhores associados Frederico Brotero, Artiir 
P. de .4guiar Whitaker. Felix Soares de Melo. Carlas da Silveira, Amil- 
car Salgado dos Santos, Amador Florence, Enzo Silveira, JosB Bueno 
de Oliveira Azevedo Filho, Plinio de Barros Monteiro, João Toledo, 
Carlos Alberto da Costa Nunes, Geraldo RSfoIo, Felix Guisard Fi- 
lho, José Cássio' de Macedo Soares, Dicio Pires Correia, Fausto A. 
Prado Penteado, Domingos Laurito, Pedro Dias de Campos e Me- 
nezes Drummrhid~ e, como visitante, o senhor Artur Voigtiander; 
às vinte e uma horas, por haver qiiorurn, assumiu a cadeira presi- 
dencial o senhor doutor Frederico de Barros Brotero, segundo vice- 
presidente, na ausência do  doutor presidente perpétuo e do primeiro 
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vice-presidente. Funcionaram nos lugares de secretários os efeti- 
vos - professor João Augusto de Toledo, como primeiro, e dr. Car- 
10s da Silveira, como segundo. Estando presente, na antessala, para 
tomar posse, o s6cio efetivo dr. JosB Cássio de Macedo Soares, o se- 
nhor presidente nomeia uma comissão composta dos cons6cios ma- 
jor Amilcar Salgado dos Santos e doutores Artur Pequerobi de 
Aguiar Whitaker e JosB Rueno de Oliveira Azevedo Filho a-fim-de 
introduzirem, na sala das sessões, o reeipiendário, o que foi feito 
debaixo de uma salva de palmas, tendo o novo s6cio assinado o li- 
vro de presença, tomado assento na assembl6ia e recebido afetuoga 
saudaçáo por parte do senhor presidente. O segundo secretário 
procede, a seguir, i leitura da ata da sessão anterior, de cinco de  
junho, a qual foi aprovada sem debate e assinada pela mesa. Pede 
então a palavra o sócio d r .  Jose Bueno de Oliveira Azevedo Filho e 
fala sobre a morte recente, ocorrida na Baia, do doutor João da 
Silva Campos, membro do Instituto Hist6rico da Baia, personalidade 
de relevo no seio da intelectualidade baiana, o qual, havendo sido 
proposto pelo orador, para s8cio do Instituto Histórico de São Pau- 
lo, fora aceito pela comissão regimental, devendo apenas ser vota- 
do, pela assembl6ia, o parecer que teria de ser necessariamente 
aprovado dados os predicados do morto. Propunha então o ora. 
dor um voto de profundo pesar pelo passameuto do historiador de 
quem se trata, e, considerado pela casa como se já pertencesse ao 
quadro social, fosse enviado h familia enlutada um oficio de pêsa- 
mes, o que foi aprovado. Coutiniiando com a palavra, o consócio 
doutor Bueoo de Azevedo Filho, discorre sobre o terceiro centenário 
da aclamaçiáo de Bmador Bueno e justifica o seu ponto-de-vista fa- 
voravel a uma comemoração son4igna de um vulto que considera 
grandioso, lembrando que, entre as manifestações relativas ao ato, 
bem se poderia organizar uma, genealbgica, com a publicação da 
descendbncia do grande paulista. O senhor presidente responde 
que, quanto á comemoração de que se trata, havia ela sido já aven. 
tada, na sessão pr6xima passada, de cinco de  junho, e q u e o  senhor 
presidente perpetuo do Instituto já se havid manifestado favor& 
velmente a respeito, tendo tido at8 palavras de entusiasmo sobre a 
figura de Amador Bueno. Nessas condições, estando o assunto nes- 
se pé, deixava de por em votação esta proposta do ilustrado e ope- 
roso cons0ci0, de vez que o Instituto já se. manifestou, pela voz do 
seu presidente perpétuo; em sentido francamente favoravel ao ponto- 
de-vista do orador. O senhor presidente fala então, sentidamente. 
a respeito do passamento;ocorrido em dezesseis de julho próximo 
findo, do sdcio efetivo senhor Antônio Felix de Araujo Cintra, mui. 
to amigo da associação, terminando por mandar inserir um voto 
de pesar na ata dos trabalhos, certo como estava de interpretar os 
sentimentos de todos os presentes. Continuando com a palavra o 
senhor presidente lê um comunicado do consócio major Amilcar 
Salgado dos Santos, pedindo para que fosse retirada a proposta que 
há tempos fizera, de se dar o nome de "Duque de Caxias" i ponte 
sobre o rio Pinheiros, no bairro desse nome, na Capital; conclue di- 
zendo que uma vez que o autor da proposta a retirava, nada mais 
competia a ele, presidente, senão aceder a esse desejo, retirando a 
referida Proposta. Pede então a palavra o doutor Geraldo Rúiio. 
10 e discorre sobre o centenhrio do nascimento do monsenhor do& 
tor Francisco de Paula Rodrigues, contando aos presentes que ele 
orddor deseem, na  prbxima sessáo ordinária, quando houvesse 
maior audit6n0, referir fato curioso que se passara. entre o orador 
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e o Padre Chico, assunto de alto interesse que se prende a notavel 
pemnaiidade do saudoso sacerdote; e o senhor presidente respon- 
àeo afirmativamente, dizendo que o Instituto teria o maior prazer 
em mvir  o orador, na próxima sessão, para a qual ficava desde iá 
inscrito, conforme pedira, sendo que então já deverá estar prepa- 
rado o salão de conferências, ora em obras. Declara, a seguir, o 
senhor presidente, que o consóoio senhor Felix Soares de Melo 
acaba de oferecer ao Instituto 12 volumes de Anaia da Câmara dos 
Deputados de São Paulo, sendo 8 encadernados, dos anos de 1814- 
1845, 1909, 1912, 1919, 1920, 1921, 1922 e 1926, e 4 em brochura, 
dos.anos de 1840.1841, 1852.1853, 1854-1855 e 1856, oferta essa r& 
cebida com especial agrado. Passa então aassemblkia a resolver 
sobre a admissão de novos skios,  entrando em primeiro lugar, em 
votaçào. a proposta, para sócio correspondente, referente ao se- 
nhor Alaiiiir6 de Avila ' Martel, cliileno, com parecer favoravel da 
respectiva comissão - sendo aprovada por dezessete votos, estan- 
do presentes, no momento da votação, dezessete consdcios. Em se- 
gundo lugar, foi votada a proposta concernente ao reverendissimo 
cônego dontor Emilio JosB Salim, de Campinas, para sócio corres- 
pondente, com parecer favoravel, obtendo dezessete votos dos de- 
zessete presentes, ou seja aprovação nnãnime. Em terceiro lugar 
entrou em votação e foi aprovada a proposta atiuente ao professor 
Teodoro Jerônimo Rodrigues de Morais. para sócio efetivo, com 
parecer favoravel, a qual recebeu dezesseis votos "sim", dos dezoito 
sócios presentes no momento da votação. Em quarto lugar entrou 
em votação a proposta tocante ao doiitor Tito Livio Ferreira, para 
sócio efetivo, com parecer favoravel, a qual recebeu quatorze votos 
dentre os dezoito presentes no momento da votação, sendo consi- 
derada aprovada. Em quinto lugar entrou em votação a propotsa 
com o bome do senhor Amadeu Nogneira, para sócio efetivo, com 
parecer favoravel e foi aprovada por quinze votos colhidos entre 
os.de.zenoue s0cios presentes no momento. Em sexto e iùtimo lugar 
entrou em votação a proposta relativa ao senhor JosB Furtado Ca- 
valcanti, para sbcio efetivo, com parecer favoravel, e foi aprovada 
por haver recebido dezesseis votos dentre os dezeoove presentes. 
Terminadas as votaçóes, e proclamados sócios os votados, pediu 
a palavra o doutor Geraldo Ruffolo, para dirigir votos de boas-vin. 
das ao consócio doutor Felix Guisard Filho, por haver este acaba- 
do de regressar do Japão, aonde fora a passeio e a estudos, sendo 
o orador muito aplaudido. Em agradecimento falou o doutor Felix 
Gnisard ~ i i h o ,  prometendo para mais tarde uma narrativa de sua 
interessante e proveitosa viagem. Fala ainda o doutor Josè Cássio 
de Macedo Soares que se manifestou gratissimo i s  palavras com 
que foi saudado pelo senhor presidente, e iambem hipotecou seu 
inteiro apoio e sua incondicional solidariedade ao Instituto, para a 
realização do  seu programa de desenvolvimento dos estudos histb- 
ricos em S ã o  Paulo. O consócio doutor Domingos Laurito comuni. 
ca qiie assistiu, a treze do m&s de julho transato, na Facul,dade de 
Direito, à sessão de posse, como niemhro honorário do Inst?tiito de 
Direito Social, de  S. ex. revma. d. Jose Gaspar de Afonseca e Silva; 
havendo cumprimentado o recipiendirio, bem como o doutor An- 
tônio Ferreira Cesarino, presidente do referido Instituto de Direito 
Social, não só no próprio nome como tambem em nome do Instituto 
Histórico de  que, ali&, ambos os cumprimentados fazem parte: o 
senhor presidente tomou cqnhecimento do ato do doutor Domingos 
Lauritg e agraseeeu. Nada ii~ais iiarendp a tratar e -  uinguem mais 



pedindo a palavi-a, o senhor presidente doutor Frederico de Barros 
Brotero agradeceu o comparecimento de todos e a todos convidou 
para a próxima sessão de cinco de setembro vindouro; e encerrou 
a sessão ás vinte e duas horrs e meia. E, para constar, foi lavrada 
a Drcsente ata, que, depois de lida, discutida e aprovada, será de- 
vidamente assiucda. 

Aprovada em 5-9-941. - Carlos da Silueira. - A. P, de Bguiar 
Whitaker. - Plinio de Barros Monteiro. 

ATA DA 9.a SESSÃO ORDINARIA, REALIZADA E31 
5 DE SETEMBRO DE 1940 

Presidente, dr. Carlos da Silveira; 1.0 Secretário, dr. Artur Pe- 
querobi de Aguiar Whitaker; 2 . O  Secretário, dr. Plinio de Barros 
Monteiro. 

Aos cinco dias do mês de setembro do ano de mil novecentos 
e quarenta, em siia sede, a rua Benjamin Constant, niiniero cento e 
cinquenta e òois, realizou o Instituto Histórico e Geográfico de São 
Paulo sua nona sessão ordinária, relativa ao corrente ano social, com 
a presença dos segnintes senhores associados: drs. Carlos da Sil- 
veira, Artnr Pequerobi de Aguiar Whitaker, Amador Bueno Machadó 
Florence, Plinio de Barros Monteiro, Enzo Silveira, Alvaro Soares 
de Oliveira, desembargador Afonso José de Carvalho, José Bueno 
de Oliveira Az~vedo Filho. Carlos Alherto da Costa N~ines, Antônio 
Augusto de Menezes Drummond, Geraldo Rirffolo, tenente-coronel 
Salvador de Moya e prof. Dacio Pires Correia. Como estivessem au- 
sentes os senhores dr. José Torres de Oliveira, presidente perpktuo, 
di.. Alvaro de Sales Oliveira, 1 . O  vice-presidente. dr. Frederico de 
Barros Erotcro. 2.O vice-presidente. desembargador dr. Julio Cesar 
de Faria, 3.O vice-presidente, e prof. João Augusto de Toldo, 1 .O se- 
cretário, assumiu a presidência dos trabalhos o dr. Carlos da Sil- 
veira, 2 9  secretário, o qnaT, aabindo a sessão, convidou o d r .  Artur 
Pequerobi de .%guiar Whitaker para funcionar como 1 . O  secretário e 
o dr. Plinio de Barros \.Ionteiro para funcionar como 2.". Em se- 
guida, esclarece o sr. presidente que, em vista da ausência do d r ~  
José Torres de Oliveira, presidente perpétuo, deixava de ser lida a 
correspondência, a qual, entretanto, estava sobre a mesa, á disposi- 
ç8p dos senhores associados. Procede-se, então à leitura da ata da 
sessso anterior e como, aberta a discussão, não houvesse nenhum 
sócio que desejasse fazer uso da palavra, foi a mesma tada  por 
aprovada. Passando à primeira parte da ordem-do-dia, deciara o 
sr. presidente que se procederia, a seguir, 4 leitura, discussão e TO. 
tação de algumas propostas para novos sócios. Isso feito, verifica. 
se o seguinte resultado: Comendador Ferrucio Rubbiani, eleito s6. 
cio efetivo, por sete votos contra seis; dr. Luiz Eulálio Bueno Vidi- 
gal, com seis votos favoraveis e sete contrêrios à sua admissão como 
sacio efetivo; dr. Domingos Rubião Dleira, eleito sócio efetivo, por  
doze votos favoraveis e um contrário; dr. Eduardo de Araujo Fer- : 
reira Jacobina, eleito sócio correspondente, com um voto contrário 
e doze favoraveis; e dr. José Ferreira de Melo Nogueira, eleito sócio 
efetivo, por sete votos contra seis. Pede a palavra o dr. Geraldo Rúf. 



tolo e faz eloigosas referências a plaquette intitulada Deodoro, Rili 
?.o Proclnnxq-âo dn  Xepi~blicn, oferecida pelo aiitoi', <I sócio benemé- 

' rito embaixador dr. Jose Carlos Macedo Soares. Em seguida, propõe 
o dr. Alvaro Soares de Oliveira um voto de congratulações pela data 
de 7 de setembro. Fala, depois, o dr. José Bueno de Oliveira Aze- 
vedo Filbo sobre o andamento de suas laboriosas investigações em 
torno da personalidade e, particularmente, da genealogia de Amador 
Bueno, o Aclamado, as quais espera ver terminadas dentro de pouco 
tempo. A seguir, o consócio Amador Bueno Machado Florence dis- 
cursa sobre a personalidade de Tácito de Almeida e propõe um voto 
de  profundo pesar pelo sei1 recente falecimento. O sr. presidente 
apoia as  palavras do consócio Amador Bueno Machado Florence, di- 
zendo estar de inteiro acordo com a homenagem proposta, não só 
por tratar-sc de um sócio do Institulo. nias, principalinente, em aten- 
ção aos mèritos excepcionais do falecido, que conheceu pessoalmen- 
te e com quem teve ocasião de trabalhar no julgamento de teses apre- 
sentadas em dois concursos promovidos pelo Departamento Muni- 
cipal de Cultura. Pede a palavra o desembargador dr. Afonso JosB 
de Carvalho e propõe que se  envie ao dr. José Torres de Oliveira, 
presidente perpétuo do Instituto, um telegrama de apoio h sua aba.  
çáo como membro da delegaçzo de São Paulo ao Nono Congresso 
Brasileiro de Geografia, que ora se realiza em Florianópolis. Em 
aditamento a essa proposta, o dr. JosB Bueno de Oliveira Azevedo Fi- 
lho sugere que tambem ao próprio Congresso se envie um telegra- 
ma, pelo qual se manifesta não somente a adesão do Instituto His- 
tórico e Geográfico de São Paulo, como tambem o desejo de que o 
certame possa trazer reais beneficias ao grogfesso e estudo da geo. 
grafia nacional. São feitas, a ~eguir ,  pelo s r .  presidente, encomio- 
sas referências ao dr. Gastão de Meireles França, há pouco falecido 
em Guaratinguetá, onde viveu largos anos e onde se dedicou, com 
afinco, ao estudo das tradições daquela cidade e a genealogia das fa- 
mílias do Vale do Paraiba, sem que, infelizmente, tivesse chegado a 
publicar os resultados de seu trabalho. Pede que se consigne em ata 
um voto de pesar pelo passamento do ilustre linhagista, o qual, em- 
bora não tivesse pertencido ao qiiadro soeial do Instituto, para es te  
contribiiira, indiretamente, com os seus valiosos estudos e pesquisas 
de  carater cientifico. Torna a pedir a palavra o consócio Amador 
Bneno Machado Fhrence, para propor, desta vez, um voto de felici- 
taçóes ao Instituto Heráldico-Genealógico, pelo novo e belo volume 
que acaba de publicar de sua Reuista. Manifesta-se de acordo com 
essa porposta o dr. Artur Pequerobi de Aguiar Whitaker, mas su- 
gere que, por igual motivo, se estenda a homenagem ao nove1 Insti- 
tuto Genealógico Brasileiro. Por fim, o dr. Geraldo Rfiffolo infor. 
ma que deveri chegar a São P~u lo ,  brevemente, o dr. Pedro Calmon, 
a-fim-de tomar parte nas festas com que a Casa de Portugal pretende 
comemorar os dois centenários portugueses, a saber, o da Fundação 
e o da Restauração. Termina pedindo que o Instituto adira a tais 
comemorações. Aprovadas todas essas propostas e não havendo niais 
quem deseje fazer uso da palavra, 6 encerrada a sessão. E, para cons- 
tar, foi lavrada a presente ata, a qual, depois de lida, discutida e 
aprovada, será devidamente assinada. 

Aprovada em 5-10-1941. - Josd Torres de Oliveira. - Carlos da 
Silueira. - A. P. de Aguiar Whitaker. 



ATA DA 10.a SESSÁO ORDINARIA REALIZADA EM 
5 DE OUTUBRO DE 1940 

Presidente, dr. JosB Torres de Oliveira; 1.O Secretário, dr. Car- 
10s da Silveira; 2.0 Secretário. dr. Artur Peqnerohi de Aguiar Whi- 
taker. 

Aos cinco dias do mês de outubro do ano de 1940, à rua Ben- 
jamin Constant, n .  152, realizou-se a décima e penúltima Sessão 
ordinária anual do Instituto Histórico e Geoprhfico de São Paulo, 
com a presença dos sócios srs. drs. José Torres de Oliveira, Arhn 
Pequrobi de Agniar Whitaker, Plinio de Barros Monteiro, Ca r l0~  
da Silveira, Marcelo Piea, Frederico de Barros Brotero, Felix Gui- 
Gard Filho, José Bneno de Oliveira Azevedo Filho, Cindido de SOU- 
sa Campos, Carlos Alberto da Costa Nunes, Demhtrio Justo Seabra, 
Jo& Carlos de Ataliba Nogueira, tenente-coronel Salvador de Moya, 
Enzo Silveira, Geraldo Rúffolo, coronel Pedro Dias de Campos, Ro- 
berto Carrega1 Pompilio Tai.ler e prof. Dácio Pires Correia. AS- 
sumiu a presidencia dos trabalhos o dr. José Torres de Oliveira, 
presidente perpétuo, que justificou a ausência, por motivo de for- 
ça maior, do prof. João Augusto de Toledo, 1.0 secretário, e con- 
vidou, para substitui-lo, na forma regimental o 2.0 Secretário, dr. 
Carlos da Silvrira. e, para o lugar deste. o d r .  Artur Peqtierobi 
de Aguiar U'hitaker. Comunica o s r .  presidente que, tendo deixado 
de comparecer o dr. Eduardo de Araufo Ferreira Jacobina, o qnal 
deveria ser empossado como sócio correspondente e realizar, ria 
segunda parte da ordem-do-dia, uma conferência sobre Amirico 
Vespucci  e o Descobrimento do Bra.~il, seria S. ex. substituido pelo 
dr .  Felix Guisard Filho, que já se achava inscrito, há tempos,, para 
fazer uma palestra eni torno de sua recente viagem ao Japão. Lida e .  
aprovada a ata da sessão anterior, o sr .  presidente retoma a pala- 
vra e observa que a correspondência do Instituto, conquanto em 
dia e devidamente ordenada, não continha nenhum fato novo que 
merecesse ser relatado aos presentes. Cumpria, contudo, destacar 
os oficios trocados entre.a Secretaria da Interventoria e a Presid&n- 
cia do Instituto. a proposito da represcntação de S. Paulo no IX 
Congresso Brasileiro de Geografia. realizado, em Florianópolis dos 
dias 7 a 17 de setembro Uitimo. Como, porem, terá S. ex. de fazer 
o relato da excursão que, no desempenho da missão qne lhe fora 
confiada, empreendeu aos Estados do Paraná e de Santa Catarina, 
prefere deixar para essa oportunidade a leitura daqueles dois ofi- 
cios. Em seguida, o sr.  presidente comunica que a Biblioteca tem 
recebido, como de costume ofertas de valor, as quais foram devi- 
damente registadas, tendo sido enviadas aos ofertantes as hahituais 
cartas de agradecimento. Anunciada a primeira parte da ordem- 
dodia ,  comunica o s r .  presidente que o Instituto recebeu, meses 
atrás, a honro-a visita do d r .  Costa e Silva Sobrinho, presidente do 
Instiiuto Histórico e Geográfico de Santos, o qual se achava acom- 
panhado do dr. José Carlos de Ataliha Nogueira, sócio efetivo e 
orador oficial do  congenere paniista. Nessa ocasião, foi o sr .  pre- 
siàente convidado, pelo dr .  Costa e Silva Sohrinho, para realizar 
uma conferéncia, no Instituto de Santos, com o fim de comemorar- 
se o 3.O centenário da fundação do convento do Valongo. Infeliz- 
mente, por motivo de força maior, não p u d e  aceitar o convite, mas 
prometeu ao visitante que, oportunamente, iria a Santos e, então, 
faria uma palestra sohre assunto a escolher. Comunica ainda o sr. 
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presic)enke que o Instituto foi honrado com a visita do dr. Nestor 
dos Santos Lima, presidente do Instituto Histórico e Geogrsfico do 
Rio-Grande-do-Norte, o qual participara com S.  ex., como delegado 
de seu Estado, dos trabalhos do IX Congresso Brasileiro de Geo. +&i 
grafia, onde se destacou como uma figura de fino trato social e de 
grande ilustração . Feitas essas duas comunicações, o sr.  presi- 
dente anuncia que ha sobre a mesa varias propostas para admissão 
de novos sócios. O sr.  1.0 secretario lê a que se refere a dona Ma- 
rina de Andrada Proc6pio de Araujo, a qual 6 pelo Sr. presidente 
encaminhada à respectiva comissão técnica, para o devido pare- 
cer. A seguir, o sr. presidente co~iiunica ter recebido da Associa- 

! ção dos Antigos Alunas dos Padres Jesuitas, presidida pelo dr. Al- 
tino Arantes e da qual é secretario o dr. hivaro Soares Brandão, 
um convite para realizar uma confer&ncia sobre o 4.O centenario 
da fundação da Companhia de Jesus, em 15 de julho de 1941, na 
série organizada para o programa de comemorações. Acedeu S. ex. 
ao convite, comprometendo-se a fazer essa confer&ncia na data de- 
signada. Deixam de ser postas em votação as propostas para novos 
skios,  por ter sido aprovada a sugestão do coronel Pedro Dias de 
Campos no sentido de inverter-se a ordem dos trabalhos, de ma- 
neira que p o s a  logo usar da p a a a  o dr. Fdix Gnisard Filho. Dis- 
cursa, entso, com raro brilho, o dr. Felix Guisard Filho, qne faz a 
anunciada palestra acerca de sua recente viagem ao Japão. De- 
pois de apreciar váribs aspectos curiosos das'cidades que percorreu, 
adverte o orador qne o tempo se escoa rapinamente e que, nestas 
condições, prefere interromper-se para continuar em outra opor- 
tunidade a dissertação sobre suas impressões de viagem. Toma a 
palavra o sr. presidente e, depois de agradecer ao dr .  Felix Gniserd 
Filho a interessante e instrutiva exposição produzida, passa a fazer 
a narrativa de sua excursão a Fiorian6polis, em setembro último, 
como representante do Instituto e membro da delegação do Estado 
de S. Paulo junto ao IX Congresso Brasileiro de Geografia. Descre- 
ve S. ex. aspectos de várias regiões e cidades que poude visitar, de- 
tendo-se em observações sobre o clima, o povo e o progresso de 
Curitiba, Florianópolis, Blumeuau, Jatai, Joinviiie e outros. Ter- 
minado o Congresso, teve S. ex. a oportunidade de visitar as minas 
de carvão de Crissiuma e de Urussanga, em atençúo ao convite que 
lhe diriãu, e a outros congressistas, o engenheiro dr. Haroldo Pe- 
derneiras, diretor das Estradas-de-Rodagem de Santa Catarina. Na 
volta. viajando sempre pela estrada de rodagem, poude de novo 
apreciar o progresso de Curitiba e, dai, por via férrea, foi at4 Pa- 
ranaguá, onde admirou as obras da arrojada mnstruçáo ferrovi& 
ria, orgulho da engenharia nacional. Ao IX Congresso Brasileiro 
de Geografia, ouia presid&nda de honra eoube ao dr. Neren Ramos, 
interveutor federal no Estado de Santa Catarina, e a presidência efe- 
tiva ao ministfo dr. Bernardino Jose de Sonsa, compareceram cerca 
de 200 congressistas, todos pessoas de grande projeção em nosso 
mundo eientifioo. Foram examinadas nada menos de 214 teses, 
as quais foram distribuidas, para esse fim, por diferentes comissões, 
tendo sido o orador nomeado para a de CeogrpG. Humana e para 
a Comissáio Especial encarregada de catalogar, apreciar e premiar 
os trabalhos cartográficos Findo o seu relatório, o Sr. presidente 
justificou a ausência, por motivo de mol6stia, do dr. Ameririco Bra- 
siliençe Autuues de Moiira, qiie ?e acha em tratamento no Hospital 
Alemúo, e ao qual fará S. ex. uma visita, em companhia dos s6cios 
que o desejarem. Essa iniciativa é aplaudida pelo coronel Pedro 



Dias de Campos, qiie manifesta o desejo de participar da comissão 
de visitantes. Pede, então, a palavra o dr. Josd Carlos de Ataliba 
Nogueira e propõe iim voto de louvor ao sr.  presidente pelo de. 
scmpeiiho dado por S. era. a representação do Instituto e do Estado 
de São Paulo no IXCorigresso Brasileiro d e  Geografia. Corrobora 
essa siigestão, unanimemente aprovada, o dr. Geraldo Rúffolo, que 
aproveita o ensejo de encontrar-se na tribuna para propor nm voto 
de congratnlaçóes pela passagem, no dia 1P do corrente, de mais 
um aniversario do Jornal do Comdrcio do Rio de Janeiro. Termi- 
nada a breve oração do dr .  Geraldo Rúffolo, pede a palavra o d r .  
Bueno de Azevedo Filho, para manifestar, de público, o seu reco- 
nhecimento ao dr. Jose Torres de Oliveira, presidente perpetuo 
do Instituto, por ter S. ex. comparecido i conferência que, horas 
antes, realizou o orador sobre a pessoa e os descendentes de Ama- 
dor Bueno de Ribeira. Em seguida, o dr. Cândido de Sousa Campos 
propõe que, devido ao adiantado da hora, seja snspensa a sessão. 
ficando adiada a votação das propostas para novos s6cio.s. O sr. 
presidente comunica ter comparecido à recepção oferecida pelo 
Instituto Histórico e Geográfico de Santa Catarina aos participan- 
tes do IX Congresso Brasileiro de Geografia. Nessa ocasião, teve 
S .  e>;. a oportunidade de dirigir uma saudação aquela sociedade 
cultural e, especialmente, ao seu presidente, o ilustre desembarga. 
dor dr. Henrique Fontes. Por fim, aprovada a proposta do dr. Cân- 
dido de Sousa Campos. são encerrados os trabalhos. E, para cons- 
tar, foi lavrada a presente ata, qne, depois de lida, discutida e apro- 
vada. será devidamente assinada. 

Aprovada, em 25-1-1941. -José Torres de Oliveira. - N. Duar- 
.te Silua. - T i f o  Líuio Ferreira. 

ATA DA Il.a SESS.30 ORDINARIA, REALIZADA EM 
25 DE OUTUBRO DE 1940 

Presidente, dr. José Torres de Oliveira; 1.0 Secretário, dr. Car- 
10s  da Silveira; 2.O Secretário, dr. Hermes Pio Vieira. 

"Aos vinte e cinco dias do mês de outubro do ano de mil no. 
vecentos e quarenta, a riia Benjamin Constant, niiniero cento e 
cinqueota e dois, realiroii-se a undécima sessão ordiniria do Ins- 
tituto Histórico e Geográfico de São Paulo, que encerrou o ano 
'social de 1940. Destacou-se, na grande assistência, a presença dos 
seguintes sbcios: drs. José Torres de Oliveira, Afonso de Escrag- 
nolle Tannay, José Eugênio de Paula Assiz, Carlos da Silveira, 
José Bueuo de Oliveira Azevedo Filho, Francisco Antônio de AI- 
meida Morato, Aureliano Leite, Enzo Silveira, Herbert Baldns, Mar- 

,ceio de Toledo Piza e Almeida, Amador Bueno Machado Florence, 
Afonso José de Carvalho, Fausto de Almeida Prado Penteado, Plinio 
de Barros Monteiro, Hermes Pio Vieira, Carlos Alberto da Costa Nn- 
nes, Geraldo Rúffolo, Tito Livio Ferreira, Buenaventura Caviglia 
Hijo, Eduardo d'Araujo Ferreira Jawbina, major Amilcar Salgado 
dos Santos, coronel Pedro Dias de Campos, prof. Dácio Pires Cor- 
reia e padre Paulo Aurisol Cavalheiro Freire. Justificaram sua au- 
sência, por motivo de força maior, o d r .  Jos6 Carlos de  Ataliba No- 
gueira e o tenente-coronel Salvador de Moya, ambos sócios efetivos. 
Enviou seu cartão, alegando não poder comparecer, o tenente-coronel 



Francisco Julio Cesar Alfieri, diretor da B. A.  M. da Força Pública 
-e representante da B. M .  do Ministerio da Guerra. Abrindo a ses- 
são, o Sr. presidente, dr. José Torres de Oliveira, convocou o 2.O se- 
cretário, dr. Carlos da Silveira, para substituir o prol. João Angus- 
-to de Toledo, 1.0 secretário, que faltou com causa participada, e, para 
funcionar como 2.O secretário, o suplente, dr. Hermes Vieira. Com- 
posta assim a mesa diretora dos trabalhos e depois de justificada, 
tambem, a ausência do major Firmino Augusto de Godbi, nomeou o 
s r .  presidente uma comissão composta dos drs. Herbert Baldus, Bne- 
no de Azevedo Filho e Marcelo Piza, para introduzir no recinto, a-fim- 

r de tomarem posse de siias cadeiras, os novos sócios que para esse 
fjni se achavam na aritessala, a saber: dr. Eduardo d'Araujo Ferrei- 
ra  Jacohina, eleito sócio correspondente; dr.. Tito Livio Ferreira, 
eleito sócio efetivo; e dr. Buenaventura Caviglia Hijo, uruguaio, elei- 
to sócio correspondente. Recebidos de pé pelo brilliai1t8 e numeroso 
auditório, foram os recipiendários convidados, pelo s r .  presidente. 
a assinar o livro de 'presença. Satisfeita essa formalidade, dirigiu- 
ihes o sr. presidente, em nome do Instituto, uma expressiva sauda- 
ção. pondo em relevo os mQitos de cada um: do dr. Eduardo Ja4 
cobina, cuja inwlgar erirdição ainda há pouco se revelara, mais 
uma vez, numa memória enviada ao Instituto e, posteriormente, com 
algumas moficações, publicada no Jornal do Comdrcio. do Rio de 
Janeiro, sobre O Descobrimenfo do Brasil e o Monumento a Américo 

' Vespocci, a qual,.sob uma forma nova, constituiria o tema de siia 
anunciada conferência na presente sessão; do dr. Tito Livio Fer- 
reira, nome fartamente conhecido em nosso meio intelectual, parti- 
cularmente pelos seus excelentes artigos divulgados pela imprensa d l -  
ria de São Paulo, nos mais tem abordado, com admiravel percuciên. 
cia, assuntos relacionados com a evolução histórica do Brasil e, pre- 
cipuamente, de São Paulo; e, finalmente, do dr. Buenaventnra Ca- 
viglia, autor de numerosos e interessantes trabalhos de pesquisa his- 
tórica, geográfica e etnográfica, em muitos 'dos qnais dá prova, de 
par com o sei1 vasto conhecimento de um profundo e sincero inte- 
.resse pelas cousas do nosso pais. Pede a palavra, em seguida, o dr.  
Tito Livio Ferreira, que, agradecendo sua elei~ão, assim como as 
palavras proferidas pelo sr.  presidente, 16 um brilhante e como- 
vido discurso, no qual, salientando a beleza dos estudos histiiricos 
e a necessidade de sua maior difusão, assume o compromisso de em- 
pregar os seus melhores esforços em prol do progresso do Instituto 
Histórico e Geográfico de São Paulo ('). Produz, entáo, uni eloquen- 
t e  improviso, em lingua castelhana, o dr. Buenaventura Caviglia, 
pelo qual manifesta o seu agradecimento ao Instituto e, em parti- 
cular, ao seu presidente perpétuo, dr .  JosB Torres de Oliveira. Cita. 
ainda, os nomes dos drs. Afonso de Taunay, Roberio Simonsen, Pli- 
nio Airosa e vários outros escritores brasileiros, cuios trabalhos são 
d e  1o.nga data conhecidos e apreciados no Uruguai. Terminando, ma- 
-uifesta o orador o desejo de continuar, como até aqui. os seus estu- 
dos sobre assuntos referentes ao Brasil, fazendo votos por que se fir- 
mem cada vez mais as boas relações, de cultura e de cordialidade, 
existente entre o Instituto Histórico e tieogi.Afico do Uruguai, de 
que tambem é sbcio, e o seu congênere de São Paulo. Pediu a palar; 
vra, depois, o dr. Eduardo Jacobina, o qual, principiando por pro- 
ferir algumas palavras de comovido agradecimento, passou, em ele- 
:gante associação de idéias, ao assunto de sua conferência: Amdrico 
I'espucci e o Descobrimento do Rrasit. Sustenta o orador, i base de 

:abundante documentação, elucidada por indicações no planisfério 



e no mapa geográfico do Brasil, assim como por demonstrações grh- 
ficas no quadro negro, a tese de que, muito antes de Colombo e de 
Vespucci, já em meados do dculo XV, estava o Brasil descoberto 
pelos portugueses. Chama a atenção do auditório para os grandes 
conhecimentos de navegação revelados por Cabral em sua 'viagem a o  
Brasil, orientando-se exclusivamente pela extrema variabilidade da 
direção dos ventos. Prefere o conferencista citar, em apoio de sua 
tese, autores italianos, os quais são unânimes em atribuir aos portu- 
gueses a prioridade da descoberta. Disserta, com -raro brilhantismo, 
pelo espaço de hora e meia, prendendo sempre a atenção d a  assis- 
tência, para terminar pela afirmativa de que não procede a recente 
pretensão italiana, segundo a qual 'Vespucci teria,sido um predeces- 
sor dos navegantes Iiisitanos. Finda a confcr6ncia do dr. Eduardo 
Jacohina, qyf: mereceu calorosos e prolongados aplausos do seleto 
auditório, o sr.  presidente agradece ao conferencista sua valiosa con- 
tribuição e, depois de fazer elogiosas referências ás suas qualidades 
de expositor e de erudito, declara que a questão continua aberta!, 
podendo ser ventilada por qualquer sócio do Instituto, quer para 
corroborar, quer para retificar a tese tão brilhantemente defendida, 
desde que se respeitem as normas consuetudinArias de elevação de 
linguagem e de limitação ao âmbito puramente científico. Por fim, 
observa o sr. presidente que, devido ao adiantado da hora, deixava 
de mandar proceder a leitura da ata da sessão anterior, ficando igual- 
mente adiadas as matérias relativas ao expediente e a discussão e 
votação das propostas de novos sócios. Aproveita, porem, a opor- 
tunidade para comunicar que, devendo ser comemorada em 3 de 
abril próximo futuro a data tricentenhria da aclamação de Amador 
Bi~eno de Ribeira, resolveu nomear, como o fazia no mom,euto. a co- 
missão que tratará, sob a sua eventual presidência, da referida co- 
memora~ão. Corpor-se-á essa comissão dos seguintes sócios: drs. 
Afonso de Escragnolle Taunas, Anreliano Leite, Bueno de Azevedo 
Filho. Alfredo Ellis Junior, Felix Guisard Fllho e prof. D6cio Pires 
Correia. A seguir, o sr.  presidente comunica B assembléia que, eta' 
25 de janeiro vindouro, na sessão de abertura dos trabalhos sociaid 
de 1941, serão recebidos, como sócios do Iiistituto, ss. excias. os srs. 
D. José Gaspar de Afonseca e Silva, arcebispo metropolitano, D. Fran- 
cisco de Aquino Correia, arcebispo de Cuiabá, dr. Domingos Rubião 
Meira, dr. José de Moura Resende e dr. Gofredo da Silva Teles, os 
-ais serão saudados pelo orador oficial sr. dr. Jose Carlos de Ata2 
liba Nogneira. Pede, então. a palavra o dr. Geraldo Riiffolo, para 
propor que se enviem felicitações ao desembargador dr. Manuel Car- 
10s de Figueiredo Ferraa, sócio do Institufo, por motivo de sua ele. 
vação ao cargo de presidente da Corte de Apelaçáo de São Paulo. 
Aprovada essa sugestão, o sr. presidente apresenta os agradecimen- 
tos do Instituto a todos os consócios por sua eficiente e brilhante 
cooperação, assim como por sua respeitosa cordialidade para com a 
Diretoria e todos os confrades; as autoridades civis, eclesiásticas e 
militares, especialmente aos srs. Interventor, Prefeito e Arcebispo, 
pelas atençóes com que tanto prestigiaram o Instituto; á Imprensa 
rliária da Capital, que sempre auxilia o sodalicio, dando o devido 
destaque aos comunicados e noticias referentes aos trabalhos sociais; 
P a todas as pessoas que, com o seu carinho e amizade, tanto teem 
confortado e animado a vida associativa. Encerrando os trabalhos, 
o s i .  nresidente convida os sócios e demais pessoas presentes para 
a sessão magna, qiie se realizará no dia 1.O de novembro prbxima 
e na qual sera feito o elogio histórico dos sócios falecicios durante- 



o ano social findo, em número de oito, e que são os seguintes: prof. 
Vicente do Rego Temudo Lessa, dr. José Pereira de Queiroz, dr. José 
Francisco de Queiroz Teles, dr. Ricardo Severo, dr. Tácito de Al- 
meida, cel. AntOnio Felix de .Araujo Cintra, dr. Leopoldo de Freitas 
e general Jo& Maria Mnreira Guimarães. E assim, às vinte e trW 
horas e quarenta minutos, fica encerrada a sessão. Para constar, foi 
lavrada a presente ata, que, depois de lida, discutida e aprovada, 
será devidamente assinada. 

Aprovada em 25-1-941. - José Torres de Oliveira. - N. Duarle 
Sili>a - Tito Liuio Ferreira". 

(") i2 o seguinte o discurso do sr. prof. Tito Livio Ferreira: 
"Exmo. Sr. presidente, exnids. senhoras, meus senhores, prera- 

dos consóciíís. 
Honroso para mim, é sem dúvida, a prova de apreço que me 

destes, com admitir-me neste alto sodalicio. .Agradeço-vos, sincera- 
mente, esse gesto de vossa parte, para comigo. Todavia cumpro o 
dever de manifestar quanto sou gratissimo ao exmo. Sr. presiden- 
te prpétno, o dr. José Torres de Oliveira, pelas suas generosas pa- 
lavras proferidas- há pouco, a meu respeito. De h& muito acompa- 
nho, com o espirito e com o coração, os trabalhos por vós reali- 
zado. Estes despertavam o meu entusiasmo. Porisso eu os aplau- 
dia. Aplaudia-os com entusiasmo, porque via e vejo, como neste 
grémio se cultua o passado histórico e social de nossa terra. E cul- 
tuar a tradição, pesquisar usos e costumes de outrora, é reviver o 
espirito de nossa gente, remoçando-o. 

Aqui reunis, com devotado carinho, os materiais necessários ao 
estiido de nossi tiistriria. Esse trabalho, continuo e Seletivo, prepa- 
ra, atraveis do passado, no presente fngidio, o ediíicio d o  futuro da 
nacionalidade. E, ao coligir esse material precioso, o vosso coração 
dirige, orienta e guia a vossa inteligência, esclarecida e pesquisa- 
dora. 

Historiadores, filósofos e soci6logos, formam, com a graça de 
Ileos, a honesta e laboriosa família, congregada espiritualmente, ao 
nobre serviço da verdade e dos fatos mehtoraveis. Intuitivos a obje- 
tivos, procuram atingir, com as luzes da ciência, a realidade h i s tb  
rica, documentando-a. 

Desde Herôdoto, o cronista curioso, conforme a designação tai. 
neana, aos analistas e memorialistas gregos e romanos, a História e, 
evidentemente, uma lição e um espethculo. Narrativa dramática. 
deve, como a epopéia, rutilar em panoramas, em perfis, em ação, 
em movimento. Deve ainda, no seu desenvolvimento, agir com ra- 
pidez, com interesse, com vivacidade, decotada enfim de pesados e 
mornos acessórios, quase sempre inuteis. Porisso ela pesquisa, re- 
colhe, separa, seleciona, ordena, gradua e narra. Serena, sbbria e 
séria, com iodo o seu clarissimns candor analisa, esclarece e ilumina 
Se às vezes, como afirma Quintiliaoo, supra quam enurrari potest elo- 
quentem é porque encanta, emociona e humaniza. 

A imaginação e a ciência penetram junias no fundo remoto do 
passado. Recolhem imagens, ideias, sentimentos e crenças em cujo 
interior palpitante, perpassam reis e povos, no alto relevo dos aconte. 
cimentos humanos. Ascencional e extenso é o labor da civilizaçáo em 
marcha impulsionada pela virtude, pela fé, pela moral, pela religião, 
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desres homens avezados ao agora, ao foriim, aos campos de batalha, 
i s  Universidades. aos Governos, i s  ciências, às letras e às artes 

Dai Tucidides, Ticito e Tito Livio guardarem a unidade sibia, 
a gradação equilibrada e a harmonia esbelta. Filósofo e narrador, 
Tucidides narra os fatos, comentando-os. Tácito, poeta e colorista, 
r e t r a ~ a  o passndo na -intese dos acontciiinentos c do estilo. Orador, 
elegante e ático' Tito Livio descreve com imaginação, com alma, com 
eloquência, a niaiestade romana e civilizadora da república. E as. 
sim, mais espiritiiais que materialistas. com serena sabedoria, esses 
historiadores atravessaram os séculos sem nada perderem de siias 
caracteristicas enobrecedoras da verdade, das pátrias e das civiii- 
zaçóes antigas 

Para bem conhecido historibgrafo de s&culo XIX, a História pode 
ser comparada a uma coliina poligona de mirmore. Para examini-la 
torna-se preciso andar-lhe ao redor, mirLla em todas as faces. Es. 
tudar-lhe bem a estrutura, decifrar-lhe os enigmas, compreender- 
bhes a significação, é o dever, intrépido e severo, dos estudiosos das 
consas do passado. 

Esse dever 14s o ciimpris, sem esinorecimentos. Viveis aqui nes- 
se perene diálogo das coiisas pitrias, com a alma e o coração em- 
balados pela radiosa visão das glórias nacionais: Formais, com o 
vosso inteligente esforço, esse inestimavel patrimônio de fatos, no- 
ticias. debates. noticias e memijrias, publicadas na Revista do Insti- 
tufo. Esclareceis dúvibas, controvérsias ou hipóteses. Investigais, 
com beneditina paciência esse iiu-eo filão de pretérito. E prestais, 
com a 'vossa relevante atividade, informações seguras, precisas e 
verdadeiras, referentes á São Paulo e ao Brasil. 

Enriqueceis ainda as estantes dos estudiosos de nossa História, 
dos zelosos de nossas tradições, dos amantes de nosso usos e costp- 
mes, com a publica<ão periódica de valiosa, util e prestadia do-. 
cumentação, para os tempos vindouros. Salvais assim do esqueci. 
mento e da destruição, todo esplendor de nosso passado, onde não 
morrem as nossas grandezas. 

Ao entrar para o seio de vossa iliistre e alta companhia, bem é 
que vos faça promessas, pois correria, sem o querer, o risco de não 
vir a cumpri-las. Todavia espero, com as forças que Deus me deu, 
colaborar convosco, nessa grande obra de reconstrução do nosso 
passado histnrico c social. Há rie animar-me o exemplo de vossa ope- 
rosidade. Espero assim corresponder i confiança depositada pela 
vossa indulgência em meu esforço e em minha boa vontade. Trilha- 
rei convosco os gloriosos caminhos de nossa história. E com as lu- 
zes de vossa experiência e de vosso talento, procurarei cooperar para 

. . revivescência dos fastos luminosos de nossa terra e de nossa gente. 
Alicerçada na geologia moral dos povos e das sociedades, a his- 

tória é a sintese politica, social, econômica e religiosa dos aconte- 
cimentos encadeados através dos tempos. Reflete-se no sortilégio 
da forma literiria todo o envolvente'prestigio das épocas vividas, 
no evocamento deslumbrante do passado. Cultuemos, senhores, essas 
tradiçóes, revivendo-as. E assim se hnmaoizari, na sintese de nossas 

9 emoçóes, de nossas idéias, de nossos sentimentos, o espirito imortal 
de  nosso povo, a iluminar, com o seu clarão mais puro, a cultura e 
a civilização de nossa Pátria. Disse." 

r- 
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'..<$ 
SESSÁO MAGNA, REALIZADA E% 1P.DE NOCri?.UBRO DE 1940 

Presidente, dr. Jose Torres de Oliveira; 1 .O secretário, dr. Carlos: 
da Silveira; 2.0 secretário. dr. Aurdiano Leite. 

No dia 1 . O  de novembro de 1940 realizou-se a sessão magna do  
Instituto Histórico e Geográfico de São Paulo, especialmente consa- 
grada, a, comemoração do 46.0 aniversário do sodalicio e, bem assim, 
dos socios falecidos no decurso do ano social findo em 25 de ontu. 
hro último. Na ntimemsa e seleta assistência, destacavam-se, alem 
da presença das exmas. familias dos homenageados, a dos seguintes 
sód,;s, ciis. José Torres de Oliveira, Freùerico ile Barros Brotero, 
Carlos da Silveira, Aureliano Leite, Plinio de Barros Monteiro, Ai- 
-aro Soares de Oliveira, Domin os Laurito, Tito Livio Ferreira, des. 
Afonso Josi! de Carvalho, ~a$o ta  Pereira de Queiroz, Edmnndo- 
Krug, Jorge Bertolaso Stella, Amador Bueno Machado Fiorence, José 
Carlos de Ataliba Nogueira, Cândido de Sousa Campos, Geraldo 
Rúffolo, Paulo Barbosa de Campos Fiiho, Josè Bueno de Oliveira 
Azevedo Filho, cel. Pedro Dias de Campos, Felix Soares de Melo e 
prof. Dk io  Pires Correia. Por intermédio do sr. Amador Fiorence, 
justificou sua ausência o dr .  Rúbens Borba Alves de Morais. Aberta 
a sessão pelo presidente perp&tuo, dr. José Torres de Oliveira, con- 
vocou S. ex. o dr. Carlos da Silveira para substituir o primeiro 
secretário, prof. João Augusto de Toledo, que não compareceu por 
motivo de força maior, e convidou o dr .  Aureliano Leite para ocupar 
a cadeira do segundo secretário. Em seguida, expõe o sr. presiden- 
te os dois motivos fundamentais da reunião: comemorar o 46.O ani- 
'versirio do Instituto, cuja existência, assinalada por ínestimaveis 
serviços, tem sido a melhor garantia contra as lendas e erros que 
frequentemente se introduzem-no dominio 4a história e da geografia, 
assim como no das ciências correlatas; e homenagear, pelo elogio 
histórico de cada um, os sócios cujo desaparecimento teve o Insti- 
tuto que lamentar no transcurso do ano social findo. Explica o sr. 
presidente que, para fazer o necrológio dos sócios falecidos em anos 
anteriores, ocuparam a tribuna oficial da instituição, alem de S. ex.. 
que o fizera acidentalmente, grandes vultos da intelectuaiidade bra- 
sileira, como João Pereira Monteiro, Eduardo Prado, Mawel Perei- 
ra Guimarães, Teodnro Sampaio, Gomes Ribeiro, Hip6lito da Silva, 
Rafael de Sampaio, Afonso de Taunay, Francisco Morato, Goines 
dos Santos, Eugênio Egas, Afonso de Freitas Junior, Speneer Vam- 

e JosP Sorrrs de Melo. 0, atual orador oficial, dr. José Car- 
10s de Ataliha Nogueira, a quem tinha o prazer de dar a palavra, 
para o fim especial de fazer as biografias dos. sócios falecidos du- 
rante o ano social de 1939Si40, é a jovem e robus. inteliu&ucia 
quc Iodos conhecem e admiram, servida por lima sólida cultura, a 
oue se ncre,;centam um coraçáo cheio de bondade e um verbo clieio 
de oiiro. Oci~pando a tribuna, o d r .  José Carlos de Ataliba No- 
gueira. depois de agradecer ao sr.  presidente as referências feilas 
A sua pessoa, passa a tratar, pela ordem cronológica dos respectivos 
falednientos, das ilustres personalidades que foram O prof. Vicente 
do Rego 'Temudo Lessa, o dr, Leopoldo de Freitas, o eel. Antônio 
Felix de Araujo Cintra, o gal. José Maria Moqeira Guimarães, o dr .  
Ricardo Severo, o dr .  José Francisco de Queiroz Te!es, o dr .  José 
Pereira de Queiroz e o dr .  Ticito de .4lmeida. Terminado, sob Ipn- . 
ga salva de palmas, o brilhante discurso do dr. AtaIiba Nogueira, 
o sr.  presidente enalleceu as qualidades do orador, cujas palavras. 



acentuou, se conservariam por muito tempo na membria dos pre- 
sentes, tal a profunda e excelente impressão que haviam causado. , 
E, para constar, foi lavrada a presente ata, que, depois de lida, dis- 
cutida e aprovada, seri devidamente assinada. 

Aprovada em 25-1-941. - JosC Torres de Oliveira - N. Daarte 
.Silun. - Tito Liuio Ferreiro. 
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